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18.  Anexos 

Nesse capítulo são apresentados os documentos citados como anexo no presente Estudo de 

Impacto Ambiental (EIA).  

No Volume V – Parte I é apresentado os Anexos de I a XIV e no Volume V – Parte II os 

Anexos de XV a XLI. 
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ANEXO  
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 127587/2011-0 

Processo Comercial N° 10408/2011-5 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: PM - 10 C 

Amostra Rotulada como: Solo   

Coletor: Fernando Costa (Bioagri) Data da coleta: 1/6/2011 16:00:00 

Data da entrada no laboratório: 03/06/2011 14:00:00 Data de Elaboração do BA: 20/06/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

VI Agrícola* VI 
Residencial* 

VI 
Industrial* 

Data do 
Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 84,2 --- --- ---  04/06/2011 
17:12 

 
Conama 420 - Investigação de Solos 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

VI Agrícola* VI 
Residencial* 

VI 
Industrial* 

Data do 
Ensaio 

Alumínio mg/kg 0,5 14502 --- --- ---  04/06/2011 
17:12 

Antimônio mg/kg 0,5 < 0,5 5 10 25  04/06/2011 
17:12 

Arsênio mg/kg 0,5 1,6 35 55 150  04/06/2011 
17:12 

Bário mg/kg 0,5 107 300 500 750  04/06/2011 
17:12 

Boro mg/kg 0,5 62 --- --- ---  04/06/2011 
17:12 

Cádmio mg/kg 0,04
6 

< 0,046 3 8 20  04/06/2011 
17:12 

Chumbo mg/kg 0,5 16 180 300 900  04/06/2011 
17:12 

Cobalto mg/kg 0,5 4,9 35 65 90  04/06/2011 
17:12 

Cobre mg/kg 0,5 8,0 200 400 600  04/06/2011 
17:12 

Cromo mg/kg 0,5 18 150 300 400  04/06/2011 
17:12 

Ferro mg/kg 0,5 13025 --- --- ---  04/06/2011 
17:12 

Manganês mg/kg 0,5 846 --- --- ---  04/06/2011 
17:12 

Mercúrio mg/kg 0,00
2 

0,003 12 36 70  04/06/2011 
17:12 

Molibdênio mg/kg 0,5 < 0,5 50 100 120  04/06/2011 
17:12 

Níquel mg/kg 0,5 8,5 70 100 130  04/06/2011 
17:12 

Nitrato (como N) mg/kg 1,2 1,2 --- --- ---  03/06/2011 
15:00 

Prata mg/kg 0,5 0,5 25 50 100  04/06/2011 
17:12 

Selênio mg/kg 0,5 < 0,5 --- --- ---  04/06/2011 
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Conama 420 - Investigação de Solos 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

VI Agrícola* VI 
Residencial* 

VI 
Industrial* 

Data do 
Ensaio 
17:12 

Vanádio mg/kg 0,5 16 --- --- ---  04/06/2011 
17:12 

Zinco mg/kg 0,5 23 450 1000 2000  04/06/2011 
17:12 

Benzeno mg/kg 0,00
6 

< 0,006 0,06 0,08 0,15  08/06/2011 
01:36 

Estireno mg/kg 0,01 < 0,01 15 35 80  08/06/2011 
01:36 

Etilbenzeno mg/kg 0,00
6 

< 0,006 35 40 95  08/06/2011 
01:36 

Tolueno mg/kg 0,00
6 

< 0,006 30 30 75  08/06/2011 
01:36 

Xilenos mg/kg 0,01
8 

< 0,018 25 30 70  08/06/2011 
01:36 

Antraceno mg/kg 0,01
2 

< 0,012 --- --- ---  04/06/2011 
17:12 

Benzo(a)antraceno mg/kg 0,01
2 

< 0,012 9 20 65  04/06/2011 
17:12 

Benzo(k)fluoranteno mg/kg 0,01
2 

< 0,012 --- --- ---  04/06/2011 
17:12 

Benzo(g,h,i)perileno mg/kg 0,01
2 

< 0,012 --- --- ---  04/06/2011 
17:12 

Benzo(a)pireno mg/kg 0,01
2 

< 0,012 0,4 1,5 3,5  04/06/2011 
17:12 

Criseno mg/kg 0,01
2 

< 0,012 --- --- ---  04/06/2011 
17:12 

Dibenzo(a,h)antraceno mg/kg 0,01
2 

< 0,012 0,15 0,6 1,3  04/06/2011 
17:12 

Fenantreno mg/kg 0,01
2 

< 0,012 15 40 95  04/06/2011 
17:12 

Indeno(1,2,3,cd)pireno mg/kg 0,01
2 

< 0,012 2 25 130  04/06/2011 
17:12 

Naftaleno mg/kg 0,01 < 0,01 30 60 90  08/06/2011 
01:36 

Clorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 40 45 120  08/06/2011 
01:36 

1,2-Diclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 150 200 400  08/06/2011 
01:36 

1,3-Diclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 --- --- ---  08/06/2011 
01:36 

1,4-Diclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 50 70 150  08/06/2011 
01:36 

1,2,3-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 5 15 35  08/06/2011 
01:36 

1,2,4-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 7 20 40  08/06/2011 
01:36 

1,3,5-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 --- --- ---  08/06/2011 
01:36 

1,2,3,4-Tetraclorobenzeno mg/kg 0,00
6 

< 0,006 --- --- ---  04/06/2011 
17:12 

1,2,3,5-Tetraclorobenzeno mg/kg 0,00
3 

< 0,003 --- --- ---  04/06/2011 
17:12 

1,2,4,5-Tetraclorobenzeno mg/kg 0,05
9 

< 0,059 --- --- ---  04/06/2011 
17:12 

Hexaclorobenzeno mg/kg 0,00
3 

< 0,003 0,005 0,1 1  04/06/2011 
17:12 

1,1-Dicloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 8,5 20 25  08/06/2011 
01:36 

1,2-Dicloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 0,15 0,25 0,5  08/06/2011 
01:36 

1,1,1-Tricloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 11 11 25  08/06/2011 
01:36 

Cloreto de Vinila mg/kg 0,00
2 

< 0,002 0,005 0,003 0,008  08/06/2011 
01:36 
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Conama 420 - Investigação de Solos 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

VI Agrícola* VI 
Residencial* 

VI 
Industrial* 

Data do 
Ensaio 

1,1-Dicloroeteno mg/kg 0,00
6 

< 0,006 5 3 8  08/06/2011 
01:36 

Cis-1,2-Dicloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 1,5 2,5 4  08/06/2011 
01:36 

Trans-1,2-Dicloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 4 8 11  08/06/2011 
01:36 

Tricloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 7 7 22  08/06/2011 
01:36 

Tetracloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 4 5 13  08/06/2011 
01:36 

Diclorometano mg/kg 0,01 < 0,01 4,5 9 15  08/06/2011 
01:36 

Clorofórmio mg/kg 0,01 < 0,01 3,5 5 8,5  08/06/2011 
01:36 

Tetracloreto de Carbono mg/kg 0,01 < 0,01 0,5 0,7 1,3  08/06/2011 
01:36 

2-Clorofenol mg/kg 0,05
9 

< 0,059 0,5 1,5 2  04/06/2011 
17:12 

2,4-Diclorofenol mg/kg 0,05
9 

< 0,059 1,5 4 6  04/06/2011 
17:12 

3,4-Diclorofenol mg/kg 0,00
6 

< 0,006 1 3 6  04/06/2011 
17:12 

2,4,5-Triclorofenol mg/kg 0,05
9 

< 0,059 --- --- ---  04/06/2011 
17:12 

2,4,6-Triclorofenol mg/kg 0,3 < 0,3 3 10 20  04/06/2011 
17:12 

2,3,4,5-Tetraclorofenol mg/kg 0,00
6 

< 0,006 7 25 50  04/06/2011 
17:12 

2,3,4,6-Tetraclorofenol mg/kg 0,00
6 

< 0,006 1 3,5 7,5  04/06/2011 
17:12 

Pentaclorofenol mg/kg 0,05
9 

< 0,059 0,35 1,3 3  04/06/2011 
17:12 

Cresóis Totais mg/kg 0,08
9 

< 0,089 6 14 19  04/06/2011 
17:12 

Fenol mg/kg 0,05
9 

< 0,059 5 10 15  04/06/2011 
17:12 

Bis(2-Etilhexil)ftalato mg/kg 0,05
9 

< 0,059 1,2 4 10  04/06/2011 
17:12 

Dimetil Ftalato mg/kg 0,05
9 

< 0,059 0,5 1,6 3  04/06/2011 
17:12 

Dibutilftalato mg/kg 0,05
9 

< 0,059 --- --- ---  04/06/2011 
17:12 

Aldrin mg/kg 0,00
3 

< 0,003 0,003 0,01 0,03  04/06/2011 
17:12 

Dieldrin mg/kg 0,00
3 

< 0,003 0,2 0,6 1,3  04/06/2011 
17:12 

Endrin mg/kg 0,00
3 

< 0,003 0,4 1,5 2,5  04/06/2011 
17:12 

DDT mg/kg 0,00
3 

< 0,003 0,55 2 5  04/06/2011 
17:12 

DDD (isômeros) mg/kg 0,00
6 

< 0,006 0,8 3 7  04/06/2011 
17:12 

DDE (isômeros) mg/kg 0,00
6 

< 0,006 0,3 1 3  04/06/2011 
17:12 

HCH beta mg/kg 0,00
3 

< 0,003 0,03 0,1 5  04/06/2011 
17:12 

Lindano (g-BHC) mg/kg 0,00
09 

< 0,0009 0,02 0,07 1,5  04/06/2011 
17:12 

PCB´s (soma - lista holandesa) mg/kg 0,01 < 0,01 0,01 0,03 0,12  04/06/2011 
17:12 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Metais - Solo 
128502/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Prata mg/kg 0,5 < 0,5 
Alumínio mg/kg 0,5 < 0,5 
Arsênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Bário mg/kg 0,5 < 0,5 
Cádmio mg/kg 0,05 < 0,05 
Cobalto mg/kg 0,5 < 0,5 
Cromo mg/kg 0,5 < 0,5 
Cobre mg/kg 0,5 < 0,5 
Ferro mg/kg 0,5 < 0,5 
Manganês mg/kg 0,5 < 0,5 
Molibdênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Níquel mg/kg 0,5 < 0,5 
Chumbo mg/kg 0,5 < 0,5 
Antimônio mg/kg 0,5 < 0,5 
Selênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Vanádio mg/kg 0,5 < 0,5 
Zinco mg/kg 0,5 < 0,5 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

128503/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Alumínio 8470 mg/kg 103 70 - 130 
Arsênio 380 mg/kg 100 95 - 105 
Bário 75,5 mg/kg 93 85 - 115 
Cádmio 0,92 mg/kg 82 50 - 150 
Cálcio 5420 mg/kg 102 85 - 115 
Cromo 31 mg/kg 97 80 - 120 
Cobalto 4,68 mg/kg 96 85 - 115 
Cobre 8,9 mg/kg 98 80 - 120 
Ferro 10700 mg/kg 103 85 - 115 
Chumbo 213 mg/kg 101 90 - 110 
Magnésio 3060 mg/kg 102 85 - 115 
Manganês 206 mg/kg 97 90 - 110 
Níquel 11 mg/kg 100 85 - 115 
Potássio 2230 mg/kg 106 65 - 135 
Selênio 105 mg/kg 95 90 - 110 
Tálio 111 mg/kg 104 90 - 110 
Vanádio 21,7 mg/kg 99 70 - 130 
Zinco 93,8 mg/kg 101 85 - 115 

Surrogates 
128502/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 
Itrio 50 % 98 70-130 

 

128503/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Itrio 50 % 89 70-130 

 

127587/2011-0 - PM - 10 C 
Itrio 45,7 % 105 70-130 

 

Controle de Qualidade - Mercúrio - Solo 
128882/2011-0 - Branco de Análise - Mercúrio - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Mercúrio mg/kg 0,001 < 0,001 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

128883/2011-0 - Solo Padrão (Hg) - RTC - CRM023 
Mercúrio 77,8 mg/kg 81 80 - 120 

 

Controle de Qualidade - VOC - Solo 
129251/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1,1-Tricloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 
1,1-Dicloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 
1,1-Dicloroeteno mg/kg 0,005 < 0,005 
1,2,3-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 
1,2,4-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 
1,2-Dicloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 
1,4-Diclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 
Benzeno mg/kg 0,005 < 0,005 
Cis-1,2-Dicloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 
Diclorometano mg/kg 0,01 < 0,01 
Cloreto de Vinila mg/kg 0,002 < 0,002 
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129251/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Solo 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

Clorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 
Clorofórmio mg/kg 0,01 < 0,01 
Estireno mg/kg 0,01 < 0,01 
Etilbenzeno mg/kg 0,005 < 0,005 
Tetracloreto de Carbono mg/kg 0,01 < 0,01 
Tetracloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 
Tolueno mg/kg 0,005 < 0,005 
Trans-1,2-Dicloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 
Tricloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 
1,3,5-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

129252/2011-0 - LCS - VOC - Solo 
1,1-Dicloroeteno 0,05 mg/kg 72 60 - 140 
Benzeno 0,05 mg/kg 81 60 - 140 
Tricloroeteno 0,05 mg/kg 78 60 - 140 
Tolueno 0,05 mg/kg 83 60 - 140 
Clorobenzeno 0,05 mg/kg 89 60 - 140 

Surrogates 
129251/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Solo 
p-Bromofluorbenzeno 0,05 % 73 60 - 140 
Dibromofluorometano 0,05 % 80 60 - 140 

 

129252/2011-0 - LCS - VOC - Solo 
p-Bromofluorbenzeno 0,05 % 79 60 - 140 
Dibromofluorometano 0,05 % 86 60 - 140 

 

127587/2011-0 - PM - 10 C 
Dibromofluorometano 0,05 % 90 60 - 140 
p-Bromofluorbenzeno 0,05 % 65 60 - 140 

 

Controle de Qualidade - SVOC - Solo 
136939/2011-0 - Branco de Análise - SVOC - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Hexaclorobenzeno mg/kg 0,003 < 0,003 
Fenantreno mg/kg 0,01 < 0,01 
Antraceno mg/kg 0,01 < 0,01 
Dibutilftalato mg/kg 0,05 < 0,05 
Benzo(a)antraceno mg/kg 0,01 < 0,01 
Criseno mg/kg 0,01 < 0,01 
Bis(2-Etilhexil)ftalato mg/kg 0,05 < 0,05 
Benzo(k)fluoranteno mg/kg 0,01 < 0,01 
Benzo(a)pireno mg/kg 0,01 < 0,01 
Benzo(g,h,i)perileno mg/kg 0,01 < 0,01 
Dibenzo(a,h)antraceno mg/kg 0,01 < 0,01 
Fenol mg/kg 0,05 < 0,05 
1,2-Diclorobenzeno mg/kg 0,05 < 0,05 
1,3-Diclorobenzeno mg/kg 0,05 < 0,05 
1,4-Diclorobenzeno mg/kg 0,05 < 0,05 
2,4-Diclorofenol mg/kg 0,05 < 0,05 
1,2,4-Triclorobenzeno mg/kg 0,05 < 0,05 
Naftaleno mg/kg 0,01 < 0,01 
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno mg/kg 0,05 < 0,05 
2,4,6-Triclorofenol mg/kg 0,05 < 0,05 
2,4,5-Triclorofenol mg/kg 0,05 < 0,05 
Dimetil Ftalato mg/kg 0,05 < 0,05 
2-Clorofenol mg/kg 0,05 < 0,05 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

136940/2011-0 - LCS - SVOC - Solo 
4-Cloro-3-Metilfenol 0,05 mg/kg 74 25 - 110 
2-Clorofenol 0,05 mg/kg 31 25 - 110 
4-Nitrofenol 0,05 mg/kg 30 25 - 110 
Fenol 0,05 mg/kg 74 25 - 110 
Acenafteno 0,05 mg/kg 29 25 - 110 
1,4-Diclorobenzeno 0,05 mg/kg 63 25 - 110 
2,4-Dinitrotolueno 0,05 mg/kg 28 25 - 110 
Pireno 0,05 mg/kg 55 25 - 110 
1,2,4-Triclorobenzeno 0,05 mg/kg 68 25 - 110 

Surrogates 
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136939/2011-0 - Branco de Análise - SVOC - Solo 
2-Fluorbifenil 0,05 % 25 25 - 110 
Terfenil d14 0,05 % 62 25 - 110 

 

136940/2011-0 - LCS - SVOC - Solo 
2-Fluorbifenil 0,05 % 25 25 - 110 
Terfenil d14 0,05 % 63 25 - 110 

 

127587/2011-0 - PM - 10 C 
Terfenil d14 0,05 % 51 25 - 110 
2-Fluorbifenil 0,05 % 36 25 - 110 

 
  
 
 
 
VI Agrícola*    Valores de Investigação para Área Agrícola - Conama 420. 
VI Residencial*   Valores de Investigação para Área Residencial - Conama 420. 
VI Industrial*    Valores de Investigação para Área Industrial - Conama 420. 
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores de Investigação para Área Agrícola - Conama 420. 
podemos observar que: O (s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores de Investigação para Área Residencial - Conama 
420. podemos observar que: O (s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores de Investigação para Área Industrial - Conama 420. 
podemos observar que: O (s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
 Referências Metodológicas 
Mercúrio: POP PA 037 / USEPA 1631, 245.7 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846  300.1, 9056 
Metais (ICP-OES): POP PA 035 / SMWW 3120 B, USEPA 6010 
VOC : POP PA 075 / USEPA  SW 846 8260C, 5021A 
Sólidos Totais: POP PA 009 / SMWW 2540B 
SVOC: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270D, 3550C 
PCB: EPA SW 846 - 8270C Semivolatile Organic Compounds by Gas Chromatography/Mass Spectrometry (GC/MS) (mod.) - USEPA 3550B 
Ultrasonic Extraction (mod.). 
Revisores 
Débora Fernandes da Silva 
Nereida Aparecida Bongiorno 
André Alex Colletti 

Chave de Validação: cd73169694757fa5aa6b6b020d8eeb99 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 127586/2011-0 

Processo Comercial N° 10408/2011-5 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: PM - 08 C 

Amostra Rotulada como: Solo   

Coletor: Fernando Costa (Bioagri) Data da coleta: 1/6/2011 11:20:00 

Data da entrada no laboratório: 03/06/2011 09:00:00 Data de Elaboração do BA: 20/06/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

VI Agrícola* VI 
Residencial* 

VI 
Industrial* 

Data do 
Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 91,3 --- --- ---  04/06/2011 
17:11 

 
Conama 420 - Investigação de Solos 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

VI Agrícola* VI 
Residencial* 

VI 
Industrial* 

Data do 
Ensaio 

Alumínio mg/kg 0,4 8229 --- --- ---  04/06/2011 
17:11 

Antimônio mg/kg 0,4 < 0,4 5 10 25  04/06/2011 
17:11 

Arsênio mg/kg 0,4 4,2 35 55 150  04/06/2011 
17:11 

Bário mg/kg 0,4 128 300 500 750  04/06/2011 
17:11 

Boro mg/kg 0,4 99 --- --- ---  04/06/2011 
17:11 

Cádmio mg/kg 0,03
9 

< 0,039 3 8 20  04/06/2011 
17:11 

Chumbo mg/kg 0,4 4,5 180 300 900  04/06/2011 
17:11 

Cobalto mg/kg 0,4 9,2 35 65 90  04/06/2011 
17:11 

Cobre mg/kg 0,4 21 200 400 600  04/06/2011 
17:11 

Cromo mg/kg 0,4 22 150 300 400  04/06/2011 
17:11 

Ferro mg/kg 0,4 19253 --- --- ---  04/06/2011 
17:11 

Manganês mg/kg 0,4 254 --- --- ---  04/06/2011 
17:11 

Mercúrio mg/kg 0,00
2 

0,002 12 36 70  04/06/2011 
17:11 

Molibdênio mg/kg 0,4 < 0,4 50 100 120  04/06/2011 
17:11 

Níquel mg/kg 0,4 14 70 100 130  04/06/2011 
17:11 

Nitrato (como N) mg/kg 1,1 1,8 --- --- ---  03/06/2011 
11:00 

Prata mg/kg 0,4 < 0,4 25 50 100  04/06/2011 
17:11 

Selênio mg/kg 0,4 < 0,4 --- --- ---  04/06/2011 
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Conama 420 - Investigação de Solos 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

VI Agrícola* VI 
Residencial* 

VI 
Industrial* 

Data do 
Ensaio 
17:11 

Vanádio mg/kg 0,4 41 --- --- ---  04/06/2011 
17:11 

Zinco mg/kg 0,4 37 450 1000 2000  04/06/2011 
17:11 

Benzeno mg/kg 0,00
5 

< 0,005 0,06 0,08 0,15  08/06/2011 
01:15 

Estireno mg/kg 0,01 < 0,01 15 35 80  08/06/2011 
01:15 

Etilbenzeno mg/kg 0,00
5 

< 0,005 35 40 95  08/06/2011 
01:15 

Tolueno mg/kg 0,00
5 

< 0,005 30 30 75  08/06/2011 
01:15 

Xilenos mg/kg 0,01
6 

< 0,016 25 30 70  08/06/2011 
01:15 

Antraceno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 --- --- ---  04/06/2011 
17:11 

Benzo(a)antraceno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 9 20 65  04/06/2011 
17:11 

Benzo(k)fluoranteno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 --- --- ---  04/06/2011 
17:11 

Benzo(g,h,i)perileno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 --- --- ---  04/06/2011 
17:11 

Benzo(a)pireno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 0,4 1,5 3,5  04/06/2011 
17:11 

Criseno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 --- --- ---  04/06/2011 
17:11 

Dibenzo(a,h)antraceno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 0,15 0,6 1,3  04/06/2011 
17:11 

Fenantreno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 15 40 95  04/06/2011 
17:11 

Indeno(1,2,3,cd)pireno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 2 25 130  04/06/2011 
17:11 

Naftaleno mg/kg 0,01 < 0,01 30 60 90  08/06/2011 
01:15 

Clorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 40 45 120  08/06/2011 
01:15 

1,2-Diclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 150 200 400  08/06/2011 
01:15 

1,3-Diclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 --- --- ---  08/06/2011 
01:15 

1,4-Diclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 50 70 150  08/06/2011 
01:15 

1,2,3-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 5 15 35  08/06/2011 
01:15 

1,2,4-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 7 20 40  08/06/2011 
01:15 

1,3,5-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 --- --- ---  08/06/2011 
01:15 

1,2,3,4-Tetraclorobenzeno mg/kg 0,00
5 

< 0,005 --- --- ---  04/06/2011 
17:11 

1,2,3,5-Tetraclorobenzeno mg/kg 0,00
27 

< 0,0027 --- --- ---  04/06/2011 
17:11 

1,2,4,5-Tetraclorobenzeno mg/kg 0,05
5 

< 0,055 --- --- ---  04/06/2011 
17:11 

Hexaclorobenzeno mg/kg 0,00
27 

< 0,0027 0,005 0,1 1  04/06/2011 
17:11 

1,1-Dicloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 8,5 20 25  08/06/2011 
01:15 

1,2-Dicloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 0,15 0,25 0,5  08/06/2011 
01:15 

1,1,1-Tricloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 11 11 25  08/06/2011 
01:15 

Cloreto de Vinila mg/kg 0,00
2 

< 0,002 0,005 0,003 0,008  08/06/2011 
01:15 
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Conama 420 - Investigação de Solos 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

VI Agrícola* VI 
Residencial* 

VI 
Industrial* 

Data do 
Ensaio 

1,1-Dicloroeteno mg/kg 0,00
5 

< 0,005 5 3 8  08/06/2011 
01:15 

Cis-1,2-Dicloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 1,5 2,5 4  08/06/2011 
01:15 

Trans-1,2-Dicloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 4 8 11  08/06/2011 
01:15 

Tricloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 7 7 22  08/06/2011 
01:15 

Tetracloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 4 5 13  08/06/2011 
01:15 

Diclorometano mg/kg 0,01 < 0,01 4,5 9 15  08/06/2011 
01:15 

Clorofórmio mg/kg 0,01 < 0,01 3,5 5 8,5  08/06/2011 
01:15 

Tetracloreto de Carbono mg/kg 0,01 < 0,01 0,5 0,7 1,3  08/06/2011 
01:15 

2-Clorofenol mg/kg 0,05
5 

< 0,055 0,5 1,5 2  04/06/2011 
17:11 

2,4-Diclorofenol mg/kg 0,05
5 

< 0,055 1,5 4 6  04/06/2011 
17:11 

3,4-Diclorofenol mg/kg 0,00
5 

< 0,005 1 3 6  04/06/2011 
17:11 

2,4,5-Triclorofenol mg/kg 0,05
5 

< 0,055 --- --- ---  04/06/2011 
17:11 

2,4,6-Triclorofenol mg/kg 0,27 < 0,27 3 10 20  04/06/2011 
17:11 

2,3,4,5-Tetraclorofenol mg/kg 0,00
5 

< 0,005 7 25 50  04/06/2011 
17:11 

2,3,4,6-Tetraclorofenol mg/kg 0,00
5 

< 0,005 1 3,5 7,5  04/06/2011 
17:11 

Pentaclorofenol mg/kg 0,05
5 

< 0,055 0,35 1,3 3  04/06/2011 
17:11 

Cresóis Totais mg/kg 0,08
2 

< 0,082 6 14 19  04/06/2011 
17:11 

Fenol mg/kg 0,05
5 

< 0,055 5 10 15  04/06/2011 
17:11 

Bis(2-Etilhexil)ftalato mg/kg 0,05
5 

< 0,055 1,2 4 10  04/06/2011 
17:11 

Dimetil Ftalato mg/kg 0,05
5 

< 0,055 0,5 1,6 3  04/06/2011 
17:11 

Dibutilftalato mg/kg 0,05
5 

< 0,055 --- --- ---  04/06/2011 
17:11 

Aldrin mg/kg 0,00
3 

< 0,003 0,003 0,01 0,03  04/06/2011 
17:11 

Dieldrin mg/kg 0,00
3 

< 0,003 0,2 0,6 1,3  04/06/2011 
17:11 

Endrin mg/kg 0,00
3 

< 0,003 0,4 1,5 2,5  04/06/2011 
17:11 

DDT mg/kg 0,00
3 

< 0,003 0,55 2 5  04/06/2011 
17:11 

DDD (isômeros) mg/kg 0,00
5 

< 0,005 0,8 3 7  04/06/2011 
17:11 

DDE (isômeros) mg/kg 0,00
5 

< 0,005 0,3 1 3  04/06/2011 
17:11 

HCH beta mg/kg 0,00
27 

< 0,0027 0,03 0,1 5  04/06/2011 
17:11 

Lindano (g-BHC) mg/kg 0,00
08 

< 0,0008 0,02 0,07 1,5  04/06/2011 
17:11 

PCB´s (soma - lista holandesa) mg/kg 0,01 < 0,01 0,01 0,03 0,12  04/06/2011 
17:11 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Metais - Solo 
128502/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Prata mg/kg 0,5 < 0,5 
Alumínio mg/kg 0,5 < 0,5 
Arsênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Bário mg/kg 0,5 < 0,5 
Cádmio mg/kg 0,05 < 0,05 
Cobalto mg/kg 0,5 < 0,5 
Cromo mg/kg 0,5 < 0,5 
Cobre mg/kg 0,5 < 0,5 
Ferro mg/kg 0,5 < 0,5 
Manganês mg/kg 0,5 < 0,5 
Molibdênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Níquel mg/kg 0,5 < 0,5 
Chumbo mg/kg 0,5 < 0,5 
Antimônio mg/kg 0,5 < 0,5 
Selênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Vanádio mg/kg 0,5 < 0,5 
Zinco mg/kg 0,5 < 0,5 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

128503/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Alumínio 8470 mg/kg 103 70 - 130 
Arsênio 380 mg/kg 100 95 - 105 
Bário 75,5 mg/kg 93 85 - 115 
Cádmio 0,92 mg/kg 82 50 - 150 
Cálcio 5420 mg/kg 102 85 - 115 
Cromo 31 mg/kg 97 80 - 120 
Cobalto 4,68 mg/kg 96 85 - 115 
Cobre 8,9 mg/kg 98 80 - 120 
Ferro 10700 mg/kg 103 85 - 115 
Chumbo 213 mg/kg 101 90 - 110 
Magnésio 3060 mg/kg 102 85 - 115 
Manganês 206 mg/kg 97 90 - 110 
Níquel 11 mg/kg 100 85 - 115 
Potássio 2230 mg/kg 106 65 - 135 
Selênio 105 mg/kg 95 90 - 110 
Tálio 111 mg/kg 104 90 - 110 
Vanádio 21,7 mg/kg 99 70 - 130 
Zinco 93,8 mg/kg 101 85 - 115 

Surrogates 
128502/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 
Itrio 50 % 98 70-130 

 

128503/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Itrio 50 % 89 70-130 

 

127586/2011-0 - PM - 08 C 
Itrio 39,4 % 109 70-130 

 

Controle de Qualidade - Mercúrio - Solo 
128882/2011-0 - Branco de Análise - Mercúrio - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Mercúrio mg/kg 0,001 < 0,001 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

128883/2011-0 - Solo Padrão (Hg) - RTC - CRM023 
Mercúrio 77,8 mg/kg 81 80 - 120 

 

Controle de Qualidade - VOC - Solo 
129251/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1,1-Tricloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 
1,1-Dicloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 
1,1-Dicloroeteno mg/kg 0,005 < 0,005 
1,2,3-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 
1,2,4-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 
1,2-Dicloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 
1,4-Diclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 
Benzeno mg/kg 0,005 < 0,005 
Cis-1,2-Dicloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 
Diclorometano mg/kg 0,01 < 0,01 
Cloreto de Vinila mg/kg 0,002 < 0,002 
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129251/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Solo 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

Clorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 
Clorofórmio mg/kg 0,01 < 0,01 
Estireno mg/kg 0,01 < 0,01 
Etilbenzeno mg/kg 0,005 < 0,005 
Tetracloreto de Carbono mg/kg 0,01 < 0,01 
Tetracloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 
Tolueno mg/kg 0,005 < 0,005 
Trans-1,2-Dicloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 
Tricloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 
1,3,5-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

129252/2011-0 - LCS - VOC - Solo 
1,1-Dicloroeteno 0,05 mg/kg 72 60 - 140 
Benzeno 0,05 mg/kg 81 60 - 140 
Tricloroeteno 0,05 mg/kg 78 60 - 140 
Tolueno 0,05 mg/kg 83 60 - 140 
Clorobenzeno 0,05 mg/kg 89 60 - 140 

Surrogates 
129251/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Solo 
p-Bromofluorbenzeno 0,05 % 73 60 - 140 
Dibromofluorometano 0,05 % 80 60 - 140 

 

129252/2011-0 - LCS - VOC - Solo 
p-Bromofluorbenzeno 0,05 % 79 60 - 140 
Dibromofluorometano 0,05 % 86 60 - 140 

 

127586/2011-0 - PM - 08 C 
Dibromofluorometano 0,05 % 83 60 - 140 
p-Bromofluorbenzeno 0,05 % 83 60 - 140 

 

Controle de Qualidade - SVOC - Solo 
136939/2011-0 - Branco de Análise - SVOC - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Hexaclorobenzeno mg/kg 0,003 < 0,003 
Fenantreno mg/kg 0,01 < 0,01 
Antraceno mg/kg 0,01 < 0,01 
Dibutilftalato mg/kg 0,05 < 0,05 
Benzo(a)antraceno mg/kg 0,01 < 0,01 
Criseno mg/kg 0,01 < 0,01 
Bis(2-Etilhexil)ftalato mg/kg 0,05 < 0,05 
Benzo(k)fluoranteno mg/kg 0,01 < 0,01 
Benzo(a)pireno mg/kg 0,01 < 0,01 
Benzo(g,h,i)perileno mg/kg 0,01 < 0,01 
Dibenzo(a,h)antraceno mg/kg 0,01 < 0,01 
Fenol mg/kg 0,05 < 0,05 
1,2-Diclorobenzeno mg/kg 0,05 < 0,05 
1,3-Diclorobenzeno mg/kg 0,05 < 0,05 
1,4-Diclorobenzeno mg/kg 0,05 < 0,05 
2,4-Diclorofenol mg/kg 0,05 < 0,05 
1,2,4-Triclorobenzeno mg/kg 0,05 < 0,05 
Naftaleno mg/kg 0,01 < 0,01 
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno mg/kg 0,05 < 0,05 
2,4,6-Triclorofenol mg/kg 0,05 < 0,05 
2,4,5-Triclorofenol mg/kg 0,05 < 0,05 
Dimetil Ftalato mg/kg 0,05 < 0,05 
2-Clorofenol mg/kg 0,05 < 0,05 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

136940/2011-0 - LCS - SVOC - Solo 
4-Cloro-3-Metilfenol 0,05 mg/kg 74 25 - 110 
2-Clorofenol 0,05 mg/kg 31 25 - 110 
4-Nitrofenol 0,05 mg/kg 30 25 - 110 
Fenol 0,05 mg/kg 74 25 - 110 
Acenafteno 0,05 mg/kg 29 25 - 110 
1,4-Diclorobenzeno 0,05 mg/kg 63 25 - 110 
2,4-Dinitrotolueno 0,05 mg/kg 28 25 - 110 
Pireno 0,05 mg/kg 55 25 - 110 
1,2,4-Triclorobenzeno 0,05 mg/kg 68 25 - 110 

Surrogates 
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136939/2011-0 - Branco de Análise - SVOC - Solo 
2-Fluorbifenil 0,05 % 25 25 - 110 
Terfenil d14 0,05 % 62 25 - 110 

 

136940/2011-0 - LCS - SVOC - Solo 
2-Fluorbifenil 0,05 % 25 25 - 110 
Terfenil d14 0,05 % 63 25 - 110 

 

127586/2011-0 - PM - 08 C 
Terfenil d14 0,05 % 75 25 - 110 
2-Fluorbifenil 0,05 % 54 25 - 110 

 
  
 
 
 
VI Agrícola*    Valores de Investigação para Área Agrícola - Conama 420. 
VI Residencial*   Valores de Investigação para Área Residencial - Conama 420. 
VI Industrial*    Valores de Investigação para Área Industrial - Conama 420. 
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores de Investigação para Área Agrícola - Conama 420. 
podemos observar que: O (s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores de Investigação para Área Residencial - Conama 
420. podemos observar que: O (s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores de Investigação para Área Industrial - Conama 420. 
podemos observar que: O (s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
 Referências Metodológicas 
Mercúrio: POP PA 037 / USEPA 1631, 245.7 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846  300.1, 9056 
Metais (ICP-OES): POP PA 035 / SMWW 3120 B, USEPA 6010 
VOC : POP PA 075 / USEPA  SW 846 8260C, 5021A 
Sólidos Totais: POP PA 009 / SMWW 2540B 
SVOC: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270D, 3550C 
PCB: EPA SW 846 - 8270C Semivolatile Organic Compounds by Gas Chromatography/Mass Spectrometry (GC/MS) (mod.) - USEPA 3550B 
Ultrasonic Extraction (mod.). 
Revisores 
Débora Fernandes da Silva 
Nereida Aparecida Bongiorno 
André Alex Colletti 

Chave de Validação: 726a8c911ddb447a93c02683e449c707 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 127585/2011-0 

Processo Comercial N° 10408/2011-5 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: PM - 06 C 

Amostra Rotulada como: Solo   

Coletor: Fernando Costa (Bioagri) Data da coleta: 2/6/2011 10:00:00 

Data da entrada no laboratório: 03/06/2011 15:00:00 Data de Elaboração do BA: 20/06/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

VI Agrícola* VI 
Residencial* 

VI 
Industrial* 

Data do 
Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 87,2 --- --- ---  04/06/2011 
17:11 

 
Conama 420 - Investigação de Solos 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

VI Agrícola* VI 
Residencial* 

VI 
Industrial* 

Data do 
Ensaio 

Alumínio mg/kg 0,4 2652 --- --- ---  04/06/2011 
17:09 

Antimônio mg/kg 0,4 < 0,4 5 10 25  04/06/2011 
17:09 

Arsênio mg/kg 0,4 < 0,4 35 55 150  04/06/2011 
17:09 

Bário mg/kg 0,4 32 300 500 750  04/06/2011 
17:09 

Boro mg/kg 0,4 21 --- --- ---  04/06/2011 
17:09 

Cádmio mg/kg 0,04
2 

< 0,042 3 8 20  04/06/2011 
17:09 

Chumbo mg/kg 0,4 2,6 180 300 900  04/06/2011 
17:09 

Cobalto mg/kg 0,4 1,2 35 65 90  04/06/2011 
17:09 

Cobre mg/kg 0,4 1,5 200 400 600  04/06/2011 
17:09 

Cromo mg/kg 0,4 4,4 150 300 400  04/06/2011 
17:09 

Ferro mg/kg 0,4 3822 --- --- ---  04/06/2011 
17:09 

Manganês mg/kg 0,4 8,1 --- --- ---  04/06/2011 
17:09 

Mercúrio mg/kg 0,00
2 

< 0,002 12 36 70  04/06/2011 
17:09 

Molibdênio mg/kg 0,4 < 0,4 50 100 120  04/06/2011 
17:09 

Níquel mg/kg 0,4 1,8 70 100 130  04/06/2011 
17:09 

Nitrato (como N) mg/kg 1,1 < 1,1 --- --- ---  03/06/2011 
16:00 

Prata mg/kg 0,4 < 0,4 25 50 100  04/06/2011 
17:09 

Selênio mg/kg 0,4 < 0,4 --- --- ---  04/06/2011 
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Conama 420 - Investigação de Solos 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

VI Agrícola* VI 
Residencial* 

VI 
Industrial* 

Data do 
Ensaio 
17:09 

Vanádio mg/kg 0,4 11 --- --- ---  04/06/2011 
17:09 

Zinco mg/kg 0,4 8,6 450 1000 2000  04/06/2011 
17:09 

Benzeno mg/kg 0,00
6 

< 0,006 0,06 0,08 0,15  08/06/2011 
09:54 

Estireno mg/kg 0,01 < 0,01 15 35 80  08/06/2011 
09:54 

Etilbenzeno mg/kg 0,00
6 

< 0,006 35 40 95  08/06/2011 
09:54 

Tolueno mg/kg 0,00
6 

< 0,006 30 30 75  08/06/2011 
09:54 

Xilenos mg/kg 0,01
7 

< 0,017 25 30 70  08/06/2011 
09:54 

Antraceno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 --- --- ---  04/06/2011 
17:09 

Benzo(a)antraceno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 9 20 65  04/06/2011 
17:09 

Benzo(k)fluoranteno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 --- --- ---  04/06/2011 
17:09 

Benzo(g,h,i)perileno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 --- --- ---  04/06/2011 
17:09 

Benzo(a)pireno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 0,4 1,5 3,5  04/06/2011 
17:09 

Criseno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 --- --- ---  04/06/2011 
17:09 

Dibenzo(a,h)antraceno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 0,15 0,6 1,3  04/06/2011 
17:09 

Fenantreno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 15 40 95  04/06/2011 
17:09 

Indeno(1,2,3,cd)pireno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 2 25 130  04/06/2011 
17:09 

Naftaleno mg/kg 0,01 < 0,01 30 60 90  08/06/2011 
09:54 

Clorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 40 45 120  08/06/2011 
09:54 

1,2-Diclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 150 200 400  08/06/2011 
09:54 

1,3-Diclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 --- --- ---  08/06/2011 
09:54 

1,4-Diclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 50 70 150  08/06/2011 
09:54 

1,2,3-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 5 15 35  08/06/2011 
09:54 

1,2,4-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 7 20 40  08/06/2011 
09:54 

1,3,5-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 --- --- ---  08/06/2011 
09:54 

1,2,3,4-Tetraclorobenzeno mg/kg 0,00
6 

< 0,006 --- --- ---  04/06/2011 
17:09 

1,2,3,5-Tetraclorobenzeno mg/kg 0,00
29 

< 0,0029 --- --- ---  04/06/2011 
17:09 

1,2,4,5-Tetraclorobenzeno mg/kg 0,05
7 

< 0,057 --- --- ---  04/06/2011 
17:09 

Hexaclorobenzeno mg/kg 0,00
29 

< 0,0029 0,005 0,1 1  04/06/2011 
17:09 

1,1-Dicloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 8,5 20 25  08/06/2011 
09:54 

1,2-Dicloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 0,15 0,25 0,5  08/06/2011 
09:54 

1,1,1-Tricloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 11 11 25  08/06/2011 
09:54 

Cloreto de Vinila mg/kg 0,00
2 

< 0,002 0,005 0,003 0,008  08/06/2011 
09:54 
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Conama 420 - Investigação de Solos 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

VI Agrícola* VI 
Residencial* 

VI 
Industrial* 

Data do 
Ensaio 

1,1-Dicloroeteno mg/kg 0,00
6 

< 0,006 5 3 8  08/06/2011 
09:54 

Cis-1,2-Dicloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 1,5 2,5 4  08/06/2011 
09:54 

Trans-1,2-Dicloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 4 8 11  08/06/2011 
09:54 

Tricloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 7 7 22  08/06/2011 
09:54 

Tetracloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 4 5 13  08/06/2011 
09:54 

Diclorometano mg/kg 0,01 < 0,01 4,5 9 15  08/06/2011 
09:54 

Clorofórmio mg/kg 0,01 < 0,01 3,5 5 8,5  08/06/2011 
09:54 

Tetracloreto de Carbono mg/kg 0,01 < 0,01 0,5 0,7 1,3  08/06/2011 
09:54 

2-Clorofenol mg/kg 0,05
7 

< 0,057 0,5 1,5 2  04/06/2011 
17:09 

2,4-Diclorofenol mg/kg 0,05
7 

< 0,057 1,5 4 6  04/06/2011 
17:09 

3,4-Diclorofenol mg/kg 0,00
6 

< 0,006 1 3 6  04/06/2011 
17:09 

2,4,5-Triclorofenol mg/kg 0,05
7 

< 0,057 --- --- ---  04/06/2011 
17:09 

2,4,6-Triclorofenol mg/kg 0,29 < 0,29 3 10 20  04/06/2011 
17:09 

2,3,4,5-Tetraclorofenol mg/kg 0,00
6 

< 0,006 7 25 50  04/06/2011 
17:09 

2,3,4,6-Tetraclorofenol mg/kg 0,00
6 

< 0,006 1 3,5 7,5  04/06/2011 
17:09 

Pentaclorofenol mg/kg 0,05
7 

< 0,057 0,35 1,3 3  04/06/2011 
17:09 

Cresóis Totais mg/kg 0,08
6 

< 0,086 6 14 19  04/06/2011 
17:09 

Fenol mg/kg 0,05
7 

< 0,057 5 10 15  04/06/2011 
17:09 

Bis(2-Etilhexil)ftalato mg/kg 0,05
7 

< 0,057 1,2 4 10  04/06/2011 
17:09 

Dimetil Ftalato mg/kg 0,05
7 

< 0,057 0,5 1,6 3  04/06/2011 
17:09 

Dibutilftalato mg/kg 0,05
7 

< 0,057 --- --- ---  04/06/2011 
17:09 

Aldrin mg/kg 0,00
3 

< 0,003 0,003 0,01 0,03  04/06/2011 
17:09 

Dieldrin mg/kg 0,00
3 

< 0,003 0,2 0,6 1,3  04/06/2011 
17:09 

Endrin mg/kg 0,00
3 

< 0,003 0,4 1,5 2,5  04/06/2011 
17:09 

DDT mg/kg 0,00
3 

< 0,003 0,55 2 5  04/06/2011 
17:09 

DDD (isômeros) mg/kg 0,00
6 

< 0,006 0,8 3 7  04/06/2011 
17:09 

DDE (isômeros) mg/kg 0,00
6 

< 0,006 0,3 1 3  04/06/2011 
17:09 

HCH beta mg/kg 0,00
29 

< 0,0029 0,03 0,1 5  04/06/2011 
17:09 

Lindano (g-BHC) mg/kg 0,00
09 

< 0,0009 0,02 0,07 1,5  04/06/2011 
17:09 

PCB´s (soma - lista holandesa) mg/kg 0,01 < 0,01 0,01 0,03 0,12  04/06/2011 
17:09 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Metais - Solo 
128502/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 



 

 

 

Página 4 de 6 / B.A.: 127585/2011-0 
 

Bioagri Ambiental - Piracicaba - SP. Rua Aljovil Martini, 201 - Dois Córregos - Piracicaba - SP - CEP: 13420-750 - Fone: (19) 3417.4700 - Fax: (19) 3417.4711 - vendas@bioagriambiental.com.br 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Prata mg/kg 0,5 < 0,5 
Alumínio mg/kg 0,5 < 0,5 
Arsênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Bário mg/kg 0,5 < 0,5 
Cádmio mg/kg 0,05 < 0,05 
Cobalto mg/kg 0,5 < 0,5 
Cromo mg/kg 0,5 < 0,5 
Cobre mg/kg 0,5 < 0,5 
Ferro mg/kg 0,5 < 0,5 
Manganês mg/kg 0,5 < 0,5 
Molibdênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Níquel mg/kg 0,5 < 0,5 
Chumbo mg/kg 0,5 < 0,5 
Antimônio mg/kg 0,5 < 0,5 
Selênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Vanádio mg/kg 0,5 < 0,5 
Zinco mg/kg 0,5 < 0,5 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

128503/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Alumínio 8470 mg/kg 103 70 - 130 
Arsênio 380 mg/kg 100 95 - 105 
Bário 75,5 mg/kg 93 85 - 115 
Cádmio 0,92 mg/kg 82 50 - 150 
Cálcio 5420 mg/kg 102 85 - 115 
Cromo 31 mg/kg 97 80 - 120 
Cobalto 4,68 mg/kg 96 85 - 115 
Cobre 8,9 mg/kg 98 80 - 120 
Ferro 10700 mg/kg 103 85 - 115 
Chumbo 213 mg/kg 101 90 - 110 
Magnésio 3060 mg/kg 102 85 - 115 
Manganês 206 mg/kg 97 90 - 110 
Níquel 11 mg/kg 100 85 - 115 
Potássio 2230 mg/kg 106 65 - 135 
Selênio 105 mg/kg 95 90 - 110 
Tálio 111 mg/kg 104 90 - 110 
Vanádio 21,7 mg/kg 99 70 - 130 
Zinco 93,8 mg/kg 101 85 - 115 

Surrogates 
128502/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 
Itrio 50 % 98 70-130 

 

128503/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Itrio 50 % 89 70-130 

 

127585/2011-0 - PM - 06 C 
Itrio 42,5 % 84 70-130 

 

Controle de Qualidade - Mercúrio - Solo 
128882/2011-0 - Branco de Análise - Mercúrio - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Mercúrio mg/kg 0,001 < 0,001 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

128883/2011-0 - Solo Padrão (Hg) - RTC - CRM023 
Mercúrio 77,8 mg/kg 81 80 - 120 

 

Controle de Qualidade - VOC - Solo 
129251/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1,1-Tricloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 
1,1-Dicloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 
1,1-Dicloroeteno mg/kg 0,005 < 0,005 
1,2,3-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 
1,2,4-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 
1,2-Dicloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 
1,4-Diclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 
Benzeno mg/kg 0,005 < 0,005 
Cis-1,2-Dicloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 
Diclorometano mg/kg 0,01 < 0,01 
Cloreto de Vinila mg/kg 0,002 < 0,002 
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129251/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Solo 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

Clorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 
Clorofórmio mg/kg 0,01 < 0,01 
Estireno mg/kg 0,01 < 0,01 
Etilbenzeno mg/kg 0,005 < 0,005 
Tetracloreto de Carbono mg/kg 0,01 < 0,01 
Tetracloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 
Tolueno mg/kg 0,005 < 0,005 
Trans-1,2-Dicloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 
Tricloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 
1,3,5-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

129252/2011-0 - LCS - VOC - Solo 
1,1-Dicloroeteno 0,05 mg/kg 72 60 - 140 
Benzeno 0,05 mg/kg 81 60 - 140 
Tricloroeteno 0,05 mg/kg 78 60 - 140 
Tolueno 0,05 mg/kg 83 60 - 140 
Clorobenzeno 0,05 mg/kg 89 60 - 140 

Surrogates 
129251/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Solo 
p-Bromofluorbenzeno 0,05 % 73 60 - 140 
Dibromofluorometano 0,05 % 80 60 - 140 

 

129252/2011-0 - LCS - VOC - Solo 
p-Bromofluorbenzeno 0,05 % 79 60 - 140 
Dibromofluorometano 0,05 % 86 60 - 140 

 

127585/2011-0 - PM - 06 C 
Dibromofluorometano 0,05 % 117 60 - 140 
p-Bromofluorbenzeno 0,05 % 95 60 - 140 

 

Controle de Qualidade - SVOC - Solo 
136939/2011-0 - Branco de Análise - SVOC - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Hexaclorobenzeno mg/kg 0,003 < 0,003 
Fenantreno mg/kg 0,01 < 0,01 
Antraceno mg/kg 0,01 < 0,01 
Dibutilftalato mg/kg 0,05 < 0,05 
Benzo(a)antraceno mg/kg 0,01 < 0,01 
Criseno mg/kg 0,01 < 0,01 
Bis(2-Etilhexil)ftalato mg/kg 0,05 < 0,05 
Benzo(k)fluoranteno mg/kg 0,01 < 0,01 
Benzo(a)pireno mg/kg 0,01 < 0,01 
Benzo(g,h,i)perileno mg/kg 0,01 < 0,01 
Dibenzo(a,h)antraceno mg/kg 0,01 < 0,01 
Fenol mg/kg 0,05 < 0,05 
1,2-Diclorobenzeno mg/kg 0,05 < 0,05 
1,3-Diclorobenzeno mg/kg 0,05 < 0,05 
1,4-Diclorobenzeno mg/kg 0,05 < 0,05 
2,4-Diclorofenol mg/kg 0,05 < 0,05 
1,2,4-Triclorobenzeno mg/kg 0,05 < 0,05 
Naftaleno mg/kg 0,01 < 0,01 
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno mg/kg 0,05 < 0,05 
2,4,6-Triclorofenol mg/kg 0,05 < 0,05 
2,4,5-Triclorofenol mg/kg 0,05 < 0,05 
Dimetil Ftalato mg/kg 0,05 < 0,05 
2-Clorofenol mg/kg 0,05 < 0,05 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

136940/2011-0 - LCS - SVOC - Solo 
4-Cloro-3-Metilfenol 0,05 mg/kg 74 25 - 110 
2-Clorofenol 0,05 mg/kg 31 25 - 110 
4-Nitrofenol 0,05 mg/kg 30 25 - 110 
Fenol 0,05 mg/kg 74 25 - 110 
Acenafteno 0,05 mg/kg 29 25 - 110 
1,4-Diclorobenzeno 0,05 mg/kg 63 25 - 110 
2,4-Dinitrotolueno 0,05 mg/kg 28 25 - 110 
Pireno 0,05 mg/kg 55 25 - 110 
1,2,4-Triclorobenzeno 0,05 mg/kg 68 25 - 110 

Surrogates 
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136939/2011-0 - Branco de Análise - SVOC - Solo 
2-Fluorbifenil 0,05 % 25 25 - 110 
Terfenil d14 0,05 % 62 25 - 110 

 

136940/2011-0 - LCS - SVOC - Solo 
2-Fluorbifenil 0,05 % 25 25 - 110 
Terfenil d14 0,05 % 63 25 - 110 

 

127585/2011-0 - PM - 06 C 
Terfenil d14 0,05 % 28 25 - 110 
2-Fluorbifenil 0,05 % 25 25 - 110 

 
  
 
 
 
VI Agrícola*    Valores de Investigação para Área Agrícola - Conama 420. 
VI Residencial*   Valores de Investigação para Área Residencial - Conama 420. 
VI Industrial*    Valores de Investigação para Área Industrial - Conama 420. 
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores de Investigação para Área Agrícola - Conama 420. 
podemos observar que: O (s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores de Investigação para Área Residencial - Conama 
420. podemos observar que: O (s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores de Investigação para Área Industrial - Conama 420. 
podemos observar que: O (s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
 Referências Metodológicas 
Mercúrio: POP PA 037 / USEPA 1631, 245.7 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846  300.1, 9056 
Metais (ICP-OES): POP PA 035 / SMWW 3120 B, USEPA 6010 
VOC : POP PA 075 / USEPA  SW 846 8260C, 5021A 
Sólidos Totais: POP PA 009 / SMWW 2540B 
SVOC: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270D, 3550C 
PCB: EPA SW 846 - 8270C Semivolatile Organic Compounds by Gas Chromatography/Mass Spectrometry (GC/MS) (mod.) - USEPA 3550B 
Ultrasonic Extraction (mod.). 
Revisores 
Débora Fernandes da Silva 
Nereida Aparecida Bongiorno 
André Alex Colletti 

Chave de Validação: 5de555176bb9c3d6f6b10057469dccf1 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 127584/2011-0 

Processo Comercial N° 10408/2011-5 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: PM - 01 C 

Amostra Rotulada como: Solo   

Coletor: Fernando Costa (Bioagri) Data da coleta: 1/6/2011 18:00:00 

Data da entrada no laboratório: 03/06/2011 15:00:00 Data de Elaboração do BA: 20/06/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

VI Agrícola* VI 
Residencial* 

VI 
Industrial* 

Data do 
Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 90,5 --- --- ---  04/06/2011 
17:09 

 
Conama 420 - Investigação de Solos 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

VI Agrícola* VI 
Residencial* 

VI 
Industrial* 

Data do 
Ensaio 

Alumínio mg/kg 0,4 7101 --- --- ---  04/06/2011 
17:08 

Antimônio mg/kg 0,4 < 0,4 5 10 25  04/06/2011 
17:08 

Arsênio mg/kg 0,4 < 0,4 35 55 150  04/06/2011 
17:08 

Bário mg/kg 0,4 108 300 500 750  04/06/2011 
17:08 

Boro mg/kg 0,4 96 --- --- ---  04/06/2011 
17:08 

Cádmio mg/kg 0,04 < 0,04 3 8 20  04/06/2011 
17:08 

Chumbo mg/kg 0,4 3,5 180 300 900  04/06/2011 
17:08 

Cobalto mg/kg 0,4 8,0 35 65 90  04/06/2011 
17:08 

Cobre mg/kg 0,4 7,7 200 400 600  04/06/2011 
17:08 

Cromo mg/kg 0,4 26 150 300 400  04/06/2011 
17:08 

Ferro mg/kg 0,4 18594 --- --- ---  04/06/2011 
17:08 

Manganês mg/kg 0,4 288 --- --- ---  04/06/2011 
17:08 

Mercúrio mg/kg 0,00
2 

0,002 12 36 70  04/06/2011 
17:08 

Molibdênio mg/kg 0,4 < 0,4 50 100 120  04/06/2011 
17:08 

Níquel mg/kg 0,4 8,9 70 100 130  04/06/2011 
17:08 

Nitrato (como N) mg/kg 1,1 < 1,1 --- --- ---  03/06/2011 
16:00 

Prata mg/kg 0,4 < 0,4 25 50 100  04/06/2011 
17:08 

Selênio mg/kg 0,4 < 0,4 --- --- ---  04/06/2011 
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Conama 420 - Investigação de Solos 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

VI Agrícola* VI 
Residencial* 

VI 
Industrial* 

Data do 
Ensaio 
17:08 

Vanádio mg/kg 0,4 33 --- --- ---  04/06/2011 
17:08 

Zinco mg/kg 0,4 23 450 1000 2000  04/06/2011 
17:08 

Benzeno mg/kg 0,00
6 

< 0,006 0,06 0,08 0,15  08/06/2011 
09:53 

Estireno mg/kg 0,01 < 0,01 15 35 80  08/06/2011 
09:53 

Etilbenzeno mg/kg 0,00
6 

< 0,006 35 40 95  08/06/2011 
09:53 

Tolueno mg/kg 0,00
6 

< 0,006 30 30 75  08/06/2011 
09:53 

Xilenos mg/kg 0,01
7 

< 0,017 25 30 70  08/06/2011 
09:53 

Antraceno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 --- --- ---  04/06/2011 
17:08 

Benzo(a)antraceno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 9 20 65  04/06/2011 
17:08 

Benzo(k)fluoranteno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 --- --- ---  04/06/2011 
17:08 

Benzo(g,h,i)perileno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 --- --- ---  04/06/2011 
17:08 

Benzo(a)pireno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 0,4 1,5 3,5  04/06/2011 
17:08 

Criseno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 --- --- ---  04/06/2011 
17:08 

Dibenzo(a,h)antraceno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 0,15 0,6 1,3  04/06/2011 
17:08 

Fenantreno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 15 40 95  04/06/2011 
17:08 

Indeno(1,2,3,cd)pireno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 2 25 130  04/06/2011 
17:08 

Naftaleno mg/kg 0,01 < 0,01 30 60 90  08/06/2011 
09:53 

Clorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 40 45 120  08/06/2011 
09:53 

1,2-Diclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 150 200 400  08/06/2011 
09:53 

1,3-Diclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 --- --- ---  08/06/2011 
09:53 

1,4-Diclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 50 70 150  08/06/2011 
09:53 

1,2,3-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 5 15 35  08/06/2011 
09:53 

1,2,4-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 7 20 40  08/06/2011 
09:53 

1,3,5-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 --- --- ---  08/06/2011 
09:53 

1,2,3,4-Tetraclorobenzeno mg/kg 0,00
6 

< 0,006 --- --- ---  04/06/2011 
17:08 

1,2,3,5-Tetraclorobenzeno mg/kg 0,00
28 

< 0,0028 --- --- ---  04/06/2011 
17:08 

1,2,4,5-Tetraclorobenzeno mg/kg 0,05
5 

< 0,055 --- --- ---  04/06/2011 
17:08 

Hexaclorobenzeno mg/kg 0,00
28 

< 0,0028 0,005 0,1 1  04/06/2011 
17:08 

1,1-Dicloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 8,5 20 25  08/06/2011 
09:53 

1,2-Dicloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 0,15 0,25 0,5  08/06/2011 
09:53 

1,1,1-Tricloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 11 11 25  08/06/2011 
09:53 

Cloreto de Vinila mg/kg 0,00
2 

< 0,002 0,005 0,003 0,008  08/06/2011 
09:53 
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Conama 420 - Investigação de Solos 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

VI Agrícola* VI 
Residencial* 

VI 
Industrial* 

Data do 
Ensaio 

1,1-Dicloroeteno mg/kg 0,00
6 

< 0,006 5 3 8  08/06/2011 
09:53 

Cis-1,2-Dicloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 1,5 2,5 4  08/06/2011 
09:53 

Trans-1,2-Dicloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 4 8 11  08/06/2011 
09:53 

Tricloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 7 7 22  08/06/2011 
09:53 

Tetracloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 4 5 13  08/06/2011 
09:53 

Diclorometano mg/kg 0,01 < 0,01 4,5 9 15  08/06/2011 
09:53 

Clorofórmio mg/kg 0,01 < 0,01 3,5 5 8,5  08/06/2011 
09:53 

Tetracloreto de Carbono mg/kg 0,01 < 0,01 0,5 0,7 1,3  08/06/2011 
09:53 

2-Clorofenol mg/kg 0,05
5 

< 0,055 0,5 1,5 2  04/06/2011 
17:08 

2,4-Diclorofenol mg/kg 0,05
5 

< 0,055 1,5 4 6  04/06/2011 
17:08 

3,4-Diclorofenol mg/kg 0,00
6 

< 0,006 1 3 6  04/06/2011 
17:08 

2,4,5-Triclorofenol mg/kg 0,05
5 

< 0,055 --- --- ---  04/06/2011 
17:08 

2,4,6-Triclorofenol mg/kg 0,28 < 0,28 3 10 20  04/06/2011 
17:08 

2,3,4,5-Tetraclorofenol mg/kg 0,00
6 

< 0,006 7 25 50  04/06/2011 
17:08 

2,3,4,6-Tetraclorofenol mg/kg 0,00
6 

< 0,006 1 3,5 7,5  04/06/2011 
17:08 

Pentaclorofenol mg/kg 0,05
5 

< 0,055 0,35 1,3 3  04/06/2011 
17:08 

Cresóis Totais mg/kg 0,08
3 

< 0,083 6 14 19  04/06/2011 
17:08 

Fenol mg/kg 0,05
5 

< 0,055 5 10 15  04/06/2011 
17:08 

Bis(2-Etilhexil)ftalato mg/kg 0,05
5 

< 0,055 1,2 4 10  04/06/2011 
17:08 

Dimetil Ftalato mg/kg 0,05
5 

< 0,055 0,5 1,6 3  04/06/2011 
17:08 

Dibutilftalato mg/kg 0,05
5 

< 0,055 --- --- ---  04/06/2011 
17:08 

Aldrin mg/kg 0,00
3 

< 0,003 0,003 0,01 0,03  04/06/2011 
17:08 

Dieldrin mg/kg 0,00
3 

< 0,003 0,2 0,6 1,3  04/06/2011 
17:08 

Endrin mg/kg 0,00
3 

< 0,003 0,4 1,5 2,5  04/06/2011 
17:08 

DDT mg/kg 0,00
3 

< 0,003 0,55 2 5  04/06/2011 
17:08 

DDD (isômeros) mg/kg 0,00
6 

< 0,006 0,8 3 7  04/06/2011 
17:08 

DDE (isômeros) mg/kg 0,00
6 

< 0,006 0,3 1 3  04/06/2011 
17:08 

HCH beta mg/kg 0,00
28 

< 0,0028 0,03 0,1 5  04/06/2011 
17:08 

Lindano (g-BHC) mg/kg 0,00
08 

< 0,0008 0,02 0,07 1,5  04/06/2011 
17:08 

PCB´s (soma - lista holandesa) mg/kg 0,01 < 0,01 0,01 0,03 0,12  04/06/2011 
17:08 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Metais - Solo 
128502/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Prata mg/kg 0,5 < 0,5 
Alumínio mg/kg 0,5 < 0,5 
Arsênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Bário mg/kg 0,5 < 0,5 
Cádmio mg/kg 0,05 < 0,05 
Cobalto mg/kg 0,5 < 0,5 
Cromo mg/kg 0,5 < 0,5 
Cobre mg/kg 0,5 < 0,5 
Ferro mg/kg 0,5 < 0,5 
Manganês mg/kg 0,5 < 0,5 
Molibdênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Níquel mg/kg 0,5 < 0,5 
Chumbo mg/kg 0,5 < 0,5 
Antimônio mg/kg 0,5 < 0,5 
Selênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Vanádio mg/kg 0,5 < 0,5 
Zinco mg/kg 0,5 < 0,5 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

128503/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Alumínio 8470 mg/kg 103 70 - 130 
Arsênio 380 mg/kg 100 95 - 105 
Bário 75,5 mg/kg 93 85 - 115 
Cádmio 0,92 mg/kg 82 50 - 150 
Cálcio 5420 mg/kg 102 85 - 115 
Cromo 31 mg/kg 97 80 - 120 
Cobalto 4,68 mg/kg 96 85 - 115 
Cobre 8,9 mg/kg 98 80 - 120 
Ferro 10700 mg/kg 103 85 - 115 
Chumbo 213 mg/kg 101 90 - 110 
Magnésio 3060 mg/kg 102 85 - 115 
Manganês 206 mg/kg 97 90 - 110 
Níquel 11 mg/kg 100 85 - 115 
Potássio 2230 mg/kg 106 65 - 135 
Selênio 105 mg/kg 95 90 - 110 
Tálio 111 mg/kg 104 90 - 110 
Vanádio 21,7 mg/kg 99 70 - 130 
Zinco 93,8 mg/kg 101 85 - 115 

Surrogates 
128502/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 
Itrio 50 % 98 70-130 

 

128503/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Itrio 50 % 89 70-130 

 

127584/2011-0 - PM - 01 C 
Itrio 40,3 % 115 70-130 

 

Controle de Qualidade - Mercúrio - Solo 
128882/2011-0 - Branco de Análise - Mercúrio - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Mercúrio mg/kg 0,001 < 0,001 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

128883/2011-0 - Solo Padrão (Hg) - RTC - CRM023 
Mercúrio 77,8 mg/kg 81 80 - 120 

 

Controle de Qualidade - VOC - Solo 
129251/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1,1-Tricloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 
1,1-Dicloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 
1,1-Dicloroeteno mg/kg 0,005 < 0,005 
1,2,3-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 
1,2,4-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 
1,2-Dicloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 
1,4-Diclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 
Benzeno mg/kg 0,005 < 0,005 
Cis-1,2-Dicloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 
Diclorometano mg/kg 0,01 < 0,01 
Cloreto de Vinila mg/kg 0,002 < 0,002 
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129251/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Solo 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

Clorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 
Clorofórmio mg/kg 0,01 < 0,01 
Estireno mg/kg 0,01 < 0,01 
Etilbenzeno mg/kg 0,005 < 0,005 
Tetracloreto de Carbono mg/kg 0,01 < 0,01 
Tetracloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 
Tolueno mg/kg 0,005 < 0,005 
Trans-1,2-Dicloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 
Tricloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 
1,3,5-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

129252/2011-0 - LCS - VOC - Solo 
1,1-Dicloroeteno 0,05 mg/kg 72 60 - 140 
Benzeno 0,05 mg/kg 81 60 - 140 
Tricloroeteno 0,05 mg/kg 78 60 - 140 
Tolueno 0,05 mg/kg 83 60 - 140 
Clorobenzeno 0,05 mg/kg 89 60 - 140 

Surrogates 
129251/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Solo 
p-Bromofluorbenzeno 0,05 % 73 60 - 140 
Dibromofluorometano 0,05 % 80 60 - 140 

 

129252/2011-0 - LCS - VOC - Solo 
p-Bromofluorbenzeno 0,05 % 79 60 - 140 
Dibromofluorometano 0,05 % 86 60 - 140 

 

127584/2011-0 - PM - 01 C 
Dibromofluorometano 0,05 % 79 60 - 140 
p-Bromofluorbenzeno 0,05 % 74 60 - 140 

 

Controle de Qualidade - SVOC - Solo 
136939/2011-0 - Branco de Análise - SVOC - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Hexaclorobenzeno mg/kg 0,003 < 0,003 
Fenantreno mg/kg 0,01 < 0,01 
Antraceno mg/kg 0,01 < 0,01 
Dibutilftalato mg/kg 0,05 < 0,05 
Benzo(a)antraceno mg/kg 0,01 < 0,01 
Criseno mg/kg 0,01 < 0,01 
Bis(2-Etilhexil)ftalato mg/kg 0,05 < 0,05 
Benzo(k)fluoranteno mg/kg 0,01 < 0,01 
Benzo(a)pireno mg/kg 0,01 < 0,01 
Benzo(g,h,i)perileno mg/kg 0,01 < 0,01 
Dibenzo(a,h)antraceno mg/kg 0,01 < 0,01 
Fenol mg/kg 0,05 < 0,05 
1,2-Diclorobenzeno mg/kg 0,05 < 0,05 
1,3-Diclorobenzeno mg/kg 0,05 < 0,05 
1,4-Diclorobenzeno mg/kg 0,05 < 0,05 
2,4-Diclorofenol mg/kg 0,05 < 0,05 
1,2,4-Triclorobenzeno mg/kg 0,05 < 0,05 
Naftaleno mg/kg 0,01 < 0,01 
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno mg/kg 0,05 < 0,05 
2,4,6-Triclorofenol mg/kg 0,05 < 0,05 
2,4,5-Triclorofenol mg/kg 0,05 < 0,05 
Dimetil Ftalato mg/kg 0,05 < 0,05 
2-Clorofenol mg/kg 0,05 < 0,05 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

136940/2011-0 - LCS - SVOC - Solo 
4-Cloro-3-Metilfenol 0,05 mg/kg 74 25 - 110 
2-Clorofenol 0,05 mg/kg 31 25 - 110 
4-Nitrofenol 0,05 mg/kg 30 25 - 110 
Fenol 0,05 mg/kg 74 25 - 110 
Acenafteno 0,05 mg/kg 29 25 - 110 
1,4-Diclorobenzeno 0,05 mg/kg 63 25 - 110 
2,4-Dinitrotolueno 0,05 mg/kg 28 25 - 110 
Pireno 0,05 mg/kg 55 25 - 110 
1,2,4-Triclorobenzeno 0,05 mg/kg 68 25 - 110 

Surrogates 
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136939/2011-0 - Branco de Análise - SVOC - Solo 
2-Fluorbifenil 0,05 % 25 25 - 110 
Terfenil d14 0,05 % 62 25 - 110 

 

136940/2011-0 - LCS - SVOC - Solo 
2-Fluorbifenil 0,05 % 25 25 - 110 
Terfenil d14 0,05 % 63 25 - 110 

 

127584/2011-0 - PM - 01 C 
Terfenil d14 0,05 % 87 25 - 110 
2-Fluorbifenil 0,05 % 55 25 - 110 

 
  
 
 
 
VI Agrícola*    Valores de Investigação para Área Agrícola - Conama 420. 
VI Residencial*   Valores de Investigação para Área Residencial - Conama 420. 
VI Industrial*    Valores de Investigação para Área Industrial - Conama 420. 
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores de Investigação para Área Agrícola - Conama 420. 
podemos observar que: O (s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores de Investigação para Área Residencial - Conama 
420. podemos observar que: O (s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores de Investigação para Área Industrial - Conama 420. 
podemos observar que: O (s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
 Referências Metodológicas 
Mercúrio: POP PA 037 / USEPA 1631, 245.7 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846  300.1, 9056 
Metais (ICP-OES): POP PA 035 / SMWW 3120 B, USEPA 6010 
VOC : POP PA 075 / USEPA  SW 846 8260C, 5021A 
Sólidos Totais: POP PA 009 / SMWW 2540B 
SVOC: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270D, 3550C 
PCB: EPA SW 846 - 8270C Semivolatile Organic Compounds by Gas Chromatography/Mass Spectrometry (GC/MS) (mod.) - USEPA 3550B 
Ultrasonic Extraction (mod.). 
Revisores 
Débora Fernandes da Silva 
Nereida Aparecida Bongiorno 
André Alex Colletti 

Chave de Validação: 515ffed83cd8469dbe3f0225e689cec5 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 128394/2011-0 

Processo Comercial N° 10408/2011-5 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: P - 05 C 

Amostra Rotulada como: Solo   

Coletor: Luis Data da coleta: 3/6/2011 09:10:00 

Data da entrada no laboratório: 04/06/2011 09:00:00 Data de Elaboração do BA: 16/06/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

VI Agrícola* VI 
Residencial* 

VI 
Industrial* 

Data do 
Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 92,1 --- --- ---  07/06/2011 
07:24 

 
Conama 420 - Investigação de Solos 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

VI Agrícola* VI 
Residencial* 

VI 
Industrial* 

Data do 
Ensaio 

Alumínio mg/kg 0,4 7763 --- --- ---  07/06/2011 
07:24 

Antimônio mg/kg 0,4 < 0,4 5 10 25  07/06/2011 
07:24 

Arsênio mg/kg 0,4 < 0,4 35 55 150  07/06/2011 
07:24 

Bário mg/kg 0,4 43 300 500 750  07/06/2011 
07:24 

Boro mg/kg 0,4 75 --- --- ---  07/06/2011 
07:24 

Cádmio mg/kg 0,04
3 

< 0,043 3 8 20  07/06/2011 
07:24 

Chumbo mg/kg 0,4 1,5 180 300 900  07/06/2011 
07:24 

Cobalto mg/kg 0,4 6,8 35 65 90  07/06/2011 
07:24 

Cobre mg/kg 0,4 7,4 200 400 600  07/06/2011 
07:24 

Cromo mg/kg 0,4 19 150 300 400  07/06/2011 
07:24 

Ferro mg/kg 0,4 13903 --- --- ---  07/06/2011 
07:24 

Manganês mg/kg 0,4 213 --- --- ---  07/06/2011 
07:24 

Mercúrio mg/kg 0,02
2 

0,047 12 36 70  07/06/2011 
07:24 

Molibdênio mg/kg 0,4 < 0,4 50 100 120  07/06/2011 
07:24 

Níquel mg/kg 0,4 8,2 70 100 130  07/06/2011 
07:24 

Nitrato (como N) mg/kg 1,1 < 1,1 --- --- ---  04/06/2011 
10:00 

Prata mg/kg 0,4 < 0,4 25 50 100  07/06/2011 
07:24 

Selênio mg/kg 0,4 < 0,4 --- --- ---  07/06/2011 
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Conama 420 - Investigação de Solos 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

VI Agrícola* VI 
Residencial* 

VI 
Industrial* 

Data do 
Ensaio 
07:24 

Vanádio mg/kg 0,4 26 --- --- ---  07/06/2011 
07:24 

Zinco mg/kg 0,4 25 450 1000 2000  07/06/2011 
07:24 

Benzeno mg/kg 0,00
5 

< 0,005 0,06 0,08 0,15  09/06/2011 
12:39 

Estireno mg/kg 0,01 < 0,01 15 35 80  09/06/2011 
12:39 

Etilbenzeno mg/kg 0,00
5 

< 0,005 35 40 95  09/06/2011 
12:39 

Tolueno mg/kg 0,00
5 

< 0,005 30 30 75  09/06/2011 
12:39 

Xilenos mg/kg 0,01
6 

< 0,016 25 30 70  09/06/2011 
12:39 

Antraceno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 --- --- ---  07/06/2011 
07:24 

Benzo(a)antraceno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 9 20 65  07/06/2011 
07:24 

Benzo(k)fluoranteno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 --- --- ---  07/06/2011 
07:24 

Benzo(g,h,i)perileno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 --- --- ---  07/06/2011 
07:24 

Benzo(a)pireno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 0,4 1,5 3,5  07/06/2011 
07:24 

Criseno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 --- --- ---  07/06/2011 
07:24 

Dibenzo(a,h)antraceno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 0,15 0,6 1,3  07/06/2011 
07:24 

Fenantreno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 15 40 95  07/06/2011 
07:24 

Indeno(1,2,3,cd)pireno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 2 25 130  07/06/2011 
07:24 

Naftaleno mg/kg 0,01 < 0,01 30 60 90  09/06/2011 
12:39 

Clorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 40 45 120  09/06/2011 
12:39 

1,2-Diclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 150 200 400  09/06/2011 
12:39 

1,3-Diclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 --- --- ---  09/06/2011 
12:39 

1,4-Diclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 50 70 150  09/06/2011 
12:39 

1,2,3-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 5 15 35  09/06/2011 
12:39 

1,2,4-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 7 20 40  09/06/2011 
12:39 

1,3,5-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 --- --- ---  09/06/2011 
12:39 

1,2,3,4-Tetraclorobenzeno mg/kg 0,00
5 

< 0,005 --- --- ---  07/06/2011 
07:24 

1,2,3,5-Tetraclorobenzeno mg/kg 0,00
27 

< 0,0027 --- --- ---  07/06/2011 
07:24 

1,2,4,5-Tetraclorobenzeno mg/kg 0,05
4 

< 0,054 --- --- ---  07/06/2011 
07:24 

Hexaclorobenzeno mg/kg 0,00
27 

< 0,0027 0,005 0,1 1  07/06/2011 
07:24 

1,1-Dicloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 8,5 20 25  09/06/2011 
12:39 

1,2-Dicloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 0,15 0,25 0,5  09/06/2011 
12:39 

1,1,1-Tricloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 11 11 25  09/06/2011 
12:39 

Cloreto de Vinila mg/kg 0,00
2 

< 0,002 0,005 0,003 0,008  09/06/2011 
12:39 
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Conama 420 - Investigação de Solos 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

VI Agrícola* VI 
Residencial* 

VI 
Industrial* 

Data do 
Ensaio 

1,1-Dicloroeteno mg/kg 0,00
5 

< 0,005 5 3 8  09/06/2011 
12:39 

Cis-1,2-Dicloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 1,5 2,5 4  09/06/2011 
12:39 

Trans-1,2-Dicloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 4 8 11  09/06/2011 
12:39 

Tricloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 7 7 22  09/06/2011 
12:39 

Tetracloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 4 5 13  09/06/2011 
12:39 

Diclorometano mg/kg 0,01 < 0,01 4,5 9 15  09/06/2011 
12:39 

Clorofórmio mg/kg 0,01 < 0,01 3,5 5 8,5  09/06/2011 
12:39 

Tetracloreto de Carbono mg/kg 0,01 < 0,01 0,5 0,7 1,3  09/06/2011 
12:39 

2-Clorofenol mg/kg 0,05
4 

< 0,054 0,5 1,5 2  07/06/2011 
07:24 

2,4-Diclorofenol mg/kg 0,05
4 

< 0,054 1,5 4 6  07/06/2011 
07:24 

3,4-Diclorofenol mg/kg 0,00
5 

< 0,005 1 3 6  07/06/2011 
07:24 

2,4,5-Triclorofenol mg/kg 0,05
4 

< 0,054 --- --- ---  07/06/2011 
07:24 

2,4,6-Triclorofenol mg/kg 0,27 < 0,27 3 10 20  07/06/2011 
07:24 

2,3,4,5-Tetraclorofenol mg/kg 0,00
5 

< 0,005 7 25 50  07/06/2011 
07:24 

2,3,4,6-Tetraclorofenol mg/kg 0,00
5 

< 0,005 1 3,5 7,5  07/06/2011 
07:24 

Pentaclorofenol mg/kg 0,05
4 

< 0,054 0,35 1,3 3  07/06/2011 
07:24 

Cresóis Totais mg/kg 0,08
1 

< 0,081 6 14 19  07/06/2011 
07:24 

Fenol mg/kg 0,05
4 

< 0,054 5 10 15  07/06/2011 
07:24 

Bis(2-Etilhexil)ftalato mg/kg 0,05
4 

< 0,054 1,2 4 10  07/06/2011 
07:24 

Dimetil Ftalato mg/kg 0,05
4 

< 0,054 0,5 1,6 3  07/06/2011 
07:24 

Dibutilftalato mg/kg 0,05
4 

< 0,054 --- --- ---  07/06/2011 
07:24 

Aldrin mg/kg 0,00
3 

< 0,003 0,003 0,01 0,03  07/06/2011 
07:24 

Dieldrin mg/kg 0,00
3 

< 0,003 0,2 0,6 1,3  07/06/2011 
07:24 

Endrin mg/kg 0,00
3 

< 0,003 0,4 1,5 2,5  07/06/2011 
07:24 

DDT mg/kg 0,00
3 

< 0,003 0,55 2 5  07/06/2011 
07:24 

DDD (isômeros) mg/kg 0,00
5 

< 0,005 0,8 3 7  07/06/2011 
07:24 

DDE (isômeros) mg/kg 0,00
5 

< 0,005 0,3 1 3  07/06/2011 
07:24 

HCH beta mg/kg 0,00
27 

< 0,0027 0,03 0,1 5  07/06/2011 
07:24 

Lindano (g-BHC) mg/kg 0,00
08 

< 0,0008 0,02 0,07 1,5  07/06/2011 
07:24 

PCB´s (soma - lista holandesa) mg/kg 0,01 < 0,01 0,01 0,03 0,12  07/06/2011 
07:24 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Metais - Solo 
128502/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Prata mg/kg 0,5 < 0,5 
Alumínio mg/kg 0,5 < 0,5 
Arsênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Bário mg/kg 0,5 < 0,5 
Cádmio mg/kg 0,05 < 0,05 
Cobalto mg/kg 0,5 < 0,5 
Cromo mg/kg 0,5 < 0,5 
Cobre mg/kg 0,5 < 0,5 
Ferro mg/kg 0,5 < 0,5 
Manganês mg/kg 0,5 < 0,5 
Molibdênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Níquel mg/kg 0,5 < 0,5 
Chumbo mg/kg 0,5 < 0,5 
Antimônio mg/kg 0,5 < 0,5 
Selênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Vanádio mg/kg 0,5 < 0,5 
Zinco mg/kg 0,5 < 0,5 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

128503/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Alumínio 8470 mg/kg 103 70 - 130 
Arsênio 380 mg/kg 100 95 - 105 
Bário 75,5 mg/kg 93 85 - 115 
Cádmio 0,92 mg/kg 82 50 - 150 
Cálcio 5420 mg/kg 102 85 - 115 
Cromo 31 mg/kg 97 80 - 120 
Cobalto 4,68 mg/kg 96 85 - 115 
Cobre 8,9 mg/kg 98 80 - 120 
Ferro 10700 mg/kg 103 85 - 115 
Chumbo 213 mg/kg 101 90 - 110 
Magnésio 3060 mg/kg 102 85 - 115 
Manganês 206 mg/kg 97 90 - 110 
Níquel 11 mg/kg 100 85 - 115 
Potássio 2230 mg/kg 106 65 - 135 
Selênio 105 mg/kg 95 90 - 110 
Tálio 111 mg/kg 104 90 - 110 
Vanádio 21,7 mg/kg 99 70 - 130 
Zinco 93,8 mg/kg 101 85 - 115 

Surrogates 
128502/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 
Itrio 50 % 98 70-130 

 

128503/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Itrio 50 % 89 70-130 

 

128394/2011-0 - P - 05 C 
Itrio 43,1 % 130 70-130 

 

Controle de Qualidade - Mercúrio - Solo 
128882/2011-0 - Branco de Análise - Mercúrio - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Mercúrio mg/kg 0,001 < 0,001 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

128883/2011-0 - Solo Padrão (Hg) - RTC - CRM023 
Mercúrio 77,8 mg/kg 81 80 - 120 

 

Controle de Qualidade - VOC - Solo 
130398/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1,1-Tricloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 
1,1-Dicloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 
1,1-Dicloroeteno mg/kg 0,005 < 0,005 
1,2,3-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 
1,2,4-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 
1,2-Dicloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 
1,4-Diclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 
Benzeno mg/kg 0,005 < 0,005 
Cis-1,2-Dicloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 
Diclorometano mg/kg 0,01 < 0,01 
Cloreto de Vinila mg/kg 0,002 < 0,002 
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130398/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Solo 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

Clorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 
Clorofórmio mg/kg 0,01 < 0,01 
Estireno mg/kg 0,01 < 0,01 
Etilbenzeno mg/kg 0,005 < 0,005 
Tetracloreto de Carbono mg/kg 0,01 < 0,01 
Tetracloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 
Tolueno mg/kg 0,005 < 0,005 
Trans-1,2-Dicloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 
Tricloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 
1,3,5-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

130399/2011-0 - LCS - VOC - Solo 
1,1-Dicloroeteno 0,05 mg/kg 67 60 - 140 
Benzeno 0,05 mg/kg 78 60 - 140 
Tricloroeteno 0,05 mg/kg 79 60 - 140 
Tolueno 0,05 mg/kg 81 60 - 140 
Clorobenzeno 0,05 mg/kg 87 60 - 140 

Surrogates 
130398/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Solo 
p-Bromofluorbenzeno 0,05 % 75 60 - 140 
Dibromofluorometano 0,05 % 80 60 - 140 

 

130399/2011-0 - LCS - VOC - Solo 
p-Bromofluorbenzeno 0,05 % 79 60 - 140 
Dibromofluorometano 0,05 % 85 60 - 140 

 

128394/2011-0 - P - 05 C 
Dibromofluorometano 0,05 % 85 60 - 140 
p-Bromofluorbenzeno 0,05 % 71 60 - 140 

 

Controle de Qualidade - SVOC - Solo 
133762/2011-0 - Branco de Análise - SVOC - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Hexaclorobenzeno mg/kg 0,003 < 0,003 
Fenantreno mg/kg 0,01 < 0,01 
Antraceno mg/kg 0,01 < 0,01 
Dibutilftalato mg/kg 0,05 < 0,05 
Benzo(a)antraceno mg/kg 0,01 < 0,01 
Criseno mg/kg 0,01 < 0,01 
Bis(2-Etilhexil)ftalato mg/kg 0,05 < 0,05 
Benzo(k)fluoranteno mg/kg 0,01 < 0,01 
Benzo(a)pireno mg/kg 0,01 < 0,01 
Benzo(g,h,i)perileno mg/kg 0,01 < 0,01 
Dibenzo(a,h)antraceno mg/kg 0,01 < 0,01 
Fenol mg/kg 0,05 < 0,05 
1,2-Diclorobenzeno mg/kg 0,05 < 0,05 
1,3-Diclorobenzeno mg/kg 0,05 < 0,05 
1,4-Diclorobenzeno mg/kg 0,05 < 0,05 
2,4-Diclorofenol mg/kg 0,05 < 0,05 
1,2,4-Triclorobenzeno mg/kg 0,05 < 0,05 
Naftaleno mg/kg 0,01 < 0,01 
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno mg/kg 0,05 < 0,05 
2,4,6-Triclorofenol mg/kg 0,05 < 0,05 
2,4,5-Triclorofenol mg/kg 0,05 < 0,05 
Dimetil Ftalato mg/kg 0,05 < 0,05 
2-Clorofenol mg/kg 0,05 < 0,05 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

133763/2011-0 - LCS - SVOC - Solo 
4-Cloro-3-Metilfenol 0,05 mg/kg 55 25 - 110 
2-Clorofenol 0,05 mg/kg 59 25 - 110 
4-Nitrofenol 0,05 mg/kg 68 25 - 110 
Fenol 0,05 mg/kg 55 25 - 110 
Acenafteno 0,05 mg/kg 49 25 - 110 
1,4-Diclorobenzeno 0,05 mg/kg 59 25 - 110 
2,4-Dinitrotolueno 0,05 mg/kg 57 25 - 110 
Pireno 0,05 mg/kg 68 25 - 110 
1,2,4-Triclorobenzeno 0,05 mg/kg 53 25 - 110 

Surrogates 
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133762/2011-0 - Branco de Análise - SVOC - Solo 
2-Fluorbifenil 0,05 % 79 25 - 110 
Terfenil d14 0,05 % 107 25 - 110 

 

133763/2011-0 - LCS - SVOC - Solo 
2-Fluorbifenil 0,05 % 52 25 - 110 
Terfenil d14 0,05 % 73 25 - 110 

 

128394/2011-0 - P - 05 C 
Terfenil d14 0,05 % 78 25 - 110 
2-Fluorbifenil 0,05 % 41 25 - 110 

 
  
 
 
 
VI Agrícola*    Valores de Investigação para Área Agrícola - Conama 420. 
VI Residencial*   Valores de Investigação para Área Residencial - Conama 420. 
VI Industrial*    Valores de Investigação para Área Industrial - Conama 420. 
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores de Investigação para Área Agrícola - Conama 420. 
podemos observar que: O (s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores de Investigação para Área Residencial - Conama 
420. podemos observar que: O (s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores de Investigação para Área Industrial - Conama 420. 
podemos observar que: O (s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
 Referências Metodológicas 
Mercúrio: POP PA 037 / USEPA 1631, 245.7 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846  300.1, 9056 
Metais (ICP-OES): POP PA 035 / SMWW 3120 B, USEPA 6010 
VOC : POP PA 075 / USEPA  SW 846 8260C, 5021A 
Sólidos Totais: POP PA 009 / SMWW 2540B 
SVOC: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270D, 3550C 
PCB: EPA SW 846 - 8270C Semivolatile Organic Compounds by Gas Chromatography/Mass Spectrometry (GC/MS) (mod.) - USEPA 3550B 
Ultrasonic Extraction (mod.). 
Revisores 
Débora Fernandes da Silva 
Nereida Aparecida Bongiorno 
André Alex Colletti 

Chave de Validação: fe382ef741af5961f4786947bd0c3e1b 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 128393/2011-0 

Processo Comercial N° 10408/2011-5 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: P - 11 C 

Amostra Rotulada como: Solo   

Coletor: Luis Data da coleta: 2/6/2011 17:20:00 

Data da entrada no laboratório: 04/06/2011 08:00:00 Data de Elaboração do BA: 16/06/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

VI Agrícola* VI 
Residencial* 

VI 
Industrial* 

Data do 
Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 90,6 --- --- ---  07/06/2011 
07:23 

 
Conama 420 - Investigação de Solos 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

VI Agrícola* VI 
Residencial* 

VI 
Industrial* 

Data do 
Ensaio 

Alumínio mg/kg 0,4 34676 --- --- ---  06/06/2011 
16:59 

Antimônio mg/kg 0,4 < 0,4 5 10 25  06/06/2011 
16:59 

Arsênio mg/kg 0,4 22 35 55 150  06/06/2011 
16:59 

Bário mg/kg 0,4 174 300 500 750  06/06/2011 
16:59 

Boro mg/kg 0,4 116 --- --- ---  06/06/2011 
16:59 

Cádmio mg/kg 0,04
1 

0,6 3 8 20  06/06/2011 
16:59 

Chumbo mg/kg 0,4 32 180 300 900  06/06/2011 
16:59 

Cobalto mg/kg 0,4 5,6 35 65 90  06/06/2011 
16:59 

Cobre mg/kg 0,4 12 200 400 600  06/06/2011 
16:59 

Cromo mg/kg 0,4 23 150 300 400  06/06/2011 
16:59 

Ferro mg/kg 0,4 24220 --- --- ---  06/06/2011 
16:59 

Manganês mg/kg 0,4 1181 --- --- ---  06/06/2011 
16:59 

Mercúrio mg/kg 0,02
1 

0,093 12 36 70  06/06/2011 
16:59 

Molibdênio mg/kg 0,4 < 0,4 50 100 120  06/06/2011 
16:59 

Níquel mg/kg 0,4 24 70 100 130  06/06/2011 
16:59 

Nitrato (como N) mg/kg 1,1 < 1,1 --- --- ---  04/06/2011 
09:00 

Prata mg/kg 0,4 < 0,4 25 50 100  06/06/2011 
16:59 

Selênio mg/kg 0,4 < 0,4 --- --- ---  06/06/2011 
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Conama 420 - Investigação de Solos 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

VI Agrícola* VI 
Residencial* 

VI 
Industrial* 

Data do 
Ensaio 
16:59 

Vanádio mg/kg 0,4 34 --- --- ---  06/06/2011 
16:59 

Zinco mg/kg 0,4 52 450 1000 2000  06/06/2011 
16:59 

Benzeno mg/kg 0,00
6 

< 0,006 0,06 0,08 0,15  08/06/2011 
02:31 

Estireno mg/kg 0,01 < 0,01 15 35 80  08/06/2011 
02:31 

Etilbenzeno mg/kg 0,00
6 

< 0,006 35 40 95  08/06/2011 
02:31 

Tolueno mg/kg 0,00
6 

< 0,006 30 30 75  08/06/2011 
02:31 

Xilenos mg/kg 0,01
7 

< 0,017 25 30 70  08/06/2011 
02:31 

Antraceno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 --- --- ---  07/06/2011 
07:23 

Benzo(a)antraceno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 9 20 65  07/06/2011 
07:23 

Benzo(k)fluoranteno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 --- --- ---  07/06/2011 
07:23 

Benzo(g,h,i)perileno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 --- --- ---  07/06/2011 
07:23 

Benzo(a)pireno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 0,4 1,5 3,5  07/06/2011 
07:23 

Criseno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 --- --- ---  07/06/2011 
07:23 

Dibenzo(a,h)antraceno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 0,15 0,6 1,3  07/06/2011 
07:23 

Fenantreno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 15 40 95  07/06/2011 
07:23 

Indeno(1,2,3,cd)pireno mg/kg 0,01
1 

< 0,011 2 25 130  07/06/2011 
07:23 

Naftaleno mg/kg 0,01 < 0,01 30 60 90  08/06/2011 
02:31 

Clorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 40 45 120  08/06/2011 
02:31 

1,2-Diclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 150 200 400  08/06/2011 
02:31 

1,3-Diclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 --- --- ---  08/06/2011 
02:31 

1,4-Diclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 50 70 150  08/06/2011 
02:31 

1,2,3-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 5 15 35  08/06/2011 
02:31 

1,2,4-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 7 20 40  08/06/2011 
02:31 

1,3,5-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 --- --- ---  08/06/2011 
02:31 

1,2,3,4-Tetraclorobenzeno mg/kg 0,00
6 

< 0,006 --- --- ---  07/06/2011 
07:23 

1,2,3,5-Tetraclorobenzeno mg/kg 0,00
28 

< 0,0028 --- --- ---  07/06/2011 
07:23 

1,2,4,5-Tetraclorobenzeno mg/kg 0,05
5 

< 0,055 --- --- ---  07/06/2011 
07:23 

Hexaclorobenzeno mg/kg 0,00
28 

< 0,0028 0,005 0,1 1  07/06/2011 
07:23 

1,1-Dicloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 8,5 20 25  08/06/2011 
02:31 

1,2-Dicloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 0,15 0,25 0,5  08/06/2011 
02:31 

1,1,1-Tricloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 11 11 25  08/06/2011 
02:31 

Cloreto de Vinila mg/kg 0,00
2 

< 0,002 0,005 0,003 0,008  08/06/2011 
02:31 
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Conama 420 - Investigação de Solos 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

VI Agrícola* VI 
Residencial* 

VI 
Industrial* 

Data do 
Ensaio 

1,1-Dicloroeteno mg/kg 0,00
6 

< 0,006 5 3 8  08/06/2011 
02:31 

Cis-1,2-Dicloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 1,5 2,5 4  08/06/2011 
02:31 

Trans-1,2-Dicloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 4 8 11  08/06/2011 
02:31 

Tricloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 7 7 22  08/06/2011 
02:31 

Tetracloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 4 5 13  08/06/2011 
02:31 

Diclorometano mg/kg 0,01 < 0,01 4,5 9 15  08/06/2011 
02:31 

Clorofórmio mg/kg 0,01 < 0,01 3,5 5 8,5  08/06/2011 
02:31 

Tetracloreto de Carbono mg/kg 0,01 < 0,01 0,5 0,7 1,3  08/06/2011 
02:31 

2-Clorofenol mg/kg 0,05
5 

< 0,055 0,5 1,5 2  07/06/2011 
07:23 

2,4-Diclorofenol mg/kg 0,05
5 

< 0,055 1,5 4 6  07/06/2011 
07:23 

3,4-Diclorofenol mg/kg 0,00
6 

< 0,006 1 3 6  07/06/2011 
07:23 

2,4,5-Triclorofenol mg/kg 0,05
5 

< 0,055 --- --- ---  07/06/2011 
07:23 

2,4,6-Triclorofenol mg/kg 0,28 < 0,28 3 10 20  07/06/2011 
07:23 

2,3,4,5-Tetraclorofenol mg/kg 0,00
6 

< 0,006 7 25 50  07/06/2011 
07:23 

2,3,4,6-Tetraclorofenol mg/kg 0,00
6 

< 0,006 1 3,5 7,5  07/06/2011 
07:23 

Pentaclorofenol mg/kg 0,05
5 

< 0,055 0,35 1,3 3  07/06/2011 
07:23 

Cresóis Totais mg/kg 0,08
3 

< 0,083 6 14 19  07/06/2011 
07:23 

Fenol mg/kg 0,05
5 

< 0,055 5 10 15  07/06/2011 
07:23 

Bis(2-Etilhexil)ftalato mg/kg 0,05
5 

< 0,055 1,2 4 10  07/06/2011 
07:23 

Dimetil Ftalato mg/kg 0,05
5 

< 0,055 0,5 1,6 3  07/06/2011 
07:23 

Dibutilftalato mg/kg 0,05
5 

< 0,055 --- --- ---  07/06/2011 
07:23 

Aldrin mg/kg 0,00
3 

< 0,003 0,003 0,01 0,03  07/06/2011 
07:23 

Dieldrin mg/kg 0,00
3 

< 0,003 0,2 0,6 1,3  07/06/2011 
07:23 

Endrin mg/kg 0,00
3 

< 0,003 0,4 1,5 2,5  07/06/2011 
07:23 

DDT mg/kg 0,00
3 

< 0,003 0,55 2 5  07/06/2011 
07:23 

DDD (isômeros) mg/kg 0,00
6 

< 0,006 0,8 3 7  07/06/2011 
07:23 

DDE (isômeros) mg/kg 0,00
6 

< 0,006 0,3 1 3  07/06/2011 
07:23 

HCH beta mg/kg 0,00
28 

< 0,0028 0,03 0,1 5  07/06/2011 
07:23 

Lindano (g-BHC) mg/kg 0,00
08 

< 0,0008 0,02 0,07 1,5  07/06/2011 
07:23 

PCB´s (soma - lista holandesa) mg/kg 0,01 < 0,01 0,01 0,03 0,12  06/06/2011 
16:59 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Metais - Solo 
128502/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Prata mg/kg 0,5 < 0,5 
Alumínio mg/kg 0,5 < 0,5 
Arsênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Bário mg/kg 0,5 < 0,5 
Cádmio mg/kg 0,05 < 0,05 
Cobalto mg/kg 0,5 < 0,5 
Cromo mg/kg 0,5 < 0,5 
Cobre mg/kg 0,5 < 0,5 
Ferro mg/kg 0,5 < 0,5 
Manganês mg/kg 0,5 < 0,5 
Molibdênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Níquel mg/kg 0,5 < 0,5 
Chumbo mg/kg 0,5 < 0,5 
Antimônio mg/kg 0,5 < 0,5 
Selênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Vanádio mg/kg 0,5 < 0,5 
Zinco mg/kg 0,5 < 0,5 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

128503/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Alumínio 8470 mg/kg 103 70 - 130 
Arsênio 380 mg/kg 100 95 - 105 
Bário 75,5 mg/kg 93 85 - 115 
Cádmio 0,92 mg/kg 82 50 - 150 
Cálcio 5420 mg/kg 102 85 - 115 
Cromo 31 mg/kg 97 80 - 120 
Cobalto 4,68 mg/kg 96 85 - 115 
Cobre 8,9 mg/kg 98 80 - 120 
Ferro 10700 mg/kg 103 85 - 115 
Chumbo 213 mg/kg 101 90 - 110 
Magnésio 3060 mg/kg 102 85 - 115 
Manganês 206 mg/kg 97 90 - 110 
Níquel 11 mg/kg 100 85 - 115 
Potássio 2230 mg/kg 106 65 - 135 
Selênio 105 mg/kg 95 90 - 110 
Tálio 111 mg/kg 104 90 - 110 
Vanádio 21,7 mg/kg 99 70 - 130 
Zinco 93,8 mg/kg 101 85 - 115 

Surrogates 
128502/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 
Itrio 50 % 98 70-130 

 

128503/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Itrio 50 % 89 70-130 

 

128393/2011-0 - P - 11 C 
Itrio 41,2 % 93 70-130 

 

Controle de Qualidade - Mercúrio - Solo 
128882/2011-0 - Branco de Análise - Mercúrio - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Mercúrio mg/kg 0,001 < 0,001 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

128883/2011-0 - Solo Padrão (Hg) - RTC - CRM023 
Mercúrio 77,8 mg/kg 81 80 - 120 

 

Controle de Qualidade - VOC - Solo 
129251/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1,1-Tricloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 
1,1-Dicloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 
1,1-Dicloroeteno mg/kg 0,005 < 0,005 
1,2,3-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 
1,2,4-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 
1,2-Dicloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 
1,4-Diclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 
Benzeno mg/kg 0,005 < 0,005 
Cis-1,2-Dicloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 
Diclorometano mg/kg 0,01 < 0,01 
Cloreto de Vinila mg/kg 0,002 < 0,002 
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129251/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Solo 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

Clorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 
Clorofórmio mg/kg 0,01 < 0,01 
Estireno mg/kg 0,01 < 0,01 
Etilbenzeno mg/kg 0,005 < 0,005 
Tetracloreto de Carbono mg/kg 0,01 < 0,01 
Tetracloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 
Tolueno mg/kg 0,005 < 0,005 
Trans-1,2-Dicloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 
Tricloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 
1,3,5-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

129252/2011-0 - LCS - VOC - Solo 
1,1-Dicloroeteno 0,05 mg/kg 72 60 - 140 
Benzeno 0,05 mg/kg 81 60 - 140 
Tricloroeteno 0,05 mg/kg 78 60 - 140 
Tolueno 0,05 mg/kg 83 60 - 140 
Clorobenzeno 0,05 mg/kg 89 60 - 140 

Surrogates 
129251/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Solo 
p-Bromofluorbenzeno 0,05 % 73 60 - 140 
Dibromofluorometano 0,05 % 80 60 - 140 

 

129252/2011-0 - LCS - VOC - Solo 
p-Bromofluorbenzeno 0,05 % 79 60 - 140 
Dibromofluorometano 0,05 % 86 60 - 140 

 

128393/2011-0 - P - 11 C 
Dibromofluorometano 0,05 % 92 60 - 140 
p-Bromofluorbenzeno 0,05 % 72 60 - 140 

 

Controle de Qualidade - SVOC - Solo 
133762/2011-0 - Branco de Análise - SVOC - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Hexaclorobenzeno mg/kg 0,003 < 0,003 
Fenantreno mg/kg 0,01 < 0,01 
Antraceno mg/kg 0,01 < 0,01 
Dibutilftalato mg/kg 0,05 < 0,05 
Benzo(a)antraceno mg/kg 0,01 < 0,01 
Criseno mg/kg 0,01 < 0,01 
Bis(2-Etilhexil)ftalato mg/kg 0,05 < 0,05 
Benzo(k)fluoranteno mg/kg 0,01 < 0,01 
Benzo(a)pireno mg/kg 0,01 < 0,01 
Benzo(g,h,i)perileno mg/kg 0,01 < 0,01 
Dibenzo(a,h)antraceno mg/kg 0,01 < 0,01 
Fenol mg/kg 0,05 < 0,05 
1,2-Diclorobenzeno mg/kg 0,05 < 0,05 
1,3-Diclorobenzeno mg/kg 0,05 < 0,05 
1,4-Diclorobenzeno mg/kg 0,05 < 0,05 
2,4-Diclorofenol mg/kg 0,05 < 0,05 
1,2,4-Triclorobenzeno mg/kg 0,05 < 0,05 
Naftaleno mg/kg 0,01 < 0,01 
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno mg/kg 0,05 < 0,05 
2,4,6-Triclorofenol mg/kg 0,05 < 0,05 
2,4,5-Triclorofenol mg/kg 0,05 < 0,05 
Dimetil Ftalato mg/kg 0,05 < 0,05 
2-Clorofenol mg/kg 0,05 < 0,05 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

133763/2011-0 - LCS - SVOC - Solo 
4-Cloro-3-Metilfenol 0,05 mg/kg 55 25 - 110 
2-Clorofenol 0,05 mg/kg 59 25 - 110 
4-Nitrofenol 0,05 mg/kg 68 25 - 110 
Fenol 0,05 mg/kg 55 25 - 110 
Acenafteno 0,05 mg/kg 49 25 - 110 
1,4-Diclorobenzeno 0,05 mg/kg 59 25 - 110 
2,4-Dinitrotolueno 0,05 mg/kg 57 25 - 110 
Pireno 0,05 mg/kg 68 25 - 110 
1,2,4-Triclorobenzeno 0,05 mg/kg 53 25 - 110 

Surrogates 
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133762/2011-0 - Branco de Análise - SVOC - Solo 
2-Fluorbifenil 0,05 % 79 25 - 110 
Terfenil d14 0,05 % 107 25 - 110 

 

133763/2011-0 - LCS - SVOC - Solo 
2-Fluorbifenil 0,05 % 52 25 - 110 
Terfenil d14 0,05 % 73 25 - 110 

 

128393/2011-0 - P - 11 C 
Terfenil d14 0,05 % 92 25 - 110 
2-Fluorbifenil 0,05 % 55 25 - 110 

 
  
 
 
 
VI Agrícola*    Valores de Investigação para Área Agrícola - Conama 420. 
VI Residencial*   Valores de Investigação para Área Residencial - Conama 420. 
VI Industrial*    Valores de Investigação para Área Industrial - Conama 420. 
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores de Investigação para Área Agrícola - Conama 420. 
podemos observar que: O (s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores de Investigação para Área Residencial - Conama 
420. podemos observar que: O (s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores de Investigação para Área Industrial - Conama 420. 
podemos observar que: O (s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
 Referências Metodológicas 
Mercúrio: POP PA 037 / USEPA 1631, 245.7 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846  300.1, 9056 
Metais (ICP-OES): POP PA 035 / SMWW 3120 B, USEPA 6010 
VOC : POP PA 075 / USEPA  SW 846 8260C, 5021A 
Sólidos Totais: POP PA 009 / SMWW 2540B 
SVOC: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270D, 3550C 
PCB: EPA SW 846 - 8270C Semivolatile Organic Compounds by Gas Chromatography/Mass Spectrometry (GC/MS) (mod.) - USEPA 3550B 
Ultrasonic Extraction (mod.). 
Revisores 
Débora Fernandes da Silva 
Nereida Aparecida Bongiorno 
André Alex Colletti 

Chave de Validação: 6d6ff093a8983c23cfe91afaa78f4930 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 128392/2011-0 

Processo Comercial N° 10408/2011-5 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: P - 07 C 

Amostra Rotulada como: Solo   

Coletor: Luis Data da coleta: 3/6/2011 11:17:00 

Data da entrada no laboratório: 04/06/2011 10:26:00 Data de Elaboração do BA: 15/06/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

VI Agrícola* VI 
Residencial* 

VI 
Industrial* 

Data do 
Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 85,5 --- --- ---  06/06/2011 
16:58 

 
Conama 420 - Investigação de Solos 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

VI Agrícola* VI 
Residencial* 

VI 
Industrial* 

Data do 
Ensaio 

Alumínio mg/kg 0,5 20116 --- --- ---  06/06/2011 
16:58 

Antimônio mg/kg 0,5 < 0,5 5 10 25  06/06/2011 
16:58 

Arsênio mg/kg 0,5 3,2 35 55 150  06/06/2011 
16:58 

Bário mg/kg 0,5 41 300 500 750  06/06/2011 
16:58 

Boro mg/kg 0,5 85 --- --- ---  06/06/2011 
16:58 

Cádmio mg/kg 0,04
9 

< 0,049 3 8 20  06/06/2011 
16:58 

Chumbo mg/kg 0,5 3,6 180 300 900  06/06/2011 
16:58 

Cobalto mg/kg 0,5 7,2 35 65 90  06/06/2011 
16:58 

Cobre mg/kg 0,5 9,5 200 400 600  06/06/2011 
16:58 

Cromo mg/kg 0,5 29 150 300 400  06/06/2011 
16:58 

Ferro mg/kg 0,5 16940 --- --- ---  06/06/2011 
16:58 

Manganês mg/kg 0,5 309 --- --- ---  06/06/2011 
16:58 

Mercúrio mg/kg 0,02
4 

0,034 12 36 70  06/06/2011 
16:58 

Molibdênio mg/kg 0,5 < 0,5 50 100 120  06/06/2011 
16:58 

Níquel mg/kg 0,5 17 70 100 130  06/06/2011 
16:58 

Nitrato (como N) mg/kg 1,2 < 1,2 --- --- ---  08/06/2011 
12:30 

Prata mg/kg 0,5 < 0,5 25 50 100  06/06/2011 
16:58 

Selênio mg/kg 0,5 < 0,5 --- --- ---  06/06/2011 
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Conama 420 - Investigação de Solos 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

VI Agrícola* VI 
Residencial* 

VI 
Industrial* 

Data do 
Ensaio 
16:58 

Vanádio mg/kg 0,5 28 --- --- ---  06/06/2011 
16:58 

Zinco mg/kg 0,5 34 450 1000 2000  06/06/2011 
16:58 

Benzeno mg/kg 0,00
6 

< 0,006 0,06 0,08 0,15  08/06/2011 
02:11 

Estireno mg/kg 0,01 < 0,01 15 35 80  08/06/2011 
02:11 

Etilbenzeno mg/kg 0,00
6 

< 0,006 35 40 95  08/06/2011 
02:11 

Tolueno mg/kg 0,00
6 

< 0,006 30 30 75  08/06/2011 
02:11 

Xilenos mg/kg 0,01
8 

< 0,018 25 30 70  08/06/2011 
02:11 

Antraceno mg/kg 0,01
2 

< 0,012 --- --- ---  06/06/2011 
16:58 

Benzo(a)antraceno mg/kg 0,01
2 

< 0,012 9 20 65  06/06/2011 
16:58 

Benzo(k)fluoranteno mg/kg 0,01
2 

< 0,012 --- --- ---  06/06/2011 
16:58 

Benzo(g,h,i)perileno mg/kg 0,01
2 

< 0,012 --- --- ---  06/06/2011 
16:58 

Benzo(a)pireno mg/kg 0,01
2 

< 0,012 0,4 1,5 3,5  06/06/2011 
16:58 

Criseno mg/kg 0,01
2 

< 0,012 --- --- ---  06/06/2011 
16:58 

Dibenzo(a,h)antraceno mg/kg 0,01
2 

< 0,012 0,15 0,6 1,3  06/06/2011 
16:58 

Fenantreno mg/kg 0,01
2 

< 0,012 15 40 95  06/06/2011 
16:58 

Indeno(1,2,3,cd)pireno mg/kg 0,01
2 

< 0,012 2 25 130  06/06/2011 
16:58 

Naftaleno mg/kg 0,01 < 0,01 30 60 90  08/06/2011 
02:11 

Clorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 40 45 120  08/06/2011 
02:11 

1,2-Diclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 150 200 400  08/06/2011 
02:11 

1,3-Diclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 --- --- ---  08/06/2011 
02:11 

1,4-Diclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 50 70 150  08/06/2011 
02:11 

1,2,3-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 5 15 35  08/06/2011 
02:11 

1,2,4-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 7 20 40  08/06/2011 
02:11 

1,3,5-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 --- --- ---  08/06/2011 
02:11 

1,2,3,4-Tetraclorobenzeno mg/kg 0,00
6 

< 0,006 --- --- ---  06/06/2011 
16:58 

1,2,3,5-Tetraclorobenzeno mg/kg 0,00
29 

< 0,0029 --- --- ---  06/06/2011 
16:58 

1,2,4,5-Tetraclorobenzeno mg/kg 0,05
8 

< 0,058 --- --- ---  06/06/2011 
16:58 

Hexaclorobenzeno mg/kg 0,00
29 

< 0,0029 0,005 0,1 1  06/06/2011 
16:58 

1,1-Dicloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 8,5 20 25  08/06/2011 
02:11 

1,2-Dicloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 0,15 0,25 0,5  08/06/2011 
02:11 

1,1,1-Tricloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 11 11 25  08/06/2011 
02:11 

Cloreto de Vinila mg/kg 0,00
2 

< 0,002 0,005 0,003 0,008  08/06/2011 
02:11 
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Conama 420 - Investigação de Solos 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

VI Agrícola* VI 
Residencial* 

VI 
Industrial* 

Data do 
Ensaio 

1,1-Dicloroeteno mg/kg 0,00
6 

< 0,006 5 3 8  08/06/2011 
02:11 

Cis-1,2-Dicloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 1,5 2,5 4  08/06/2011 
02:11 

Trans-1,2-Dicloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 4 8 11  08/06/2011 
02:11 

Tricloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 7 7 22  08/06/2011 
02:11 

Tetracloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 4 5 13  08/06/2011 
02:11 

Diclorometano mg/kg 0,01 < 0,01 4,5 9 15  08/06/2011 
02:11 

Clorofórmio mg/kg 0,01 < 0,01 3,5 5 8,5  08/06/2011 
02:11 

Tetracloreto de Carbono mg/kg 0,01 < 0,01 0,5 0,7 1,3  08/06/2011 
02:11 

2-Clorofenol mg/kg 0,05
8 

< 0,058 0,5 1,5 2  06/06/2011 
16:58 

2,4-Diclorofenol mg/kg 0,05
8 

< 0,058 1,5 4 6  06/06/2011 
16:58 

3,4-Diclorofenol mg/kg 0,00
6 

< 0,006 1 3 6  06/06/2011 
16:58 

2,4,5-Triclorofenol mg/kg 0,05
8 

< 0,058 --- --- ---  06/06/2011 
16:58 

2,4,6-Triclorofenol mg/kg 0,29 < 0,29 3 10 20  06/06/2011 
16:58 

2,3,4,5-Tetraclorofenol mg/kg 0,00
6 

< 0,006 7 25 50  06/06/2011 
16:58 

2,3,4,6-Tetraclorofenol mg/kg 0,00
6 

< 0,006 1 3,5 7,5  06/06/2011 
16:58 

Pentaclorofenol mg/kg 0,05
8 

< 0,058 0,35 1,3 3  06/06/2011 
16:58 

Cresóis Totais mg/kg 0,08
7 

< 0,087 6 14 19  06/06/2011 
16:58 

Fenol mg/kg 0,05
8 

< 0,058 5 10 15  06/06/2011 
16:58 

Bis(2-Etilhexil)ftalato mg/kg 0,05
8 

< 0,058 1,2 4 10  06/06/2011 
16:58 

Dimetil Ftalato mg/kg 0,05
8 

< 0,058 0,5 1,6 3  06/06/2011 
16:58 

Dibutilftalato mg/kg 0,05
8 

< 0,058 --- --- ---  06/06/2011 
16:58 

Aldrin mg/kg 0,00
3 

< 0,003 0,003 0,01 0,03  06/06/2011 
16:58 

Dieldrin mg/kg 0,00
3 

< 0,003 0,2 0,6 1,3  06/06/2011 
16:58 

Endrin mg/kg 0,00
3 

< 0,003 0,4 1,5 2,5  06/06/2011 
16:58 

DDT mg/kg 0,00
3 

< 0,003 0,55 2 5  06/06/2011 
16:58 

DDD (isômeros) mg/kg 0,00
6 

< 0,006 0,8 3 7  06/06/2011 
16:58 

DDE (isômeros) mg/kg 0,00
6 

< 0,006 0,3 1 3  06/06/2011 
16:58 

HCH beta mg/kg 0,00
29 

< 0,0029 0,03 0,1 5  06/06/2011 
16:58 

Lindano (g-BHC) mg/kg 0,00
09 

< 0,0009 0,02 0,07 1,5  06/06/2011 
16:58 

PCB´s (soma - lista holandesa) mg/kg 0,01 < 0,01 0,01 0,03 0,12  06/06/2011 
16:58 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Metais - Solo 
128502/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Prata mg/kg 0,5 < 0,5 
Alumínio mg/kg 0,5 < 0,5 
Arsênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Bário mg/kg 0,5 < 0,5 
Cádmio mg/kg 0,05 < 0,05 
Cobalto mg/kg 0,5 < 0,5 
Cromo mg/kg 0,5 < 0,5 
Cobre mg/kg 0,5 < 0,5 
Ferro mg/kg 0,5 < 0,5 
Manganês mg/kg 0,5 < 0,5 
Molibdênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Níquel mg/kg 0,5 < 0,5 
Chumbo mg/kg 0,5 < 0,5 
Antimônio mg/kg 0,5 < 0,5 
Selênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Vanádio mg/kg 0,5 < 0,5 
Zinco mg/kg 0,5 < 0,5 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

128503/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Alumínio 8470 mg/kg 103 70 - 130 
Arsênio 380 mg/kg 100 95 - 105 
Bário 75,5 mg/kg 93 85 - 115 
Cádmio 0,92 mg/kg 82 50 - 150 
Cálcio 5420 mg/kg 102 85 - 115 
Cromo 31 mg/kg 97 80 - 120 
Cobalto 4,68 mg/kg 96 85 - 115 
Cobre 8,9 mg/kg 98 80 - 120 
Ferro 10700 mg/kg 103 85 - 115 
Chumbo 213 mg/kg 101 90 - 110 
Magnésio 3060 mg/kg 102 85 - 115 
Manganês 206 mg/kg 97 90 - 110 
Níquel 11 mg/kg 100 85 - 115 
Potássio 2230 mg/kg 106 65 - 135 
Selênio 105 mg/kg 95 90 - 110 
Tálio 111 mg/kg 104 90 - 110 
Vanádio 21,7 mg/kg 99 70 - 130 
Zinco 93,8 mg/kg 101 85 - 115 

Surrogates 
128502/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 
Itrio 50 % 98 70-130 

 

128503/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Itrio 50 % 89 70-130 

 

128392/2011-0 - P - 07 C 
Itrio 48,7 % 129 70-130 

 

Controle de Qualidade - Mercúrio - Solo 
128882/2011-0 - Branco de Análise - Mercúrio - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Mercúrio mg/kg 0,001 < 0,001 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

128883/2011-0 - Solo Padrão (Hg) - RTC - CRM023 
Mercúrio 77,8 mg/kg 81 80 - 120 

 

Controle de Qualidade - VOC - Solo 
129251/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1,1-Tricloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 
1,1-Dicloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 
1,1-Dicloroeteno mg/kg 0,005 < 0,005 
1,2,3-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 
1,2,4-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 
1,2-Dicloroetano mg/kg 0,01 < 0,01 
1,4-Diclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 
Benzeno mg/kg 0,005 < 0,005 
Cis-1,2-Dicloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 
Diclorometano mg/kg 0,01 < 0,01 
Cloreto de Vinila mg/kg 0,002 < 0,002 
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129251/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Solo 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

Clorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 
Clorofórmio mg/kg 0,01 < 0,01 
Estireno mg/kg 0,01 < 0,01 
Etilbenzeno mg/kg 0,005 < 0,005 
Tetracloreto de Carbono mg/kg 0,01 < 0,01 
Tetracloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 
Tolueno mg/kg 0,005 < 0,005 
Trans-1,2-Dicloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 
Tricloroeteno mg/kg 0,01 < 0,01 
1,3,5-Triclorobenzeno mg/kg 0,01 < 0,01 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

129252/2011-0 - LCS - VOC - Solo 
1,1-Dicloroeteno 0,05 mg/kg 72 60 - 140 
Benzeno 0,05 mg/kg 81 60 - 140 
Tricloroeteno 0,05 mg/kg 78 60 - 140 
Tolueno 0,05 mg/kg 83 60 - 140 
Clorobenzeno 0,05 mg/kg 89 60 - 140 

Surrogates 
129251/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Solo 
p-Bromofluorbenzeno 0,05 % 73 60 - 140 
Dibromofluorometano 0,05 % 80 60 - 140 

 

129252/2011-0 - LCS - VOC - Solo 
p-Bromofluorbenzeno 0,05 % 79 60 - 140 
Dibromofluorometano 0,05 % 86 60 - 140 

 

128392/2011-0 - P - 07 C 
Dibromofluorometano 0,05 % 93 60 - 140 
p-Bromofluorbenzeno 0,05 % 72 60 - 140 

 

Controle de Qualidade - SVOC - Solo 
133741/2011-0 - Branco de Análise - SVOC - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Hexaclorobenzeno mg/kg 0,003 < 0,003 
Fenantreno mg/kg 0,01 < 0,01 
Antraceno mg/kg 0,01 < 0,01 
Dibutilftalato mg/kg 0,05 < 0,05 
Benzo(a)antraceno mg/kg 0,01 < 0,01 
Criseno mg/kg 0,01 < 0,01 
Bis(2-Etilhexil)ftalato mg/kg 0,05 < 0,05 
Benzo(k)fluoranteno mg/kg 0,01 < 0,01 
Benzo(a)pireno mg/kg 0,01 < 0,01 
Benzo(g,h,i)perileno mg/kg 0,01 < 0,01 
Dibenzo(a,h)antraceno mg/kg 0,01 < 0,01 
Fenol mg/kg 0,05 < 0,05 
1,2-Diclorobenzeno mg/kg 0,05 < 0,05 
1,3-Diclorobenzeno mg/kg 0,05 < 0,05 
1,4-Diclorobenzeno mg/kg 0,05 < 0,05 
2,4-Diclorofenol mg/kg 0,05 < 0,05 
1,2,4-Triclorobenzeno mg/kg 0,05 < 0,05 
Naftaleno mg/kg 0,01 < 0,01 
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno mg/kg 0,05 < 0,05 
2,4,6-Triclorofenol mg/kg 0,05 < 0,05 
2,4,5-Triclorofenol mg/kg 0,05 < 0,05 
Dimetil Ftalato mg/kg 0,05 < 0,05 
2-Clorofenol mg/kg 0,05 < 0,05 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

133742/2011-0 - LCS - SVOC - Solo 
4-Cloro-3-Metilfenol 0,05 mg/kg 63 25 - 110 
2-Clorofenol 0,05 mg/kg 45 25 - 110 
4-Nitrofenol 0,05 mg/kg 82 25 - 110 
Fenol 0,05 mg/kg 46 25 - 110 
Acenafteno 0,05 mg/kg 53 25 - 110 
1,4-Diclorobenzeno 0,05 mg/kg 44 25 - 110 
2,4-Dinitrotolueno 0,05 mg/kg 71 25 - 110 
Pireno 0,05 mg/kg 83 25 - 110 
1,2,4-Triclorobenzeno 0,05 mg/kg 43 25 - 110 

Surrogates 
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133741/2011-0 - Branco de Análise - SVOC - Solo 
2-Fluorbifenil 0,05 % 25 25 - 110 
Terfenil d14 0,05 % 90 25 - 110 

 

133742/2011-0 - LCS - SVOC - Solo 
2-Fluorbifenil 0,05 % 47 25 - 110 
Terfenil d14 0,05 % 88 25 - 110 

 

128392/2011-0 - P - 07 C 
Terfenil d14 0,05 % 100 25 - 110 
2-Fluorbifenil 0,05 % 32 25 - 110 

 
  
 
 
 
VI Agrícola*    Valores de Investigação para Área Agrícola - Conama 420. 
VI Residencial*   Valores de Investigação para Área Residencial - Conama 420. 
VI Industrial*    Valores de Investigação para Área Industrial - Conama 420. 
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores de Investigação para Área Agrícola - Conama 420. 
podemos observar que: O (s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores de Investigação para Área Residencial - Conama 
420. podemos observar que: O (s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores de Investigação para Área Industrial - Conama 420. 
podemos observar que: O (s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
 Referências Metodológicas 
Mercúrio: POP PA 037 / USEPA 1631, 245.7 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846  300.1, 9056 
Metais (ICP-OES): POP PA 035 / SMWW 3120 B, USEPA 6010 
VOC : POP PA 075 / USEPA  SW 846 8260C, 5021A 
Sólidos Totais: POP PA 009 / SMWW 2540B 
SVOC: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270D, 3550C 
PCB: EPA SW 846 - 8270C Semivolatile Organic Compounds by Gas Chromatography/Mass Spectrometry (GC/MS) (mod.) - USEPA 3550B 
Ultrasonic Extraction (mod.). 
Revisores 
Débora Fernandes da Silva 
Nereida Aparecida Bongiorno 
André Alex Colletti 

Chave de Validação: 567cf9a9aa791e266e100dbc10d11c02 
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1. Relatório de Campanha de Campo – Projeto 
Santa Quitéria 

1.1. Introdução 

A campanha de campo visou a coleta de dados e informações referentes aos recursos 

hídricos situados na área de influência do entorno do Projeto Santa Quitéria e mais 

especificamente nos pontos de amostragens de qualidade da água e cabeceiras dos 

mananciais onde foram inspecionados locais predefinidos de 26 nascentes que tiveram sua 

microlocalização consolidadas “in loco”. 

A campanha cumpria como um dos objetivos, a realização de trabalhos de medições de 

descarga liquida dos álveos selecionados, tarefa não almejada em função da ausência de 

escoamento superficial observada em todos os mananciais inspecionados. 

A visita foi realizada entre os dias 14 e 21 de fevereiro de 2012, com deslocamento de São 

Paulo para a cidade de Fortaleza na manhã do dia 13. 

1.2. Sistema Hídrico Inspecionado 

O sistema hídrico inspecionado é parte integrante da sub-bacia do rio Groaíras, compondo 

uma bacia contribuinte de 2.700 km2 e percurso aproximado de 85 km desde as suas 

cabeceiras até sua foz, constituindo um dos principais formadores pela margem esquerda do 

rio Acaraú. 

A bacia do rio Acaraú abrange uma superfície territorial de 14.416 km2, com drenagem fluvial 

exorréica, configuração dentrítica percorrendo áreas de 28 municípios do Estado do Ceará, 

dentre os quais se destaca Santa Quitéria em termos de extensão de área contribuinte. 

A região da alta bacia, onde se encontra a Área de Influencia Indireta (AII), os relevos 

comportam desníveis entre 650 e 1.000 metros, com rede de drenagem mais densa e regime 

hídrico intermitente, resultado da influência do clima semiárido que proporciona uma 

irregularidade das precipitações no tempo e no espaço. 

O regime pluviométrico adverso, associado as características dos solos pouco profundos e 

com baixa permeabilidade, reflete no comportamento sazonal bastante acentuado no regime 

de vazões, com ocorrência de fortes cheias no período chuvoso e recessão acentuada e 

ausência de vazões durante a estiagem. 

O rio Groaíras tem como principais formadores, os riachos Cunha-Moti e Mulungu que têm 

suas nascentes concentradas no limite sudeste da AII do Projeto Santa Quitéria. A jusante, o 

rio Groaíras delimita a AII já próximo dos riachos dos Bois e Jandira, contribuintes 

respectivamente das margens direita e esquerda. Na sequência recebe a contribuição de 

outros tributários até adentrar a área de remanso do açude Edson Queiroz que constitui o 

corpo receptor das drenagens que compõem a área de influência dos estudos. 



ARCADIS logos 2 

No Mapa 1.2-1 está assinalada a malha hídrica que integram os formadores do riacho Cunha-

Moti, onde são indicados os pontos de qualidade da água e os locais de nascentes 

inspecionados durante os trabalhos de campo. 
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Neste sistema hídrico, destaca-se o riacho da Gangorra que recebe as contribuições laterais 

oriundas da região serrana, dirigindo os deflúvios para o açude Morrinhos. Seguindo o 

mesmo curso, aparece o riacho do Bitu que contribui pela margem direita do riacho Cunha-

Moti. 

O riacho das Guaribas constitui outro tributário afluente pela margem direita do riacho Cunha-

Moti, que tem como formadores os riachos Alcantil e Curimatã.  

O riacho Curimatã contribui para o açude Quixaba e, na sequência para jusante, ao encontrar 

o riacho das Guaribas passa a se denominar Cunha-Moti. 

1.3. Atividades de Inspeção e Levantamento de Campo 

As atividades constaram de trabalhos de levantamento e inspeção dos pontos de 

amostragens de qualidade das águas e locais de 25 nascentes que tiveram suas 

coordenadas estabelecidas previamente em bases cartográficas. Além destes pontos 

consideraram-se também os cursos de alguns mananciais atravessados durante os trabalhos 

de campo. 

No Quadro 1.3-1 são relacionados os locais inspecionados organizado em ordem 

cronológica, com a identificação do recurso hídrico, a data e hora da visita e a localização do 

ponto em coordenadas UTM referenciadas ao Datum Horizontal SAD 69. 

Quadro 1.3-1 - Localização dos Pontos Inspecionados 

Recurso Hídrico Local 

Data da Visita Coordenadas 

Dia Hora Leste Norte 

Açude Morrinhos Ponto 08 - QA 14/02/2012 11:00 409.807 9.496.147 

Riacho do Bitu Ponto B - QA 14/02/2012 11:30 408.573 9.495.137 

Riacho do Bitu Nascente 01 14/02/2012 12:10 410.758 9.495.599 

Riacho do Bitu Ponto C - QA 14/02/2012 12:20 409.315 9.493.146 

Riacho Cunha-Moti Ponto 07 - QA 14/02/2012 12:50 409.393 9.492.243 

Riacho do Bitu Nascente 02 14/02/2012 13:40 410.753 9.494.796 

Riacho Cunha-Moti Ponto A - QA 14/02/2012 14:20 411.887 9.494.278 

Riacho Cunha-Moti Ponto 05 - QA 14/02/2012 14:30 412.512 9.494.071 

Riacho das Guaribas Ponto 06 - QA 14/02/2012 15:00 414.918 9.495.535 

Gangorra Nascente 03 14/02/2012 15:50 416.616 9.496.858 

Riacho Curimatã Ponto 03 - QA 14/02/2012 16:45 413.182 9.493.934 

Riacho das Guaribas Ponto 04 - QA 14/02/2012 16:55 413.110 9.494.068 

Açude Quixaba Ponto 01 - QA 14/02/2012 17:22 413.811 9.493.204 

Riacho das Guaribas Nascente 04 15/02/2012 9:00 420.316 9.497.466 

Riacho das Guaribas Nascente 05 15/02/2012 10:10 422.120 9.497.414 

Riacho das Guaribas Nascente 06 15/02/2012 12:55 422.015 9.496.244 
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Recurso Hídrico Local 

Data da Visita Coordenadas 

Dia Hora Leste Norte 

Riacho das Guaribas Nascente 07 16/02/2012 9:40 423.342 9.495.990 

Riacho das Guaribas Nascente 08 16/02/2012 10:00 423.253 9.495.673 

Riacho Curimatã Nascente 09 16/02/2012 10:45 422.862 9.495.118 

Riacho Curimatã Nascente 10 16/02/2012 11:51 423.346 9.494.893 

Riacho Curimatã Nascente 11 16/02/2012 15:24 420.194 9.492.437 

Riacho Curimatã Nascente 12 17/02/2012 9:13 422.374 9.495.182 

Riacho Curimatã Nascente 13 17/02/2012 9:40 421.908 9.495.182 

Riacho Mata Fome Nascente 14 17/02/2012 10:50 420.982 9.494.821 

Riacho Mata Fome Nascente 15 17/02/2012 13:00 419.872 9.495.447 

Rio Joá Ponte 17/02/2012 14:10 421.640 9.488.798 

Açude da Laís Ponto 09 - QA 17/02/2012 15:11 423.129 9.482.943 

Riacho da Barra Ponto D - QA 17/02/2012 17:00 388.760 9.504.020 

Açude Edson Queiroz Ponto 10 - QA 17/02/2012 18:30 382.305 9.529.182 

Riacho Curimatã Nascente 16 18/02/2012 11:22 417.279 9.495.154 

Riacho Curimatã Ponte 18/02/2012 11:50 412.491 9.494.065 

Riacho do Bitu Nascente 17 18/02/2012 13:38 411.672 9.497.823 

Riacho do Bitu Nascente 18 18/02/2012 14:45 412.189 9.497.607 

Rio da Gangorra Leito 18/02/2012 15:30 411.359 9.496.859 

Rio Poço dos Cavalos Leito 19/02/2012 8:24 410.461 9.498.026 

Rio Poço dos Cavalos Nascente 19 19/02/2012 9:34 411.592 9.499.703 

Rio Poço dos Cavalos Nascente 20 19/02/2012 12:00 412.015 9.499.886 

Rio Poço dos Cavalos Nascente 21 19/02/2012 14:01 412.217 9.499.813 

Gangorra Nascente 22 20/02/2012 9:57 414.002 9.499.414 

Gangorra Nascente 23 20/02/2012 11:22 414.117 9.499.130 

Caramutim Nascente 24 20/02/2012 15:35 417.022 9.493.907 

Guaribas Nascente 25 21/02/2012 10:10 415.273 9.498.313 

Elaboração ARCADIS logos, 2013. 

Ressaltam-se que, todos os cursos d’água inspecionados, apresentavam sem qualquer 

escoamento, fato este observado mesmo após a ocorrência de precipitações antecedentes. 

Verificou-se um processo de infiltração no substrato arenoso dos álveos e, em alguns casos a 

formação de algumas poças d’água, sem qualquer fluxo de vazão. Esta condição prejudicou 

a realização de medições de descarga líquida nos álveos selecionados. 

Os pontos com ocorrências de água se concentraram nos corpos dos açudes Quixaba, 

Morrinhos, da Laís e Edson Queiroz, cujos níveis d’água apresentavam reduzidos e, portanto 

sem vertimento. 
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A ausência de escoamento também foi registrada nas quatro campanhas de qualidade da 

água desenvolvidas no decorrer do ano de 2011, sendo a primeira campanha realizada no 

período chuvoso, a segunda na transição entre o período chuvoso e seco, a terceira no 

período seco e a quarta campanha representativa do período de transição do seco e 

chuvoso. 

A campanha contou com a participação de dois auxiliares residentes na região que atuaram 

como guia, já que o acesso aos locais de interesse foi realizado em condições de mata 

fechada, e/ou acompanhando os álveos pedregosos dos cursos d’água e/ou através de 

picadas eventualmente existentes na mata. 

A seguir são descritas as atividades de campo desenvolvidas no período de 13 de fevereiro a 

21 de fevereiro de 2012. 

1.3.1. Atividades Desenvolvidas no Dia 13 de Fevereiro 

Deslocamento de São Paulo para a cidade de Fortaleza onde foi disponibilizada uma 

caminhoneta tipo Hilux com tração nas quatro rodas e que foi utilizada nos trabalhos de 

campo. 

Deslocamento para a cidade de Canindé, onde foi providenciada a compra de produtos 

necessários ao suprimento do acampamento com pernoite nesta localidade.  

1.3.2. Atividades Desenvolvidas no Dia 14 de Fevereiro de 2012 

Deslocamento para o acampamento Itataia no município de Santa Quitéria, onde foi 

estabelecida a base de apoio para o desenvolvimento dos trabalhos de campo. 

Os trabalhos de campo tiveram início no período da manhã, e ao longo do dia foram 

inspecionados 13 pontos de interesse localizados nos mananciais mais próximos do 

acampamento, conforme descrito na sequência: 

Açude Morrinhos 

Constitui um dos locais onde foi realizada amostragem de qualidade da água (Ponto 08), 

localizado próximo e a montante da Comunidade Morrinhos. O reservatório apresentava nível 

d’água reduzido e os mananciais contribuintes sem escoamento. Na Foto 1.3-1 é mostrada 

uma vista parcial do açude obtida a partir da coordenada UTM: 409.807E e 9.496.147N.  

Na Foto 1.3-2 é apresentada uma vista da soleira vertente (sangrador), tendo o espelho 

d’água do açude Morrinho mais ao fundo. 
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Foto 1.3-1 - Vista Parcial do Açude Morrinhos 

 

 

Foto 1.3-2 - Vista do Perfil do Sangradouro do Açude Morrinhos 

Riacho do Bitu. Constitui um dos pontos de amostragem de qualidade da água (Ponto B) 

situado próximo ao assentamento Queimados. Na Foto 1.3-3 é indicada uma vista do leito do 

riacho do Bitu em um ponto em que a via cruza este tributário. Nas Foto 1.3-4 e Foto 1.3-5 

são apresentadas respectivamente as vistas de montante e de jusante deste tributário obtidas 

a partir da calha de escoamento nas coordenadas UTM: 408.573E e 9.495.137N. Neste curso 
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d’água é observada a escavação de uma cacimba no leito arenoso do riacho onde a água 

acumulada no aquífero é retirada e utilizada para a lavagem de roupas, conforme retratadas 

nas Foto 1.3-6 e Foto 1.3-7. 

 

Foto 1.3-3 – Vista do Leito do riacho do Bitu 

 

 

Foto 1.3-4 - Vista de Montante do riacho do Bitu 
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Foto 1.3-5 - vista de Jusante do riacho do Bitu 

 

 

Foto 1.3-6 - Vista do Local da Cacimba 
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Foto 1.3-7 - Detalhe do Local da Cacimba 

Nascente 01 

Situa-se nas cabeceiras do riacho do Bitu, tributário da margem esquerda do riacho Cunha-

Moti, nas coordenadas UTM: 410.758E e 9.495.599N. A Foto 1.3-8 e Foto 1.3-9 ilustram 

respectivamente a conformação do álveo com vistas obtidas a montante e a jusante. 

 

Foto 1.3-8 - Vista de Montante da Nascente 01 
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Foto 1.3-9 - Vista de Jusante da Nascente 01 

Riacho do Bitu Próximo ao Assentamento Queimados 

Constitui um dos pontos de amostragem de qualidade da água (Ponto C). Foto 1.3-10 indica 

uma vista do local onde a estrada cruza o leito seco do riacho. As Foto 1.3-11 e Foto 1.3-12 

esboçam respectivamente as vistas de montante e de jusante obtidas do leito do riacho, nas 

coordenadas UTM: 409.315E e 9.493.146N. 

 

Foto 1.3-10 - Vista do Leito do riacho do Bitu no Cruzamento da Via 
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Foto 1.3-11 - Vista de Montante do riacho do Bitu 

 

 

Foto 1.3-12 - Vista de Jusante do riacho do Bitu 

Riacho Cunha-Moti na Fazenda Tapera 

Constitui um dos pontos de amostragem da água (Ponto 07). A Foto 1.3-13 e Foto 1.3-14 

ilustram as visadas de montante e jusante obtidas do leito deste manancial nas coordenadas 

UTM: 409.393E e 9.492.243N. 
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Foto 1.3-13 - Vista de Montante do Riacho Cunha-Moti na Fazenda Tapera 

 

 

Foto 1.3-14 - Vista de Jusante do Riacho Cunha-Moti na Fazenda Tapera 

Nascente 02 

Situa-se nas cabeceiras do riacho do Bitu, tributário da margem direita do riacho Cunha-Moti, 

nas coordenadas UTM: 410.753E e 9.494.796N. As Foto 1.3-15 e Foto 1.3-16 ilustram 
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respectivamente a conformação pedregosa do álveo com vistas obtidas a montante e a 

jusante. 

 

 

Foto 1.3-15 - Vista de Montante da Nascente 02 

 

 

Foto 1.3-16 - Vista de Jusante da Nascente 02 
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Riacho Cunha-Moti  

Situado Próximo ao Acampamento Itataia. Constitui um dos pontos de amostragens de 

qualidade da água (Ponto A) obtida das coordenadas UTM: 411.887E e 9.494.278N. A Foto 

1.3-17 mostra uma vista da travessia em ponte sobre o riacho Cunha-Moti. As Foto 1.3-18 e 

Foto 1.3-19 ilustram respectivamente a conformação pedregosa do álveo, com vistas de 

montante e jusante obtidas a partir da travessia da ponte. 

 

Foto 1.3-17 - Vista da Travessia da Ponte Sobre o Riacho Cunha-Moti 
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Foto 1.3-18 - Vista de Montante do Riacho Cunha-Moti 

 

 

Foto 1.3-19 - Vista de Jusante do Riacho Cunha-Moti 
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Riacho Cunha-Moti Situado a Jusante da Confluência do Curimatã e Guaribas 

Constitui um dos pontos de amostragens de qualidade da água (Ponto 5) obtida a partir das 

coordenadas UTM: 412.512E e 9.494.071N. A Foto 1.3-20 mostra uma vista da travessia em 

ponte sobre o riacho Cunha-Moti. As Foto 1.3-21 e Foto 1.3-22 ilustram respectivamente a 

conformação do álveo, com vistas de montante e jusante obtida da travessia da ponte.  

 

Foto 1.3-20 - Vista da Travessia em Ponte Sobre o Riacho Cunha-Moti 

 

Foto 1.3-21 - Vista de Montante do Riacho Cunha-Moti 
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Foto 1.3-22 - Vista de Jusante do Riacho Cunha-Moti 

 

Riacho das Guaribas a Montante do P04, Próximo a Área da Mina 

Constitui um dos pontos de amostragem de qualidade da água (Ponto 06), obtida a partir das 

coordenadas UTM: 414.918E e 9.495.535N. As Foto 1.3-23 e Foto 1.3-24 ilustram 

respectivamente as vistas de montante e jusante do álveo, que apresenta uma conformação 

pedregosa. 
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Foto 1.3-23 - Vista de Montante do Riacho das Guaribas 

 

Foto 1.3-24 - Vista de Jusante do Riacho das Guaribas 

Nascente 03 

Situa-se nas cabeceiras do riacho da Gangorra, nas coordenadas UTM: 0416.616E e 

9.496.858N. As Foto 1.3-25 e Foto 1.3-26 ilustram respectivamente a conformação do álveo 

com vistas obtidas a montante e a jusante. 
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Foto 1.3-25 - Vista de Montante do Álveo da Nascente 03 

 

Foto 1.3-26 - Vista de Jusante do Álveo da Nascente 03 
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1.3.3. Atividades Desenvolvidas no Dia 15 de Fevereiro de 2012 

Neste dia foram inspecionadas 3 nascentes localizadas nas cabeceiras dos formadores do 

riacho das Guaribas. 

Nascente 04 

Situa-se nas cabeceiras do riacho das Guaribas, um dos tributários formadores do riacho 

Cunha-Moti, nas coordenadas UTM: 0420.316E e 9.497.466N. As Foto 1.3-27 e Foto 1.3-28 

ilustram respectivamente a conformação do álveo com vistas obtidas a montante e a jusante. 

 

Foto 1.3-27 - Vista de Montante do Álveo da Nascente 04 
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Foto 1.3-28 - Vista de Jusante do Álveo da Nascente 04 

A Foto 1.3-29 ilustra um dos momentos de deslocamento na mata logo após a inspeção da 

nascente 04, acompanhando uma trilha existente neste percurso. 

 

Foto 1.3-29 - Vista de um dos Momentos de Deslocamento na Mata 

Nascente 05 

Situa-se nas cabeceiras do riacho dos Guaribas, um dos tributários formadores do riacho 

Cunha-Moti, nas coordenadas UTM: 0420.316E e 9.497.466N. As Foto 1.3-30 e Foto 1.3-31 
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ilustram respectivamente a conformação pedregosa do álveo com vistas obtidas a montante e 

a jusante. 

 

Foto 1.3-30 - Vista de Montante do Álveo da Nascente 05 

 

Foto 1.3-31 - Vista de Jusante do Álveo da Nascente 05 

Nascente 06 

Situa-se nas cabeceiras do riacho dos Guaribas, um dos tributários formadores do riacho 

Cunha-Moti, nas coordenadas UTM: 422.015E e 9.496.244N. As Foto 1.3-32 e Foto 1.3-33 



ARCADIS logos 24 

ilustram respectivamente a conformação pedregosa do álveo com vistas obtidas a montante e 

a jusante. 

 

Foto 1.3-32 - Vista de Montante do Álveo da Nascente 06 

 

Foto 1.3-33 - Vista de Jusante do Álveo da Nascente 06 
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1.3.4. Atividades Desenvolvidas no Dia 16 de Fevereiro de 2012 

Nesta data o tempo apresentava-se chuvoso no período da manhã e nublado sem chuva no 

período da tarde. No decorrer do dia foram inspecionados 4 nascentes: duas nas cabeceiras 

do riacho das Guaribas e duas nas cabeceiras do riacho Curimatã e açude Quixaba. 

Nascente 07 

Situa-se nas cabeceiras do riacho dos Guaribas, um dos tributários formadores do riacho 

Cunha-Moti, nas coordenadas UTM: 423.342E e 9.495.990N. As Foto 1.3-34 e Foto 1.3-35 

ilustram respectivamente a conformação do álveo com vistas obtidas a montante e a jusante. 

 

Foto 1.3-34 - Vista de Montante do Álveo da Nascente 07 
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Foto 1.3-35 - Vista de Jusante do Álveo da Nascente 07 

Nascente 08 

Situa-se nas cabeceiras do riacho dos Guaribas, um dos tributários formadores do riacho 

Cunha-Moti, nas coordenadas UTM: 423.253E e 9.495.673N. As Foto 1.3-36 e Foto 1.3-37 

ilustram respectivamente a conformação do álveo com vistas obtidas a montante e a jusante. 

 

Foto 1.3-36 - Vista de Montante do Álveo da Nascente 08 
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Foto 1.3-37 - Vista de Jusante do Álveo da Nascente 08 

Nascente 09 

Situa-se nas cabeceiras do riacho Curimatã, um dos tributários formadores do Cunha-Moti, 

nas coordenadas UTM: 422.862E e 9.495.118N. As Foto 1.3-38 e Foto 1.3-39 ilustram 

respectivamente a conformação bastante pedregosa do álveo com vistas obtidas a montante 

e a jusante. 

 

Foto 1.3-38 - Vista de Montante do Álveo da Nascente 09 
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Foto 1.3-39 - Vista de Jusante do Álveo da Nascente 09 

 

Nascente 10 

Situa-se nas cabeceiras do riacho Curimatã um dos tributários formadores do riacho Cunha-

Moti, nas coordenadas UTM: 423.346E e 9.494.893N. As Foto 1.3-40 e Foto 1.3-41 ilustram 

respectivamente a conformação bastante pedregosa do álveo com vistas obtidas a montante 

e a jusante. 
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Foto 1.3-40 - Vista de Montante do Álveo da Nascente 10 

 

 

Foto 1.3-41 - Vista de Jusante do Álveo da Nascente 10 

Nascente 11 

Situa-se nas cabeceiras do riacho Curimatã um dos tributários formadores do Cunha-Moti, 

nas coordenadas UTM: 420.194E e 9.492.437N. As Foto 1.3-42 e Foto 1.3-43 ilustram 
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respectivamente a conformação bastante pedregosa do álveo com vistas obtidas a montante 

e a jusante. 

 

Foto 1.3-42 - Vista de Montante do Álveo da Nascente 11 

 

 

Foto 1.3-43 - Vista de Jusante do Álveo da Nascente 11 
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Açude Quixaba  

Constitui um dos pontos de amostragem de qualidade da água (Pontos 01, 01A e 02). Na 

Foto 1.3-44 é ilustrada uma vista do açude, obtida a partir das coordenadas UTM: 420.194E e 

9.492.437N e que apresentava nível d’água reduzido. Na Foto 1.3-45 é apresentada uma 

vista da estrutura vertente (sangradouro). Na Foto 1.3-46 ilustra uma vista de jusante do 

açude, onde é visualizada a calha do escoamento do riacho Curimatã, que constitui o corpo 

receptor das águas vertidas do açude Quixaba. 

 

 

Foto 1.3-44 - Vista do Açude Quixaba 
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Foto 1.3-45 - Vista Longitudinal do Sangrador do Açude Quixaba 

 

Foto 1.3-46 - Vista de Jusante do Açude Quixaba 

 

1.3.5. Atividades Desenvolvidas no Dia 17 de Fevereiro de 2012 

Nesta data foram inspecionadas quatro nascentes, sendo duas localizadas nas cabeceiras do 

riacho Curimatã e duas no riacho Mata Fome. Na sequência foram inspecionadas duas 

travessias, respectivamente do rio Joá e riacho da barra e dois açudes. 
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Nascente 12 

Situa-se nas cabeceiras do riacho Curimatã um dos tributários formadores do Cunha-Moti, 

nas coordenadas UTM: 422.374E e 9.495.182N. As Foto 1.3-47 e Foto 1.3-48 ilustram 

respectivamente a conformação bastante pedregosa do álveo com vistas obtidas a montante 

e a jusante. 

 

Foto 1.3-47 - Vista de Montante da Nascente 12 

 

Foto 1.3-48 - Vista de Jusante da Nascente 12 
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Nascente 13 

Situa-se nas cabeceiras do riacho Curimatã um dos tributários formadores do Cunha-Moti, 

nas coordenadas UTM: 421.908E e 9.495.182N. As Foto 1.3-49 e Foto 1.3-50 ilustram 

respectivamente a conformação bastante pedregosa do álveo com vistas obtidas a montante 

e a jusante. 

 

Foto 1.3-49 - Vista de Montante da Nascente 13 
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Foto 1.3-50 - Vista de Jusante da Nascente 13 

Nascente 14 

Situa-se nas cabeceiras do riacho Mata Fome um dos formadores do riacho Curimatã, nas 

coordenadas UTM: 420.982E e 9.494.821N. As Foto 1.3-51 e Foto 1.3-52 ilustram 

respectivamente a conformação pedregosa do álveo com vistas obtidas a montante e a 

jusante. 

 

Foto 1.3-51 - Vista de Montante da Nascente 14 
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Foto 1.3-52 - Vista de Jusante da nascente 14 

Nascente 15 

Situa-se nas cabeceiras do riacho Mata Fome um dos formadores do riacho Curimatã, nas 

coordenadas UTM: 419.872E e 9.495.447N. As Foto 1.3-53 e Foto 1.3-54 ilustram 

respectivamente a conformação bastante pedregosa do álveo com vistas obtidas a montante 

e a jusante. 
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Foto 1.3-53 - Vista de Montante da Nascente 15 

 

 

Foto 1.3-54 - Vista de Jusante da Nascente 15 
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Ponte Sobre o Rio Joá 

Situada nas coordenadas UTM: 421.640E e 9.488.798N (Ponto P2). A Foto 1.3-55 ilustra 

uma vista da travessia em ponte. As Foto 1.3-56 e Foto 1.3-57 apresentam respectivamente 

as vistas a montante e a jusante do curso d’água. 

 

Foto 1.3-55 - Vista da Travessia do Rio Joá 

 

Foto 1.3-56 - Vista de Montante do Rio Joá 
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Foto 1.3-57 - Vista de Jusante do Rio Joá 

Açude da Laís 

Constitui um dos locais onde foi realizada amostragem de qualidade da água (Ponto 09), 

situado próximo a localidade de Lagoa do Mato. A Foto 1.3-58 mostra uma vista da estrutura 

vertente (sangradouro) obtida a partir das coordenadas UTM: 423.129E e 9.482.943N, onde 

pode ser visualizado o corpo do açude que apresentou nível d’água reduzido. Na Foto 1.3-59 

é indicada uma vista de jusante do açude, onde se observa o leito seco do corpo receptor das 

águas vertidas do açude da Laís.  
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Foto 1.3-58 - Vista do Açude da Laís e do Sangrador 

 

Foto 1.3-59 - Vista de Jusante do Açude da Laís 

Riacho da Barra 

Constitui um dos pontos de amostragem de qualidade da água (Ponto D), cujo curso d’água 

contribui para açude Edson Queiroz. Na Foto 1.3-60 é indicada uma vista da travessia deste 

curso d’água, localizado nas coordenadas UTM: 388.760E e 9.504.020N, onde a pista de 
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rolamento da via opera também como sangradouro. Nas Foto 1.3-61 e Foto 1.3-62 são 

ilustradas respectivamente as vistas laterais de montante e de jusante desta travessia. 

 

Foto 1.3-60 - Vista da Travessia do Riacho da Barra 

 

Foto 1.3-61 - Vista Lateral de Montante da Travessia do Riacho da Barra 
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Foto 1.3-62 - Vista Lateral de Jusante da Travessia do Riacho da Barra 

Açude Edson Queiroz 

Constitui um dos pontos amostrados de qualidade da água (Ponto 10). A Foto 1.3-63 retrata 

uma vista do perfil da estrutura vertente (sangrador), onde se observa a presença de algumas 

poças d’água formadas pela incidência de precipitações ocorridas anteriormente. A Foto 

1.3-64 apresenta uma vista a jusante do açude, onde se observa o substrato rochoso do leito 

do rio totalmente seco. A Foto 1.3-65 ilustra o prolongamento longitudinal do coroamento do 

açude, onde existe um acesso rodoviário.  
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Foto 1.3-63 - Vista do Perfil Longitudinal do Sangrador 

 

 

Foto 1.3-64 - Vista do Curso do Rio a Jusante do Açude Edson Queiroz 
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Foto 1.3-65 - Vista do Coroamento do Açude Edson Queiroz 

1.3.6. Atividades Desenvolvidas no Dia 18 de Fevereiro de 2012 

Na parte da manha observou-se a ocorrência de precipitações. Nesta data foram 

inspecionadas 3 nascentes: 1 nas cabeceiras do riacho Curimatã e duas nas cabeceiras do 

riacho do Bitu. No acesso a estes tributários foram documentados também a travessia em 

ponte do riacho Curimatã e a seção de escoamento do riacho Gangorra. 

Nascente 16 

Situa-se nas cabeceiras do riacho Curimatã um dos formadores do riacho Cunha-Moti, nas 

coordenadas UTM: 417.279E e 9.495.154N. A Foto 1.3-66 ilustra a conformação bastante 

pedregosa do álveo. Durante a inspeção foi registrada a ocorrência de precipitação. 
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Foto 1.3-66 – Vista do Álveo da Nascente 16 

Ponte sobre o riacho Curimatã 

A Foto 1.3-67 ilustra a travessia localizada nas coordenadas UTM: 412.491E e 9.494.065N 

(Ponto P1), onde se observa a formação de poças d’água decorrentes de chuvas ocorridas 

momento antes. As Foto 1.3-68 e Foto 1.3-69 apresentam respectivamente as vistas de 

montante e jusante do curso d’água obtida a partir do tabuleiro da ponte, onde se observa 

que o curso d’água apresentava-se sem escoamento apesar da chuva ocorrida. 
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Foto 1.3-67 - Vista do Tabuleiro da Ponte Sobre o riacho Curimatã 

 

 

Foto 1.3-68 - Vista de Montante do riacho Curimatã 
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Foto 1.3-69 - Vista de Jusante do riacho Curimatã 

Nascente 17 

Situa-se nas cabeceiras do riacho do Bitu um dos formadores do Cunha-Moti, nas 

coordenadas UTM: 411.672E e 9.497.823N. A Foto 1.3-70 ilustra a conformação bastante 

pedregosa do álveo. 
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Foto 1.3-70 – Vista do Álveo da Nascente 17 

 

Nascente 18 

Situa-se nas cabeceiras do riacho do Bitu um dos formadores do Cunha-Moti, nas 

coordenadas UTM: 412.189E e 9.497.607N. As Foto 1.3-71 e Foto 1.3-72 ilustram 

respectivamente a conformação bastante pedregosa do álveo com vistas obtidas a montante 

e a jusante. 
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Foto 1.3-71 – Vista de Montante do Álveo da Nascente 18. 
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Foto 1.3-72 – Vista de Jusante do Álveo da Nascente 18 
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Riacho da Gangorra 

Na Foto 1.3-73 é apresentada uma vista do leito do riacho da Gangorra que contribui para o 

açude Morrinhos (Ponto L1), obtida a partir das coordenadas UTM: 411.359E e 9.496.859N. 

 

Foto 1.3-73 - Vista do Leito do Riacho da Gangorra 
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1.3.7. Atividades Desenvolvidas no Dia 19 de Fevereiro de 2012 

Nesta data foram pesquisadas 3 nascentes situadas nas cabeceiras do riacho Poço dos 

Cavalos e a seção de escoamento deste tributário. 

Riacho Poço dos Cavalos 

Nas Foto 1.3-74 e Foto 1.3-75 são apresentadas respectivamente as vistas de montante e de 

jusante da conformação da seção de escoamento obtida a partir do Ponto L2 posicionado nas 

coordenadas UTM: 410.461E e 9.498.026N. Este manancial constitui um dos contribuintes do 

açude Morrinhos.  

 

Foto 1.3-74 - Vista de Montante do Riacho Poço dos Cavalos 
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Foto 1.3-75 - Vista de Jusante do Riacho Poço dos Cavalos 

Nascente 19 

Situa-se nas cabeceiras do riacho Poço dos Cavalos um dos formadores do Cunha-Moti, nas 

coordenadas UTM: 411.592E e 9.499.703N. As Foto 1.3-76 e Foto 1.3-77 ilustram 

respectivamente a conformação do álveo com vistas obtidas a montante e a jusante.  

 

Foto 1.3-76 - Vista de Montante da Nascente 19 
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Foto 1.3-77 - Vista de Jusante da Nascente 19 

Foto 1.3-78 ilustrando a vista do vale obtido da região de cabeceiras do riacho Poço dos 

Cavalos e próxima a Nascente 19, onde pode se observa no horizonte distante o açude 

Morrinhos. 

 

Foto 1.3-78 – Vista do Vale Obtido Próxima da Nascente 19 
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Nascente 20 

Situa-se nas cabeceiras do riacho Poço dos Cavalos um dos formadores do Cunha-Moti, nas 

coordenadas UTM: 412.015E e 9.499.886N. As Foto 1.3-79 e Foto 1.3-80 ilustram 

respectivamente a conformação do álveo com vistas obtidas a montante e a jusante. 

 

Foto 1.3-79 - Vista de Montante da Nascente 20 

 

Foto 1.3-80 - Vista de Jusante da Nascente 20 
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Nascente 21 

Situa-se nas cabeceiras do riacho Poço dos Cavalos um dos formadores do Cunha-Moti, nas 

coordenadas UTM: 412.217E e 9.499.813N. A Foto 1.3-81 ilustra o local da nascente com 

álveo dominado por intensa vegetação. 

 

 

Foto 1.3-81 - Vista da Nascente 21 

1.3.8. Atividades Desenvolvidas no Dia 20 de Fevereiro de 2012 

Nesta data foram inspecionadas as Nascentes 22, 23 e 24 e uma seção de escoamento na 

travessia do riacho da Gangorra. O acesso as Nascentes 22 e 23 foi muito dificultado em 

função de se tratar de uma região de mata fechada e terreno íngreme de cabeceira. O dia 

apresentou-se ensolarado com nebulosidade parcial e ocorrência de precipitação no fim da 

tarde. 
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Nascente 22 

Situa-se nas cabeceiras do riacho da Gangorra um dos formadores do riacho Cunha-Moti, 

nas coordenadas UTM: 414.002E e 9.499.414N. As Foto 1.3-82 e Foto 1.3-83 ilustram 

respectivamente a conformação bastante pedregosa do álveo com vistas obtidas a montante 

e a jusante.  

 

Foto 1.3-82 - Vista de Montante da Nascente 22 

 

Foto 1.3-83 - Vista de Jusante da Nascente 22 
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Nascente 23 

Situa-se nas cabeceiras do riacho da Gangorra um dos formadores do Cunha-Moti, nas 

coordenadas UTM: 414.117E e 9.499.130N. A Foto 1.3-84 ilustra uma vista de montante 

onde o álveo apresenta um abruta variação com encosta íngreme em substrato rochoso 

conformando um trecho encachoeirado. A Foto 1.3-85 apresenta a conformação bastante 

pedregosa do álveo com vista obtida à jusante.  

 

Foto 1.3-84 - Vista de Montante da Nascente 23 
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Foto 1.3-85 - Vista de Jusante da Nascente 23 

Rio Gangorra 

Foto 1.3-86 indicando uma vista de jusante do riacho da Gangorra obtida de um ponto 

localizado no leito deste tributário. 

 

Foto 1.3-86 - Vista de Jusante do Leito do Riacho da Gangorra 
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Nascente 24 

Situa-se nas cabeceiras do riacho Caramutim um dos formadores do Cunha-Moti, nas 

coordenadas UTM: 417.022E e 9.493.907N. As Foto 1.3-87 e Foto 1.3-88 ilustram 

respectivamente a conformação bastante pedregosa do álveo com vistas obtidas a montante 

e a jusante. Ao término desta inspeção foi observada ocorrência de precipitação. 

 

Foto 1.3-87 - Vista de Montante da Nascente 24 

 

Foto 1.3-88 - Vista de Jusante da Nascente 24 
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1.3.9. Atividades Desenvolvidas no Dia 21 de Fevereiro de 2012 

Nesta data foi inspecionada a Nascente 25, localizada em local íngreme elevado e de difícil 

acesso, concluindo-se os trabalhos de campo. 

Nascente 25 

Situa-se nas cabeceiras do riacho Guaribas um dos formadores do Cunha-Moti, nas 

coordenadas UTM: 415.273E e 9.498.313N. A Foto 1.3-89 ilustra uma vista de montante 

onde o álveo apresenta um abruta variação com encosta íngreme e elevada em substrato 

rochoso conformando um trecho encachoeirado. A Foto 1.3-90 apresenta a conformação 

bastante pedregosa do álveo com vista obtida à jusante.  

 

Foto 1.3-89 - Vista de Montante da Nascente 25 
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Foto 1.3-90 - Vista de Jusante da Nascente 25 
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2. Caracterização de Nascentes  

2.1. Aspectos Metodológicos 

A fim de compreender parte da dinâmica hidrológica do entorno do empreendimento, este 

item reúne informações a respeito das nascentes da AID do meio físico. Dessa forma, foram 

mapeadas, caracterizadas e catalogadas as principais nascentes locais, responsáveis pelo 

fornecimento de água e pela manutenção do equilíbrio hídrico das bacias estudadas. 

A caracterização das principais nascentes presentes na AID foi constituída de uma série de 

procedimentos e atividades diversas. Estas podem ser resumidas em três abrangentes fases: 

(a) levantamento, mapeamento e checagem prévia da hidrografia presente na área de 

estudo; (b) realização de pesquisa de campo; (c) caracterização das nascentes analisadas. 

A primeira etapa consistiu na escolha e na checagem das nascentes a serem caracterizadas, 

com base em hidrografia oficial e aferição em Sistemas de Informação Geográfica (SIG). Tal 

processo deu-se de acordo com o mapeamento oficial contido na Carta Topográfica 

1:100.000 Itatira (Folha SB.24-V-B-V), elaborada pela Diretoria do Serviço Geográfico do 

Brasil (1972). Além disso, os cursos d’água representativos faltantes foram mapeados e 

acrescidos com base em ferramentas de SIG, através das imagens de satélite Rapideye, com 

um mosaico formado por cenas dos anos de 2007, 2008. Trata-se, portanto, da hidrografia 

que compõe os demais itens deste EIA/RIMA. 

No total, foram contabilizadas 27 nascentes representativas na AID, das quais 25 foram 

percorridas e mapeadas em pesquisa de campo, realizada entre os dias 14 e 21 de fevereiro 

de 2012. Durante a campanha, foi preenchida uma ficha de caracterização individual para 

cada nascente, contendo elementos referentes a recursos hídricos, geomorfologia, vegetação 

e outras informações de ordem geral.  

No entanto, deve-se ressaltar que devido a intermitência dos cursos d’água, não foi possível 

relatar informações referentes ao afloramento dos olhos d’água e suas características 

intrínsecas. Sendo assim, o preenchimento não levou em consideração os aspectos 

referentes a qualidade, mesmo que visual, da água em questão. Com exceção dos açudes, a 

totalidade dos cursos e massas d’água, bem como as nascentes visitadas, estavam 

totalmente ausentes de água. 

Desse modo, a fim de resumir e elucidar as principais características climáticas locais, foi 

elaborado um item introdutório adicional, relatando também as presentes condições de tempo 

na área de estudo. Compreendeu-se que embora o mês de fevereiro seja marcado por 

valores pluviométricos relativamente altos para a região, 2012 configurou-se em um ano 

atípico, caracterizado pelo atraso no período chuvoso e pelo prolongamento a seca na região. 

2.2. Considerações Climatológicas 

Partindo-se do pressuposto que o clima está diretamente atrelado aos recursos hídricos e 

consequentemente, aos aspectos das nascentes, torna-se fundamental um item enumerando 

e justificando os principais aspectos climáticos locais. Desta forma, é apresentado a seguir 
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um breve panorama do clima e das condições de tempo locais, explicando e justificando a 

ausência de água durante a pesquisa de campo. 

Primeiramente, o empreendimento está inserido em clima semiárido quente, cujo período de 

seca varia entre sete a oito meses anuais (IBGE, 2002). Tal fato garante à região um quadro 

de baixa pluviosidade, com precipitação variando entre 100 a 250 mm no primeiro semestre e 

menos de 50 mm no segundo semestre (INMET, 2009 – Estações Crateús e Sobral).  

Além disso, a região, abarcada por grande parte do estado do Ceará e significante parcela da 

região nordeste, está inserida no polígono das secas1 e consequentemente, é caracterizada 

pelo balanço hídrico negativo (ESALQ/USP, 2009). 

Contudo, embora a área do empreendimento seja inerentemente seca, o período 

compreendido entre janeiro a maio é o relativamente expressivo em relação a precipitação, 

sendo março e abril os meses mais chuvosos, com valores médios de 200mm a 250mm em 

cada. (INMET, 2009). Conforme os climatogramas a seguir, das Estações Crateús e Sobral: 

 

Gráfico 2.2-1 - Climatogramas das Estações Crateús e Sobral 

Nota-se que o mês de fevereiro – no qual foi realizado o campo, é abarcado pelo primeiro 

semestre chuvoso e, portanto, é caracterizado por precipitação entre 100 mm e 150mm 

mensais. 

Entretanto, é fundamental destacar que o clima é constituído pela média de parâmetros 

meteorológicos datados de um período de 30 anos, e que apesar disso, neste período podem 

ocorrer variações significativas, acarretando eventos excepcionais, incluindo possíveis 

atrasos e adiantamentos nos períodos de seca e de chuva. 

Partindo-se dessa premissa, tem-se a Figura 2.2-1 abaixo, baseada em dados da  Fundação 

Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos (FUNCEME), que compila a chuva média 

mensal nos municípios cearenses, no período de dezembro à fevereiro, nos anos de 

2009/2010, 2010/2011 e 2011/2012,  

                                                

1
 Região do Brasil definida pelo Ministério da Integração Nacional que apresenta precipitação inferior a 800mm anuais e índice 

de aridez de 0,5% 
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Figura 2.2-1 - Chuva Média Mensal (mm) no período entre Dezembro e Fevereiro, nos anos de 

2009/2010, 2010/2011 e 2011/2012 

Observa-se que embora os valores de precipitação comumente aumentem progressivamente 

entre janeiro e março – conforme o Gráfico 2.2-1, as condições de tempo estão sujeitas a 

uma série de variáveis, que influem substancialmente nos valores de precipitação. 

Por conseguinte, pode-se evidenciar que embora as chuvas ocorram em períodos 

semelhantes, há de se ressaltar que as condições de tempo são bem diferentes entre um ano 
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e outro. E que, por fim, o mês de fevereiro de 2012, no qual foi realizada a pesquisa de 

campo, apresentou valores de precipitação inferiores a fevereiro de 2011, que por sua vez, 

foram superiores aos de fevereiro de 2010. 

No intervalo analisado, choveu menos em dezembro de 2011 do que em relação a dezembro 

de 2010, igualando-se aos valores de dezembro de 2009. Já em janeiro, a precipitação de 

2012 foi inferior aos outros dois anos: 2010 e 2011 e em fevereiro, inferior a 2011.  

Pode-se afirmar, portanto, que a época em que o campo foi realizado  - fevereiro de 2012, foi 

marcada por baixos valores de precipitação, que já vinham se arrastando a números irrisórios 

desde dezembro de 2011. 

O prolongamento do período seco também pode ser observado através dos Postos de Coleta 

de Dados (PCDs) de Lagoa do Mato e Santa Quitéria. Na Estação de Monitoramento Lagoa 

do Mato2, choveu apenas 4,2mm no dia 19/01 e 7mm no dia 25/01, bem como 57mm no dia 

18/02 e 15mm no dia 20/02. Em suma, do início do ano até o final da campanha de campo 

(21/02), a precipitação foi de apenas 83,2mm neste posto de medição. (FUNCEME, 2012). 

O quadro se repete na Estação Santa Quitéria. No presente ano, esta registrou somente 

cinco dias de chuva: 11mm em 21/01; 1mm em 25/01; 22,1mm em 19/02; 5mm em 20/02 e 

24,6mm em 21/02, totalizando 63,7mm. (FUNCEME, 2012). 

Em suma, pode-se afirmar que apesar do quadro climático regional apontar valores 

pluviométricos relativamente altos em fevereiro, podem ocorrer anos atípicos, que fogem do 

padrão estabelecido nos parâmetros meteorológicos. E que, consequentemente, o 

prolongamento pontual do período seco, que se estendeu pelo menos até a data da 

campanha de campo, limitou diretamente a caracterização das nascentes, influenciando 

substancialmente no resultado final do presente levantamento.  

Deve-se ressaltar que a sazonalidade climática regional, marcada pela polarização entre o 

primeiro semestre chuvoso e o segundo seco – chamados popularmente de “inverno” e 

“verão”, imprime à região um contexto hídrico peculiar. De acordo com a Carta Topográfica 

Itatira (Folha SB.24-V-B-V), elaborada pela Diretoria do Serviço Geográfico do Brasil (1972) e 

que abrange o entorno do empreendimento, todos os cursos d’água da AII são intermitentes. 

Isto é, não discorrem em um curso constante, mas apresentam água somente em um 

determinado período, delimitado por condições diversas. 

Nesse contexto, deve-se evidenciar que as chuvas exercem fundamental importância na 

própria existência das nascentes: devido ao caráter intermitente da hidrografia, o afloramento 

de água só é possível quando o lençol freático está suficientemente preenchido, e/ou quando 

há grande escoamento superficial nos canais fluviais, provocado por uma grande chuva. Por 

conseguinte, devido ao tempo seco durante a campanha de campo, os cursos estavam 

absolutamente ausentes de água. 

A Foto 2.2-1 E Foto 2.2-2 abaixo, obtidas em campo, ilustram esse contexto: 

                                                

2
 O posto pluviométrico mais próximo do empreendimento é o de Itataia, presente no município de Santa Quitéria, contudo, ainda 

não foram disponibilizados os dados referentes a janeiro e fevereiro de 2012.  
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Foto 2.2-1 - Curso d’água intermitente que deságua no Açude Morrinhos em 14/02/2012 

Fonte: ARCADIS logos, 2012. 

 

Foto 2.2-2 - Curso d’água intermitente que deságua no Açude Quixaba em 14/02/2012 

Fonte: ARCADIS logos, 2012. 

Nota-se que devido ao prolongamento do período seco, a malha hídrica local estava 

totalmente ausente, inclusive nos principais rios que abastecem os dois açudes da AID, o 

Morrinhos e o Quixaba. Vale frisar que durante os oito dias de campo, não foi encontrado 

água em absolutamente nenhum dos cursos d’água visitados e tampouco nas nascentes 

mapeadas. 

2.3. Ficha de Caracterização de Nascentes 

Preenchida de acordo com as observações em campo e com complementações obtidas em 

Sistema de Informação Geográfica (SIG), acompanhada de detalhamento fotográfico, a ficha 

de caracterização possibilitou a compreensão dos fenômenos ocorridos no entorno das 

nascentes, bem como melhor entendimento dos aspectos hídricos locais. 
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Segue abaixo, em forma sequencial, quadros com os parâmetros observados e suas 

respectivas descrições dos itens relatados. Primeiramente, obtiveram-se as informações 

gerais: 

Quadro 2.3-1 - Descrição dos Parâmetros Observados – Informações Gerais 

Parâmetros Observados Descrição 

Coordenadas  Posicionamento geográfico da nascente. 

Intercepta a ADA Se o curso d’água referente a nascente cruza as delimitações da ADA 

Distância até ADA 

Distância aproximada da nascente ao ponto mais próximo da linha de 
delimitação da ADA, calculada a partir do talvegue dos cursos d’água do 
caminho. 

Elaboração ARCADIS logos, 2012. 

As coordenadas foram compiladas em campo, no sistema Universal Transversa de Mercator 

(UTM), fuso 24 S e datum SAD69, e com o auxílio de aparelho de Sistema de 

Posicionamento Global (GPS). Já as informações subjacentes – interceptação e distância até 

a ADA, foram obtidas com o auxílio das ferramentas de Sistema de Informação Geográfica 

(SIG).  

Segue abaixo, quadro com os parâmetros e descrições dos recursos hídricos: 

Quadro 2.3-2 - Descrição dos Parâmetros Observados – Recursos Hídricos 

Parâmetros Observados Descrição 

Bacias Pertencentes 
Bacias e Microbacias hidrográficas referentes aos cursos d’água que 
concernem à nascente. 

Açude de Destino Açude para o qual é destinada a água da nascente. 

Consumo da Água 
Consumo da água do açude e/ou do curso d’água alimentado pela 
nascente.

3
 

Elaboração ARCADIS logos, 2012. 

Para a listagem das bacias hidrográficas que englobam a nascente foram observadas 

informações da Carta Topográfica Itatira (Folha SB.24-V-B-V), e que compôs os 

mapeamentos do projeto. 

Já o consumo da água foi relatado em campo, durante observação dos açudes e dos cursos 

d’água, bem como conversas informais com moradores que residem ao entorno das 

comunidades Morrinhos e Queimados. 

Lista-se abaixo, os parâmetros e as descrições dos aspectos geomorfológicos observados: 

                                                

3
 O consumo humano relatado nas fichas não se refere a Classe Especial (Resolução CONAMA nº357 de 17 de março de 2005), 

isto é, referente ao abastecimento de água nas residências. Para isto existem as cisternas. 
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Quadro 2.3-3 - Descrição dos Parâmetros Observados – Geomorfologia 

Parâmetros Observados Descrição 

Processos Erosivos Processos erosivos significativos ocorridos no entorno da nascente. 

Assoreamento Significativo 
Se há ocorrência de assoreamento significativo no entorno da 
nascente. 

Elaboração ARCADIS logos, 2012. 

Os aspectos geomorfológicos referentes a erosão e assoreamento foram compreendidos de 

acordo com a observação empírica em campo. E visto que se tratam de processos inerentes 

aos cursos d’água, somente foram registrados os significantes.  

Segue abaixo, os parâmetros e suas respectivas descrições dos aspectos observados de 

vegetação. 

Quadro 2.3-4 - Descrição dos Parâmetros Observados – Vegetação 

Parâmetros Observados Descrição 

Presença na APP Se a APP for provida de vegetação. 

Tipologia Caso o item anterior seja positivo, a tipologia da vegetação presente. 

Elaboração ARCADIS logos, 2012. 

A possibilidade de presença de vegetação na Área de Preservação Permanente (APP) da 

nascente, que se refere a 50 metros, foi constatada em campo. Em caso positivo, foi relatada 

a tipologia vegetal, de acordo com o próprio campo e posteriormente confrontada com o 

mapeamento de Vegetação e Uso e Ocupação do Solo. 

Por fim, tem-se o campo de Outras Informações, que compilam duas informações essenciais: 

Quadro 2.3-5 - Descrição dos Parâmetros Observados – Outros Informações 

Parâmetros Observados Descrição 

Interferências no Corpo 
D’água 

Elementos presentes no talvegue ou no canal formado pelo curso 
d’água abastecido pela nascente. 

Relevância Paisagística 
Se a nascente apresenta relevância paisagística, isto é, se é dotada de 
significativos atributos de beleza natural. 

Elaboração ARCADIS logos, 2012. 

As interferências no corpo d’água e a possibilidade de relevância paisagística foram 

observadas ambas durante a campanha de campo. Para o primeiro, foram consideradas as 

predominâncias de elementos visíveis presentes no talvegue do curso d’água. Já em relação 

a relevância paisagística, foram consideradas positivas as nascentes que pertencem a sítios 

de significante beleza natural. 
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Nas páginas abaixo, estão elencadas todas as fichas de caracterização de nascentes 

levantadas, acompanhadas dos parâmetros de análise e de registros fotográficos, além de 

comentários relevantes. 

Conforme o item referente a aspectos metodológicos, as fichas contêm os seguintes 

parâmetros: coordenadas geográficas; interceptação e distância hídrica até ADA; bacias 

pertencentes; açude de destino; consumo da água; processos erosivos e assoreamento 

significativos; presença e tipologia de vegetação na APP de nascente; interferência no corpo 

d'água e relevância paisagística. Segue abaixo, mapa com as nascentes visitadas e as fichas 

preenchidas em campo: 
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2.3.1. Ficha de Caracterização de Nascentes – Ponto 01 

 

  

Informações Gerais Recursos Hídricos 

Coordenadas  E: 410.764 

 N: 9.495.597 

Bacias Pertencentes Bitu;  

Cunha-Moti 

Intercepta a ADA Não Açude de Destino Não há para AID  

Distância até a ADA  -  Consumo da Água Não há para AID  

Geomorfologia Vegetação 

Processos Erosivos Sulcos Presença na APP Sim 

Assoreamento 

Significativo 

Não Tipologia Caatinga Arbustiva 

Outras Informações 

Interferências no Corpo 
D’água 

Matéria Orgânica Relevância Paisagística Não 

Registro Fotográfico 
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2.3.2. Ficha de Caracterização de Nascentes – Ponto 02 

 

  

Observações 

Além da ausência de água no canal, a seca também é perceptível através da vegetação desfolhada e da 
grande quantidade de resíduos vegetais no talvegue, formando uma fina camada de serrapilheira. Há 
pequenos sulcos perpendiculares ao curso principal. 

Informações Gerais Recursos Hídricos 

Coordenadas   E: 410.760 

 N: 9.494.796 

Bacias Pertencentes Bitu;  

Cunha-Moti 

Intercepta a ADA Não Açude de Destino Não há para AID  

Distância até a ADA  -  Consumo da Água Não há para AID  

Geomorfologia Vegetação 

Processos Erosivos Sulcos Presença na APP Sim 

Assoreamento 
Significativo 

Não Tipologia Caatinga Arbustiva 

Outras Informações 

Interferências no Corpo 
D’água 

Rocha e Matéria 
Orgânica 

Relevância Paisagística Não 
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2.3.3. Ficha de Caracterização de Nascentes – Ponto 03 

 

Registro Fotográfico 

 

 

Observações 

O curso d’água forma um canal relativamente profundo, com presença de matacões e resíduos vegetais. 
A vegetação está seca e desfolhada. O local está a menos de um quilômetro do campo de pouso local. 

Informações Gerais Recursos Hídricos 

Coordenadas   E: 414.623 

 N: 9.496.860 

Bacias Pertencentes Gangorra;  

Cunha-Moti 

Intercepta a ADA Não Açude de Destino Morrinhos 

Distância até a ADA  -  Consumo da Água Humano, Animal e 
Recreação 

Geomorfologia Vegetação 

Processos Erosivos Não Presença na APP Sim 

Assoreamento 
Significativo 

Não Tipologia Caatinga Arbustiva 
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2.3.4. Ficha de Caracterização de Nascentes – Ponto 04 

  

Outras Informações 

Interferências no Corpo 
D’água 

Rocha e Matéria 
Orgânica 

Relevância Paisagística Não 

Registro Fotográfico 

 

 

Observações 

O curso d’água segue tangenciando os matacões, A vegetação está predominantemente seca e as folhas 
acumulam-se ao longo do leito. O ponto localiza-se no sopé da Serra do Céu. 

Informações Gerais Recursos Hídricos 

Coordenadas   E:     420.312 

 N:     9.497.466 

Bacias Pertencentes Guaribas;  

Cunha-Moti 

Intercepta a ADA Sim Açude de Destino Não há para AID  

Distância até a ADA 1,8 km Consumo da Água Não há para AID  



ARCADIS logos 76 

 

  

Geomorfologia Vegetação 

Processos Erosivos Não Presença na APP Sim 

Assoreamento 
Significativo 

Não Tipologia Caatinga  Arbórea 

Outras Informações 

Interferências no Corpo 
D’água 

Rocha e Matéria 
Orgânica 

Relevância 
Paisagística 

Não 

Registro Fotográfico 

 

 

Observações 

Local relativamente úmido, no qual a vegetação mostra-se da regenerada, além dos indivíduos arbóreos 
serem relativamente altos. Há a presença de matacões, porém com muitos seixos e blocos. Ponto 
localizado nas cabeceiras do rio Guaribas, a leste da Serra do Céu, que pode ser acessado por trilhas 
iniciadas ao sul do município de Canindé. 
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2.3.5. Ficha de Caracterização de Nascentes – Ponto 05 

 

  

Informações Gerais Recursos Hídricos 

Coordenadas   E: 422.118 

 N: 9.497.413 

Bacias Pertencentes Guaribas;  

Cunha-Moti 

Intercepta a ADA Sim Açude de Destino Não há para AID  

Distância até a ADA 3,1 km Consumo da Água Não há para AID  

Geomorfologia Vegetação 

Processos Erosivos Não Presença na APP Sim 

Assoreamento 
Significativo 

Não Tipologia Caatinga Arbórea 

Outras Informações 

Interferências no Corpo 
D’água 

Rocha e Matéria 
Orgânica 

Relevância Paisagística Não 

Registro Fotográfico 

 

 



ARCADIS logos 78 

 

2.3.6. Ficha de Caracterização de Nascentes – Ponto 06 

 

  

Observações 

Local relativamente úmido que abriga vegetação bem regenerada no entorno e rochas pelo talvegue. 
Constitui-se na nascente do rio Guaribas. Ponto localizado no extremo nordeste da AID, próximo ao sul 
de Canindé. 

Informações Gerais Recursos Hídricos 

Coordenadas   E: 422.014 

 N: 9.496.242 

Bacias Pertencentes Guaribas;  

Cunha-Moti 

Intercepta a ADA Sim Açude de Destino Não há para AID  

Distância até a ADA 4 km Consumo da Água Não há para AID  

Geomorfologia Vegetação 

Processos Erosivos Não Presença na APP Sim 

Assoreamento 
Significativo 

Não Tipologia Caatinga Arbórea 

Outras Informações 

Interferências no Corpo 
D’água 

Rocha e Matéria 
Orgânica 

Relevância Paisagística Não 
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2.3.7. Ficha de Caracterização de Nascentes – Ponto 07 

 

  

Registro Fotográfico 

 

 

Observações 

Curso d’água que passa por entre as rochas e a vegetação bem regenerada. Há a interferência de galhos 
e folhas no talvegue. Ponto localizado no sopé do Serrote do Amargosa.  

Informações Gerais Recursos Hídricos 

Coordenadas   E: 423.339 

 N: 9.495.989 

Bacias Pertencentes Guaribas;  

Cunha-Moti 

Intercepta a ADA Sim Açude de Destino Não há para AID  

Distância até a ADA 5,2 km Consumo da Água Não há para AID  

Geomorfologia Vegetação 

Processos Erosivos Não Presença na APP Sim 

Assoreamento 
Significativo 

Não Tipologia Caatinga Arbórea 



ARCADIS logos 80 

 

2.3.8. Ficha de Caracterização de Nascentes – Ponto 08 

 

  

Outras Informações 

Interferências no Corpo 
D’água 

Rocha e Matéria 
Orgânica 

Relevância Paisagística Não 

Registro Fotográfico 

 

 

Observações 

Local de mata fechada, com solo úmido e vegetação regenerada. Nascente localizada a oeste da Serra 
do Amargosa, próximo a tríplice divisa entre Santa Quitéria, Itatira e Canindé;  e sitiado entre duas 
propriedades rurais. 

Informações Gerais Recursos Hídricos 

Coordenadas   E: 423.253 

 N: 9.495.678 

Bacias Pertencentes Guaribas;  

Cunha-Moti 

Intercepta a ADA Sim Açude de Destino Não há para AID  

Distância até a ADA 5,2 km Consumo da Água Não há para AID  
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Geomorfologia Vegetação 

Processos Erosivos Não Presença na APP Sim 

Assoreamento 
Significativo 

Não Tipologia Caatinga Arbustiva 

Outras Informações 

Interferências no Corpo 
D’água 

Rocha e Matéria 
Orgânica 

Relevância Paisagística Não 

Registro Fotográfico 

 

 

Observações 

Igualmente ao ponto anterior, a umidade é relativamente elevada, formando uma vegetação bem 
conservada. O leito do curso d’água tem interferência de folhas e galhos. Ponto localizado a oeste da 
Serra do Amargosa, no sopé da mesma. 
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2.3.9. Ficha de Caracterização de Nascentes – Ponto 09 

 

Informações Gerais Recursos Hídricos 

Coordenadas   E:  422.870 

 N:  9.495.118 

Bacias Pertencentes Curimatã;  

Cunha-Moti 

Intercepta a ADA Sim Açude de Destino Quixaba 

Distância até a ADA 9 km Consumo da Água Humano, Animal e 
Recreação 

Geomorfologia Vegetação 

Processos Erosivos Não Presença na APP Sim 

Assoreamento 
Significativo 

Não Tipologia Caatinga Arbórea 

Outras Informações 

Interferências no Corpo 

D’água 

Rocha e Matéria 
Orgânica 

Relevância Paisagística Não 

Registro Fotográfico 
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2.3.10. Ficha de Caracterização de Nascentes – Ponto 10 

 

  

Observações 

Presença de vegetação bem conservada e matacões. O curso forma um canal relativamente largo, com 
quedas d’água significantemente íngremes. Ponto a oeste da AID, na localidade Pajeú. 

Informações Gerais Recursos Hídricos 

Coordenadas   E: 423.334 

 N: 9.494.895 

Bacias Pertencentes Curimatã;  

Cunha-Moti 

Intercepta a ADA Sim Açude de Destino Quixaba 

Distância até a ADA 9,2 km Consumo da Água Humano, Animal e 
Recreação 

Geomorfologia Vegetação 

Processos Erosivos Não Presença na APP Sim 

Assoreamento 
Significativo 

Não Tipologia Caatinga Arbórea 

Outras Informações 

Interferências no Corpo 
D’água 

Rocha e Matéria 
Orgânica 

Relevância 
Paisagística 

Não 
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2.3.11. Ficha de Caracterização de Nascentes – Ponto 11 

 

Registro Fotográfico 

 

 

Observações 

Curso d’água bem delimitado, situado em local úmido, com a interferência de rochas e vegetação. Há a 
presença de areia e sedimentos no talvegue. Ponto a norte da Serra da Laranjeira e ao sul do Serrote de 
Amargosa. 

Informações Gerais Recursos Hídricos 

Coordenadas   E: 420.202 

 N: 9.492.430 

Bacias Pertencentes Curimatã;  

Cunha-Moti 

Intercepta a ADA Sim Açude de Destino Quixaba 

Distância até a ADA 5 km Consumo da Água Humano, Animal e 
Recreação 

Geomorfologia Vegetação 

Processos Erosivos Não Presença na APP Sim 

Assoreamento 
Significativo 

Não Tipologia Caatinga Arbórea 
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2.3.12. Ficha de Caracterização de Nascentes – Ponto 12 

 

  

Outras Informações 

Interferências no Corpo 
D’água 

Rocha e Matéria 
Orgânica 

Relevância 
Paisagística 

Não 

Registro Fotográfico 

 

 

Observações 

A nascente está rodeada por rochas e vegetação parcialmente seca. O curso d’água pertencente 
intercepta propriedades de criação animal e está próximo a uma estrada vicinal. Ponto situado na porção 
sudeste da AID. 

Informações Gerais Recursos Hídricos 

Coordenadas   E: 422.379 

 N: 9.495.174 

Bacias Pertencentes Curimatã;  

Cunha-Moti 

Intercepta a ADA Sim Açude de Destino Quixaba 

Distância até a ADA 8,2 km Consumo da Água Humano, Animal e 
Recreação 



ARCADIS logos 86 

 

  

Geomorfologia Vegetação 

Processos Erosivos Não Presença na APP Sim 

Assoreamento 
Significativo 

Não Tipologia Caatinga Arbórea 

Outras Informações 

Interferências no Corpo 
D’água 

Rocha e Matéria 
Orgânica 

Relevância 
Paisagística 

Não 

Registro Fotográfico 

 

 

Observações 

Local úmido e vegetação bem regenerada. Embora não seja largo, o curso d’água é bem visível ao 
fundo do vale, contando com a presença de algumas rochas. Ponto localizado ao sul do Serrote da 
Amargosa. 
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2.3.13. Ficha de Caracterização de Nascentes – Ponto 13 

 

  

Informações Gerais Recursos Hídricos 

Coordenadas   E: 421.913 

 N: 9.495.187 

Bacias Pertencentes Curimatã;  

Cunha-Moti 

Intercepta a ADA Sim Açude de Destino Quixaba 

Distância até a ADA 8,2 km Consumo da Água Humano, Animal e 
Recreação 

Geomorfologia Vegetação 

Processos Erosivos Não Presença na APP Sim 

Assoreamento 
Significativo 

Não Tipologia Caatinga Arbórea 

Outras Informações 

Interferências no Corpo 
D’água 

Rocha e Matéria 
Orgânica 

Relevância 
Paisagística 

Não 

Registro Fotográfico 
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2.3.14. Ficha de Caracterização de Nascentes – Ponto 14 

 

  

Observações 

Presença de vegetação densa e de difícil locomoção. Curso d’água bem delineado, com talvegue 
relativamente profundo em alguns pontos e raso em outros. Apesar dos matacões, predominância de 
seixos e blocos. 

Ficha de Caracterização de Nascentes – Ponto 14 

Informações Gerais Recursos Hídricos 

Coordenadas   E: 420.983 

 N: 9.494.819 

Bacias Pertencentes Mata Fome; 

Curimatã;  

Cunha-Moti 

Intercepta a ADA Sim Açude de Destino Quixaba 

Distância até a ADA 7,3 km Consumo da Água Humano, Animal e 
Recreação 

Geomorfologia Vegetação 

Processos Erosivos Não Presença na APP Sim 

Assoreamento 
Significativo 

Não Tipologia Caatinga Arbórea 

Outras Informações 

Interferências no Corpo 
D’água 

Rocha e Matéria 
Orgânica 

Relevância 
Paisagística 

Não 
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2.3.15. Ficha de Caracterização de Nascentes – Ponto 15 

 

Registro Fotográfico 

 

 

Observações 

Local úmido, com vegetação densa e de difícil acesso. Há uma significante quantidade de rochas no 
entorno, inclusive paredões de média declividade. Ponto localizado no Serrote Curimatã. Constitui-se em 
uma das duas nascentes mapeadas do riacho Mata-Fome.  

Informações Gerais Recursos Hídricos 

Coordenadas   E: 419.875 

 N: 9.495.454 

Bacias Pertencentes Mata Fome; 

Curimatã;  

Cunha-Moti 

Intercepta a ADA Sim Açude de Destino Quixaba 

Distância até a ADA 7,3 km Consumo da Água Humano, Animal e 
Recreação 

Geomorfologia Vegetação 

Processos Erosivos Não Presença na APP Sim 

Assoreamento 
Significativo 

Não Tipologia Caatinga Arbórea 
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2.3.16. Ficha de Caracterização de Nascentes – Ponto 16 

 

  

Outras Informações 

Interferências no Corpo 
D’água 

Rocha e Matéria 
Orgânica 

Relevância 
Paisagística 

Não 

Registro Fotográfico 

 

 

Observações 

Nascente com o talvegue relativamente profundo e com a presença de rochas. É uma das duas 
nascentes mapeadas do Riacho Mata-Fome, localizada a oeste do Serrote Curimatã e leste da Serra da 
Mata Fome. 

Informações Gerais Recursos Hídricos 

Coordenadas   E: 417.281 

 N: 9.495.155 

Bacias Pertencentes Curimatã;  

Cunha-Moti 

Intercepta a ADA Sim Açude de Destino Quixaba 

Distância até a ADA 1,6 km Consumo da Água Humano, Animal e 
Recreação 
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Geomorfologia Vegetação 

Processos Erosivos Não Presença na APP Sim 

Assoreamento 
Significativo 

Não Tipologia Caatinga Arbórea 

Outras Informações 

Interferências no Corpo 
D’água 

Rocha e Matéria 
Orgânica 

Relevância 
Paisagística 

Não 

Registro Fotográfico 

 

 

Observações 

Presença de vegetação relativamente seca, com rochas e significante quantidade de folhas secas pelo 
entorno. Nascente localizada no sopé da Serra da Mata Fome, a norte. Está próxima a ADA, a sudeste da 
mesma. 
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2.3.17. Ficha de Caracterização de Nascentes – Ponto 17 

 

  

Informações Gerais Recursos Hídricos 

Coordenadas   E: 411.666 

 N: 9.497.825 

Bacias Pertencentes Bitu;  

Cunha-Moti 

Intercepta a ADA Não Açude de Destino Morrinhos 

Distância até a ADA  -  Consumo da Água Humano, Animal e 
Recreação 

Geomorfologia Vegetação 

Processos Erosivos Não Presença na APP Sim 

Assoreamento 
Significativo 

Não Tipologia Caatinga Arbustiva 

Outras Informações 

Interferências no Corpo 
D’água 

Rocha e Matéria 
Orgânica 

Relevância 
Paisagística 

Não 

Registro Fotográfico 
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2.3.18. Ficha de Caracterização de Nascentes – Ponto 18 

 

  

Observações 

Ponto situado a menos de dois quilômetros do Açude Morrinhos, a nordeste. Neste local a vegetação 
apresenta-se esparsa e pouco densa, além de estar significantemente seca. Há pequenas rochas e 
muitos resíduos vegetais no solo. 

Informações Gerais Recursos Hídricos 

Coordenadas   E: 412.179 

 N: 9.497.605 

Bacias Pertencentes Bitu;  

Cunha-Moti 

Intercepta a ADA Não Açude de Destino Morrinhos 

Distância até a ADA  -  Consumo da Água Humano, Animal e 
Recreação 

Geomorfologia Vegetação 

Processos Erosivos Não Presença na APP Sim 

Assoreamento 
Significativo 

Não Tipologia Caatinga Arbustiva 

Outras Informações 

Interferências no Corpo 
D’água 

Rocha e Matéria 
Orgânica 

Relevância 
Paisagística 

Não 
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2.3.19. Ficha de Caracterização de Nascentes – Ponto 19 

 

Registro Fotográfico 

 

 

Observações 

O curso d’água forma um canal visível relativamente profundo, cuja folhagem seca e pequenas rochas 
amontoam-se no talvegue. A nascente está posicionada a menos de dois quilômetros do Açude 
Morrinhos e contribui para o mesmo. 

Informações Gerais Recursos Hídricos 

Coordenadas   E: 411.586 

 N: 9.499.704 

Bacias Pertencentes Poço dos Cavalos; 
Cunha-Moti 

Intercepta a ADA Não Açude de Destino Morrinhos 

Distância até a ADA  -  Consumo da Água Humano, Animal e 
Recreação 

Geomorfologia Vegetação 

Processos Erosivos Não Presença na APP Sim 

Assoreamento 
Significativo 

Não Tipologia Caatinga Arbórea 
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2.3.20. Ficha de Caracterização de Nascentes – Ponto 20 

 

  

Outras Informações 

Interferências no Corpo 
D’água 

Rocha e Matéria 
Orgânica 

Relevância 
Paisagística 

Não 

Registro Fotográfico 

 

 

Observações 

Constitui-se em uma das nascentes localizadas na Serra do Céu, em um dos pontos mais altos da AID. 
Embora conte com indivíduos arbóreos de baixa estatura, a vegetação é densa e de difícil locomoção. Há 
muitas rochas, sobretudo matacões. 

Informações Gerais Recursos Hídricos 

Coordenadas   E: 412.019 

 N: 9.499.885 

Bacias Pertencentes Poço dos Cavalos; 
Cunha-Moti 

Intercepta a ADA Não Açude de Destino Morrinhos 

Distância até a ADA  -  Consumo da Água Humano, Animal e 
Recreação 
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Geomorfologia Vegetação 

Processos Erosivos Não Presença na APP Sim 

Assoreamento 
Significativo 

Não Tipologia Caatinga Arbórea 

Outras Informações 

Interferências no Corpo 
D’água 

Rocha e Matéria 
Orgânica 

Relevância 
Paisagística 

Não 

Registro Fotográfico 

 

 

Observações 

Presença de vegetação densa, de difícil acesso. Ponto localizado próximo ao divisor de águas da Serra 
do Céu, nas áreas limítrofes da AID. Local relativamente úmido, com significante quantidade de rochas. 



ARCADIS logos 97 

2.3.21. Ficha de Caracterização de Nascentes – Ponto 21 

 

  

Informações Gerais Recursos Hídricos 

Coordenadas   E: 412.224 

 N: 9.499.815 

Bacias Pertencentes Poço dos Cavalos; 
Cunha-Moti 

Intercepta a ADA Não Açude de Destino Morrinhos 

Distância até a ADA  -  Consumo da Água Humano, Animal e 
Recreação 

Geomorfologia Vegetação 

Processos Erosivos Queda de blocos Presença na APP Sim 

Assoreamento 
Significativo 

Não Tipologia Caatinga Arbórea 

Outras Informações 

Interferências no Corpo 
D’água 

Rocha e Matéria 
Orgânica 

Relevância 
Paisagística 

Sim 

Registro Fotográfico 
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2.3.22. Ficha de Caracterização de Nascentes – Ponto 22 

 

  

Observações 

Local não antropizado de alta declividade, com vegetação densa e formações rochosas nos taludes. O 
real ponto de nascente situa-se na linha de cumeada da Serra do Céu (foto 3), cujo acesso se dá pelo 
curso d’água a direita (foto 2). Devido às condições locais, não foi possível percorrer o caminho até a 
nascente original, sendo que o ponto marcado em questão refere-se à nascente de um afluente de menor 
ordem na hierarquia fluvial (foto 1). 

Informações Gerais Recursos Hídricos 

Coordenadas   E: 414.032 

 N: 9.499.412 

Bacias Pertencentes Gangorra;  

Cunha-Moti 

Intercepta a ADA Não Açude de Destino Morrinhos 

Distância até a ADA  -  Consumo da Água Humano, Animal e 
Recreação 

Geomorfologia Vegetação 

Processos Erosivos Queda de blocos Presença na APP Sim 

Assoreamento 
Significativo 

Não Tipologia Caatinga Arbustiva 

Outras Informações 

Interferências no Corpo 
D’água 

Rocha e Matéria 
Orgânica 

Relevância 
Paisagística 

Não 
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2.3.23. Ficha de Caracterização de Nascentes – Ponto 23 

 

Registro Fotográfico 

 

 

Observações 

Vegetação densa, com muitos cipós e galhos, de difícil locomoção. O curso d’água forma um canal 
profundo e bastante visível. Ponto situado bem próximo ao divisor de águas: o topo da Serra do Céu. 

Informações Gerais Recursos Hídricos 

Coordenadas   E: 414.267 

 N: 9.498.926 

Bacias Pertencentes Gangorra;  

Cunha-Moti 

Intercepta a ADA Não Açude de Destino Morrinhos 

Distância até a ADA  -  Consumo da Água Humano, Animal e 
Recreação 

Geomorfologia Vegetação 

Processos Erosivos Queda de blocos Presença na APP Sim 

Assoreamento 
Significativo 

Não Tipologia Caatinga Arbórea 
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2.3.24. Ficha de Caracterização de Nascentes – Ponto 24 

 

Outras Informações 

Interferências no Corpo 
D’água 

Rocha e Matéria 
Orgânica 

Relevância 
Paisagística 

Sim 

Registro Fotográfico 

 

 

Observações 

Local bastante úmido, localizado em uma grande fenda, incrustada em um alto paredão de rochas. Há um 
sutil afloramento de água brotando por entre o rochedo, mas que não chega a alcançar e tampouco a 
penetrar o solo. Embora se constitua em uma nascente bastante peculiar à área, o curso d’água formado 
é tão seco quanto as demais, sem o registro de água. 

Informações Gerais Recursos Hídricos 

Coordenadas   E: 417.024 

 N: 9.493.903 

Bacias Pertencentes Caramutim;  

Cunha-Moti 

Intercepta a ADA Sim Açude de Destino Quixaba 

Distância até a ADA 2,8 km Consumo da Água Humano, Animal e 
Recreação 
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Geomorfologia Vegetação 

Processos Erosivos Queda de blocos Presença na APP Sim 

Assoreamento 
Significativo 

Não Tipologia Caatinga Arbórea 

Outras Informações 

Interferências no Corpo 
D’água 

Rocha e Matéria 
Orgânica 

Relevância 
Paisagística 

Sim 

Registro Fotográfico 

 

 

Observações 

Local de vegetação relativamente densa, com a presença de rochas de diversos tamanhos. Embora não 
pertença a bacia homônima, ponto localizado próximo ao divisor de águas da Serra da Mata Fome, em 
altitude relativamente elevada. 
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2.3.25. Ficha de Caracterização de Nascentes – Ponto 25 

 

  

Informações Gerais Recursos Hídricos 

Coordenadas   E: 415.280 

 N: 9.498.412 

Bacias Pertencentes Guaribas;  

Cunha-Moti 

Intercepta a ADA Sim Açude de Destino Não há para AID  

Distância até a ADA 2,5 km Consumo da Água Não há para AID  

Geomorfologia Vegetação 

Processos Erosivos Queda de blocos Presença na APP Sim 

Assoreamento 
Significativo 

Não Tipologia Caatinga Arbustiva 

Outras Informações 

Interferências no Corpo 
D’água 

Rocha e Matéria 
Orgânica 

Relevância 
Paisagística 

Não 

Registro Fotográfico 
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Observações 

Local úmido, com vegetação densa e de difícil locomoção. Há um paredão de rochas de altura e 
declividade elevadas, que não foi possível ser transposto em campo. Sendo assim, este ponto não 
corresponde ao real sítio de nascente, mas sim a um determinado ponto no curso d’água, distante 
aproximadamente 250 metros deste. 



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. V 

ARCADIS logos  

Anexo IX.   Laudos Laboratoriais de Água 
Superficial 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 205351/2011-0 

Processo Comercial N° 16349/2011-1 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: Ponto - 08 Açude Morrinhos 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: João Vitor (Bioagri-Pir) Data da coleta: 25/8/2011 10:10:00 

Data da entrada no laboratório: 26/08/2011 07:30:00 Data de Elaboração do BA: 29/09/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Benzidina µg/L 0,001 < 0,001 0,001  30/08/2011 18:49 
Tributilestanho µg/L 0,01 < 0,01 0,063  29/08/2011 00:47 
Condutividade µS/cm 1 406 ---  25/08/2011 10:10 
Óleos e Graxas mg/L 1 < 1   27/08/2011 06:12 
Potencial Redox mV --- 181,6   25/08/2011 10:10 
Salinidade g/L 0,1 0,19   25/08/2011 10:10 
Sólidos Suspensos Totais mg/L 2 < 2   27/08/2011 00:00 

 
 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Coliformes Totais NMP/100mL 100 7980 ---  26/08/2011 07:50 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL 1 1120 1000  26/08/2011 07:50 
DBO mg/L 3 < 3 5  26/08/2011 19:00 
DQO mg/L 5 27 ---  27/08/2011 13:14 
Oxigênio Dissolvido mg/L 0,1 6,6 > 5  25/08/2011 10:10 
Turbidez UNT 0,1 14 100  27/08/2011 08:02 
Cor Verdadeira Pt/Co 5 12 75  27/08/2011 08:02 
pH (a 20°C)  0 - 14 8,31 6-9  25/08/2011 10:10 
Clorofila A µg/L 3 < 3 30  26/08/2011 08:00 
Sólidos Dissolvidos Totais mg/L 2 274 500  27/08/2011 00:00 
Alumínio Dissolvido mg/L 0,0001 0,0381 0,1  27/08/2011 13:08 
Antimônio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,005  27/08/2011 13:08 
Arsênio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,01  27/08/2011 13:08 
Bário mg/L 0,0005 0,0691 0,7  27/08/2011 13:08 
Berílio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,04  27/08/2011 13:08 
Boro mg/L 0,0005 0,0887 0,5  27/08/2011 13:08 
Cádmio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,001  27/08/2011 13:08 
Chumbo mg/L 0,0005 < 0,0005 0,01  27/08/2011 13:08 
Cianeto  Livre mg/L 0,001 < 0,001 0,005  02/09/2011 09:16 
Cloreto mg/L 2 39,6 250  27/08/2011 05:00 
Cloro Residual mg/L 0,01 < 0,01 0,01  25/08/2011 10:10 
Cobalto mg/L 0,0001 < 0,0001 0,05  27/08/2011 13:08 
Cobre Dissolvido mg/L 0,0001 < 0,0001 0,009  27/08/2011 13:08 
Cromo mg/L 0,0001 < 0,0001 0,05  27/08/2011 13:08 
Ferro Dissolvido mg/L 0,0001 0,0514 0,3  27/08/2011 13:08 
Fluoreto mg/L 0,2 < 0,2 1,4  27/08/2011 05:00 
Fósforo Total mg/L 0,01 0,04 Obs (2)  30/08/2011 09:51 
Lítio mg/L 0,0005 < 0,0005 2,5  27/08/2011 13:08 
Manganês mg/L 0,0001 0,0362 0,1  27/08/2011 13:08 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Mercúrio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,0002  27/08/2011 13:08 
Níquel mg/L 0,0001 < 0,0001 0,025  27/08/2011 13:08 
Nitrato (como N) mg/L 0,2 0,5 10  27/08/2011 05:00 
Nitrito (como N) mg/L 0,04 < 0,04 1  27/08/2011 05:00 
Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 < 0,1 Obs (1)  30/08/2011 07:52 
Prata mg/L 0,0001 < 0,0001 0,01  27/08/2011 13:08 
Selênio mg/L 0,0005 < 0,0005 0,01  27/08/2011 13:08 
Sulfato mg/L 2 4,4 250  27/08/2011 05:00 
Sulfetos (como H2S não dissociado) mg/L 0,002 < 0,002 0,002  29/08/2011 08:24 
Temperatura °C --- 26 ---  25/08/2011 10:10 
Urânio mg/L 0,001 < 0,001 0,02  27/08/2011 13:08 
Vanádio mg/L 0,0005 < 0,0005 0,1  27/08/2011 13:08 
Zinco mg/L 0,0001 0,0791 0,18  27/08/2011 13:08 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,5  31/08/2011 12:37 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 20  27/08/2011 11:30 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,005  27/08/2011 11:30 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 2  27/08/2011 11:30 
Benzeno mg/L 0,001 < 0,001 0,005  08/09/2011 00:00 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  27/08/2011 11:30 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  27/08/2011 11:30 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  27/08/2011 11:30 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  27/08/2011 11:30 
Carbaril µg/L 0,02 < 0,02 0,02  27/08/2011 11:30 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,04  27/08/2011 11:30 
2-Clorofenol µg/L 0,1 < 0,1 0,1  27/08/2011 11:30 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  27/08/2011 11:30 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 4  27/08/2011 11:30 
Demeton (Demeton-O e Demeton-S) µg/L 0,06 < 0,06 0,1  27/08/2011 11:30 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  27/08/2011 11:30 
1,2-Dicloroetano mg/L 0,001 < 0,001 0,01  08/09/2011 00:00 
1,1-Dicloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,003  08/09/2011 00:00 
2,4-Diclorofenol µg/L 0,1 < 0,1 0,3  27/08/2011 11:30 
Diclorometano mg/L 0,001 0,004 0,02  08/09/2011 00:00 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,002  27/08/2011 11:30 

Dodecacloropentaciclodecano µg/L 0,001 < 0,001 0,001  27/08/2011 11:30 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,056  27/08/2011 11:30 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,004  27/08/2011 11:30 
Estireno mg/L 0,001 < 0,001 0,02  08/09/2011 00:00 
Etilbenzeno µg/L 1 6,4 90  08/09/2011 00:00 
Índice de Fenóis mg/L 0,001 < 0,001 0,003  27/08/2011 16:10 
Glifosato µg/L 20 < 20 65  27/08/2011 05:00 
Gution µg/L 0,004 < 0,004 0,005  27/08/2011 11:30 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,01  27/08/2011 11:30 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  27/08/2011 11:30 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,02  27/08/2011 11:30 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 0,1  27/08/2011 11:30 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 10  27/08/2011 11:30 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,03  27/08/2011 11:30 
Paration µg/L 0,04 < 0,04 0,04  27/08/2011 11:30 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,001  27/08/2011 11:30 
Pentaclorofenol mg/L 1 x 10-

5 
< 1 x 10-5 0,009  27/08/2011 11:30 

Simazina µg/L 0,05 < 0,05 2  27/08/2011 11:30 
Surfactantes mg/L 0,1 < 0,1 0,5  27/08/2011 04:37 
2,4,5-T µg/L 0,005 < 0,005 2,0  27/08/2011 11:30 
Tetracloreto de Carbono mg/L 0,001 < 0,001 0,002  08/09/2011 00:00 
Tetracloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,01  08/09/2011 00:00 
Tolueno µg/L 1 4,0 2  08/09/2011 00:00 
Toxafeno µg/L 0,01 < 0,01 0,01  27/08/2011 11:30 
2,4,5-TP µg/L 0,005 < 0,005 10  27/08/2011 11:30 
Triclorobenzenos mg/L 0,003 < 0,003 0,02  08/09/2011 00:00 
Tricloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,03  08/09/2011 00:00 
2,4,6-Triclorofenol mg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/08/2011 11:30 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,2  27/08/2011 11:30 
Xilenos µg/L 3 16 300  08/09/2011 00:00 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,0065  27/08/2011 11:30 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
210413/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

210414/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 103 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 94 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 113 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 83 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 104 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 82 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 93 80 - 120 

Surrogates 
210413/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 % 100 70 - 130 

 

210414/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 % 100 70 - 130 

 

205351/2011-0 - Ponto - 08 Açude Morrinhos 
Itrio (M.M.T.) 50 % 96 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
212966/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
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212966/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

Urânio µg/L 1 < 1 
 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

212967/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 103 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 109 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 84 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 103 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 88 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 84 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 86 80 - 120 

Surrogates 
212966/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 % 96 70 - 130 

 

212967/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 % 100 70 - 130 

 

205351/2011-0 - Ponto - 08 Açude Morrinhos 
Itrio (M.M.D.) 50 % 123 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - VOC - Água 
222185/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

222186/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 115 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 108 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 115 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 103 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 97 70 - 130 

Surrogates 
222185/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 106 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 110 70 - 130 

 

222186/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 104 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 76 70 - 130 

 

205351/2011-0 - Ponto - 08 Açude Morrinhos 
Dibromofluorometano 20 % 90 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 107 70 - 130 

 
  

 
Coliformes Água - Contagem (1NMP/100mL) 
 
 
 
 
VMP CONAMA 357 ART 15   Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. 
    
    
 
 

Obs (1): VMP em função do pH: 3,7mg/L para pH <=7,5; 2,0mg/L para 7,5 < pH < 8,0; 1,0mg/L para 8,0 < pH < 8,5; 0,5mg/L para pH > 8,5. 
Obs (2): VMP Ambiente Lêntico: 0,030 mg/L. /  VMP Ambiente Intermediário: 0,050 mg/L. / VMP Ambiente Lótico: 0,100 mg/L 

 
Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
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Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - 
Padrão para águas classe 02. podemos observar que: O(s) parâmetro(s) Coliformes Termotolerantes (E. coli), Tolueno não satisfazem os limites 
permitidos. 
 Referências Metodológicas 
--- 
Coliformes: POP PA 040 (Rev.05) / SMEWW 9223 B 
Condutividade: POP PA.014 (Rev.00)/ SMEWW 2510 B 
Óleos e Graxas: POP PA 017 / SMEWW 5520 B 
Oxigênio Dissolvido: POP PA 018 (Rev.00) / SMEWW 4500 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
DBO: POP PA 001 (Rev.03) / SMWW 5210 B 
DQO: POP PA 002( Rev.05) / SMWW 5220 D 
Cor: POP PA 012 ( Rev.02) / SMWW 2120 C. 
pH: POP PA 011 (Rev.03) / SMWW 4500 – H+ B 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Turbidez: POP PA 013 ( Rev.03) / SMWW 2130 B. 
Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
Surfactantes: POP PA 023 / SMWW 5540 C 
Nitrogênio Amoniacal: POP PA 005 / SMWW  4500 NH3 E 
cloro e monocloroamina - Água(0,1mg/L): POP PA 010 / SMWW 4500 Cl – G Método colorimétrico do DPD 
Clorofila A: POP PA 045 / SMWW 10200 H 
Fosforo Total: POP PA 030 / SMWW  4500 P - E. 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 (Rev.01) / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC : POP PA 075 ( Rev.04) / USEPA - SW 846 8260C, 5021A 
Salinidade: POP PA 130 / SMWW 2510 B. 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 (Rev.04) / SMWW 2540C 
Sólidos Suspensos: POP 009 (Rev.04)/ SMWW 2540D 
Sulfeto: POP PA 020 / SMWW 4500S-2 /D 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Tributilestanho: POP PA 167 
Temperatura: POP PA 015 / SMWW 2550B 
Toxafeno: POP PA 093 / USEPA SW 846 - 505 
Revisores 
Simone Pereira do Nascimento 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Luci Carla Gheleri Andrietta 
Sérgio Stenico Junior 
Giovana Falcim 
Joseane Maria Bulow 
Ayesa Pagani 

Chave de Validação: 1aa535b0b1b490bbf00ec2033e8afe50 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 205349/2011-0 

Processo Comercial N° 16349/2011-1 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: Ponto 1 Açude Quixaba 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: João Vitor (Bioagri-Pir) Data da coleta: 25/8/2011 12:00:00 

Data da entrada no laboratório: 26/08/2011 08:00:00 Data de Elaboração do BA: 26/09/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Benzidina µg/L 0,001 < 0,001 0,001  30/08/2011 18:49 
Tributilestanho µg/L 0,01 < 0,01 0,063  29/08/2011 00:48 
Condutividade µS/cm 1 860 ---  25/08/2011 12:08 
Óleos e Graxas mg/L 1 < 1   27/08/2011 06:16 
Potencial Redox mV --- 121,2   25/08/2011 12:08 
Salinidade g/L 0,1 0,41   25/08/2011 12:08 
Sólidos Suspensos Totais mg/L 2 < 2   27/08/2011 00:00 

 
 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Coliformes Totais NMP/100mL 100 141360 ---  26/08/2011 09:35 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL 1 < 1 1000  26/08/2011 09:35 
DBO mg/L 6 6,5 5  26/08/2011 19:00 
DQO mg/L 15 64 ---  27/08/2011 13:12 
Oxigênio Dissolvido mg/L 0,1 7,1 > 5  25/08/2011 12:08 
Turbidez UNT 0,1 30 100  27/08/2011 08:02 
Cor Verdadeira Pt/Co 5 15 75  27/08/2011 08:02 
pH (a 20°C)  0 - 14 8,70 6-9  25/08/2011 12:08 
Clorofila A µg/L 3 14 30  26/08/2011 09:30 
Sólidos Dissolvidos Totais mg/L 2 600 500  27/08/2011 00:00 
Alumínio Dissolvido mg/L 0,0001 0,0072 0,1  27/08/2011 13:04 
Antimônio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,005  27/08/2011 13:05 
Arsênio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,01  27/08/2011 13:05 
Bário mg/L 0,0005 0,0890 0,7  27/08/2011 13:05 
Berílio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,04  27/08/2011 13:05 
Boro mg/L 0,0025 0,1631 0,5  27/08/2011 13:05 
Cádmio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,001  27/08/2011 13:05 
Chumbo mg/L 0,0005 < 0,0005 0,01  27/08/2011 13:05 
Cianeto  Livre mg/L 0,001 < 0,001 0,005  02/09/2011 08:46 
Cloreto mg/L 5 174 250  27/08/2011 10:00 
Cloro Residual mg/L 0,01 < 0,01 0,01  25/08/2011 12:08 
Cobalto mg/L 0,0001 < 0,0001 0,05  27/08/2011 13:05 
Cobre Dissolvido mg/L 0,0001 < 0,0001 0,009  27/08/2011 13:04 
Cromo mg/L 0,0001 < 0,0001 0,05  27/08/2011 13:05 
Ferro Dissolvido mg/L 0,0001 < 0,0001 0,3  27/08/2011 13:04 
Fluoreto mg/L 0,5 < 0,5 1,4  27/08/2011 10:00 
Fósforo Total mg/L 0,01 0,07 Obs (2)  30/08/2011 09:52 
Lítio mg/L 0,0005 < 0,0005 2,5  27/08/2011 13:05 
Manganês mg/L 0,0005 0,1573 0,1  27/08/2011 13:05 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Mercúrio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,0002  27/08/2011 13:05 
Níquel mg/L 0,0001 < 0,0001 0,025  27/08/2011 13:05 
Nitrato (como N) mg/L 0,5 < 0,5 10  27/08/2011 10:00 
Nitrito (como N) mg/L 0,1 < 0,1 1  27/08/2011 10:00 
Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 < 0,1 Obs (1)  30/08/2011 07:53 
Prata mg/L 0,0001 < 0,0001 0,01  27/08/2011 13:05 
Selênio mg/L 0,0005 < 0,0005 0,01  27/08/2011 13:05 
Sulfato mg/L 5 6,3 250  27/08/2011 10:00 
Sulfetos (como H2S não dissociado) mg/L 0,002 < 0,002 0,002  29/08/2011 08:24 
Temperatura °C --- 26 ---  25/08/2011 12:08 
Urânio mg/L 0,001 < 0,001 0,02  27/08/2011 13:05 
Vanádio mg/L 0,0005 < 0,0005 0,1  27/08/2011 13:05 
Zinco mg/L 0,0001 0,0532 0,18  27/08/2011 13:05 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,5  29/08/2011 11:14 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 20  27/08/2011 11:32 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,005  27/08/2011 11:32 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 2  27/08/2011 11:32 
Benzeno mg/L 0,001 < 0,001 0,005  08/09/2011 00:00 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  27/08/2011 11:32 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  27/08/2011 11:32 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  27/08/2011 11:32 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  27/08/2011 11:32 
Carbaril µg/L 0,02 < 0,02 0,02  27/08/2011 11:32 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,04  27/08/2011 11:32 
2-Clorofenol µg/L 0,1 < 0,1 0,1  27/08/2011 11:32 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  27/08/2011 11:32 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 4  27/08/2011 11:32 
Demeton (Demeton-O e Demeton-S) µg/L 0,06 < 0,06 0,1  27/08/2011 11:32 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  27/08/2011 11:32 
1,2-Dicloroetano mg/L 0,001 < 0,001 0,01  08/09/2011 00:00 
1,1-Dicloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,003  08/09/2011 00:00 
2,4-Diclorofenol µg/L 0,1 < 0,1 0,3  27/08/2011 11:32 
Diclorometano mg/L 0,001 < 0,001 0,02  08/09/2011 00:00 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,002  27/08/2011 11:32 

Dodecacloropentaciclodecano µg/L 0,001 < 0,001 0,001  27/08/2011 11:32 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,056  27/08/2011 11:32 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,004  27/08/2011 11:32 
Estireno mg/L 0,001 < 0,001 0,02  08/09/2011 00:00 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 90  08/09/2011 00:00 
Índice de Fenóis mg/L 0,001 0,001 0,003  27/08/2011 15:24 
Glifosato µg/L 50 < 50 65  27/08/2011 10:00 
Gution µg/L 0,004 < 0,004 0,005  27/08/2011 11:32 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,01  27/08/2011 11:32 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  27/08/2011 11:32 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,02  27/08/2011 11:32 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 0,1  27/08/2011 11:32 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 10  27/08/2011 11:32 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,03  27/08/2011 11:32 
Paration µg/L 0,04 < 0,04 0,04  27/08/2011 11:32 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,001  27/08/2011 11:32 
Pentaclorofenol mg/L 1 x 10-

5 
< 1 x 10-5 0,009  27/08/2011 11:32 

Simazina µg/L 0,05 < 0,05 2  27/08/2011 11:32 
Surfactantes mg/L 0,1 0,22 0,5  27/08/2011 04:43 
2,4,5-T µg/L 0,005 < 0,005 2,0  27/08/2011 11:32 
Tetracloreto de Carbono mg/L 0,001 < 0,001 0,002  08/09/2011 00:00 
Tetracloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,01  08/09/2011 00:00 
Tolueno µg/L 1 < 1 2  08/09/2011 00:00 
Toxafeno µg/L 0,01 < 0,01 0,01  27/08/2011 11:32 
2,4,5-TP µg/L 0,005 < 0,005 10  27/08/2011 11:32 
Triclorobenzenos mg/L 0,003 < 0,003 0,02  08/09/2011 00:00 
Tricloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,03  08/09/2011 00:00 
2,4,6-Triclorofenol mg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/08/2011 11:32 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,2  27/08/2011 11:32 
Xilenos µg/L 3 < 3 300  08/09/2011 00:00 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,0065  27/08/2011 11:32 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
210145/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

210146/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 93 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 85 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 81 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 102 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 93 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 113 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 103 80 - 120 

Surrogates 
210145/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 % 105 70 - 130 

 

210146/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 % 104 70 - 130 

 

205349/2011-0 - Ponto 1 Açude Quixaba 
Itrio (M.M.T.) 50 % 123 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
210169/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
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210169/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

Urânio µg/L 1 < 1 
 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

210170/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 103 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 103 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 83 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 102 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 113 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 113 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 104 80 - 120 

Surrogates 
210169/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 % 103 70 - 130 

 

210170/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 % 101 70 - 130 

 

205349/2011-0 - Ponto 1 Açude Quixaba 
Itrio (M.M.D.) 50 % 108 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - VOC - Água 
218046/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

218047/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 105 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 105 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 121 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 99 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 95 70 - 130 

Surrogates 
218046/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 97 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 111 70 - 130 

 

218047/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 93 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 76 70 - 130 

 

205349/2011-0 - Ponto 1 Açude Quixaba 
Dibromofluorometano 20 % 112 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 99 70 - 130 

 
  
 
 
 
VMP CONAMA 357 ART 15   Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. 
    
    
 
 

Obs (1): VMP em função do pH: 3,7mg/L para pH <=7,5; 2,0mg/L para 7,5 < pH < 8,0; 1,0mg/L para 8,0 < pH < 8,5; 0,5mg/L para pH > 8,5. 
Obs (2): VMP Ambiente Lêntico: 0,030 mg/L. /  VMP Ambiente Intermediário: 0,050 mg/L. / VMP Ambiente Lótico: 0,100 mg/L 

 
Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
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Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - 
Padrão para águas classe 02. podemos observar que: O(s) parâmetro(s) DBO, Sólidos Dissolvidos Totais, Manganês não satisfazem os limites 
permitidos. 
 Referências Metodológicas 
--- 
Coliformes: POP PA 040 (Rev.05) / SMEWW 9223 B 
Condutividade: POP PA.014 (Rev.00)/ SMEWW 2510 B 
Óleos e Graxas: POP PA 017 / SMEWW 5520 B 
Oxigênio Dissolvido: POP PA 018 (Rev.00) / SMEWW 4500 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
DBO: POP PA 001 (Rev.03) / SMWW 5210 B 
DQO: POP PA 002( Rev.05) / SMWW 5220 D 
Cor: POP PA 012 ( Rev.02) / SMWW 2120 C. 
pH: POP PA 011 (Rev.03) / SMWW 4500 – H+ B 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Turbidez: POP PA 013 ( Rev.03) / SMWW 2130 B. 
Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
Surfactantes: POP PA 023 / SMWW 5540 C 
Nitrogênio Amoniacal: POP PA 005 / SMWW  4500 NH3 E 
cloro e monocloroamina - Água(0,1mg/L): POP PA 010 / SMWW 4500 Cl – G Método colorimétrico do DPD 
Clorofila A: POP PA 045 / SMWW 10200 H 
Fosforo Total: POP PA 030 / SMWW  4500 P - E. 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 (Rev.01) / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC : POP PA 075 ( Rev.04) / USEPA - SW 846 8260C, 5021A 
Salinidade: POP PA 130 / SMWW 2510 B. 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 (Rev.04) / SMWW 2540C 
Sólidos Suspensos: POP 009 (Rev.04)/ SMWW 2540D 
Sulfeto: POP PA 020 / SMWW 4500S-2 /D 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Tributilestanho: POP PA 167 
Temperatura: POP PA 015 / SMWW 2550B 
Toxafeno: POP PA 093 / USEPA SW 846 - 505 
Revisores 
Simone Pereira do Nascimento 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Luci Carla Gheleri Andrietta 
Ana Lúcia Cella 
Nádia Adriana Silveira 
Sérgio Stenico Junior 
Joseane Maria Bulow 
Ayesa Pagani 

Chave de Validação: e9b065b57f9c89e2df6ade07b9dd5f4b 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 205330/2011-0 

Processo Comercial N° 16349/2011-1 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: Ponto 2 Açude Quixaba 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: João Vitor (Bioagri-Pir) Data da coleta: 25/8/2011 10:50:00 

Data da entrada no laboratório: 26/08/2011 07:21:00 Data de Elaboração do BA: 21/09/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Benzidina µg/L 0,001 < 0,001 0,001  30/08/2011 18:48 
Tributilestanho µg/L 0,01 < 0,01 0,063  29/08/2011 00:47 
Condutividade µS/cm 1 856 ---  25/08/2011 10:50 
Óleos e Graxas mg/L 1 < 1   27/08/2011 06:10 
Potencial Redox mV --- 162,1   25/08/2011 10:50 
Salinidade g/L 0,1 0,42   25/08/2011 10:50 
Sólidos Suspensos Totais mg/L 2 < 2   27/08/2011 00:00 

 
 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Coliformes Totais NMP/100mL 100 54750 ---  26/08/2011 07:35 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL 1 3 1000  26/08/2011 07:35 
DBO mg/L 5 < 5 5  26/08/2011 19:00 
DQO mg/L 15 59 ---  27/08/2011 13:13 
Oxigênio Dissolvido mg/L 0,1 6,1 > 5  25/08/2011 10:50 
Turbidez UNT 0,1 27 100  27/08/2011 08:02 
Cor Verdadeira Pt/Co 5 16 75  27/08/2011 08:02 
pH (a 20°C)  0 - 14 8,44 6-9  25/08/2011 10:50 
Clorofila A µg/L 3 20 30  26/08/2011 07:30 
Sólidos Dissolvidos Totais mg/L 2 586 500  27/08/2011 00:00 
Alumínio Dissolvido mg/L 0,0001 0,0040 0,1  27/08/2011 13:04 
Antimônio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,005  27/08/2011 13:05 
Arsênio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,01  27/08/2011 13:05 
Bário mg/L 0,0005 0,0902 0,7  27/08/2011 13:05 
Berílio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,04  27/08/2011 13:05 
Boro mg/L 0,0025 0,1518 0,5  27/08/2011 13:05 
Cádmio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,001  27/08/2011 13:05 
Chumbo mg/L 0,0005 < 0,0005 0,01  27/08/2011 13:05 
Cianeto  Livre mg/L 0,001 < 0,001 0,005  31/08/2011 12:57 
Cloreto mg/L 5 175 250  27/08/2011 10:00 
Cloro Residual mg/L 0,01 < 0,01 0,01  25/08/2011 10:50 
Cobalto mg/L 0,0001 < 0,0001 0,05  27/08/2011 13:05 
Cobre Dissolvido mg/L 0,0001 < 0,0001 0,009  27/08/2011 13:04 
Cromo mg/L 0,0001 0,0035 0,05  27/08/2011 13:05 
Ferro Dissolvido mg/L 0,0001 0,0076 0,3  27/08/2011 13:04 
Fluoreto mg/L 0,5 < 0,5 1,4  27/08/2011 10:00 
Fósforo Total mg/L 0,01 0,07 Obs (2)  30/08/2011 09:51 
Lítio mg/L 0,0005 < 0,0005 2,5  27/08/2011 13:05 
Manganês mg/L 0,0005 0,2096 0,1  27/08/2011 13:05 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Mercúrio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,0002  27/08/2011 13:05 
Níquel mg/L 0,0001 0,0446 0,025  27/08/2011 13:05 
Nitrato (como N) mg/L 0,5 < 0,5 10  27/08/2011 10:00 
Nitrito (como N) mg/L 0,1 < 0,1 1  27/08/2011 10:00 
Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 0,18 Obs (1)  30/08/2011 07:50 
Prata mg/L 0,0001 < 0,0001 0,01  27/08/2011 13:05 
Selênio mg/L 0,0005 < 0,0005 0,01  27/08/2011 13:05 
Sulfato mg/L 5 6,1 250  27/08/2011 10:00 
Sulfetos (como H2S não dissociado) mg/L 0,002 < 0,002 0,002  29/08/2011 08:23 
Temperatura °C --- 25 ---  25/08/2011 10:50 
Urânio mg/L 0,001 < 0,001 0,02  27/08/2011 13:05 
Vanádio mg/L 0,0005 < 0,0005 0,1  27/08/2011 13:05 
Zinco mg/L 0,0001 0,0236 0,18  27/08/2011 13:05 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,5  29/08/2011 11:14 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 20  27/08/2011 11:29 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,005  27/08/2011 11:29 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 2  27/08/2011 11:29 
Benzeno mg/L 0,001 < 0,001 0,005  07/09/2011 01:32 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  27/08/2011 11:29 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  27/08/2011 11:29 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  27/08/2011 11:29 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  27/08/2011 11:29 
Carbaril µg/L 0,02 < 0,02 0,02  27/08/2011 11:29 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,04  27/08/2011 11:29 
2-Clorofenol µg/L 0,1 < 0,1 0,1  27/08/2011 11:29 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  27/08/2011 11:29 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 4  27/08/2011 11:29 
Demeton (Demeton-O e Demeton-S) µg/L 0,06 < 0,06 0,1  27/08/2011 11:29 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  27/08/2011 11:29 
1,2-Dicloroetano mg/L 0,001 < 0,001 0,01  07/09/2011 01:32 
1,1-Dicloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,003  07/09/2011 01:32 
2,4-Diclorofenol µg/L 0,1 < 0,1 0,3  27/08/2011 11:29 
Diclorometano mg/L 0,001 < 0,001 0,02  07/09/2011 01:32 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,002  27/08/2011 11:29 

Dodecacloropentaciclodecano µg/L 0,001 < 0,001 0,001  27/08/2011 11:29 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,056  27/08/2011 11:29 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,004  27/08/2011 11:29 
Estireno mg/L 0,001 < 0,001 0,02  07/09/2011 01:32 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 90  07/09/2011 01:32 
Índice de Fenóis mg/L 0,001 0,001 0,003  27/08/2011 15:29 
Glifosato µg/L 50 < 50 65  27/08/2011 10:00 
Gution µg/L 0,004 < 0,004 0,005  27/08/2011 11:29 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,01  27/08/2011 11:29 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  27/08/2011 11:29 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,02  27/08/2011 11:29 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 0,1  27/08/2011 11:29 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 10  27/08/2011 11:29 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,03  27/08/2011 11:29 
Paration µg/L 0,04 < 0,04 0,04  27/08/2011 11:29 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,001  27/08/2011 11:29 
Pentaclorofenol mg/L 1 x 10-

5 
< 1 x 10-5 0,009  27/08/2011 11:29 

Simazina µg/L 0,05 < 0,05 2  27/08/2011 11:29 
Surfactantes mg/L 0,1 0,21 0,5  27/08/2011 04:38 
2,4,5-T µg/L 0,005 < 0,005 2,0  27/08/2011 11:29 
Tetracloreto de Carbono mg/L 0,001 < 0,001 0,002  07/09/2011 01:32 
Tetracloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,01  07/09/2011 01:32 
Tolueno µg/L 1 < 1 2  07/09/2011 01:32 
Toxafeno µg/L 0,01 < 0,01 0,01  27/08/2011 11:29 
2,4,5-TP µg/L 0,005 < 0,005 10  27/08/2011 11:29 
Triclorobenzenos mg/L 0,003 < 0,003 0,02  07/09/2011 01:32 
Tricloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,03  07/09/2011 01:32 
2,4,6-Triclorofenol mg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/08/2011 11:29 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,2  27/08/2011 11:29 
Xilenos µg/L 3 < 3 300  07/09/2011 01:32 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,0065  27/08/2011 11:29 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
210147/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

210148/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 103 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 110 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 93 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 114 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 113 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 103 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 113 80 - 120 

Surrogates 
210147/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 % 103 70 - 130 

 

210148/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 % 100 70 - 130 

 

205330/2011-0 - Ponto 2 Açude Quixaba 
Itrio (M.M.T.) 50 % 128 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
210171/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
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210171/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

Urânio µg/L 1 < 1 
 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

210172/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 103 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 104 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 83 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 103 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 102 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 102 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 115 80 - 120 

Surrogates 
210171/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 % 105 70 - 130 

 

210172/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 % 103 70 - 130 

 

205330/2011-0 - Ponto 2 Açude Quixaba 
Itrio (M.M.D.) 50 % 116 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - VOC - Água 
218266/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

218267/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 123 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 109 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 107 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 97 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 97 70 - 130 

Surrogates 
218266/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 96 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 90 70 - 130 

 

218267/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 86 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 97 70 - 130 

 

205330/2011-0 - Ponto 2 Açude Quixaba 
Dibromofluorometano 20 % 113 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 95 70 - 130 

 
  
 
 
 
VMP CONAMA 357 ART 15   Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. 
    
    
 
 

Obs (1): VMP em função do pH: 3,7mg/L para pH <=7,5; 2,0mg/L para 7,5 < pH < 8,0; 1,0mg/L para 8,0 < pH < 8,5; 0,5mg/L para pH > 8,5. 
Obs (2): VMP Ambiente Lêntico: 0,030 mg/L. /  VMP Ambiente Intermediário: 0,050 mg/L. / VMP Ambiente Lótico: 0,100 mg/L 

 
Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
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Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - 
Padrão para águas classe 02. podemos observar que: O(s) parâmetro(s) Sólidos Dissolvidos Totais, Manganês, Níquel não satisfazem os limites 
permitidos. 
 Referências Metodológicas 
--- 
Coliformes: POP PA 040 (Rev.05) / SMEWW 9223 B 
Condutividade: POP PA.014 (Rev.00)/ SMEWW 2510 B 
Óleos e Graxas: POP PA 017 / SMEWW 5520 B 
Oxigênio Dissolvido: POP PA 018 (Rev.00) / SMEWW 4500 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
DBO: POP PA 001 (Rev.03) / SMWW 5210 B 
DQO: POP PA 002( Rev.05) / SMWW 5220 D 
Cor: POP PA 012 ( Rev.02) / SMWW 2120 C. 
pH: POP PA 011 (Rev.03) / SMWW 4500 – H+ B 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Turbidez: POP PA 013 ( Rev.03) / SMWW 2130 B. 
Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
Surfactantes: POP PA 023 / SMWW 5540 C 
Nitrogênio Amoniacal: POP PA 005 / SMWW  4500 NH3 E 
cloro e monocloroamina - Água(0,1mg/L): POP PA 010 / SMWW 4500 Cl – G Método colorimétrico do DPD 
Clorofila A: POP PA 045 / SMWW 10200 H 
Fosforo Total: POP PA 030 / SMWW  4500 P - E. 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 (Rev.01) / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC : POP PA 075 ( Rev.04) / USEPA - SW 846 8260C, 5021A 
Salinidade: POP PA 130 / SMWW 2510 B. 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 (Rev.04) / SMWW 2540C 
Sólidos Suspensos: POP 009 (Rev.04)/ SMWW 2540D 
Sulfeto: POP PA 020 / SMWW 4500S-2 /D 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Tributilestanho: POP PA 167 
Temperatura: POP PA 015 / SMWW 2550B 
Toxafeno: POP PA 093 / USEPA SW 846 - 505 
Revisores 
Simone Pereira do Nascimento 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Ana Lúcia Cella 
Nádia Adriana Silveira 
Sérgio Stenico Junior 
Joseane Maria Bulow 
Ayesa Pagani 

Chave de Validação: ddc746ac9bd029c1c2c5040902d836a0 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 203817/2011-0 

Processo Comercial N° 16349/2011-1 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: P9 Açude Laís 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: João Vitor (Bioagri-Pir) Data da coleta: 24/8/2011 10:20:00 

Data da entrada no laboratório: 25/08/2011 09:00:00 Data de Elaboração do BA: 19/09/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Benzidina µg/L 0,001 < 0,001 0,001  29/08/2011 18:49 
Tributilestanho µg/L 0,01 < 0,01 0,063  29/08/2011 00:48 
Condutividade µS/cm 1 585 ---  24/08/2011 10:20 
Óleos e Graxas mg/L 1 < 1   26/08/2011 04:53 
Potencial Redox mV --- 205,0   24/08/2011 10:20 
Salinidade g/L 0,1 0,28   24/08/2011 10:20 
Sólidos Suspensos Totais mg/L 2 < 2   27/08/2011 10:43 

 
 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Coliformes Totais NMP/100mL 1 2419 ---  25/08/2011 09:10 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL 1 6 1000  25/08/2011 09:10 
DBO mg/L 3 24 5  25/08/2011 17:00 
DQO mg/L 15 56 ---  30/08/2011 05:46 
Oxigênio Dissolvido mg/L 0,1 3,0 > 5  24/08/2011 10:20 
Turbidez UNT 0,1 3,6 100  26/08/2011 07:48 
Cor Verdadeira Pt/Co 5 43 75  26/08/2011 07:48 
pH (a 20°C)  0 - 14 7,20 6-9  24/08/2011 10:20 
Clorofila A µg/L 3 5 30  25/08/2011 09:00 
Sólidos Dissolvidos Totais mg/L 2 393 500  27/08/2011 10:43 
Alumínio Dissolvido mg/L 0,0001 0,0073 0,1  26/08/2011 16:40 
Antimônio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,005  26/08/2011 16:40 
Arsênio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,01  26/08/2011 16:40 
Bário mg/L 0,0005 0,0808 0,7  26/08/2011 16:40 
Berílio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,04  26/08/2011 16:40 
Boro mg/L 0,0005 0,0711 0,5  26/08/2011 16:40 
Cádmio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,001  26/08/2011 16:40 
Chumbo mg/L 0,0005 < 0,0005 0,01  26/08/2011 16:40 
Cianeto  Livre mg/L 0,001 < 0,001 0,005  26/08/2011 11:54 
Cloreto mg/L 2 104 250  26/08/2011 05:00 
Cloro Residual mg/L 0,01 < 0,01 0,01  24/08/2011 10:20 
Cobalto mg/L 0,0001 < 0,0001 0,05  26/08/2011 16:40 
Cobre Dissolvido mg/L 0,0001 < 0,0001 0,009  26/08/2011 16:40 
Cromo mg/L 0,0001 < 0,0001 0,05  26/08/2011 16:40 
Ferro Dissolvido mg/L 0,0001 0,0381 0,3  26/08/2011 16:40 
Fluoreto mg/L 0,2 < 0,2 1,4  26/08/2011 05:00 
Fósforo Total mg/L 0,01 0,09 Obs (2)  29/08/2011 09:49 
Lítio mg/L 0,0005 < 0,0005 2,5  26/08/2011 16:40 
Manganês mg/L 0,001 0,5395 0,1  26/08/2011 16:40 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Mercúrio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,0002  26/08/2011 16:40 
Níquel mg/L 0,0001 < 0,0001 0,025  26/08/2011 16:40 
Nitrato (como N) mg/L 0,2 < 0,2 10  26/08/2011 05:00 
Nitrito (como N) mg/L 0,04 < 0,04 1  26/08/2011 05:00 
Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 < 0,1 Obs (1)  26/08/2011 15:22 
Prata mg/L 0,0001 < 0,0001 0,01  26/08/2011 16:40 
Selênio mg/L 0,0005 < 0,0005 0,01  26/08/2011 16:40 
Sulfato mg/L 2 < 2 250  26/08/2011 05:00 
Sulfetos (como H2S não dissociado) mg/L 0,002 < 0,002 0,002  26/08/2011 06:52 
Temperatura °C --- 26 ---  24/08/2011 10:20 
Urânio mg/L 0,001 < 0,001 0,02  26/08/2011 16:40 
Vanádio mg/L 0,0005 < 0,0005 0,1  26/08/2011 16:40 
Zinco mg/L 0,0001 0,0508 0,18  26/08/2011 16:40 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,5  26/08/2011 16:15 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 20  26/08/2011 19:23 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,005  26/08/2011 19:23 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 2  26/08/2011 19:23 
Benzeno mg/L 0,001 < 0,001 0,005  07/09/2011 00:00 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  26/08/2011 19:23 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  26/08/2011 19:23 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  26/08/2011 19:23 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  26/08/2011 19:23 
Carbaril µg/L 0,02 < 0,02 0,02  26/08/2011 19:23 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,04  26/08/2011 19:23 
2-Clorofenol µg/L 0,1 < 0,1 0,1  26/08/2011 19:23 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  26/08/2011 19:23 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 4  26/08/2011 19:23 
Demeton (Demeton-O e Demeton-S) µg/L 0,06 < 0,06 0,1  26/08/2011 19:23 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  26/08/2011 19:23 
1,2-Dicloroetano mg/L 0,001 < 0,001 0,01  07/09/2011 00:00 
1,1-Dicloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,003  07/09/2011 00:00 
2,4-Diclorofenol µg/L 0,1 < 0,1 0,3  26/08/2011 19:23 
Diclorometano mg/L 0,001 < 0,001 0,02  07/09/2011 00:00 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,002  26/08/2011 19:23 

Dodecacloropentaciclodecano µg/L 0,001 < 0,001 0,001  26/08/2011 19:23 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,056  26/08/2011 19:23 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,004  26/08/2011 19:23 
Estireno mg/L 0,001 < 0,001 0,02  07/09/2011 00:00 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 90  07/09/2011 00:00 
Índice de Fenóis mg/L 0,001 0,001 0,003  27/08/2011 04:24 
Glifosato µg/L 20 < 20 65  26/08/2011 05:00 
Gution µg/L 0,004 < 0,004 0,005  26/08/2011 19:23 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,01  26/08/2011 19:23 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  26/08/2011 19:23 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,02  26/08/2011 19:23 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 0,1  26/08/2011 19:23 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 10  26/08/2011 19:23 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,03  26/08/2011 19:23 
Paration µg/L 0,04 < 0,04 0,04  26/08/2011 19:23 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,001  26/08/2011 19:23 
Pentaclorofenol mg/L 1 x 10-

5 
< 1 x 10-5 0,009  26/08/2011 19:23 

Simazina µg/L 0,05 < 0,05 2  26/08/2011 19:23 
Surfactantes mg/L 0,1 < 0,1 0,5  26/08/2011 04:46 
2,4,5-T µg/L 0,005 < 0,005 2,0  26/08/2011 19:23 
Tetracloreto de Carbono mg/L 0,001 < 0,001 0,002  07/09/2011 00:00 
Tetracloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,01  07/09/2011 00:00 
Tolueno µg/L 1 < 1 2  07/09/2011 00:00 
Toxafeno µg/L 0,01 < 0,01 0,01  26/08/2011 19:23 
2,4,5-TP µg/L 0,005 < 0,005 10  26/08/2011 19:23 
Triclorobenzenos mg/L 0,003 < 0,003 0,02  07/09/2011 00:00 
Tricloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,03  07/09/2011 00:00 
2,4,6-Triclorofenol mg/L 0,001 < 0,001 0,01  26/08/2011 19:23 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,2  26/08/2011 19:23 
Xilenos µg/L 3 < 3 300  07/09/2011 00:00 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,0065  26/08/2011 19:23 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
208394/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

208395/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 112 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 106 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 114 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 110 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 87 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 87 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 104 80 - 120 

Surrogates 
208394/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 % 108 70 - 130 

 

208395/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 % 115 70 - 130 

 

203817/2011-0 - P9 Açude Laís 
Itrio (M.M.T.) 50 % 124 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
208402/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
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208402/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

Urânio µg/L 1 < 1 
 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

208403/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 120 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 117 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 120 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 110 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 90 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 90 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 118 80 - 120 

Surrogates 
208402/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 % 108 70 - 130 

 

208403/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 % 108 70 - 130 

 

203817/2011-0 - P9 Açude Laís 
Itrio (M.M.D.) 50 % 123 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - VOC - Água 
218236/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

218237/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 120 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 110 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 119 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 81 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 92 70 - 130 

Surrogates 
218236/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 81 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 85 70 - 130 

 

218237/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 93 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 89 70 - 130 

 

203817/2011-0 - P9 Açude Laís 
Dibromofluorometano 20 % 89 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 93 70 - 130 

 
  
 
 
 
VMP CONAMA 357 ART 15   Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. 
    
    
 
 

Obs (1): VMP em função do pH: 3,7mg/L para pH <=7,5; 2,0mg/L para 7,5 < pH < 8,0; 1,0mg/L para 8,0 < pH < 8,5; 0,5mg/L para pH > 8,5. 
Obs (2): VMP Ambiente Lêntico: 0,030 mg/L. /  VMP Ambiente Intermediário: 0,050 mg/L. / VMP Ambiente Lótico: 0,100 mg/L 

 
Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
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Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - 
Padrão para águas classe 02. podemos observar que: O(s) parâmetro(s) Oxigênio Dissolvido, DBO, Manganês não satisfazem os limites permitidos. 
 Referências Metodológicas 
--- 
Coliformes: POP PA 040 (Rev.05) / SMEWW 9223 B 
Condutividade: POP PA.014 (Rev.00)/ SMEWW 2510 B 
Óleos e Graxas: POP PA 017 / SMEWW 5520 B 
Oxigênio Dissolvido: POP PA 018 (Rev.00) / SMEWW 4500 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
DBO: POP PA 001 (Rev.03) / SMWW 5210 B 
DQO: POP PA 002( Rev.05) / SMWW 5220 D 
Cor: POP PA 012 ( Rev.02) / SMWW 2120 C. 
pH: POP PA 011 (Rev.03) / SMWW 4500 – H+ B 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Turbidez: POP PA 013 ( Rev.03) / SMWW 2130 B. 
Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
Surfactantes: POP PA 023 / SMWW 5540 C 
Nitrogênio Amoniacal: POP PA 005 / SMWW  4500 NH3 E 
cloro e monocloroamina - Água(0,1mg/L): POP PA 010 / SMWW 4500 Cl – G Método colorimétrico do DPD 
Clorofila A: POP PA 045 / SMWW 10200 H 
Fosforo Total: POP PA 030 / SMWW  4500 P - E. 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 (Rev.01) / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC : POP PA 075 ( Rev.04) / USEPA - SW 846 8260C, 5021A 
Salinidade: POP PA 130 / SMWW 2510 B. 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 (Rev.04) / SMWW 2540C 
Sólidos Suspensos: POP 009 (Rev.04)/ SMWW 2540D 
Sulfeto: POP PA 020 / SMWW 4500S-2 /D 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Tributilestanho: POP PA 167 
Temperatura: POP PA 015 / SMWW 2550B 
Toxafeno: POP PA 093 / USEPA SW 846 - 505 
Revisores 
Simone Pereira do Nascimento 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Ana Lúcia Cella 
Nádia Adriana Silveira 
Sérgio Stenico Junior 
Joseane Maria Bulow 

Chave de Validação: ebdbbca4f34c44a9935450edbc6d9132 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 202734/2011-0 

Processo Comercial N° 16349/2011-1 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: P. 10 Açude Edson Queiros 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Gideão Sousa - (Bioagri) Data da coleta: 23/8/2011 10:40:00 

Data da entrada no laboratório: 24/08/2011 15:58:00 Data de Elaboração do BA: 12/09/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Condutividade µS/cm 1 229 ---  25/08/2011 07:36 
Óleos e Graxas mg/L 1 < 1   25/08/2011 04:47 
Potencial Redox mV --- 250,2   23/08/2011 10:30 
Salinidade g/L 0,1 0,10   25/08/2011 07:36 
Sólidos Suspensos Totais mg/L 2 < 2   26/08/2011 14:43 

 
 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 Data do Ensaio 

Coliformes Totais NMP/100mL 100 27550 ---  24/08/2011 16:10 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL 1 89 1000  24/08/2011 16:10 
DBO mg/L 3 < 3 5  24/08/2011 18:00 
DQO mg/L 15 41 ---  26/08/2011 00:13 
Oxigênio Dissolvido mg/L 0,1 7,7 > 5  23/08/2011 10:30 
Turbidez UNT 0,1 25 100  25/08/2011 07:35 
Cor Verdadeira Pt/Co 5 27 75  25/08/2011 07:35 
pH (a 20°C)  0 - 14 8,57 6-9  25/08/2011 07:35 
Clorofila A µg/L 3 < 3 30  24/08/2011 16:00 
Sólidos Dissolvidos Totais mg/L 2 180 500  26/08/2011 14:43 
Alumínio Dissolvido mg/L 0,0001 < 0,0001 0,1  25/08/2011 16:07 
Cádmio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,001  25/08/2011 16:09 
Chumbo mg/L 0,0005 < 0,0005 0,01  25/08/2011 16:09 
Cobre Dissolvido mg/L 0,0001 < 0,0001 0,009  25/08/2011 16:07 
Cromo mg/L 0,0001 < 0,0001 0,05  25/08/2011 16:09 
Ferro Dissolvido mg/L 0,0001 0,0507 0,3  25/08/2011 16:07 
Fósforo Total mg/L 0,01 0,22 Obs (2)  25/08/2011 07:59 
Manganês mg/L 0,0001 0,0387 0,1  25/08/2011 16:09 
Mercúrio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,0002  25/08/2011 16:09 
Níquel mg/L 0,0001 < 0,0001 0,025  25/08/2011 16:09 
Nitrato (como N) mg/L 0,1 < 0,1 10  25/08/2011 05:00 
Nitrito (como N) mg/L 0,02 < 0,02 1  25/08/2011 05:00 
Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 < 0,1 Obs (1)  26/08/2011 12:59 
Sulfato mg/L 1 < 1 250  25/08/2011 05:00 
Temperatura °C --- 28 ---  23/08/2011 10:30 
Urânio mg/L 0,001 < 0,001 0,02  25/08/2011 16:09 
Zinco mg/L 0,0001 0,0311 0,18  25/08/2011 16:09 
Surfactantes mg/L 0,1 < 0,1 0,5  25/08/2011 05:04 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
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Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
208388/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

208389/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 117 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 120 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 110 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 117 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 117 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 99 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 102 80 - 120 

Surrogates 
208388/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 % 108 70 - 130 

 

208389/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 % 108 70 - 130 

 

202734/2011-0 - P. 10 Açude Edson Queiros 
Itrio (M.M.T.) 50 % 98 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
208613/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

208614/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 114 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 115 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 113 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 114 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 112 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 104 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 113 80 - 120 

Surrogates 
208613/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 % 103 70 - 130 

 

208614/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 % 104 70 - 130 

 

202734/2011-0 - P. 10 Açude Edson Queiros 
Itrio (M.M.D.) 50 % 97 70 - 130 

 
  
 
 
 
VMP CONAMA 357 ART 15   Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. 
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Obs (1): VMP em função do pH: 3,7mg/L para pH <=7,5; 2,0mg/L para 7,5 < pH < 8,0; 1,0mg/L para 8,0 < pH < 8,5; 0,5mg/L para pH > 8,5. 
Obs (2): VMP Ambiente Lêntico: 0,030 mg/L. /  VMP Ambiente Intermediário: 0,050 mg/L. / VMP Ambiente Lótico: 0,100 mg/L 

 
Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem:  
Ocorrência de chuva nas últimas 24h:  
Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - 
Padrão para águas classe 02. podemos observar que: O(s) parâmetro(s) Fósforo Total não satisfazem os limites permitidos. 
 Referências Metodológicas 
--- 
Coliformes: POP PA 040 (Rev.05) / SMEWW 9223 B 
Condutividade: POP PA.014 (Rev.00)/ SMEWW 2510 B 
Óleos e Graxas: POP PA 017 / SMEWW 5520 B 
Oxigênio Dissolvido: POP PA 018 (Rev.00) / SMEWW 4500 
DBO: POP PA 001 (Rev.03) / SMWW 5210 B 
DQO: POP PA 002( Rev.05) / SMWW 5220 D 
Cor: POP PA 012 ( Rev.02) / SMWW 2120 C. 
pH: POP PA 011 (Rev.03) / SMWW 4500 – H+ B 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Turbidez: POP PA 013 ( Rev.03) / SMWW 2130 B. 
Surfactantes: POP PA 023 / SMWW 5540 C 
Nitrogênio Amoniacal: POP PA 005 / SMWW  4500 NH3 E 
Clorofila A: POP PA 045 / SMWW 10200 H 
Fosforo Total: POP PA 030 / SMWW  4500 P - E. 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 (Rev.01) / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Salinidade: POP PA 130 / SMWW 2510 B. 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 (Rev.04) / SMWW 2540C 
Sólidos Suspensos: POP 009 (Rev.04)/ SMWW 2540D 
Temperatura: POP PA 015 / SMWW 2550B 
Revisores 
Rogério Caldorin 
Ana Lúcia Cella 
Sérgio Stenico Junior 
Giovana Falcim 
Joseane Maria Bulow 
Ayesa Pagani 

Chave de Validação: 03780467be3c6fe258f34818f0edf6f8 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 166101/2011-0 

Processo Comercial N° 16349/2011-1 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: Açude Quichaba Ponto SQ - 02 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: João Vitor (Bioagri-Pir) Data da coleta: 14/07/2011 10:36:00 

Data da entrada no laboratório: 14/07/2011 19:00:00 Data de Elaboração do BA: 09/08/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Benzidina µg/L 0,001 < 0,001 0,001  19/07/2011 17:39 
Tributilestanho µg/L 0,01 < 0,01 0,063  19/07/2011 17:37 
Condutividade µS/cm 1 816 ---  14/07/2011 10:36 
Óleos e Graxas mg/L 1 < 1   16/07/2011 02:53 
Potencial Redox mV --- -20,1   14/07/2011 10:36 
Salinidade g/L 0,1 0,40   14/07/2011 10:36 
Sólidos Suspensos Totais mg/L 2 < 2   16/07/2011 00:00 
Toxicidade Crônica com Ceriodaphnia 
dubia 

 --- Resultado em Anexo   18/07/2011 17:50 

 
 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Coliformes Totais NMP/100mL 10000 98000 ---  14/07/2011 20:57 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL 1 1 1000  14/07/2011 20:57 
DBO mg/L 8 8,3 5  15/07/2011 19:00 
DQO mg/L 15 44 ---  19/07/2011 08:38 
Oxigênio Dissolvido mg/L 0,1 14,9 > 5  14/07/2011 10:36 
Turbidez UNT 0,1 18 100  16/07/2011 07:48 
Cor Verdadeira Pt/Co 5 31 75  16/07/2011 07:48 
pH (a 20°C)  0 - 14 8,11 6-9  14/07/2011 10:36 
Clorofila A µg/L 3 4 30  14/07/2011 19:20 
Sólidos Dissolvidos Totais mg/L 2 578 500  16/07/2011 00:00 
Alumínio Dissolvido mg/L 0,0001 < 0,0001 0,1  19/07/2011 07:56 
Antimônio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,005  19/07/2011 07:57 
Arsênio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,01  19/07/2011 07:57 
Bário mg/L 0,0005 0,0805 0,7  19/07/2011 07:57 
Berílio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,04  19/07/2011 07:57 
Boro mg/L 0,0025 0,1765 0,5  19/07/2011 07:57 
Cádmio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,001  19/07/2011 07:57 
Chumbo mg/L 0,0005 < 0,0005 0,01  19/07/2011 07:57 
Cianeto  Livre mg/L 0,001 < 0,001 0,005  20/07/2011 12:39 
Cloreto mg/L 5 160 250  16/07/2011 00:00 
Cloro Residual mg/L 0,01 < 0,01 0,01  14/07/2011 10:36 
Cobalto mg/L 0,0001 < 0,0001 0,05  19/07/2011 07:57 
Cobre Dissolvido mg/L 0,0001 < 0,0001 0,009  19/07/2011 07:56 
Cromo mg/L 0,0001 < 0,0001 0,05  19/07/2011 07:57 
Ferro Dissolvido mg/L 0,0001 < 0,0001 0,3  19/07/2011 07:56 
Fluoreto mg/L 0,5 < 0,5 1,4  16/07/2011 00:00 
Fósforo Total mg/L 0,01 0,05 Obs (2)  22/07/2011 09:15 
Lítio mg/L 0,0005 < 0,0005 2,5  19/07/2011 07:57 
Manganês mg/L 0,0005 0,2446 0,1  19/07/2011 07:57 
Mercúrio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,0002  19/07/2011 07:57 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Níquel mg/L 0,0001 < 0,0001 0,025  19/07/2011 07:57 
Nitrato (como N) mg/L 0,5 < 0,5 10  16/07/2011 00:00 
Nitrito (como N) mg/L 0,1 < 0,1 1  16/07/2011 00:00 
Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 0,73 Obs (1)  28/07/2011 02:28 
Prata mg/L 0,0001 < 0,0001 0,01  19/07/2011 07:57 
Selênio mg/L 0,0005 < 0,0005 0,01  19/07/2011 07:57 
Sulfato mg/L 5 5,8 250  16/07/2011 00:00 
Sulfetos (como H2S não dissociado) mg/L 0,002 < 0,002 0,002  20/07/2011 14:00 
Temperatura °C --- 25 ---  14/07/2011 10:36 
Urânio mg/L 0,001 < 0,001 0,02  19/07/2011 07:57 
Vanádio mg/L 0,0005 < 0,0005 0,1  19/07/2011 07:57 
Zinco mg/L 0,0001 0,0206 0,18  19/07/2011 07:57 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,5  18/07/2011 16:52 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 20  17/07/2011 18:29 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,005  17/07/2011 18:29 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 2  17/07/2011 18:29 
Benzeno mg/L 0,001 < 0,001 0,005  20/07/2011 19:05 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  17/07/2011 18:29 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  17/07/2011 18:29 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  17/07/2011 18:29 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  17/07/2011 18:29 
Carbaril µg/L 0,02 < 0,02 0,02  17/07/2011 18:29 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,04  17/07/2011 18:29 
2-Clorofenol µg/L 0,1 < 0,1 0,1  17/07/2011 18:29 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  17/07/2011 18:29 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 4  17/07/2011 18:29 
Demeton (Demeton-O e Demeton-S) µg/L 0,06 < 0,06 0,1  17/07/2011 18:29 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  17/07/2011 18:29 
1,2-Dicloroetano mg/L 0,001 < 0,001 0,01  20/07/2011 19:05 
1,1-Dicloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,003  20/07/2011 19:05 
2,4-Diclorofenol µg/L 0,1 < 0,1 0,3  17/07/2011 18:29 
Diclorometano mg/L 0,001 < 0,001 0,02  20/07/2011 19:05 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,002  17/07/2011 18:29 

Dodecacloropentaciclodecano µg/L 0,001 < 0,001 0,001  17/07/2011 18:29 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,056  17/07/2011 18:29 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,004  17/07/2011 18:29 
Estireno mg/L 0,001 < 0,001 0,02  20/07/2011 19:05 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 90  20/07/2011 19:05 
Índice de Fenóis mg/L 0,001 0,003 0,003  16/07/2011 13:00 
Glifosato µg/L 50 < 50 65  16/07/2011 00:00 
Gution µg/L 0,004 < 0,004 0,005  17/07/2011 18:29 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,01  17/07/2011 18:29 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  17/07/2011 18:29 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,02  17/07/2011 18:29 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 0,1  17/07/2011 18:29 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 10  17/07/2011 18:29 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,03  17/07/2011 18:29 
Paration µg/L 0,04 < 0,04 0,04  17/07/2011 18:29 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,001  17/07/2011 18:29 
Pentaclorofenol mg/L 1 x 10-

5 
< 1 x 10-5 0,009  17/07/2011 18:29 

Simazina µg/L 0,05 < 0,05 2  17/07/2011 18:29 
Surfactantes mg/L 0,1 0,29 0,5  15/07/2011 00:00 
2,4,5-T µg/L 0,005 < 0,005 2,0  17/07/2011 18:29 
Tetracloreto de Carbono mg/L 0,001 < 0,001 0,002  20/07/2011 19:05 
Tetracloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,01  20/07/2011 19:05 
Tolueno µg/L 1 < 1 2  20/07/2011 19:05 
Toxafeno µg/L 0,01 < 0,01 0,01  17/07/2011 18:29 
2,4,5-TP µg/L 0,005 < 0,005 10  17/07/2011 18:29 
Triclorobenzenos mg/L 0,003 < 0,003 0,02  20/07/2011 19:05 
Tricloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,03  20/07/2011 19:05 
2,4,6-Triclorofenol mg/L 0,001 < 0,001 0,01  17/07/2011 18:29 
Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,2  17/07/2011 18:29 
Xilenos µg/L 3 < 3 300  20/07/2011 19:05 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,0065  17/07/2011 18:29 
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CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - VOC - Água 
172061/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

172062/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 130 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 122 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 130 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 123 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 108 70 - 130 

Surrogates 
172061/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 100 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 111 70 - 130 

 

172062/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 94 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 118 70 - 130 

 

166101/2011-0 - Açude Quichaba Ponto SQ - 02 
Dibromofluorometano 20 % 128 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 98 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
174330/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

174331/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 96 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 93 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 86 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 83 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 88 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 86 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 89 80 - 120 

Surrogates 
174330/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 100 70 - 130 

 

174331/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 101 70 - 130 

 

166101/2011-0 - Açude Quichaba Ponto SQ - 02 
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Itrio (M.M.T.) 50 % 106 70 - 130 
 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
174356/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

174358/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 98 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 82 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 87 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 86 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 84 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 95 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 96 80 - 120 

Surrogates 
174356/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 99 70 - 130 

 

174358/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 105 70 - 130 

 

166101/2011-0 - Açude Quichaba Ponto SQ - 02 
Itrio (M.M.D.) 50 % 101 70 - 130 

 
  

 
Toxicidade Crônica com Ceriodaphnia dubia - água - Qualitativo 
 
 
 
 
VMP CONAMA 357 ART 15   Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. 
    
    
 
 

Obs (1): VMP em função do pH: 3,7mg/L para pH <=7,5; 2,0mg/L para 7,5 < pH < 8,0; 1,0mg/L para 8,0 < pH < 8,5; 0,5mg/L para pH > 8,5. 
Obs (2): VMP Ambiente Lêntico: 0,030 mg/L. /  VMP Ambiente Intermediário: 0,050 mg/L. / VMP Ambiente Lótico: 0,100 mg/L 

 
Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
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Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - 
Padrão para águas classe 02. podemos observar que: O(s) parâmetro(s) DBO, Sólidos Dissolvidos Totais, Manganês não satisfazem os limites 
permitidos. 
 Referências Metodológicas 
--- 
Coliformes: POP PA 040 / SMEWW 9223 B 
Condutividade: SMEWW 2510 B - Laboratory Method 
Óleos e Graxas: POP PA 017 / SMEWW 5520 B 
Oxigênio Dissolvido: POP PA 018 / SMEWW 4500 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
DBO: POP PA 001 / SMWW 5210 B 
DQO: POP PA 001 / SMWW 5220 D mod 
Cor: POP PA 012 / SMWW 2120 C. 
pH: POP PA 011 / SMWW 4500 – H+ B 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Turbidez: POP PA 013 / SMWW 2130 B. 
Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
Surfactantes: POP PA 023 / SMWW 5540 C 
Nitrogênio Amoniacal: POP PA 005 / SMWW  4500 NH3 E 
cloro e monocloroamina - Água(0,1mg/L): POP PA 010 / SMWW 4500 Cl – G Método colorimétrico do DPD 
Clorofila A: POP PA 045 / SMWW 10200 H 
Fosforo Total: POP PA 030 / SMWW  4500 P - E. 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 (Rev.01) / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC : POP PA 075 ( Rev.04) / USEPA - SW 846 8260C, 5021A 
Salinidade: POP PA 130 / SMWW 2510 B. 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 / SMWW 2540C 
Sólidos Suspensos: POP 009 / SMWW 2540D 
Sulfeto: POP PA 020 / SMWW 4500S-2 /D 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Tributilestanho: POP PA 167 
Temperatura: POP PA 015 / SMWW 2550B 
Toxafeno: POP PA 093 / USEPA SW 846 - 505 
Revisores 
Simone Pereira do Nascimento 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Luci Carla Gheleri Andrietta 
Sérgio Stenico Junior 
Giovana Falcim 
Ayesa Pagani 
Luis Fusato 
Alexandre Ferraz de Oliveira 

Chave de Validação: d414d7246afbbcecaa30add9023d3115 

 
 



 

 

 

Página 1 de 5 / B.A.: 166126/2011-0 
 

Bioagri Ambiental - Piracicaba - SP. Rua Aljovil Martini, 201 - Dois Córregos - Piracicaba - SP - CEP: 13420-750 - Fone: (19) 3417.4700 - Fax: (19) 3417.4711 - vendas@bioagriambiental.com.br 

BOLETIM DE ANÁLISE N° 166126/2011-0 

Processo Comercial N° 16349/2011-1 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: Açude Quichaba Ponto SQ - 01 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: João Vitor (Bioagri-Pir) Data da coleta: 14/07/2011 11:06:00 

Data da entrada no laboratório: 15/07/2011 07:00:00 Data de Elaboração do BA: 04/08/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Benzidina µg/L 0,001 < 0,001 0,001  19/07/2011 17:39 
Tributilestanho µg/L 0,01 < 0,01 0,063  19/07/2011 17:39 
Condutividade µS/cm 1 828 ---  14/07/2011 11:06 
Óleos e Graxas mg/L 1 < 1   16/07/2011 02:53 
Potencial Redox mV --- 9,6   14/07/2011 11:06 
Salinidade g/L 0,1 0,40   14/07/2011 11:06 
Sólidos Suspensos Totais mg/L 2 < 2   16/07/2011 00:00 
Toxicidade Crônica com Ceriodaphnia 
dubia 

 --- Resultado em Anexo   18/07/2011 17:50 

 
 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Coliformes Totais NMP/100mL 10000 120000 ---  15/07/2011 08:57 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL 1 < 1 1000  15/07/2011 08:57 
DBO mg/L 12 12 5  15/07/2011 18:00 
DQO mg/L 15 65 ---  19/07/2011 08:30 
Oxigênio Dissolvido mg/L 0,1 5,5 > 5  14/07/2011 11:06 
Turbidez UNT 0,1 17 100  16/07/2011 07:48 
Cor Verdadeira Pt/Co 5 27 75  16/07/2011 07:48 
pH (a 20°C)  0 - 14 8,33 6-9  14/07/2011 11:06 
Clorofila A µg/L 3 16 30  15/07/2011 08:00 
Sólidos Dissolvidos Totais mg/L 2 577 500  16/07/2011 00:00 
Alumínio Dissolvido mg/L 0,0001 < 0,0001 0,1  19/07/2011 07:56 
Antimônio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,005  19/07/2011 07:57 
Arsênio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,01  19/07/2011 07:57 
Bário mg/L 0,0005 0,0925 0,7  19/07/2011 07:57 
Berílio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,04  19/07/2011 07:57 
Boro mg/L 0,0025 0,1868 0,5  19/07/2011 07:57 
Cádmio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,001  19/07/2011 07:57 
Chumbo mg/L 0,0005 < 0,0005 0,01  19/07/2011 07:57 
Cianeto  Livre mg/L 0,001 < 0,001 0,005  20/07/2011 12:43 
Cloreto mg/L 5 160 250  16/07/2011 00:00 
Cloro Residual mg/L 0,01 < 0,01 0,01  14/07/2011 11:06 
Cobalto mg/L 0,0001 < 0,0001 0,05  19/07/2011 07:57 
Cobre Dissolvido mg/L 0,0001 < 0,0001 0,009  19/07/2011 07:56 
Cromo mg/L 0,0001 < 0,0001 0,05  19/07/2011 07:57 
Ferro Dissolvido mg/L 0,0001 < 0,0001 0,3  19/07/2011 07:56 
Fluoreto mg/L 0,5 < 0,5 1,4  16/07/2011 00:00 
Fósforo Total mg/L 0,01 0,07 Obs (2)  22/07/2011 09:16 
Lítio mg/L 0,0005 < 0,0005 2,5  19/07/2011 07:57 
Manganês mg/L 0,0005 0,2567 0,1  19/07/2011 07:57 
Mercúrio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,0002  19/07/2011 07:57 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Níquel mg/L 0,0001 < 0,0001 0,025  19/07/2011 07:57 
Nitrato (como N) mg/L 0,5 < 0,5 10  16/07/2011 00:00 
Nitrito (como N) mg/L 0,1 < 0,1 1  16/07/2011 00:00 
Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 0,15 Obs (1)  28/07/2011 02:46 
Prata mg/L 0,0001 < 0,0001 0,01  19/07/2011 07:57 
Selênio mg/L 0,0005 < 0,0005 0,01  19/07/2011 07:57 
Sulfato mg/L 5 5,3 250  16/07/2011 00:00 
Sulfetos (como H2S não dissociado) mg/L 0,002 < 0,002 0,002  20/07/2011 17:00 
Temperatura °C --- 26 ---  14/07/2011 11:06 
Urânio mg/L 0,001 < 0,001 0,02  19/07/2011 07:57 
Vanádio mg/L 0,0005 < 0,0005 0,1  19/07/2011 07:57 
Zinco mg/L 0,0001 0,0232 0,18  19/07/2011 07:57 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,5  18/07/2011 16:52 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 20  17/07/2011 18:21 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,005  17/07/2011 18:21 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 2  17/07/2011 18:21 
Benzeno mg/L 0,001 < 0,001 0,005  20/07/2011 17:20 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  17/07/2011 18:21 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  17/07/2011 18:21 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  17/07/2011 18:21 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  17/07/2011 18:21 
Carbaril µg/L 0,02 < 0,02 0,02  17/07/2011 18:21 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,04  17/07/2011 18:21 
2-Clorofenol µg/L 0,1 < 0,1 0,1  17/07/2011 18:21 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  17/07/2011 18:21 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 4  17/07/2011 18:21 
Demeton (Demeton-O e Demeton-S) µg/L 0,06 < 0,06 0,1  17/07/2011 18:21 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  17/07/2011 18:21 
1,2-Dicloroetano mg/L 0,001 < 0,001 0,01  20/07/2011 17:20 
1,1-Dicloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,003  20/07/2011 17:20 
2,4-Diclorofenol µg/L 0,1 < 0,1 0,3  17/07/2011 18:21 
Diclorometano mg/L 0,001 < 0,001 0,02  20/07/2011 17:20 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,002  17/07/2011 18:21 

Dodecacloropentaciclodecano µg/L 0,001 < 0,001 0,001  17/07/2011 18:21 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,056  17/07/2011 18:21 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,004  17/07/2011 18:21 
Estireno mg/L 0,001 < 0,001 0,02  20/07/2011 17:20 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 90  20/07/2011 17:20 
Índice de Fenóis mg/L 0,001 0,002 0,003  16/07/2011 12:39 
Glifosato µg/L 50 < 50 65  16/07/2011 00:00 
Gution µg/L 0,004 < 0,004 0,005  17/07/2011 18:21 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,01  17/07/2011 18:21 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  17/07/2011 18:21 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,02  17/07/2011 18:21 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 0,1  17/07/2011 18:21 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 10  17/07/2011 18:21 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,03  17/07/2011 18:21 
Paration µg/L 0,04 < 0,04 0,04  17/07/2011 18:21 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,001  17/07/2011 18:21 
Pentaclorofenol mg/L 1 x 10-

5 
< 1 x 10-5 0,009  17/07/2011 18:21 

Simazina µg/L 0,05 < 0,05 2  17/07/2011 18:21 
Surfactantes mg/L 0,1 0,25 0,5  15/07/2011 08:00 
2,4,5-T µg/L 0,005 < 0,005 2,0  17/07/2011 18:21 
Tetracloreto de Carbono mg/L 0,001 < 0,001 0,002  20/07/2011 17:20 
Tetracloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,01  20/07/2011 17:20 
Tolueno µg/L 1 < 1 2  20/07/2011 17:20 
Toxafeno µg/L 0,01 < 0,01 0,01  17/07/2011 18:21 
2,4,5-TP µg/L 0,005 < 0,005 10  17/07/2011 18:21 
Triclorobenzenos mg/L 0,003 < 0,003 0,02  20/07/2011 17:20 
Tricloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,03  20/07/2011 17:20 
2,4,6-Triclorofenol mg/L 0,001 < 0,001 0,01  17/07/2011 18:21 
Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,2  17/07/2011 18:21 
Xilenos µg/L 3 < 3 300  20/07/2011 17:20 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,0065  17/07/2011 18:21 
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CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - VOC - Água 
172061/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

172062/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 130 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 122 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 130 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 123 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 108 70 - 130 

Surrogates 
172061/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 100 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 111 70 - 130 

 

172062/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 94 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 118 70 - 130 

 

166126/2011-0 - Açude Quichaba Ponto SQ - 01 
Dibromofluorometano 20 % 128 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 97 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
173841/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

173842/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 97 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 82 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 92 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 80 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 96 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 91 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 96 80 - 120 

Surrogates 
173841/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 102 70 - 130 
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173842/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 100 70 - 130 

 

166126/2011-0 - Açude Quichaba Ponto SQ - 01 
Itrio (M.M.D.) 50 % 108 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
174332/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

174333/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 80 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 83 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 88 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 83 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 83 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 103 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 115 80 - 120 

Surrogates 
174332/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 103 70 - 130 

 

174333/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 109 70 - 130 

 

166126/2011-0 - Açude Quichaba Ponto SQ - 01 
Itrio (M.M.T.) 50 % 113 70 - 130 

 
  

 
Toxicidade Crônica com Ceriodaphnia dubia - água - Qualitativo 
 
 
 
 
VMP CONAMA 357 ART 15   Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. 
    
    
 
 

Obs (1): VMP em função do pH: 3,7mg/L para pH <=7,5; 2,0mg/L para 7,5 < pH < 8,0; 1,0mg/L para 8,0 < pH < 8,5; 0,5mg/L para pH > 8,5. 
Obs (2): VMP Ambiente Lêntico: 0,030 mg/L. /  VMP Ambiente Intermediário: 0,050 mg/L. / VMP Ambiente Lótico: 0,100 mg/L 

 
Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
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Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - 
Padrão para águas classe 02. podemos observar que: O(s) parâmetro(s) DBO, Sólidos Dissolvidos Totais, Manganês não satisfazem os limites 
permitidos. 
 Referências Metodológicas 
--- 
Coliformes: POP PA 040 / SMEWW 9223 B 
Condutividade: SMEWW 2510 B - Laboratory Method 
Óleos e Graxas: POP PA 017 / SMEWW 5520 B 
Oxigênio Dissolvido: POP PA 018 / SMEWW 4500 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
DBO: POP PA 001 / SMWW 5210 B 
DQO: POP PA 001 / SMWW 5220 D mod 
Cor: POP PA 012 / SMWW 2120 C. 
pH: POP PA 011 / SMWW 4500 – H+ B 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Turbidez: POP PA 013 / SMWW 2130 B. 
Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
Surfactantes: POP PA 023 / SMWW 5540 C 
Nitrogênio Amoniacal: POP PA 005 / SMWW  4500 NH3 E 
cloro e monocloroamina - Água(0,1mg/L): POP PA 010 / SMWW 4500 Cl – G Método colorimétrico do DPD 
Clorofila A: POP PA 045 / SMWW 10200 H 
Fosforo Total: POP PA 030 / SMWW  4500 P - E. 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC : POP PA 075 / USEPA - SW 846 8260C, 5021A 
Salinidade: POP PA 130 / SMWW 2510 B. 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 / SMWW 2540C 
Sólidos Suspensos: POP 009 / SMWW 2540D 
Sulfeto: POP PA 020 / SMWW 4500S-2 /D 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Tributilestanho: POP PA 167 
Temperatura: POP PA 015 / SMWW 2550B 
Toxafeno: POP PA 093 / USEPA SW 846 - 505 
Revisores 
Simone Pereira do Nascimento 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Luci Carla Gheleri Andrietta 
Sérgio Stenico Junior 
Giovana Falcim 
Ayesa Pagani 
Luis Fusato 
Alexandre Ferraz de Oliveira 

Chave de Validação: 2e7095a9c9ae17b2a70f4f08487aae42 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 163328/2011-0 

Processo Comercial N° 16349/2011-1 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: Açude Morrinhos Ponto SQ - 08 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado Data da coleta: 12/07/2011 14:30:00 

Data da entrada no laboratório: 13/07/2011 07:00:00 Data de Elaboração do BA: 01/08/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Benzidina µg/L 0,001 < 0,001 0,001  14/07/2011 15:10 
Tributilestanho µg/L 0,01 < 0,01 0,063  14/07/2011 07:29 
Condutividade µS/cm 1 400 ---  12/07/2011 14:30 
Óleos e Graxas mg/L 1 < 1   14/07/2011 02:48 
Potencial Redox mV --- 80,2   12/07/2011 14:30 
Salinidade g/L 0,1 0,18   12/07/2011 14:30 
Sólidos Suspensos Totais mg/L 2 < 2   15/07/2011 14:30 
Toxicidade Crônica com Ceriodaphnia 
dubia 

 --- Resultado em Anexo   14/07/2011 16:15 

 
 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Coliformes Totais NMP/100mL 1 1986 ---  13/07/2011 08:24 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL 1 < 1 1000  13/07/2011 08:24 
DBO mg/L 3 5,1 5  13/07/2011 16:15 
DQO mg/L 5 31 ---  14/07/2011 17:02 
Oxigênio Dissolvido mg/L 0,1 6,6 > 5  12/07/2011 14:30 
Turbidez UNT 0,1 2,5 100  13/07/2011 07:15 
Cor Verdadeira Pt/Co 5 23 75  13/07/2011 07:15 
pH (a 20°C)  0 - 14 8,50 6-9  12/07/2011 14:30 
Clorofila A µg/L 3 < 3 30  13/07/2011 08:00 
Sólidos Dissolvidos Totais mg/L 2 241 500  15/07/2011 14:30 
Alumínio Dissolvido mg/L 0,0001 0,0053 0,1  15/07/2011 09:23 
Antimônio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,005  15/07/2011 09:25 
Arsênio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,01  15/07/2011 09:25 
Bário mg/L 0,0005 0,0575 0,7  15/07/2011 09:25 
Berílio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,04  15/07/2011 09:25 
Boro mg/L 0,0025 0,1162 0,5  15/07/2011 09:25 
Cádmio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,001  15/07/2011 09:25 
Chumbo mg/L 0,0005 < 0,0005 0,01  15/07/2011 09:25 
Cianeto  Livre mg/L 0,001 < 0,001 0,005  15/07/2011 10:54 
Cloreto mg/L 2 35,4 250  14/07/2011 06:00 
Cloro Residual mg/L 0,01 < 0,01 0,01  12/07/2011 14:30 
Cobalto mg/L 0,0001 < 0,0001 0,05  15/07/2011 09:25 
Cobre Dissolvido mg/L 0,0001 < 0,0001 0,009  15/07/2011 09:23 
Cromo mg/L 0,0001 < 0,0001 0,05  15/07/2011 09:25 
Ferro Dissolvido mg/L 0,0001 0,0047 0,3  15/07/2011 09:23 
Fluoreto mg/L 0,2 < 0,2 1,4  14/07/2011 06:00 
Fósforo Total mg/L 0,01 0,07 Obs (2)  19/07/2011 16:22 
Lítio mg/L 0,0005 < 0,0005 2,5  15/07/2011 09:25 
Manganês mg/L 0,0001 0,0630 0,1  15/07/2011 09:25 
Mercúrio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,0002  15/07/2011 09:25 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Níquel mg/L 0,0001 < 0,0001 0,025  15/07/2011 09:25 
Nitrato (como N) mg/L 0,2 < 0,2 10  14/07/2011 06:00 
Nitrito (como N) mg/L 0,04 < 0,04 1  14/07/2011 06:00 
Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 < 0,1 Obs (1)  21/07/2011 10:26 
Prata mg/L 0,0001 < 0,0001 0,01  15/07/2011 09:25 
Selênio mg/L 0,0005 < 0,0005 0,01  15/07/2011 09:25 
Sulfato mg/L 2 4,1 250  14/07/2011 06:00 
Sulfetos (como H2S não dissociado) mg/L 0,002 < 0,002 0,002  19/07/2011 14:20 
Temperatura °C --- 27 ---  12/07/2011 14:30 
Urânio mg/L 0,001 < 0,001 0,02  15/07/2011 09:25 
Vanádio mg/L 0,0005 < 0,0005 0,1  15/07/2011 09:25 
Zinco mg/L 0,0001 0,0785 0,18  15/07/2011 09:25 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,5  14/07/2011 08:10 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 20  14/07/2011 13:02 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,005  14/07/2011 13:02 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 2  14/07/2011 13:02 
Benzeno mg/L 0,001 < 0,001 0,005  17/07/2011 11:01 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 0,1 0,05  14/07/2011 13:02 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  14/07/2011 13:02 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 0,06 0,05  14/07/2011 13:02 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  14/07/2011 13:02 
Carbaril µg/L 0,02 < 0,02 0,02  14/07/2011 13:02 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,04  14/07/2011 13:02 
2-Clorofenol µg/L 0,1 < 0,1 0,1  14/07/2011 13:02 
Criseno µg/L 0,05 0,1 0,05  14/07/2011 13:02 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 4  14/07/2011 13:02 
Demeton (Demeton-O e Demeton-S) µg/L 0,06 < 0,06 0,1  14/07/2011 13:02 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  14/07/2011 13:02 
1,2-Dicloroetano mg/L 0,001 < 0,001 0,01  17/07/2011 11:01 
1,1-Dicloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,003  17/07/2011 11:01 
2,4-Diclorofenol µg/L 0,1 < 0,1 0,3  14/07/2011 13:02 
Diclorometano mg/L 0,001 < 0,001 0,02  17/07/2011 11:01 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,002  14/07/2011 13:02 

Dodecacloropentaciclodecano µg/L 0,001 < 0,001 0,001  14/07/2011 13:02 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,056  14/07/2011 13:02 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,004  14/07/2011 13:02 
Estireno mg/L 0,001 < 0,001 0,02  17/07/2011 11:01 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 90  17/07/2011 11:01 
Índice de Fenóis mg/L 0,001 0,002 0,003  14/07/2011 14:26 
Glifosato µg/L 20 < 20 65  14/07/2011 06:00 
Gution µg/L 0,004 < 0,004 0,005  14/07/2011 13:02 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,01  14/07/2011 13:02 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  14/07/2011 13:02 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,02  14/07/2011 13:02 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 0,1  14/07/2011 13:02 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 10  14/07/2011 13:02 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,03  14/07/2011 13:02 
Paration µg/L 0,04 < 0,04 0,04  14/07/2011 13:02 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,001  14/07/2011 13:02 
Pentaclorofenol mg/L 1 x 10-

5 
< 1 x 10-5 0,009  14/07/2011 13:02 

Simazina µg/L 0,05 < 0,05 2  14/07/2011 13:02 
Surfactantes mg/L 0,1 0,26 0,5  14/07/2011 05:29 
2,4,5-T µg/L 0,005 < 0,005 2,0  14/07/2011 13:02 
Tetracloreto de Carbono mg/L 0,001 < 0,001 0,002  17/07/2011 11:01 
Tetracloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,01  17/07/2011 11:01 
Tolueno µg/L 1 < 1 2  17/07/2011 11:01 
Toxafeno µg/L 0,01 < 0,01 0,01  14/07/2011 13:02 
2,4,5-TP µg/L 0,005 < 0,005 10  14/07/2011 13:02 
Triclorobenzenos mg/L 0,003 < 0,003 0,02  17/07/2011 11:01 
Tricloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,03  17/07/2011 11:01 
2,4,6-Triclorofenol mg/L 0,001 < 0,001 0,01  14/07/2011 13:02 
Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,2  14/07/2011 13:02 
Xilenos µg/L 3 < 3 300  17/07/2011 11:01 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,0065  14/07/2011 13:02 
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CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
165972/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

165973/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 120 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 117 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 99 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 99 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 107 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 110 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 110 80 - 120 

Surrogates 
165972/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 110 70 - 130 

 

165973/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 108 70 - 130 

 

163328/2011-0 - Açude Morrinhos Ponto SQ - 08 
Itrio (M.M.D.) 50 % 80 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
166853/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

166854/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 83 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 84 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 88 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 86 80 - 120 
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Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

166854/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Molibdênio 10 µg/L 85 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 87 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 87 80 - 120 

Surrogates 
166853/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 116 70 - 130 

 

166854/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 117 70 - 130 

 

163328/2011-0 - Açude Morrinhos Ponto SQ - 08 
Itrio (M.M.T.) 50 % 80 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - VOC - Água 
167173/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

167174/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 114 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 103 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 106 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 102 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 102 70 - 130 

Surrogates 
167173/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 100 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 106 70 - 130 

 

167174/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 95 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 103 70 - 130 

 

163328/2011-0 - Açude Morrinhos Ponto SQ - 08 
Dibromofluorometano 20 % 119 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 105 70 - 130 

 
  

 
Toxicidade Crônica com Ceriodaphnia dubia - água - Qualitativo 
 
 
 
 
VMP CONAMA 357 ART 15   Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. 
    
    
 
 

Obs (1): VMP em função do pH: 3,7mg/L para pH <=7,5; 2,0mg/L para 7,5 < pH < 8,0; 1,0mg/L para 8,0 < pH < 8,5; 0,5mg/L para pH > 8,5. 
Obs (2): VMP Ambiente Lêntico: 0,030 mg/L. /  VMP Ambiente Intermediário: 0,050 mg/L. / VMP Ambiente Lótico: 0,100 mg/L 

 
Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
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Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - 
Padrão para águas classe 02. podemos observar que: O(s) parâmetro(s) DBO, Benzo(a)antraceno, Benzo(b)fluoranteno, Criseno não satisfazem os 
limites permitidos. 
 Referências Metodológicas 
--- 
Coliformes: POP PA 040 / SMEWW 9223 B 
Condutividade: SMEWW 2510 B - Laboratory Method 
Óleos e Graxas: POP PA 017 / SMEWW 5520 B 
Oxigênio Dissolvido: POP PA 018 / SMEWW 4500 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
DBO: POP PA 001 / SMWW 5210 B 
DQO: POP PA 001 / SMWW 5220 D mod 
Cor: POP PA 012 / SMWW 2120 C. 
pH: POP PA 011 / SMWW 4500 – H+ B 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Turbidez: POP PA 013 / SMWW 2130 B. 
Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
Surfactantes: POP PA 023 / SMWW 5540 C 
Nitrogênio Amoniacal: POP PA 005 / SMWW  4500 NH3 E 
cloro e monocloroamina - Água(0,1mg/L): POP PA 010 / SMWW 4500 Cl – G Método colorimétrico do DPD 
Clorofila A: POP PA 045 / SMWW 10200 H 
Fosforo Total: POP PA 030 / SMWW  4500 P - E. 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC : POP PA 075 / USEPA - SW 846 8260C, 5021A 
Salinidade: POP PA 130 / SMWW 2510 B. 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 / SMWW 2540C 
Sólidos Suspensos: POP 009 / SMWW 2540D 
Sulfeto: POP PA 020 / SMWW 4500S-2 /D 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Tributilestanho: POP PA 167 
Temperatura: POP PA 015 / SMWW 2550B 
Toxafeno: POP PA 093 / USEPA SW 846 - 505 
Revisores 
Marcos Ceccatto 
Simone Pereira do Nascimento 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Ana Lúcia Cella 
Sérgio Stenico Junior 
Giovana Falcim 
Joseane Maria Bulow 
Luis Fusato 
Robson Montanari 

Chave de Validação: 862e1ceffe5d434ab655c622e192fe9f 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 163334/2011-0 

Processo Comercial N° 16349/2011-1 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: Açude Lais Ponto SQ - 09 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado Data da coleta: 12/07/2011 10:50:00 

Data da entrada no laboratório: 13/07/2011 07:00:00 Data de Elaboração do BA: 29/07/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Benzidina µg/L 0,001 < 0,001 0,001  14/07/2011 15:08 
Tributilestanho µg/L 0,01 < 0,01 0,063  14/07/2011 07:30 
Condutividade µS/cm 1 505 ---  12/07/2011 10:50 
Óleos e Graxas mg/L 1 < 1   14/07/2011 02:44 
Potencial Redox mV --- 128,0   12/07/2011 10:50 
Salinidade g/L 0,1 0,23   12/07/2011 10:50 
Sólidos Suspensos Totais mg/L 2 < 2   15/07/2011 14:32 
Toxicidade Crônica com Ceriodaphnia 
dubia 

 --- Resultado em Anexo   14/07/2011 16:15 

 
 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Coliformes Totais NMP/100mL 100 3450 ---  13/07/2011 07:36 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL 100 100 1000  13/07/2011 07:36 
DBO mg/L 13 25 5  13/07/2011 12:17 
DQO mg/L 15 50 ---  14/07/2011 17:02 
Oxigênio Dissolvido mg/L 0,1 1,3 > 5  12/07/2011 10:50 
Turbidez UNT 0,1 7,8 100  13/07/2011 10:00 
Cor Verdadeira Pt/Co 5 65 75  13/07/2011 10:00 
pH (a 20°C)  0 - 14 7,35 6-9  12/07/2011 10:50 
Clorofila A µg/L 3 < 3 30  13/07/2011 10:30 
Sólidos Dissolvidos Totais mg/L 2 339 500  15/07/2011 14:32 
Alumínio Dissolvido mg/L 0,0001 < 0,0001 0,1  15/07/2011 09:33 
Antimônio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,005  15/07/2011 09:34 
Arsênio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,01  15/07/2011 09:34 
Bário mg/L 0,0005 0,0865 0,7  15/07/2011 09:34 
Berílio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,04  15/07/2011 09:34 
Boro mg/L 0,0005 0,0709 0,5  15/07/2011 09:34 
Cádmio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,001  15/07/2011 09:34 
Chumbo mg/L 0,0005 < 0,0005 0,01  15/07/2011 09:34 
Cianeto  Livre mg/L 0,001 < 0,001 0,005  15/07/2011 13:55 
Cloreto mg/L 2 82,1 250  14/07/2011 06:00 
Cloro Residual mg/L 0,01 < 0,01 0,01  12/07/2011 10:50 
Cobalto mg/L 0,0001 < 0,0001 0,05  15/07/2011 09:34 
Cobre Dissolvido mg/L 0,0001 < 0,0001 0,009  15/07/2011 09:33 
Cromo mg/L 0,0001 < 0,0001 0,05  15/07/2011 09:34 
Ferro Dissolvido mg/L 0,0001 < 0,0001 0,3  15/07/2011 09:33 
Fluoreto mg/L 0,2 < 0,2 1,4  14/07/2011 06:00 
Fósforo Total mg/L 0,01 0,18 Obs (2)  20/07/2011 05:19 
Lítio mg/L 0,0005 < 0,0005 2,5  15/07/2011 09:34 
Manganês mg/L 0,001 0,7646 0,1  15/07/2011 09:34 
Mercúrio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,0002  15/07/2011 09:34 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Níquel mg/L 0,0001 < 0,0001 0,025  15/07/2011 09:34 
Nitrato (como N) mg/L 0,2 < 0,2 10  14/07/2011 06:00 
Nitrito (como N) mg/L 0,04 < 0,04 1  14/07/2011 06:00 
Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 0,25 Obs (1)  20/07/2011 14:45 
Prata mg/L 0,0001 < 0,0001 0,01  15/07/2011 09:34 
Selênio mg/L 0,0005 < 0,0005 0,01  15/07/2011 09:34 
Sulfato mg/L 2 < 2 250  14/07/2011 06:00 
Sulfetos (como H2S não dissociado) mg/L 0,002 < 0,002 0,002  19/07/2011 09:50 
Temperatura °C --- 27 ---  12/07/2011 10:50 
Urânio mg/L 0,001 < 0,001 0,02  15/07/2011 09:34 
Vanádio mg/L 0,0005 < 0,0005 0,1  15/07/2011 09:34 
Zinco mg/L 0,0001 0,0437 0,18  15/07/2011 09:34 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,5  14/07/2011 08:10 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 20  14/07/2011 13:06 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,005  14/07/2011 13:06 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 2  14/07/2011 13:06 
Benzeno mg/L 0,001 < 0,001 0,005  17/07/2011 10:37 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  14/07/2011 13:06 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  14/07/2011 13:06 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  14/07/2011 13:06 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  14/07/2011 13:06 
Carbaril µg/L 0,02 < 0,02 0,02  14/07/2011 13:06 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,04  14/07/2011 13:06 
2-Clorofenol µg/L 0,1 < 0,1 0,1  14/07/2011 13:06 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  14/07/2011 13:06 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 4  14/07/2011 13:06 
Demeton (Demeton-O e Demeton-S) µg/L 0,06 < 0,06 0,1  14/07/2011 13:06 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  14/07/2011 13:06 
1,2-Dicloroetano mg/L 0,001 < 0,001 0,01  17/07/2011 10:37 
1,1-Dicloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,003  17/07/2011 10:37 
2,4-Diclorofenol µg/L 0,1 < 0,1 0,3  14/07/2011 13:06 
Diclorometano mg/L 0,001 < 0,001 0,02  17/07/2011 10:37 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,002  14/07/2011 13:06 

Dodecacloropentaciclodecano µg/L 0,001 < 0,001 0,001  14/07/2011 13:06 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,056  14/07/2011 13:06 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,004  14/07/2011 13:06 
Estireno mg/L 0,001 < 0,001 0,02  17/07/2011 10:37 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 90  17/07/2011 10:37 
Índice de Fenóis mg/L 0,001 0,002 0,003  14/07/2011 14:46 
Glifosato µg/L 20 < 20 65  14/07/2011 06:00 
Gution µg/L 0,004 < 0,004 0,005  14/07/2011 13:06 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,01  14/07/2011 13:06 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  14/07/2011 13:06 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,02  14/07/2011 13:06 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 0,1  14/07/2011 13:06 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 10  14/07/2011 13:06 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,03  14/07/2011 13:06 
Paration µg/L 0,04 < 0,04 0,04  14/07/2011 13:06 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,001  14/07/2011 13:06 
Pentaclorofenol mg/L 1 x 10-

5 
< 1 x 10-5 0,009  14/07/2011 13:06 

Simazina µg/L 0,05 < 0,05 2  14/07/2011 13:06 
Surfactantes mg/L 0,1 0,40 0,5  13/07/2011 00:00 
2,4,5-T µg/L 0,005 < 0,005 2,0  14/07/2011 13:06 
Tetracloreto de Carbono mg/L 0,001 < 0,001 0,002  17/07/2011 10:37 
Tetracloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,01  17/07/2011 10:37 
Tolueno µg/L 1 < 1 2  17/07/2011 10:37 
Toxafeno µg/L 0,01 < 0,01 0,01  14/07/2011 13:06 
2,4,5-TP µg/L 0,005 < 0,005 10  14/07/2011 13:06 
Triclorobenzenos mg/L 0,003 < 0,003 0,02  17/07/2011 10:37 
Tricloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,03  17/07/2011 10:37 
2,4,6-Triclorofenol mg/L 0,001 < 0,001 0,01  14/07/2011 13:06 
Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,2  14/07/2011 13:06 
Xilenos µg/L 3 < 3 300  17/07/2011 10:37 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,0065  14/07/2011 13:06 



 

 

 

Página 3 de 5 / B.A.: 163334/2011-0 
 

Bioagri Ambiental - Piracicaba - SP. Rua Aljovil Martini, 201 - Dois Córregos - Piracicaba - SP - CEP: 13420-750 - Fone: (19) 3417.4700 - Fax: (19) 3417.4711 - vendas@bioagriambiental.com.br 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - VOC - Água 
167173/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

167174/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 114 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 103 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 106 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 102 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 102 70 - 130 

Surrogates 
167173/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 100 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 106 70 - 130 

 

167174/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 95 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 103 70 - 130 

 

163334/2011-0 - Açude Lais Ponto SQ - 09 
Dibromofluorometano 20 % 120 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 104 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
173446/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

173447/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 81 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 81 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 93 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 94 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 94 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 93 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 86 80 - 120 

Surrogates 
173446/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 103 70 - 130 

 

173447/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 100 70 - 130 

 

163334/2011-0 - Açude Lais Ponto SQ - 09 
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Itrio (M.M.T.) 50 % 83 70 - 130 
 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
173468/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

173469/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 87 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 102 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 93 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 110 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 83 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 113 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 112 80 - 120 

Surrogates 
173468/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 102 70 - 130 

 

173469/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 100 70 - 130 

 

163334/2011-0 - Açude Lais Ponto SQ - 09 
Itrio (M.M.D.) 50 % 86 70 - 130 

 
  

 
Toxicidade Crônica com Ceriodaphnia dubia - água - Qualitativo 
 
 
 
 
VMP CONAMA 357 ART 15   Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. 
    
    
 
 

Obs (1): VMP em função do pH: 3,7mg/L para pH <=7,5; 2,0mg/L para 7,5 < pH < 8,0; 1,0mg/L para 8,0 < pH < 8,5; 0,5mg/L para pH > 8,5. 
Obs (2): VMP Ambiente Lêntico: 0,030 mg/L. /  VMP Ambiente Intermediário: 0,050 mg/L. / VMP Ambiente Lótico: 0,100 mg/L 

 
Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
  
Interpretação dos Resultados 



 

 

 

Página 5 de 5 / B.A.: 163334/2011-0 
 

Bioagri Ambiental - Piracicaba - SP. Rua Aljovil Martini, 201 - Dois Córregos - Piracicaba - SP - CEP: 13420-750 - Fone: (19) 3417.4700 - Fax: (19) 3417.4711 - vendas@bioagriambiental.com.br 

Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - 
Padrão para águas classe 02. podemos observar que: O(s) parâmetro(s) Oxigênio Dissolvido, DBO, Fósforo Total, Manganês não satisfazem os 
limites permitidos. 
 Referências Metodológicas 
--- 
Coliformes: POP PA 040 / SMEWW 9223 B 
Condutividade: SMEWW 2510 B - Laboratory Method 
Óleos e Graxas: POP PA 017 / SMEWW 5520 B 
Oxigênio Dissolvido: POP PA 018 / SMEWW 4500 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
DBO: POP PA 001 / SMWW 5210 B 
DQO: POP PA 001 / SMWW 5220 D mod 
Cor: POP PA 012 / SMWW 2120 C. 
pH: POP PA 011 / SMWW 4500 – H+ B 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Turbidez: POP PA 013 / SMWW 2130 B. 
Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
Surfactantes: POP PA 023 / SMWW 5540 C 
Nitrogênio Amoniacal: POP PA 005 / SMWW  4500 NH3 E 
cloro e monocloroamina - Água(0,1mg/L): POP PA 010 / SMWW 4500 Cl – G Método colorimétrico do DPD 
Clorofila A: POP PA 045 / SMWW 10200 H 
Fosforo Total: POP PA 030 / SMWW  4500 P - E. 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC : POP PA 075 / USEPA - SW 846 8260C, 5021A 
Salinidade: POP PA 130 / SMWW 2510 B. 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 / SMWW 2540C 
Sólidos Suspensos: POP 009 / SMWW 2540D 
Sulfeto: POP PA 020 / SMWW 4500S-2 /D 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Tributilestanho: POP PA 167 
Temperatura: POP PA 015 / SMWW 2550B 
Toxafeno: POP PA 093 / USEPA SW 846 - 505 
Revisores 
Marcos Ceccatto 
Simone Pereira do Nascimento 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Sérgio Stenico Junior 
Joseane Maria Bulow 
Juliana Bombasaro 
Luis Fusato 
Robson Montanari 

Chave de Validação: 6c4db7676b29c72e06df80a53bd75b4b 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 164930/2011-0 

Processo Comercial N° 16349/2011-1 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: Açude Edson Queiros Ponto SQ - 10 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: João Vitor (Bioagri-Pir) Data da coleta: 13/7/2011 11:30:00 

Data da entrada no laboratório: 14/07/2011 08:00:00 Data de Elaboração do BA: 29/07/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Condutividade µS/cm 1 238 ---  13/07/2011 11:30 
Óleos e Graxas mg/L 1 < 1   15/07/2011 03:16 
Potencial Redox mV --- 28,8   13/07/2011 11:30 
Salinidade g/L 0,1 0,11   13/07/2011 11:30 
Sólidos Suspensos Totais mg/L 2 < 2   16/07/2011 09:56 

 
 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 Data do Ensaio 

Coliformes Totais NMP/100mL 100 3360 ---  14/07/2011 10:03 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL 1 2 1000  14/07/2011 10:03 
DBO mg/L 9 9,3 5  14/07/2011 20:40 
DQO mg/L 5 36 ---  15/07/2011 16:42 
Oxigênio Dissolvido mg/L 0,1 5,1 > 5  13/07/2011 11:30 
Turbidez UNT 0,1 19 100  15/07/2011 08:28 
Cor Verdadeira Pt/Co 5 21 75  15/07/2011 08:28 
pH (a 20°C)  0 - 14 7,63 6-9  13/07/2011 11:30 
Clorofila A µg/L 3 < 3 30  14/07/2011 11:00 
Sólidos Dissolvidos Totais mg/L 2 148 500  16/07/2011 09:56 
Alumínio Dissolvido mg/L 0,0001 < 0,0001 0,1  16/07/2011 07:19 
Cádmio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,001  16/07/2011 07:19 
Chumbo mg/L 0,0005 < 0,0005 0,01  16/07/2011 07:19 
Cobre Dissolvido mg/L 0,0001 < 0,0001 0,009  16/07/2011 07:19 
Cromo mg/L 0,0001 < 0,0001 0,05  16/07/2011 07:19 
Ferro Dissolvido mg/L 0,0001 0,0069 0,3  16/07/2011 07:19 
Fósforo Total mg/L 0,01 0,06 Obs (2)  22/07/2011 09:16 
Manganês mg/L 0,0001 0,0960 0,1  16/07/2011 07:19 
Mercúrio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,0002  16/07/2011 07:19 
Níquel mg/L 0,0001 < 0,0001 0,025  16/07/2011 07:19 
Nitrato (como N) mg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 06:00 
Nitrito (como N) mg/L 0,02 < 0,02 1  15/07/2011 06:00 
Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 < 0,1 Obs (1)  19/07/2011 18:34 
Sulfato mg/L 1 1,3 250  15/07/2011 06:00 
Temperatura °C --- 28 ---  13/07/2011 11:30 
Urânio mg/L 0,001 < 0,001 0,02  16/07/2011 07:19 
Zinco mg/L 0,0001 0,0206 0,18  16/07/2011 07:19 
Surfactantes mg/L 0,1 0,17 0,5  15/07/2011 05:54 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
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Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
173478/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

173479/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 82 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 103 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 98 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 94 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 89 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 89 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 83 80 - 120 

Surrogates 
173478/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 103 70 - 130 

 

173479/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 100 70 - 130 

 

164930/2011-0 - Açude Edson Queiros Ponto SQ - 10 
Itrio (M.M.D.) 50 % 109 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
173586/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

173587/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 103 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 113 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 84 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 96 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 111 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 91 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 93 80 - 120 

Surrogates 
173586/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 100 70 - 130 

 

173587/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 100 70 - 130 

 

164930/2011-0 - Açude Edson Queiros Ponto SQ - 10 
Itrio (M.M.T.) 50 % 112 70 - 130 

 
  
 
 
 
VMP CONAMA 357 ART 15   Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. 
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Obs (1): VMP em função do pH: 3,7mg/L para pH <=7,5; 2,0mg/L para 7,5 < pH < 8,0; 1,0mg/L para 8,0 < pH < 8,5; 0,5mg/L para pH > 8,5. 
Obs (2): VMP Ambiente Lêntico: 0,030 mg/L. /  VMP Ambiente Intermediário: 0,050 mg/L. / VMP Ambiente Lótico: 0,100 mg/L 

 
Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - 
Padrão para águas classe 02. podemos observar que: O(s) parâmetro(s) DBO não satisfazem os limites permitidos. 
 Referências Metodológicas 
--- 
Coliformes: POP PA 040 / SMEWW 9223 B 
Condutividade: SMEWW 2510 B - Laboratory Method 
Óleos e Graxas: POP PA 017 / SMEWW 5520 B 
Oxigênio Dissolvido: POP PA 018 / SMEWW 4500 
DBO: POP PA 001 / SMWW 5210 B 
DQO: POP PA 001 / SMWW 5220 D mod 
Cor: POP PA 012 / SMWW 2120 C. 
pH: POP PA 011 / SMWW 4500 – H+ B 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Turbidez: POP PA 013 / SMWW 2130 B. 
Surfactantes: POP PA 023 / SMWW 5540 C 
Nitrogênio Amoniacal: POP PA 005 / SMWW  4500 NH3 E 
Clorofila A: POP PA 045 / SMWW 10200 H 
Fosforo Total: POP PA 030 / SMWW  4500 P - E. 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 (Rev.01) / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Salinidade: POP PA 130 / SMWW 2510 B. 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 / SMWW 2540C 
Sólidos Suspensos: POP 009 / SMWW 2540D 
Temperatura: POP PA 015 / SMWW 2550B 
Revisores 
Simone Pereira do Nascimento 
Rogério Caldorin 
Sérgio Stenico Junior 
Ayesa Pagani 
Milena Falqueto 
Alexandre Ferraz de Oliveira 

Chave de Validação: d349f8c1f6a3cfd6cb8a87bb36956beb 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 124692/2011-0 

Processo Comercial N° 10408/2011-5 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: p - 01 Açude Quichoba Barragem 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: João Vitor (Bioagri-Pir) Data da coleta: 31/5/2011 14:48:00 

Data da entrada no laboratório: 01/06/2011 13:06:00 Data de Elaboração do BA: 17/06/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Benzidina µg/L 0,001 < 0,001 0,001  05/06/2011 00:00 
Tributilestanho µg/L 0,01 < 0,01 0,063  03/06/2011 09:15 
Condutividade µS/cm 1 856 ---  31/05/2011 14:48 
Óleos e Graxas mg/L 1 < 1   02/06/2011 02:53 
Potencial Redox mV --- 145,1   31/05/2011 14:48 
Salinidade g/L 0,1 0,40   31/05/2011 14:48 
Sólidos Suspensos Totais mg/L 2 < 2   03/06/2011 16:18 

 
 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Coliformes Totais NMP/100mL 100 4800 ---  01/06/2011 13:20 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL 1 29 1000  01/06/2011 13:20 
DBO mg/L 8 13 5  01/06/2011 16:06 
DQO mg/L 15 69 ---  02/06/2011 16:12 
Oxigênio Dissolvido mg/L 0,1 7,5 > 5  31/05/2011 14:48 
Turbidez UNT 0,1 24 100  02/06/2011 07:57 
Cor Verdadeira Pt/Co 5 29 75  02/06/2011 07:57 
pH (a 20°C)  0 - 14 8,15 6-9  31/05/2011 14:48 
Clorofila A µg/L 3 9 30  01/06/2011 14:00 
Sólidos Dissolvidos Totais mg/L 2 530 500  03/06/2011 16:18 
Alumínio Dissolvido mg/L 0,0001 < 0,0001 0,1  06/06/2011 13:57 
Antimônio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,005  06/06/2011 13:58 
Arsênio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,01  06/06/2011 13:58 
Bário mg/L 0,0005 0,0713 0,7  06/06/2011 13:58 
Berílio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,04  06/06/2011 13:58 
Boro mg/L 0,0025 0,1578 0,5  06/06/2011 13:58 
Cádmio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,001  06/06/2011 13:58 
Chumbo mg/L 0,0005 < 0,0005 0,01  06/06/2011 13:58 
Cianeto  Livre mg/L 0,001 < 0,001 0,005  03/06/2011 01:06 
Cloreto mg/L 5 146 250  02/06/2011 04:00 
Cloro Residual mg/L 0,01 < 0,01 0,01  31/05/2011 14:48 
Cobalto mg/L 0,0001 < 0,0001 0,05  06/06/2011 13:58 
Cobre Dissolvido mg/L 0,0001 < 0,0001 0,009  06/06/2011 13:57 
Cromo mg/L 0,0001 < 0,0001 0,05  06/06/2011 13:58 
Ferro Dissolvido mg/L 0,0001 0,0069 0,3  06/06/2011 13:57 
Fluoreto mg/L 0,5 < 0,5 1,4  02/06/2011 04:00 
Fósforo Total mg/L 0,01 0,03 Obs (2)  02/06/2011 19:03 
Lítio mg/L 0,0005 < 0,0005 2,5  06/06/2011 13:58 
Manganês mg/L 0,0005 0,2394 0,1  06/06/2011 13:58 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Mercúrio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,0002  06/06/2011 13:58 
Níquel mg/L 0,0001 < 0,0001 0,025  06/06/2011 13:58 
Nitrato (como N) mg/L 0,5 < 0,5 10  02/06/2011 04:00 
Nitrito (como N) mg/L 0,1 < 0,1 1  02/06/2011 04:00 
Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 < 0,1 Obs (1)  09/06/2011 06:38 
Prata mg/L 0,0001 < 0,0001 0,01  06/06/2011 13:58 
Selênio mg/L 0,0005 < 0,0005 0,01  06/06/2011 13:58 
Sulfato mg/L 5 < 5 250  02/06/2011 04:00 
Sulfetos (como H2S não dissociado) mg/L 0,002 < 0,002 0,002  06/06/2011 17:30 
Temperatura °C --- 28 ---  31/05/2011 14:48 
Urânio mg/L 0,001 < 0,001 0,02  06/06/2011 13:58 
Vanádio mg/L 0,0005 < 0,0005 0,1  06/06/2011 13:58 
Zinco mg/L 0,0001 0,0089 0,18  06/06/2011 13:58 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,5  05/06/2011 00:00 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 20  05/06/2011 07:20 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,005  05/06/2011 07:20 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 2  05/06/2011 07:20 
Benzeno mg/L 0,001 < 0,001 0,005  08/06/2011 12:07 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  05/06/2011 07:20 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  05/06/2011 07:20 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  05/06/2011 07:20 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  05/06/2011 07:20 
Carbaril µg/L 0,02 < 0,02 0,02  05/06/2011 07:20 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,04  05/06/2011 07:20 
2-Clorofenol µg/L 0,1 < 0,1 0,1  05/06/2011 07:20 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  05/06/2011 07:20 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 4  05/06/2011 07:20 
Demeton (Demeton-O e Demeton-S) µg/L 0,06 < 0,06 0,1  05/06/2011 07:20 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  05/06/2011 07:20 
1,2-Dicloroetano mg/L 0,001 < 0,001 0,01  08/06/2011 12:07 
1,1-Dicloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,003  08/06/2011 12:07 
2,4-Diclorofenol µg/L 0,1 < 0,1 0,3  05/06/2011 07:20 
Diclorometano mg/L 0,001 < 0,001 0,02  08/06/2011 12:07 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,002  05/06/2011 07:20 

Dodecacloropentaciclodecano µg/L 0,001 < 0,001 0,001  05/06/2011 07:20 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,056  05/06/2011 07:20 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,004  05/06/2011 07:20 
Estireno mg/L 0,001 < 0,001 0,02  08/06/2011 12:07 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 90  08/06/2011 12:07 
Índice de Fenóis mg/L 0,001 0,002 0,003  05/06/2011 06:00 
Glifosato µg/L 50 < 50 65  02/06/2011 04:00 
Gution µg/L 0,004 < 0,004 0,005  05/06/2011 07:20 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,01  05/06/2011 07:20 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  05/06/2011 07:20 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,02  05/06/2011 07:20 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 0,1  05/06/2011 07:20 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 10  05/06/2011 07:20 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,03  05/06/2011 07:20 
Paration µg/L 0,04 < 0,04 0,04  05/06/2011 07:20 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,001  05/06/2011 07:20 
Pentaclorofenol mg/L 1 x 10-

5 
< 1 x 10-5 0,009  05/06/2011 07:20 

Simazina µg/L 0,05 < 0,05 2  05/06/2011 07:20 
Surfactantes mg/L 0,1 0,34 0,5  02/06/2011 05:20 
2,4,5-T µg/L 0,005 < 0,005 2,0  05/06/2011 07:20 
Tetracloreto de Carbono mg/L 0,001 < 0,001 0,002  08/06/2011 12:07 
Tetracloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,01  08/06/2011 12:07 
Tolueno µg/L 1 < 1 2  08/06/2011 12:07 
Toxafeno µg/L 0,01 < 0,01 0,01  05/06/2011 07:20 
2,4,5-TP µg/L 0,005 < 0,005 10  05/06/2011 07:20 
Triclorobenzenos mg/L 0,003 < 0,003 0,02  08/06/2011 12:07 
Tricloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,03  08/06/2011 12:07 
2,4,6-Triclorofenol mg/L 0,001 < 0,001 0,01  05/06/2011 07:20 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,2  05/06/2011 07:20 
Xilenos µg/L 3 < 3 300  08/06/2011 12:07 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,0065  05/06/2011 07:20 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - VOC - Água 
130106/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

130107/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 130 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 110 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 111 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 108 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 110 70 - 130 

Surrogates 
130106/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 79 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 100 70 - 130 

 

130107/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 84 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 112 70 - 130 

 

124692/2011-0 - p - 01 Açude Quichoba Barragem 
Dibromofluorometano 20 % 112 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 74 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
131248/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

131250/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 119 80 - 120 
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Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

131250/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Vanádio 10 µg/L 102 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 105 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 116 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 110 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 119 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 102 80 - 120 

Surrogates 
131248/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 102 70 - 130 

 

131250/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 108 70 - 130 

 

124692/2011-0 - p - 01 Açude Quichoba Barragem 
Itrio (M.M.D.) 50 % 87 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
131931/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

131932/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 97 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 103 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 106 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 99 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 102 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 120 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 102 80 - 120 

Surrogates 
131931/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 102 70 - 130 

 

131932/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 107 70 - 130 

 

124692/2011-0 - p - 01 Açude Quichoba Barragem 
Itrio (M.M.T.) 50 % 92 70 - 130 

 
  
 
 
 
VMP CONAMA 357 ART 15   Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. 
    
    
 
 

Obs (1): VMP em função do pH: 3,7mg/L para pH <=7,5; 2,0mg/L para 7,5 < pH < 8,0; 1,0mg/L para 8,0 < pH < 8,5; 0,5mg/L para pH > 8,5. 
Obs (2): VMP Ambiente Lêntico: 0,030 mg/L. /  VMP Ambiente Intermediário: 0,050 mg/L. / VMP Ambiente Lótico: 0,100 mg/L 

 
Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  



 

 

 

Página 5 de 5 / B.A.: 124692/2011-0 
 

Bioagri Ambiental - Piracicaba - SP. Rua Aljovil Martini, 201 - Dois Córregos - Piracicaba - SP - CEP: 13420-750 - Fone: (19) 3417.4700 - Fax: (19) 3417.4711 - vendas@bioagriambiental.com.br 

Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - 
Padrão para águas classe 02. podemos observar que: Os parâmetros DBO, Sólidos Dissolvidos Totais, Manganês não satisfazem os limites 
permitidos. 
 Referências Metodológicas 
--- 
Coliformes: POP PA 040 / SMEWW 9223 B 
Condutividade: SMEWW 2510 B - Laboratory Method 
Óleos e Graxas: POP PA 017 / SMEWW 5520 B 
Oxigênio Dissolvido: POP PA 018 / SMEWW 4500 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
DBO: POP PA 001 / SMWW 5210 B 
DQO: POP PA 001 / SMWW 5220 D mod 
Cor: POP PA 012 / SMWW 2120 C. 
pH: POP PA 011 / SMWW 4500 – H+ B 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Turbidez: POP PA 013 / SMWW 2130 B. 
Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
Surfactantes: POP PA 023 / SMWW 5540 C 
Nitrogênio Amoniacal: POP PA 005 / SMWW  4500 NH3 E 
cloro e monocloroamina - Água(0,1mg/L): POP PA 010 / SMWW 4500 Cl – G Método colorimétrico do DPD 
Clorofila A: POP PA 045 / SMWW 10200 H 
Fosforo Total: POP PA 030 / SMWW  4500 P - E. 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC : POP PA 075 / USEPA - SW 846 8260C, 5021A 
Salinidade: POP PA 130 / SMWW 2510 B. 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 / SMWW 2540C 
Sólidos Suspensos: POP 009 / SMWW 2540D 
Sulfeto: POP PA 020 / SMWW 4500S-2 /D 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Tributilestanho: POP PA 167 
Temperatura: POP PA 015 / SMWW 2550B 
Toxafeno: POP PA 093 / USEPA SW 846 - 505 
Revisores 
Marcos Ceccatto 
Simone Pereira do Nascimento 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Ana Lúcia Cella 
Sérgio Stenico Junior 
Joseane Maria Bulow 
Talita Zamoner 
Juliana Bombasaro 
Bruno Samuel 

Chave de Validação: 4960447c588376887c29308aeeca5aa9 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 124673/2011-0 

Processo Comercial N° 10408/2011-5 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: P - 09 Açude Lais 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: João Vitor (Bioagri-Pir) Data da coleta: 31/5/2011 10:05:00 

Data da entrada no laboratório: 01/06/2011 09:00:00 Data de Elaboração do BA: 16/06/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Benzidina µg/L 0,001 < 0,001 0,001  05/06/2011 00:00 
Tributilestanho µg/L 0,01 < 0,01 0,063  03/06/2011 09:14 
Condutividade µS/cm 1 491 ---  31/05/2011 10:05 
Óleos e Graxas mg/L 1 < 1   02/06/2011 02:56 
Potencial Redox mV --- 200,8   31/05/2011 10:05 
Salinidade g/L 0,1 0,23   31/05/2011 10:05 
Sólidos Suspensos Totais mg/L 2 < 2   03/06/2011 15:36 

 
 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Coliformes Totais NMP/100mL 1 2419 ---  01/06/2011 09:10 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL 1 1 1000  01/06/2011 09:10 
DBO mg/L 10 14 5  01/06/2011 12:00 
DQO mg/L 15 59 ---  02/06/2011 16:10 
Oxigênio Dissolvido mg/L 0,1 4,1 > 5  31/05/2011 10:05 
Turbidez UNT 0,1 7,0 100  02/06/2011 07:57 
Cor Verdadeira Pt/Co 5 73 75  02/06/2011 07:57 
pH (a 20°C)  0 - 14 7,19 6-9  31/05/2011 10:05 
Clorofila A µg/L 3 7 30  01/06/2011 10:00 
Sólidos Dissolvidos Totais mg/L 2 343 500  03/06/2011 15:36 
Alumínio Dissolvido mg/L 0,0001 0,0085 0,1  06/06/2011 13:57 
Antimônio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,005  06/06/2011 13:58 
Arsênio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,01  06/06/2011 13:58 
Bário mg/L 0,0005 0,0676 0,7  06/06/2011 13:58 
Berílio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,04  06/06/2011 13:58 
Boro mg/L 0,0005 0,0664 0,5  06/06/2011 13:58 
Cádmio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,001  06/06/2011 13:58 
Chumbo mg/L 0,0005 < 0,0005 0,01  06/06/2011 13:58 
Cianeto  Livre mg/L 0,001 < 0,001 0,005  03/06/2011 01:14 
Cloreto mg/L 2 76,7 250  02/06/2011 04:00 
Cloro Residual mg/L 0,01 < 0,01 0,01  31/05/2011 10:05 
Cobalto mg/L 0,0001 < 0,0001 0,05  06/06/2011 13:58 
Cobre Dissolvido mg/L 0,0001 < 0,0001 0,009  06/06/2011 13:57 
Cromo mg/L 0,0001 < 0,0001 0,05  06/06/2011 13:58 
Ferro Dissolvido mg/L 0,0001 0,0490 0,3  06/06/2011 13:57 
Fluoreto mg/L 0,2 < 0,2 1,4  02/06/2011 04:00 
Fósforo Total mg/L 0,01 0,06 Obs (2)  02/06/2011 18:52 
Lítio mg/L 0,0005 < 0,0005 2,5  06/06/2011 13:58 
Manganês mg/L 0,0005 0,4530 0,1  06/06/2011 13:58 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Mercúrio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,0002  06/06/2011 13:58 
Níquel mg/L 0,0001 < 0,0001 0,025  06/06/2011 13:58 
Nitrato (como N) mg/L 0,2 < 0,2 10  02/06/2011 04:00 
Nitrito (como N) mg/L 0,04 < 0,04 1  02/06/2011 04:00 
Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 < 0,1 Obs (1)  09/06/2011 06:37 
Prata mg/L 0,0001 < 0,0001 0,01  06/06/2011 13:58 
Selênio mg/L 0,0005 < 0,0005 0,01  06/06/2011 13:58 
Sulfato mg/L 2 < 2 250  02/06/2011 04:00 
Sulfetos (como H2S não dissociado) mg/L 0,002 < 0,002 0,002  06/06/2011 17:00 
Temperatura °C --- 27 ---  31/05/2011 10:05 
Urânio mg/L 0,001 < 0,001 0,02  06/06/2011 13:58 
Vanádio mg/L 0,0005 < 0,0005 0,1  06/06/2011 13:58 
Zinco mg/L 0,0001 0,0578 0,18  06/06/2011 13:58 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,5  05/06/2011 00:00 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 20  05/06/2011 07:20 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,005  05/06/2011 07:20 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 2  05/06/2011 07:20 
Benzeno mg/L 0,001 < 0,001 0,005  07/06/2011 11:43 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  05/06/2011 07:20 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  05/06/2011 07:20 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  05/06/2011 07:20 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  05/06/2011 07:20 
Carbaril µg/L 0,02 < 0,02 0,02  05/06/2011 07:20 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,04  05/06/2011 07:20 
2-Clorofenol µg/L 0,1 < 0,1 0,1  05/06/2011 07:20 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  05/06/2011 07:20 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 4  05/06/2011 07:20 
Demeton (Demeton-O e Demeton-S) µg/L 0,06 < 0,06 0,1  05/06/2011 07:20 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  05/06/2011 07:20 
1,2-Dicloroetano mg/L 0,001 < 0,001 0,01  07/06/2011 11:43 
1,1-Dicloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,003  07/06/2011 11:43 
2,4-Diclorofenol µg/L 0,1 < 0,1 0,3  05/06/2011 07:20 
Diclorometano mg/L 0,001 0,001 0,02  07/06/2011 11:43 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,002  05/06/2011 07:20 

Dodecacloropentaciclodecano µg/L 0,001 < 0,001 0,001  05/06/2011 07:20 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,056  05/06/2011 07:20 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,004  05/06/2011 07:20 
Estireno mg/L 0,001 0,005 0,02  07/06/2011 11:43 
Etilbenzeno µg/L 1 3,6 90  07/06/2011 11:43 
Índice de Fenóis mg/L 0,001 < 0,001 0,003  05/06/2011 06:21 
Glifosato µg/L 20 < 20 65  02/06/2011 04:00 
Gution µg/L 0,004 < 0,004 0,005  05/06/2011 07:20 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,01  05/06/2011 07:20 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  05/06/2011 07:20 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,02  05/06/2011 07:20 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 0,1  05/06/2011 07:20 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 10  05/06/2011 07:20 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,03  05/06/2011 07:20 
Paration µg/L 0,04 < 0,04 0,04  05/06/2011 07:20 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,001  05/06/2011 07:20 
Pentaclorofenol mg/L 1 x 10-

5 
< 1 x 10-5 0,009  05/06/2011 07:20 

Simazina µg/L 0,05 < 0,05 2  05/06/2011 07:20 
Surfactantes mg/L 0,1 0,34 0,5  02/06/2011 05:22 
2,4,5-T µg/L 0,005 < 0,005 2,0  05/06/2011 07:20 
Tetracloreto de Carbono mg/L 0,001 < 0,001 0,002  07/06/2011 11:43 
Tetracloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,01  07/06/2011 11:43 
Tolueno µg/L 1 < 1 2  07/06/2011 11:43 
Toxafeno µg/L 0,01 < 0,01 0,01  05/06/2011 07:20 
2,4,5-TP µg/L 0,005 < 0,005 10  05/06/2011 07:20 
Triclorobenzenos mg/L 0,003 < 0,003 0,02  07/06/2011 11:43 
Tricloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,03  07/06/2011 11:43 
2,4,6-Triclorofenol mg/L 0,001 < 0,001 0,01  05/06/2011 07:20 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,2  05/06/2011 07:20 
Xilenos µg/L 3 < 3 300  07/06/2011 11:43 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,0065  05/06/2011 07:20 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - VOC - Água 
130106/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

130107/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 130 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 110 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 111 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 108 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 110 70 - 130 

Surrogates 
130106/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 79 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 100 70 - 130 

 

130107/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 84 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 112 70 - 130 

 

124673/2011-0 - P - 09 Açude Lais 
Dibromofluorometano 20 % 114 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 78 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
131931/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

131932/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 97 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 103 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 106 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 99 80 - 120 
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Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

131932/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Molibdênio 10 µg/L 102 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 120 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 102 80 - 120 

Surrogates 
131931/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 102 70 - 130 

 

131932/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 107 70 - 130 

 

124673/2011-0 - P - 09 Açude Lais 
Itrio (M.M.T.) 50 % 85 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
131943/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

131944/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 93 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 97 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 100 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 110 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 93 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 120 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 94 80 - 120 

Surrogates 
131943/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 102 70 - 130 

 

131944/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 88 70 - 130 

 

124673/2011-0 - P - 09 Açude Lais 
Itrio (M.M.D.) 50 % 91 70 - 130 

 
  
 
 
 
VMP CONAMA 357 ART 15   Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. 
    
    
 
 

Obs (1): VMP em função do pH: 3,7mg/L para pH <=7,5; 2,0mg/L para 7,5 < pH < 8,0; 1,0mg/L para 8,0 < pH < 8,5; 0,5mg/L para pH > 8,5. 
Obs (2): VMP Ambiente Lêntico: 0,030 mg/L. /  VMP Ambiente Intermediário: 0,050 mg/L. / VMP Ambiente Lótico: 0,100 mg/L 

 
Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
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Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - 
Padrão para águas classe 02. podemos observar que: Os parâmetros Oxigênio Dissolvido, DBO, Manganês não satisfazem os limites permitidos. 
 Referências Metodológicas 
--- 
Coliformes: POP PA 040 / SMEWW 9223 B 
Condutividade: SMEWW 2510 B - Laboratory Method 
Óleos e Graxas: POP PA 017 / SMEWW 5520 B 
Oxigênio Dissolvido: POP PA 018 / SMEWW 4500 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
DBO: POP PA 001 / SMWW 5210 B 
DQO: POP PA 001 / SMWW 5220 D mod 
Cor: POP PA 012 / SMWW 2120 C. 
pH: POP PA 011 / SMWW 4500 – H+ B 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Turbidez: POP PA 013 / SMWW 2130 B. 
Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
Surfactantes: POP PA 023 / SMWW 5540 C 
Nitrogênio Amoniacal: POP PA 005 / SMWW  4500 NH3 E 
cloro e monocloroamina - Água(0,1mg/L): POP PA 010 / SMWW 4500 Cl – G Método colorimétrico do DPD 
Clorofila A: POP PA 045 / SMWW 10200 H 
Fosforo Total: POP PA 030 / SMWW  4500 P - E. 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC : POP PA 075 / USEPA - SW 846 8260C, 5021A 
Salinidade: POP PA 130 / SMWW 2510 B. 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 / SMWW 2540C 
Sólidos Suspensos: POP 009 / SMWW 2540D 
Sulfeto: POP PA 020 / SMWW 4500S-2 /D 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Tributilestanho: POP PA 167 
Temperatura: POP PA 015 / SMWW 2550B 
Toxafeno: POP PA 093 / USEPA SW 846 - 505 
Revisores 
Marcos Ceccatto 
Simone Pereira do Nascimento 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Luci Carla Gheleri Andrietta 
Ana Lúcia Cella 
Sérgio Stenico Junior 
Joseane Maria Bulow 
Talita Zamoner 
Bruno Samuel 

Chave de Validação: 2c2fc93954d4c2ae6ba3d28b7e642535 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 125701/2011-0 

Processo Comercial N° 10408/2011-5 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: P.10 Açude Edson Queiros 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: João Vitor (Bioagri-Pir) Data da coleta: 1/6/2011 11:50:00 

Data da entrada no laboratório: 02/06/2011 09:24:00 Data de Elaboração do BA: 16/06/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Condutividade µS/cm 1 249 ---  01/06/2011 11:50 
Óleos e Graxas mg/L 1 < 1   03/06/2011 03:45 
Potencial Redox mV --- 175,5   01/06/2011 11:50 
Salinidade g/L 0,1 0,11   01/06/2011 11:50 
Sólidos Suspensos Totais mg/L 2 < 2   04/06/2011 13:34 

 
 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 Data do Ensaio 

Coliformes Totais NMP/100mL 100 53350 ---  02/06/2011 10:00 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL 1 3 1000  02/06/2011 10:00 
DBO mg/L 6 10 5  02/06/2011 13:30 
DQO mg/L 5 34 ---  03/06/2011 13:19 
Oxigênio Dissolvido mg/L 0,1 5,6 > 5  01/06/2011 11:50 
Turbidez UNT 0,1 16 100  03/06/2011 08:01 
Cor Verdadeira Pt/Co 5 26 75  03/06/2011 08:00 
pH (a 20°C)  0 - 14 7,66 6-9  01/06/2011 11:50 
Clorofila A µg/L 3 4 30  02/06/2011 10:00 
Sólidos Dissolvidos Totais mg/L 2 205 500  04/06/2011 13:34 
Alumínio Dissolvido mg/L 0,0001 0,0024 0,1  07/06/2011 08:37 
Cádmio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,001  07/06/2011 08:24 
Chumbo mg/L 0,0005 < 0,0005 0,01  07/06/2011 08:24 
Cobre Dissolvido mg/L 0,0001 < 0,0001 0,009  07/06/2011 08:37 
Cromo mg/L 0,0001 < 0,0001 0,05  07/06/2011 08:24 
Ferro Dissolvido mg/L 0,0001 0,0156 0,3  07/06/2011 08:37 
Fósforo Total mg/L 0,01 0,06 Obs (2)  07/06/2011 07:53 
Manganês mg/L 0,0005 0,1486 0,1  07/06/2011 08:24 
Mercúrio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,0002  07/06/2011 08:24 
Níquel mg/L 0,0001 < 0,0001 0,025  07/06/2011 08:24 
Nitrato (como N) mg/L 0,1 < 0,1 10  03/06/2011 04:00 
Nitrito (como N) mg/L 0,02 < 0,02 1  03/06/2011 04:00 
Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 < 0,1 Obs (1)  09/06/2011 20:47 
Sulfato mg/L 1 < 1 250  03/06/2011 04:00 
Temperatura °C --- 29 ---  02/06/2011 12:30 
Urânio mg/L 0,001 < 0,001 0,02  07/06/2011 08:24 
Zinco mg/L 0,0001 0,0538 0,18  07/06/2011 08:24 
Surfactantes mg/L 0,1 0,12 0,5  03/06/2011 05:16 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
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Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
131007/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

131008/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 100 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 109 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 87 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 112 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 97 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 95 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 86 80 - 120 

Surrogates 
131007/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 115 70 - 130 

 

131008/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 116 70 - 130 

 

125701/2011-0 - P.10 Açude Edson Queiros 
Itrio (M.M.T.) 50 % 114 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
131021/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

131022/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 119 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 110 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 87 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 108 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 115 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 95 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 92 80 - 120 

Surrogates 
131021/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 111 70 - 130 

 

131022/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 116 70 - 130 

 

125701/2011-0 - P.10 Açude Edson Queiros 
Itrio (M.M.D.) 50 % 114 70 - 130 

 
  
 
 
 
VMP CONAMA 357 ART 15   Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. 
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Obs (1): VMP em função do pH: 3,7mg/L para pH <=7,5; 2,0mg/L para 7,5 < pH < 8,0; 1,0mg/L para 8,0 < pH < 8,5; 0,5mg/L para pH > 8,5. 
Obs (2): VMP Ambiente Lêntico: 0,030 mg/L. /  VMP Ambiente Intermediário: 0,050 mg/L. / VMP Ambiente Lótico: 0,100 mg/L 

 
Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - 
Padrão para águas classe 02. podemos observar que: Os parâmetros DBO, Manganês não satisfazem os limites permitidos. 
 Referências Metodológicas 
--- 
Coliformes: POP PA 040 / SMEWW 9223 B 
Condutividade: SMEWW 2510 B - Laboratory Method 
Óleos e Graxas: POP PA 017 / SMEWW 5520 B 
Oxigênio Dissolvido: POP PA 018 / SMEWW 4500 
DBO: POP PA 001 / SMWW 5210 B 
DQO: POP PA 001 / SMWW 5220 D mod 
Cor: POP PA 012 / SMWW 2120 C. 
pH: POP PA 011 / SMWW 4500 – H+ B 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Turbidez: POP PA 013 / SMWW 2130 B. 
Surfactantes: POP PA 023 / SMWW 5540 C 
Nitrogênio Amoniacal: POP PA 005 / SMWW  4500 NH3 E 
Clorofila A: POP PA 045 / SMWW 10200 H 
Fosforo Total: POP PA 030 / SMWW  4500 P - E. 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Salinidade: POP PA 130 / SMWW 2510 B. 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 / SMWW 2540C 
Sólidos Suspensos: POP 009 / SMWW 2540D 
Temperatura: POP PA 015 / SMWW 2550B 
Revisores 
Simone Pereira do Nascimento 
Rogério Caldorin 
Ana Lúcia Cella 
Ayesa Pagani 
Robson Montanari 

Chave de Validação: 99a09af2750f60ed638de5ab5de64c3d 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 124683/2011-0 

Processo Comercial N° 10408/2011-5 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: P - 02 Açude Quichoba Remanso 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: João Vitor (Bioagri-Pir) Data da coleta: 31/5/2011 15:40:00 

Data da entrada no laboratório: 01/06/2011 14:04:00 Data de Elaboração do BA: 16/06/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Benzidina µg/L 0,001 < 0,001 0,001  05/06/2011 00:00 
Tributilestanho µg/L 0,01 < 0,01 0,063  03/06/2011 09:15 
Condutividade µS/cm 1 837 ---  31/05/2011 15:40 
Óleos e Graxas mg/L 1 < 1   02/06/2011 02:53 
Potencial Redox mV --- 157,3   31/05/2011 15:40 
Salinidade g/L 0,1 0,39   31/05/2011 15:40 
Sólidos Suspensos Totais mg/L 2 < 2   02/06/2011 00:00 

 
 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Coliformes Totais NMP/100mL 100 57940 ---  01/06/2011 15:04 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL 1 5 1000  01/06/2011 15:04 
DBO mg/L 11 14 5  01/06/2011 16:00 
DQO mg/L 15 63 ---  02/06/2011 16:13 
Oxigênio Dissolvido mg/L 0,1 7,6 > 5  31/05/2011 15:40 
Turbidez UNT 0,1 24 100  02/06/2011 07:57 
Cor Verdadeira Pt/Co 5 29 75  02/06/2011 07:57 
pH (a 20°C)  0 - 14 8,42 6-9  31/05/2011 15:40 
Clorofila A µg/L 3 < 3 30  01/06/2011 14:00 
Sólidos Dissolvidos Totais mg/L 2 584 500  02/06/2011 00:00 
Alumínio Dissolvido mg/L 0,0001 < 0,0001 0,1  06/06/2011 13:57 
Antimônio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,005  06/06/2011 13:58 
Arsênio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,01  06/06/2011 13:58 
Bário mg/L 0,0005 0,0740 0,7  06/06/2011 13:58 
Berílio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,04  06/06/2011 13:58 
Boro mg/L 0,0025 0,1650 0,5  06/06/2011 13:58 
Cádmio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,001  06/06/2011 13:58 
Chumbo mg/L 0,0005 < 0,0005 0,01  06/06/2011 13:58 
Cianeto  Livre mg/L 0,001 < 0,001 0,005  03/06/2011 01:24 
Cloreto mg/L 5 146 250  02/06/2011 04:00 
Cloro Residual mg/L 0,01 < 0,01 0,01  31/05/2011 15:40 
Cobalto mg/L 0,0001 < 0,0001 0,05  06/06/2011 13:58 
Cobre Dissolvido mg/L 0,0001 < 0,0001 0,009  06/06/2011 13:57 
Cromo mg/L 0,0001 < 0,0001 0,05  06/06/2011 13:58 
Ferro Dissolvido mg/L 0,0001 0,0118 0,3  06/06/2011 13:57 
Fluoreto mg/L 0,5 < 0,5 1,4  02/06/2011 04:00 
Fósforo Total mg/L 0,01 0,05 Obs (2)  02/06/2011 18:49 
Lítio mg/L 0,0005 < 0,0005 2,5  06/06/2011 13:58 
Manganês mg/L 0,0005 0,2296 0,1  06/06/2011 13:58 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Mercúrio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,0002  06/06/2011 13:58 
Níquel mg/L 0,0001 < 0,0001 0,025  06/06/2011 13:58 
Nitrato (como N) mg/L 0,5 < 0,5 10  02/06/2011 04:00 
Nitrito (como N) mg/L 0,1 < 0,1 1  02/06/2011 04:00 
Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 < 0,1 Obs (1)  09/06/2011 06:37 
Prata mg/L 0,0001 < 0,0001 0,01  06/06/2011 13:58 
Selênio mg/L 0,0005 < 0,0005 0,01  06/06/2011 13:58 
Sulfato mg/L 5 < 5 250  02/06/2011 04:00 
Sulfetos (como H2S não dissociado) mg/L 0,002 < 0,002 0,002  06/06/2011 17:00 
Temperatura °C --- 28 ---  31/05/2011 15:40 
Urânio mg/L 0,001 < 0,001 0,02  06/06/2011 13:58 
Vanádio mg/L 0,0005 < 0,0005 0,1  06/06/2011 13:58 
Zinco mg/L 0,0001 0,0102 0,18  06/06/2011 13:58 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,5  05/06/2011 00:00 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 20  05/06/2011 07:20 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,005  05/06/2011 07:20 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 2  05/06/2011 07:20 
Benzeno mg/L 0,001 < 0,001 0,005  08/06/2011 12:53 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  05/06/2011 07:20 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  05/06/2011 07:20 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  05/06/2011 07:20 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  05/06/2011 07:20 
Carbaril µg/L 0,02 < 0,02 0,02  05/06/2011 07:20 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,04  05/06/2011 07:20 
2-Clorofenol µg/L 0,1 < 0,1 0,1  05/06/2011 07:20 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  05/06/2011 07:20 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 4  05/06/2011 07:20 
Demeton (Demeton-O e Demeton-S) µg/L 0,06 < 0,06 0,1  05/06/2011 07:20 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  05/06/2011 07:20 
1,2-Dicloroetano mg/L 0,001 < 0,001 0,01  08/06/2011 12:53 
1,1-Dicloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,003  08/06/2011 12:53 
2,4-Diclorofenol µg/L 0,1 < 0,1 0,3  05/06/2011 07:20 
Diclorometano mg/L 0,001 < 0,001 0,02  08/06/2011 12:53 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,002  05/06/2011 07:20 

Dodecacloropentaciclodecano µg/L 0,001 < 0,001 0,001  05/06/2011 07:20 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,056  05/06/2011 07:20 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,004  05/06/2011 07:20 
Estireno mg/L 0,001 0,005 0,02  08/06/2011 12:53 
Etilbenzeno µg/L 1 3,3 90  08/06/2011 12:53 
Índice de Fenóis mg/L 0,001 0,003 0,003  05/06/2011 09:21 
Glifosato µg/L 50 < 50 65  02/06/2011 04:00 
Gution µg/L 0,004 < 0,004 0,005  05/06/2011 07:20 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,01  05/06/2011 07:20 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  05/06/2011 07:20 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,02  05/06/2011 07:20 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 0,1  05/06/2011 07:20 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 10  05/06/2011 07:20 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,03  05/06/2011 07:20 
Paration µg/L 0,04 < 0,04 0,04  05/06/2011 07:20 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,001  05/06/2011 07:20 
Pentaclorofenol mg/L 1 x 10-

5 
< 1 x 10-5 0,009  05/06/2011 07:20 

Simazina µg/L 0,05 < 0,05 2  05/06/2011 07:20 
Surfactantes mg/L 0,1 0,35 0,5  02/06/2011 05:21 
2,4,5-T µg/L 0,005 < 0,005 2,0  05/06/2011 07:20 
Tetracloreto de Carbono mg/L 0,001 < 0,001 0,002  08/06/2011 12:53 
Tetracloroeteno mg/L 0,001 0,003 0,01  08/06/2011 12:53 
Tolueno µg/L 1 < 1 2  08/06/2011 12:53 
Toxafeno µg/L 0,01 < 0,01 0,01  05/06/2011 07:20 
2,4,5-TP µg/L 0,005 < 0,005 10  05/06/2011 07:20 
Triclorobenzenos mg/L 0,003 < 0,003 0,02  08/06/2011 12:53 
Tricloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,03  08/06/2011 12:53 
2,4,6-Triclorofenol mg/L 0,001 < 0,001 0,01  05/06/2011 07:20 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,2  05/06/2011 07:20 
Xilenos µg/L 3 8,0 300  08/06/2011 12:53 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,0065  05/06/2011 07:20 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - VOC - Água 
130106/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

130107/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 130 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 110 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 111 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 108 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 110 70 - 130 

Surrogates 
130106/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 79 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 100 70 - 130 

 

130107/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 84 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 112 70 - 130 

 

124683/2011-0 - P - 02 Açude Quichoba Remanso 
Dibromofluorometano 20 % 113 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 78 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
131248/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

131250/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 119 80 - 120 
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Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

131250/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Vanádio 10 µg/L 102 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 105 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 116 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 110 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 119 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 102 80 - 120 

Surrogates 
131248/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 102 70 - 130 

 

131250/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 108 70 - 130 

 

124683/2011-0 - P - 02 Açude Quichoba Remanso 
Itrio (M.M.D.) 50 % 86 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
131931/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

131932/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 97 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 103 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 106 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 99 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 102 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 120 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 102 80 - 120 

Surrogates 
131931/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 102 70 - 130 

 

131932/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 107 70 - 130 

 

124683/2011-0 - P - 02 Açude Quichoba Remanso 
Itrio (M.M.T.) 50 % 90 70 - 130 

 
  
 
 
 
VMP CONAMA 357 ART 15   Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. 
    
    
 
 

Obs (1): VMP em função do pH: 3,7mg/L para pH <=7,5; 2,0mg/L para 7,5 < pH < 8,0; 1,0mg/L para 8,0 < pH < 8,5; 0,5mg/L para pH > 8,5. 
Obs (2): VMP Ambiente Lêntico: 0,030 mg/L. /  VMP Ambiente Intermediário: 0,050 mg/L. / VMP Ambiente Lótico: 0,100 mg/L 

 
Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
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Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - 
Padrão para águas classe 02. podemos observar que: Os parâmetros DBO, Sólidos Dissolvidos Totais, Manganês não satisfazem os limites 
permitidos. 
 Referências Metodológicas 
--- 
Coliformes: POP PA 040 / SMEWW 9223 B 
Condutividade: SMEWW 2510 B - Laboratory Method 
Óleos e Graxas: POP PA 017 / SMEWW 5520 B 
Oxigênio Dissolvido: POP PA 018 / SMEWW 4500 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
DBO: POP PA 001 / SMWW 5210 B 
DQO: POP PA 001 / SMWW 5220 D mod 
Cor: POP PA 012 / SMWW 2120 C. 
pH: POP PA 011 / SMWW 4500 – H+ B 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Turbidez: POP PA 013 / SMWW 2130 B. 
Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
Surfactantes: POP PA 023 / SMWW 5540 C 
Nitrogênio Amoniacal: POP PA 005 / SMWW  4500 NH3 E 
cloro e monocloroamina - Água(0,1mg/L): POP PA 010 / SMWW 4500 Cl – G Método colorimétrico do DPD 
Clorofila A: POP PA 045 / SMWW 10200 H 
Fosforo Total: POP PA 030 / SMWW  4500 P - E. 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC : POP PA 075 / USEPA - SW 846 8260C, 5021A 
Salinidade: POP PA 130 / SMWW 2510 B. 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 / SMWW 2540C 
Sólidos Suspensos: POP 009 / SMWW 2540D 
Sulfeto: POP PA 020 / SMWW 4500S-2 /D 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Tributilestanho: POP PA 167 
Temperatura: POP PA 015 / SMWW 2550B 
Toxafeno: POP PA 093 / USEPA SW 846 - 505 
Revisores 
Marcos Ceccatto 
Simone Pereira do Nascimento 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Luci Carla Gheleri Andrietta 
Ana Lúcia Cella 
Sérgio Stenico Junior 
Joseane Maria Bulow 
Talita Zamoner 
Bruno Samuel 

Chave de Validação: c72d154a384c8cbfb80064c426f1e56b 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 124668/2011-0 

Processo Comercial N° 10408/2011-5 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: P - 08 Açude Morrinhos 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: João Vitor (Bioagri-Pir) Data da coleta: 31/5/2011 14:00:00 

Data da entrada no laboratório: 01/06/2011 12:59:00 Data de Elaboração do BA: 16/06/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Benzidina µg/L 0,001 < 0,001 0,001  05/06/2011 00:00 
Tributilestanho µg/L 0,01 < 0,01 0,063  03/06/2011 09:15 
Condutividade µS/cm 1 395 ---  31/05/2011 14:00 
Óleos e Graxas mg/L 1 < 1   02/06/2011 02:54 
Potencial Redox mV --- 173,8   31/05/2011 14:00 
Salinidade g/L 0,1 0,18   31/05/2011 14:00 
Sólidos Suspensos Totais mg/L 2 621   03/06/2011 16:20 

 
 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Coliformes Totais NMP/100mL 100 10170 ---  01/06/2011 13:20 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL 1 16 1000  01/06/2011 13:20 
DBO mg/L 6 6,7 5  01/06/2011 16:00 
DQO mg/L 5 30 ---  02/06/2011 16:16 
Oxigênio Dissolvido mg/L 0,1 8,7 > 5  31/05/2011 14:00 
Turbidez UNT 0,1 4,2 100  02/06/2011 07:57 
Cor Verdadeira Pt/Co 5 14 75  02/06/2011 07:57 
pH (a 20°C)  0 - 14 8,30 6-9  31/05/2011 14:00 
Clorofila A µg/L 3 < 3 30  01/06/2011 13:20 
Sólidos Dissolvidos Totais mg/L 2 290 500  03/06/2011 16:20 
Alumínio Dissolvido mg/L 0,0001 < 0,0001 0,1  06/06/2011 13:57 
Antimônio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,005  06/06/2011 13:58 
Arsênio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,01  06/06/2011 13:58 
Bário mg/L 0,0005 0,0675 0,7  06/06/2011 13:58 
Berílio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,04  06/06/2011 13:58 
Boro mg/L 0,0025 0,1058 0,5  06/06/2011 13:58 
Cádmio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,001  06/06/2011 13:58 
Chumbo mg/L 0,0005 < 0,0005 0,01  06/06/2011 13:58 
Cianeto  Livre mg/L 0,001 < 0,001 0,005  03/06/2011 01:02 
Cloreto mg/L 10 30,0 250  02/06/2011 04:00 
Cloro Residual mg/L 0,01 < 0,01 0,01  31/05/2011 14:00 
Cobalto mg/L 0,0001 < 0,0001 0,05  06/06/2011 13:58 
Cobre Dissolvido mg/L 0,0001 < 0,0001 0,009  06/06/2011 13:57 
Cromo mg/L 0,0001 < 0,0001 0,05  06/06/2011 13:58 
Ferro Dissolvido mg/L 0,0001 0,0084 0,3  06/06/2011 13:57 
Fluoreto mg/L 0,1 0,1 1,4  02/06/2011 04:00 
Fósforo Total mg/L 0,01 < 0,01 Obs (2)  02/06/2011 18:56 
Lítio mg/L 0,0005 < 0,0005 2,5  06/06/2011 13:58 
Manganês mg/L 0,0001 0,0873 0,1  06/06/2011 13:58 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Mercúrio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,0002  06/06/2011 13:58 
Níquel mg/L 0,0001 < 0,0001 0,025  06/06/2011 13:58 
Nitrato (como N) mg/L 0,1 < 0,1 10  02/06/2011 04:00 
Nitrito (como N) mg/L 0,02 < 0,02 1  02/06/2011 04:00 
Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 < 0,1 Obs (1)  09/06/2011 06:35 
Prata mg/L 0,0001 < 0,0001 0,01  06/06/2011 13:58 
Selênio mg/L 0,0005 < 0,0005 0,01  06/06/2011 13:58 
Sulfato mg/L 1 3,3 250  02/06/2011 04:00 
Sulfetos (como H2S não dissociado) mg/L 0,002 < 0,002 0,002  06/06/2011 13:00 
Temperatura °C --- 28 ---  31/05/2011 14:00 
Urânio mg/L 0,001 < 0,001 0,02  06/06/2011 13:58 
Vanádio mg/L 0,0005 < 0,0005 0,1  06/06/2011 13:58 
Zinco mg/L 0,0001 0,0126 0,18  06/06/2011 13:58 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,5  05/06/2011 06:35 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 20  05/06/2011 07:20 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,005  05/06/2011 07:20 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 2  05/06/2011 07:20 
Benzeno mg/L 0,001 < 0,001 0,005  08/06/2011 12:30 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  05/06/2011 07:20 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  05/06/2011 07:20 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  05/06/2011 07:20 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  05/06/2011 07:20 
Carbaril µg/L 0,02 < 0,02 0,02  05/06/2011 07:20 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,04  05/06/2011 07:20 
2-Clorofenol µg/L 0,1 < 0,1 0,1  05/06/2011 07:20 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  05/06/2011 07:20 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 4  05/06/2011 07:20 
Demeton (Demeton-O e Demeton-S) µg/L 0,06 < 0,06 0,1  05/06/2011 07:20 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  05/06/2011 07:20 
1,2-Dicloroetano mg/L 0,001 < 0,001 0,01  08/06/2011 12:30 
1,1-Dicloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,003  08/06/2011 12:30 
2,4-Diclorofenol µg/L 0,1 < 0,1 0,3  05/06/2011 07:20 
Diclorometano mg/L 0,001 < 0,001 0,02  08/06/2011 12:30 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,002  05/06/2011 07:20 

Dodecacloropentaciclodecano µg/L 0,001 < 0,001 0,001  05/06/2011 07:20 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,056  05/06/2011 07:20 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,004  05/06/2011 07:20 
Estireno mg/L 0,001 < 0,001 0,02  08/06/2011 12:30 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 90  08/06/2011 12:30 
Índice de Fenóis mg/L 0,001 0,002 0,003  05/06/2011 04:54 
Glifosato µg/L 10 < 10 65  02/06/2011 04:00 
Gution µg/L 0,004 < 0,004 0,005  05/06/2011 07:20 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,01  05/06/2011 07:20 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  05/06/2011 07:20 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,02  05/06/2011 07:20 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 0,1  05/06/2011 07:20 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 10  05/06/2011 07:20 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,03  05/06/2011 07:20 
Paration µg/L 0,04 < 0,04 0,04  05/06/2011 07:20 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,001  05/06/2011 07:20 
Pentaclorofenol mg/L 1 x 10-

5 
< 1 x 10-5 0,009  05/06/2011 07:20 

Simazina µg/L 0,05 < 0,05 2  05/06/2011 07:20 
Surfactantes mg/L 0,1 0,19 0,5  02/06/2011 05:22 
2,4,5-T µg/L 0,005 < 0,005 2,0  05/06/2011 07:20 
Tetracloreto de Carbono mg/L 0,001 < 0,001 0,002  08/06/2011 12:30 
Tetracloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,01  08/06/2011 12:30 
Tolueno µg/L 1 < 1 2  08/06/2011 12:30 
Toxafeno µg/L 0,01 < 0,01 0,01  05/06/2011 07:20 
2,4,5-TP µg/L 0,005 < 0,005 10  05/06/2011 07:20 
Triclorobenzenos mg/L 0,003 < 0,003 0,02  08/06/2011 12:30 
Tricloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,03  08/06/2011 12:30 
2,4,6-Triclorofenol mg/L 0,001 < 0,001 0,01  05/06/2011 07:20 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
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Data do Ensaio 

Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,2  05/06/2011 07:20 
Xilenos µg/L 3 < 3 300  08/06/2011 12:30 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,0065  05/06/2011 07:20 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - VOC - Água 
130106/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

130107/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 130 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 110 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 111 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 108 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 110 70 - 130 

Surrogates 
130106/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 79 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 100 70 - 130 

 

130107/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 84 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 112 70 - 130 

 

124668/2011-0 - P - 08 Açude Morrinhos 
Dibromofluorometano 20 % 111 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 75 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
131943/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

131944/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 93 80 - 120 
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Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

131944/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Vanádio 10 µg/L 97 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 100 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 110 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 93 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 120 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 94 80 - 120 

Surrogates 
131943/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 102 70 - 130 

 

131944/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 88 70 - 130 

 

124668/2011-0 - P - 08 Açude Morrinhos 
Itrio (M.M.D.) 50 % 83 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
131950/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

131951/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 88 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 92 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 94 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 110 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 86 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 120 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 86 80 - 120 

Surrogates 
131950/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 108 70 - 130 

 

131951/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 87 70 - 130 

 

124668/2011-0 - P - 08 Açude Morrinhos 
Itrio (M.M.T.) 50 % 83 70 - 130 

 
  
 
 
 
VMP CONAMA 357 ART 15   Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. 
    
    
 
 

Obs (1): VMP em função do pH: 3,7mg/L para pH <=7,5; 2,0mg/L para 7,5 < pH < 8,0; 1,0mg/L para 8,0 < pH < 8,5; 0,5mg/L para pH > 8,5. 
Obs (2): VMP Ambiente Lêntico: 0,030 mg/L. /  VMP Ambiente Intermediário: 0,050 mg/L. / VMP Ambiente Lótico: 0,100 mg/L 

 
Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
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Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - 
Padrão para águas classe 02. podemos observar que: Os parâmetros DBO não satisfazem os limites permitidos. 
 Referências Metodológicas 
--- 
Coliformes: POP PA 040 / SMEWW 9223 B 
Condutividade: SMEWW 2510 B - Laboratory Method 
Óleos e Graxas: POP PA 017 / SMEWW 5520 B 
Oxigênio Dissolvido: POP PA 018 / SMEWW 4500 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
DBO: POP PA 001 / SMWW 5210 B 
DQO: POP PA 001 / SMWW 5220 D mod 
Cor: POP PA 012 / SMWW 2120 C. 
pH: POP PA 011 / SMWW 4500 – H+ B 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Turbidez: POP PA 013 / SMWW 2130 B. 
Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
Surfactantes: POP PA 023 / SMWW 5540 C 
Nitrogênio Amoniacal: POP PA 005 / SMWW  4500 NH3 E 
cloro e monocloroamina - Água(0,1mg/L): POP PA 010 / SMWW 4500 Cl – G Método colorimétrico do DPD 
Clorofila A: POP PA 045 / SMWW 10200 H 
Fosforo Total: POP PA 030 / SMWW  4500 P - E. 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC : POP PA 075 / USEPA - SW 846 8260C, 5021A 
Salinidade: POP PA 130 / SMWW 2510 B. 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 / SMWW 2540C 
Sólidos Suspensos: POP 009 / SMWW 2540D 
Sulfeto: POP PA 020 / SMWW 4500S-2 /D 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Tributilestanho: POP PA 167 
Temperatura: POP PA 015 / SMWW 2550B 
Toxafeno: POP PA 093 / USEPA SW 846 - 505 
Revisores 
Marcos Ceccatto 
Simone Pereira do Nascimento 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Ana Lúcia Cella 
Sérgio Stenico Junior 
Joseane Maria Bulow 
Talita Zamoner 
Bruno Samuel 

Chave de Validação: 91e39cf384e7f0631c382e8e81b1db3b 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 84078/2011-0 

Processo Comercial N° 8410/2011-6 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Annamaria Rizzo da  Fonseca. 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: P01 - Açude Quichaba - 1ª Campanha  - Projeto: Santa Quitéria 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: João Vitor (Bioagri-Pir) Data da coleta: 15/4/2011 12:35:00 

Data da entrada no laboratório: 16/04/2011 11:33:00 Data de Elaboração do BA: 05/05/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Benzidina µg/L 0,001 < 0,001 0,001  15/04/2011 08:16 
Tributilestanho µg/L 0,01 < 0,01 0,063  18/04/2011 11:00 

 
 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Materiais Flutuantes  --- Ausentes Ausentes  15/04/2011 12:35 
Óleos e Graxas Visíveis --- --- Ausentes Ausentes  15/04/2011 12:35 
Substâncias que Comunicam Odor  --- Ausentes Ausentes  15/04/2011 12:35 
Corantes Artificiais  --- Ausentes Ausentes  18/04/2011 11:48 
Resíduos Sólidos Objetáveis  --- Ausentes Ausentes  16/04/2011 13:15 
Coliformes Totais NMP/100mL 100 27550 ---  16/04/2011 11:45 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL 100 1610 1000  16/04/2011 11:45 
DBO mg/L 13 31 5  16/04/2011 13:00 
DQO mg/L 15 71 ---  18/04/2011 16:57 
Oxigênio Dissolvido mg/L 0,1 6,5 > 5  15/04/2011 12:35 
Turbidez UNT 0,1 37 100  16/04/2011 13:00 
Cor Verdadeira Pt/Co 5 14 75  16/04/2011 13:00 
pH (a 20°C)  0 - 14 8,63 6-9  15/04/2011 12:35 
Clorofila A µg/L 3 58 30  16/04/2011 08:00 
Contagem de Cianobactérias ceL/mL 3 2900459 50000  23/04/2011 00:00 
Sólidos Dissolvidos Totais mg/L 2 560 500  17/04/2011 00:00 
Alumínio Dissolvido mg/L 0,0001 < 0,0001 0,1  19/04/2011 16:33 
Antimônio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,005  19/04/2011 16:47 
Arsênio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,01  19/04/2011 16:47 
Bário mg/L 0,0025 0,0986 0,7  19/04/2011 16:47 
Berílio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,04  19/04/2011 16:47 
Boro mg/L 0,0025 0,1762 0,5  19/04/2011 16:47 
Cádmio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,001  19/04/2011 16:47 
Chumbo mg/L 0,0005 < 0,0005 0,01  19/04/2011 16:47 
Cianeto  Livre mg/L 0,001 < 0,001 0,005  19/04/2011 00:00 
Cloreto mg/L 5 161 250  16/04/2011 12:00 
Cloro Residual mg/L 0,01 < 0,01 0,01  15/04/2011 12:35 
Cobalto mg/L 0,0001 < 0,0001 0,05  19/04/2011 16:47 
Cobre Dissolvido mg/L 0,0001 < 0,0001 0,009  19/04/2011 16:33 
Cromo mg/L 0,0001 < 0,0001 0,05  19/04/2011 16:47 
Ferro Dissolvido mg/L 0,0001 0,0170 0,3  19/04/2011 16:33 
Fluoreto mg/L 0,5 < 0,5 1,4  16/04/2011 12:00 
Fósforo Total mg/L 0,01 0,50 Obs (2)  20/04/2011 17:22 
Lítio mg/L 0,0005 < 0,0005 2,5  19/04/2011 16:47 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
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Data do Ensaio 

Manganês mg/L 0,0005 0,2988 0,1  19/04/2011 16:47 
Mercúrio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,0002  19/04/2011 16:47 
Níquel mg/L 0,0001 < 0,0001 0,025  19/04/2011 16:47 
Nitrato (como N) mg/L 0,5 < 0,5 10  16/04/2011 12:00 
Nitrito (como N) mg/L 0,1 < 0,1 1  16/04/2011 12:00 
Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 0,10 Obs (1)  20/04/2011 12:47 
Prata mg/L 0,0001 < 0,0001 0,01  19/04/2011 16:47 
Selênio mg/L 0,0005 < 0,0005 0,01  19/04/2011 16:47 
Sulfato mg/L 5 < 5 250  16/04/2011 12:00 
Sulfetos (como H2S não dissociado) mg/L 0,002 < 0,002 0,002  22/04/2011 12:00 
Temperatura °C --- 28 ---  15/04/2011 12:35 
Urânio mg/L 0,001 < 0,001 0,02  19/04/2011 16:47 
Vanádio mg/L 0,0005 < 0,0005 0,1  19/04/2011 16:47 
Zinco mg/L 0,0001 < 0,0001 0,18  19/04/2011 16:47 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,5  20/04/2011 10:45 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 20  21/04/2011 11:00 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,005  21/04/2011 11:00 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 2  21/04/2011 11:00 
Benzeno mg/L 0,001 < 0,001 0,005  21/04/2011 05:17 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  21/04/2011 11:00 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  21/04/2011 11:00 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  21/04/2011 11:00 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  21/04/2011 11:00 
Carbaril µg/L 0,02 < 0,02 0,02  21/04/2011 11:00 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,04  21/04/2011 11:00 
2-Clorofenol µg/L 0,1 < 0,1 0,1  21/04/2011 11:00 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  21/04/2011 11:00 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 4  21/04/2011 11:00 
Demeton (Demeton-O e Demeton-S) µg/L 0,06 < 0,06 0,1  21/04/2011 11:00 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  21/04/2011 11:00 
1,2-Dicloroetano mg/L 0,001 < 0,001 0,01  21/04/2011 05:17 
1,1-Dicloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,003  21/04/2011 05:17 
2,4-Diclorofenol µg/L 0,1 < 0,1 0,3  21/04/2011 11:00 
Diclorometano mg/L 0,001 < 0,001 0,02  21/04/2011 05:17 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,002  21/04/2011 11:00 

Dodecacloropentaciclodecano µg/L 0,001 < 0,001 0,001  21/04/2011 11:00 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,056  21/04/2011 11:00 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,004  21/04/2011 11:00 
Estireno mg/L 0,001 < 0,001 0,02  21/04/2011 05:17 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 90  21/04/2011 05:17 
Índice de Fenóis mg/L 0,001 < 0,001 0,003  19/04/2011 00:31 
Glifosato µg/L 50 < 50 65  16/04/2011 12:00 
Gution µg/L 0,004 < 0,004 0,005  21/04/2011 11:00 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,01  21/04/2011 11:00 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  21/04/2011 11:00 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,02  21/04/2011 11:00 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 0,1  21/04/2011 11:00 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 10  21/04/2011 11:00 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,03  21/04/2011 11:00 
Paration µg/L 0,04 < 0,04 0,04  21/04/2011 11:00 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,001  21/04/2011 11:00 
Pentaclorofenol mg/L 1 x 10-

5 
< 1 x 10-5 0,009  21/04/2011 11:00 

Simazina µg/L 0,05 < 0,05 2  21/04/2011 11:00 
Surfactantes mg/L 0,1 0,15 0,5  17/04/2011 00:00 
2,4,5-T µg/L 0,005 < 0,005 2,0  21/04/2011 11:00 
Tetracloreto de Carbono mg/L 0,001 < 0,001 0,002  21/04/2011 05:17 
Tetracloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,01  21/04/2011 05:17 
Tolueno µg/L 1 < 1 2  21/04/2011 05:17 
Toxafeno µg/L 0,01 < 0,01 0,01  21/04/2011 11:00 
2,4,5-TP µg/L 0,005 < 0,005 10  21/04/2011 11:00 
Triclorobenzenos mg/L 0,003 < 0,003 0,02  21/04/2011 05:17 
Tricloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,03  21/04/2011 05:17 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
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Data do Ensaio 

2,4,6-Triclorofenol mg/L 0,001 < 0,001 0,01  21/04/2011 11:00 
Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,2  21/04/2011 11:00 
Xilenos µg/L 3 < 3 300  21/04/2011 05:17 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,0065  21/04/2011 11:00 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - VOC - Água 
87329/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

87331/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 103 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 88 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 90 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 84 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 92 70 - 130 

Surrogates 
87329/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 74 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 94 70 - 130 

 

87331/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 72 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 91 70 - 130 

 

84078/2011-0 - P01 - Açude Quichaba - 1ª Campanha  - Projeto: Santa Quitéria 
Dibromofluorometano 20 % 111 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 80 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
90143/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

90144/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 103 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 102 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 110 80 - 120 
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Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

90144/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Zinco 10 µg/L 110 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 99 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 99 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 110 80 - 120 

Surrogates 
90143/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 102 70 - 130 

 

90144/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 108 70 - 130 

 

84078/2011-0 - P01 - Açude Quichaba - 1ª Campanha  - Projeto: Santa Quitéria 
Itrio (M.M.T.) 50 % 104 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
90162/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

90163/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 102 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 102 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 102 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 110 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 110 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 102 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 110 80 - 120 

Surrogates 
90162/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 102 70 - 130 

 

90163/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 108 70 - 130 

 

84078/2011-0 - P01 - Açude Quichaba - 1ª Campanha  - Projeto: Santa Quitéria 
Itrio (M.M.D.) 50 % 121 70 - 130 

 
  
 
 
 
VMP CONAMA 357 ART 15   Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. 
    
    
 
 

Obs (1): VMP em função do pH: 3,7mg/L para pH <=7,5; 2,0mg/L para 7,5 < pH < 8,0; 1,0mg/L para 8,0 < pH < 8,5; 0,5mg/L para pH > 8,5. 
Obs (2): VMP Ambiente Lêntico: 0,030 mg/L. /  VMP Ambiente Intermediário: 0,050 mg/L. / VMP Ambiente Lótico: 0,100 mg/L 

 
Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
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O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - 
Padrão para águas classe 02. podemos observar que: Os parâmetros Coliformes Termotolerantes (E. coli), DBO, Clorofila A, Contagem de 
Cianobactérias, Sólidos Dissolvidos Totais, Fósforo Total, Manganês não satisfazem os limites permitidos. 
 Referências Metodológicas 
--- 
Coliformes: POP PA 040 / SMEWW 9223 B 
Oxigênio Dissolvido: POP PA 018 / SMEWW 4500 
Materiais Flutuantes: Análise Visual 
Cor Visível: Análise Visual 
Corantes Artificiais: Análise Visual 
Resíduos Sólidos Objetáveis: Análise Visual 
Contagem de Cianobactérias: POP PA 046 / SMEWW  10200 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
DBO: POP PA 001 / SMWW 5210 B 
DQO: POP PA 001 / SMWW 5220 D mod 
Cor: POP PA 012 / SMWW 2120 C. 
pH: POP PA 011 / SMWW 4500 – H+ B 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Turbidez: POP PA 013 / SMWW 2130 B. 
Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
Surfactantes: POP PA 023 / SMWW 5540 C 
Nitrogênio Amoniacal: POP PA 005 / SMWW  4500 NH3 E 
cloro e monocloroamina - Água(0,1mg/L): POP PA 010 / SMWW 4500 Cl – G Método colorimétrico do DPD 
Clorofila A: POP PA 045 / SMWW 10200 H 
Fosforo Total: POP PA 030 / SMWW  4500 P - E. 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC : POP PA 075 / USEPA - SW 846 8260C, 5021A 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 / SMWW 2540C 
Odor: POP PA 144 / SMWW 2150 B 
Sulfeto: POP PA 020 / SMWW 4500S-2 /D 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Tributilestanho: POP PA 167 
Temperatura: POP PA 015 / SMWW 2550B 
Toxafeno: POP PA 093 / USEPA SW 846 - 505 
Revisores 
Simone Pereira do Nascimento 
Débora Fernandes da Silva 
Ana Lúcia Cella 
Sérgio Stenico Junior 
Nereida Aparecida Bongiorno 
Ayesa Pagani 
Arnaldo Ribeiro 
Laudemir Vieira 

Chave de Validação: ab2c1a99d2954167839b9a0e3550989c 

 
 



 

 

 

Página 1 de 5 / B.A.: 84070/2011-0 
 

Bioagri Ambiental - Piracicaba - SP. Rua Aljovil Martini, 201 - Dois Córregos - Piracicaba - SP - CEP: 13420-750 - Fone: (19) 3417.4700 - Fax: (19) 3417.4711 - vendas@bioagriambiental.com.br 

BOLETIM DE ANÁLISE N° 84070/2011-0 

Processo Comercial N° 8410/2011-6 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Annamaria Rizzo da  Fonseca. 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: P09 - Açude da Laís  - Projeto: Santa Quitéria  - 1ª Companhia 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: João Vitor (Bioagri-Pir) Data da coleta: 15/4/2011 16:00:00 

Data da entrada no laboratório: 16/04/2011 11:24:00 Data de Elaboração do BA: 05/05/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Benzidina µg/L 0,001 < 0,001 0,001  15/04/2011 08:16 
Tributilestanho µg/L 0,01 < 0,01 0,063  18/04/2011 11:00 

 
 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Materiais Flutuantes  --- Ausentes Ausentes  15/04/2011 16:00 
Óleos e Graxas Visíveis --- --- Ausentes Ausentes  15/04/2011 16:00 
Substâncias que Comunicam Odor  --- Ausentes Ausentes  15/04/2011 16:00 
Corantes Artificiais  --- Ausentes Ausentes  18/04/2011 11:51 
Resíduos Sólidos Objetáveis  --- Ausentes Ausentes  15/04/2011 16:00 
Coliformes Totais NMP/100mL 1 1553 ---  16/04/2011 08:05 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL 1 4 1000  16/04/2011 08:05 
DBO mg/L 11 23 5  16/04/2011 13:00 
DQO mg/L 15 60 ---  18/04/2011 16:58 
Oxigênio Dissolvido mg/L 0,1 7,9 > 5  15/04/2011 16:00 
Turbidez UNT 0,1 15 100  16/04/2011 13:00 
Cor Verdadeira Pt/Co 5 36 75  16/04/2011 13:00 
pH (a 20°C)  0 - 14 8,07 6-9  15/04/2011 16:00 
Clorofila A µg/L 3 23 30  16/04/2011 14:02 
Contagem de Cianobactérias ceL/mL 3 160554 50000  22/04/2011 00:00 
Sólidos Dissolvidos Totais mg/L 2 351 500  17/04/2011 00:00 
Alumínio Dissolvido mg/L 0,0001 < 0,0001 0,1  19/04/2011 16:33 
Antimônio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,005  19/04/2011 16:47 
Arsênio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,01  19/04/2011 16:47 
Bário mg/L 0,0005 0,0360 0,7  19/04/2011 16:47 
Berílio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,04  19/04/2011 16:47 
Boro mg/L 0,0005 0,0870 0,5  19/04/2011 16:47 
Cádmio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,001  19/04/2011 16:47 
Chumbo mg/L 0,0005 < 0,0005 0,01  19/04/2011 16:47 
Cianeto  Livre mg/L 0,001 < 0,001 0,005  19/04/2011 00:00 
Cloreto mg/L 20 143 250  16/04/2011 12:00 
Cloro Residual mg/L 0,01 < 0,01 0,01  15/04/2011 16:00 
Cobalto mg/L 0,0001 < 0,0001 0,05  19/04/2011 16:47 
Cobre Dissolvido mg/L 0,0001 < 0,0001 0,009  19/04/2011 16:33 
Cromo mg/L 0,0001 < 0,0001 0,05  19/04/2011 16:47 
Ferro Dissolvido mg/L 0,0005 0,1654 0,3  19/04/2011 16:33 
Fluoreto mg/L 0,2 < 0,2 1,4  16/04/2011 12:00 
Fósforo Total mg/L 0,01 0,08 Obs (2)  20/04/2011 17:22 
Lítio mg/L 0,0005 < 0,0005 2,5  19/04/2011 16:47 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Manganês mg/L 0,0005 0,3365 0,1  19/04/2011 16:47 
Mercúrio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,0002  19/04/2011 16:47 
Níquel mg/L 0,0001 < 0,0001 0,025  19/04/2011 16:47 
Nitrato (como N) mg/L 0,2 < 0,2 10  16/04/2011 12:00 
Nitrito (como N) mg/L 0,04 < 0,04 1  16/04/2011 12:00 
Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 0,10 Obs (1)  20/04/2011 16:17 
Prata mg/L 0,0001 < 0,0001 0,01  19/04/2011 16:47 
Selênio mg/L 0,0005 < 0,0005 0,01  19/04/2011 16:47 
Sulfato mg/L 2 5,7 250  16/04/2011 12:00 
Sulfetos (como H2S não dissociado) mg/L 0,002 < 0,002 0,002  22/04/2011 12:00 
Temperatura °C --- 29 ---  15/04/2011 16:00 
Urânio mg/L 0,001 < 0,001 0,02  19/04/2011 16:47 
Vanádio mg/L 0,0005 < 0,0005 0,1  19/04/2011 16:47 
Zinco mg/L 0,0001 < 0,0001 0,18  19/04/2011 16:47 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,5  19/04/2011 15:12 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 20  21/04/2011 11:00 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,005  21/04/2011 11:00 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 2  21/04/2011 11:00 
Benzeno mg/L 0,001 < 0,001 0,005  21/04/2011 05:41 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  21/04/2011 11:00 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  21/04/2011 11:00 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  21/04/2011 11:00 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  21/04/2011 11:00 
Carbaril µg/L 0,02 < 0,02 0,02  21/04/2011 11:00 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,04  21/04/2011 11:00 
2-Clorofenol µg/L 0,1 < 0,1 0,1  21/04/2011 11:00 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  21/04/2011 11:00 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 4  21/04/2011 11:00 
Demeton (Demeton-O e Demeton-S) µg/L 0,06 < 0,06 0,1  21/04/2011 11:00 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  21/04/2011 11:00 
1,2-Dicloroetano mg/L 0,001 < 0,001 0,01  21/04/2011 05:41 
1,1-Dicloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,003  21/04/2011 05:41 
2,4-Diclorofenol µg/L 0,1 < 0,1 0,3  21/04/2011 11:00 
Diclorometano mg/L 0,001 < 0,001 0,02  21/04/2011 05:41 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,002  21/04/2011 11:00 

Dodecacloropentaciclodecano µg/L 0,001 < 0,001 0,001  21/04/2011 11:00 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,056  21/04/2011 11:00 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,004  21/04/2011 11:00 
Estireno mg/L 0,001 < 0,001 0,02  21/04/2011 05:41 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 90  21/04/2011 05:41 
Índice de Fenóis mg/L 0,001 < 0,001 0,003  19/04/2011 01:42 
Glifosato µg/L 20 < 20 65  16/04/2011 12:00 
Gution µg/L 0,004 < 0,004 0,005  21/04/2011 11:00 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,01  21/04/2011 11:00 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  21/04/2011 11:00 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,02  21/04/2011 11:00 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 0,1  21/04/2011 11:00 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 10  21/04/2011 11:00 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,03  21/04/2011 11:00 
Paration µg/L 0,04 < 0,04 0,04  21/04/2011 11:00 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,001  21/04/2011 11:00 
Pentaclorofenol mg/L 1 x 10-

5 
< 1 x 10-5 0,009  21/04/2011 11:00 

Simazina µg/L 0,05 < 0,05 2  21/04/2011 11:00 
Surfactantes mg/L 0,1 0,13 0,5  17/04/2011 00:00 
2,4,5-T µg/L 0,005 < 0,005 2,0  21/04/2011 11:00 
Tetracloreto de Carbono mg/L 0,001 < 0,001 0,002  21/04/2011 05:41 
Tetracloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,01  21/04/2011 05:41 
Tolueno µg/L 1 < 1 2  21/04/2011 05:41 
Toxafeno µg/L 0,01 < 0,01 0,01  18/04/2011 08:23 
2,4,5-TP µg/L 0,005 < 0,005 10  21/04/2011 11:00 
Triclorobenzenos mg/L 0,003 < 0,003 0,02  21/04/2011 05:41 
Tricloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,03  21/04/2011 05:41 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

2,4,6-Triclorofenol mg/L 0,001 < 0,001 0,01  21/04/2011 11:00 
Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,2  21/04/2011 11:00 
Xilenos µg/L 3 < 3 300  21/04/2011 05:41 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,0065  21/04/2011 11:00 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - VOC - Água 
87329/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

87331/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 103 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 88 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 90 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 84 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 92 70 - 130 

Surrogates 
87329/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 74 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 94 70 - 130 

 

87331/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 72 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 91 70 - 130 

 

84070/2011-0 - P09 - Açude da Laís  - Projeto: Santa Quitéria  - 1ª Companhia 
Dibromofluorometano 20 % 108 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 78 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
90361/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

90362/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 82 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 86 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 88 80 - 120 



 

 

 

Página 4 de 5 / B.A.: 84070/2011-0 
 

Bioagri Ambiental - Piracicaba - SP. Rua Aljovil Martini, 201 - Dois Córregos - Piracicaba - SP - CEP: 13420-750 - Fone: (19) 3417.4700 - Fax: (19) 3417.4711 - vendas@bioagriambiental.com.br 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

90362/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Zinco 10 µg/L 90 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 87 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 86 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 89 80 - 120 

Surrogates 
90361/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 116 70 - 130 

 

90362/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 112 70 - 130 

 

84070/2011-0 - P09 - Açude da Laís  - Projeto: Santa Quitéria  - 1ª Companhia 
Itrio (M.M.T.) 50 % 108 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
90395/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

90396/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 87 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 89 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 87 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 90 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 88 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 86 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 87 80 - 120 

Surrogates 
90395/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 104 70 - 130 

 

90396/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 112 70 - 130 

 

84070/2011-0 - P09 - Açude da Laís  - Projeto: Santa Quitéria  - 1ª Companhia 
Itrio (M.M.D.) 50 % 119 70 - 130 

 
  
 
 
 
VMP CONAMA 357 ART 15   Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. 
    
    
 
 

Obs (1): VMP em função do pH: 3,7mg/L para pH <=7,5; 2,0mg/L para 7,5 < pH < 8,0; 1,0mg/L para 8,0 < pH < 8,5; 0,5mg/L para pH > 8,5. 
Obs (2): VMP Ambiente Lêntico: 0,030 mg/L. /  VMP Ambiente Intermediário: 0,050 mg/L. / VMP Ambiente Lótico: 0,100 mg/L 

 
Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
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O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - 
Padrão para águas classe 02. podemos observar que: Os parâmetros DBO, Contagem de Cianobactérias, Manganês não satisfazem os limites 
permitidos. 
 Referências Metodológicas 
--- 
Coliformes: POP PA 040 / SMEWW 9223 B 
Oxigênio Dissolvido: POP PA 018 / SMEWW 4500 
Materiais Flutuantes: Análise Visual 
Cor Visível: Análise Visual 
Corantes Artificiais: Análise Visual 
Resíduos Sólidos Objetáveis: Análise Visual 
Contagem de Cianobactérias: POP PA 046 / SMEWW  10200 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
DBO: POP PA 001 / SMWW 5210 B 
DQO: POP PA 001 / SMWW 5220 D mod 
Cor: POP PA 012 / SMWW 2120 C. 
pH: POP PA 011 / SMWW 4500 – H+ B 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Turbidez: POP PA 013 / SMWW 2130 B. 
Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
Surfactantes: POP PA 023 / SMWW 5540 C 
Nitrogênio Amoniacal: POP PA 005 / SMWW  4500 NH3 E 
cloro e monocloroamina - Água(0,1mg/L): POP PA 010 / SMWW 4500 Cl – G Método colorimétrico do DPD 
Clorofila A: POP PA 045 / SMWW 10200 H 
Fosforo Total: POP PA 030 / SMWW  4500 P - E. 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC : POP PA 075 / USEPA - SW 846 8260C, 5021A 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 / SMWW 2540C 
Odor: POP PA 144 / SMWW 2150 B 
Sulfeto: POP PA 020 / SMWW 4500S-2 /D 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Tributilestanho: POP PA 167 
Temperatura: POP PA 015 / SMWW 2550B 
Toxafeno: POP PA 093 / USEPA SW 846 - 505 
Revisores 
Simone Pereira do Nascimento 
Débora Fernandes da Silva 
Ana Lúcia Cella 
Sérgio Stenico Junior 
Nereida Aparecida Bongiorno 
Giovana Falcim 
Ayesa Pagani 
Arnaldo Ribeiro 
Laudemir Vieira 

Chave de Validação: 3551e0544e34246998b068d7b3aeb8e6 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 84080/2011-0 

Processo Comercial N° 8410/2011-6 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Annamaria Rizzo da  Fonseca. 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: P02 - Açude Quichaba - Santa Quitéria - 1ª Companhia 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: João Vitor (Bioagri-Pir) Data da coleta: 15/4/2011 10:45:00 

Data da entrada no laboratório: 16/04/2011 09:30:00 Data de Elaboração do BA: 03/05/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Benzidina µg/L 0,001 < 0,001 0,001  19/04/2011 09:42 
Tributilestanho µg/L 0,01 < 0,01 0,063  18/04/2011 11:00 

 
 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Materiais Flutuantes  --- Ausentes Ausentes  15/04/2011 10:45 
Óleos e Graxas Visíveis --- --- Ausentes Ausentes  15/04/2011 10:45 
Substâncias que Comunicam Odor  --- Ausentes Ausentes  15/04/2011 10:45 
Corantes Artificiais  --- Ausentes Ausentes  18/04/2011 11:50 
Resíduos Sólidos Objetáveis  --- Ausentes Ausentes  15/04/2011 10:45 
Coliformes Totais NMP/100mL 1 1300 ---  16/04/2011 09:30 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL 1 12 1000  16/04/2011 09:30 
DBO mg/L 13 31 5  16/04/2011 13:00 
DQO mg/L 15 72 ---  18/04/2011 17:00 
Oxigênio Dissolvido mg/L 0,1 7,0 > 5  15/04/2011 10:45 
Turbidez UNT 0,1 42 100  16/04/2011 13:00 
Cor Verdadeira Pt/Co 5 21 75  16/04/2011 13:00 
pH (a 20°C)  0 - 14 8,61 6-9  15/04/2011 10:45 
Clorofila A µg/L 3 74 30  16/04/2011 09:30 
Contagem de Cianobactérias ceL/mL 3 2220270 50000  23/04/2011 00:00 
Sólidos Dissolvidos Totais mg/L 2 554 500  17/04/2011 00:00 
Alumínio Dissolvido mg/L 0,0001 < 0,0001 0,1  19/04/2011 16:33 
Antimônio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,005  19/04/2011 16:47 
Arsênio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,01  19/04/2011 16:47 
Bário mg/L 0,0005 0,0854 0,7  19/04/2011 16:47 
Berílio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,04  19/04/2011 16:47 
Boro mg/L 0,0025 0,1792 0,5  19/04/2011 16:47 
Cádmio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,001  19/04/2011 16:47 
Chumbo mg/L 0,0005 < 0,0005 0,01  19/04/2011 16:47 
Cianeto  Livre mg/L 0,001 < 0,001 0,005  19/04/2011 00:00 
Cloreto mg/L 5 165 250  17/04/2011 04:00 
Cloro Residual mg/L 0,01 < 0,01 0,01  15/04/2011 10:45 
Cobalto mg/L 0,0001 < 0,0001 0,05  19/04/2011 16:47 
Cobre Dissolvido mg/L 0,0001 < 0,0001 0,009  19/04/2011 16:33 
Cromo mg/L 0,0001 < 0,0001 0,05  19/04/2011 16:47 
Ferro Dissolvido mg/L 0,0001 < 0,0001 0,3  19/04/2011 16:33 
Fluoreto mg/L 0,5 < 0,5 1,4  17/04/2011 04:00 
Fósforo Total mg/L 0,01 0,06 Obs (2)  20/04/2011 17:22 
Lítio mg/L 0,0005 < 0,0005 2,5  19/04/2011 16:47 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Manganês mg/L 0,0005 0,4523 0,1  19/04/2011 16:47 
Mercúrio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,0002  19/04/2011 16:47 
Níquel mg/L 0,0001 < 0,0001 0,025  19/04/2011 16:47 
Nitrato (como N) mg/L 0,5 < 0,5 10  17/04/2011 04:00 
Nitrito (como N) mg/L 0,1 < 0,1 1  17/04/2011 04:00 
Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 < 0,1 Obs (1)  25/04/2011 16:16 
Prata mg/L 0,0001 < 0,0001 0,01  19/04/2011 16:47 
Selênio mg/L 0,0005 < 0,0005 0,01  19/04/2011 16:47 
Sulfato mg/L 5 8,9 250  17/04/2011 04:00 
Sulfetos (como H2S não dissociado) mg/L 0,002 < 0,002 0,002  16/04/2011 00:00 
Temperatura °C --- 27 ---  15/04/2011 10:45 
Urânio mg/L 0,001 < 0,001 0,02  19/04/2011 16:47 
Vanádio mg/L 0,0005 0,0011 0,1  19/04/2011 16:47 
Zinco mg/L 0,0001 < 0,0001 0,18  19/04/2011 16:47 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,5  19/04/2011 15:13 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 20  21/04/2011 12:10 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,005  21/04/2011 12:10 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 2  21/04/2011 12:10 
Benzeno mg/L 0,001 < 0,001 0,005  21/04/2011 06:04 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  21/04/2011 12:10 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  21/04/2011 12:10 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  21/04/2011 12:10 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  21/04/2011 12:10 
Carbaril µg/L 0,02 < 0,02 0,02  21/04/2011 12:10 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,04  21/04/2011 12:10 
2-Clorofenol µg/L 0,1 < 0,1 0,1  21/04/2011 12:10 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  21/04/2011 12:10 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 4  21/04/2011 12:10 
Demeton (Demeton-O e Demeton-S) µg/L 0,06 < 0,06 0,1  21/04/2011 12:10 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  21/04/2011 12:10 
1,2-Dicloroetano mg/L 0,001 < 0,001 0,01  21/04/2011 06:04 
1,1-Dicloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,003  21/04/2011 06:04 
2,4-Diclorofenol µg/L 0,1 < 0,1 0,3  21/04/2011 12:10 
Diclorometano mg/L 0,001 < 0,001 0,02  21/04/2011 06:04 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,002  21/04/2011 12:10 

Dodecacloropentaciclodecano µg/L 0,001 < 0,001 0,001  21/04/2011 12:10 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,056  21/04/2011 12:10 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,004  21/04/2011 12:10 
Estireno mg/L 0,001 < 0,001 0,02  21/04/2011 06:04 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 90  21/04/2011 06:04 
Índice de Fenóis mg/L 0,001 < 0,001 0,003  19/04/2011 01:47 
Glifosato µg/L 50 < 50 65  17/04/2011 04:00 
Gution µg/L 0,004 < 0,004 0,005  21/04/2011 12:10 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,01  21/04/2011 12:10 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  21/04/2011 12:10 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,02  21/04/2011 12:10 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 0,1  21/04/2011 12:10 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 10  21/04/2011 12:10 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,03  21/04/2011 12:10 
Paration µg/L 0,04 < 0,04 0,04  21/04/2011 12:10 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,001  21/04/2011 12:10 
Pentaclorofenol mg/L 1 x 10-

5 
< 1 x 10-5 0,009  21/04/2011 12:10 

Simazina µg/L 0,05 < 0,05 2  21/04/2011 12:10 
Surfactantes mg/L 0,1 0,15 0,5  17/04/2011 00:00 
2,4,5-T µg/L 0,005 < 0,005 2,0  21/04/2011 12:10 
Tetracloreto de Carbono mg/L 0,001 < 0,001 0,002  21/04/2011 06:04 
Tetracloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,01  21/04/2011 06:04 
Tolueno µg/L 1 < 1 2  21/04/2011 06:04 
Toxafeno µg/L 0,01 < 0,01 0,01  20/04/2011 12:11 
2,4,5-TP µg/L 0,005 < 0,005 10  21/04/2011 12:10 
Triclorobenzenos mg/L 0,003 < 0,003 0,02  21/04/2011 06:04 
Tricloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,03  21/04/2011 06:04 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

2,4,6-Triclorofenol mg/L 0,001 < 0,001 0,01  21/04/2011 12:10 
Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,2  21/04/2011 12:10 
Xilenos µg/L 3 < 3 300  21/04/2011 06:04 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,0065  21/04/2011 12:10 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - VOC - Água 
87329/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

87331/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 103 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 88 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 90 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 84 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 92 70 - 130 

Surrogates 
87329/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 74 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 94 70 - 130 

 

87331/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 72 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 91 70 - 130 

 

84080/2011-0 - P02 - Açude Quichaba - Santa Quitéria - 1ª Companhia 
Dibromofluorometano 20 % 116 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 80 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
90143/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

90144/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 103 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 102 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 110 80 - 120 
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Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

90144/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Zinco 10 µg/L 110 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 99 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 99 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 110 80 - 120 

Surrogates 
90143/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 102 70 - 130 

 

90144/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 108 70 - 130 

 

84080/2011-0 - P02 - Açude Quichaba - Santa Quitéria - 1ª Companhia 
Itrio (M.M.T.) 50 % 105 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
90162/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

90163/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 102 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 102 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 102 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 110 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 110 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 102 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 110 80 - 120 

Surrogates 
90162/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 102 70 - 130 

 

90163/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 108 70 - 130 

 

84080/2011-0 - P02 - Açude Quichaba - Santa Quitéria - 1ª Companhia 
Itrio (M.M.D.) 50 % 117 70 - 130 

 
  
 
 
 
VMP CONAMA 357 ART 15   Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. 
    
    
 
 

Obs (1): VMP em função do pH: 3,7mg/L para pH <=7,5; 2,0mg/L para 7,5 < pH < 8,0; 1,0mg/L para 8,0 < pH < 8,5; 0,5mg/L para pH > 8,5. 
Obs (2): VMP Ambiente Lêntico: 0,030 mg/L. /  VMP Ambiente Intermediário: 0,050 mg/L. / VMP Ambiente Lótico: 0,100 mg/L 

 
Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
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O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - 
Padrão para águas classe 02. podemos observar que: Os parâmetros DBO, Clorofila A, Contagem de Cianobactérias, Sólidos Dissolvidos Totais, 
Manganês não satisfazem os limites permitidos. 
 Referências Metodológicas 
--- 
Coliformes: POP PA 040 / SMEWW 9223 B 
Oxigênio Dissolvido: POP PA 018 / SMEWW 4500 
Materiais Flutuantes: Análise Visual 
Cor Visível: Análise Visual 
Corantes Artificiais: Análise Visual 
Resíduos Sólidos Objetáveis: Análise Visual 
Contagem de Cianobactérias: POP PA 046 / SMEWW  10200 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
DBO: POP PA 001 / SMWW 5210 B 
DQO: POP PA 001 / SMWW 5220 D mod 
Cor: POP PA 012 / SMWW 2120 C. 
pH: POP PA 011 / SMWW 4500 – H+ B 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Turbidez: POP PA 013 / SMWW 2130 B. 
Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
Surfactantes: POP PA 023 / SMWW 5540 C 
Nitrogênio Amoniacal: POP PA 005 / SMWW  4500 NH3 E 
cloro e monocloroamina - Água(0,1mg/L): POP PA 010 / SMWW 4500 Cl – G Método colorimétrico do DPD 
Clorofila A: POP PA 045 / SMWW 10200 H 
Fosforo Total: POP PA 030 / SMWW  4500 P - E. 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC : POP PA 075 / USEPA - SW 846 8260C, 5021A 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 / SMWW 2540C 
Odor: POP PA 144 / SMWW 2150 B 
Sulfeto: POP PA 020 / SMWW 4500S-2 /D 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Tributilestanho: POP PA 167 
Temperatura: POP PA 015 / SMWW 2550B 
Toxafeno: POP PA 093 / USEPA SW 846 - 505 
Revisores 
Simone Pereira do Nascimento 
Débora Fernandes da Silva 
Ana Lúcia Cella 
Sérgio Stenico Junior 
Nereida Aparecida Bongiorno 
Giovana Falcim 
Ayesa Pagani 
Arnaldo Ribeiro 
Laudemir Vieira 

Chave de Validação: cd15017d7ea9916734fa71c6243d86c2 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 84076/2011-0 

Processo Comercial N° 8410/2011-6 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Annamaria Rizzo da  Fonseca. 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: P08 - Açude Morrinhos - Projeto: Santa Quitéria  - 1ª Companhia 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: João Vitor (Bioagri-Pir) Data da coleta: 15/4/2011 07:20:00 

Data da entrada no laboratório: 16/04/2011 11:32:00 Data de Elaboração do BA: 02/05/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Benzidina µg/L 0,001 < 0,001 0,001  15/04/2011 08:16 
Tributilestanho µg/L 0,01 < 0,01 0,063  18/04/2011 11:00 

 
 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Materiais Flutuantes  --- Ausentes Ausentes  15/04/2011 07:20 
Óleos e Graxas Visíveis --- --- Ausentes Ausentes  15/04/2011 07:20 
Substâncias que Comunicam Odor  --- Ausentes Ausentes  15/04/2011 07:20 
Corantes Artificiais  --- Ausentes Ausentes  18/04/2011 11:49 
Resíduos Sólidos Objetáveis  --- Ausentes Ausentes  15/04/2011 07:20 
Coliformes Totais NMP/100mL 100 173290 ---  16/04/2011 03:00 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL 1 < 1 1000  16/04/2011 03:00 
DBO mg/L 5 10 5  16/04/2011 13:00 
DQO mg/L 5 27 ---  18/04/2011 17:01 
Oxigênio Dissolvido mg/L 0,1 4,2 > 5  15/04/2011 07:20 
Turbidez UNT 0,1 3,1 100  16/04/2011 13:00 
Cor Verdadeira Pt/Co 5 15 75  16/04/2011 13:00 
pH (a 20°C)  0 - 14 7,77 6-9  15/04/2011 07:20 
Clorofila A µg/L 3 < 3 30  16/04/2011 12:38 
Contagem de Cianobactérias ceL/mL 3 62 50000  19/04/2011 00:00 
Sólidos Dissolvidos Totais mg/L 2 212 500  17/04/2011 00:00 
Alumínio Dissolvido mg/L 0,0001 < 0,0001 0,1  19/04/2011 16:26 
Antimônio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,005  19/04/2011 16:28 
Arsênio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,01  19/04/2011 16:28 
Bário mg/L 0,0005 0,0486 0,7  19/04/2011 16:28 
Berílio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,04  19/04/2011 16:28 
Boro mg/L 0,0005 0,0916 0,5  19/04/2011 16:28 
Cádmio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,001  19/04/2011 16:28 
Chumbo mg/L 0,0005 < 0,0005 0,01  19/04/2011 16:28 
Cianeto  Livre mg/L 0,001 < 0,001 0,005  19/04/2011 00:00 
Cloreto mg/L 2 34,0 250  17/04/2011 04:00 
Cloro Residual mg/L 0,01 < 0,01 0,01  15/04/2011 07:20 
Cobalto mg/L 0,0001 < 0,0001 0,05  19/04/2011 16:28 
Cobre Dissolvido mg/L 0,0001 < 0,0001 0,009  19/04/2011 16:26 
Cromo mg/L 0,0001 < 0,0001 0,05  19/04/2011 16:28 
Ferro Dissolvido mg/L 0,0001 0,0230 0,3  19/04/2011 16:26 
Fluoreto mg/L 0,2 < 0,2 1,4  17/04/2011 04:00 
Fósforo Total mg/L 0,01 0,05 Obs (2)  20/04/2011 17:22 
Lítio mg/L 0,0005 < 0,0005 2,5  19/04/2011 16:28 



 

 

 

Página 2 de 5 / B.A.: 84076/2011-0 
 

Bioagri Ambiental - Piracicaba - SP. Rua Aljovil Martini, 201 - Dois Córregos - Piracicaba - SP - CEP: 13420-750 - Fone: (19) 3417.4700 - Fax: (19) 3417.4711 - vendas@bioagriambiental.com.br 

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

Manganês mg/L 0,0005 0,1387 0,1  19/04/2011 16:28 
Mercúrio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,0002  19/04/2011 16:28 
Níquel mg/L 0,0001 < 0,0001 0,025  19/04/2011 16:28 
Nitrato (como N) mg/L 0,2 < 0,2 10  17/04/2011 04:00 
Nitrito (como N) mg/L 0,04 < 0,04 1  17/04/2011 04:00 
Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 0,10 Obs (1)  27/04/2011 20:30 
Prata mg/L 0,0001 < 0,0001 0,01  19/04/2011 16:28 
Selênio mg/L 0,0005 < 0,0005 0,01  19/04/2011 16:28 
Sulfato mg/L 2 4,9 250  17/04/2011 04:00 
Sulfetos (como H2S não dissociado) mg/L 0,002 < 0,002 0,002  16/04/2011 00:00 
Temperatura °C --- 28 ---  15/04/2011 07:20 
Urânio mg/L 0,001 < 0,001 0,02  19/04/2011 16:28 
Vanádio mg/L 0,0005 < 0,0005 0,1  19/04/2011 16:28 
Zinco mg/L 0,0001 0,0034 0,18  19/04/2011 16:28 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,5  20/04/2011 00:00 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 20  21/04/2011 11:00 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,005  21/04/2011 11:00 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 2  21/04/2011 11:00 
Benzeno mg/L 0,001 < 0,001 0,005  21/04/2011 06:27 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  21/04/2011 11:00 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  21/04/2011 11:00 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  21/04/2011 11:00 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  21/04/2011 11:00 
Carbaril µg/L 0,02 < 0,02 0,02  21/04/2011 11:00 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,04  21/04/2011 11:00 
2-Clorofenol µg/L 0,1 < 0,1 0,1  21/04/2011 11:00 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  21/04/2011 11:00 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 4  21/04/2011 11:00 
Demeton (Demeton-O e Demeton-S) µg/L 0,06 < 0,06 0,1  21/04/2011 11:00 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  21/04/2011 11:00 
1,2-Dicloroetano mg/L 0,001 < 0,001 0,01  21/04/2011 06:27 
1,1-Dicloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,003  21/04/2011 06:27 
2,4-Diclorofenol µg/L 0,1 < 0,1 0,3  21/04/2011 11:00 
Diclorometano mg/L 0,001 < 0,001 0,02  21/04/2011 06:27 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,002  21/04/2011 11:00 

Dodecacloropentaciclodecano µg/L 0,001 < 0,001 0,001  21/04/2011 11:00 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,056  21/04/2011 11:00 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,004  21/04/2011 11:00 
Estireno mg/L 0,001 < 0,001 0,02  21/04/2011 06:27 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 90  21/04/2011 06:27 
Índice de Fenóis mg/L 0,001 < 0,001 0,003  19/04/2011 01:53 
Glifosato µg/L 20 < 20 65  17/04/2011 04:00 
Gution µg/L 0,004 < 0,004 0,005  21/04/2011 11:00 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,01  21/04/2011 11:00 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,05  21/04/2011 11:00 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,02  21/04/2011 11:00 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 0,1  21/04/2011 11:00 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 10  21/04/2011 11:00 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,03  21/04/2011 11:00 
Paration µg/L 0,04 < 0,04 0,04  21/04/2011 11:00 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,001  21/04/2011 11:00 
Pentaclorofenol mg/L 1 x 10-

5 
< 1 x 10-5 0,009  21/04/2011 11:00 

Simazina µg/L 0,05 < 0,05 2  21/04/2011 11:00 
Surfactantes mg/L 0,1 < 0,1 0,5  17/04/2011 00:00 
2,4,5-T µg/L 0,005 < 0,005 2,0  21/04/2011 11:00 
Tetracloreto de Carbono mg/L 0,001 < 0,001 0,002  21/04/2011 06:27 
Tetracloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,01  21/04/2011 06:27 
Tolueno µg/L 1 < 1 2  21/04/2011 06:27 
Toxafeno µg/L 0,01 < 0,01 0,01  20/04/2011 11:00 
2,4,5-TP µg/L 0,005 < 0,005 10  21/04/2011 11:00 
Triclorobenzenos mg/L 0,003 < 0,003 0,02  21/04/2011 06:27 
Tricloroeteno mg/L 0,001 < 0,001 0,03  21/04/2011 06:27 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos VMP CONAMA 
357 ART 15 

Data do Ensaio 

2,4,6-Triclorofenol mg/L 0,001 < 0,001 0,01  21/04/2011 11:00 
Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,2  21/04/2011 11:00 
Xilenos µg/L 3 < 3 300  21/04/2011 06:27 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,0065  21/04/2011 11:00 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - VOC - Água 
87329/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

87331/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 103 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 88 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 90 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 84 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 92 70 - 130 

Surrogates 
87329/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 74 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 94 70 - 130 

 

87331/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 72 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 91 70 - 130 

 

84076/2011-0 - P08 - Açude Morrinhos - Projeto: Santa Quitéria  - 1ª Companhia 
Dibromofluorometano 20 % 113 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 79 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
90143/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

90144/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 103 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 102 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 110 80 - 120 
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Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

90144/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Zinco 10 µg/L 110 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 99 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 99 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 110 80 - 120 

Surrogates 
90143/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 102 70 - 130 

 

90144/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 108 70 - 130 

 

84076/2011-0 - P08 - Açude Morrinhos - Projeto: Santa Quitéria  - 1ª Companhia 
Itrio (M.M.T.) 50 % 71 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
92517/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

92518/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 90 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 82 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 82 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 106 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 103 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 120 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 93 80 - 120 

Surrogates 
92517/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 102 70 - 130 

 

92518/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 110 70 - 130 

 

84076/2011-0 - P08 - Açude Morrinhos - Projeto: Santa Quitéria  - 1ª Companhia 
Itrio (M.M.D.) 50 % 90 70 - 130 

 
  
 
 
 
VMP CONAMA 357 ART 15   Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. 
    
    
 
 

Obs (1): VMP em função do pH: 3,7mg/L para pH <=7,5; 2,0mg/L para 7,5 < pH < 8,0; 1,0mg/L para 8,0 < pH < 8,5; 0,5mg/L para pH > 8,5. 
Obs (2): VMP Ambiente Lêntico: 0,030 mg/L. /  VMP Ambiente Intermediário: 0,050 mg/L. / VMP Ambiente Lótico: 0,100 mg/L 

 
Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
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O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - 
Padrão para águas classe 02. podemos observar que: Os parâmetros Oxigênio Dissolvido, DBO, Manganês não satisfazem os limites permitidos. 
 Referências Metodológicas 
--- 
Coliformes: POP PA 040 / SMEWW 9223 B 
Oxigênio Dissolvido: POP PA 018 / SMEWW 4500 
Materiais Flutuantes: Análise Visual 
Cor Visível: Análise Visual 
Corantes Artificiais: Análise Visual 
Resíduos Sólidos Objetáveis: Análise Visual 
Contagem de Cianobactérias: POP PA 046 / SMEWW  10200 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
DBO: POP PA 001 / SMWW 5210 B 
DQO: POP PA 001 / SMWW 5220 D mod 
Cor: POP PA 012 / SMWW 2120 C. 
pH: POP PA 011 / SMWW 4500 – H+ B 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Turbidez: POP PA 013 / SMWW 2130 B. 
Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
Surfactantes: POP PA 023 / SMWW 5540 C 
Nitrogênio Amoniacal: POP PA 005 / SMWW  4500 NH3 E 
cloro e monocloroamina - Água(0,1mg/L): POP PA 010 / SMWW 4500 Cl – G Método colorimétrico do DPD 
Clorofila A: POP PA 045 / SMWW 10200 H 
Fosforo Total: POP PA 030 / SMWW  4500 P - E. 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC : POP PA 075 / USEPA - SW 846 8260C, 5021A 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 / SMWW 2540C 
Odor: POP PA 144 / SMWW 2150 B 
Sulfeto: POP PA 020 / SMWW 4500S-2 /D 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Tributilestanho: POP PA 167 
Temperatura: POP PA 015 / SMWW 2550B 
Toxafeno: POP PA 093 / USEPA SW 846 - 505 
Revisores 
Simone Pereira do Nascimento 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Ana Lúcia Cella 
Sérgio Stenico Junior 
Nereida Aparecida Bongiorno 
Giovana Falcim 
Ayesa Pagani 
Arnaldo Ribeiro 
Laudemir Vieira 

Chave de Validação: 5cac3fb57a550705ff08e6533c891c87 

 
 



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. V 

ARCADIS logos  

Anexo X.   Laudos de Sedimentos 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 202731/2011-0 

Processo Comercial N° 16349/2011-1 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: P. 10 Edson Queiros Açude 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: Glauber - (Bioagri) Data da coleta: 23/8/2011 

Data da entrada no laboratório: 24/08/2011 15:56:00 Data de Elaboração do BA: 16/09/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

Conama 344 
- Nível 1 - 

VMP 

Conama 344 - 
Nível 2 - VMP 

Data do Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 77,1    24/08/2011 18:21 
 

Conama 344 - Sedimentos 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

Conama 344 
- Nível 1 - 

VMP 

Conama 344 - 
Nível 2 - VMP Data do Ensaio 

Arsênio mg/kg 1 < 1 8,2 70  13/09/2011 17:02 
Cádmio mg/kg 0,099 < 0,099 1,2 9,6  13/09/2011 17:02 
Chumbo mg/kg 1 2,3 46,7 218  13/09/2011 17:02 
Cobre mg/kg 1 9,3 34 270  13/09/2011 17:02 
Cromo mg/kg 1 87 81 370  13/09/2011 17:02 
Mercúrio mg/kg 0,049 < 0,049 0,15 0,71  13/09/2011 17:03 
Níquel mg/kg 1 27 20,9 51,6  13/09/2011 17:02 
Zinco mg/kg 1 19 150 410  13/09/2011 17:02 
BHC Alfa µg/kg 0,097 < 0,097 0,32 0,99  24/08/2011 18:21 
BHC Beta µg/kg 0,097 < 0,097 0,32 0,99  24/08/2011 18:21 
BHC Delta µg/kg 0,097 < 0,097 0,32 0,99  24/08/2011 18:21 
BHC Gama µg/kg 0,097 < 0,097 0,32 0,99  24/08/2011 18:21 
Cis Clordano µg/kg 0,33 < 0,33 2,26 7,9  24/08/2011 18:21 
Trans Clordano µg/kg 0,33 < 0,33 2,26 4,79  24/08/2011 18:21 
DDD (isômeros) µg/kg 0,17 < 0,17 1,22 7,81  24/08/2011 18:21 
DDE (isômeros) µg/kg 0,17 < 0,17 2,07 374  24/08/2011 18:21 
DDT (isômeros) µg/kg 0,17 < 0,17 1,19 4,77  24/08/2011 18:21 
Dieldrin µg/kg 0,2 < 0,2 0,71 4,3  24/08/2011 18:21 
Endrin µg/kg 0,2 < 0,2 2,67 62,4  24/08/2011 18:21 
PCB´s (soma - lista holandesa) µg/kg 2,27 < 2,27 22,7 180  24/08/2011 18:21 
Benzo(a)antraceno µg/kg 0,33 < 0,33 74,8 693  24/08/2011 18:21 
Benzo(a)pireno µg/kg 0,33 < 0,33 88,8 763  24/08/2011 18:21 
Criseno µg/kg 0,33 < 0,33 108 846  24/08/2011 18:21 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/kg 0,33 < 0,33 6,22 135  24/08/2011 18:21 
Acenafteno µg/kg 0,33 < 0,33 16 500  24/08/2011 18:21 
Antraceno µg/kg 0,33 < 0,33 85,3 1100  24/08/2011 18:21 
Fenantreno µg/kg 0,33 < 0,33 240 1500  24/08/2011 18:21 
Fluoranteno µg/kg 0,33 < 0,33 600 5100  24/08/2011 18:21 
Fluoreno µg/kg 0,33 < 0,33 19 540  24/08/2011 18:21 
2-Metilnaftaleno µg/kg 0,33 < 0,33 70 670  24/08/2011 18:21 
Naftaleno µg/kg 0,33 < 0,33 160 2100  24/08/2011 18:21 
Pireno µg/kg 0,33 < 0,33 665 2600  24/08/2011 18:21 
Soma de PAHs µg/kg 4,21 < 4,21 3000 ---  24/08/2011 18:21 
Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 3,5 10 10  02/09/2011 16:05 
Nitrogênio Total Kjeldahl mg/kg 1,3 255 4800 4800  24/08/2011 18:21 
Fósforo mg/kg 1 2864 2000 2000  13/09/2011 17:02 
Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg --- 0    29/08/2011 11:10 
Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg --- 0    29/08/2011 11:10 
Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg --- 12    29/08/2011 11:10 
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Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg --- 215    29/08/2011 11:10 
Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg --- 189    29/08/2011 11:10 
Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg --- 482    29/08/2011 11:10 
Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg --- 102    29/08/2011 11:10 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Mercúrio - Solo 
212993/2011-0 - Branco de Análise - Mercúrio - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Mercúrio mg/kg 0,05 < 0,05 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

212994/2011-0 - Solo Padrão (Hg) - RTC - CRM023 
Mercúrio 77,8 mg/kg 95 80 - 120 

 

Controle de Qualidade - Metais - Solo 
214019/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Arsênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Cádmio mg/kg 0,05 < 0,05 
Cromo mg/kg 0,5 < 0,5 
Cobre mg/kg 0,5 < 0,5 
Níquel mg/kg 0,5 < 0,5 
Chumbo mg/kg 0,5 < 0,5 
Zinco mg/kg 0,5 < 0,5 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

214020/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Alumínio 8470 mg/kg 100 70 - 130 
Arsênio 380 mg/kg 100 95 - 105 
Bário 75,5 mg/kg 99 85 - 115 
Cádmio 0,92 mg/kg 98 50 - 150 
Cálcio 5420 mg/kg 101 85 - 115 
Cromo 31 mg/kg 97 80 - 120 
Cobalto 4,68 mg/kg 101 85 - 115 
Cobre 8,9 mg/kg 96 80 - 120 
Ferro 10700 mg/kg 102 85 - 115 
Chumbo 213 mg/kg 101 90 - 110 
Magnésio 3060 mg/kg 98 85 - 115 
Manganês 206 mg/kg 100 90 - 110 
Níquel 11 mg/kg 95 85 - 115 
Potássio 2230 mg/kg 101 65 - 135 
Selênio 105 mg/kg 102 90 - 110 
Tálio 111 mg/kg 101 90 - 110 
Vanádio 21,7 mg/kg 99 70 - 130 
Zinco 93,8 mg/kg 101 85 - 115 

Surrogates 
214019/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 
Itrio 50 % 85 70-130 

 

214020/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Itrio 50 % 125 70-130 

 

202731/2011-0 - P. 10 Edson Queiros Açude 
Itrio 98,8 % 104 70-130 

 
  
 
 
 
Conama 344 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 
1 
Conama 344 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 
2 
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
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Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h:  
Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 
344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 1 podemos observar que: Os parâmetros Cromo, Níquel, Fósforo 
não satisfazem os limites permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 
344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 2 podemos observar que: Os parâmetros Fósforo não satisfazem os 
limites permitidos. 
 Referências Metodológicas 
Carbono Orgânico: Método da Combustão em Forno. IAC - 1989. 
Nitrogênio Total Kjeldahl: POP PA 113 / SMEWW 4500 
Granulometria: ISO 13320-1/1999 - Análise de Partícula por Difração a Laser 
Mercúrio: POP PA 037 / USEPA 1631, 245.7 
Metais (ICP-OES): POP PA 035 / SMWW 3120 B, USEPA 6010 
Sólidos Totais: POP PA 009 (Rev.04) / SMWW 2540B 
SVOC: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270D, 3550C 
Revisores 
Débora Fernandes da Silva 
Nereida Aparecida Bongiorno 
André Alex Colletti 

Chave de Validação: 27e2767cb36ac8b9f1e97dad4d2a0d9d 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 205354/2011-0 

Processo Comercial N° 16349/2011-1 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: Ponto - 08 Açude Morrinhos 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: João Vitor (Bioagri-Pir) Data da coleta: 25/8/2011 10:28:00 

Data da entrada no laboratório: 26/08/2011 17:33:00 Data de Elaboração do BA: 13/09/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

Conama 344 
- Nível 1 - 

VMP 

Conama 344 - 
Nível 2 - VMP 

Data do Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 72,2    27/08/2011 08:12 
 

Conama 344 - Sedimentos 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

Conama 344 
- Nível 1 - 

VMP 

Conama 344 - 
Nível 2 - VMP Data do Ensaio 

Arsênio mg/kg 1 < 1 8,2 70  10/09/2011 08:53 
Cádmio mg/kg 0,099 < 0,099 1,2 9,6  10/09/2011 08:53 
Chumbo mg/kg 1 4,9 46,7 218  10/09/2011 08:53 
Cobre mg/kg 1 26 34 270  10/09/2011 08:53 
Cromo mg/kg 1 59 81 370  10/09/2011 08:53 
Mercúrio mg/kg 0,05 < 0,05 0,15 0,71  10/09/2011 08:53 
Níquel mg/kg 1 24 20,9 51,6  10/09/2011 08:53 
Zinco mg/kg 1 54 150 410  10/09/2011 08:53 
BHC Alfa µg/kg 0,11 < 0,11 0,32 0,99  27/08/2011 08:12 
BHC Beta µg/kg 0,11 < 0,11 0,32 0,99  27/08/2011 08:12 
BHC Delta µg/kg 0,11 < 0,11 0,32 0,99  27/08/2011 08:12 
BHC Gama µg/kg 0,11 < 0,11 0,32 0,99  27/08/2011 08:12 
Cis Clordano µg/kg 0,35 < 0,35 2,26 7,9  27/08/2011 08:12 
Trans Clordano µg/kg 0,35 < 0,35 2,26 4,79  27/08/2011 08:12 
DDD (isômeros) µg/kg 0,18 < 0,18 1,22 7,81  27/08/2011 08:12 
DDE (isômeros) µg/kg 0,18 < 0,18 2,07 374  27/08/2011 08:12 
DDT (isômeros) µg/kg 0,18 < 0,18 1,19 4,77  27/08/2011 08:12 
Dieldrin µg/kg 0,21 < 0,21 0,71 4,3  27/08/2011 08:12 
Endrin µg/kg 0,21 < 0,21 2,67 62,4  27/08/2011 08:12 
PCB´s (soma - lista holandesa) µg/kg 2,42 < 2,42 22,7 180  27/08/2011 08:12 
Benzo(a)antraceno µg/kg 0,35 < 0,35 74,8 693  27/08/2011 08:12 
Benzo(a)pireno µg/kg 0,35 < 0,35 88,8 763  27/08/2011 08:12 
Criseno µg/kg 0,35 < 0,35 108 846  27/08/2011 08:12 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/kg 0,35 < 0,35 6,22 135  27/08/2011 08:12 
Acenafteno µg/kg 0,35 < 0,35 16 500  27/08/2011 08:12 
Antraceno µg/kg 0,35 < 0,35 85,3 1100  27/08/2011 08:12 
Fenantreno µg/kg 0,35 0,728 240 1500  27/08/2011 08:12 
Fluoranteno µg/kg 0,35 0,613 600 5100  27/08/2011 08:12 
Fluoreno µg/kg 0,35 < 0,35 19 540  27/08/2011 08:12 
2-Metilnaftaleno µg/kg 0,35 < 0,35 70 670  27/08/2011 08:12 
Naftaleno µg/kg 0,35 < 0,35 160 2100  27/08/2011 08:12 
Pireno µg/kg 0,35 < 0,35 665 2600  27/08/2011 08:12 
Soma de PAHs µg/kg 4,49 < 4,49 3000 ---  27/08/2011 08:12 
Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 1,4 10 10  02/09/2011 16:07 
Nitrogênio Total Kjeldahl mg/kg 1,9 532 4800 4800  27/08/2011 08:11 
Fósforo mg/kg 1 349 2000 2000  10/09/2011 08:53 
Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg --- 0    03/09/2011 08:13 
Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg --- 10    03/09/2011 08:13 
Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg --- 150    03/09/2011 08:13 
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Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg --- 302    03/09/2011 08:13 
Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg --- 202    03/09/2011 08:13 
Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg --- 284    03/09/2011 08:13 
Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg --- 52    03/09/2011 08:13 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Mercúrio - Solo 
212993/2011-0 - Branco de Análise - Mercúrio - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Mercúrio mg/kg 0,05 < 0,05 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

212994/2011-0 - Solo Padrão (Hg) - RTC - CRM023 
Mercúrio 77,8 mg/kg 95 80 - 120 

 

Controle de Qualidade - Metais - Solo 
214019/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Arsênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Cádmio mg/kg 0,05 < 0,05 
Cromo mg/kg 0,5 < 0,5 
Cobre mg/kg 0,5 < 0,5 
Níquel mg/kg 0,5 < 0,5 
Chumbo mg/kg 0,5 < 0,5 
Zinco mg/kg 0,5 < 0,5 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

214020/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Alumínio 8470 mg/kg 100 70 - 130 
Arsênio 380 mg/kg 100 95 - 105 
Bário 75,5 mg/kg 99 85 - 115 
Cádmio 0,92 mg/kg 98 50 - 150 
Cálcio 5420 mg/kg 101 85 - 115 
Cromo 31 mg/kg 97 80 - 120 
Cobalto 4,68 mg/kg 101 85 - 115 
Cobre 8,9 mg/kg 96 80 - 120 
Ferro 10700 mg/kg 102 85 - 115 
Chumbo 213 mg/kg 101 90 - 110 
Magnésio 3060 mg/kg 98 85 - 115 
Manganês 206 mg/kg 100 90 - 110 
Níquel 11 mg/kg 95 85 - 115 
Potássio 2230 mg/kg 101 65 - 135 
Selênio 105 mg/kg 102 90 - 110 
Tálio 111 mg/kg 101 90 - 110 
Vanádio 21,7 mg/kg 99 70 - 130 
Zinco 93,8 mg/kg 101 85 - 115 

Surrogates 
214019/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 
Itrio 50 % 85 70-130 

 

214020/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Itrio 50 % 125 70-130 

 

205354/2011-0 - Ponto - 08 Açude Morrinhos 
Itrio 99,2 % 98 70-130 

 
  
 
 
 
Conama 344 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 
1 
Conama 344 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 
2 
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
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Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 
344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 1 podemos observar que: Os parâmetros Níquel não satisfazem os 
limites permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 
344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 2 podemos observar que: Os parâmetros satisfazem os limites 
permitidos. 
 Referências Metodológicas 
Carbono Orgânico: Método da Combustão em Forno. IAC - 1989. 
Nitrogênio Total Kjeldahl: POP PA 113 / SMEWW 4500 
Granulometria: ISO 13320-1/1999 - Análise de Partícula por Difração a Laser 
Mercúrio: POP PA 037 / USEPA 1631, 245.7 
Metais (ICP-OES): POP PA 035 / SMWW 3120 B, USEPA 6010 
Sólidos Totais: POP PA 009 (Rev.04) / SMWW 2540B 
SVOC: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270D, 3550C 
Revisores 
Débora Fernandes da Silva 
Nereida Aparecida Bongiorno 
Joseane Maria Bulow 

Chave de Validação: 8a52e96d16aba17188b36e4b3ada59ac 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 205342/2011-0 

Processo Comercial N° 16349/2011-1 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: Ponto 1 Açude Quixaba 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: João Vitor (Bioagri-Pir) Data da coleta: 25/8/2011 12:15:00 

Data da entrada no laboratório: 26/08/2011 17:26:00 Data de Elaboração do BA: 13/09/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

Conama 344 
- Nível 1 - 

VMP 

Conama 344 - 
Nível 2 - VMP 

Data do Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 83,1    27/08/2011 08:14 
 

Conama 344 - Sedimentos 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

Conama 344 
- Nível 1 - 

VMP 

Conama 344 - 
Nível 2 - VMP Data do Ensaio 

Arsênio mg/kg 1 < 1 8,2 70  10/09/2011 08:54 
Cádmio mg/kg 0,099 < 0,099 1,2 9,6  10/09/2011 08:54 
Chumbo mg/kg 1 3,8 46,7 218  10/09/2011 08:54 
Cobre mg/kg 1 15 34 270  10/09/2011 08:54 
Cromo mg/kg 1 77 81 370  10/09/2011 08:54 
Mercúrio mg/kg 0,05 < 0,05 0,15 0,71  10/09/2011 08:53 
Níquel mg/kg 1 28 20,9 51,6  10/09/2011 08:54 
Zinco mg/kg 1 67 150 410  10/09/2011 08:54 
BHC Alfa µg/kg 0,091 < 0,091 0,32 0,99  27/08/2011 08:14 
BHC Beta µg/kg 0,091 < 0,091 0,32 0,99  27/08/2011 08:14 
BHC Delta µg/kg 0,091 < 0,091 0,32 0,99  27/08/2011 08:14 
BHC Gama µg/kg 0,091 < 0,091 0,32 0,99  27/08/2011 08:14 
Cis Clordano µg/kg 0,31 < 0,31 2,26 7,9  27/08/2011 08:14 
Trans Clordano µg/kg 0,31 < 0,31 2,26 4,79  27/08/2011 08:14 
DDD (isômeros) µg/kg 0,16 < 0,16 1,22 7,81  27/08/2011 08:14 
DDE (isômeros) µg/kg 0,16 < 0,16 2,07 374  27/08/2011 08:14 
DDT (isômeros) µg/kg 0,16 < 0,16 1,19 4,77  27/08/2011 08:14 
Dieldrin µg/kg 0,19 < 0,19 0,71 4,3  27/08/2011 08:14 
Endrin µg/kg 0,19 < 0,19 2,67 62,4  27/08/2011 08:14 
PCB´s (soma - lista holandesa) µg/kg 2,11 < 2,11 22,7 180  27/08/2011 08:14 
Benzo(a)antraceno µg/kg 0,31 < 0,31 74,8 693  27/08/2011 08:14 
Benzo(a)pireno µg/kg 0,31 < 0,31 88,8 763  27/08/2011 08:14 
Criseno µg/kg 0,31 < 0,31 108 846  27/08/2011 08:14 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/kg 0,31 < 0,31 6,22 135  27/08/2011 08:14 
Acenafteno µg/kg 0,31 < 0,31 16 500  27/08/2011 08:14 
Antraceno µg/kg 0,31 < 0,31 85,3 1100  27/08/2011 08:14 
Fenantreno µg/kg 0,31 0,334 240 1500  27/08/2011 08:14 
Fluoranteno µg/kg 0,31 < 0,31 600 5100  27/08/2011 08:14 
Fluoreno µg/kg 0,31 < 0,31 19 540  27/08/2011 08:14 
2-Metilnaftaleno µg/kg 0,31 < 0,31 70 670  27/08/2011 08:14 
Naftaleno µg/kg 0,31 < 0,31 160 2100  27/08/2011 08:14 
Pireno µg/kg 0,31 < 0,31 665 2600  27/08/2011 08:14 
Soma de PAHs µg/kg 3,91 < 3,91 3000 ---  27/08/2011 08:14 
Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 0,55 10 10  02/09/2011 16:04 
Nitrogênio Total Kjeldahl mg/kg 1,2 337 4800 4800  27/08/2011 08:14 
Fósforo mg/kg 1 110 2000 2000  10/09/2011 08:54 
Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg --- 0    03/09/2011 08:36 
Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg --- 0    03/09/2011 08:36 
Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg --- 0    03/09/2011 08:36 
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Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg --- 26    03/09/2011 08:36 
Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg --- 105    03/09/2011 08:36 
Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg --- 694    03/09/2011 08:36 
Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg --- 175    03/09/2011 08:36 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Mercúrio - Solo 
212993/2011-0 - Branco de Análise - Mercúrio - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Mercúrio mg/kg 0,05 < 0,05 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

212994/2011-0 - Solo Padrão (Hg) - RTC - CRM023 
Mercúrio 77,8 mg/kg 95 80 - 120 

 

Controle de Qualidade - Metais - Solo 
214019/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Arsênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Cádmio mg/kg 0,05 < 0,05 
Cromo mg/kg 0,5 < 0,5 
Cobre mg/kg 0,5 < 0,5 
Níquel mg/kg 0,5 < 0,5 
Chumbo mg/kg 0,5 < 0,5 
Zinco mg/kg 0,5 < 0,5 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

214020/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Alumínio 8470 mg/kg 100 70 - 130 
Arsênio 380 mg/kg 100 95 - 105 
Bário 75,5 mg/kg 99 85 - 115 
Cádmio 0,92 mg/kg 98 50 - 150 
Cálcio 5420 mg/kg 101 85 - 115 
Cromo 31 mg/kg 97 80 - 120 
Cobalto 4,68 mg/kg 101 85 - 115 
Cobre 8,9 mg/kg 96 80 - 120 
Ferro 10700 mg/kg 102 85 - 115 
Chumbo 213 mg/kg 101 90 - 110 
Magnésio 3060 mg/kg 98 85 - 115 
Manganês 206 mg/kg 100 90 - 110 
Níquel 11 mg/kg 95 85 - 115 
Potássio 2230 mg/kg 101 65 - 135 
Selênio 105 mg/kg 102 90 - 110 
Tálio 111 mg/kg 101 90 - 110 
Vanádio 21,7 mg/kg 99 70 - 130 
Zinco 93,8 mg/kg 101 85 - 115 

Surrogates 
214019/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 
Itrio 50 % 85 70-130 

 

214020/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Itrio 50 % 125 70-130 

 

205342/2011-0 - Ponto 1 Açude Quixaba 
Itrio 99,4 % 92 70-130 

 
  
 
 
 
Conama 344 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 
1 
Conama 344 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 
2 
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
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Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 
344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 1 podemos observar que: Os parâmetros Níquel não satisfazem os 
limites permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 
344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 2 podemos observar que: Os parâmetros satisfazem os limites 
permitidos. 
 Referências Metodológicas 
Carbono Orgânico: Método da Combustão em Forno. IAC - 1989. 
Nitrogênio Total Kjeldahl: POP PA 113 / SMEWW 4500 
Granulometria: ISO 13320-1/1999 - Análise de Partícula por Difração a Laser 
Mercúrio: POP PA 037 / USEPA 1631, 245.7 
Metais (ICP-OES): POP PA 035 / SMWW 3120 B, USEPA 6010 
Sólidos Totais: POP PA 009 (Rev.04) / SMWW 2540B 
SVOC: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270D, 3550C 
Revisores 
Débora Fernandes da Silva 
Nereida Aparecida Bongiorno 
Joseane Maria Bulow 

Chave de Validação: cd8d461f2d665971078a19101d553b6b 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 205338/2011-0 

Processo Comercial N° 16349/2011-1 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: Ponto 2 Açude Quixaba 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: João Vitor (Bioagri-Pir) Data da coleta: 25/8/2011 11:15:00 

Data da entrada no laboratório: 26/08/2011 17:25:00 Data de Elaboração do BA: 08/09/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

Conama 344 
- Nível 1 - 

VMP 

Conama 344 - 
Nível 2 - VMP 

Data do Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 82,6    27/08/2011 08:13 
 

Conama 344 - Sedimentos 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

Conama 344 
- Nível 1 - 

VMP 

Conama 344 - 
Nível 2 - VMP Data do Ensaio 

Arsênio mg/kg 1 3,2 8,2 70  06/09/2011 11:06 
Cádmio mg/kg 0,1 < 0,1 1,2 9,6  06/09/2011 11:06 
Chumbo mg/kg 1 4,9 46,7 218  06/09/2011 11:06 
Cobre mg/kg 1 7,2 34 270  06/09/2011 11:06 
Cromo mg/kg 1 60 81 370  06/09/2011 11:06 
Mercúrio mg/kg 0,05 < 0,05 0,15 0,71  06/09/2011 11:07 
Níquel mg/kg 1 11 20,9 51,6  06/09/2011 11:06 
Zinco mg/kg 1 19 150 410  06/09/2011 11:06 
BHC Alfa µg/kg 0,091 < 0,091 0,32 0,99  27/08/2011 08:13 
BHC Beta µg/kg 0,091 < 0,091 0,32 0,99  27/08/2011 08:13 
BHC Delta µg/kg 0,091 < 0,091 0,32 0,99  27/08/2011 08:13 
BHC Gama µg/kg 0,091 < 0,091 0,32 0,99  27/08/2011 08:13 
Cis Clordano µg/kg 0,31 < 0,31 2,26 7,9  27/08/2011 08:13 
Trans Clordano µg/kg 0,31 < 0,31 2,26 4,79  27/08/2011 08:13 
DDD (isômeros) µg/kg 0,16 < 0,16 1,22 7,81  27/08/2011 08:13 
DDE (isômeros) µg/kg 0,16 < 0,16 2,07 374  27/08/2011 08:13 
DDT (isômeros) µg/kg 0,16 < 0,16 1,19 4,77  27/08/2011 08:13 
Dieldrin µg/kg 0,19 < 0,19 0,71 4,3  27/08/2011 08:13 
Endrin µg/kg 0,19 < 0,19 2,67 62,4  27/08/2011 08:13 
PCB´s (soma - lista holandesa) µg/kg 2,12 < 2,12 22,7 180  27/08/2011 08:13 
Benzo(a)antraceno µg/kg 0,31 < 0,31 74,8 693  27/08/2011 08:13 
Benzo(a)pireno µg/kg 0,31 < 0,31 88,8 763  27/08/2011 08:13 
Criseno µg/kg 0,31 < 0,31 108 846  27/08/2011 08:13 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/kg 0,31 < 0,31 6,22 135  27/08/2011 08:13 
Acenafteno µg/kg 0,31 < 0,31 16 500  27/08/2011 08:13 
Antraceno µg/kg 0,31 < 0,31 85,3 1100  27/08/2011 08:13 
Fenantreno µg/kg 0,31 0,635 240 1500  27/08/2011 08:13 
Fluoranteno µg/kg 0,31 0,567 600 5100  27/08/2011 08:13 
Fluoreno µg/kg 0,31 < 0,31 19 540  27/08/2011 08:13 
2-Metilnaftaleno µg/kg 0,31 < 0,31 70 670  27/08/2011 08:13 
Naftaleno µg/kg 0,31 < 0,31 160 2100  27/08/2011 08:13 
Pireno µg/kg 0,31 < 0,31 665 2600  27/08/2011 08:13 
Soma de PAHs µg/kg 3,93 < 3,93 3000 ---  27/08/2011 08:13 
Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 0,47 10 10  02/09/2011 16:03 
Nitrogênio Total Kjeldahl mg/kg 1,8 401 4800 4800  27/08/2011 08:12 
Fósforo mg/kg 1 192 2000 2000  06/09/2011 11:06 
Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg --- 0    03/09/2011 08:26 
Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg --- 0    03/09/2011 08:26 
Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg --- 120    03/09/2011 08:26 
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Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg --- 180    03/09/2011 08:26 
Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg --- 132    03/09/2011 08:26 
Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg --- 434    03/09/2011 08:26 
Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg --- 134    03/09/2011 08:26 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Mercúrio - Solo 
181079/2011-0 - Branco de Análise - Mercúrio - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Mercúrio mg/kg 0,025 < 0,025 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

181080/2011-0 - Solo Padrão (Hg) - RTC - CRM023 
Mercúrio 77,8 mg/kg 91 80 - 120 

 

Controle de Qualidade - Metais - Solo 
214019/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Arsênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Cádmio mg/kg 0,05 < 0,05 
Cromo mg/kg 0,5 < 0,5 
Cobre mg/kg 0,5 < 0,5 
Níquel mg/kg 0,5 < 0,5 
Chumbo mg/kg 0,5 < 0,5 
Zinco mg/kg 0,5 < 0,5 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

214020/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Alumínio 8470 mg/kg 100 70 - 130 
Arsênio 380 mg/kg 100 95 - 105 
Bário 75,5 mg/kg 99 85 - 115 
Cádmio 0,92 mg/kg 98 50 - 150 
Cálcio 5420 mg/kg 101 85 - 115 
Cromo 31 mg/kg 97 80 - 120 
Cobalto 4,68 mg/kg 101 85 - 115 
Cobre 8,9 mg/kg 96 80 - 120 
Ferro 10700 mg/kg 102 85 - 115 
Chumbo 213 mg/kg 101 90 - 110 
Magnésio 3060 mg/kg 98 85 - 115 
Manganês 206 mg/kg 100 90 - 110 
Níquel 11 mg/kg 95 85 - 115 
Potássio 2230 mg/kg 101 65 - 135 
Selênio 105 mg/kg 102 90 - 110 
Tálio 111 mg/kg 101 90 - 110 
Vanádio 21,7 mg/kg 99 70 - 130 
Zinco 93,8 mg/kg 101 85 - 115 

Surrogates 
214019/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 
Itrio 50 % 85 70-130 

 

214020/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Itrio 50 % 125 70-130 

 

205338/2011-0 - Ponto 2 Açude Quixaba 
Itrio 100 % 118 70-130 

 
  
 
 
 
Conama 344 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 
1 
Conama 344 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 
2 
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
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Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 
344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 1 podemos observar que: Os parâmetros satisfazem os limites 
permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 
344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 2 podemos observar que: Os parâmetros satisfazem os limites 
permitidos. 
 Referências Metodológicas 
Carbono Orgânico: Método da Combustão em Forno. IAC - 1989. 
Nitrogênio Total Kjeldahl: POP PA 113 / SMEWW 4500 
Granulometria: ISO 13320-1/1999 - Análise de Partícula por Difração a Laser 
Mercúrio: POP PA 037 / USEPA 1631, 245.7 
Metais (ICP-OES): POP PA 035 / SMWW 3120 B, USEPA 6010 
Sólidos Totais: POP PA 009 (Rev.04) / SMWW 2540B 
SVOC: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270D, 3550C 
Revisores 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Nereida Aparecida Bongiorno 
Joseane Maria Bulow 

Chave de Validação: 7282eaae1f35b2eff80c2279d370dd89 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 203812/2011-0 

Processo Comercial N° 16349/2011-1 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: P9 Açude Laís 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: João Vitor (Bioagri-Pir) Data da coleta: 24/8/2011 10:35:00 

Data da entrada no laboratório: 25/08/2011 14:58:00 Data de Elaboração do BA: 05/09/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

Conama 344 
- Nível 1 - 

VMP 

Conama 344 - 
Nível 2 - VMP 

Data do Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 74,5    25/08/2011 17:26 
 

Conama 344 - Sedimentos 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

Conama 344 
- Nível 1 - 

VMP 

Conama 344 - 
Nível 2 - VMP Data do Ensaio 

Cádmio mg/kg 0,1 < 0,1 1,2 9,6  01/09/2011 09:50 
Chumbo mg/kg 1 3,0 46,7 218  01/09/2011 09:50 
Cobre mg/kg 1 37 34 270  01/09/2011 09:50 
Cromo mg/kg 1 24 81 370  01/09/2011 09:50 
Mercúrio mg/kg 0,05 < 0,05 0,15 0,71  01/09/2011 09:48 
Níquel mg/kg 1 5,2 20,9 51,6  01/09/2011 09:50 
Zinco mg/kg 1 67 150 410  01/09/2011 09:50 
Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 1,2 10 10  02/09/2011 16:07 
Nitrogênio Total Kjeldahl mg/kg 1,2 475 4800 4800  25/08/2011 17:26 
Fósforo mg/kg 1 170 2000 2000  01/09/2011 09:50 
Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg --- 0    29/08/2011 11:13 
Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg --- 80    29/08/2011 11:13 
Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg --- 158    29/08/2011 11:13 
Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg --- 130    29/08/2011 11:13 
Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg --- 128    29/08/2011 11:13 
Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg --- 425    29/08/2011 11:13 
Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg --- 79    29/08/2011 11:13 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Mercúrio - Solo 
181079/2011-0 - Branco de Análise - Mercúrio - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Mercúrio mg/kg 0,025 < 0,025 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

181080/2011-0 - Solo Padrão (Hg) - RTC - CRM023 
Mercúrio 77,8 mg/kg 91 80 - 120 

 

Controle de Qualidade - Metais - Solo 
186620/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Cádmio mg/kg 0,05 < 0,05 
Cromo mg/kg 0,5 < 0,5 
Cobre mg/kg 0,5 < 0,5 
Níquel mg/kg 0,5 < 0,5 
Chumbo mg/kg 0,5 < 0,5 
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186620/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

Zinco mg/kg 0,5 < 0,5 
 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

186621/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Alumínio 8470 mg/kg 106 70 - 130 
Arsênio 380 mg/kg 99 95 - 105 
Bário 75,5 mg/kg 100 85 - 115 
Cádmio 0,92 mg/kg 98 50 - 150 
Cálcio 5420 mg/kg 105 85 - 115 
Cromo 31 mg/kg 102 80 - 120 
Cobalto 4,68 mg/kg 100 85 - 115 
Cobre 8,9 mg/kg 102 80 - 120 
Ferro 10700 mg/kg 102 85 - 115 
Chumbo 213 mg/kg 101 90 - 110 
Magnésio 3060 mg/kg 104 85 - 115 
Manganês 206 mg/kg 99 90 - 110 
Níquel 11 mg/kg 91 85 - 115 
Potássio 2230 mg/kg 109 65 - 135 
Selênio 105 mg/kg 100 90 - 110 
Tálio 111 mg/kg 97 90 - 110 
Vanádio 21,7 mg/kg 102 70 - 130 
Zinco 93,8 mg/kg 107 85 - 115 

Surrogates 
186620/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 
Itrio 50 % 92 70-130 

 

186621/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Itrio 50 % 97 70-130 

 

203812/2011-0 - P9 Açude Laís 
Itrio 100 % 100 70-130 

 
  
 
 
 
Conama 344 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 
1 
Conama 344 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 
2 
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 
344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 1 podemos observar que: Os parâmetros Cobre não satisfazem os 
limites permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 
344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 2 podemos observar que: Os parâmetros satisfazem os limites 
permitidos. 
 Referências Metodológicas 
Carbono Orgânico: Método da Combustão em Forno. IAC - 1989. 
Nitrogênio Total Kjeldahl: POP PA 113 / SMEWW 4500 
Granulometria: ISO 13320-1/1999 - Análise de Partícula por Difração a Laser 
Mercúrio: POP PA 037 / USEPA 1631, 245.7 
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Metais (ICP-OES): POP PA 035 / SMWW 3120 B, USEPA 6010 
Sólidos Totais: POP PA 009 (Rev.04) / SMWW 2540B 
Revisores 
Marcos Ceccatto 
Nereida Aparecida Bongiorno 
André Alex Colletti 

Chave de Validação: e088d343e9353fd89ed3635841a7a842 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 166149/2011-0 

Processo Comercial N° 16349/2011-1 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: Açude Quichaba Ponto SQ - 02 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: João Vitor (Bioagri-Pir) Data da coleta: 14/07/2011 11:18:00 

Data da entrada no laboratório: 15/07/2011 16:14:00 Data de Elaboração do BA: 27/07/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

Conama 344 
- Nível 1 - 

VMP 

Conama 344 - 
Nível 2 - VMP 

Data do Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 80,5    16/07/2011 14:02 
 

Conama 344 - Sedimentos 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

Conama 344 
- Nível 1 - 

VMP 

Conama 344 - 
Nível 2 - VMP Data do Ensaio 

Arsênio mg/kg 0,5 < 0,5 8,2 70  16/07/2011 14:02 
Cádmio mg/kg 0,045 < 0,045 1,2 9,6  16/07/2011 14:02 
Chumbo mg/kg 0,5 3,7 46,7 218  16/07/2011 14:02 
Cobre mg/kg 0,5 7,4 34 270  16/07/2011 14:02 
Cromo mg/kg 0,5 31 81 370  16/07/2011 14:02 
Mercúrio mg/kg 0,023 < 0,023 0,15 0,71  16/07/2011 14:02 
Níquel mg/kg 0,5 18 20,9 51,6  16/07/2011 14:02 
Zinco mg/kg 0,5 35 150 410  16/07/2011 14:02 
BHC Alfa µg/kg 0,093 < 0,093 0,32 0,99  16/07/2011 14:02 
BHC Beta µg/kg 0,093 < 0,093 0,32 0,99  16/07/2011 14:02 
BHC Delta µg/kg 0,093 < 0,093 0,32 0,99  16/07/2011 14:02 
BHC Gama µg/kg 0,093 < 0,093 0,32 0,99  16/07/2011 14:02 
Cis Clordano µg/kg 0,31 < 0,31 2,26 7,9  16/07/2011 14:02 
Trans Clordano µg/kg 0,31 < 0,31 2,26 4,79  16/07/2011 14:02 
DDD (isômeros) µg/kg 0,16 < 0,16 1,22 7,81  16/07/2011 14:02 
DDE (isômeros) µg/kg 0,16 < 0,16 2,07 374  16/07/2011 14:02 
DDT (isômeros) µg/kg 0,16 < 0,16 1,19 4,77  16/07/2011 14:02 
Dieldrin µg/kg 0,19 < 0,19 0,71 4,3  16/07/2011 14:02 
Endrin µg/kg 0,19 < 0,19 2,67 62,4  16/07/2011 14:02 
PCB´s (soma - lista holandesa) µg/kg 2,17 < 2,17 22,7 180  16/07/2011 14:02 
Benzo(a)antraceno µg/kg 0,31 < 0,31 74,8 693  16/07/2011 14:02 
Benzo(a)pireno µg/kg 0,31 < 0,31 88,8 763  16/07/2011 14:02 
Criseno µg/kg 0,31 < 0,31 108 846  16/07/2011 14:02 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/kg 0,31 < 0,31 6,22 135  16/07/2011 14:02 
Acenafteno µg/kg 0,31 < 0,31 16 500  16/07/2011 14:02 
Antraceno µg/kg 0,31 < 0,31 85,3 1100  16/07/2011 14:02 
Fenantreno µg/kg 0,31 1,3 240 1500  16/07/2011 14:02 
Fluoranteno µg/kg 0,31 0,312 600 5100  16/07/2011 14:02 
Fluoreno µg/kg 0,31 0,548 19 540  16/07/2011 14:02 
2-Metilnaftaleno µg/kg 0,31 0,598 70 670  16/07/2011 14:02 
Naftaleno µg/kg 0,31 < 0,31 160 2100  16/07/2011 14:02 
Pireno µg/kg 0,31 < 0,31 665 2600  16/07/2011 14:02 
Soma de PAHs µg/kg 4,02 4,3 3000 ---  16/07/2011 14:02 
Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 < 0,05 10 10  20/07/2011 13:09 
Nitrogênio Total Kjeldahl mg/kg 1,2 280 4800 4800  16/07/2011 14:02 
Fósforo mg/kg 0,5 87 2000 2000  16/07/2011 14:02 
Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg --- 0    20/07/2011 10:42 
Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg --- 0    20/07/2011 10:42 
Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg --- 10    20/07/2011 10:42 
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Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg --- 114    20/07/2011 10:42 
Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg --- 93    20/07/2011 10:42 
Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg --- 612    20/07/2011 10:42 
Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg --- 171    20/07/2011 10:42 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Metais - Solo 
157173/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Arsênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Cádmio mg/kg 0,05 < 0,05 
Cromo mg/kg 0,5 < 0,5 
Cobre mg/kg 0,5 < 0,5 
Níquel mg/kg 0,5 < 0,5 
Chumbo mg/kg 0,5 < 0,5 
Zinco mg/kg 0,5 < 0,5 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

157174/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Alumínio 8470 mg/kg 107 70 - 130 
Arsênio 380 mg/kg 99 95 - 105 
Bário 75,5 mg/kg 96 85 - 115 
Cádmio 0,92 mg/kg 109 50 - 150 
Cálcio 5420 mg/kg 103 85 - 115 
Cromo 31 mg/kg 98 80 - 120 
Cobalto 4,68 mg/kg 94 85 - 115 
Cobre 8,9 mg/kg 101 80 - 120 
Ferro 10700 mg/kg 100 85 - 115 
Chumbo 213 mg/kg 100 90 - 110 
Magnésio 3060 mg/kg 101 85 - 115 
Manganês 206 mg/kg 100 90 - 110 
Níquel 11 mg/kg 100 85 - 115 
Potássio 2230 mg/kg 102 65 - 135 
Selênio 105 mg/kg 100 90 - 110 
Tálio 111 mg/kg 99 90 - 110 
Vanádio 21,7 mg/kg 99 70 - 130 
Zinco 93,8 mg/kg 100 85 - 115 

Surrogates 
157173/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 
Itrio 50 % 80 70-130 

 

157174/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Itrio 50 % 90 70-130 

 

166149/2011-0 - Açude Quichaba Ponto SQ - 02 
Itrio 45,3 % 109 70-130 

 

Controle de Qualidade - Mercúrio - Solo 
160758/2011-0 - Branco de Análise - Mercúrio - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Mercúrio mg/kg 0,025 < 0,025 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

160759/2011-0 - Solo Padrão (Hg) - RTC - CRM023 
Mercúrio 77,8 mg/kg 96 80 - 120 

 
  
 
 
 
Conama 344 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 
1 
Conama 344 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 
2 
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
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Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 
344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 1 podemos observar que: Os parâmetros satisfazem os limites 
permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 
344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 2 podemos observar que: Os parâmetros satisfazem os limites 
permitidos. 
 Referências Metodológicas 
Carbono Orgânico: Método da Combustão em Forno. IAC - 1989. 
Nitrogênio Total Kjeldahl: POP PA 113 / SMEWW 4500 
Granulometria: ISO 13320-1/1999 - Análise de Partícula por Difração a Laser 
Mercúrio: POP PA 037 / USEPA 1631, 245.7 
Metais (ICP-OES): POP PA 035 / SMWW 3120 B, USEPA 6010 
Sólidos Totais: POP PA 009 / SMWW 2540B 
SVOC: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270D, 3550C 
Revisores 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Luci Carla Gheleri Andrietta 
Nereida Aparecida Bongiorno 
Joseane Maria Bulow 

Chave de Validação: 736ff5db997112dd5af2c2230daf6cb0 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 166119/2011-0 

Processo Comercial N° 16349/2011-1 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: Açude Quichaba Ponto SQ - 01 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: João Vitor (Bioagri-Pir) Data da coleta: 14/07/2011 10:58:00 

Data da entrada no laboratório: 15/07/2011 16:07:00 Data de Elaboração do BA: 27/07/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

Conama 344 
- Nível 1 - 

VMP 

Conama 344 - 
Nível 2 - VMP 

Data do Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 75,4    16/07/2011 14:03 
 

Conama 344 - Sedimentos 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

Conama 344 
- Nível 1 - 

VMP 

Conama 344 - 
Nível 2 - VMP Data do Ensaio 

Arsênio mg/kg 0,5 < 0,5 8,2 70  16/07/2011 14:03 
Cádmio mg/kg 0,05 < 0,05 1,2 9,6  16/07/2011 14:03 
Chumbo mg/kg 0,5 4,8 46,7 218  16/07/2011 14:03 
Cobre mg/kg 0,5 7,6 34 270  16/07/2011 14:03 
Cromo mg/kg 0,5 32 81 370  16/07/2011 14:03 
Mercúrio mg/kg 0,025 < 0,025 0,15 0,71  16/07/2011 14:03 
Níquel mg/kg 0,5 19 20,9 51,6  16/07/2011 14:03 
Zinco mg/kg 0,5 37 150 410  16/07/2011 14:03 
BHC Alfa µg/kg 0,1 < 0,1 0,32 0,99  16/07/2011 14:03 
BHC Beta µg/kg 0,1 < 0,1 0,32 0,99  16/07/2011 14:03 
BHC Delta µg/kg 0,1 < 0,1 0,32 0,99  16/07/2011 14:03 
BHC Gama µg/kg 0,1 < 0,1 0,32 0,99  16/07/2011 14:03 
Cis Clordano µg/kg 0,34 < 0,34 2,26 7,9  16/07/2011 14:03 
Trans Clordano µg/kg 0,34 < 0,34 2,26 4,79  16/07/2011 14:03 
DDD (isômeros) µg/kg 0,17 < 0,17 1,22 7,81  16/07/2011 14:03 
DDE (isômeros) µg/kg 0,17 < 0,17 2,07 374  16/07/2011 14:03 
DDT (isômeros) µg/kg 0,17 < 0,17 1,19 4,77  16/07/2011 14:03 
Dieldrin µg/kg 0,2 < 0,2 0,71 4,3  16/07/2011 14:03 
Endrin µg/kg 0,2 < 0,2 2,67 62,4  16/07/2011 14:03 
PCB´s (soma - lista holandesa) µg/kg 2,32 < 2,32 22,7 180  16/07/2011 14:03 
Benzo(a)antraceno µg/kg 0,34 < 0,34 74,8 693  16/07/2011 14:03 
Benzo(a)pireno µg/kg 0,34 < 0,34 88,8 763  16/07/2011 14:03 
Criseno µg/kg 0,34 < 0,34 108 846  16/07/2011 14:03 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/kg 0,34 < 0,34 6,22 135  16/07/2011 14:03 
Acenafteno µg/kg 0,34 < 0,34 16 500  16/07/2011 14:03 
Antraceno µg/kg 0,34 < 0,34 85,3 1100  16/07/2011 14:03 
Fenantreno µg/kg 0,34 0,498 240 1500  16/07/2011 14:03 
Fluoranteno µg/kg 0,34 0,394 600 5100  16/07/2011 14:03 
Fluoreno µg/kg 0,34 < 0,34 19 540  16/07/2011 14:03 
2-Metilnaftaleno µg/kg 0,34 < 0,34 70 670  16/07/2011 14:03 
Naftaleno µg/kg 0,34 < 0,34 160 2100  16/07/2011 14:03 
Pireno µg/kg 0,34 < 0,34 665 2600  16/07/2011 14:03 
Soma de PAHs µg/kg 4,3 < 4,3 3000 ---  16/07/2011 14:03 
Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 2,2 10 10  20/07/2011 13:08 
Nitrogênio Total Kjeldahl mg/kg 1,8 448 4800 4800  16/07/2011 14:03 
Fósforo mg/kg 0,5 106 2000 2000  16/07/2011 14:03 
Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg --- 0    20/07/2011 10:44 
Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg --- 0    20/07/2011 10:44 
Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg --- 21    20/07/2011 10:44 
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Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg --- 108    20/07/2011 10:44 
Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg --- 63    20/07/2011 10:44 
Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg --- 649    20/07/2011 10:44 
Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg --- 159    20/07/2011 10:44 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Metais - Solo 
157173/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Arsênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Cádmio mg/kg 0,05 < 0,05 
Cromo mg/kg 0,5 < 0,5 
Cobre mg/kg 0,5 < 0,5 
Níquel mg/kg 0,5 < 0,5 
Chumbo mg/kg 0,5 < 0,5 
Zinco mg/kg 0,5 < 0,5 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

157174/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Alumínio 8470 mg/kg 107 70 - 130 
Arsênio 380 mg/kg 99 95 - 105 
Bário 75,5 mg/kg 96 85 - 115 
Cádmio 0,92 mg/kg 109 50 - 150 
Cálcio 5420 mg/kg 103 85 - 115 
Cromo 31 mg/kg 98 80 - 120 
Cobalto 4,68 mg/kg 94 85 - 115 
Cobre 8,9 mg/kg 101 80 - 120 
Ferro 10700 mg/kg 100 85 - 115 
Chumbo 213 mg/kg 100 90 - 110 
Magnésio 3060 mg/kg 101 85 - 115 
Manganês 206 mg/kg 100 90 - 110 
Níquel 11 mg/kg 100 85 - 115 
Potássio 2230 mg/kg 102 65 - 135 
Selênio 105 mg/kg 100 90 - 110 
Tálio 111 mg/kg 99 90 - 110 
Vanádio 21,7 mg/kg 99 70 - 130 
Zinco 93,8 mg/kg 100 85 - 115 

Surrogates 
157173/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 
Itrio 50 % 80 70-130 

 

157174/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Itrio 50 % 90 70-130 

 

166119/2011-0 - Açude Quichaba Ponto SQ - 01 
Itrio 50,2 % 109 70-130 

 

Controle de Qualidade - Mercúrio - Solo 
160758/2011-0 - Branco de Análise - Mercúrio - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Mercúrio mg/kg 0,025 < 0,025 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

160759/2011-0 - Solo Padrão (Hg) - RTC - CRM023 
Mercúrio 77,8 mg/kg 96 80 - 120 

 
  
 
 
 
Conama 344 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 
1 
Conama 344 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 
2 
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
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Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 
344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 1 podemos observar que: Os parâmetros satisfazem os limites 
permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 
344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 2 podemos observar que: Os parâmetros satisfazem os limites 
permitidos. 
 Referências Metodológicas 
Carbono Orgânico: Método da Combustão em Forno. IAC - 1989. 
Nitrogênio Total Kjeldahl: POP PA 113 / SMEWW 4500 
Granulometria: ISO 13320-1/1999 - Análise de Partícula por Difração a Laser 
Mercúrio: POP PA 037 / USEPA 1631, 245.7 
Metais (ICP-OES): POP PA 035 / SMWW 3120 B, USEPA 6010 
Sólidos Totais: POP PA 009 / SMWW 2540B 
SVOC: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270D, 3550C 
Revisores 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Nereida Aparecida Bongiorno 
Joseane Maria Bulow 

Chave de Validação: e7cfea6af6567e4fbe951cd93c244e1b 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 163332/2011-0 

Processo Comercial N° 16349/2011-1 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: Açude Morrinho Ponto SQ - 08 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: Interessado Data da coleta: 12/7/2011 14:45:00 

Data da entrada no laboratório: 13/07/2011 15:14:00 Data de Elaboração do BA: 26/07/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

Conama 344 
- Nível 1 - 

VMP 

Conama 344 - 
Nível 2 - VMP 

Data do Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 72,4    14/07/2011 15:55 
 

Conama 344 - Sedimentos 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

Conama 344 
- Nível 1 - 

VMP 

Conama 344 - 
Nível 2 - VMP Data do Ensaio 

Arsênio mg/kg 0,6 0,9 8,2 70  14/07/2011 15:55 
Cádmio mg/kg 0,056 < 0,056 1,2 9,6  14/07/2011 15:55 
Chumbo mg/kg 0,6 3,9 46,7 218  14/07/2011 15:55 
Cobre mg/kg 0,6 15 34 270  14/07/2011 15:55 
Cromo mg/kg 0,6 30 81 370  14/07/2011 15:55 
Mercúrio mg/kg 0,028 < 0,028 0,15 0,71  14/07/2011 15:55 
Níquel mg/kg 0,6 15 20,9 51,6  14/07/2011 15:55 
Zinco mg/kg 0,6 30 150 410  14/07/2011 15:55 
BHC Alfa µg/kg 0,11 < 0,11 0,32 0,99  14/07/2011 15:55 
BHC Beta µg/kg 0,11 < 0,11 0,32 0,99  14/07/2011 15:55 
BHC Delta µg/kg 0,11 < 0,11 0,32 0,99  14/07/2011 15:55 
BHC Gama µg/kg 0,11 < 0,11 0,32 0,99  14/07/2011 15:55 
Cis Clordano µg/kg 0,35 < 0,35 2,26 7,9  14/07/2011 15:55 
Trans Clordano µg/kg 0,35 < 0,35 2,26 4,79  14/07/2011 15:55 
DDD (isômeros) µg/kg 0,18 < 0,18 1,22 7,81  14/07/2011 15:55 
DDE (isômeros) µg/kg 0,18 < 0,18 2,07 374  14/07/2011 15:55 
DDT (isômeros) µg/kg 0,18 < 0,18 1,19 4,77  14/07/2011 15:55 
Dieldrin µg/kg 0,21 < 0,21 0,71 4,3  14/07/2011 15:55 
Endrin µg/kg 0,21 < 0,21 2,67 62,4  14/07/2011 15:55 
PCB´s (soma - lista holandesa) µg/kg 2,42 < 2,42 22,7 180  14/07/2011 15:55 
Benzo(a)antraceno µg/kg 0,35 < 0,35 74,8 693  14/07/2011 15:55 
Benzo(a)pireno µg/kg 0,35 < 0,35 88,8 763  14/07/2011 15:55 
Criseno µg/kg 0,35 < 0,35 108 846  14/07/2011 15:55 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/kg 0,35 < 0,35 6,22 135  14/07/2011 15:55 
Acenafteno µg/kg 0,35 < 0,35 16 500  14/07/2011 15:55 
Antraceno µg/kg 0,35 < 0,35 85,3 1100  14/07/2011 15:55 
Fenantreno µg/kg 0,35 < 0,35 240 1500  14/07/2011 15:55 
Fluoranteno µg/kg 0,35 < 0,35 600 5100  14/07/2011 15:55 
Fluoreno µg/kg 0,35 < 0,35 19 540  14/07/2011 15:55 
2-Metilnaftaleno µg/kg 0,35 < 0,35 70 670  14/07/2011 15:55 
Naftaleno µg/kg 0,35 < 0,35 160 2100  14/07/2011 15:55 
Pireno µg/kg 0,35 < 0,35 665 2600  14/07/2011 15:55 
Soma de PAHs µg/kg 4,48 < 4,48 3000 ---  14/07/2011 15:55 
Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 0,46 10 10  20/07/2011 13:12 
Nitrogênio Total Kjeldahl mg/kg 2 501 4800 4800  14/07/2011 15:55 
Fósforo mg/kg 0,6 236 2000 2000  14/07/2011 15:55 
Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg --- 0    20/07/2011 10:33 
Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg --- 52    20/07/2011 10:33 
Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg --- 122    20/07/2011 10:33 
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Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg --- 157    20/07/2011 10:33 
Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg --- 173    20/07/2011 10:33 
Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg --- 391    20/07/2011 10:33 
Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg --- 105    20/07/2011 10:33 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Metais - Solo 
157173/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Arsênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Arsênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Cádmio mg/kg 0,05 < 0,05 
Cádmio mg/kg 0,05 < 0,05 
Cromo mg/kg 0,5 < 0,5 
Cromo mg/kg 0,5 < 0,5 
Cobre mg/kg 0,5 < 0,5 
Cobre mg/kg 0,5 < 0,5 
Níquel mg/kg 0,5 < 0,5 
Níquel mg/kg 0,5 < 0,5 
Chumbo mg/kg 0,5 < 0,5 
Chumbo mg/kg 0,5 < 0,5 
Zinco mg/kg 0,5 < 0,5 
Zinco mg/kg 0,5 < 0,5 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

181075/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Alumínio 8470 mg/kg 106 70 - 130 
Alumínio 8470 mg/kg 107 70 - 130 
Arsênio 380 mg/kg 99 95 - 105 
Arsênio 380 mg/kg 99 95 - 105 
Bário 75,5 mg/kg 96 85 - 115 
Bário 75,5 mg/kg 99 85 - 115 
Cádmio 0,92 mg/kg 98 50 - 150 
Cádmio 0,92 mg/kg 109 50 - 150 
Cálcio 5420 mg/kg 103 85 - 115 
Cálcio 5420 mg/kg 104 85 - 115 
Cromo 31 mg/kg 103 80 - 120 
Cromo 31 mg/kg 98 80 - 120 
Cobalto 4,68 mg/kg 94 85 - 115 
Cobalto 4,68 mg/kg 101 85 - 115 
Cobre 8,9 mg/kg 96 80 - 120 
Cobre 8,9 mg/kg 101 80 - 120 
Ferro 10700 mg/kg 100 85 - 115 
Ferro 10700 mg/kg 101 85 - 115 
Chumbo 213 mg/kg 101 90 - 110 
Chumbo 213 mg/kg 100 90 - 110 
Magnésio 3060 mg/kg 101 85 - 115 
Magnésio 3060 mg/kg 104 85 - 115 
Manganês 206 mg/kg 97 90 - 110 
Manganês 206 mg/kg 100 90 - 110 
Níquel 11 mg/kg 100 85 - 115 
Níquel 11 mg/kg 95 85 - 115 
Potássio 2230 mg/kg 110 65 - 135 
Potássio 2230 mg/kg 102 65 - 135 
Selênio 105 mg/kg 100 90 - 110 
Selênio 105 mg/kg 100 90 - 110 
Tálio 111 mg/kg 97 90 - 110 
Tálio 111 mg/kg 99 90 - 110 
Vanádio 21,7 mg/kg 99 70 - 130 
Vanádio 21,7 mg/kg 104 70 - 130 
Zinco 93,8 mg/kg 107 85 - 115 
Zinco 93,8 mg/kg 100 85 - 115 

Surrogates 
157173/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 
Itrio 50 % 92 70-130 
Itrio 50 % 80 70-130 

 

181075/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Itrio 50 % 97 70-130 
Itrio 50 % 90 70-130 

 

163332/2011-0 - Açude Morrinho Ponto SQ - 08 
Itrio 55,7 % 86 70-130 

 

Controle de Qualidade - Mercúrio - Solo 
160758/2011-0 - Branco de Análise - Mercúrio - Solo 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Mercúrio mg/kg 0,025 < 0,025 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

160759/2011-0 - Solo Padrão (Hg) - RTC - CRM023 
Mercúrio 77,8 mg/kg 96 80 - 120 

 
  
 
 
 
Conama 344 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 
1 
Conama 344 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 
2 
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 
344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 1 podemos observar que: Os parâmetros satisfazem os limites 
permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 
344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 2 podemos observar que: Os parâmetros satisfazem os limites 
permitidos. 
 Referências Metodológicas 
Carbono Orgânico: Método da Combustão em Forno. IAC - 1989. 
Nitrogênio Total Kjeldahl: POP PA 113 / SMEWW 4500 
Granulometria: ISO 13320-1/1999 - Análise de Partícula por Difração a Laser 
Mercúrio: POP PA 037 / USEPA 1631, 245.7 
Metais (ICP-OES): POP PA 035 / SMWW 3120 B, USEPA 6010 
Sólidos Totais: POP PA 009 / SMWW 2540B 
SVOC: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270D, 3550C 
Revisores 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Nereida Aparecida Bongiorno 
Joseane Maria Bulow 

Chave de Validação: 3234ff846b5405244a808aedee9acd5d 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 163337/2011-0 

Processo Comercial N° 16349/2011-1 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: Açude Lais Ponto SQ - 09 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: Interessado Data da coleta: 12/7/2011 11:00:00 

Data da entrada no laboratório: 13/07/2011 15:16:00 Data de Elaboração do BA: 26/07/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

Conama 344 
- Nível 1 - 

VMP 

Conama 344 - 
Nível 2 - VMP 

Data do Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 75,7    14/07/2011 15:54 
 

Conama 344 - Sedimentos 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

Conama 344 
- Nível 1 - 

VMP 

Conama 344 - 
Nível 2 - VMP Data do Ensaio 

Arsênio mg/kg 0,5 2,2 8,2 70  14/07/2011 15:54 
Cádmio mg/kg 0,048 < 0,048 1,2 9,6  14/07/2011 15:54 
Chumbo mg/kg 0,5 4,1 46,7 218  14/07/2011 15:54 
Cobre mg/kg 0,5 3,0 34 270  14/07/2011 15:54 
Cromo mg/kg 0,5 9,3 81 370  14/07/2011 15:54 
Mercúrio mg/kg 0,024 < 0,024 0,15 0,71  14/07/2011 15:54 
Níquel mg/kg 0,5 4,2 20,9 51,6  14/07/2011 15:54 
Zinco mg/kg 0,5 27 150 410  14/07/2011 15:54 
BHC Alfa µg/kg 0,099 < 0,099 0,32 0,99  14/07/2011 15:54 
BHC Beta µg/kg 0,099 < 0,099 0,32 0,99  14/07/2011 15:54 
BHC Delta µg/kg 0,099 < 0,099 0,32 0,99  14/07/2011 15:54 
BHC Gama µg/kg 0,099 < 0,099 0,32 0,99  14/07/2011 15:54 
Cis Clordano µg/kg 0,33 < 0,33 2,26 7,9  14/07/2011 15:54 
Trans Clordano µg/kg 0,33 < 0,33 2,26 4,79  14/07/2011 15:54 
DDD (isômeros) µg/kg 0,17 < 0,17 1,22 7,81  14/07/2011 15:54 
DDE (isômeros) µg/kg 0,17 < 0,17 2,07 374  14/07/2011 15:54 
DDT (isômeros) µg/kg 0,17 < 0,17 1,19 4,77  14/07/2011 15:54 
Dieldrin µg/kg 0,2 < 0,2 0,71 4,3  14/07/2011 15:54 
Endrin µg/kg 0,2 < 0,2 2,67 62,4  14/07/2011 15:54 
PCB´s (soma - lista holandesa) µg/kg 2,31 < 2,31 22,7 180  14/07/2011 15:54 
Benzo(a)antraceno µg/kg 0,33 < 0,33 74,8 693  14/07/2011 15:54 
Benzo(a)pireno µg/kg 0,33 < 0,33 88,8 763  14/07/2011 15:54 
Criseno µg/kg 0,33 < 0,33 108 846  14/07/2011 15:54 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/kg 0,33 < 0,33 6,22 135  14/07/2011 15:54 
Acenafteno µg/kg 0,33 < 0,33 16 500  14/07/2011 15:54 
Antraceno µg/kg 0,33 < 0,33 85,3 1100  14/07/2011 15:54 
Fenantreno µg/kg 0,33 0,382 240 1500  14/07/2011 15:54 
Fluoranteno µg/kg 0,33 < 0,33 600 5100  14/07/2011 15:54 
Fluoreno µg/kg 0,33 < 0,33 19 540  14/07/2011 15:54 
2-Metilnaftaleno µg/kg 0,33 2,1 70 670  14/07/2011 15:54 
Naftaleno µg/kg 0,33 0,469 160 2100  14/07/2011 15:54 
Pireno µg/kg 0,33 < 0,33 665 2600  14/07/2011 15:54 
Soma de PAHs µg/kg 4,28 < 4,28 3000 ---  14/07/2011 15:54 
Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 0,72 10 10  20/07/2011 13:11 
Nitrogênio Total Kjeldahl mg/kg 2,4 624 4800 4800  14/07/2011 15:54 
Fósforo mg/kg 0,5 434 2000 2000  14/07/2011 15:54 
Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg --- 99    20/07/2011 10:31 
Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg --- 226    20/07/2011 10:31 
Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg --- 157    20/07/2011 10:31 
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Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg --- 100    20/07/2011 10:31 
Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg --- 88    20/07/2011 10:31 
Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg --- 287    20/07/2011 10:31 
Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg --- 43    20/07/2011 10:31 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Metais - Solo 
157173/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Arsênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Arsênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Cádmio mg/kg 0,05 < 0,05 
Cádmio mg/kg 0,05 < 0,05 
Cromo mg/kg 0,5 < 0,5 
Cromo mg/kg 0,5 < 0,5 
Cobre mg/kg 0,5 < 0,5 
Cobre mg/kg 0,5 < 0,5 
Níquel mg/kg 0,5 < 0,5 
Níquel mg/kg 0,5 < 0,5 
Chumbo mg/kg 0,5 < 0,5 
Chumbo mg/kg 0,5 < 0,5 
Zinco mg/kg 0,5 < 0,5 
Zinco mg/kg 0,5 < 0,5 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

181075/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Alumínio 8470 mg/kg 106 70 - 130 
Alumínio 8470 mg/kg 107 70 - 130 
Arsênio 380 mg/kg 99 95 - 105 
Arsênio 380 mg/kg 99 95 - 105 
Bário 75,5 mg/kg 96 85 - 115 
Bário 75,5 mg/kg 99 85 - 115 
Cádmio 0,92 mg/kg 98 50 - 150 
Cádmio 0,92 mg/kg 109 50 - 150 
Cálcio 5420 mg/kg 103 85 - 115 
Cálcio 5420 mg/kg 104 85 - 115 
Cromo 31 mg/kg 103 80 - 120 
Cromo 31 mg/kg 98 80 - 120 
Cobalto 4,68 mg/kg 94 85 - 115 
Cobalto 4,68 mg/kg 101 85 - 115 
Cobre 8,9 mg/kg 96 80 - 120 
Cobre 8,9 mg/kg 101 80 - 120 
Ferro 10700 mg/kg 100 85 - 115 
Ferro 10700 mg/kg 101 85 - 115 
Chumbo 213 mg/kg 101 90 - 110 
Chumbo 213 mg/kg 100 90 - 110 
Magnésio 3060 mg/kg 101 85 - 115 
Magnésio 3060 mg/kg 104 85 - 115 
Manganês 206 mg/kg 97 90 - 110 
Manganês 206 mg/kg 100 90 - 110 
Níquel 11 mg/kg 100 85 - 115 
Níquel 11 mg/kg 95 85 - 115 
Potássio 2230 mg/kg 110 65 - 135 
Potássio 2230 mg/kg 102 65 - 135 
Selênio 105 mg/kg 100 90 - 110 
Selênio 105 mg/kg 100 90 - 110 
Tálio 111 mg/kg 97 90 - 110 
Tálio 111 mg/kg 99 90 - 110 
Vanádio 21,7 mg/kg 99 70 - 130 
Vanádio 21,7 mg/kg 104 70 - 130 
Zinco 93,8 mg/kg 107 85 - 115 
Zinco 93,8 mg/kg 100 85 - 115 

Surrogates 
157173/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 
Itrio 50 % 92 70-130 
Itrio 50 % 80 70-130 

 

181075/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Itrio 50 % 97 70-130 
Itrio 50 % 90 70-130 

 

163337/2011-0 - Açude Lais Ponto SQ - 09 
Itrio 47,5 % 86 70-130 

 

Controle de Qualidade - Mercúrio - Solo 
160758/2011-0 - Branco de Análise - Mercúrio - Solo 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Mercúrio mg/kg 0,025 < 0,025 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

160759/2011-0 - Solo Padrão (Hg) - RTC - CRM023 
Mercúrio 77,8 mg/kg 96 80 - 120 

 
  
 
 
 
Conama 344 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 
1 
Conama 344 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 
2 
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 
344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 1 podemos observar que: Os parâmetros satisfazem os limites 
permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 
344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 2 podemos observar que: Os parâmetros satisfazem os limites 
permitidos. 
 Referências Metodológicas 
Carbono Orgânico: Método da Combustão em Forno. IAC - 1989. 
Nitrogênio Total Kjeldahl: POP PA 113 / SMEWW 4500 
Granulometria: ISO 13320-1/1999 - Análise de Partícula por Difração a Laser 
Mercúrio: POP PA 037 / USEPA 1631, 245.7 
Metais (ICP-OES): POP PA 035 / SMWW 3120 B, USEPA 6010 
Sólidos Totais: POP PA 009 / SMWW 2540B 
SVOC: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270D, 3550C 
Revisores 
Marcos Ceccatto 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Nereida Aparecida Bongiorno 
Joseane Maria Bulow 

Chave de Validação: 1d605ff49628e177f122811d8541e687 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 164933/2011-0 

Processo Comercial N° 16349/2011-1 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: Açude Edson Queiros Ponto SQ - 10 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: João Vitor (Bioagri-Pir) Data da coleta: 13/7/2011 11:20:00 

Data da entrada no laboratório: 14/07/2011 19:35:00 Data de Elaboração do BA: 20/07/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

Conama 344 
- Nível 1 - 

VMP 

Conama 344 - 
Nível 2 - VMP 

Data do Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 81,4    15/07/2011 16:57 
 

Conama 344 - Sedimentos 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

Conama 344 
- Nível 1 - 

VMP 

Conama 344 - 
Nível 2 - VMP Data do Ensaio 

Cádmio mg/kg 0,048 < 0,048 1,2 9,6  15/07/2011 16:57 
Chumbo mg/kg 0,5 3,8 46,7 218  15/07/2011 16:57 
Cobre mg/kg 0,5 37 34 270  15/07/2011 16:57 
Cromo mg/kg 0,5 111 81 370  15/07/2011 16:57 
Mercúrio mg/kg 0,024 < 0,024 0,15 0,71  15/07/2011 16:56 
Níquel mg/kg 0,5 69 20,9 51,6  15/07/2011 16:57 
Zinco mg/kg 0,5 78 150 410  15/07/2011 16:57 
Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 0,63 10 10  20/07/2011 13:07 
Nitrogênio Total Kjeldahl mg/kg 1,7 508 4800 4800  15/07/2011 16:57 
Fósforo mg/kg 0,5 4321 2000 2000  15/07/2011 16:57 
Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg --- 0    20/07/2011 10:45 
Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg --- 0    20/07/2011 10:45 
Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg --- 2    20/07/2011 10:45 
Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg --- 51    20/07/2011 10:45 
Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg --- 85    20/07/2011 10:45 
Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg --- 670    20/07/2011 10:45 
Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg --- 192    20/07/2011 10:45 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Metais - Solo 
157173/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Cádmio mg/kg 0,05 < 0,05 
Cádmio mg/kg 0,05 < 0,05 
Cromo mg/kg 0,5 < 0,5 
Cromo mg/kg 0,5 < 0,5 
Cobre mg/kg 0,5 < 0,5 
Cobre mg/kg 0,5 < 0,5 
Níquel mg/kg 0,5 < 0,5 
Níquel mg/kg 0,5 < 0,5 
Chumbo mg/kg 0,5 < 0,5 
Chumbo mg/kg 0,5 < 0,5 
Zinco mg/kg 0,5 < 0,5 
Zinco mg/kg 0,5 < 0,5 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 
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181075/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Alumínio 8470 mg/kg 106 70 - 130 
Alumínio 8470 mg/kg 107 70 - 130 
Arsênio 380 mg/kg 99 95 - 105 
Arsênio 380 mg/kg 99 95 - 105 
Bário 75,5 mg/kg 96 85 - 115 
Bário 75,5 mg/kg 99 85 - 115 
Cádmio 0,92 mg/kg 98 50 - 150 
Cádmio 0,92 mg/kg 109 50 - 150 
Cálcio 5420 mg/kg 103 85 - 115 
Cálcio 5420 mg/kg 104 85 - 115 
Cromo 31 mg/kg 103 80 - 120 
Cromo 31 mg/kg 98 80 - 120 
Cobalto 4,68 mg/kg 94 85 - 115 
Cobalto 4,68 mg/kg 101 85 - 115 
Cobre 8,9 mg/kg 96 80 - 120 
Cobre 8,9 mg/kg 101 80 - 120 
Ferro 10700 mg/kg 100 85 - 115 
Ferro 10700 mg/kg 101 85 - 115 
Chumbo 213 mg/kg 101 90 - 110 
Chumbo 213 mg/kg 100 90 - 110 
Magnésio 3060 mg/kg 101 85 - 115 
Magnésio 3060 mg/kg 104 85 - 115 
Manganês 206 mg/kg 97 90 - 110 
Manganês 206 mg/kg 100 90 - 110 
Níquel 11 mg/kg 100 85 - 115 
Níquel 11 mg/kg 95 85 - 115 
Potássio 2230 mg/kg 110 65 - 135 
Potássio 2230 mg/kg 102 65 - 135 
Selênio 105 mg/kg 100 90 - 110 
Selênio 105 mg/kg 100 90 - 110 
Tálio 111 mg/kg 97 90 - 110 
Tálio 111 mg/kg 99 90 - 110 
Vanádio 21,7 mg/kg 99 70 - 130 
Vanádio 21,7 mg/kg 104 70 - 130 
Zinco 93,8 mg/kg 107 85 - 115 
Zinco 93,8 mg/kg 100 85 - 115 

Surrogates 
157173/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 
Itrio 50 % 92 70-130 
Itrio 50 % 80 70-130 

 

181075/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Itrio 50 % 97 70-130 
Itrio 50 % 90 70-130 

 

164933/2011-0 - Açude Edson Queiros Ponto SQ - 10 
Itrio 48,4 % 75 70-130 

 

Controle de Qualidade - Mercúrio - Solo 
160758/2011-0 - Branco de Análise - Mercúrio - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Mercúrio mg/kg 0,025 < 0,025 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

160759/2011-0 - Solo Padrão (Hg) - RTC - CRM023 
Mercúrio 77,8 mg/kg 96 80 - 120 

 
  
 
 
 
Conama 344 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 
1 
Conama 344 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 
2 
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
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Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 
344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 1 podemos observar que: Os parâmetros Cobre, Cromo, Níquel, 
Fósforo não satisfazem os limites permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 
344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 2 podemos observar que: Os parâmetros Níquel, Fósforo não 
satisfazem os limites permitidos. 
 Referências Metodológicas 
Carbono Orgânico: Método da Combustão em Forno. IAC - 1989. 
Nitrogênio Total Kjeldahl: POP PA 113 / SMEWW 4500 
Granulometria: ISO 13320-1/1999 - Análise de Partícula por Difração a Laser 
Mercúrio: POP PA 037 / USEPA 1631, 245.7 
Metais (ICP-OES): POP PA 035 / SMWW 3120 B, USEPA 6010 
Sólidos Totais: POP PA 009 / SMWW 2540B 
Revisores 
Marcos Ceccatto 
Rogério Caldorin 
Nereida Aparecida Bongiorno 

Chave de Validação: 330d2f8f42cc531d42745454c1bc2ac5 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 125709/2011-0 

Processo Comercial N° 10408/2011-5 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: P.10 Açude Edson Queiros 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: João Vitor (Bioagri-Pir) Data da coleta: 1/6/2011 12:00:00 

Data da entrada no laboratório: 02/06/2011 12:25:00 Data de Elaboração do BA: 17/06/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

Conama 344 
- Nível 1 - 

VMP 

Conama 344 - 
Nível 2 - VMP 

Data do Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 85,0    03/06/2011 17:44 
 

Conama 344 - Sedimentos 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

Conama 344 
- Nível 1 - 

VMP 

Conama 344 - 
Nível 2 - VMP Data do Ensaio 

Cádmio mg/kg 0,047 < 0,047 1,2 9,6  03/06/2011 17:44 
Chumbo mg/kg 0,5 1,4 46,7 218  03/06/2011 17:44 
Cobre mg/kg 0,5 3,8 34 270  03/06/2011 17:44 
Cromo mg/kg 0,5 16 81 370  03/06/2011 17:44 
Mercúrio mg/kg 0,024 < 0,024 0,15 0,71  03/06/2011 17:44 
Níquel mg/kg 0,5 11 20,9 51,6  03/06/2011 17:44 
Zinco mg/kg 0,5 12 150 410  03/06/2011 17:44 
Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 < 0,05 10 10  08/06/2011 07:47 
Nitrogênio Total Kjeldahl mg/kg 1,1 287 4800 4800  03/06/2011 17:44 
Fósforo mg/kg 0,5 2700 2000 2000  03/06/2011 17:44 
Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg --- 84    08/06/2011 16:39 
Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg --- 98    08/06/2011 16:39 
Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg --- 162    08/06/2011 16:39 
Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg --- 217    08/06/2011 16:39 
Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg --- 128    08/06/2011 16:39 
Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg --- 256    08/06/2011 16:39 
Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg --- 55    08/06/2011 16:39 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Mercúrio - Solo 
103416/2011-0 - Branco de Análise - Mercúrio - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Mercúrio mg/kg 0,1 < 0,1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

103417/2011-0 - Solo Padrão (Hg) - RTC - CRM023 
Mercúrio 77,8 mg/kg 91 80 - 120 

 

Controle de Qualidade - Metais - Solo 
128502/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Cádmio mg/kg 0,05 < 0,05 
Cromo mg/kg 0,5 < 0,5 
Cobre mg/kg 0,5 < 0,5 
Níquel mg/kg 0,5 < 0,5 
Chumbo mg/kg 0,5 < 0,5 
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128502/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

Zinco mg/kg 0,5 < 0,5 
 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

128503/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Alumínio 8470 mg/kg 103 70 - 130 
Arsênio 380 mg/kg 100 95 - 105 
Bário 75,5 mg/kg 93 85 - 115 
Cádmio 0,92 mg/kg 82 50 - 150 
Cálcio 5420 mg/kg 102 85 - 115 
Cromo 31 mg/kg 97 80 - 120 
Cobalto 4,68 mg/kg 96 85 - 115 
Cobre 8,9 mg/kg 98 80 - 120 
Ferro 10700 mg/kg 103 85 - 115 
Chumbo 213 mg/kg 101 90 - 110 
Magnésio 3060 mg/kg 102 85 - 115 
Manganês 206 mg/kg 97 90 - 110 
Níquel 11 mg/kg 100 85 - 115 
Potássio 2230 mg/kg 106 65 - 135 
Selênio 105 mg/kg 95 90 - 110 
Tálio 111 mg/kg 104 90 - 110 
Vanádio 21,7 mg/kg 99 70 - 130 
Zinco 93,8 mg/kg 101 85 - 115 

Surrogates 
128502/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 
Itrio 50 % 98 70-130 

 

128503/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Itrio 50 % 89 70-130 

 

125709/2011-0 - P.10 Açude Edson Queiros 
Itrio 47,1 % 97 70-130 

 
  
 
 
 
Conama 344 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 
1 
Conama 344 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 
2 
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 
344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 1 podemos observar que: Os parâmetros Fósforo não satisfazem os 
limites permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 
344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 2 podemos observar que: Os parâmetros Fósforo não satisfazem os 
limites permitidos. 
 Referências Metodológicas 
Carbono Orgânico: Método da Combustão em Forno. IAC - 1989. 
Nitrogênio Total Kjeldahl: POP PA 113 / SMEWW 4500 
Granulometria: ISO 13320-1/1999 - Análise de Partícula por Difração a Laser 
Mercúrio: POP PA 037 / USEPA 1631, 245.7 
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Metais (ICP-OES): POP PA 035 / SMWW 3120 B, USEPA 6010 
Sólidos Totais: POP PA 009 / SMWW 2540B 
Revisores 
Débora Fernandes da Silva 
Nereida Aparecida Bongiorno 
André Alex Colletti 

Chave de Validação: 2907eb41e264152cb3b55ea216bd8e1b 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 124688/2011-0 

Processo Comercial N° 10408/2011-5 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: P - 02 Açude Quichoba Remanso 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: João Vitor (Bioagri-Pir) Data da coleta: 31/5/2011 15:50:00 

Data da entrada no laboratório: 01/06/2011 14:05:00 Data de Elaboração do BA: 17/06/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

Conama 344 
- Nível 1 - 

VMP 

Conama 344 - 
Nível 2 - VMP 

Data do Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 71,6    02/06/2011 17:26 
 

Conama 344 - Sedimentos 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

Conama 344 
- Nível 1 - 

VMP 

Conama 344 - 
Nível 2 - VMP Data do Ensaio 

Arsênio mg/kg 0,6 < 0,6 8,2 70  02/06/2011 17:26 
Cádmio mg/kg 0,055 < 0,055 1,2 9,6  02/06/2011 17:26 
Chumbo mg/kg 0,6 2,1 46,7 218  02/06/2011 17:26 
Cobre mg/kg 0,6 6,5 34 270  02/06/2011 17:26 
Cromo mg/kg 0,6 13 81 370  02/06/2011 17:26 
Mercúrio mg/kg 0,028 < 0,028 0,15 0,71  02/06/2011 17:25 
Níquel mg/kg 0,6 6,5 20,9 51,6  02/06/2011 17:26 
Zinco mg/kg 0,6 18 150 410  02/06/2011 17:26 
BHC Alfa µg/kg 0,11 < 0,11 0,32 0,99  02/06/2011 17:26 
BHC Beta µg/kg 0,11 < 0,11 0,32 0,99  02/06/2011 17:26 
BHC Delta µg/kg 0,11 < 0,11 0,32 0,99  02/06/2011 17:26 
BHC Gama µg/kg 0,11 < 0,11 0,32 0,99  02/06/2011 17:26 
Cis Clordano µg/kg 0,35 < 0,35 2,26 7,9  02/06/2011 17:26 
Trans Clordano µg/kg 0,35 < 0,35 2,26 4,79  02/06/2011 17:26 
DDD (isômeros) µg/kg 0,18 < 0,18 1,22 7,81  02/06/2011 17:26 
DDE (isômeros) µg/kg 0,18 < 0,18 2,07 374  02/06/2011 17:26 
DDT (isômeros) µg/kg 0,18 < 0,18 1,19 4,77  02/06/2011 17:26 
Dieldrin µg/kg 0,21 < 0,21 0,71 4,3  02/06/2011 17:26 
Endrin µg/kg 0,21 < 0,21 2,67 62,4  02/06/2011 17:26 
PCB´s (soma - lista holandesa) µg/kg 2,45 < 2,45 22,7 180  02/06/2011 17:26 
Benzo(a)antraceno µg/kg 0,35 < 0,35 74,8 693  02/06/2011 17:26 
Benzo(a)pireno µg/kg 0,35 < 0,35 88,8 763  02/06/2011 17:26 
Criseno µg/kg 0,35 < 0,35 108 846  02/06/2011 17:26 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/kg 0,35 < 0,35 6,22 135  02/06/2011 17:26 
Acenafteno µg/kg 0,35 < 0,35 16 500  02/06/2011 17:26 
Antraceno µg/kg 0,35 < 0,35 85,3 1100  02/06/2011 17:26 
Fenantreno µg/kg 0,35 < 0,35 240 1500  02/06/2011 17:26 
Fluoranteno µg/kg 0,35 < 0,35 600 5100  02/06/2011 17:26 
Fluoreno µg/kg 0,35 < 0,35 19 540  02/06/2011 17:26 
2-Metilnaftaleno µg/kg 0,35 < 0,35 70 670  02/06/2011 17:26 
Naftaleno µg/kg 0,35 < 0,35 160 2100  02/06/2011 17:26 
Pireno µg/kg 0,35 < 0,35 665 2600  02/06/2011 17:26 
Soma de PAHs µg/kg 4,54 < 4,54 3000 ---  02/06/2011 17:26 
Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 1,5 10 10  08/06/2011 08:00 
Nitrogênio Total Kjeldahl mg/kg 1,7 474 4800 4800  02/06/2011 17:26 
Fósforo mg/kg 0,6 76 2000 2000  02/06/2011 17:26 
Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg --- 73    08/06/2011 16:36 
Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg --- 70    08/06/2011 16:36 
Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg --- 137    08/06/2011 16:36 
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Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg --- 121    08/06/2011 16:36 
Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg --- 164    08/06/2011 16:36 
Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg --- 365    08/06/2011 16:36 
Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg --- 70    08/06/2011 16:36 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Mercúrio - Solo 
103416/2011-0 - Branco de Análise - Mercúrio - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Mercúrio mg/kg 0,1 < 0,1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

103417/2011-0 - Solo Padrão (Hg) - RTC - CRM023 
Mercúrio 77,8 mg/kg 91 80 - 120 

 

Controle de Qualidade - Metais - Solo 
128502/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Arsênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Cádmio mg/kg 0,05 < 0,05 
Cromo mg/kg 0,5 < 0,5 
Cobre mg/kg 0,5 < 0,5 
Níquel mg/kg 0,5 < 0,5 
Chumbo mg/kg 0,5 < 0,5 
Zinco mg/kg 0,5 < 0,5 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

128503/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Alumínio 8470 mg/kg 103 70 - 130 
Arsênio 380 mg/kg 100 95 - 105 
Bário 75,5 mg/kg 93 85 - 115 
Cádmio 0,92 mg/kg 82 50 - 150 
Cálcio 5420 mg/kg 102 85 - 115 
Cromo 31 mg/kg 97 80 - 120 
Cobalto 4,68 mg/kg 96 85 - 115 
Cobre 8,9 mg/kg 98 80 - 120 
Ferro 10700 mg/kg 103 85 - 115 
Chumbo 213 mg/kg 101 90 - 110 
Magnésio 3060 mg/kg 102 85 - 115 
Manganês 206 mg/kg 97 90 - 110 
Níquel 11 mg/kg 100 85 - 115 
Potássio 2230 mg/kg 106 65 - 135 
Selênio 105 mg/kg 95 90 - 110 
Tálio 111 mg/kg 104 90 - 110 
Vanádio 21,7 mg/kg 99 70 - 130 
Zinco 93,8 mg/kg 101 85 - 115 

Surrogates 
128502/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 
Itrio 50 % 98 70-130 

 

128503/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Itrio 50 % 89 70-130 

 

124688/2011-0 - P - 02 Açude Quichoba Remanso 
Itrio 55,4 % 107 70-130 

 
  
 
 
 
Conama 344 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 
1 
Conama 344 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 
2 
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
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Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 
344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 1 podemos observar que: Os parâmetros satisfazem os limites 
permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 
344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 2 podemos observar que: Os parâmetros satisfazem os limites 
permitidos. 
 Referências Metodológicas 
Carbono Orgânico: Método da Combustão em Forno. IAC - 1989. 
Nitrogênio Total Kjeldahl: POP PA 113 / SMEWW 4500 
Granulometria: ISO 13320-1/1999 - Análise de Partícula por Difração a Laser 
Mercúrio: POP PA 037 / USEPA 1631, 245.7 
Metais (ICP-OES): POP PA 035 / SMWW 3120 B, USEPA 6010 
Sólidos Totais: POP PA 009 / SMWW 2540B 
SVOC: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270D, 3550C 
Revisores 
Nereida Aparecida Bongiorno 
André Alex Colletti 
Joseane Maria Bulow 

Chave de Validação: b7d392a78fd5fd3c941f54270ecb4060 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 124680/2011-0 

Processo Comercial N° 10408/2011-5 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: P - 08 Açude Morrinhos 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: João Vitor (Bioagri-Pir) Data da coleta: 31/5/2011 14:10:00 

Data da entrada no laboratório: 01/06/2011 14:04:00 Data de Elaboração do BA: 17/06/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

Conama 344 
- Nível 1 - 

VMP 

Conama 344 - 
Nível 2 - VMP 

Data do Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 71,1    02/06/2011 17:25 
 

Conama 344 - Sedimentos 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

Conama 344 
- Nível 1 - 

VMP 

Conama 344 - 
Nível 2 - VMP Data do Ensaio 

Arsênio mg/kg 0,6 < 0,6 8,2 70  02/06/2011 17:25 
Cádmio mg/kg 0,056 < 0,056 1,2 9,6  02/06/2011 17:25 
Chumbo mg/kg 0,6 4,2 46,7 218  02/06/2011 17:25 
Cobre mg/kg 0,6 11 34 270  02/06/2011 17:25 
Cromo mg/kg 0,6 16 81 370  02/06/2011 17:25 
Mercúrio mg/kg 0,028 < 0,028 0,15 0,71  02/06/2011 17:25 
Níquel mg/kg 0,6 11 20,9 51,6  02/06/2011 17:25 
Zinco mg/kg 0,6 22 150 410  02/06/2011 17:25 
BHC Alfa µg/kg 0,11 < 0,11 0,32 0,99  02/06/2011 17:25 
BHC Beta µg/kg 0,11 < 0,11 0,32 0,99  02/06/2011 17:25 
BHC Delta µg/kg 0,11 < 0,11 0,32 0,99  02/06/2011 17:25 
BHC Gama µg/kg 0,11 < 0,11 0,32 0,99  02/06/2011 17:25 
Cis Clordano µg/kg 0,36 < 0,36 2,26 7,9  02/06/2011 17:25 
Trans Clordano µg/kg 0,36 < 0,36 2,26 4,79  02/06/2011 17:25 
DDD (isômeros) µg/kg 0,18 < 0,18 1,22 7,81  02/06/2011 17:25 
DDE (isômeros) µg/kg 0,18 < 0,18 2,07 374  02/06/2011 17:25 
DDT (isômeros) µg/kg 0,18 < 0,18 1,19 4,77  02/06/2011 17:25 
Dieldrin µg/kg 0,22 < 0,22 0,71 4,3  02/06/2011 17:25 
Endrin µg/kg 0,22 < 0,22 2,67 62,4  02/06/2011 17:25 
PCB´s (soma - lista holandesa) µg/kg 2,46 < 2,46 22,7 180  02/06/2011 17:25 
Benzo(a)antraceno µg/kg 0,36 0,594 74,8 693  02/06/2011 17:25 
Benzo(a)pireno µg/kg 0,36 0,549 88,8 763  02/06/2011 17:25 
Criseno µg/kg 0,36 0,635 108 846  02/06/2011 17:25 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/kg 0,36 < 0,36 6,22 135  02/06/2011 17:25 
Acenafteno µg/kg 0,36 < 0,36 16 500  02/06/2011 17:25 
Antraceno µg/kg 0,36 0,468 85,3 1100  02/06/2011 17:25 
Fenantreno µg/kg 0,36 2,0 240 1500  02/06/2011 17:25 
Fluoranteno µg/kg 0,36 0,819 600 5100  02/06/2011 17:25 
Fluoreno µg/kg 0,36 < 0,36 19 540  02/06/2011 17:25 
2-Metilnaftaleno µg/kg 0,36 0,472 70 670  02/06/2011 17:25 
Naftaleno µg/kg 0,36 < 0,36 160 2100  02/06/2011 17:25 
Pireno µg/kg 0,36 0,866 665 2600  02/06/2011 17:25 
Soma de PAHs µg/kg 4,56 6,8 3000 ---  02/06/2011 17:25 
Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 < 0,05 10 10  08/06/2011 07:54 
Nitrogênio Total Kjeldahl mg/kg 1,8 406 4800 4800  02/06/2011 17:25 
Fósforo mg/kg 0,6 178 2000 2000  02/06/2011 17:25 
Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg --- 0    08/06/2011 16:33 
Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg --- 49    08/06/2011 16:33 
Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg --- 112    08/06/2011 16:33 
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Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg --- 126    08/06/2011 16:33 
Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg --- 188    08/06/2011 16:33 
Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg --- 465    08/06/2011 16:33 
Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg --- 60    08/06/2011 16:33 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Mercúrio - Solo 
103416/2011-0 - Branco de Análise - Mercúrio - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Mercúrio mg/kg 0,1 < 0,1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

103417/2011-0 - Solo Padrão (Hg) - RTC - CRM023 
Mercúrio 77,8 mg/kg 91 80 - 120 

 

Controle de Qualidade - Metais - Solo 
128502/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Arsênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Cádmio mg/kg 0,05 < 0,05 
Cromo mg/kg 0,5 < 0,5 
Cobre mg/kg 0,5 < 0,5 
Níquel mg/kg 0,5 < 0,5 
Chumbo mg/kg 0,5 < 0,5 
Zinco mg/kg 0,5 < 0,5 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

128503/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Alumínio 8470 mg/kg 103 70 - 130 
Arsênio 380 mg/kg 100 95 - 105 
Bário 75,5 mg/kg 93 85 - 115 
Cádmio 0,92 mg/kg 82 50 - 150 
Cálcio 5420 mg/kg 102 85 - 115 
Cromo 31 mg/kg 97 80 - 120 
Cobalto 4,68 mg/kg 96 85 - 115 
Cobre 8,9 mg/kg 98 80 - 120 
Ferro 10700 mg/kg 103 85 - 115 
Chumbo 213 mg/kg 101 90 - 110 
Magnésio 3060 mg/kg 102 85 - 115 
Manganês 206 mg/kg 97 90 - 110 
Níquel 11 mg/kg 100 85 - 115 
Potássio 2230 mg/kg 106 65 - 135 
Selênio 105 mg/kg 95 90 - 110 
Tálio 111 mg/kg 104 90 - 110 
Vanádio 21,7 mg/kg 99 70 - 130 
Zinco 93,8 mg/kg 101 85 - 115 

Surrogates 
128502/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 
Itrio 50 % 98 70-130 

 

128503/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Itrio 50 % 89 70-130 

 

124680/2011-0 - P - 08 Açude Morrinhos 
Itrio 55,8 % 121 70-130 

 
  
 
 
 
Conama 344 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 
1 
Conama 344 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 
2 
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
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Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 
344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 1 podemos observar que: Os parâmetros satisfazem os limites 
permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 
344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 2 podemos observar que: Os parâmetros satisfazem os limites 
permitidos. 
 Referências Metodológicas 
Carbono Orgânico: Método da Combustão em Forno. IAC - 1989. 
Nitrogênio Total Kjeldahl: POP PA 113 / SMEWW 4500 
Granulometria: ISO 13320-1/1999 - Análise de Partícula por Difração a Laser 
Mercúrio: POP PA 037 / USEPA 1631, 245.7 
Metais (ICP-OES): POP PA 035 / SMWW 3120 B, USEPA 6010 
Sólidos Totais: POP PA 009 / SMWW 2540B 
SVOC: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270D, 3550C 
Revisores 
Nereida Aparecida Bongiorno 
André Alex Colletti 
Joseane Maria Bulow 

Chave de Validação: 51fbb7e082dd1dc02c316782cf8471e5 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 124676/2011-0 

Processo Comercial N° 10408/2011-5 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: P - 09 Açude Lais 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: João Vitor (Bioagri-Pir) Data da coleta: 31/5/2011 10:05:00 

Data da entrada no laboratório: 01/06/2011 14:02:00 Data de Elaboração do BA: 17/06/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

Conama 344 
- Nível 1 - 

VMP 

Conama 344 - 
Nível 2 - VMP 

Data do Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 78,0    02/06/2011 17:24 
 

Conama 344 - Sedimentos 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

Conama 344 
- Nível 1 - 

VMP 

Conama 344 - 
Nível 2 - VMP Data do Ensaio 

Arsênio mg/kg 0,5 2,0 8,2 70  02/06/2011 17:24 
Cádmio mg/kg 0,05 < 0,05 1,2 9,6  02/06/2011 17:24 
Chumbo mg/kg 0,5 5,0 46,7 218  02/06/2011 17:24 
Cobre mg/kg 0,5 5,2 34 270  02/06/2011 17:24 
Cromo mg/kg 0,5 7,6 81 370  02/06/2011 17:24 
Mercúrio mg/kg 0,025 < 0,025 0,15 0,71  02/06/2011 17:24 
Níquel mg/kg 0,5 3,5 20,9 51,6  02/06/2011 17:24 
Zinco mg/kg 0,5 24 150 410  02/06/2011 17:24 
BHC Alfa µg/kg 0,097 < 0,097 0,32 0,99  02/06/2011 17:24 
BHC Beta µg/kg 0,097 < 0,097 0,32 0,99  02/06/2011 17:24 
BHC Delta µg/kg 0,097 < 0,097 0,32 0,99  02/06/2011 17:24 
BHC Gama µg/kg 0,097 < 0,097 0,32 0,99  02/06/2011 17:24 
Cis Clordano µg/kg 0,33 < 0,33 2,26 7,9  02/06/2011 17:24 
Trans Clordano µg/kg 0,33 < 0,33 2,26 4,79  02/06/2011 17:24 
DDD (isômeros) µg/kg 0,17 < 0,17 1,22 7,81  02/06/2011 17:24 
DDE (isômeros) µg/kg 0,17 < 0,17 2,07 374  02/06/2011 17:24 
DDT (isômeros) µg/kg 0,17 < 0,17 1,19 4,77  02/06/2011 17:24 
Dieldrin µg/kg 0,2 < 0,2 0,71 4,3  02/06/2011 17:24 
Endrin µg/kg 0,2 < 0,2 2,67 62,4  02/06/2011 17:24 
PCB´s (soma - lista holandesa) µg/kg 2,25 < 2,25 22,7 180  02/06/2011 17:24 
Benzo(a)antraceno µg/kg 0,33 < 0,33 74,8 693  02/06/2011 17:24 
Benzo(a)pireno µg/kg 0,33 < 0,33 88,8 763  02/06/2011 17:24 
Criseno µg/kg 0,33 < 0,33 108 846  02/06/2011 17:24 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/kg 0,33 < 0,33 6,22 135  02/06/2011 17:24 
Acenafteno µg/kg 0,33 < 0,33 16 500  02/06/2011 17:24 
Antraceno µg/kg 0,33 < 0,33 85,3 1100  02/06/2011 17:24 
Fenantreno µg/kg 0,33 < 0,33 240 1500  02/06/2011 17:24 
Fluoranteno µg/kg 0,33 < 0,33 600 5100  02/06/2011 17:24 
Fluoreno µg/kg 0,33 < 0,33 19 540  02/06/2011 17:24 
2-Metilnaftaleno µg/kg 0,33 0,721 70 670  02/06/2011 17:24 
Naftaleno µg/kg 0,33 < 0,33 160 2100  02/06/2011 17:24 
Pireno µg/kg 0,33 < 0,33 665 2600  02/06/2011 17:24 
Soma de PAHs µg/kg 4,17 < 4,17 3000 ---  02/06/2011 17:24 
Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 < 0,05 10 10  08/06/2011 08:00 
Nitrogênio Total Kjeldahl mg/kg 1,6 407 4800 4800  02/06/2011 17:24 
Fósforo mg/kg 0,5 273 2000 2000  02/06/2011 17:24 
Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg --- 0    08/06/2011 16:26 
Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg --- 0    08/06/2011 16:26 
Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg --- 0    08/06/2011 16:26 
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Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg --- 16    08/06/2011 16:26 
Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg --- 165    08/06/2011 16:26 
Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg --- 714    08/06/2011 16:26 
Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg --- 105    08/06/2011 16:26 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Mercúrio - Solo 
103416/2011-0 - Branco de Análise - Mercúrio - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Mercúrio mg/kg 0,1 < 0,1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

103417/2011-0 - Solo Padrão (Hg) - RTC - CRM023 
Mercúrio 77,8 mg/kg 91 80 - 120 

 

Controle de Qualidade - Metais - Solo 
128502/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Arsênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Cádmio mg/kg 0,05 < 0,05 
Cromo mg/kg 0,5 < 0,5 
Cobre mg/kg 0,5 < 0,5 
Níquel mg/kg 0,5 < 0,5 
Chumbo mg/kg 0,5 < 0,5 
Zinco mg/kg 0,5 < 0,5 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

128503/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Alumínio 8470 mg/kg 103 70 - 130 
Arsênio 380 mg/kg 100 95 - 105 
Bário 75,5 mg/kg 93 85 - 115 
Cádmio 0,92 mg/kg 82 50 - 150 
Cálcio 5420 mg/kg 102 85 - 115 
Cromo 31 mg/kg 97 80 - 120 
Cobalto 4,68 mg/kg 96 85 - 115 
Cobre 8,9 mg/kg 98 80 - 120 
Ferro 10700 mg/kg 103 85 - 115 
Chumbo 213 mg/kg 101 90 - 110 
Magnésio 3060 mg/kg 102 85 - 115 
Manganês 206 mg/kg 97 90 - 110 
Níquel 11 mg/kg 100 85 - 115 
Potássio 2230 mg/kg 106 65 - 135 
Selênio 105 mg/kg 95 90 - 110 
Tálio 111 mg/kg 104 90 - 110 
Vanádio 21,7 mg/kg 99 70 - 130 
Zinco 93,8 mg/kg 101 85 - 115 

Surrogates 
128502/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 
Itrio 50 % 98 70-130 

 

128503/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Itrio 50 % 89 70-130 

 

124676/2011-0 - P - 09 Açude Lais 
Itrio 50,5 % 108 70-130 

 
  
 
 
 
Conama 344 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 
1 
Conama 344 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 
2 
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
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Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 
344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 1 podemos observar que: Os parâmetros satisfazem os limites 
permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 
344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 2 podemos observar que: Os parâmetros satisfazem os limites 
permitidos. 
 Referências Metodológicas 
Carbono Orgânico: Método da Combustão em Forno. IAC - 1989. 
Nitrogênio Total Kjeldahl: POP PA 113 / SMEWW 4500 
Granulometria: ISO 13320-1/1999 - Análise de Partícula por Difração a Laser 
Mercúrio: POP PA 037 / USEPA 1631, 245.7 
Metais (ICP-OES): POP PA 035 / SMWW 3120 B, USEPA 6010 
Sólidos Totais: POP PA 009 / SMWW 2540B 
SVOC: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270D, 3550C 
Revisores 
Nereida Aparecida Bongiorno 
André Alex Colletti 
Joseane Maria Bulow 

Chave de Validação: 3c7960570e7ece4056892dc383d3de92 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 124696/2011-0 

Processo Comercial N° 10408/2011-5 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: P - 01 Açude Quichoba Barragem 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: João Vitor (Bioagri-Pir) Data da coleta: 31/5/2011 15:00:00 

Data da entrada no laboratório: 01/06/2011 14:07:00 Data de Elaboração do BA: 16/06/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

Conama 344 
- Nível 1 - 

VMP 

Conama 344 - 
Nível 2 - VMP 

Data do Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 72,4    02/06/2011 17:25 
 

Conama 344 - Sedimentos 

Parâmetros Unidade LQ Resultados 
analíticos 

Conama 344 
- Nível 1 - 

VMP 

Conama 344 - 
Nível 2 - VMP Data do Ensaio 

Arsênio mg/kg 0,5 < 0,5 8,2 70  02/06/2011 17:24 
Cádmio mg/kg 0,053 < 0,053 1,2 9,6  02/06/2011 17:24 
Chumbo mg/kg 0,5 1,2 46,7 218  02/06/2011 17:24 
Cobre mg/kg 0,5 4,6 34 270  02/06/2011 17:24 
Cromo mg/kg 0,5 12 81 370  02/06/2011 17:24 
Mercúrio mg/kg 0,027 < 0,027 0,15 0,71  02/06/2011 17:24 
Níquel mg/kg 0,5 5,0 20,9 51,6  02/06/2011 17:24 
Zinco mg/kg 0,5 16 150 410  02/06/2011 17:24 
BHC Alfa µg/kg 0,11 < 0,11 0,32 0,99  02/06/2011 17:25 
BHC Beta µg/kg 0,11 < 0,11 0,32 0,99  02/06/2011 17:25 
BHC Delta µg/kg 0,11 < 0,11 0,32 0,99  02/06/2011 17:25 
BHC Gama µg/kg 0,11 < 0,11 0,32 0,99  02/06/2011 17:25 
Cis Clordano µg/kg 0,35 < 0,35 2,26 7,9  02/06/2011 17:25 
Trans Clordano µg/kg 0,35 < 0,35 2,26 4,79  02/06/2011 17:25 
DDD (isômeros) µg/kg 0,18 < 0,18 1,22 7,81  02/06/2011 17:25 
DDE (isômeros) µg/kg 0,18 < 0,18 2,07 374  02/06/2011 17:25 
DDT (isômeros) µg/kg 0,18 < 0,18 1,19 4,77  02/06/2011 17:25 
Dieldrin µg/kg 0,21 < 0,21 0,71 4,3  02/06/2011 17:25 
Endrin µg/kg 0,21 < 0,21 2,67 62,4  02/06/2011 17:25 
PCB´s (soma - lista holandesa) µg/kg 2,42 < 2,42 22,7 180  02/06/2011 17:25 
Benzo(a)antraceno µg/kg 0,35 < 0,35 74,8 693  02/06/2011 17:25 
Benzo(a)pireno µg/kg 0,35 < 0,35 88,8 763  02/06/2011 17:25 
Criseno µg/kg 0,35 < 0,35 108 846  02/06/2011 17:25 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/kg 0,35 < 0,35 6,22 135  02/06/2011 17:25 
Acenafteno µg/kg 0,35 < 0,35 16 500  02/06/2011 17:25 
Antraceno µg/kg 0,35 < 0,35 85,3 1100  02/06/2011 17:25 
Fenantreno µg/kg 0,35 < 0,35 240 1500  02/06/2011 17:25 
Fluoranteno µg/kg 0,35 < 0,35 600 5100  02/06/2011 17:25 
Fluoreno µg/kg 0,35 < 0,35 19 540  02/06/2011 17:25 
2-Metilnaftaleno µg/kg 0,35 < 0,35 70 670  02/06/2011 17:25 
Naftaleno µg/kg 0,35 < 0,35 160 2100  02/06/2011 17:25 
Pireno µg/kg 0,35 < 0,35 665 2600  02/06/2011 17:25 
Soma de PAHs µg/kg 4,49 < 4,49 3000 ---  02/06/2011 17:25 
Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 < 0,05 10 10  08/06/2011 08:01 
Nitrogênio Total Kjeldahl mg/kg 1,4 381 4800 4800  02/06/2011 17:25 
Fósforo mg/kg 0,5 59 2000 2000  02/06/2011 17:24 
Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg --- 0    08/06/2011 16:31 
Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg --- 0    08/06/2011 16:31 
Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg --- 44    08/06/2011 16:31 
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Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg --- 207    08/06/2011 16:31 
Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg --- 188    08/06/2011 16:31 
Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg --- 425    08/06/2011 16:31 
Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg --- 136    08/06/2011 16:31 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Mercúrio - Solo 
103416/2011-0 - Branco de Análise - Mercúrio - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Mercúrio mg/kg 0,1 < 0,1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

103417/2011-0 - Solo Padrão (Hg) - RTC - CRM023 
Mercúrio 77,8 mg/kg 91 80 - 120 

 

Controle de Qualidade - Metais - Solo 
128502/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Arsênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Cádmio mg/kg 0,05 < 0,05 
Cromo mg/kg 0,5 < 0,5 
Cobre mg/kg 0,5 < 0,5 
Níquel mg/kg 0,5 < 0,5 
Chumbo mg/kg 0,5 < 0,5 
Zinco mg/kg 0,5 < 0,5 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

128503/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Alumínio 8470 mg/kg 103 70 - 130 
Arsênio 380 mg/kg 100 95 - 105 
Bário 75,5 mg/kg 93 85 - 115 
Cádmio 0,92 mg/kg 82 50 - 150 
Cálcio 5420 mg/kg 102 85 - 115 
Cromo 31 mg/kg 97 80 - 120 
Cobalto 4,68 mg/kg 96 85 - 115 
Cobre 8,9 mg/kg 98 80 - 120 
Ferro 10700 mg/kg 103 85 - 115 
Chumbo 213 mg/kg 101 90 - 110 
Magnésio 3060 mg/kg 102 85 - 115 
Manganês 206 mg/kg 97 90 - 110 
Níquel 11 mg/kg 100 85 - 115 
Potássio 2230 mg/kg 106 65 - 135 
Selênio 105 mg/kg 95 90 - 110 
Tálio 111 mg/kg 104 90 - 110 
Vanádio 21,7 mg/kg 99 70 - 130 
Zinco 93,8 mg/kg 101 85 - 115 

Surrogates 
128502/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 
Itrio 50 % 98 70-130 

 

128503/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Itrio 50 % 89 70-130 

 

124696/2011-0 - P - 01 Açude Quichoba Barragem 
Itrio 53,1 % 99 70-130 

 
  
 
 
 
Conama 344 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 
1 
Conama 344 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 
2 
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
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Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Interpretação dos Resultados 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 
344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 1 podemos observar que: Os parâmetros satisfazem os limites 
permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 
344, de 25 de março de 2004 - Sedimentos de Águas Salinas ou Salobras - Nível 2 podemos observar que: Os parâmetros satisfazem os limites 
permitidos. 
 Referências Metodológicas 
Carbono Orgânico: Método da Combustão em Forno. IAC - 1989. 
Nitrogênio Total Kjeldahl: POP PA 113 / SMEWW 4500 
Granulometria: ISO 13320-1/1999 - Análise de Partícula por Difração a Laser 
Mercúrio: POP PA 037 / USEPA 1631, 245.7 
Metais (ICP-OES): POP PA 035 / SMWW 3120 B, USEPA 6010 
Sólidos Totais: POP PA 009 / SMWW 2540B 
SVOC: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270D, 3550C 
Revisores 
Nereida Aparecida Bongiorno 
André Alex Colletti 
Joseane Maria Bulow 

Chave de Validação: d8858e6b9738362d4146c33a33667bfc 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 84066/2011-0 

Processo Comercial N° 8410/2011-6 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Annamaria Rizzo da  Fonseca. 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: P02 -Açude Quichaba  - Santa Quitéria - 1ª Companhia 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: João Vitor (Bioagri-Pir) Data da coleta: 15/4/2011 10:45:00 

Data da entrada no laboratório: 16/04/2011 11:20:00 Data de Elaboração do BA: 04/05/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos Data do Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 78,1  18/04/2011 12:06 
 

Conama 344 - Sedimentos 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos Data do Ensaio 

Arsênio mg/kg 0,4 < 0,4  18/04/2011 12:05 
Cádmio mg/kg 0,043 < 0,043  18/04/2011 12:05 
Chumbo mg/kg 0,4 4,5  18/04/2011 12:05 
Cobre mg/kg 0,4 5,8  18/04/2011 12:05 
Cromo mg/kg 0,4 16  18/04/2011 12:05 
Mercúrio mg/kg 0,022 0,030  18/04/2011 12:05 
Níquel mg/kg 0,4 7,5  18/04/2011 12:05 
Zinco mg/kg 0,4 28  18/04/2011 12:05 
BHC Alfa µg/kg 0,096 < 0,096  18/04/2011 12:06 
BHC Beta µg/kg 0,096 < 0,096  18/04/2011 12:06 
BHC Delta µg/kg 0,096 < 0,096  18/04/2011 12:06 
BHC Gama µg/kg 0,096 < 0,096  18/04/2011 12:06 
Cis Clordano µg/kg 0,32 < 0,32  18/04/2011 12:06 
Trans Clordano µg/kg 0,32 < 0,32  18/04/2011 12:06 
DDD (isômeros) µg/kg 0,16 < 0,16  18/04/2011 12:06 
DDE (isômeros) µg/kg 0,16 < 0,16  18/04/2011 12:06 
DDT (isômeros) µg/kg 0,16 < 0,16  18/04/2011 12:06 
Dieldrin µg/kg 0,2 < 0,2  18/04/2011 12:06 
Endrin µg/kg 0,2 < 0,2  18/04/2011 12:06 
PCB´s (soma - lista holandesa) µg/kg 2,24 < 2,24  18/04/2011 12:06 
Benzo(a)antraceno µg/kg 0,32 < 0,32  18/04/2011 12:06 
Benzo(a)pireno µg/kg 0,32 < 0,32  18/04/2011 12:06 
Criseno µg/kg 0,32 < 0,32  18/04/2011 12:06 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/kg 0,32 < 0,32  18/04/2011 12:06 
Acenafteno µg/kg 0,32 < 0,32  18/04/2011 12:06 
Acenaftileno µg/kg 0,32 < 0,32  18/04/2011 12:06 
Antraceno µg/kg 0,32 < 0,32  18/04/2011 12:06 
Fenantreno µg/kg 0,32 < 0,32  18/04/2011 12:06 
Fluoranteno µg/kg 0,32 < 0,32  18/04/2011 12:06 
Fluoreno µg/kg 0,32 < 0,32  18/04/2011 12:06 
2-Metilnaftaleno µg/kg 0,32 < 0,32  18/04/2011 12:06 
Naftaleno µg/kg 0,32 < 0,32  18/04/2011 12:06 
Pireno µg/kg 0,32 < 0,32  18/04/2011 12:06 
Soma de PAHs µg/kg 4,16 < 4,16  18/04/2011 12:06 
Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 6,9  25/04/2011 15:53 
Nitrogênio Total Kjeldahl mg/kg 2 1317  18/04/2011 12:05 
Fósforo mg/kg 0,4 180  18/04/2011 12:05 
Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg --- 0  20/04/2011 14:49 
Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg --- 73  20/04/2011 14:49 
Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg --- 186  20/04/2011 14:49 
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Conama 344 - Sedimentos 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos Data do Ensaio 

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg --- 198  20/04/2011 14:49 
Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg --- 209  20/04/2011 14:49 
Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg --- 281  20/04/2011 14:49 
Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg --- 53  20/04/2011 14:49 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Metais - Solo 
73696/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Arsênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Cádmio mg/kg 0,05 < 0,05 
Cromo mg/kg 0,5 < 0,5 
Cobre mg/kg 0,5 < 0,5 
Níquel mg/kg 0,5 < 0,5 
Chumbo mg/kg 0,5 < 0,5 
Zinco mg/kg 0,5 < 0,5 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

73697/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Alumínio 8470 mg/kg 114 70 - 130 
Arsênio 380 mg/kg 103 95 - 105 
Bário 75,5 mg/kg 107 85 - 115 
Cádmio 0,92 mg/kg 114 50 - 150 
Cálcio 5420 mg/kg 109 85 - 115 
Cromo 31 mg/kg 97 80 - 120 
Cobalto 4,68 mg/kg 107 85 - 115 
Cobre 8,9 mg/kg 111 80 - 120 
Ferro 10700 mg/kg 98 85 - 115 
Chumbo 213 mg/kg 94 90 - 110 
Magnésio 3060 mg/kg 100 85 - 115 
Manganês 206 mg/kg 100 90 - 110 
Níquel 11 mg/kg 95 85 - 115 
Potássio 2230 mg/kg 117 65 - 135 
Selênio 105 mg/kg 100 90 - 110 
Tálio 111 mg/kg 104 90 - 110 
Vanádio 21,7 mg/kg 97 70 - 130 
Zinco 93,8 mg/kg 106 85 - 115 

Surrogates 
73696/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 
Itrio 50 % 99 70-130 

 

73697/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Itrio 50 % 102 70-130 

 

84066/2011-0 - P02 -Açude Quichaba  - Santa Quitéria - 1ª Companhia 
Itrio 43,3 % 110 70-130 

 

Controle de Qualidade - Mercúrio - Solo 
73970/2011-0 - Branco de Análise - Mercúrio - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Mercúrio mg/kg 0,001 < 0,001 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

73971/2011-0 - Solo Padrão (Hg) - RTC - CRM023 
Mercúrio 77,8 mg/kg 93 80 - 120 

 
  
 
 
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
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Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem:  
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Sim 
Outras informações:  
  
Referências Metodológicas 
Carbono Orgânico: Método da Combustão em Forno. IAC - 1989. 
Nitrogênio Total Kjeldahl: POP PA 113 / SMEWW 4500 
Granulometria: ISO 13320-1/1999 - Análise de Partícula por Difração a Laser 
Mercúrio: POP PA 037 / USEPA 1631, 245.7 
Metais (ICP-OES): POP PA 035 / SMWW 3120 B, USEPA 6010 
Sólidos Totais: POP PA 009 / SMWW 2540B 
SVOC: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270D, 3550C 
Revisores 
Débora Fernandes da Silva 
Nereida Aparecida Bongiorno 
André Alex Colletti 

Chave de Validação: 06e24293fb89103068b2ccecae74f080 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 84067/2011-0 

Processo Comercial N° 8410/2011-6 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Annamaria Rizzo da  Fonseca. 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: P01 - Açude Quichaba - 1ª Companhia - Santa Quitéria 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: João Vitor (Bioagri-Pir) Data da coleta: 15/4/2011 12:50:00 

Data da entrada no laboratório: 16/04/2011 11:22:00 Data de Elaboração do BA: 04/05/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos Data do Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 77,8  18/04/2011 12:08 
 

Conama 344 - Sedimentos 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos Data do Ensaio 

Arsênio mg/kg 0,5 < 0,5  18/04/2011 12:07 
Cádmio mg/kg 0,048 < 0,048  18/04/2011 12:07 
Chumbo mg/kg 0,5 2,2  18/04/2011 12:07 
Cobre mg/kg 0,5 1,6  18/04/2011 12:07 
Cromo mg/kg 0,5 21  18/04/2011 12:07 
Mercúrio mg/kg 0,024 0,036  18/04/2011 12:07 
Níquel mg/kg 0,5 8,8  18/04/2011 12:07 
Zinco mg/kg 0,5 20  18/04/2011 12:07 
BHC Alfa µg/kg 0,097 < 0,097  18/04/2011 12:08 
BHC Beta µg/kg 0,097 < 0,097  18/04/2011 12:08 
BHC Delta µg/kg 0,097 < 0,097  18/04/2011 12:08 
BHC Gama µg/kg 0,097 < 0,097  18/04/2011 12:08 
Cis Clordano µg/kg 0,33 < 0,33  18/04/2011 12:08 
Trans Clordano µg/kg 0,33 < 0,33  18/04/2011 12:08 
DDD (isômeros) µg/kg 0,17 < 0,17  18/04/2011 12:08 
DDE (isômeros) µg/kg 0,17 < 0,17  18/04/2011 12:08 
DDT (isômeros) µg/kg 0,17 < 0,17  18/04/2011 12:08 
Dieldrin µg/kg 0,2 < 0,2  18/04/2011 12:08 
Endrin µg/kg 0,2 < 0,2  18/04/2011 12:08 
PCB´s (soma - lista holandesa) µg/kg 2,25 < 2,25  18/04/2011 12:08 
Benzo(a)antraceno µg/kg 0,33 < 0,33  18/04/2011 12:08 
Benzo(a)pireno µg/kg 0,33 < 0,33  18/04/2011 12:08 
Criseno µg/kg 0,33 < 0,33  18/04/2011 12:08 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/kg 0,33 < 0,33  18/04/2011 12:08 
Acenafteno µg/kg 0,33 < 0,33  18/04/2011 12:08 
Acenaftileno µg/kg 0,33 < 0,33  18/04/2011 12:08 
Antraceno µg/kg 0,33 < 0,33  18/04/2011 12:08 
Fenantreno µg/kg 0,33 < 0,33  18/04/2011 12:08 
Fluoranteno µg/kg 0,33 < 0,33  18/04/2011 12:08 
Fluoreno µg/kg 0,33 < 0,33  18/04/2011 12:08 
2-Metilnaftaleno µg/kg 0,33 < 0,33  18/04/2011 12:08 
Naftaleno µg/kg 0,33 < 0,33  18/04/2011 12:08 
Pireno µg/kg 0,33 < 0,33  18/04/2011 12:08 
Soma de PAHs µg/kg 4,17 < 4,17  18/04/2011 12:08 
Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 < 0,05  25/04/2011 15:42 
Nitrogênio Total Kjeldahl mg/kg 2,4 684  18/04/2011 12:07 
Fósforo mg/kg 0,5 145  18/04/2011 12:07 
Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg --- 30  20/04/2011 14:51 
Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg --- 223  20/04/2011 14:51 
Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg --- 382  20/04/2011 14:51 
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Conama 344 - Sedimentos 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos Data do Ensaio 

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg --- 236  20/04/2011 14:51 
Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg --- 69  20/04/2011 14:51 
Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg --- 55  20/04/2011 14:51 
Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg --- 5  20/04/2011 14:51 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Metais - Solo 
73696/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Arsênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Cádmio mg/kg 0,05 < 0,05 
Cromo mg/kg 0,5 < 0,5 
Cobre mg/kg 0,5 < 0,5 
Níquel mg/kg 0,5 < 0,5 
Chumbo mg/kg 0,5 < 0,5 
Zinco mg/kg 0,5 < 0,5 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

73697/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Alumínio 8470 mg/kg 114 70 - 130 
Arsênio 380 mg/kg 103 95 - 105 
Bário 75,5 mg/kg 107 85 - 115 
Cádmio 0,92 mg/kg 114 50 - 150 
Cálcio 5420 mg/kg 109 85 - 115 
Cromo 31 mg/kg 97 80 - 120 
Cobalto 4,68 mg/kg 107 85 - 115 
Cobre 8,9 mg/kg 111 80 - 120 
Ferro 10700 mg/kg 98 85 - 115 
Chumbo 213 mg/kg 94 90 - 110 
Magnésio 3060 mg/kg 100 85 - 115 
Manganês 206 mg/kg 100 90 - 110 
Níquel 11 mg/kg 95 85 - 115 
Potássio 2230 mg/kg 117 65 - 135 
Selênio 105 mg/kg 100 90 - 110 
Tálio 111 mg/kg 104 90 - 110 
Vanádio 21,7 mg/kg 97 70 - 130 
Zinco 93,8 mg/kg 106 85 - 115 

Surrogates 
73696/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 
Itrio 50 % 99 70-130 

 

73697/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Itrio 50 % 102 70-130 

 

84067/2011-0 - P01 - Açude Quichaba - 1ª Companhia - Santa Quitéria 
Itrio 48 % 102 70-130 

 

Controle de Qualidade - Mercúrio - Solo 
73970/2011-0 - Branco de Análise - Mercúrio - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Mercúrio mg/kg 0,001 < 0,001 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

73971/2011-0 - Solo Padrão (Hg) - RTC - CRM023 
Mercúrio 77,8 mg/kg 93 80 - 120 

 
  
 
 
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 



 

 

 

Página 3 de 3 / B.A.: 84067/2011-0 
 

Bioagri Ambiental - Piracicaba - SP. Rua Aljovil Martini, 201 - Dois Córregos - Piracicaba - SP - CEP: 13420-750 - Fone: (19) 3417.4700 - Fax: (19) 3417.4711 - vendas@bioagriambiental.com.br 

Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem:  
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Sim 
Outras informações:  
  
Referências Metodológicas 
Carbono Orgânico: Método da Combustão em Forno. IAC - 1989. 
Nitrogênio Total Kjeldahl: POP PA 113 / SMEWW 4500 
Granulometria: ISO 13320-1/1999 - Análise de Partícula por Difração a Laser 
Mercúrio: POP PA 037 / USEPA 1631, 245.7 
Metais (ICP-OES): POP PA 035 / SMWW 3120 B, USEPA 6010 
Sólidos Totais: POP PA 009 / SMWW 2540B 
SVOC: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270D, 3550C 
Revisores 
Débora Fernandes da Silva 
Nereida Aparecida Bongiorno 
André Alex Colletti 

Chave de Validação: 1989f486ac7dff47c85561f44fcca612 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 84068/2011-0 

Processo Comercial N° 8410/2011-6 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Annamaria Rizzo da  Fonseca. 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: P08 - Açude Morrinhos  - Projeto: Santa Quitéria - 1ª Companhia 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: João Vitor (Bioagri-Pir) Data da coleta: 15/4/2011 08:00:00 

Data da entrada no laboratório: 16/04/2011 11:23:00 Data de Elaboração do BA: 04/05/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos Data do Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 83,6  18/04/2011 12:10 
 

Conama 344 - Sedimentos 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos Data do Ensaio 

Arsênio mg/kg 0,5 < 0,5  18/04/2011 12:09 
Cádmio mg/kg 0,049 < 0,049  18/04/2011 12:09 
Chumbo mg/kg 0,5 5,6  18/04/2011 12:09 
Cobre mg/kg 0,5 13  18/04/2011 12:09 
Cromo mg/kg 0,5 23  18/04/2011 12:09 
Mercúrio mg/kg 0,025 < 0,025  18/04/2011 12:09 
Níquel mg/kg 0,5 13  18/04/2011 12:09 
Zinco mg/kg 0,5 36  18/04/2011 12:09 
BHC Alfa µg/kg 0,09 < 0,09  18/04/2011 12:09 
BHC Beta µg/kg 0,09 < 0,09  18/04/2011 12:09 
BHC Delta µg/kg 0,09 < 0,09  18/04/2011 12:09 
BHC Gama µg/kg 0,09 < 0,09  18/04/2011 12:09 
Cis Clordano µg/kg 0,3 < 0,3  18/04/2011 12:09 
Trans Clordano µg/kg 0,3 < 0,3  18/04/2011 12:09 
DDD (isômeros) µg/kg 0,15 < 0,15  18/04/2011 12:09 
DDE (isômeros) µg/kg 0,15 < 0,15  18/04/2011 12:09 
DDT (isômeros) µg/kg 0,15 < 0,15  18/04/2011 12:09 
Dieldrin µg/kg 0,18 < 0,18  18/04/2011 12:09 
Endrin µg/kg 0,18 < 0,18  18/04/2011 12:09 
PCB´s (soma - lista holandesa) µg/kg 2,09 < 2,09  18/04/2011 12:09 
Benzo(a)antraceno µg/kg 0,3 < 0,3  18/04/2011 12:09 
Benzo(a)pireno µg/kg 0,3 < 0,3  18/04/2011 12:09 
Criseno µg/kg 0,3 < 0,3  18/04/2011 12:09 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/kg 0,3 < 0,3  18/04/2011 12:09 
Acenafteno µg/kg 0,3 < 0,3  18/04/2011 12:09 
Acenaftileno µg/kg 0,3 < 0,3  18/04/2011 12:09 
Antraceno µg/kg 0,3 < 0,3  18/04/2011 12:09 
Fenantreno µg/kg 0,3 < 0,3  18/04/2011 12:09 
Fluoranteno µg/kg 0,3 < 0,3  18/04/2011 12:09 
Fluoreno µg/kg 0,3 < 0,3  18/04/2011 12:09 
2-Metilnaftaleno µg/kg 0,3 < 0,3  18/04/2011 12:09 
Naftaleno µg/kg 0,3 < 0,3  18/04/2011 12:09 
Pireno µg/kg 0,3 < 0,3  18/04/2011 12:09 
Soma de PAHs µg/kg 3,88 < 3,88  18/04/2011 12:09 
Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 < 0,05  25/04/2011 15:41 
Nitrogênio Total Kjeldahl mg/kg 1,7 512  18/04/2011 12:09 
Fósforo mg/kg 0,5 176  18/04/2011 12:09 
Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg --- 0  20/04/2011 13:52 
Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg --- 24  20/04/2011 13:52 
Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg --- 216  20/04/2011 13:52 



 

 

 

Página 2 de 3 / B.A.: 84068/2011-0 
 

Bioagri Ambiental - Piracicaba - SP. Rua Aljovil Martini, 201 - Dois Córregos - Piracicaba - SP - CEP: 13420-750 - Fone: (19) 3417.4700 - Fax: (19) 3417.4711 - vendas@bioagriambiental.com.br 

Conama 344 - Sedimentos 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos Data do Ensaio 

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg --- 86  20/04/2011 13:52 
Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg --- 104  20/04/2011 13:52 
Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg --- 451  20/04/2011 13:52 
Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg --- 119  20/04/2011 13:52 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Metais - Solo 
73696/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Arsênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Cádmio mg/kg 0,05 < 0,05 
Cromo mg/kg 0,5 < 0,5 
Cobre mg/kg 0,5 < 0,5 
Níquel mg/kg 0,5 < 0,5 
Chumbo mg/kg 0,5 < 0,5 
Zinco mg/kg 0,5 < 0,5 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

73697/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Alumínio 8470 mg/kg 114 70 - 130 
Arsênio 380 mg/kg 103 95 - 105 
Bário 75,5 mg/kg 107 85 - 115 
Cádmio 0,92 mg/kg 114 50 - 150 
Cálcio 5420 mg/kg 109 85 - 115 
Cromo 31 mg/kg 97 80 - 120 
Cobalto 4,68 mg/kg 107 85 - 115 
Cobre 8,9 mg/kg 111 80 - 120 
Ferro 10700 mg/kg 98 85 - 115 
Chumbo 213 mg/kg 94 90 - 110 
Magnésio 3060 mg/kg 100 85 - 115 
Manganês 206 mg/kg 100 90 - 110 
Níquel 11 mg/kg 95 85 - 115 
Potássio 2230 mg/kg 117 65 - 135 
Selênio 105 mg/kg 100 90 - 110 
Tálio 111 mg/kg 104 90 - 110 
Vanádio 21,7 mg/kg 97 70 - 130 
Zinco 93,8 mg/kg 106 85 - 115 

Surrogates 
73696/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 
Itrio 50 % 99 70-130 

 

73697/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Itrio 50 % 102 70-130 

 

84068/2011-0 - P08 - Açude Morrinhos  - Projeto: Santa Quitéria - 1ª Companhia 
Itrio 49 % 112 70-130 

 

Controle de Qualidade - Mercúrio - Solo 
73970/2011-0 - Branco de Análise - Mercúrio - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Mercúrio mg/kg 0,001 < 0,001 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

73971/2011-0 - Solo Padrão (Hg) - RTC - CRM023 
Mercúrio 77,8 mg/kg 93 80 - 120 

 
  
 
 
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 



 

 

 

Página 3 de 3 / B.A.: 84068/2011-0 
 

Bioagri Ambiental - Piracicaba - SP. Rua Aljovil Martini, 201 - Dois Córregos - Piracicaba - SP - CEP: 13420-750 - Fone: (19) 3417.4700 - Fax: (19) 3417.4711 - vendas@bioagriambiental.com.br 

Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem:  
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Referências Metodológicas 
Carbono Orgânico: Método da Combustão em Forno. IAC - 1989. 
Nitrogênio Total Kjeldahl: POP PA 113 / SMEWW 4500 
Granulometria: ISO 13320-1/1999 - Análise de Partícula por Difração a Laser 
Mercúrio: POP PA 037 / USEPA 1631, 245.7 
Metais (ICP-OES): POP PA 035 / SMWW 3120 B, USEPA 6010 
Sólidos Totais: POP PA 009 / SMWW 2540B 
SVOC: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270D, 3550C 
Revisores 
Débora Fernandes da Silva 
Nereida Aparecida Bongiorno 
André Alex Colletti 

Chave de Validação: fff3b5c19a213973d5884b585fa13100 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 84064/2011-0 

Processo Comercial N° 8410/2011-6 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Annamaria Rizzo da  Fonseca. 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: P09 - Açude da LAIS - Projeto Santa Quitéria  -1ª Companhia 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: João Vitor (Bioagri-Pir) Data da coleta: 15/4/2011 16:00:00 

Data da entrada no laboratório: 16/04/2011 11:19:00 Data de Elaboração do BA: 04/05/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos Data do Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 77,3  18/04/2011 12:11 
 

Conama 344 - Sedimentos 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos Data do Ensaio 

Arsênio mg/kg 0,5 < 0,5  18/04/2011 12:10 
Cádmio mg/kg 0,049 < 0,049  18/04/2011 12:10 
Chumbo mg/kg 0,5 16  18/04/2011 12:10 
Cobre mg/kg 0,5 3,0  18/04/2011 12:10 
Cromo mg/kg 0,5 16  18/04/2011 12:10 
Mercúrio mg/kg 0,025 < 0,025  18/04/2011 12:10 
Níquel mg/kg 0,5 1,0  18/04/2011 12:10 
Zinco mg/kg 0,5 20  18/04/2011 12:10 
BHC Alfa µg/kg 0,097 < 0,097  18/04/2011 12:11 
BHC Beta µg/kg 0,097 < 0,097  18/04/2011 12:11 
BHC Delta µg/kg 0,097 < 0,097  18/04/2011 12:11 
BHC Gama µg/kg 0,097 < 0,097  18/04/2011 12:11 
Cis Clordano µg/kg 0,33 < 0,33  18/04/2011 12:11 
Trans Clordano µg/kg 0,33 < 0,33  18/04/2011 12:11 
DDD (isômeros) µg/kg 0,17 < 0,17  18/04/2011 12:11 
DDE (isômeros) µg/kg 0,17 < 0,17  18/04/2011 12:11 
DDT (isômeros) µg/kg 0,17 < 0,17  18/04/2011 12:11 
Dieldrin µg/kg 0,2 < 0,2  18/04/2011 12:11 
Endrin µg/kg 0,2 < 0,2  18/04/2011 12:11 
PCB´s (soma - lista holandesa) µg/kg 2,26 < 2,26  18/04/2011 12:11 
Benzo(a)antraceno µg/kg 0,33 < 0,33  18/04/2011 12:11 
Benzo(a)pireno µg/kg 0,33 < 0,33  18/04/2011 12:11 
Criseno µg/kg 0,33 < 0,33  18/04/2011 12:11 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/kg 0,33 < 0,33  18/04/2011 12:11 
Acenafteno µg/kg 0,33 < 0,33  18/04/2011 12:11 
Acenaftileno µg/kg 0,33 < 0,33  18/04/2011 12:11 
Antraceno µg/kg 0,33 < 0,33  18/04/2011 12:11 
Fenantreno µg/kg 0,33 < 0,33  18/04/2011 12:11 
Fluoranteno µg/kg 0,33 < 0,33  18/04/2011 12:11 
Fluoreno µg/kg 0,33 < 0,33  18/04/2011 12:11 
2-Metilnaftaleno µg/kg 0,33 < 0,33  18/04/2011 12:11 
Naftaleno µg/kg 0,33 < 0,33  18/04/2011 12:11 
Pireno µg/kg 0,33 < 0,33  18/04/2011 12:11 
Soma de PAHs µg/kg 4,19 < 4,19  18/04/2011 12:11 
Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 < 0,05  25/04/2011 15:40 
Nitrogênio Total Kjeldahl mg/kg 2,7 628  18/04/2011 12:10 
Fósforo mg/kg 0,5 96  18/04/2011 12:10 
Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg --- 28  20/04/2011 14:47 
Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg --- 216  20/04/2011 14:47 
Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg --- 293  20/04/2011 14:47 
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Conama 344 - Sedimentos 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos Data do Ensaio 

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg --- 211  20/04/2011 14:47 
Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg --- 136  20/04/2011 14:47 
Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg --- 97  20/04/2011 14:47 
Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg --- 19  20/04/2011 14:47 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Metais - Solo 
73696/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Arsênio mg/kg 0,5 < 0,5 
Cádmio mg/kg 0,05 < 0,05 
Cromo mg/kg 0,5 < 0,5 
Cobre mg/kg 0,5 < 0,5 
Níquel mg/kg 0,5 < 0,5 
Chumbo mg/kg 0,5 < 0,5 
Zinco mg/kg 0,5 < 0,5 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

73697/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Alumínio 8470 mg/kg 114 70 - 130 
Arsênio 380 mg/kg 103 95 - 105 
Bário 75,5 mg/kg 107 85 - 115 
Cádmio 0,92 mg/kg 114 50 - 150 
Cálcio 5420 mg/kg 109 85 - 115 
Cromo 31 mg/kg 97 80 - 120 
Cobalto 4,68 mg/kg 107 85 - 115 
Cobre 8,9 mg/kg 111 80 - 120 
Ferro 10700 mg/kg 98 85 - 115 
Chumbo 213 mg/kg 94 90 - 110 
Magnésio 3060 mg/kg 100 85 - 115 
Manganês 206 mg/kg 100 90 - 110 
Níquel 11 mg/kg 95 85 - 115 
Potássio 2230 mg/kg 117 65 - 135 
Selênio 105 mg/kg 100 90 - 110 
Tálio 111 mg/kg 104 90 - 110 
Vanádio 21,7 mg/kg 97 70 - 130 
Zinco 93,8 mg/kg 106 85 - 115 

Surrogates 
73696/2011-0 - Branco de Análise - Metais - Solo 
Itrio 50 % 99 70-130 

 

73697/2011-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 
Itrio 50 % 102 70-130 

 

84064/2011-0 - P09 - Açude da LAIS - Projeto Santa Quitéria  -1ª Companhia 
Itrio 49 % 96 70-130 

 

Controle de Qualidade - Mercúrio - Solo 
73970/2011-0 - Branco de Análise - Mercúrio - Solo 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Mercúrio mg/kg 0,001 < 0,001 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

73971/2011-0 - Solo Padrão (Hg) - RTC - CRM023 
Mercúrio 77,8 mg/kg 93 80 - 120 

 
  
 
 
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
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Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem:  
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Sim 
Outras informações:  
  
Referências Metodológicas 
Carbono Orgânico: Método da Combustão em Forno. IAC - 1989. 
Nitrogênio Total Kjeldahl: POP PA 113 / SMEWW 4500 
Granulometria: ISO 13320-1/1999 - Análise de Partícula por Difração a Laser 
Mercúrio: POP PA 037 / USEPA 1631, 245.7 
Metais (ICP-OES): POP PA 035 / SMWW 3120 B, USEPA 6010 
Sólidos Totais: POP PA 009 / SMWW 2540B 
SVOC: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270D, 3550C 
Revisores 
Débora Fernandes da Silva 
Nereida Aparecida Bongiorno 
André Alex Colletti 

Chave de Validação: 26321a89db45d111a6ab9394e63e9e86 
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Anexo XI.   Resultados Analíticos de Água 
Subterrânea 



 

Tabela 1 - Resultados analíticos da água subterrânea para a 1ª Campanha (18 - 19/04/2011) de amostragem 

Compostos Unidade 

VMP 

LQP PM -05 PM - 06 PM -07 PM - 09 PM - 10 
Poço do 

Alojamento 
CH DA Ir Re 

Alumínio ug/L 200 5000 5000 200 50 26,6 243,2 3,74 1,36 7,89 5,2 

Alumínio Dissolvido ug/L 200 5000 5000 200 50 < 0,1 < 0,1 < 0,1 1,2 3,8 < 0,1 

Antimônio ug/L 5  - - - 5 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Antimônio Dissolvido ug/L 5  - - - 5 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Arsênio ug/L 10 200 - 50 8 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Arsênio Dissolvido ug/L 10 200 - 50 8 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Bário ug/L 700  - - 1000 20 61,6 138,5 79,6 57 413 106,8 

Bário Dissolvido ug/L 700  - - 1000 20 60,3 < 0,5 71,3 54,8 378 103 

Berílio ug/L 4 100 100 - 4 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Berílio Dissolvido ug/L 4 100 100 - 4 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Boro ug/L 500 5000 500 1000 200 122,8 82,9 322 182 85 247 

Boro Dissolvido ug/L 500 5000 500 1000 200 115 62,6 311 172 72,8 147 

Cádmio ug/L 5 50 10 5 5 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Cádmio Dissolvido ug/L 5 50 10 5 5 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Chumbo ug/L 10 100 5000 50 10 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 

Chumbo Dissolvido ug/L 10 100 5000 50 10 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 

Cobalto ug/L - 1000 50 - 10 0,78 0,224 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Cobalto Dissolvido ug/L - 1000 50 - 10 0,641 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Cobre ug/L 2000 500 200 1000 50 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Cobre Dissolvido ug/L 2000 500 200 1000 50 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 



 

Compostos Unidade 

VMP 

LQP PM -05 PM - 06 PM -07 PM - 09 PM - 10 
Poço do 

Alojamento 
CH DA Ir Re 

Cromo ug/L 50 1000 100 50 10 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Cromo Dissolvido ug/L 50 1000 100 50 10 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Ferro ug/L 300  - 5000 300 100 94,1 292,2 69 53 53 2,98 

Ferro Dissolvido ug/L 300  - 5000 300 100 33,2 5,1 60,9 34,6 47,5 < 0,1 

Lítio ug/L  -  - 2500  - 100 < 0,5 19,7 29 19 9 20,2 

Lítio Dissolvido ug/L  -  - 2500  - 100 < 0,5 19 26,3 13,2 6,1 8,4 

Manganês ug/L 100 50 200 100 25 45,8 33,8 23,6 3,8 11,2 < 0,1 

Manganês Dissolvido ug/L 100 50 200 100 25 42,5 31,4 17,8 1,1 10,7 < 0,1 

Mercúrio ug/L 1 10 2 1 1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Mercúrio Dissolvido ug/L 1 10 2 1 1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Molibdênio ug/L 70 150 10 - 10 6,69 3,25 7 9 < 0,1 1,2 

Molibdênio Dissolvido ug/L 70 150 10 - 10 5,2 2,3 6,4 3,6 < 0,1 0,388 

Níquel ug/L 20 1000 200 100 10 10,5 1,95 2,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Níquel Dissolvido ug/L 20 1000 200 100 10 7,5 < 0,1 1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Prata ug/L 100 - - 50 10 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Prata Dissolvido ug/L 100 - - 50 10 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Selênio ug/L 10 50 20 10 10 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 

Selênio Dissolvido ug/L 10 50 20 10 10 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 

Sódio ug/L 200000  - -  300000 1000 104098 165398 215225 192638 21509,4 70253 

Sódio Dissolvido ug/L 200000  - -  300000 1000 102998 152631 211880 137098 12608 52588 

Urânio ug/L 15 200 10 -   - < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 



 

Compostos Unidade 

VMP 

LQP PM -05 PM - 06 PM -07 PM - 09 PM - 10 
Poço do 

Alojamento 
CH DA Ir Re 

Urânio Dissolvido ug/L 15 200 10 -   - < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Vanádio ug/L 50 100 100 -  20 0,6 4,09 9 9 < 0,5 25,1 

Vanádio Dissolvido ug/L 50 100 100 -  20 0,564 2,4 6,4 7,4 < 0,5 9,3 

Zinco ug/L 5000 24000 2000 5000 100 < 0,1 < 0,1 9 13 < 0,1 < 0,1 

Zinco Dissolvido ug/L 5000 24000 2000 5000 100 < 0,1 < 0,1 2,3 4,2 < 0,1 < 0,1 

Acrilamida ug/L 0,5 -  -  -  0,15 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Cianeto ug/L 70 -  -  100 50 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 

Cloreto ug/L 250000 -  100000-
700000 

400000 2000 119250 430700 710100 233920 22920 216330 

Fluoreto ug/L 1500 2000 1000  - 500 < 500 790 629 727 970 274 

Glifosato + AMPA ug/L 500 280 0,13  - 200 < 20 < 20 < 20 < 20 < 20 < 20 

    0,06         

    0,04         

Índice de Fenóis ug/L  -  - -   - -  < 1 < 1 < 1 < 1 1,9 1,3 

Nitrato (como N) ug/L 10000 90000 -  10000 300 < 100 3360 6590 1383 3305 10200 

Nitrito (como N) ug/L 1000 10000 1000 1000 20 < 20 41 171 < 20 360 < 20 

Sólidos Dissolvidos 
Totais 

ug/L 1000000 -  -  -  2000 869000 1048000 2185000 1197000 760000 1046000 

Sulfato ug/L 250000 1000000 -  400000 5000 155300 4216 247000 80840 8110 86570 

1,1-Dicloroeteno ug/L 30 -  -  0,3 5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

1,2,3-Triclorobenzeno ug/L 20 -  -  -  5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

1,2,4-Triclorobenzeno ug/L 20 -  -  -  5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 



 

Compostos Unidade 

VMP 

LQP PM -05 PM - 06 PM -07 PM - 09 PM - 10 
Poço do 

Alojamento 
CH DA Ir Re 

1,2-Diclorobenzeno ug/L 1000 -  -  -  5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

1,2-Dicloroetano ug/L -  -  -  -  -  < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

1,2-Dicloroeteno 
(cis+trans) 

ug/L -  -  -  -  -  < 2 < 2 < 2 < 2 < 2 < 2 

1,3,5-Triclorobenzeno ug/L 20 -  -  -  5 NA NA <1 NA NA NA 

1,4-Diclorobenzeno ug/L 300 -  -  -  5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Benzeno ug/L 5 -  -  10 2 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

cis-1,2-Dicloroeteno ug/L  - -  -   -   < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Cloreto de vinila ug/L 5 -  -   - 2 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Clorofórmio ug/L 200 100 -   - 5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Diclorometano ug/L 20 50 -   - 10 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Estireno ug/L 20 -  -   - 5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Etilbenzeno ug/L 200 -  -   - 5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

m,p-Xilenos ug/L 300 -  -   - 5 < 2 < 2 < 2 < 2 < 2 < 2 

o-Xileno ug/L 300 -  -   - 5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Tetracloreto de 
Carbono 

ug/L 2 5 -  3 2 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Tetracloroeteno ug/L 40   -  10 5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Tolueno ug/L 170 24 -   - 5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

trans-1,2-Dicloroeteno ug/L 170 -  -  -  -  < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Triclorobenzenos ug/L 20 -  -  -  -  < 3 < 3 < 3 < 3 < 3 < 3 

Tricloroeteno ug/L 70 50 -  30 5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 



 

Compostos Unidade 

VMP 

LQP PM -05 PM - 06 PM -07 PM - 09 PM - 10 
Poço do 

Alojamento 
CH DA Ir Re 

Xilenos ug/L 300 -  -  -  5 < 3 < 3 < 3 < 3 < 3 < 3 

2,4-D ug/L 30 -  -  100 2 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Alaclor ug/L 20 -  -  3 0,1 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 

Aldicarb ug/L 10 11 54,9 -  3 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Aldicarb Sulfona ug/L 10 11 54,9 -  3 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Aldicarb Sulfóxido ug/L 10 11 54,9 -  3 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Aldrin ug/L 0,03 -  -  1 0,01 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 

Aldrin e Dieldrin ug/L 0,03 -  -  1 0,01 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 

Atrazina ug/L 2 5 10 -  0,5 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 

Bentazona ug/L 300 -  -  400 30 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Benzo(a)antraceno ug/L 0,05 -  -    0,15 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Benzo(a)pireno ug/L 0,05 -  -  0,01 0,15 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Benzo(b)fluoranteno ug/L  - -  -  -  -  < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Benzo(k)fluoranteno ug/L 0,05 -  -  -  0,15 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Carbofurano ug/L 7 45 -  30 5 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Cis Clordano ug/L 0,2 -  -  6 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 

Clordano (cis e trans) ug/L 0,2 -  -  6 0,01 < 0,02 < 0,02 < 0,02 < 0,02 < 0,02 < 0,02 

Clorotalonil ug/L 30 170 5,8 -  0,1 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Clorpirifós ug/L 30 24 -  2 2 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Criseno ug/L 0,05  - -   - 0,15 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

DDT (p,p´-DDT, p,p´- ug/L 2  - -  3 0,01 < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 



 

Compostos Unidade 

VMP 

LQP PM -05 PM - 06 PM -07 PM - 09 PM - 10 
Poço do 

Alojamento 
CH DA Ir Re 

DDE e p,p´-DDD) 

Dibenzo(a,h)antraceno ug/L 0,05  - -  -  0,15 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Dieldrin ug/L 0,03  - -  1 0,01 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 

Endossulfan - ALFA ug/L  -  - -  -  -  < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 

Endossulfan - BETA ug/L  -  - -  -  -  < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 

Endossulfan (a, b e 
sulfato) 

ug/L  -  - -  -  -  < 0,009 < 0,009 < 0,009 < 0,009 < 0,009 < 0,009 

Endossulfan Sulfato ug/L  -  - -  -  -  < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 

Endrin ug/L 0,6  - -  1 0,01 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 

Heptacloro ug/L 0,03  - -  3 0,01 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 

Heptacloro e 
Heptacloro Epóxido 

ug/L 0,03 -  -  3 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 

Heptacloro Epóxido ug/L 0,03 -  -  3 0,01 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 

Hexaclorobenzeno ug/L 1 0,52 -  -  0,01 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 

Indeno(1,2,3,cd)pireno ug/L 0,05 -  -  -  0,15 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Lindano (g-HCH) ug/L 2 4 -  10 0,01 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 

Malation ug/L 190 -  -  -  -  < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 

Metolacloro ug/L 10 50 28 800 0,1 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Metoxicloro ug/L 20 -  -  -  0,1 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 

Molinato ug/L 6 -  -  1 5 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

p,p-DDD ug/L 2 -  -  3 0,01 NA NA NA NA NA NA 

p,p-DDE ug/L 2 -  -  3 0,01 NA NA NA NA NA NA 



 

Compostos Unidade 

VMP 

LQP PM -05 PM - 06 PM -07 PM - 09 PM - 10 
Poço do 

Alojamento 
CH DA Ir Re 

p,p-DDT ug/L 2 -  -  3 0,01 NA NA NA NA NA NA 

Pendimetalina ug/L 20 -  -  600 0,1 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Pentaclorofenol ug/L 9 -  -  10 2 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 

Permetrina ug/L 20 -  -  300 10 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Propanil ug/L 20 -  -  1000 10 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Simazina ug/L 2 10 0,5 -  1 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Soma Aldicarb ug/L 10 11 54,9 -  3 < 0,15 < 0,15 < 0,15 < 0,15 < 0,15 < 0,15 

Trans Clordano ug/L 0,2  - -  6 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 

Trifluralina ug/L 20 45 -  500 0,1 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

PCB´s - Bifenilas 
Policloradas 

ug/L 0,5  - -  0,1 0,01 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 

PCB 101 ug/L 0,5  - -  0,1 0,01 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 

PCB 118 ug/L 0,5  - -  0,1 0,01 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 

PCB 138 + PCB 158 ug/L 0,5  - -  0,1 0,01 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 

PCB 153 ug/L 0,5  - -  0,1 0,01 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 

PCB 180 ug/L 0,5  - -  0,1 0,01 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 

PCB 28 ug/L 0,5  - - 0,1 0,01 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 

PCB 52 ug/L 0,5  - - 0,1 0,01 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 

Coliformes Fecais P/A 100mL Ausentes 
em 100 

mL  

200/100 
mL  

 -  
1000/100 

mL 

-  Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Presentes Ausentes 

Coliformes 
Termotolerantes (E. 

NMP/100mL Ausentes 
em 100 

200/100 
mL  

 -  800/100 
mL 

-  Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Presentes Ausentes 



 

Compostos Unidade 

VMP 

LQP PM -05 PM - 06 PM -07 PM - 09 PM - 10 
Poço do 

Alojamento 
CH DA Ir Re 

coli) mL  

Enterococos UFC/100mL  - -   -  100/100 
mL 

 - 3 3 < 1 < 1 < 1 < 1 

VMP – Valores máximos permitidos (CH – Consumo humano; DA – Dessedentação de animais; Ir – Irrigação; Re – Recreação) 

LQP – Limite de quantificação praticável 

NA – Não Analisado 

 

 

 

  



 

Tabela 2 – Resultados analíticos da água subterrânea para a 2° Campanha (01 a 03 de junho de 2011) de amostragem 

Compostos Unidade 

VMP 

LQP PM - 03 PM - 05 PM - 07 PM - 09 PM - 10 
Poço do 

Alojamento 
CH DA Ir Re 

Alumínio ug/L 200 5000 5000 200 50 1362,5 81,1 86 373,3 25,8 13 

Alumínio Dissolvido ug/L 200 5000 5000 200 50 31,3 10,1 13,5 24 8,9 9,6 

Antimônio ug/L 5  - -  -  5 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Antimônio Dissolvido ug/L 5  - -  -  5 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Arsênio ug/L 10 200 -  50 8 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Arsênio Dissolvido ug/L 10 200 -  50 8 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Bário ug/L 700 -  -  1000 20 91 81,9 68,7 38,7 147,3 153 

Bário Dissolvido ug/L 700 -  -  1000 20 89 77 62 35 144 143 

Berílio ug/L 4 100 100 -  4 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Berílio Dissolvido ug/L 4 100 100 -  4 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Boro ug/L 500 5000 500 1000 200 108 155,2 322,9 85,2 72,3 213 

Boro Dissolvido ug/L 500 5000 500 1000 200 99 142 313 77 69,5 199 

Cádmio ug/L 5 50 10 5 5 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Cádmio Dissolvido ug/L 5 50 10 5 5 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Chumbo ug/L 10 100 5000 50 10 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 

Chumbo Dissolvido ug/L 10 100 5000 50 10 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 

Cobalto ug/L  - 1000 50  - 10 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Cobalto Dissolvido ug/L  - 1000 50  - 10 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Cobre ug/L 2000 500 200 1000 50 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Cobre Dissolvido ug/L 2000 500 200 1000 50 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 



 

Compostos Unidade 

VMP 

LQP PM - 03 PM - 05 PM - 07 PM - 09 PM - 10 
Poço do 

Alojamento 
CH DA Ir Re 

Cromo ug/L 50 1000 100 50 10 < 0,1 < 0,1 1,17 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Cromo Dissolvido ug/L 50 1000 100 50 10 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Ferro ug/L 300  - 5000 300 100 1951 231,1 115,6 1254,3 100,8 95,1 

Ferro Dissolvido ug/L 300  - 5000 300 100 98,9 157 41,8 95,4 43,3 58,5 

Lítio ug/L  -  - 2500 -  100 15,5 0,656 23 6,6 4,92 11 

Lítio Dissolvido ug/L  -  - 2500 -  100 13 < 0,5 18 3 4,9 8,2 

Manganês ug/L 100 50 200 100 25 433,9 23,3 20,3 1,77 14,9 18 

Manganês Dissolvido ug/L 100 50 200 100 25 413 14,3 15,6 < 0,1 11,1 5,4 

Mercúrio ug/L 1 10 2 1 1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Mercúrio Dissolvido ug/L 1 10 2 1 1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Molibdênio ug/L 70 150 10  - 10 < 0,1 10,1 6,04 < 0,1 < 0,1 1,63 

Molibdênio Dissolvido ug/L 70 150 10  - 10 < 0,1 7,5 3,7 < 0,1 < 0,1 1,5 

Níquel ug/L 20 1000 200 100 10 23,1 17,7 5,24 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Níquel Dissolvido ug/L 20 1000 200 100 10 18 11,6 5,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Prata ug/L 100  -  - 50 10 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Prata Dissolvido ug/L 100  - -  50 10 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Selênio ug/L 10 50 20 10 10 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 

Selênio Dissolvido ug/L 10 50 20 10 10 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 

Sódio ug/L 200000  -  - 300000 1000 124718,3 122413,3 299713,3 75880 22877,7 89558 

Sódio Dissolvido ug/L 200000  -  - 300000 1000 117598 121098 288398 74188 13228 82738 

Urânio ug/L 15 200 10  - -  < 1 1,85 < 1 < 1 < 1 < 1 



 

Compostos Unidade 

VMP 

LQP PM - 03 PM - 05 PM - 07 PM - 09 PM - 10 
Poço do 

Alojamento 
CH DA Ir Re 

Urânio Dissolvido ug/L 15 200 10  - -  < 1 <1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Vanádio ug/L 50 100 100  - 20 < 0,5 2,59 5,8 7,78 < 05 23 

Vanádio Dissolvido ug/L 50 100 100  - 20 < 0,5 0,506 3 6,1 < 05 19,5 

Zinco ug/L 5000 24000 2000 5000 100 28 43 44 31,7 13,3 36,9 

Zinco Dissolvido ug/L 5000 24000 2000 5000 100 21 16,3 17,6 5 10,5 14,7 

Acrilamida ug/L 0,5  - -   - 0,15 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Cianeto ug/L 70  - -  100 50 < 5 < 5 < 5 < 05 < 5 < 5 

Cloreto ug/L 250000  - 100000-
700000 

400000 2000 165000 110000 672400 77335 38405 248060 

Fluoreto ug/L 1500 2000 1000 -  500 545 < 100 796 < 500 1045 650 

Glifosato + AMPA ug/L 500 280 0,13 -  200 < 20 < 20 < 200 < 20 < 20 < 200 

    0,06         

    0,04         

Índice de Fenóis ug/L  -  -  -  - -  1,4 1,4 1,6 1,7 1,5 < 1 

Nitrato (como N) ug/L 10000 90000   10000 300 16300 119 5980 780 3705 9420 

Nitrito (como N) ug/L 1000 10000 1000 1000 20 101 26 360 < 20 < 20 < 20 

Sólidos Dissolvidos 
Totais 

ug/L 1000000  -  - -  2000 803000 641000 2243000 623000 567000 925000 

Sulfato ug/L 250000 1000000  - 400000 5000 22855 140000 197800 27425 14715 95080 

1,1-Dicloroeteno ug/L 30  -  - 0,3 5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

1,2,3-Triclorobenzeno ug/L 20  -  - -  5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

1,2,4-Triclorobenzeno ug/L 20  -  - -  5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 



 

Compostos Unidade 

VMP 

LQP PM - 03 PM - 05 PM - 07 PM - 09 PM - 10 
Poço do 

Alojamento 
CH DA Ir Re 

1,2-Diclorobenzeno ug/L 1000  -  - -  5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

1,2-Dicloroetano ug/L  -  -  - -  -  < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

1,2-Dicloroeteno 
(cis+trans) 

ug/L  -  -  - -  -  < 1 < 2 < 1 < 2 < 2 < 1 

1,3,5-Triclorobenzeno ug/L 20  -  - -  5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

1,4-Diclorobenzeno ug/L 300  -  - -  5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Benzeno ug/L 5  - -  10 2 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

cis-1,2-Dicloroeteno ug/L  -  - -  -  -  < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Cloreto de vinila ug/L 5  - -  -  2 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Clorofórmio ug/L 200 100 -  -  5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Diclorometano ug/L 20 50 -  -  10 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Estireno ug/L 20 -  -  -  5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Etilbenzeno ug/L 200 (1) -  -  -  5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

m,p-Xilenos ug/L 300 -  -  -  5 < 2 < 2 < 2 < 2 < 2 < 2 

o-Xileno ug/L 300 -  -  -  5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Tetracloreto de 
Carbono 

ug/L 2 5 -  3 2 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Tetracloroeteno ug/L 40   -  10 5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Tolueno ug/L 170 24 -  -  5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

trans-1,2-Dicloroeteno ug/L 170 -  -  -  -  < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Triclorobenzenos ug/L 20 -  -  -  -  < 3 < 3 < 3 < 3 < 3 < 3 

Tricloroeteno ug/L 70 50 -  30 5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 



 

Compostos Unidade 

VMP 

LQP PM - 03 PM - 05 PM - 07 PM - 09 PM - 10 
Poço do 

Alojamento 
CH DA Ir Re 

Xilenos ug/L 300 -  -  -  5 < 3 < 3 < 3 < 3 < 3 < 3 

2,4-D ug/L 30 -  -  100 2 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Alaclor ug/L 20 -  -  3 0,1 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 

Aldicarb ug/L 10 11 54,9 -  3 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Aldicarb Sulfona ug/L 10 11 54,9 -  3 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Aldicarb Sulfóxido ug/L 10 11 54,9  - 3 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Aldrin ug/L 0,03  - - 1 0,005 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 

Aldrin e Dieldrin ug/L 0,03  - - 1 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 

Atrazina ug/L 2 5 10  - 0,5 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 

Bentazona ug/L 300  - - 400 30 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Benzo(a)antraceno ug/L 0,05  - -  - 0,15 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Benzo(a)pireno ug/L 0,05  - - 0,01 0,15 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Benzo(b)fluoranteno ug/L  -  - -  - -  < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Benzo(k)fluoranteno ug/L 0,05  - -  - 0,15 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Carbofurano ug/L 7 45  - 30 5 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Cis Clordano ug/L 0,2  -  - 6 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 

Clordano (cis e trans) ug/L 0,2  -  - 6 0,01 < 0,02 < 0,02 < 0,02 < 0,02 < 0,02 < 0,02 

Clorotalonil ug/L 30 170 5,8  - 0,1 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Clorpirifós ug/L 30 24  - 2 2 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Criseno ug/L 0,05  -  -  - 0,15 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

DDT (p,p´-DDT, p,p´- ug/L 2  -  - 3 0,01 < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 



 

Compostos Unidade 

VMP 

LQP PM - 03 PM - 05 PM - 07 PM - 09 PM - 10 
Poço do 

Alojamento 
CH DA Ir Re 

DDE e p,p´-DDD) 

Dibenzo(a,h)antraceno ug/L 0,05  -  -  - 0,15 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Dieldrin ug/L 0,03  -  - 1 0,005 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 

Endossulfan - ALFA ug/L  -  -  -  -  - < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 

Endossulfan - BETA ug/L  -  -  -  -  - < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 

Endossulfan (a, b e 
sulfato) 

ug/L  -  -  -  -  - < 0,009 < 0,009 < 0,009 < 0,009 < 0,009 < 0,009 

Endossulfan Sulfato ug/L  -  -  -  -  - < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 

Endrin ug/L 0,6  -  - 1 0,01 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 

Heptacloro ug/L 0,03  -  - 3 0,01 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 

Heptacloro e 
Heptacloro Epóxido 

ug/L 0,03  -  - 3 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 

Heptacloro Epóxido ug/L 0,03  -  - 3 0,01 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 

Hexaclorobenzeno ug/L 1 0,52  -  - 0,01 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 

Indeno(1,2,3,cd)pireno ug/L 0,05  -  -  - 0,15 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Lindano (g-HCH) ug/L 2 4  - 10 0,01 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 

Malation ug/L 190  -  -  -  - < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 

Metolacloro ug/L 10 50 28 800 0,1 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Metoxicloro ug/L 20  -  -  - 0,1 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 

Molinato ug/L 6  -  - 1 5 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

p,p-DDD ug/L 2  -  - 3 0,01 < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 

p,p-DDE ug/L 2  -  - 3 0,01   < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002  < 0,002 



 

Compostos Unidade 

VMP 

LQP PM - 03 PM - 05 PM - 07 PM - 09 PM - 10 
Poço do 

Alojamento 
CH DA Ir Re 

p,p-DDT ug/L 2  -  - 3 0,01 < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 

Pendimetalina ug/L 20  -  - 600 0,1 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Pentaclorofenol ug/L 9  -  - 10 2 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 

Permetrina ug/L 20 -  - 300 10 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Propanil ug/L 20  -  - 1000 10 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Simazina ug/L 2 10 0,5  - 1 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Soma Aldicarb ug/L 10 11 54,9  - 3 < 0,15 < 0,15 < 0,15 < 0,15 < 0,15 < 0,15 

Trans Clordano ug/L 0,2    - 6 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 

Trifluralina ug/L 20 45  - 500 0,1 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

PCB´s - Bifenilas 
Policloradas 

ug/L 0,5  -  - 0,1 0,01 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 

PCB 101 ug/L 0,5  -  - 0,1 0,01 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 

PCB 118 ug/L 0,5  -  - 0,1 0,01 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 

PCB 138 + PCB 158 ug/L 0,5  -  - 0,1 0,01 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 

PCB 153 ug/L 0,5  -  - 0,1 0,01 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 

PCB 180 ug/L 0,5  -  - 0,1 0,01 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 

PCB 28 ug/L 0,5  -  - 0,1 0,01 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 

PCB 52 ug/L 0,5  -  - 0,1 0,01 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 

Coliformes Fecais P/A 100mL Ausentes 
em 100 

mL  

200/100 
mL  

 -  - - Ausentes Presentes Ausentes Ausentes Ausentes  Ausentes 

Coliformes 
Termotolerantes (E. 

NMP/100mL Ausentes 
em 100 

200/100 
mL  

 -  
800/100 

- Ausentes Presentes Ausentes Ausentes Ausentes  Ausentes 



 

Compostos Unidade 

VMP 

LQP PM - 03 PM - 05 PM - 07 PM - 09 PM - 10 
Poço do 

Alojamento 
CH DA Ir Re 

coli) mL  mL 

Enterococos UFC/100mL  - -   -  
100/100 

mL 

- < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

VMP – Valores máximos permitidos (CH – Consumo humano; DA – Dessedentação de animais; Ir – Irrigação; Re – Recreação) 

LQP – Limite de quantificação praticável 

 

 

 

 

  



 

Tabela 3 – Resultados analíticos da água subterrânea para a 3ª Campanha (11 a 15 de julho de 2011) de amostragem 

Compostos Unidade 

VMP 

LQP PM - 05 PM - 06 PM - 07 PM - 09 PM - 10 
Poço do 

Alojamento 
CH DA Ir Re 

Alumínio ug/L 200 5000 5000 200 50 48,2 1296 38 12,7 63,9 4,93 

Alumínio Dissolvido ug/L 200 5000 5000 200 50 7,1 13,4 1,8 5,4 6,2 < 0,1 

Antimônio ug/L 5  -  -  - 5 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Antimônio Dissolvido ug/L 5  -  -  - 5 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Arsênio ug/L 10 200  - 50 8 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Arsênio Dissolvido ug/L 10 200  - 50 8 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Bário ug/L 700  -  - 1000 20 67,3 105,3 61,5 41,9 308,5 116 

Bário Dissolvido ug/L 700  -  - 1000 20 64,7 95,4 57 40,3 299 115 

Berílio ug/L 4 100 100  - 4 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Berílio Dissolvido ug/L 4 100 100  - 4 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Boro ug/L 500 5000 500 1000 200 145,6 80,8 279,2 98,5 47,3 142,9 

Boro Dissolvido ug/L 500 5000 500 1000 200 116 77 253 88 39 133 

Cádmio ug/L 5 50 10 5 5 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Cádmio Dissolvido ug/L 5 50 10 5 5 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Chumbo ug/L 10 100 5000 50 10 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 

Chumbo Dissolvido ug/L 10 100 5000 50 10 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 

Cobalto ug/L  - 1000 50  - 10 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Cobalto Dissolvido ug/L  - 1000 50  - 10 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Cobre ug/L 2000 500 200 1000 50 < 0,1 6,58 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Cobre Dissolvido ug/L 2000 500 200 1000 50 < 0,1 4,2 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 



 

Compostos Unidade 

VMP 

LQP PM - 05 PM - 06 PM - 07 PM - 09 PM - 10 
Poço do 

Alojamento 
CH DA Ir Re 

Cromo ug/L 50 1000 100 50 10 < 0,1 4,2 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Cromo Dissolvido ug/L 50 1000 100 50 10 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Ferro ug/L 300  - 5000 300 100 59,8 1028 38,1 12,9 150,9 104,1 

Ferro Dissolvido ug/L 300  - 5000 300 100 16,3 71,3 0,586 < 0,1 14,3 15,4 

Lítio ug/L  -  - 2500  - 100 < 0,5 10,3 22,5 8,47 3,38 8,6 

Lítio Dissolvido ug/L  -  - 2500  - 100 < 0,5 10,2 22 5 < 0,5 6 

Manganês ug/L 100 50 200 100 25 5,58 14,6 13 < 0,1 22 4,01 

Manganês Dissolvido ug/L 100 50 200 100 25 4 11 9 < 0,1 7,5 < 0,1 

Mercúrio ug/L 1 10 2 1 1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Mercúrio Dissolvido ug/L 1 10 2 1 1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Molibdênio ug/L 70 150 10  - 10 5,99 0,22 3,37 1,65 < 0,1 < 0,1 

Molibdênio Dissolvido ug/L 70 150 10  - 10 3,9 < 0,1 1,8 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Níquel ug/L 20 1000 200 100 10 7,58 1,46 2,02 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Níquel Dissolvido ug/L 20 1000 200 100 10 6,4 < 0,1 1,8 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Prata ug/L 100  -  - 50 10 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Prata Dissolvido ug/L 100  -  - 50 10 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Selênio ug/L 10 50 20 10 10 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 

Selênio Dissolvido ug/L 10 50 20 10 10 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 

Sódio ug/L 200000  -  - 300000 1000 129598 72488 267580 97548 10228 62298 

Sódio Dissolvido ug/L 200000  -  - 300000 1000 105198 71578 258898 97213 9800 61078 

Urânio ug/L 15 200 10  -  - < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 



 

Compostos Unidade 

VMP 

LQP PM - 05 PM - 06 PM - 07 PM - 09 PM - 10 
Poço do 

Alojamento 
CH DA Ir Re 

Urânio Dissolvido ug/L 15 200 10  -  - < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Vanádio ug/L 50 100 100  - 20 < 0,5 5,18 0,653 5,42 < 0,5 14 

Vanádio Dissolvido ug/L 50 100 100  - 20 < 0,5 3,2 < 0,5 3 < 0,5 9 

Zinco ug/L 5000 24000 2000 5000 100 25,1 43,5 21,3 20,8 25,9 24,1 

Zinco Dissolvido ug/L 5000 24000 2000 5000 100 20,1 31,2 13 19 16 13 

Acrilamida ug/L 0,5  -  -  - 0,15 c < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Cianeto ug/L 70  -  - 100 50 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 

Cloreto ug/L 250000  - 100000-
700000 

400000 2000 117930 112750 679560 212220 23383 215030 

Fluoreto ug/L 1500 2000 1000  - 500 < 500 330 1130 < 500 397 < 500 

Glifosato + AMPA ug/L 500 280 0,13  - 200 < 100 < 40 320 < 100 < 20 < 100 

    0,06         

    0,04         

Índice de Fenóis ug/L  -  -  -  -  - 1,6 1,6 2,1 < 1 < 1 1,3 

Nitrato (como N) ug/L 10000 90000  - 10000 300 < 100 594 6600 1034 2881 8860 

Nitrito (como N) ug/L 1000 10000 1000 1000 20 < 20 < 20 250 < 20 < 20 < 20 

Sólidos Dissolvidos 
Totais 

ug/L 1000000  -  -  - 2000 621000 380000 1870000 896000 595000 938000 

Sulfato ug/L 250000 1000000  - 400000 5000 148535 12148 240810 69450 9235 81030 

1,1-Dicloroeteno ug/L 30  -  - 0,3 5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

1,2,3-Triclorobenzeno ug/L 20  -  -  - 5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

1,2,4-Triclorobenzeno ug/L 20  -  -  - 5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 



 

Compostos Unidade 

VMP 

LQP PM - 05 PM - 06 PM - 07 PM - 09 PM - 10 
Poço do 

Alojamento 
CH DA Ir Re 

1,2-Diclorobenzeno ug/L 1000(1)  -  -  - 5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

1,2-Dicloroetano ug/L  -  -  -  -  - < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

1,2-Dicloroeteno 
(cis+trans) 

ug/L  -  -  -  -  - < 2 < 2 < 2 < 2 < 2 < 2 

1,3,5-Triclorobenzeno ug/L 20  -  -  - 5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

1,4-Diclorobenzeno ug/L 300  -  -  - 5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Benzeno ug/L 5  -  - 10 2 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

cis-1,2-Dicloroeteno ug/L  -  -  -  -  - < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Cloreto de vinila ug/L 5  -  -  - 2 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Clorofórmio ug/L 200 100  -  - 5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Diclorometano ug/L 20 50  -  - 10 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Estireno ug/L 20  -  -  - 5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Etilbenzeno ug/L 200  -  -  - 5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

m,p-Xilenos ug/L 300  -  -  - 5 < 2 < 2 < 2 < 2 < 2 < 2 

o-Xileno ug/L 300  -  -  - 5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Tetracloreto de 
Carbono 

ug/L 2 5  - 3 2 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Tetracloroeteno ug/L 40  -  - 10 5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Tolueno ug/L 170 24  -  - 5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

trans-1,2-Dicloroeteno ug/L 170  -  -  -  - < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Triclorobenzenos ug/L 20  -  -  -  - < 3 < 3 < 3 < 3 < 3 < 3 

Tricloroeteno ug/L 70 50  - 30 5 NA NA NA NA NA NA 



 

Compostos Unidade 

VMP 

LQP PM - 05 PM - 06 PM - 07 PM - 09 PM - 10 
Poço do 

Alojamento 
CH DA Ir Re 

Xilenos ug/L 300  -  -  - 5 < 3 < 3 < 3 < 3 < 3 < 3 

2,4-D ug/L 30  -  - 100 2 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Alaclor ug/L 20  -  - 3 0,1 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 

Aldicarb ug/L 10 11 54,9  - 3 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Aldicarb Sulfona ug/L 10 11 54,9  - 3 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Aldicarb Sulfóxido ug/L 10 11 54,9  - 3 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Aldrin ug/L 0,03  -  - 1 0,01 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 

Aldrin e Dieldrin ug/L 0,03  -  - 1 0,01 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 

Atrazina ug/L 2 5 10  - 0,5 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 

Bentazona ug/L 300  -  - 400 30 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Benzo(a)antraceno ug/L 0,05  -  -  - 0,15 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Benzo(a)pireno ug/L 0,05  -  - 0,01 0,15 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Benzo(b)fluoranteno ug/L  -  -  -  -  - < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Benzo(k)fluoranteno ug/L 0,05  -  -  - 0,15 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Carbofurano ug/L 7 45  - 30 5 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Cis Clordano ug/L 0,2  -  - 6 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 

Clordano (cis e trans) ug/L 0,2  -  - 6 0,01 < 0,02 < 0,02 < 0,02 < 0,02 < 0,02 < 0,02 

Clorotalonil ug/L 30 170 5,8  - 0,1 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Clorpirifós ug/L 30 24  - 2 2 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Criseno ug/L 0,05  -  -  - 0,15 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

DDT (p,p´-DDT, p,p´- ug/L 2  -  - 3 0,01 < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 



 

Compostos Unidade 

VMP 

LQP PM - 05 PM - 06 PM - 07 PM - 09 PM - 10 
Poço do 

Alojamento 
CH DA Ir Re 

DDE e p,p´-DDD) 

Dibenzo(a,h)antraceno ug/L 0,05  -  -  - 0,15 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Dieldrin ug/L 0,03  -  - 1 0,01 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 

Endossulfan - ALFA ug/L  -  -  -  -  - < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 

Endossulfan - BETA ug/L  -  -  -  -  - < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 

Endossulfan (a, b e 
sulfato) 

ug/L  -  -  -  -  - < 0,009 < 0,009 < 0,009 < 0,009 < 0,009 < 0,009 

Endossulfan Sulfato ug/L  -  -  -  -  - < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 

Endrin ug/L 0,6  -  - 1 0,01 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 

Heptacloro ug/L 0,03  -  - 3 0,01 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 

Heptacloro e 
Heptacloro Epóxido 

ug/L 0,03  -  - 3 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 

Heptacloro Epóxido ug/L 0,03  -  - 3 0,01 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 

Hexaclorobenzeno ug/L 1 0,52  -  - 0,01 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 

Indeno(1,2,3,cd)pireno ug/L 0,05  -  -  - 0,15 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Lindano (g-HCH) ug/L 2 4  - 10 0,01 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 

Malation ug/L 190    -     < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 

Metolacloro ug/L 10 50 28 800 0,1 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Metoxicloro ug/L 20  -  -  - 0,1 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 

Molinato ug/L 6  -  - 1 5 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

p,p-DDD ug/L 2  -  - 3 0,01 NA NA NA NA NA NA 

p,p-DDE ug/L 2  -  - 3 0,01 NA NA NA NA NA NA 



 

Compostos Unidade 

VMP 

LQP PM - 05 PM - 06 PM - 07 PM - 09 PM - 10 
Poço do 

Alojamento 
CH DA Ir Re 

p,p-DDT ug/L 2  -  - 3 0,01 NA NA NA NA NA NA 

Pendimetalina ug/L 20  -  - 600 0,1 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 

Pentaclorofenol ug/L 9  -  - 10 2 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Permetrina ug/L 20  -  - 300 10 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 

Propanil ug/L 20  -  - 1000 10 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Simazina ug/L 2 10 0,5  - 1 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Soma Aldicarb ug/L 10 11 54,9  - 3 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Trans Clordano ug/L 0,2  -  - 6 0,01 < 0,15 < 0,15 < 0,15 < 0,15 < 0,15 < 0,15 

Trifluralina ug/L 20 45  - 500 0,1 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 

PCB´s - Bifenilas 
Policloradas 

ug/L 0,5  -  - 0,1 0,01 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 

PCB 101 ug/L 0,5  -  - 0,1 0,01 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 

PCB 118 ug/L 0,5  -  - 0,1 0,01 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 

PCB 138 + PCB 158 ug/L 0,5  -  - 0,1 0,01 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 

PCB 153 ug/L 0,5  -  - 0,1 0,01 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 

PCB 180 ug/L 0,5  -  - 0,1 0,01 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 

PCB 28 ug/L 0,5  -  - 0,1 0,01 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 

PCB 52 ug/L 0,5  -  - 0,1 0,01 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 

Coliformes Fecais P/A 100mL Ausentes 
em 100 

mL  

200/100 
mL  

 -  - - Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Presentes 

Coliformes 
Termotolerantes (E. 

NMP/100mL Ausentes 
em 100 

200/100 
mL  

 -  
800/100 

- Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Ausentes Presentes 



 

Compostos Unidade 

VMP 

LQP PM - 05 PM - 06 PM - 07 PM - 09 PM - 10 
Poço do 

Alojamento 
CH DA Ir Re 

coli) mL  mL 

Enterococos UFC/100mL  - -   -  
100/100 

mL 

- < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

VMP – Valores máximos permitidos (CH – Consumo humano; DA – Dessedentação de animais; Ir – Irrigação; Re – Recreação) 

LQP – Limite de quantificação praticável 

NA – Não Analisado 

 

 

 

  



 

Tabela 4 – Resultados analíticos da água subterrânea para a 4ª Campanha (22 a 26 de agosto de 2011) de amostragem 

Compostos Unidade 

VMP 

LQP PM - 05 PM - 06 PM - 07 PM - 09 PM - 10 
Poço do 

Alojamento 
CH DA Ir Re 

Alumínio ug/L 200 5000 5000 200 50 23,6 62,9 128,2 102,2 25 14,5 

Alumínio Dissolvido ug/L 200 5000 5000 200 50 18,4 46,4 16,7 12,7 16,3 11,6 

Antimônio ug/L 5  -  -  - 5 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Antimônio Dissolvido ug/L 5  -  -  - 5 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Arsênio ug/L 10 200  - 50 8 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Arsênio Dissolvido ug/L 10 200  - 50 8 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Bário ug/L 700  -  - 1000 20 77,5 286,1 72,6 49,7 376,9 127,7 

Bário Dissolvido ug/L 700  -  - 1000 20 68 256 70,9 48,4 370 113 

Berílio ug/L 4 100 100  - 4 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Berílio Dissolvido ug/L 4 100 100  - 4 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Boro ug/L 500 5000 500 1000 200 147,3 99,6 316,7 156 68,5 205,5 

Boro Dissolvido ug/L 500 5000 500 1000 200 134 91 279 136 63,4 204 

Cádmio ug/L 5 50 10 5 5 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Cádmio Dissolvido ug/L 5 50 10 5 5 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Chumbo ug/L 10 100 5000 50 10 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 

Chumbo Dissolvido ug/L 10 100 5000 50 10 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 

Cobalto ug/L  - 1000 50  - 10 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Cobalto Dissolvido ug/L  - 1000 50  - 10 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Cobre ug/L 2000 500 200 1000 50 < 0,1 1,35 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Cobre Dissolvido ug/L 2000 500 200 1000 50 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 



 

Compostos Unidade 

VMP 

LQP PM - 05 PM - 06 PM - 07 PM - 09 PM - 10 
Poço do 

Alojamento 
CH DA Ir Re 

Cromo ug/L 50 1000 100 50 10 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Cromo Dissolvido ug/L 50 1000 100 50 10 < 0,1 <0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Ferro ug/L 300  - 5000 300 100 54,7 48,1 131,7 124,7 93 46,5 

Ferro Dissolvido ug/L 300  - 5000 300 100 43,1 39 49,9 26,5 80 36,8 

Lítio ug/L  -  - 2500  - 100 < 0,5 25,8 25,1 13,4 4,28 11,9 

Lítio Dissolvido ug/L  -  - 2500  - 100 < 0,5 25,6 22,6 12,2 2,3 9 

Manganês ug/L 100 50 200 100 25 15,3 72,1 21,1 2,3 10,8 4,85 

Manganês Dissolvido ug/L 100 50 200 100 25 13,2 69 14 0,57 8,1 2 

Mercúrio ug/L 1 10 2 1 1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Mercúrio Dissolvido ug/L 1 10 2 1 1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Molibdênio ug/L 70 150 10  - 10 6,93 0,859 2,67 2,57 < 0,1 1,79 

Molibdênio Dissolvido ug/L 70 150 10  - 10 6,3 0,59 2 1,8 < 0,1 1,1 

Níquel ug/L 20 1000 200 100 10 9,19 1,06 6,77 2,96 < 0,1 0,789 

Níquel Dissolvido ug/L 20 1000 200 100 10 8,1 < 0,1 4,4 2,1 < 0,1 < 0,1 

Prata ug/L 100  -  - 50 10 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Prata Dissolvido ug/L 100  -  - 50 10 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Selênio ug/L 10 50 20 10 10 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 

Selênio Dissolvido ug/L 10 50 20 10 10 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 < 0,5 

Sódio ug/L 200000  -  - 300000 1000 116698 130698 245190 130098 11169,2 76628 

Sódio Dissolvido ug/L 200000  -  - 300000 1000 114798 128198 211898 120098 11148 75768 

Urânio ug/L 15 200 10  -  - < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 



 

Compostos Unidade 

VMP 

LQP PM - 05 PM - 06 PM - 07 PM - 09 PM - 10 
Poço do 

Alojamento 
CH DA Ir Re 

Urânio Dissolvido ug/L 15 200 10  -  - < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Vanádio ug/L 50 100 100  - 20 0,945 3,17 3,16 6,48 < 0,5 17,8 

Vanádio Dissolvido ug/L 50 100 100  - 20 0,701 1 2 5,6 < 0,5 16,6 

Zinco ug/L 5000 24000 2000 5000 100 35,7 26,6 23 32,9 46,3 34,9 

Zinco Dissolvido ug/L 5000 24000 2000 5000 100 34,9 19 17 32,5 43,9 27,5 

Acrilamida ug/L 0,5  -  -  - 0,15 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Cianeto ug/L 70  -  - 100 50 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 

Cloreto ug/L 250000  - 100000-
700000 

400000 2000 115725 402670 623900 175490 23449 229680 

Fluoreto ug/L 1500 2000 1000  - 500 < 100 < 100 834 < 100 402 < 100 

Glifosato + AMPA ug/L 500 280 0,13  - 200 < 20 < 20 < 200 < 20 < 20 < 20 

    0,06         

    0,04         

Índice de Fenóis ug/L  -  -  -  -  - - - - - - - 

Nitrato (como N) ug/L 10000 90000  - 10000 300 < 100 1500 547 848 3115 9620 

Nitrito (como N) ug/L 1000 10000 1000 1000 20 < 20 < 20 < 20 < 20 < 20 < 20 

Sólidos Dissolvidos 
Totais 

ug/L 1000000  -  -  - 2000 613000 1211000 1674000 846000 616000 1041000 

Sulfato ug/L 250000 1000000  - 400000 5000 149240 73480 198600 60380 10114 88830 

1,1-Dicloroeteno ug/L 30  -  - 0,3 5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

1,2,3-Triclorobenzeno ug/L 20  -  -  - 5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

1,2,4-Triclorobenzeno ug/L 20  -  -  - 5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 



 

Compostos Unidade 

VMP 

LQP PM - 05 PM - 06 PM - 07 PM - 09 PM - 10 
Poço do 

Alojamento 
CH DA Ir Re 

1,2-Diclorobenzeno ug/L 1000  -  -  - 5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

1,2-Dicloroetano ug/L  -  -  -  -  - < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

1,2-Dicloroeteno 
(cis+trans) 

ug/L  -  -  -  -  - < 2 < 2 < 2 < 2 < 2 < 2 

1,3,5-Triclorobenzeno ug/L 20  -  -  - 5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

1,4-Diclorobenzeno ug/L 300  -  -  - 5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Benzeno ug/L 5  -  - 10 2 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

cis-1,2-Dicloroeteno ug/L  -  -  -  -  - < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Cloreto de vinila ug/L 5  -  -  - 2 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Clorofórmio ug/L 200 100  -  - 5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Diclorometano ug/L 20 50  -  - 10 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Estireno ug/L 20  -  -  - 5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Etilbenzeno ug/L 200  -  -  - 5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

m,p-Xilenos ug/L 300  -  -  - 5 < 2 < 2 < 2 < 2 < 2 < 2 

o-Xileno ug/L 300  -  -  - 5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Tetracloreto de 
Carbono 

ug/L 2 5  - 3 2 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Tetracloroeteno ug/L 40    - 10 5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Tolueno ug/L 170 24  -  - 5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

trans-1,2-Dicloroeteno ug/L 170  -  -  -  - < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 

Triclorobenzenos ug/L 20  -  -  -  - < 3 < 3 < 3 < 3 < 3 < 3 

Tricloroeteno ug/L 70 50  - 30 5 <1 NA <1 <1 < 1 < 1 



 

Compostos Unidade 

VMP 

LQP PM - 05 PM - 06 PM - 07 PM - 09 PM - 10 
Poço do 

Alojamento 
CH DA Ir Re 

Xilenos ug/L 300  -  -  - 5 <3 < 4 <3 <3 < 3 < 3 

2,4-D ug/L 30  -  - 100 2 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 

Alaclor ug/L 20  -  - 3 0,1 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,05 < 0,005 

Aldicarb ug/L 10 11 54,9  - 3 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Aldicarb Sulfona ug/L 10 11 54,9  - 3 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Aldicarb Sulfóxido ug/L 10 11 54,9  - 3 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Aldrin ug/L 0,03  -  - 1 0,01 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,03 < 0,003 

Aldrin e Dieldrin ug/L 0,03  -  - 1 0,01 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,05 < 0,005 

Atrazina ug/L 2 5 10  - 0,5 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,1 < 0,01 

Bentazona ug/L 300  -  - 400 30 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 

Benzo(a)antraceno ug/L 0,05  -  -  - 0,15 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,5 < 0,05 

Benzo(a)pireno ug/L 0,05  -  - 0,01 0,15 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,5 < 0,05 

Benzo(b)fluoranteno ug/L  -  -  -  -  - < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,5 < 0,05 

Benzo(k)fluoranteno ug/L 0,05  -  -  - 0,15 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,5 < 0,05 

Carbofurano ug/L 7 45  - 30 5 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,5 < 0,05 

Cis Clordano ug/L 0,2  -  - 6 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,1 < 0,01 

Clordano (cis e trans) ug/L 0,2  -  - 6 0,01 < 0,02 < 0,02 < 0,02 < 0,02 < 0,2 < 0,02 

Clorotalonil ug/L 30 170 5,8  - 0,1 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,5 < 0,05 

Clorpirifós ug/L 30 24  - 2 2 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,5 < 0,05 

Criseno ug/L 0,05  -  -  - 0,15 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,5 < 0,05 

DDT (p,p´-DDT, p,p´- ug/L 2  -  - 3 0,01 < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,02 < 0,002 



 

Compostos Unidade 

VMP 

LQP PM - 05 PM - 06 PM - 07 PM - 09 PM - 10 
Poço do 

Alojamento 
CH DA Ir Re 

DDE e p,p´-DDD) 

Dibenzo(a,h)antraceno ug/L 0,05  -  -  - 0,15 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,5 < 0,05 

Dieldrin ug/L 0,03  -  - 1 0,01 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,03 < 0,003 

Endossulfan - ALFA ug/L  -  -  -  -  - < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,03 < 0,003 

Endossulfan - BETA ug/L  -  -  -  -  - < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,03 < 0,003 

Endossulfan (a, b e 
sulfato) 

ug/L  -  -  -  -  - < 0,009 < 0,009 < 0,009 < 0,009 < 0,09 < 0,009 

Endossulfan Sulfato ug/L  -  -  -  -  - < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,03 < 0,003 

Endrin ug/L 0,6  -  - 1 0,01 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,03 < 0,003 

Heptacloro ug/L 0,03  -  - 3 0,01 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,05 < 0,005 

Heptacloro e 
Heptacloro Epóxido 

ug/L 0,03  -  - 3 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,1 < 0,01 

Heptacloro Epóxido ug/L 0,03  -  - 3 0,01 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,05 < 0,005 

Hexaclorobenzeno ug/L 1 0,52  -  - 0,01 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,005 < 0,05 < 0,005 

Indeno(1,2,3,cd)pireno ug/L 0,05  -  -  - 0,15 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,5 < 0,05 

Lindano (g-HCH) ug/L 2 4  - 10 0,01 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,03 < 0,003 

Malation ug/L 190  -  -  -   < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,1 < 0,01 

Metolacloro ug/L 10 50 28 800 0,1 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,5 < 0,05 

Metoxicloro ug/L 20  -  -  - 0,1 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,1 < 0,01 

Molinato ug/L 6  -  - 1 5 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,5 < 0,05 

p,p-DDD ug/L 2  -  - 3 0,01 NA NA NA NA NA NA 

p,p-DDE ug/L 2  -  - 3 0,01 NA NA NA NA NA NA 



 

Compostos Unidade 

VMP 

LQP PM - 05 PM - 06 PM - 07 PM - 09 PM - 10 
Poço do 

Alojamento 
CH DA Ir Re 

p,p-DDT ug/L 2  -  - 3 0,01 NA NA NA NA NA NA 

Pendimetalina ug/L 20  -  - 600 0,1 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,5 < 0,05 

Pentaclorofenol ug/L 9  -  - 10 2 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 

Permetrina ug/L 20  -  - 300 10 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,5 < 0,05 

Propanil ug/L 20  -  - 1000 10 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,5 < 0,05 

Simazina ug/L 2 10 0,5  - 1 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,5 < 0,05 

Soma Aldicarb ug/L 10 11 54,9  - 3 < 0,15 < 0,15 < 0,15 < 0,15 < 0,15 < 0,15 

Trans Clordano ug/L 0,2  -  - 6 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,1 < 0,01 

Trifluralina ug/L 20 45  - 500 0,1 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,05 < 0,5 < 0,05 

PCB´s - Bifenilas 
Policloradas 

ug/L 0,5  -  - 0,1 0,01 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,01 < 0,001 

PCB 101 ug/L 0,5  -  - 0,1 0,01 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,01 < 0,001 

PCB 118 ug/L 0,5  -  - 0,1 0,01 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,01 < 0,001 

PCB 138 + PCB 158 ug/L 0,5  -  - 0,1 0,01 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,01 < 0,001 

PCB 153 ug/L 0,5  -  - 0,1 0,01 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,01 < 0,001 

PCB 180 ug/L 0,5  -  - 0,1 0,01 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,01 < 0,001 

PCB 28 ug/L 0,5  -  - 0,1 0,01 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,01 < 0,001 

PCB 52 ug/L 0,5  -  - 0,1 0,01 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,01 < 0,001 

Coliformes Fecais P/A 100mL Ausentes 
em 100 

mL  

200/100 
mL  

 -  - - Presentes Ausentes Presentes Ausentes Ausentes Presentes 

Coliformes 
Termotolerantes (E. 

NMP/100mL Ausentes 
em 100 

200/100 
mL  

 -  
800/100 

- Presentes Ausentes Presentes Ausentes Ausentes Presentes 



 

Compostos Unidade 

VMP 

LQP PM - 05 PM - 06 PM - 07 PM - 09 PM - 10 
Poço do 

Alojamento 
CH DA Ir Re 

coli) mL  mL 

Enterococos UFC/100mL  - -   --  
100/100 

mL 

- 50 < 1 < 1 < 1 < 1 15 

VMP – Valores máximos permitidos (CH – Consumo humano; DA – Dessedentação de animais; Ir – Irrigação; Re – Recreação) 

LQP – Limite de quantificação praticável 

NA – Não Analisado 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 205358/2011-0 

Processo Comercial N° 16349/2011-1 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: PM - 07 

Amostra Rotulada como: Água Subterrânea   

Coletor: Matheus (Arcadis) Data da coleta: 25/8/2011 09:15:00 

Data da entrada no laboratório: 26/08/2011 17:33:00 Data de Elaboração do BA: 13/09/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos Conama 396 - LQP Data do Ensaio 

Alumínio µg/L 0,5 128,2 50  27/08/2011 13:08 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 16,7 50  27/08/2011 13:08 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 5  27/08/2011 13:08 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  27/08/2011 13:08 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 8  27/08/2011 13:08 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 8  27/08/2011 13:08 
Bário µg/L 0,5 72,6 20  27/08/2011 13:08 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 70,9 20  27/08/2011 13:08 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 4  27/08/2011 13:08 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 4  27/08/2011 13:08 
Boro µg/L 2,5 316,7 200  27/08/2011 13:08 
Boro Dissolvido µg/L 2,5 279 200  27/08/2011 13:08 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 5  27/08/2011 13:08 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  27/08/2011 13:08 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 10  27/08/2011 13:08 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  27/08/2011 13:08 
Cianeto µg/L 5 < 5 50  31/08/2011 14:08 
Cloreto µg/L 100000 623900 2000  26/08/2011 23:00 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 10  27/08/2011 13:08 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  27/08/2011 13:08 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 50  27/08/2011 13:08 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 50  27/08/2011 13:08 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 10  27/08/2011 13:08 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  27/08/2011 13:08 
Ferro µg/L 0,5 131,7 100  27/08/2011 13:08 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 49,9 100  27/08/2011 13:08 
Fluoreto µg/L 100 834 500  26/08/2011 23:00 
Lítio µg/L 0,5 25,1 100  27/08/2011 13:08 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 22,6 100  27/08/2011 13:08 
Manganês µg/L 0,1 21,1 25  27/08/2011 13:08 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 14,0 25  27/08/2011 13:08 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 1  27/08/2011 13:08 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 1  27/08/2011 13:08 
Molibdênio µg/L 0,1 2,67 10  27/08/2011 13:08 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 2,0 10  27/08/2011 13:08 
Níquel µg/L 0,1 6,77 10  27/08/2011 13:08 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 4,4 10  27/08/2011 13:08 
Nitrato (como N) µg/L 100 547 300  26/08/2011 23:00 
Nitrito (como N) µg/L 20 < 20 20  26/08/2011 23:00 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 10  27/08/2011 13:08 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  27/08/2011 13:08 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 10  27/08/2011 13:08 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  27/08/2011 13:08 
Sódio µg/L 500 245190,0 1000  27/08/2011 13:08 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos Conama 396 - LQP Data do Ensaio 

Sódio Dissolvido µg/L 200 211898 1000  27/08/2011 13:08 
Sólidos Dissolvidos Totais µg/L 2000 1674000 2000  27/08/2011 00:00 
Sulfato µg/L 100000 198600 5000  26/08/2011 23:00 
Urânio µg/L 1 < 1 50  27/08/2011 13:08 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 50  27/08/2011 13:08 
Vanádio µg/L 0,5 3,16 20  27/08/2011 13:08 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 2,0 20  27/08/2011 13:08 
Zinco µg/L 0,1 23,0 100  27/08/2011 13:08 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 17,0 100  27/08/2011 13:08 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,15  01/09/2011 08:31 
Benzeno µg/L 1 < 1 2  07/09/2011 06:54 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  27/08/2011 11:36 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  27/08/2011 11:36 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  27/08/2011 11:36 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  27/08/2011 11:36 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 2  07/09/2011 06:54 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 5  07/09/2011 06:54 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  27/08/2011 11:36 
1,2-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  07/09/2011 06:54 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  07/09/2011 06:54 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 5  07/09/2011 06:54 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  07/09/2011 06:54 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  07/09/2011 06:54 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  07/09/2011 06:54 
1,2-Dicloroeteno (cis+trans) µg/L 2 < 2 10  07/09/2011 06:54 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  27/08/2011 11:36 
Diclorometano µg/L 1 < 1 10  07/09/2011 06:54 
Estireno µg/L 1 < 1 5  07/09/2011 06:54 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 5  07/09/2011 06:54 
Índice de Fenóis µg/L 1 1,4 10  27/08/2011 12:45 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  27/08/2011 11:36 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,01 para cada  27/08/2011 11:36 
PCB 28 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/08/2011 11:36 
PCB 52 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/08/2011 11:36 
PCB 101 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/08/2011 11:36 
PCB 118 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/08/2011 11:36 
PCB 138 + PCB 158 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/08/2011 11:36 
PCB 153 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/08/2011 11:36 
PCB 180 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/08/2011 11:36 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 2  07/09/2011 06:54 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  07/09/2011 06:54 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  07/09/2011 06:54 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  07/09/2011 06:54 
Triclorobenzenos µg/L 3 < 3 15  07/09/2011 06:54 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 5  07/09/2011 06:54 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 5  07/09/2011 06:54 
Tolueno µg/L 1 < 1 5  07/09/2011 06:54 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 10  07/09/2011 06:54 
o-Xileno µg/L 1 < 1 5  07/09/2011 06:54 
Xilenos µg/L 3 < 3 15  07/09/2011 06:54 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 0,1  27/08/2011 11:36 
Aldicarb µg/L 0,05 < 0,05 3  27/08/2011 11:36 
Aldicarb Sulfona µg/L 0,05 < 0,05 3  27/08/2011 11:36 
Aldicarb Sulfóxido µg/L 0,05 < 0,05 3  27/08/2011 11:36 
Soma Aldicarb µg/L 0,15 < 0,15 9  27/08/2011 11:36 
Aldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  27/08/2011 11:36 
Dieldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  27/08/2011 11:36 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,01  27/08/2011 11:36 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 0,5  27/08/2011 11:36 
Bentazona µg/L 0,05 < 0,05 30  27/08/2011 11:36 
Carbofurano µg/L 0,05 < 0,05 5  27/08/2011 11:36 
Cis Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  27/08/2011 11:36 
Trans Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  27/08/2011 11:36 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,02  27/08/2011 11:36 
Clorotalonil µg/L 0,05 < 0,05 0,1  27/08/2011 11:36 
Clorpirifós µg/L 0,05 < 0,05 2  27/08/2011 11:36 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 2  27/08/2011 11:36 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos Conama 396 - LQP Data do Ensaio 

p,p'-DDT µg/L 0,002 < 0,002 0,01  27/08/2011 11:36 
p,p'-DDE µg/L 0,002 < 0,002 0,01  27/08/2011 11:36 
p,p'-DDD µg/L 0,002 < 0,002 0,01  27/08/2011 11:36 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,03  27/08/2011 11:36 

Endossulfan - ALFA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  27/08/2011 11:36 
Endossulfan - BETA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  27/08/2011 11:36 
Endossulfan Sulfato µg/L 0,003 < 0,003 0,02  27/08/2011 11:36 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,06  27/08/2011 11:36 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,01  27/08/2011 11:36 
Glifosato + AMPA µg/L 200 < 200 30  26/08/2011 23:00 
Heptacloro µg/L 0,005 < 0,005 0,01  27/08/2011 11:36 
Heptacloro Epóxido µg/L 0,005 < 0,005 0,01  27/08/2011 11:36 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,02  27/08/2011 11:36 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,01  27/08/2011 11:36 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,01  27/08/2011 11:36 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 2  27/08/2011 11:36 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 0,1  27/08/2011 11:36 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,1  27/08/2011 11:36 
Molinato µg/L 0,05 < 0,05 5  27/08/2011 11:36 
Pendimetalina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  27/08/2011 11:36 
Pentaclorofenol µg/L 0,01 < 0,01 2  27/08/2011 11:36 
Permetrina µg/L 0,05 < 0,05 10  27/08/2011 11:36 
Propanil µg/L 0,05 < 0,05 10  27/08/2011 11:36 
Simazina µg/L 0,05 < 0,05 1  27/08/2011 11:36 
Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  27/08/2011 11:36 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL --- Presentes ---  26/08/2011 17:40 
Enterococos UFC/100mL 1 < 1 ---  26/08/2011 17:35 
Coliformes Fecais P/A 100mL --- Presentes   26/08/2011 17:40 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
208621/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Boro Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Sódio Dissolvido µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
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208621/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

208622/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 94 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 104 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 102 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 112 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 93 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 83 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 105 80 - 120 

Surrogates 
208621/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 % 104 70 - 130 

 

208622/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 % 101 70 - 130 

 

205358/2011-0 - PM - 07 
Itrio (M.M.D.) 50 % 101 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
208893/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

208894/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 92 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 92 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 83 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 93 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 82 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 95 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 84 80 - 120 

Surrogates 
208893/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 % 101 70 - 130 

 

208894/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 % 104 70 - 130 

 

205358/2011-0 - PM - 07 
Itrio (M.M.T.) 50 % 97 70 - 130 
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Controle de Qualidade - VOC - Água 
214416/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 
o-Xileno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

214417/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 98 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 97 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 102 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 95 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 94 70 - 130 

Surrogates 
214416/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 93 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 93 70 - 130 

 

214417/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 92 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 99 70 - 130 

 

205358/2011-0 - PM - 07 
Dibromofluorometano 20 % 128 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 98 70 - 130 

 
  
 
 
 
Conama 396 - LQP   Limite Quantitativo Pratícavel - Resolução Conama 396 de 3 de Abril de 2008 - Padrões para Água Subterrânea 
    
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Referências Metodológicas 
Coliformes: POP PA 040 (Rev.05) / SMEWW 9223 B 
Enterococos: SMEWW 9230 C - Membrane Filter Techniques 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
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Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
PCB - Água: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270C, 3550B . 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 (Rev.01) / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC - Água: POP PA 075 / USEPA  SW 846 8260C, 5021A 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 (Rev.04) / SMWW 2540C 
Aldicarb:POP PA 134 / USEPA SW 846  - 8318A 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Revisores 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Luci Carla Gheleri Andrietta 
Ana Lúcia Cella 
Sérgio Stenico Junior 
Giovana Falcim 
Joseane Maria Bulow 

Chave de Validação: 760ba539e8c65271ad5b926b0ad7a035 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 203822/2011-0 

Processo Comercial N° 16349/2011-1 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: PM - 09 

Amostra Rotulada como: Água Subterrânea   

Coletor: Matheus (Arcadis) Data da coleta: 24/8/2011 14:00:00 

Data da entrada no laboratório: 25/08/2011 15:04:00 Data de Elaboração do BA: 09/09/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos Conama 396 - LQP Data do Ensaio 

Alumínio µg/L 0,5 102,2 50  26/08/2011 16:44 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 12,7 50  26/08/2011 16:44 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 5  26/08/2011 16:44 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  26/08/2011 16:44 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 8  26/08/2011 16:44 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 8  26/08/2011 16:44 
Bário µg/L 0,5 49,7 20  26/08/2011 16:44 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 48,4 20  26/08/2011 16:44 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 4  26/08/2011 16:44 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 4  26/08/2011 16:44 
Boro µg/L 2,5 156,0 200  26/08/2011 16:44 
Boro Dissolvido µg/L 2,5 136 200  26/08/2011 16:44 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 5  26/08/2011 16:44 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  26/08/2011 16:44 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 10  26/08/2011 16:44 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  26/08/2011 16:44 
Cianeto µg/L 5 < 5 50  26/08/2011 13:20 
Cloreto µg/L 10000 175490 2000  26/08/2011 05:00 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 10  26/08/2011 16:44 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  26/08/2011 16:44 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 50  26/08/2011 16:44 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 50  26/08/2011 16:44 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 10  26/08/2011 16:44 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  26/08/2011 16:44 
Ferro µg/L 0,5 124,7 100  26/08/2011 16:44 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 26,5 100  26/08/2011 16:44 
Fluoreto µg/L 100 < 100 500  26/08/2011 05:00 
Lítio µg/L 0,5 13,4 100  26/08/2011 16:44 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 12,2 100  26/08/2011 16:44 
Manganês µg/L 0,1 2,30 25  26/08/2011 16:44 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 0,5700 25  26/08/2011 16:44 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 1  26/08/2011 16:44 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 1  26/08/2011 16:44 
Molibdênio µg/L 0,1 2,57 10  26/08/2011 16:44 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 1,8 10  26/08/2011 16:44 
Níquel µg/L 0,1 2,96 10  26/08/2011 16:44 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 2,1 10  26/08/2011 16:44 
Nitrato (como N) µg/L 100 848 300  26/08/2011 05:00 
Nitrito (como N) µg/L 20 < 20 20  26/08/2011 05:00 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 10  26/08/2011 16:44 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  26/08/2011 16:44 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 10  26/08/2011 16:44 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  26/08/2011 16:44 
Sódio µg/L 200 130098,0 1000  26/08/2011 16:44 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos Conama 396 - LQP Data do Ensaio 

Sódio Dissolvido µg/L 200 120098 1000  26/08/2011 16:44 
Sólidos Dissolvidos Totais µg/L 2000 846000 2000  27/08/2011 10:40 
Sulfato µg/L 10000 60380 5000  26/08/2011 05:00 
Urânio µg/L 1 < 1 50  26/08/2011 16:44 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 50  26/08/2011 16:44 
Vanádio µg/L 0,5 6,48 20  26/08/2011 16:44 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 5,6 20  26/08/2011 16:44 
Zinco µg/L 0,1 32,9 100  26/08/2011 16:44 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 32,5 100  26/08/2011 16:44 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,15  26/08/2011 16:15 
Benzeno µg/L 1 < 1 2  06/09/2011 16:25 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  27/08/2011 00:38 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  27/08/2011 00:38 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  27/08/2011 00:38 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  27/08/2011 00:38 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 2  06/09/2011 16:25 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 5  06/09/2011 16:25 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  27/08/2011 00:38 
1,2-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  06/09/2011 16:25 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  06/09/2011 16:25 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 5  06/09/2011 16:25 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  06/09/2011 16:25 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  06/09/2011 16:25 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  06/09/2011 16:25 
1,2-Dicloroeteno (cis+trans) µg/L 2 < 2 10  06/09/2011 16:25 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  27/08/2011 00:38 
Diclorometano µg/L 1 < 1 10  06/09/2011 16:25 
Estireno µg/L 1 < 1 5  06/09/2011 16:25 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 5  06/09/2011 16:25 
Índice de Fenóis µg/L 1 < 1 10  27/08/2011 02:16 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  27/08/2011 00:38 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,01 para cada  27/08/2011 00:38 
PCB 28 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/08/2011 00:37 
PCB 52 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/08/2011 00:37 
PCB 101 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/08/2011 00:37 
PCB 118 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/08/2011 00:37 
PCB 138 + PCB 158 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/08/2011 00:37 
PCB 153 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/08/2011 00:37 
PCB 180 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/08/2011 00:37 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 2  06/09/2011 16:25 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  06/09/2011 16:25 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  06/09/2011 16:25 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  06/09/2011 16:25 
Triclorobenzenos µg/L 3 < 3 15  06/09/2011 16:25 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 5  06/09/2011 16:25 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 5  06/09/2011 16:25 
Tolueno µg/L 1 < 1 5  06/09/2011 16:25 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 10  06/09/2011 16:25 
o-Xileno µg/L 1 < 1 5  06/09/2011 16:25 
Xilenos µg/L 3 < 3 15  06/09/2011 16:25 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 0,1  27/08/2011 00:38 
Aldicarb µg/L 0,05 < 0,05 3  27/08/2011 00:38 
Aldicarb Sulfona µg/L 0,05 < 0,05 3  27/08/2011 00:38 
Aldicarb Sulfóxido µg/L 0,05 < 0,05 3  27/08/2011 00:38 
Soma Aldicarb µg/L 0,15 < 0,15 9  27/08/2011 00:38 
Aldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  27/08/2011 00:38 
Dieldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  27/08/2011 00:38 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,01  27/08/2011 00:38 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 0,5  27/08/2011 00:38 
Bentazona µg/L 0,05 < 0,05 30  27/08/2011 00:38 
Carbofurano µg/L 0,05 < 0,05 5  27/08/2011 00:38 
Cis Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  27/08/2011 00:38 
Trans Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  27/08/2011 00:38 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,02  27/08/2011 00:38 
Clorotalonil µg/L 0,05 < 0,05 0,1  27/08/2011 00:38 
Clorpirifós µg/L 0,05 < 0,05 2  27/08/2011 00:38 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 2  27/08/2011 00:38 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos Conama 396 - LQP Data do Ensaio 

p,p'-DDT µg/L 0,002 < 0,002 0,01  27/08/2011 00:38 
p,p'-DDE µg/L 0,002 < 0,002 0,01  27/08/2011 00:38 
p,p'-DDD µg/L 0,002 < 0,002 0,01  27/08/2011 00:38 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,03  27/08/2011 00:38 

Endossulfan - ALFA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  27/08/2011 00:38 
Endossulfan - BETA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  27/08/2011 00:38 
Endossulfan Sulfato µg/L 0,003 < 0,003 0,02  27/08/2011 00:38 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,06  27/08/2011 00:38 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,01  27/08/2011 00:38 
Glifosato + AMPA µg/L 20 < 20 30  26/08/2011 05:00 
Heptacloro µg/L 0,005 < 0,005 0,01  27/08/2011 00:38 
Heptacloro Epóxido µg/L 0,005 < 0,005 0,01  27/08/2011 00:38 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,02  27/08/2011 00:38 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,01  27/08/2011 00:38 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,01  27/08/2011 00:38 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 2  27/08/2011 00:38 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 0,1  27/08/2011 00:38 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,1  27/08/2011 00:38 
Molinato µg/L 0,05 < 0,05 5  27/08/2011 00:38 
Pendimetalina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  27/08/2011 00:38 
Pentaclorofenol µg/L 0,01 < 0,01 2  27/08/2011 00:38 
Permetrina µg/L 0,05 < 0,05 10  27/08/2011 00:38 
Propanil µg/L 0,05 < 0,05 10  27/08/2011 00:38 
Simazina µg/L 0,05 < 0,05 1  27/08/2011 00:38 
Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  27/08/2011 00:38 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL --- Ausentes ---  25/08/2011 15:20 
Enterococos UFC/100mL 1 < 1 ---  25/08/2011 15:10 
Coliformes Fecais P/A 100mL --- Ausentes   25/08/2011 15:20 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
208394/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

208395/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 112 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 106 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 114 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 110 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 87 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 87 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 104 80 - 120 

Surrogates 
208394/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
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208394/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 % 108 70 - 130 

 

208395/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 % 115 70 - 130 

 

203822/2011-0 - PM - 09 
Itrio (M.M.T.) 50 % 99 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
208402/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Boro Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Sódio Dissolvido µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

208403/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 120 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 117 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 120 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 110 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 90 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 90 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 118 80 - 120 

Surrogates 
208402/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 % 108 70 - 130 

 

208403/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 % 108 70 - 130 

 

203822/2011-0 - PM - 09 
Itrio (M.M.D.) 50 % 120 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - VOC - Água 
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215718/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 
o-Xileno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

215719/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 100 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 93 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 97 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 93 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 93 70 - 130 

Surrogates 
215718/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 96 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 95 70 - 130 

 

215719/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 90 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 96 70 - 130 

 

203822/2011-0 - PM - 09 
Dibromofluorometano 20 % 103 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 86 70 - 130 

 
  
 
 
 
Conama 396 - LQP   Limite Quantitativo Pratícavel - Resolução Conama 396 de 3 de Abril de 2008 - Padrões para Água Subterrânea 
    
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Referências Metodológicas 
Coliformes: POP PA 040 (Rev.05) / SMEWW 9223 B 
Enterococos: SMEWW 9230 C - Membrane Filter Techniques 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
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PCB - Água: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270C, 3550B . 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 (Rev.01) / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC - Água: POP PA 075 / USEPA  SW 846 8260C, 5021A 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 (Rev.04) / SMWW 2540C 
Aldicarb:POP PA 134 / USEPA SW 846  - 8318A 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Revisores 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Luci Carla Gheleri Andrietta 
Ana Lúcia Cella 
Sérgio Stenico Junior 
Giovana Falcim 
Joseane Maria Bulow 

Chave de Validação: 05238e8c88cbd11da7d047ba73745c89 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 203808/2011-0 

Processo Comercial N° 16349/2011-1 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: PM 06 

Amostra Rotulada como: Água Subterrânea   

Coletor: Matheus (Arcadis) Data da coleta: 24/8/2011 09:30:00 

Data da entrada no laboratório: 25/08/2011 14:56:00 Data de Elaboração do BA: 06/09/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos Conama 396 - LQP Data do Ensaio 

Alumínio µg/L 0,1 62,9 50  26/08/2011 16:44 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 46,4 50  26/08/2011 16:44 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 5  26/08/2011 16:44 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  26/08/2011 16:44 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 8  26/08/2011 16:44 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 8  26/08/2011 16:44 
Bário µg/L 2,5 286,1 20  26/08/2011 16:44 
Bário Dissolvido µg/L 2,5 256 20  26/08/2011 16:44 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 4  26/08/2011 16:44 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 4  26/08/2011 16:44 
Boro µg/L 2,5 99,6 200  26/08/2011 16:44 
Boro Dissolvido µg/L 0,5 91,0 200  26/08/2011 16:44 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 5  26/08/2011 16:44 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  26/08/2011 16:44 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 10  26/08/2011 16:44 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  26/08/2011 16:44 
Cianeto µg/L 5 < 5 50  26/08/2011 11:58 
Cloreto µg/L 10000 402670 2000  26/08/2011 05:00 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 10  26/08/2011 16:44 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  26/08/2011 16:44 
Cobre µg/L 0,1 1,35 50  26/08/2011 16:44 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 50  26/08/2011 16:44 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 10  26/08/2011 16:44 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  26/08/2011 16:44 
Ferro µg/L 0,1 48,1 100  26/08/2011 16:44 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 39,0 100  26/08/2011 16:44 
Fluoreto µg/L 100 < 100 500  26/08/2011 05:00 
Lítio µg/L 0,5 25,8 100  26/08/2011 16:44 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 25,6 100  26/08/2011 16:44 
Manganês µg/L 0,1 72,1 25  26/08/2011 16:44 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 69,0 25  26/08/2011 16:44 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 1  26/08/2011 16:44 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 1  26/08/2011 16:44 
Molibdênio µg/L 0,1 0,8590 10  26/08/2011 16:44 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 0,5900 10  26/08/2011 16:44 
Níquel µg/L 0,1 1,06 10  26/08/2011 16:44 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  26/08/2011 16:44 
Nitrato (como N) µg/L 100 1500 300  26/08/2011 05:00 
Nitrito (como N) µg/L 20 < 20 20  26/08/2011 05:00 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 10  26/08/2011 16:44 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  26/08/2011 16:44 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 10  26/08/2011 16:44 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  26/08/2011 16:44 
Sódio µg/L 200 130698,0 1000  26/08/2011 16:44 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos Conama 396 - LQP Data do Ensaio 

Sódio Dissolvido µg/L 200 128198 1000  26/08/2011 16:44 
Sólidos Dissolvidos Totais µg/L 2000 1211000 2000  27/08/2011 11:04 
Sulfato µg/L 10000 73480 5000  26/08/2011 05:00 
Urânio µg/L 1 < 1 50  26/08/2011 16:44 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 50  26/08/2011 16:44 
Vanádio µg/L 0,5 3,17 20  26/08/2011 16:44 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 1,0000 20  26/08/2011 16:44 
Zinco µg/L 0,1 26,6 100  26/08/2011 16:44 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 19,0 100  26/08/2011 16:44 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,15  26/08/2011 16:14 
Benzeno µg/L 1 < 1 2  03/09/2011 14:05 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  26/08/2011 19:11 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  26/08/2011 19:11 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  26/08/2011 19:11 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  26/08/2011 19:11 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 2  03/09/2011 14:05 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 14:05 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  26/08/2011 19:11 
1,2-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 14:05 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 14:05 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 14:05 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 14:05 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 14:05 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 14:05 
1,2-Dicloroeteno (cis+trans) µg/L 2 < 2 10  03/09/2011 14:05 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  26/08/2011 19:11 
Diclorometano µg/L 1 < 1 10  03/09/2011 14:05 
Estireno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 14:05 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 14:05 
Índice de Fenóis µg/L 1 < 1 10  27/08/2011 02:57 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  26/08/2011 19:11 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,01 para cada  26/08/2011 19:11 
PCB 28 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  26/08/2011 19:10 
PCB 52 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  26/08/2011 19:10 
PCB 101 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  26/08/2011 19:10 
PCB 118 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  26/08/2011 19:10 
PCB 138 + PCB 158 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  26/08/2011 19:10 
PCB 153 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  26/08/2011 19:10 
PCB 180 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  26/08/2011 19:10 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 2  03/09/2011 14:05 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 14:05 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 14:05 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 14:05 
Triclorobenzenos µg/L 3 < 3 15  03/09/2011 14:05 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 14:05 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 14:05 
Tolueno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 14:05 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 10  03/09/2011 14:05 
o-Xileno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 14:05 
Xilenos µg/L 3 < 3 15  03/09/2011 14:05 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 0,1  26/08/2011 19:11 
Aldicarb µg/L 0,05 < 0,05 3  26/08/2011 19:11 
Aldicarb Sulfona µg/L 0,05 < 0,05 3  26/08/2011 19:11 
Aldicarb Sulfóxido µg/L 0,05 < 0,05 3  26/08/2011 19:11 
Soma Aldicarb µg/L 0,15 < 0,15 9  26/08/2011 19:11 
Aldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  26/08/2011 19:11 
Dieldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  26/08/2011 19:11 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,01  26/08/2011 19:11 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 0,5  26/08/2011 19:11 
Bentazona µg/L 0,05 < 0,05 30  26/08/2011 19:11 
Carbofurano µg/L 0,05 < 0,05 5  26/08/2011 19:11 
Cis Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  26/08/2011 19:11 
Trans Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  26/08/2011 19:11 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,02  26/08/2011 19:11 
Clorotalonil µg/L 0,05 < 0,05 0,1  26/08/2011 19:11 
Clorpirifós µg/L 0,05 < 0,05 2  26/08/2011 19:11 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 2  26/08/2011 19:11 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos Conama 396 - LQP Data do Ensaio 

p,p'-DDT µg/L 0,002 < 0,002 0,01  26/08/2011 19:11 
p,p'-DDE µg/L 0,002 < 0,002 0,01  26/08/2011 19:11 
p,p'-DDD µg/L 0,002 < 0,002 0,01  26/08/2011 19:11 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,03  26/08/2011 19:11 

Endossulfan - ALFA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  26/08/2011 19:11 
Endossulfan - BETA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  26/08/2011 19:11 
Endossulfan Sulfato µg/L 0,003 < 0,003 0,02  26/08/2011 19:11 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,06  26/08/2011 19:11 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,01  26/08/2011 19:11 
Glifosato + AMPA µg/L 20 < 20 30  26/08/2011 05:00 
Heptacloro µg/L 0,005 < 0,005 0,01  26/08/2011 19:11 
Heptacloro Epóxido µg/L 0,005 < 0,005 0,01  26/08/2011 19:11 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,02  26/08/2011 19:11 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,01  26/08/2011 19:11 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,01  26/08/2011 19:11 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 2  26/08/2011 19:11 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 0,1  26/08/2011 19:11 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,1  26/08/2011 19:11 
Molinato µg/L 0,05 < 0,05 5  26/08/2011 19:11 
Pendimetalina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  26/08/2011 19:11 
Pentaclorofenol µg/L 0,01 < 0,01 2  26/08/2011 19:11 
Permetrina µg/L 0,05 < 0,05 10  26/08/2011 19:11 
Propanil µg/L 0,05 < 0,05 10  26/08/2011 19:11 
Simazina µg/L 0,05 < 0,05 1  26/08/2011 19:11 
Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  26/08/2011 19:11 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL --- Ausentes ---  25/08/2011 15:20 
Enterococos UFC/100mL 1 < 1 ---  25/08/2011 15:10 
Coliformes Fecais P/A 100mL --- Ausentes   25/08/2011 15:20 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
208402/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Boro Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Sódio Dissolvido µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
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208402/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

208403/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 120 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 117 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 120 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 110 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 90 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 90 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 118 80 - 120 

Surrogates 
208402/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 % 108 70 - 130 

 

208403/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 % 108 70 - 130 

 

203808/2011-0 - PM 06 
Itrio (M.M.D.) 50 % 107 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
208893/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

208894/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 92 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 92 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 83 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 93 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 82 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 95 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 84 80 - 120 

Surrogates 
208893/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 % 101 70 - 130 

 

208894/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 % 104 70 - 130 

 

203808/2011-0 - PM 06 
Itrio (M.M.T.) 50 % 104 70 - 130 
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Controle de Qualidade - VOC - Água 
211465/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 
o-Xileno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

211466/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 99 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 99 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 104 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 96 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 92 70 - 130 

Surrogates 
211465/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 101 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 81 70 - 130 

 

211466/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 96 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 92 70 - 130 

 

203808/2011-0 - PM 06 
Dibromofluorometano 20 % 118 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 103 70 - 130 

 
  
 
 
 
Conama 396 - LQP   Limite Quantitativo Pratícavel - Resolução Conama 396 de 3 de Abril de 2008 - Padrões para Água Subterrânea 
    
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Referências Metodológicas 
Coliformes: POP PA 040 (Rev.05) / SMEWW 9223 B 
Enterococos: SMEWW 9230 C - Membrane Filter Techniques 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
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Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
PCB - Água: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270C, 3550B . 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 (Rev.01) / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC - Água: POP PA 075 / USEPA  SW 846 8260C, 5021A 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 (Rev.04) / SMWW 2540C 
Aldicarb:POP PA 134 / USEPA SW 846  - 8318A 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Revisores 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Ana Lúcia Cella 
Sérgio Stenico Junior 
Giovana Falcim 
Joseane Maria Bulow 

Chave de Validação: 4e9aeeeae8d45bb6f202e4c2b03ee9f1 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 203803/2011-0 

Processo Comercial N° 16349/2011-1 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: PM 05 

Amostra Rotulada como: Água Subterrânea   

Coletor: Matheus (Arcadis) Data da coleta: 24/8/2011 11:00:00 

Data da entrada no laboratório: 25/08/2011 14:54:00 Data de Elaboração do BA: 06/09/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos Conama 396 - LQP Data do Ensaio 

Alumínio µg/L 0,1 23,6 50  26/08/2011 16:44 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 18,4 50  26/08/2011 16:44 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 5  26/08/2011 16:44 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  26/08/2011 16:44 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 8  26/08/2011 16:44 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 8  26/08/2011 16:44 
Bário µg/L 0,5 77,5 20  26/08/2011 16:44 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 68,0 20  26/08/2011 16:44 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 4  26/08/2011 16:44 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 4  26/08/2011 16:44 
Boro µg/L 2,5 147,3 200  26/08/2011 16:44 
Boro Dissolvido µg/L 2,5 134 200  26/08/2011 16:44 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 5  26/08/2011 16:44 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  26/08/2011 16:44 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 10  26/08/2011 16:44 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  26/08/2011 16:44 
Cianeto µg/L 5 < 5 50  26/08/2011 12:40 
Cloreto µg/L 5000 115725 2000  26/08/2011 05:00 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 10  26/08/2011 16:44 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  26/08/2011 16:44 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 50  26/08/2011 16:44 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 50  26/08/2011 16:44 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 10  26/08/2011 16:44 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  26/08/2011 16:44 
Ferro µg/L 0,1 54,7 100  26/08/2011 16:44 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 43,1 100  26/08/2011 16:44 
Fluoreto µg/L 100 < 100 500  26/08/2011 05:00 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 100  26/08/2011 16:44 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 100  26/08/2011 16:44 
Manganês µg/L 0,1 15,3 25  26/08/2011 16:44 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 13,2 25  26/08/2011 16:44 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 1  26/08/2011 16:44 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 1  26/08/2011 16:44 
Molibdênio µg/L 0,1 6,93 10  26/08/2011 16:44 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 6,3 10  26/08/2011 16:44 
Níquel µg/L 0,1 9,19 10  26/08/2011 16:44 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 8,1 10  26/08/2011 16:44 
Nitrato (como N) µg/L 100 < 100 300  26/08/2011 05:00 
Nitrito (como N) µg/L 20 < 20 20  26/08/2011 05:00 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 10  26/08/2011 16:44 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  26/08/2011 16:44 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 10  26/08/2011 16:44 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  26/08/2011 16:44 
Sódio µg/L 200 116698,0 1000  26/08/2011 16:44 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos Conama 396 - LQP Data do Ensaio 

Sódio Dissolvido µg/L 200 114798 1000  26/08/2011 16:44 
Sólidos Dissolvidos Totais µg/L 2000 613000 2000  27/08/2011 10:58 
Sulfato µg/L 5000 149240 5000  26/08/2011 05:00 
Urânio µg/L 1 < 1 50  26/08/2011 16:44 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 50  26/08/2011 16:44 
Vanádio µg/L 0,5 0,9450 20  26/08/2011 16:44 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 0,7010 20  26/08/2011 16:44 
Zinco µg/L 0,1 35,7 100  26/08/2011 16:44 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 34,9 100  26/08/2011 16:44 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,15  26/08/2011 16:14 
Benzeno µg/L 1 < 1 2  03/09/2011 13:42 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  27/08/2011 00:28 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  27/08/2011 00:28 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  27/08/2011 00:28 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  27/08/2011 00:28 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 2  03/09/2011 13:42 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 13:42 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  27/08/2011 00:28 
1,2-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 13:42 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 13:42 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 13:42 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 13:42 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 13:42 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 13:42 
1,2-Dicloroeteno (cis+trans) µg/L 2 < 2 10  03/09/2011 13:42 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  27/08/2011 00:28 
Diclorometano µg/L 1 < 1 10  03/09/2011 13:42 
Estireno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 13:42 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 13:42 
Índice de Fenóis µg/L 1 < 1 10  27/08/2011 02:31 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  27/08/2011 00:28 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,01 para cada  27/08/2011 00:28 
PCB 28 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/08/2011 00:27 
PCB 52 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/08/2011 00:27 
PCB 101 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/08/2011 00:27 
PCB 118 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/08/2011 00:27 
PCB 138 + PCB 158 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/08/2011 00:27 
PCB 153 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/08/2011 00:27 
PCB 180 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/08/2011 00:27 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 2  03/09/2011 13:42 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 13:42 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 13:42 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 13:42 
Triclorobenzenos µg/L 3 < 3 15  03/09/2011 13:42 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 13:42 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 13:42 
Tolueno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 13:42 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 10  03/09/2011 13:42 
o-Xileno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 13:42 
Xilenos µg/L 3 < 3 15  03/09/2011 13:42 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 0,1  27/08/2011 00:28 
Aldicarb µg/L 0,05 < 0,05 3  27/08/2011 00:28 
Aldicarb Sulfona µg/L 0,05 < 0,05 3  27/08/2011 00:28 
Aldicarb Sulfóxido µg/L 0,05 < 0,05 3  27/08/2011 00:28 
Soma Aldicarb µg/L 0,15 < 0,15 9  27/08/2011 00:28 
Aldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  27/08/2011 00:28 
Dieldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  27/08/2011 00:28 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,01  27/08/2011 00:28 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 0,5  27/08/2011 00:28 
Bentazona µg/L 0,05 < 0,05 30  27/08/2011 00:28 
Carbofurano µg/L 0,05 < 0,05 5  27/08/2011 00:28 
Cis Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  27/08/2011 00:28 
Trans Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  27/08/2011 00:28 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,02  27/08/2011 00:28 
Clorotalonil µg/L 0,05 < 0,05 0,1  27/08/2011 00:28 
Clorpirifós µg/L 0,05 < 0,05 2  27/08/2011 00:28 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 2  27/08/2011 00:28 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos Conama 396 - LQP Data do Ensaio 

p,p'-DDT µg/L 0,002 < 0,002 0,01  27/08/2011 00:28 
p,p'-DDE µg/L 0,002 < 0,002 0,01  27/08/2011 00:28 
p,p'-DDD µg/L 0,002 < 0,002 0,01  27/08/2011 00:28 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,03  27/08/2011 00:28 

Endossulfan - ALFA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  27/08/2011 00:28 
Endossulfan - BETA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  27/08/2011 00:28 
Endossulfan Sulfato µg/L 0,003 < 0,003 0,02  27/08/2011 00:28 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,06  27/08/2011 00:28 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,01  27/08/2011 00:28 
Glifosato + AMPA µg/L 20 < 20 30  26/08/2011 05:00 
Heptacloro µg/L 0,005 < 0,005 0,01  27/08/2011 00:28 
Heptacloro Epóxido µg/L 0,005 < 0,005 0,01  27/08/2011 00:28 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,02  27/08/2011 00:28 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,01  27/08/2011 00:28 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,01  27/08/2011 00:28 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 2  27/08/2011 00:28 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 0,1  27/08/2011 00:28 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,1  27/08/2011 00:28 
Molinato µg/L 0,05 < 0,05 5  27/08/2011 00:28 
Pendimetalina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  27/08/2011 00:28 
Pentaclorofenol µg/L 0,01 < 0,01 2  27/08/2011 00:28 
Permetrina µg/L 0,05 < 0,05 10  27/08/2011 00:28 
Propanil µg/L 0,05 < 0,05 10  27/08/2011 00:28 
Simazina µg/L 0,05 < 0,05 1  27/08/2011 00:28 
Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  27/08/2011 00:28 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL --- Presentes ---  25/08/2011 15:20 
Enterococos UFC/100mL 1 50 ---  25/08/2011 15:10 
Coliformes Fecais P/A 100mL --- Presentes   25/08/2011 15:20 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
208402/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Boro Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Sódio Dissolvido µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
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208402/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

208403/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 120 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 117 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 120 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 110 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 90 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 90 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 118 80 - 120 

Surrogates 
208402/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 % 108 70 - 130 

 

208403/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 % 108 70 - 130 

 

203803/2011-0 - PM 05 
Itrio (M.M.D.) 50 % 110 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
208893/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

208894/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 92 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 92 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 83 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 93 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 82 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 95 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 84 80 - 120 

Surrogates 
208893/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 % 101 70 - 130 

 

208894/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 % 104 70 - 130 

 

203803/2011-0 - PM 05 
Itrio (M.M.T.) 50 % 98 70 - 130 
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Controle de Qualidade - VOC - Água 
211465/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 
o-Xileno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

211466/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 99 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 99 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 104 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 96 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 92 70 - 130 

Surrogates 
211465/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 101 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 81 70 - 130 

 

211466/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 96 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 92 70 - 130 

 

203803/2011-0 - PM 05 
Dibromofluorometano 20 % 117 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 91 70 - 130 

 
  
 
 
 
Conama 396 - LQP   Limite Quantitativo Pratícavel - Resolução Conama 396 de 3 de Abril de 2008 - Padrões para Água Subterrânea 
    
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Referências Metodológicas 
Coliformes: POP PA 040 (Rev.05) / SMEWW 9223 B 
Enterococos: SMEWW 9230 C - Membrane Filter Techniques 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
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Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
PCB - Água: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270C, 3550B . 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 (Rev.01) / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC - Água: POP PA 075 / USEPA  SW 846 8260C, 5021A 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 (Rev.04) / SMWW 2540C 
Aldicarb:POP PA 134 / USEPA SW 846  - 8318A 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Revisores 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Ana Lúcia Cella 
Sérgio Stenico Junior 
Giovana Falcim 
Joseane Maria Bulow 

Chave de Validação: b87646932b4671824af336a7fe9fb826 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 203794/2011-0 

Processo Comercial N° 16349/2011-1 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: Poço do Alojamento 

Amostra Rotulada como: Água Subterrânea   

Coletor: João Vitor (Bioagri-Pir) Data da coleta: 24/8/2011 15:35:00 

Data da entrada no laboratório: 25/08/2011 14:51:00 Data de Elaboração do BA: 06/09/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos Conama 396 - LQP Data do Ensaio 

Alumínio µg/L 0,1 14,5 50  26/08/2011 16:44 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 11,6 50  26/08/2011 16:44 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 5  26/08/2011 16:44 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  26/08/2011 16:44 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 8  26/08/2011 16:44 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 8  26/08/2011 16:44 
Bário µg/L 2,5 127,7 20  26/08/2011 16:44 
Bário Dissolvido µg/L 2,5 113 20  26/08/2011 16:44 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 4  26/08/2011 16:44 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 4  26/08/2011 16:44 
Boro µg/L 2,5 205,5 200  26/08/2011 16:44 
Boro Dissolvido µg/L 2,5 204 200  26/08/2011 16:44 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 5  26/08/2011 16:44 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  26/08/2011 16:44 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 10  26/08/2011 16:44 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  26/08/2011 16:44 
Cianeto µg/L 5 < 5 50  26/08/2011 11:56 
Cloreto µg/L 10000 229680 2000  26/08/2011 05:00 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 10  26/08/2011 16:44 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  26/08/2011 16:44 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 50  26/08/2011 16:44 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 50  26/08/2011 16:44 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 10  26/08/2011 16:44 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  26/08/2011 16:44 
Ferro µg/L 0,1 46,5 100  26/08/2011 16:44 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 36,8 100  26/08/2011 16:44 
Fluoreto µg/L 100 < 100 500  26/08/2011 05:00 
Lítio µg/L 0,5 11,9 100  26/08/2011 16:44 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 9,0 100  26/08/2011 16:44 
Manganês µg/L 0,1 4,85 25  26/08/2011 16:44 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 2,0 25  26/08/2011 16:44 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 1  26/08/2011 16:44 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 1  26/08/2011 16:44 
Molibdênio µg/L 0,1 1,79 10  26/08/2011 16:44 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 1,1 10  26/08/2011 16:44 
Níquel µg/L 0,1 0,7890 10  26/08/2011 16:44 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  26/08/2011 16:44 
Nitrato (como N) µg/L 1000 9620 300  26/08/2011 05:00 
Nitrito (como N) µg/L 20 < 20 20  26/08/2011 05:00 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 10  26/08/2011 16:44 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  26/08/2011 16:44 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 10  26/08/2011 16:44 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  26/08/2011 16:44 
Sódio µg/L 100 76628,0 1000  26/08/2011 16:44 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos Conama 396 - LQP Data do Ensaio 

Sódio Dissolvido µg/L 100 75768 1000  26/08/2011 16:44 
Sólidos Dissolvidos Totais µg/L 2000 1041000 2000  27/08/2011 10:35 
Sulfato µg/L 10000 88830 5000  26/08/2011 05:00 
Urânio µg/L 1 < 1 50  26/08/2011 16:44 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 50  26/08/2011 16:44 
Vanádio µg/L 0,5 17,8 20  26/08/2011 16:44 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 16,6 20  26/08/2011 16:44 
Zinco µg/L 0,1 34,9 100  26/08/2011 16:44 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 27,5 100  26/08/2011 16:44 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,15  26/08/2011 16:15 
Benzeno µg/L 1 < 1 2  03/09/2011 13:18 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  26/08/2011 19:24 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  26/08/2011 19:24 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  26/08/2011 19:24 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  26/08/2011 19:24 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 2  03/09/2011 13:18 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 13:18 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  26/08/2011 19:24 
1,2-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 13:18 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 13:18 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 13:18 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 13:18 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 13:18 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 13:18 
1,2-Dicloroeteno (cis+trans) µg/L 2 < 2 10  03/09/2011 13:18 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  26/08/2011 19:24 
Diclorometano µg/L 1 < 1 10  03/09/2011 13:18 
Estireno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 13:18 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 13:18 
Índice de Fenóis µg/L 1 < 1 10  27/08/2011 02:11 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  26/08/2011 19:24 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,01 para cada  26/08/2011 19:24 
PCB 28 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  26/08/2011 19:24 
PCB 52 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  26/08/2011 19:24 
PCB 101 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  26/08/2011 19:24 
PCB 118 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  26/08/2011 19:24 
PCB 138 + PCB 158 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  26/08/2011 19:24 
PCB 153 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  26/08/2011 19:24 
PCB 180 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  26/08/2011 19:24 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 2  03/09/2011 13:18 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 13:18 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 13:18 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 13:18 
Triclorobenzenos µg/L 3 < 3 15  03/09/2011 13:18 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 13:18 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 13:18 
Tolueno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 13:18 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 10  03/09/2011 13:18 
o-Xileno µg/L 1 < 1 5  03/09/2011 13:18 
Xilenos µg/L 3 < 3 15  03/09/2011 13:18 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 0,1  26/08/2011 19:24 
Aldicarb µg/L 0,05 < 0,05 3  26/08/2011 19:25 
Aldicarb Sulfona µg/L 0,05 < 0,05 3  26/08/2011 19:25 
Aldicarb Sulfóxido µg/L 0,05 < 0,05 3  26/08/2011 19:25 
Soma Aldicarb µg/L 0,15 < 0,15 9  26/08/2011 19:25 
Aldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  26/08/2011 19:24 
Dieldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  26/08/2011 19:24 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,01  26/08/2011 19:24 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 0,5  26/08/2011 19:24 
Bentazona µg/L 0,05 < 0,05 30  26/08/2011 19:24 
Carbofurano µg/L 0,05 < 0,05 5  26/08/2011 19:24 
Cis Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  26/08/2011 19:24 
Trans Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  26/08/2011 19:24 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,02  26/08/2011 19:24 
Clorotalonil µg/L 0,05 < 0,05 0,1  26/08/2011 19:24 
Clorpirifós µg/L 0,05 < 0,05 2  26/08/2011 19:24 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 2  26/08/2011 19:24 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos Conama 396 - LQP Data do Ensaio 

p,p'-DDT µg/L 0,002 < 0,002 0,01  26/08/2011 19:24 
p,p'-DDE µg/L 0,002 < 0,002 0,01  26/08/2011 19:24 
p,p'-DDD µg/L 0,002 < 0,002 0,01  26/08/2011 19:24 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,03  26/08/2011 19:24 

Endossulfan - ALFA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  26/08/2011 19:24 
Endossulfan - BETA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  26/08/2011 19:24 
Endossulfan Sulfato µg/L 0,003 < 0,003 0,02  26/08/2011 19:24 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,06  26/08/2011 19:24 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,01  26/08/2011 19:24 
Glifosato + AMPA µg/L 20 < 20 30  26/08/2011 05:00 
Heptacloro µg/L 0,005 < 0,005 0,01  26/08/2011 19:24 
Heptacloro Epóxido µg/L 0,005 < 0,005 0,01  26/08/2011 19:24 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,02  26/08/2011 19:24 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,01  26/08/2011 19:24 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,01  26/08/2011 19:24 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 2  26/08/2011 19:24 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 0,1  26/08/2011 19:24 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,1  26/08/2011 19:24 
Molinato µg/L 0,05 < 0,05 5  26/08/2011 19:24 
Pendimetalina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  26/08/2011 19:24 
Pentaclorofenol µg/L 0,01 < 0,01 2  26/08/2011 19:24 
Permetrina µg/L 0,05 < 0,05 10  26/08/2011 19:24 
Propanil µg/L 0,05 < 0,05 10  26/08/2011 19:24 
Simazina µg/L 0,05 < 0,05 1  26/08/2011 19:24 
Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  26/08/2011 19:24 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL --- Presentes ---  25/08/2011 15:20 
Enterococos UFC/100mL 1 15 ---  25/08/2011 15:10 
Coliformes Fecais P/A 100mL --- Presentes   25/08/2011 15:20 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
208402/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Boro Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Sódio Dissolvido µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
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208402/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

208403/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 120 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 117 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 120 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 110 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 90 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 90 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 118 80 - 120 

Surrogates 
208402/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 % 108 70 - 130 

 

208403/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 % 108 70 - 130 

 

203794/2011-0 - Poço do Alojamento 
Itrio (M.M.D.) 50 % 99 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
208895/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

208896/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 93 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 92 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 83 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 83 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 93 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 94 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 83 80 - 120 

Surrogates 
208895/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 % 102 70 - 130 

 

208896/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 % 105 70 - 130 

 

203794/2011-0 - Poço do Alojamento 
Itrio (M.M.T.) 50 % 98 70 - 130 
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Controle de Qualidade - VOC - Água 
211465/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 
o-Xileno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

211466/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 99 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 99 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 104 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 96 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 92 70 - 130 

Surrogates 
211465/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 101 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 81 70 - 130 

 

211466/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 96 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 92 70 - 130 

 

203794/2011-0 - Poço do Alojamento 
Dibromofluorometano 20 % 111 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 95 70 - 130 

 
  
 
 
 
Conama 396 - LQP   Limite Quantitativo Pratícavel - Resolução Conama 396 de 3 de Abril de 2008 - Padrões para Água Subterrânea 
    
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Referências Metodológicas 
Coliformes: POP PA 040 (Rev.05) / SMEWW 9223 B 
Enterococos: SMEWW 9230 C - Membrane Filter Techniques 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
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Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
PCB - Água: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270C, 3550B . 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 (Rev.01) / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC - Água: POP PA 075 / USEPA  SW 846 8260C, 5021A 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 (Rev.04) / SMWW 2540C 
Aldicarb:POP PA 134 / USEPA SW 846  - 8318A 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Revisores 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Ana Lúcia Cella 
Sérgio Stenico Junior 
Giovana Falcim 
Joseane Maria Bulow 

Chave de Validação: 0587863255c583a00da0ab669964ad95 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 202737/2011-0 

Processo Comercial N° 16349/2011-1 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: PM - 10 

Amostra Rotulada como: Água Subterrânea   

Coletor: Gideão Sousa - (Bioagri) Data da coleta: 23/8/2011 15:00:00 

Data da entrada no laboratório: 24/08/2011 12:00:00 Data de Elaboração do BA: 06/09/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos Conama 396 - LQP Data do Ensaio 

Alumínio µg/L 0,1 25,0 50  25/08/2011 06:51 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 16,3 50  25/08/2011 06:50 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 5  25/08/2011 06:51 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  25/08/2011 06:50 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 8  25/08/2011 06:51 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 8  25/08/2011 06:50 
Bário µg/L 2,5 376,9 20  25/08/2011 06:51 
Bário Dissolvido µg/L 2,5 370 20  25/08/2011 06:50 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 4  25/08/2011 06:51 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 4  25/08/2011 06:50 
Boro µg/L 0,5 68,5 200  25/08/2011 06:51 
Boro Dissolvido µg/L 0,5 63,4 200  25/08/2011 06:50 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 5  25/08/2011 06:51 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  25/08/2011 06:50 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 10  25/08/2011 06:51 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  25/08/2011 06:50 
Cianeto µg/L 5 < 5 50  25/08/2011 18:14 
Cloreto µg/L 1000 23449 2000  25/08/2011 05:00 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 10  25/08/2011 06:51 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  25/08/2011 06:50 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 50  25/08/2011 06:51 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 50  25/08/2011 06:50 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 10  25/08/2011 06:51 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  25/08/2011 06:50 
Ferro µg/L 0,1 93,0 100  25/08/2011 06:51 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 80,0 100  25/08/2011 06:50 
Fluoreto µg/L 100 402 500  25/08/2011 05:00 
Lítio µg/L 0,5 4,28 100  25/08/2011 06:51 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 2,3 100  25/08/2011 06:50 
Manganês µg/L 0,1 10,8 25  25/08/2011 06:51 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 8,1 25  25/08/2011 06:50 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 1  25/08/2011 06:51 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 1  25/08/2011 06:50 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 10  25/08/2011 06:51 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  25/08/2011 06:50 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 10  25/08/2011 06:51 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  25/08/2011 06:50 
Nitrato (como N) µg/L 500 3115 300  25/08/2011 05:00 
Nitrito (como N) µg/L 20 < 20 20  25/08/2011 05:00 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 10  25/08/2011 06:51 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  25/08/2011 06:50 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 10  25/08/2011 06:51 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  25/08/2011 06:50 
Sódio µg/L 50 11169,2 1000  25/08/2011 06:51 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos Conama 396 - LQP Data do Ensaio 

Sódio Dissolvido µg/L 50 11148 1000  25/08/2011 06:50 
Sólidos Dissolvidos Totais µg/L 2000 616000 2000  26/08/2011 14:41 
Sulfato µg/L 1000 10114 5000  25/08/2011 05:00 
Urânio µg/L 1 < 1 50  25/08/2011 06:51 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 50  25/08/2011 06:50 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 20  25/08/2011 06:51 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 20  25/08/2011 06:50 
Zinco µg/L 0,1 46,3 100  25/08/2011 06:51 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 43,9 100  25/08/2011 06:50 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,15  24/08/2011 18:14 
Benzeno µg/L 1 < 1 2  02/09/2011 07:40 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,5 < 0,5 0,15  25/08/2011 01:16 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,5 < 0,5 0,15  25/08/2011 01:16 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,5 < 0,5 0,15  25/08/2011 01:16 
Benzo(a)pireno µg/L 0,5 < 0,5 0,15  25/08/2011 01:16 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 2  02/09/2011 07:40 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 5  02/09/2011 07:40 
Criseno µg/L 0,5 < 0,5 0,15  25/08/2011 01:16 
1,2-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  02/09/2011 07:40 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  02/09/2011 07:40 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 5  02/09/2011 07:40 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  02/09/2011 07:40 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  02/09/2011 07:40 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  02/09/2011 07:40 
1,2-Dicloroeteno (cis+trans) µg/L 2 < 2 10  02/09/2011 07:40 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,5 < 0,5 0,15  25/08/2011 01:16 
Diclorometano µg/L 1 < 1 10  02/09/2011 07:40 
Estireno µg/L 1 < 1 5  02/09/2011 07:40 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 5  02/09/2011 07:40 
Índice de Fenóis µg/L 1 4,0 10  25/08/2011 15:19 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,5 < 0,5 0,15  25/08/2011 01:16 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,01 < 0,01 0,01 para cada  25/08/2011 01:16 
PCB 28 µg/L 0,01 < 0,01 0,01  25/08/2011 01:15 
PCB 52 µg/L 0,01 < 0,01 0,01  25/08/2011 01:15 
PCB 101 µg/L 0,01 < 0,01 0,01  25/08/2011 01:15 
PCB 118 µg/L 0,01 < 0,01 0,01  25/08/2011 01:15 
PCB 138 + PCB 158 µg/L 0,01 < 0,01 0,01  25/08/2011 01:15 
PCB 153 µg/L 0,01 < 0,01 0,01  25/08/2011 01:15 
PCB 180 µg/L 0,01 < 0,01 0,01  25/08/2011 01:15 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 2  02/09/2011 07:40 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  02/09/2011 07:40 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  02/09/2011 07:40 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  02/09/2011 07:40 
Triclorobenzenos µg/L 3 < 3 15  02/09/2011 07:40 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 5  02/09/2011 07:40 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 5  02/09/2011 07:40 
Tolueno µg/L 1 < 1 5  02/09/2011 07:40 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 10  02/09/2011 07:40 
o-Xileno µg/L 1 < 1 5  02/09/2011 07:40 
Xilenos µg/L 3 < 3 15  02/09/2011 07:40 
Alaclor µg/L 0,05 < 0,05 0,1  25/08/2011 01:16 
Aldicarb µg/L 0,05 < 0,05 3  25/08/2011 01:16 
Aldicarb Sulfona µg/L 0,05 < 0,05 3  25/08/2011 01:16 
Aldicarb Sulfóxido µg/L 0,05 < 0,05 3  25/08/2011 01:16 
Soma Aldicarb µg/L 0,15 < 0,15 9  25/08/2011 01:16 
Aldrin µg/L 0,03 < 0,03 0,005  25/08/2011 01:16 
Dieldrin µg/L 0,03 < 0,03 0,005  25/08/2011 01:16 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,05 < 0,05 0,01  25/08/2011 01:16 
Atrazina µg/L 0,1 < 0,1 0,5  25/08/2011 01:16 
Bentazona µg/L 0,05 < 0,05 30  25/08/2011 01:16 
Carbofurano µg/L 0,5 < 0,5 5  25/08/2011 01:16 
Cis Clordano µg/L 0,1 < 0,1 0,01  25/08/2011 01:16 
Trans Clordano µg/L 0,1 < 0,1 0,01  25/08/2011 01:16 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,2 < 0,2 0,02  25/08/2011 01:16 
Clorotalonil µg/L 0,5 < 0,5 0,1  25/08/2011 01:16 
Clorpirifós µg/L 0,5 < 0,5 2  25/08/2011 01:16 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 2  25/08/2011 01:16 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos Conama 396 - LQP Data do Ensaio 

p,p'-DDT µg/L 0,02 < 0,02 0,01  25/08/2011 01:16 
p,p'-DDE µg/L 0,02 < 0,02 0,01  25/08/2011 01:16 
p,p'-DDD µg/L 0,02 < 0,02 0,01  25/08/2011 01:16 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,02 < 0,02 0,03  25/08/2011 01:16 

Endossulfan - ALFA µg/L 0,03 < 0,03 0,02  25/08/2011 01:16 
Endossulfan - BETA µg/L 0,03 < 0,03 0,02  25/08/2011 01:16 
Endossulfan Sulfato µg/L 0,03 < 0,03 0,02  25/08/2011 01:16 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,09 < 0,09 0,06  25/08/2011 01:16 
Endrin µg/L 0,03 < 0,03 0,01  25/08/2011 01:16 
Glifosato + AMPA µg/L 20 < 20 30  25/08/2011 05:00 
Heptacloro µg/L 0,05 < 0,05 0,01  25/08/2011 01:16 
Heptacloro Epóxido µg/L 0,05 < 0,05 0,01  25/08/2011 01:16 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,1 < 0,1 0,02  25/08/2011 01:16 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,05 < 0,05 0,01  25/08/2011 01:16 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,03 < 0,03 0,01  25/08/2011 01:16 
Malation µg/L 0,1 < 0,1 2  25/08/2011 01:16 
Metolacloro µg/L 0,5 < 0,5 0,1  25/08/2011 01:16 
Metoxicloro µg/L 0,1 < 0,1 0,1  25/08/2011 01:16 
Molinato µg/L 0,5 < 0,5 5  25/08/2011 01:16 
Pendimetalina µg/L 0,5 < 0,5 0,1  25/08/2011 01:16 
Pentaclorofenol µg/L 0,01 < 0,01 2  25/08/2011 01:16 
Permetrina µg/L 0,5 < 0,5 10  25/08/2011 01:16 
Propanil µg/L 0,5 < 0,5 10  25/08/2011 01:16 
Simazina µg/L 0,5 < 0,5 1  25/08/2011 01:16 
Trifluralina µg/L 0,5 < 0,5 0,1  25/08/2011 01:16 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL --- Ausentes ---  24/08/2011 14:30 
Enterococos UFC/100mL 1 < 1 ---  24/08/2011 14:30 
Coliformes Fecais P/A 100mL --- Ausentes   24/08/2011 14:30 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
206843/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

206844/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 102 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 114 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 114 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 118 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 112 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 103 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 113 80 - 120 

Surrogates 
206843/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
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206843/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 105 70 - 130 

 

206844/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 101 70 - 130 

 

202737/2011-0 - PM - 10 
Itrio (M.M.T.) 50 % 101 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
207558/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Boro Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Sódio Dissolvido µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

207559/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 93 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 94 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 83 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 93 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 94 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 96 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 82 80 - 120 

Surrogates 
207558/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 103 70 - 130 

 

207559/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 101 70 - 130 

 

202737/2011-0 - PM - 10 
Itrio (M.M.D.) 50 % 97 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - VOC - Água 
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210366/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 
o-Xileno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

210367/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 101 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 95 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 103 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 97 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 105 70 - 130 

Surrogates 
210366/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 105 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 92 70 - 130 

 

210367/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 110 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 94 70 - 130 

 

202737/2011-0 - PM - 10 
Dibromofluorometano 20 % 123 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 89 70 - 130 

 
  
 
 
 
Conama 396 - LQP   Limite Quantitativo Pratícavel - Resolução Conama 396 de 3 de Abril de 2008 - Padrões para Água Subterrânea 
    
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem:  
Ocorrência de chuva nas últimas 24h:  
Outras informações:  
  
 Não conformidades, desvios e observações 
Os Limites de Quantificação (LQ), em alguns parâmetros, estão acima dos VMPs, em função da necessidade de diluição da amostra para se 
processar a análise. 
Referências Metodológicas 
Coliformes: POP PA 040 (Rev.05) / SMEWW 9223 B 
Enterococos: SMEWW 9230 C - Membrane Filter Techniques 
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Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
PCB - Água: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270C, 3550B . 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 (Rev.01) / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC - Água: POP PA 075 / USEPA  SW 846 8260C, 5021A 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 (Rev.04) / SMWW 2540C 
Aldicarb:POP PA 134 / USEPA SW 846  - 8318A 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Revisores 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Sérgio Stenico Junior 
Ayesa Pagani 
Juliana Bombasaro 

Chave de Validação: cb1780876314eeaeb30b2638918f32ac 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 164934/2011-0 

Processo Comercial N° 16349/2011-1 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: PM - 05 

Amostra Rotulada como: Água Subterrânea   

Coletor: Fernando Costa (Bioagri) Data da coleta: 13/7/2011 14:30:00 

Data da entrada no laboratório: 14/07/2011 09:00:00 Data de Elaboração do BA: 29/07/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Alumínio µg/L 0,1 48,2 50  15/07/2011 15:15 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 7,1 50  15/07/2011 15:14 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 5  15/07/2011 15:15 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  15/07/2011 15:14 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 8  15/07/2011 15:15 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 8  15/07/2011 15:14 
Bário µg/L 0,5 67,3 20  15/07/2011 15:15 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 64,7 20  15/07/2011 15:14 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 4  15/07/2011 15:15 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 4  15/07/2011 15:14 
Boro µg/L 2,5 145,6 200  15/07/2011 15:15 
Boro Dissolvido µg/L 2,5 116 200  15/07/2011 15:14 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 5  15/07/2011 15:15 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  15/07/2011 15:14 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 10  15/07/2011 15:15 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  15/07/2011 15:14 
Cianeto µg/L 5 < 5 50  15/07/2011 15:43 
Cloreto µg/L 5000 117930 2000  15/07/2011 06:00 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 15:15 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 15:14 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 50  15/07/2011 15:15 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 50  15/07/2011 15:14 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 15:15 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 15:14 
Ferro µg/L 0,1 59,8 100  15/07/2011 15:15 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 16,3 100  15/07/2011 15:14 
Fluoreto µg/L 500 < 500 500  15/07/2011 06:00 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 100  15/07/2011 15:15 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 100  15/07/2011 15:14 
Manganês µg/L 0,1 5,58 25  15/07/2011 15:15 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 4,0 25  15/07/2011 15:14 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 1  15/07/2011 15:15 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 1  15/07/2011 15:14 
Molibdênio µg/L 0,1 5,99 10  15/07/2011 15:15 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 3,9 10  15/07/2011 15:14 
Níquel µg/L 0,1 7,58 10  15/07/2011 15:15 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 6,4 10  15/07/2011 15:14 
Nitrato (como N) µg/L 100 < 100 300  15/07/2011 06:00 
Nitrito (como N) µg/L 20 < 20 20  15/07/2011 06:00 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 15:15 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 15:14 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 10  15/07/2011 15:15 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  15/07/2011 15:14 
Sódio µg/L 200 129598,0 1000  15/07/2011 15:15 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Sódio Dissolvido µg/L 200 105198 1000  15/07/2011 15:14 
Sólidos Dissolvidos Totais µg/L 2000 621000 2000  16/07/2011 09:52 
Sulfato µg/L 5000 148535 5000  15/07/2011 06:00 
Urânio µg/L 1 < 1 50  15/07/2011 15:15 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 50  15/07/2011 15:14 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 20  15/07/2011 15:15 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 20  15/07/2011 15:14 
Zinco µg/L 0,1 25,1 100  15/07/2011 15:15 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 20,1 100  15/07/2011 15:14 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,15  15/07/2011 18:51 
Benzeno µg/L 1 < 1 2  23/07/2011 22:54 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  15/07/2011 09:31 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  15/07/2011 09:31 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  15/07/2011 09:31 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  15/07/2011 09:31 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 2  23/07/2011 22:54 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 22:54 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  15/07/2011 09:31 
1,2-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 22:54 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 22:54 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 22:54 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 22:54 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 22:54 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 22:54 
1,2-Dicloroeteno (cis+trans) µg/L 2 < 2 10  23/07/2011 22:54 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  15/07/2011 09:31 
Diclorometano µg/L 1 < 1 10  23/07/2011 22:54 
Estireno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 22:54 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 22:54 
Índice de Fenóis µg/L 1 1,6 10  15/07/2011 16:43 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  15/07/2011 09:31 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,01 para cada  15/07/2011 09:31 
PCB 28 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  15/07/2011 09:31 
PCB 52 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  15/07/2011 09:31 
PCB 101 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  15/07/2011 09:31 
PCB 118 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  15/07/2011 09:31 
PCB 138 + PCB 158 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  15/07/2011 09:31 
PCB 153 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  15/07/2011 09:31 
PCB 180 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  15/07/2011 09:31 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 2  23/07/2011 22:54 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 22:54 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 22:54 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 22:54 
Triclorobenzenos µg/L 3 < 3 15  23/07/2011 22:54 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 22:54 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 22:54 
Tolueno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 22:54 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 10  23/07/2011 22:54 
o-Xileno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 22:54 
Xilenos µg/L 3 < 3 15  23/07/2011 22:54 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 0,1  15/07/2011 09:31 
Aldicarb µg/L 0,05 < 0,05 3  15/07/2011 09:31 
Aldicarb Sulfona µg/L 0,05 < 0,05 3  15/07/2011 09:31 
Aldicarb Sulfóxido µg/L 0,05 < 0,05 3  15/07/2011 09:31 
Soma Aldicarb µg/L 0,15 < 0,15 9  15/07/2011 09:31 
Aldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  15/07/2011 09:31 
Dieldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  15/07/2011 09:31 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,01  15/07/2011 09:31 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 0,5  15/07/2011 09:31 
Bentazona µg/L 0,05 < 0,05 30  15/07/2011 09:31 
Carbofurano µg/L 0,05 < 0,05 5  15/07/2011 09:31 
Cis Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  15/07/2011 09:31 
Trans Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  15/07/2011 09:31 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,02  15/07/2011 09:31 
Clorotalonil µg/L 0,05 < 0,05 0,1  15/07/2011 09:31 
Clorpirifós µg/L 0,05 < 0,05 2  15/07/2011 09:31 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 2  15/07/2011 09:31 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

p,p'-DDT µg/L 0,002 < 0,002 0,01  15/07/2011 09:31 
p,p'-DDE µg/L 0,002 < 0,002 0,01  15/07/2011 09:31 
p,p'-DDD µg/L 0,002 < 0,002 0,01  15/07/2011 09:31 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,03  15/07/2011 09:31 

Endossulfan - ALFA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  15/07/2011 09:31 
Endossulfan - BETA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  15/07/2011 09:31 
Endossulfan Sulfato µg/L 0,003 < 0,003 0,02  15/07/2011 09:31 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,06  15/07/2011 09:31 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,01  15/07/2011 09:31 
Glifosato + AMPA µg/L 100 < 100 30  15/07/2011 06:00 
Heptacloro µg/L 0,005 < 0,005 0,01  15/07/2011 09:31 
Heptacloro Epóxido µg/L 0,005 < 0,005 0,01  15/07/2011 09:31 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,02  15/07/2011 09:31 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,01  15/07/2011 09:31 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,01  15/07/2011 09:31 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 2  15/07/2011 09:31 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 0,1  15/07/2011 09:31 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,1  15/07/2011 09:31 
Molinato µg/L 0,05 < 0,05 5  15/07/2011 09:31 
Pendimetalina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  15/07/2011 09:31 
Pentaclorofenol µg/L 0,01 < 0,01 2  15/07/2011 09:31 
Permetrina µg/L 0,05 < 0,05 10  15/07/2011 09:31 
Propanil µg/L 0,05 < 0,05 10  15/07/2011 09:31 
Simazina µg/L 0,05 < 0,05 1  15/07/2011 09:31 
Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  15/07/2011 09:31 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL --- Ausentes ---  14/07/2011 10:03 
Enterococos UFC/100mL 1 < 1 ---  14/07/2011 10:07 
Coliformes Fecais P/A 100mL --- Ausentes   14/07/2011 10:03 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - VOC - Água 
172176/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 
o-Xileno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

172177/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 116 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 112 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 107 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 97 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 104 70 - 130 

Surrogates 
172176/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 105 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 94 70 - 130 

 

172177/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 95 70 - 130 
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172177/2011-0 - LCS - VOC - Água 
Dibromofluorometano 20 % 94 70 - 130 

 

164934/2011-0 - PM - 05 
Dibromofluorometano 20 % 95 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 106 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
173480/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Boro Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Sódio Dissolvido µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

173481/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 84 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 103 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 103 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 103 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 81 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 93 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 80 80 - 120 

Surrogates 
173480/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 98 70 - 130 

 

173481/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 101 70 - 130 

 

164934/2011-0 - PM - 05 
Itrio (M.M.D.) 50 % 113 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
173574/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
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173574/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

173575/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 87 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 94 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 89 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 95 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 86 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 98 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 99 80 - 120 

Surrogates 
173574/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 101 70 - 130 

 

173575/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 101 70 - 130 

 

164934/2011-0 - PM - 05 
Itrio (M.M.T.) 50 % 84 70 - 130 

 
  
 
 
 
LQP   Límite Quantitativo Pratícavel - Resolução Conama 396 de 3 de Abril de 2008 - Padrões para Água Subterrânea 
    
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Referências Metodológicas 
Coliformes: POP PA 040 / SMEWW 9223 B 
Enterococos: SMEWW 9230 C - Membrane Filter Techniques 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
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Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
PCB - Água: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270C, 3550B . 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 (Rev.01) / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC - Água: POP PA 075 / USEPA  SW 846 8260C, 5021A 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 / SMWW 2540C 
Aldicarb:POP PA 134 / USEPA SW 846  - 8318A 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Revisores 
Simone Pereira do Nascimento 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Luci Carla Gheleri Andrietta 
Sérgio Stenico Junior 
Milena Falqueto 

Chave de Validação: 53db23027cd9d95baf87253303bf3bdd 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 164936/2011-0 

Processo Comercial N° 16349/2011-1 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: PM - 06 

Amostra Rotulada como: Água Subterrânea   

Coletor: Fernando Costa (Bioagri) Data da coleta: 13/7/2011 11:40:00 

Data da entrada no laboratório: 14/07/2011 09:00:00 Data de Elaboração do BA: 29/07/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Alumínio µg/L 2 1296,0 50  16/07/2011 07:18 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 13,4 50  16/07/2011 07:18 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 5  16/07/2011 07:18 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  16/07/2011 07:18 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 8  16/07/2011 07:18 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 8  16/07/2011 07:18 
Bário µg/L 2,5 105,3 20  16/07/2011 07:18 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 95,4 20  16/07/2011 07:18 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 4  16/07/2011 07:18 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 4  16/07/2011 07:18 
Boro µg/L 0,5 80,8 200  16/07/2011 07:18 
Boro Dissolvido µg/L 0,5 77,0 200  16/07/2011 07:18 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 5  16/07/2011 07:18 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  16/07/2011 07:18 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 10  16/07/2011 07:18 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  16/07/2011 07:18 
Cianeto µg/L 5 < 5 50  15/07/2011 15:45 
Cloreto µg/L 5000 112750 2000  15/07/2011 06:00 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 10  16/07/2011 07:18 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  16/07/2011 07:18 
Cobre µg/L 0,1 6,58 50  16/07/2011 07:18 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 4,2 50  16/07/2011 07:18 
Cromo µg/L 0,1 4,20 10  16/07/2011 07:18 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  16/07/2011 07:18 
Ferro µg/L 2 1028,0 100  16/07/2011 07:18 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 71,3 100  16/07/2011 07:18 
Fluoreto µg/L 200 330 500  15/07/2011 06:00 
Lítio µg/L 0,5 10,3 100  16/07/2011 07:18 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 10,2 100  16/07/2011 07:18 
Manganês µg/L 0,1 14,6 25  16/07/2011 07:18 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 11,0 25  16/07/2011 07:18 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 1  16/07/2011 07:18 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 1  16/07/2011 07:18 
Molibdênio µg/L 0,1 0,2200 10  16/07/2011 07:18 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  16/07/2011 07:18 
Níquel µg/L 0,1 1,46 10  16/07/2011 07:18 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  16/07/2011 07:18 
Nitrato (como N) µg/L 200 594 300  15/07/2011 06:00 
Nitrito (como N) µg/L 20 < 20 20  15/07/2011 06:00 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 10  16/07/2011 07:18 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  16/07/2011 07:18 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 10  16/07/2011 07:18 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  16/07/2011 07:18 
Sódio µg/L 100 72488,0 1000  16/07/2011 07:18 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Sódio Dissolvido µg/L 100 71578 1000  16/07/2011 07:18 
Sólidos Dissolvidos Totais µg/L 2000 380000 2000  16/07/2011 09:53 
Sulfato µg/L 2000 12148 5000  15/07/2011 06:00 
Urânio µg/L 1 < 1 50  16/07/2011 07:18 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 50  16/07/2011 07:18 
Vanádio µg/L 0,5 5,18 20  16/07/2011 07:18 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 3,2 20  16/07/2011 07:18 
Zinco µg/L 0,1 43,5 100  16/07/2011 07:18 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 31,2 100  16/07/2011 07:18 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,15  15/07/2011 18:51 
Benzeno µg/L 1 < 1 2  23/07/2011 20:34 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  15/07/2011 09:30 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  15/07/2011 09:30 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  15/07/2011 09:30 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  15/07/2011 09:30 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 2  23/07/2011 20:34 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 20:34 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  15/07/2011 09:30 
1,2-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 20:34 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 20:34 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 20:34 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 20:34 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 20:34 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 20:34 
1,2-Dicloroeteno (cis+trans) µg/L 2 < 2 10  23/07/2011 20:34 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  15/07/2011 09:30 
Diclorometano µg/L 1 < 1 10  23/07/2011 20:34 
Estireno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 20:34 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 20:34 
Índice de Fenóis µg/L 1 1,6 10  15/07/2011 13:33 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  15/07/2011 09:30 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,01 para cada  15/07/2011 09:30 
PCB 28 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  15/07/2011 09:30 
PCB 52 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  15/07/2011 09:30 
PCB 101 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  15/07/2011 09:30 
PCB 118 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  15/07/2011 09:30 
PCB 138 + PCB 158 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  15/07/2011 09:30 
PCB 153 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  15/07/2011 09:30 
PCB 180 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  15/07/2011 09:30 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 2  23/07/2011 20:34 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 20:34 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 20:34 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 20:34 
Triclorobenzenos µg/L 3 < 3 15  23/07/2011 20:34 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 20:34 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 20:34 
Tolueno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 20:34 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 10  23/07/2011 20:34 
o-Xileno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 20:34 
Xilenos µg/L 3 < 3 15  23/07/2011 20:34 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 0,1  15/07/2011 09:30 
Aldicarb µg/L 0,05 < 0,05 3  15/07/2011 09:30 
Aldicarb Sulfona µg/L 0,05 < 0,05 3  15/07/2011 09:30 
Aldicarb Sulfóxido µg/L 0,05 < 0,05 3  15/07/2011 09:30 
Soma Aldicarb µg/L 0,15 < 0,15 9  15/07/2011 09:30 
Aldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  15/07/2011 09:30 
Dieldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  15/07/2011 09:30 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,01  15/07/2011 09:30 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 0,5  15/07/2011 09:30 
Bentazona µg/L 0,05 < 0,05 30  15/07/2011 09:30 
Carbofurano µg/L 0,05 < 0,05 5  15/07/2011 09:30 
Cis Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  15/07/2011 09:30 
Trans Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  15/07/2011 09:30 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,02  15/07/2011 09:30 
Clorotalonil µg/L 0,05 < 0,05 0,1  15/07/2011 09:30 
Clorpirifós µg/L 0,05 < 0,05 2  15/07/2011 09:30 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 2  15/07/2011 09:30 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

p,p'-DDT µg/L 0,002 < 0,002 0,01  15/07/2011 09:30 
p,p'-DDE µg/L 0,002 < 0,002 0,01  15/07/2011 09:30 
p,p'-DDD µg/L 0,002 < 0,002 0,01  15/07/2011 09:30 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,03  15/07/2011 09:30 

Endossulfan - ALFA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  15/07/2011 09:30 
Endossulfan - BETA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  15/07/2011 09:30 
Endossulfan Sulfato µg/L 0,003 < 0,003 0,02  15/07/2011 09:30 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,06  15/07/2011 09:30 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,01  15/07/2011 09:30 
Glifosato + AMPA µg/L 40 < 40 30  15/07/2011 06:00 
Heptacloro µg/L 0,005 < 0,005 0,01  15/07/2011 09:30 
Heptacloro Epóxido µg/L 0,005 < 0,005 0,01  15/07/2011 09:30 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,02  15/07/2011 09:30 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,01  15/07/2011 09:30 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,01  15/07/2011 09:30 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 2  15/07/2011 09:30 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 0,1  15/07/2011 09:30 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,1  15/07/2011 09:30 
Molinato µg/L 0,05 < 0,05 5  15/07/2011 09:30 
Pendimetalina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  15/07/2011 09:30 
Pentaclorofenol µg/L 0,01 < 0,01 2  15/07/2011 09:30 
Permetrina µg/L 0,05 < 0,05 10  15/07/2011 09:30 
Propanil µg/L 0,05 < 0,05 10  15/07/2011 09:30 
Simazina µg/L 0,05 < 0,05 1  15/07/2011 09:30 
Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  15/07/2011 09:30 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL --- Ausentes ---  14/07/2011 10:04 
Enterococos UFC/100mL 1 < 1 ---  14/07/2011 10:04 
Coliformes Fecais P/A 100mL --- Ausentes   14/07/2011 10:04 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - VOC - Água 
172168/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 
o-Xileno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

172169/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 114 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 105 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 108 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 101 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 102 70 - 130 

Surrogates 
172168/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 103 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 93 70 - 130 

 

172169/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 101 70 - 130 
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172169/2011-0 - LCS - VOC - Água 
Dibromofluorometano 20 % 101 70 - 130 

 

164936/2011-0 - PM - 06 
Dibromofluorometano 20 % 98 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 110 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
173584/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

173585/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 93 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 83 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 83 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 83 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 83 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 83 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 90 80 - 120 

Surrogates 
173584/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 100 70 - 130 

 

173585/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 99 70 - 130 

 

164936/2011-0 - PM - 06 
Itrio (M.M.T.) 50 % 118 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
174359/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Boro Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Sódio Dissolvido µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
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174359/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

174360/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 83 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 93 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 91 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 83 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 82 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 82 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 82 80 - 120 

Surrogates 
174359/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 98 70 - 130 

 

174360/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 101 70 - 130 

 

164936/2011-0 - PM - 06 
Itrio (M.M.D.) 50 % 112 70 - 130 

 
  
 
 
 
LQP   Límite Quantitativo Pratícavel - Resolução Conama 396 de 3 de Abril de 2008 - Padrões para Água Subterrânea 
    
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Referências Metodológicas 
Coliformes: POP PA 040 / SMEWW 9223 B 
Enterococos: SMEWW 9230 C - Membrane Filter Techniques 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
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Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
PCB - Água: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270C, 3550B . 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 (Rev.01) / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC - Água: POP PA 075 / USEPA  SW 846 8260C, 5021A 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 / SMWW 2540C 
Aldicarb:POP PA 134 / USEPA SW 846  - 8318A 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Revisores 
Simone Pereira do Nascimento 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Ana Lúcia Cella 
Sérgio Stenico Junior 
Milena Falqueto 

Chave de Validação: c594d3fe81e90f77c67f0b5d2c8d15c1 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 164935/2011-0 

Processo Comercial N° 16349/2011-1 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: PM - 07 

Amostra Rotulada como: Água Subterrânea   

Coletor: Fernando Costa (Bioagri) Data da coleta: 13/7/2011 10:00:00 

Data da entrada no laboratório: 14/07/2011 09:00:00 Data de Elaboração do BA: 29/07/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Alumínio µg/L 0,1 38,0 50  15/07/2011 15:15 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 1,8 50  15/07/2011 15:14 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 5  15/07/2011 15:15 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  15/07/2011 15:14 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 8  15/07/2011 15:15 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 8  15/07/2011 15:14 
Bário µg/L 0,5 61,5 20  15/07/2011 15:15 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 57,0 20  15/07/2011 15:14 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 4  15/07/2011 15:15 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 4  15/07/2011 15:14 
Boro µg/L 2,5 279,2 200  15/07/2011 15:15 
Boro Dissolvido µg/L 2,5 253 200  15/07/2011 15:14 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 5  15/07/2011 15:15 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  15/07/2011 15:14 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 10  15/07/2011 15:15 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  15/07/2011 15:14 
Cianeto µg/L 5 < 5 50  15/07/2011 15:31 
Cloreto µg/L 10000 679560 2000  15/07/2011 06:00 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 15:15 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 15:14 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 50  15/07/2011 15:15 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 50  15/07/2011 15:14 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 15:15 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 15:14 
Ferro µg/L 0,1 38,1 100  15/07/2011 15:15 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 0,5860 100  15/07/2011 15:14 
Fluoreto µg/L 100 1130 500  15/07/2011 06:00 
Lítio µg/L 0,5 22,5 100  15/07/2011 15:15 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 22,0 100  15/07/2011 15:14 
Manganês µg/L 0,1 13,0 25  15/07/2011 15:15 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 9,0 25  15/07/2011 15:14 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 1  15/07/2011 15:15 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 1  15/07/2011 15:14 
Molibdênio µg/L 0,1 3,37 10  15/07/2011 15:15 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 1,8 10  15/07/2011 15:14 
Níquel µg/L 0,1 2,02 10  15/07/2011 15:15 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 1,8 10  15/07/2011 15:14 
Nitrato (como N) µg/L 1000 6600 300  15/07/2011 06:00 
Nitrito (como N) µg/L 200 250 20  15/07/2011 06:00 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 15:15 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 15:14 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 10  15/07/2011 15:15 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  15/07/2011 15:14 
Sódio µg/L 500 267580,0 1000  15/07/2011 15:15 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Sódio Dissolvido µg/L 200 258898 1000  15/07/2011 15:14 
Sólidos Dissolvidos Totais µg/L 2000 1870000 2000  16/07/2011 09:55 
Sulfato µg/L 10000 240810 5000  15/07/2011 06:00 
Urânio µg/L 1 < 1 50  15/07/2011 15:15 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 50  15/07/2011 15:14 
Vanádio µg/L 0,5 0,6530 20  15/07/2011 15:15 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 20  15/07/2011 15:14 
Zinco µg/L 0,1 21,3 100  15/07/2011 15:15 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 13,0 100  15/07/2011 15:14 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,15  15/07/2011 18:51 
Benzeno µg/L 1 < 1 2  23/07/2011 20:58 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  15/07/2011 09:31 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  15/07/2011 09:31 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  15/07/2011 09:31 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  15/07/2011 09:31 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 2  23/07/2011 20:58 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 20:58 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  15/07/2011 09:31 
1,2-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 20:58 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 20:58 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 20:58 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 20:58 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 20:58 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 20:58 
1,2-Dicloroeteno (cis+trans) µg/L 2 < 2 10  23/07/2011 20:58 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  15/07/2011 09:31 
Diclorometano µg/L 1 < 1 10  23/07/2011 20:58 
Estireno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 20:58 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 20:58 
Índice de Fenóis µg/L 1 2,1 10  15/07/2011 16:37 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  15/07/2011 09:31 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,01 para cada  15/07/2011 09:31 
PCB 28 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  15/07/2011 09:31 
PCB 52 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  15/07/2011 09:31 
PCB 101 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  15/07/2011 09:31 
PCB 118 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  15/07/2011 09:31 
PCB 138 + PCB 158 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  15/07/2011 09:31 
PCB 153 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  15/07/2011 09:31 
PCB 180 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  15/07/2011 09:31 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 2  23/07/2011 20:58 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 20:58 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 20:58 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 20:58 
Triclorobenzenos µg/L 3 < 3 15  23/07/2011 20:58 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 20:58 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 20:58 
Tolueno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 20:58 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 10  23/07/2011 20:58 
o-Xileno µg/L 1 < 1 5  23/07/2011 20:58 
Xilenos µg/L 3 < 3 15  23/07/2011 20:58 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 0,1  15/07/2011 09:31 
Aldicarb µg/L 0,05 < 0,05 3  15/07/2011 09:31 
Aldicarb Sulfona µg/L 0,05 < 0,05 3  15/07/2011 09:31 
Aldicarb Sulfóxido µg/L 0,05 < 0,05 3  15/07/2011 09:31 
Soma Aldicarb µg/L 0,15 < 0,15 9  15/07/2011 09:31 
Aldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  15/07/2011 09:31 
Dieldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  15/07/2011 09:31 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,01  15/07/2011 09:31 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 0,5  15/07/2011 09:31 
Bentazona µg/L 0,05 < 0,05 30  15/07/2011 09:31 
Carbofurano µg/L 0,05 < 0,05 5  15/07/2011 09:31 
Cis Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  15/07/2011 09:31 
Trans Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  15/07/2011 09:31 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,02  15/07/2011 09:31 
Clorotalonil µg/L 0,05 < 0,05 0,1  15/07/2011 09:31 
Clorpirifós µg/L 0,05 < 0,05 2  15/07/2011 09:31 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 2  15/07/2011 09:31 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

p,p'-DDT µg/L 0,002 < 0,002 0,01  15/07/2011 09:31 
p,p'-DDE µg/L 0,002 < 0,002 0,01  15/07/2011 09:31 
p,p'-DDD µg/L 0,002 < 0,002 0,01  15/07/2011 09:31 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,03  15/07/2011 09:31 

Endossulfan - ALFA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  15/07/2011 09:31 
Endossulfan - BETA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  15/07/2011 09:31 
Endossulfan Sulfato µg/L 0,003 < 0,003 0,02  15/07/2011 09:31 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,06  15/07/2011 09:31 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,01  15/07/2011 09:31 
Glifosato + AMPA µg/L 200 320 30  15/07/2011 06:00 
Heptacloro µg/L 0,005 < 0,005 0,01  15/07/2011 09:31 
Heptacloro Epóxido µg/L 0,005 < 0,005 0,01  15/07/2011 09:31 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,02  15/07/2011 09:31 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,01  15/07/2011 09:31 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,01  15/07/2011 09:31 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 2  15/07/2011 09:31 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 0,1  15/07/2011 09:31 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,1  15/07/2011 09:31 
Molinato µg/L 0,05 < 0,05 5  15/07/2011 09:31 
Pendimetalina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  15/07/2011 09:31 
Pentaclorofenol µg/L 0,01 < 0,01 2  15/07/2011 09:31 
Permetrina µg/L 0,05 < 0,05 10  15/07/2011 09:31 
Propanil µg/L 0,05 < 0,05 10  15/07/2011 09:31 
Simazina µg/L 0,05 < 0,05 1  15/07/2011 09:31 
Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  15/07/2011 09:31 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL --- Ausentes ---  14/07/2011 09:30 
Enterococos UFC/100mL 1 < 1 ---  14/07/2011 09:30 
Coliformes Fecais P/A 100mL --- Ausentes   14/07/2011 09:30 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - VOC - Água 
172168/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 
o-Xileno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

172169/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 114 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 105 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 108 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 101 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 102 70 - 130 

Surrogates 
172168/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 103 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 93 70 - 130 

 

172169/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 101 70 - 130 
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172169/2011-0 - LCS - VOC - Água 
Dibromofluorometano 20 % 101 70 - 130 

 

164935/2011-0 - PM - 07 
Dibromofluorometano 20 % 98 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 105 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
173480/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Boro Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Sódio Dissolvido µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

173481/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 84 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 103 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 103 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 103 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 81 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 93 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 80 80 - 120 

Surrogates 
173480/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 98 70 - 130 

 

173481/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 101 70 - 130 

 

164935/2011-0 - PM - 07 
Itrio (M.M.D.) 50 % 102 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
173574/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
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173574/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

173575/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 87 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 94 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 89 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 95 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 86 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 98 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 99 80 - 120 

Surrogates 
173574/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 101 70 - 130 

 

173575/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 101 70 - 130 

 

164935/2011-0 - PM - 07 
Itrio (M.M.T.) 50 % 80 70 - 130 

 
  
 
 
 
LQP   Límite Quantitativo Pratícavel - Resolução Conama 396 de 3 de Abril de 2008 - Padrões para Água Subterrânea 
    
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Referências Metodológicas 
Coliformes: POP PA 040 / SMEWW 9223 B 
Enterococos: SMEWW 9230 C - Membrane Filter Techniques 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
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Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
PCB - Água: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270C, 3550B . 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 (Rev.01) / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC - Água: POP PA 075 / USEPA  SW 846 8260C, 5021A 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 / SMWW 2540C 
Aldicarb:POP PA 134 / USEPA SW 846  - 8318A 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Revisores 
Simone Pereira do Nascimento 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Sérgio Stenico Junior 
Milena Falqueto 

Chave de Validação: a42d9bb59bea3660f35d624b3cca1dde 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 163342/2011-0 

Processo Comercial N° 16349/2011-1 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: PM - 09 

Amostra Rotulada como: Água Subterrânea   

Coletor: Interessado Data da coleta: 12/07/2011 15:00:00 

Data da entrada no laboratório: 13/07/2011 09:00:00 Data de Elaboração do BA: 27/07/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Alumínio µg/L 0,1 12,7 50  15/07/2011 09:47 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 5,4 50  15/07/2011 09:47 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 5  15/07/2011 09:47 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  15/07/2011 09:47 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 8  15/07/2011 09:47 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 8  15/07/2011 09:47 
Bário µg/L 0,5 41,9 20  15/07/2011 09:47 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 40,3 20  15/07/2011 09:47 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 4  15/07/2011 09:47 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 4  15/07/2011 09:47 
Boro µg/L 2,5 98,5 200  15/07/2011 09:47 
Boro Dissolvido µg/L 0,5 88,0 200  15/07/2011 09:47 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 5  15/07/2011 09:47 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  15/07/2011 09:47 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 10  15/07/2011 09:47 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  15/07/2011 09:47 
Cianeto µg/L 5 < 5 50  15/07/2011 10:48 
Cloreto µg/L 5000 212220 2000  14/07/2011 06:00 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 09:47 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 09:47 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 50  15/07/2011 09:47 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 50  15/07/2011 09:47 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 09:47 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 09:47 
Ferro µg/L 0,1 12,9 100  15/07/2011 09:47 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 100  15/07/2011 09:47 
Fluoreto µg/L 500 < 500 500  14/07/2011 06:00 
Lítio µg/L 0,5 8,47 100  15/07/2011 09:47 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 5,0 100  15/07/2011 09:47 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 25  15/07/2011 09:47 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 25  15/07/2011 09:47 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 1  15/07/2011 09:47 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 1  15/07/2011 09:47 
Molibdênio µg/L 0,1 1,65 10  15/07/2011 09:47 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 09:47 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 09:47 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 09:47 
Nitrato (como N) µg/L 100 1034 300  14/07/2011 06:00 
Nitrito (como N) µg/L 20 < 20 20  14/07/2011 06:00 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 09:47 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 09:47 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 10  15/07/2011 09:47 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  15/07/2011 09:47 
Sódio µg/L 100 97548,0 1000  15/07/2011 09:47 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Sódio Dissolvido µg/L 100 97213 1000  15/07/2011 09:47 
Sólidos Dissolvidos Totais µg/L 2000 896000 2000  15/07/2011 14:26 
Sulfato µg/L 5000 69450 5000  14/07/2011 06:00 
Urânio µg/L 1 < 1 50  15/07/2011 09:47 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 50  15/07/2011 09:47 
Vanádio µg/L 0,5 5,42 20  15/07/2011 09:47 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 3,0 20  15/07/2011 09:47 
Zinco µg/L 0,1 20,8 100  15/07/2011 09:47 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 19,0 100  15/07/2011 09:47 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,15  15/07/2011 18:51 
Benzeno µg/L 1 < 1 2  19/07/2011 06:52 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  14/07/2011 13:05 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  14/07/2011 13:05 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  14/07/2011 13:05 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  14/07/2011 13:05 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 2  19/07/2011 06:52 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 5  19/07/2011 06:52 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  14/07/2011 13:05 
1,2-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  19/07/2011 06:52 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  19/07/2011 06:52 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 5  19/07/2011 06:52 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  19/07/2011 06:52 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  19/07/2011 06:52 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  19/07/2011 06:52 
1,2-Dicloroeteno (cis+trans) µg/L 2 < 2 10  19/07/2011 06:52 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  14/07/2011 13:05 
Diclorometano µg/L 1 < 1 10  19/07/2011 06:52 
Estireno µg/L 1 < 1 5  19/07/2011 06:52 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 5  19/07/2011 06:52 
Índice de Fenóis µg/L 1 < 1 10  14/07/2011 12:28 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  14/07/2011 13:05 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,01 para cada  14/07/2011 13:05 
PCB 28 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  14/07/2011 13:05 
PCB 52 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  14/07/2011 13:05 
PCB 101 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  14/07/2011 13:05 
PCB 118 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  14/07/2011 13:05 
PCB 138 + PCB 158 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  14/07/2011 13:05 
PCB 153 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  14/07/2011 13:05 
PCB 180 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  14/07/2011 13:05 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 2  19/07/2011 06:52 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  19/07/2011 06:52 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  19/07/2011 06:52 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  19/07/2011 06:52 
Triclorobenzenos µg/L 3 < 3 15  19/07/2011 06:52 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 5  19/07/2011 06:52 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 5  19/07/2011 06:52 
Tolueno µg/L 1 < 1 5  19/07/2011 06:52 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 10  19/07/2011 06:52 
o-Xileno µg/L 1 < 1 5  19/07/2011 06:52 
Xilenos µg/L 3 < 3 15  19/07/2011 06:52 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 0,1  14/07/2011 13:05 
Aldicarb µg/L 0,05 < 0,05 3  14/07/2011 13:05 
Aldicarb Sulfona µg/L 0,05 < 0,05 3  14/07/2011 13:05 
Aldicarb Sulfóxido µg/L 0,05 < 0,05 3  14/07/2011 13:05 
Soma Aldicarb µg/L 0,15 < 0,15 9  14/07/2011 13:05 
Aldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  14/07/2011 13:05 
Dieldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  14/07/2011 13:05 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,01  14/07/2011 13:05 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 0,5  14/07/2011 13:05 
Bentazona µg/L 0,05 < 0,05 30  14/07/2011 13:05 
Carbofurano µg/L 0,05 < 0,05 5  14/07/2011 13:05 
Cis Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  14/07/2011 13:05 
Trans Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  14/07/2011 13:05 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,02  14/07/2011 13:05 
Clorotalonil µg/L 0,05 < 0,05 0,1  14/07/2011 13:05 
Clorpirifós µg/L 0,05 < 0,05 2  14/07/2011 13:05 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 2  14/07/2011 13:05 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

p,p'-DDT µg/L 0,002 < 0,002 0,01  14/07/2011 13:05 
p,p'-DDE µg/L 0,002 < 0,002 0,01  14/07/2011 13:05 
p,p'-DDD µg/L 0,002 < 0,002 0,01  14/07/2011 13:05 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,03  14/07/2011 13:05 

Endossulfan - ALFA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  14/07/2011 13:05 
Endossulfan - BETA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  14/07/2011 13:05 
Endossulfan Sulfato µg/L 0,003 < 0,003 0,02  14/07/2011 13:05 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,06  14/07/2011 13:05 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,01  14/07/2011 13:05 
Glifosato + AMPA µg/L 100 < 100 30  14/07/2011 06:00 
Heptacloro µg/L 0,005 < 0,005 0,01  14/07/2011 13:05 
Heptacloro Epóxido µg/L 0,005 < 0,005 0,01  14/07/2011 13:05 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,02  14/07/2011 13:05 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,01  14/07/2011 13:05 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,01  14/07/2011 13:05 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 2  14/07/2011 13:05 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 0,1  14/07/2011 13:05 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,1  14/07/2011 13:05 
Molinato µg/L 0,05 < 0,05 5  14/07/2011 13:05 
Pendimetalina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  14/07/2011 13:05 
Pentaclorofenol µg/L 0,01 < 0,01 2  14/07/2011 13:05 
Permetrina µg/L 0,05 < 0,05 10  14/07/2011 13:05 
Propanil µg/L 0,05 < 0,05 10  14/07/2011 13:05 
Simazina µg/L 0,05 < 0,05 1  14/07/2011 13:05 
Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  14/07/2011 13:05 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL --- Ausentes ---  13/07/2011 08:17 
Enterococos UFC/100mL 1 < 1 ---  13/07/2011 08:20 
Coliformes Fecais P/A 100mL --- Ausentes   13/07/2011 08:17 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - VOC - Água 
167798/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 
o-Xileno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

167799/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 127 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 111 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 106 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 107 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 105 70 - 130 

Surrogates 
167798/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 102 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 111 70 - 130 

 

167799/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 102 70 - 130 
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167799/2011-0 - LCS - VOC - Água 
Dibromofluorometano 20 % 106 70 - 130 

 

163342/2011-0 - PM - 09 
Dibromofluorometano 20 % 112 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 102 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
172619/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

172620/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 104 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 91 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 99 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 84 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 103 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 91 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 81 80 - 120 

Surrogates 
172619/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 103 70 - 130 

 

172620/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 100 70 - 130 

 

163342/2011-0 - PM - 09 
Itrio (M.M.T.) 50 % 115 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
172641/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Boro Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Sódio Dissolvido µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
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172641/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

172642/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 92 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 90 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 83 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 102 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 103 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 87 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 83 80 - 120 

Surrogates 
172641/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 103 70 - 130 

 

172642/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 100 70 - 130 

 

163342/2011-0 - PM - 09 
Itrio (M.M.D.) 50 % 89 70 - 130 

 
  
 
 
 
LQP   Límite Quantitativo Pratícavel - Resolução Conama 396 de 3 de Abril de 2008 - Padrões para Água Subterrânea 
    
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
  
Referências Metodológicas 
Coliformes: POP PA 040 / SMEWW 9223 B 
Enterococos: SMEWW 9230 C - Membrane Filter Techniques 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
PCB - Água: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270C, 3550B . 



 

 

 

Página 6 de 6 / B.A.: 163342/2011-0 
 

Bioagri Ambiental - Piracicaba - SP. Rua Aljovil Martini, 201 - Dois Córregos - Piracicaba - SP - CEP: 13420-750 - Fone: (19) 3417.4700 - Fax: (19) 3417.4711 - vendas@bioagriambiental.com.br 

Metais (ICP-MS): POP PA 038 / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC - Água: POP PA 075 / USEPA  SW 846 8260C, 5021A 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 / SMWW 2540C 
Aldicarb:POP PA 134 / USEPA SW 846  - 8318A 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Revisores 
Simone Pereira do Nascimento 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Sérgio Stenico Junior 
Giovana Falcim 

Chave de Validação: b122932629ed109bcd672fd8f36465b1 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 163335/2011-0 

Processo Comercial N° 16349/2011-1 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: PM - 10 

Amostra Rotulada como: Água Subterrânea   

Coletor: Interessado Data da coleta: 12/07/2011 11:00:00 

Data da entrada no laboratório: 13/07/2011 09:00:00 Data de Elaboração do BA: 27/07/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Alumínio µg/L 0,1 63,9 50  15/07/2011 09:47 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 6,2 50  15/07/2011 09:47 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 5  15/07/2011 09:47 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  15/07/2011 09:47 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 8  15/07/2011 09:47 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 8  15/07/2011 09:47 
Bário µg/L 2,5 308,5 20  15/07/2011 09:47 
Bário Dissolvido µg/L 2,5 299 20  15/07/2011 09:47 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 4  15/07/2011 09:47 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 4  15/07/2011 09:47 
Boro µg/L 0,5 47,3 200  15/07/2011 09:47 
Boro Dissolvido µg/L 0,5 39,0 200  15/07/2011 09:47 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 5  15/07/2011 09:47 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  15/07/2011 09:47 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 10  15/07/2011 09:47 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  15/07/2011 09:47 
Cianeto µg/L 5 < 5 50  15/07/2011 10:18 
Cloreto µg/L 1000 23383 2000  14/07/2011 06:00 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 09:47 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 09:47 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 50  15/07/2011 09:47 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 50  15/07/2011 09:47 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 09:47 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 09:47 
Ferro µg/L 0,5 150,9 100  15/07/2011 09:47 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 14,3 100  15/07/2011 09:47 
Fluoreto µg/L 100 397 500  14/07/2011 06:00 
Lítio µg/L 0,5 3,38 100  15/07/2011 09:47 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 100  15/07/2011 09:47 
Manganês µg/L 0,1 22,0 25  15/07/2011 09:47 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 7,5 25  15/07/2011 09:47 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 1  15/07/2011 09:47 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 1  15/07/2011 09:47 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 09:47 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 09:47 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 09:47 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 09:47 
Nitrato (como N) µg/L 100 2881 300  14/07/2011 06:00 
Nitrito (como N) µg/L 20 < 20 20  14/07/2011 06:00 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 09:47 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 09:47 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 10  15/07/2011 09:47 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  15/07/2011 09:47 
Sódio µg/L 50 10228,0 1000  15/07/2011 09:47 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Sódio Dissolvido µg/L 10 9800 1000  15/07/2011 09:47 
Sólidos Dissolvidos Totais µg/L 2000 595000 2000  15/07/2011 14:26 
Sulfato µg/L 1000 9235 5000  14/07/2011 06:00 
Urânio µg/L 1 < 1 50  15/07/2011 09:47 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 50  15/07/2011 09:47 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 20  15/07/2011 09:47 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 20  15/07/2011 09:47 
Zinco µg/L 0,1 25,9 100  15/07/2011 09:47 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 16,0 100  15/07/2011 09:47 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,15  14/07/2011 08:11 
Benzeno µg/L 1 < 1 2  18/07/2011 10:12 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  14/07/2011 13:08 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  14/07/2011 13:08 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  14/07/2011 13:08 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  14/07/2011 13:08 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 2  18/07/2011 10:12 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 5  18/07/2011 10:12 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  14/07/2011 13:08 
1,2-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  18/07/2011 10:12 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  18/07/2011 10:12 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 5  18/07/2011 10:12 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  18/07/2011 10:12 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  18/07/2011 10:12 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  18/07/2011 10:12 
1,2-Dicloroeteno (cis+trans) µg/L 2 < 2 10  18/07/2011 10:12 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  14/07/2011 13:08 
Diclorometano µg/L 1 < 1 10  18/07/2011 10:12 
Estireno µg/L 1 < 1 5  18/07/2011 10:12 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 5  18/07/2011 10:12 
Índice de Fenóis µg/L 1 < 1 10  14/07/2011 15:53 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  14/07/2011 13:08 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,01 para cada  14/07/2011 13:08 
PCB 28 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  14/07/2011 13:08 
PCB 52 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  14/07/2011 13:08 
PCB 101 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  14/07/2011 13:08 
PCB 118 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  14/07/2011 13:08 
PCB 138 + PCB 158 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  14/07/2011 13:08 
PCB 153 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  14/07/2011 13:08 
PCB 180 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  14/07/2011 13:08 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 2  18/07/2011 10:12 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  18/07/2011 10:12 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  18/07/2011 10:12 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  18/07/2011 10:12 
Triclorobenzenos µg/L 3 < 3 15  18/07/2011 10:12 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 5  18/07/2011 10:12 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 5  18/07/2011 10:12 
Tolueno µg/L 1 < 1 5  18/07/2011 10:12 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 10  18/07/2011 10:12 
o-Xileno µg/L 1 < 1 5  18/07/2011 10:12 
Xilenos µg/L 3 < 3 15  18/07/2011 10:12 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 0,1  14/07/2011 13:08 
Aldicarb µg/L 0,05 < 0,05 3  14/07/2011 13:08 
Aldicarb Sulfona µg/L 0,05 < 0,05 3  14/07/2011 13:08 
Aldicarb Sulfóxido µg/L 0,05 < 0,05 3  14/07/2011 13:08 
Soma Aldicarb µg/L 0,15 < 0,15 9  14/07/2011 13:08 
Aldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  14/07/2011 13:08 
Dieldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  14/07/2011 13:08 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,01  14/07/2011 13:08 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 0,5  14/07/2011 13:08 
Bentazona µg/L 0,05 < 0,05 30  14/07/2011 13:08 
Carbofurano µg/L 0,05 < 0,05 5  14/07/2011 13:08 
Cis Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  14/07/2011 13:08 
Trans Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  14/07/2011 13:08 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,02  14/07/2011 13:08 
Clorotalonil µg/L 0,05 < 0,05 0,1  14/07/2011 13:08 
Clorpirifós µg/L 0,05 < 0,05 2  14/07/2011 13:08 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 2  14/07/2011 13:08 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

p,p'-DDT µg/L 0,002 < 0,002 0,01  14/07/2011 13:08 
p,p'-DDE µg/L 0,002 < 0,002 0,01  14/07/2011 13:08 
p,p'-DDD µg/L 0,002 < 0,002 0,01  14/07/2011 13:08 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,03  14/07/2011 13:08 

Endossulfan - ALFA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  14/07/2011 13:08 
Endossulfan - BETA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  14/07/2011 13:08 
Endossulfan Sulfato µg/L 0,003 < 0,003 0,02  14/07/2011 13:08 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,06  14/07/2011 13:08 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,01  14/07/2011 13:08 
Glifosato + AMPA µg/L 20 < 20 30  14/07/2011 06:00 
Heptacloro µg/L 0,005 < 0,005 0,01  14/07/2011 13:08 
Heptacloro Epóxido µg/L 0,005 < 0,005 0,01  14/07/2011 13:08 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,02  14/07/2011 13:08 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,01  14/07/2011 13:08 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,01  14/07/2011 13:08 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 2  14/07/2011 13:08 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 0,1  14/07/2011 13:08 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,1  14/07/2011 13:08 
Molinato µg/L 0,05 < 0,05 5  14/07/2011 13:08 
Pendimetalina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  14/07/2011 13:08 
Pentaclorofenol µg/L 0,01 < 0,01 2  14/07/2011 13:08 
Permetrina µg/L 0,05 < 0,05 10  14/07/2011 13:08 
Propanil µg/L 0,05 < 0,05 10  14/07/2011 13:08 
Simazina µg/L 0,05 < 0,05 1  14/07/2011 13:08 
Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  14/07/2011 13:08 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL --- Ausentes ---  13/07/2011 08:20 
Enterococos UFC/100mL 1 < 1 ---  13/07/2011 08:20 
Coliformes Fecais P/A 100mL --- Ausentes   13/07/2011 08:20 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - VOC - Água 
167372/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 
o-Xileno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

167373/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 105 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 100 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 105 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 99 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 101 70 - 130 

Surrogates 
167372/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 83 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 113 70 - 130 

 

167373/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 79 70 - 130 
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167373/2011-0 - LCS - VOC - Água 
Dibromofluorometano 20 % 103 70 - 130 

 

163335/2011-0 - PM - 10 
Dibromofluorometano 20 % 128 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 83 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
172619/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

172620/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 104 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 91 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 99 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 84 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 103 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 91 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 81 80 - 120 

Surrogates 
172619/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 103 70 - 130 

 

172620/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 100 70 - 130 

 

163335/2011-0 - PM - 10 
Itrio (M.M.T.) 50 % 118 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
172643/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Boro Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Sódio Dissolvido µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
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172643/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

172644/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 90 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 80 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 95 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 86 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 93 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 92 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 92 80 - 120 

Surrogates 
172643/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 102 70 - 130 

 

172644/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 100 70 - 130 

 

163335/2011-0 - PM - 10 
Itrio (M.M.D.) 50 % 92 70 - 130 

 
  
 
 
 
LQP   Límite Quantitativo Pratícavel - Resolução Conama 396 de 3 de Abril de 2008 - Padrões para Água Subterrânea 
    
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
  
Referências Metodológicas 
Coliformes: POP PA 040 / SMEWW 9223 B 
Enterococos: SMEWW 9230 C - Membrane Filter Techniques 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
PCB - Água: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270C, 3550B . 
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Metais (ICP-MS): POP PA 038 / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC - Água: POP PA 075 / USEPA  SW 846 8260C, 5021A 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 / SMWW 2540C 
Aldicarb:POP PA 134 / USEPA SW 846  - 8318A 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Revisores 
Marcos Ceccatto 
Simone Pereira do Nascimento 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Sérgio Stenico Junior 
Giovana Falcim 

Chave de Validação: acaea0b27138734726cea4b0db45859a 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 163340/2011-0 

Processo Comercial N° 16349/2011-1 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: Poço Alojamento INB 

Amostra Rotulada como: Água Subterrânea   

Coletor: Interessado Data da coleta: 12/07/2011 16:00:00 

Data da entrada no laboratório: 13/07/2011 15:18:00 Data de Elaboração do BA: 27/07/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Alumínio µg/L 0,1 4,93 50  15/07/2011 09:47 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 50  15/07/2011 09:47 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 5  15/07/2011 09:47 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  15/07/2011 09:47 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 8  15/07/2011 09:47 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 8  15/07/2011 09:47 
Bário µg/L 2,5 116,0 20  15/07/2011 09:47 
Bário Dissolvido µg/L 2,5 115 20  15/07/2011 09:47 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 4  15/07/2011 09:47 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 4  15/07/2011 09:47 
Boro µg/L 2,5 142,9 200  15/07/2011 09:47 
Boro Dissolvido µg/L 2,5 133 200  15/07/2011 09:47 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 5  15/07/2011 09:47 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  15/07/2011 09:47 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 10  15/07/2011 09:47 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  15/07/2011 09:47 
Cianeto µg/L 5 < 5 50  15/07/2011 14:51 
Cloreto µg/L 5000 215030 2000  14/07/2011 06:00 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 09:47 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 09:47 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 50  15/07/2011 09:47 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 50  15/07/2011 09:47 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 09:47 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 09:47 
Ferro µg/L 0,5 104,1 100  15/07/2011 09:47 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 15,4 100  15/07/2011 09:47 
Fluoreto µg/L 500 < 500 500  14/07/2011 06:00 
Lítio µg/L 0,5 8,60 100  15/07/2011 09:47 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 6,0 100  15/07/2011 09:47 
Manganês µg/L 0,1 4,01 25  15/07/2011 09:47 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 25  15/07/2011 09:47 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 1  15/07/2011 09:47 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 1  15/07/2011 09:47 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 09:47 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 09:47 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 09:47 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 09:47 
Nitrato (como N) µg/L 500 8860 300  14/07/2011 06:00 
Nitrito (como N) µg/L 20 < 20 20  14/07/2011 06:00 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 09:47 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  15/07/2011 09:47 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 10  15/07/2011 09:47 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  15/07/2011 09:47 
Sódio µg/L 100 62298,0 1000  15/07/2011 09:47 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Sódio Dissolvido µg/L 100 61078 1000  15/07/2011 09:47 
Sólidos Dissolvidos Totais µg/L 2000 938000 2000  15/07/2011 14:24 
Sulfato µg/L 5000 81030 5000  14/07/2011 06:00 
Urânio µg/L 1 < 1 50  15/07/2011 09:47 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 50  15/07/2011 09:47 
Vanádio µg/L 0,5 14,0 20  15/07/2011 09:47 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 9,0 20  15/07/2011 09:47 
Zinco µg/L 0,1 24,1 100  15/07/2011 09:47 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 13,0 100  15/07/2011 09:47 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,15  15/07/2011 18:51 
Benzeno µg/L 1 < 1 2  19/07/2011 06:30 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  14/07/2011 18:32 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  14/07/2011 18:32 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  14/07/2011 18:32 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  14/07/2011 18:32 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 2  19/07/2011 06:30 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 5  19/07/2011 06:30 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  14/07/2011 18:32 
1,2-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  19/07/2011 06:30 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  19/07/2011 06:30 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 5  19/07/2011 06:30 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  19/07/2011 06:30 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  19/07/2011 06:30 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  19/07/2011 06:30 
1,2-Dicloroeteno (cis+trans) µg/L 2 < 2 10  19/07/2011 06:30 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  14/07/2011 18:32 
Diclorometano µg/L 1 < 1 10  19/07/2011 06:30 
Estireno µg/L 1 < 1 5  19/07/2011 06:30 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 5  19/07/2011 06:30 
Índice de Fenóis µg/L 1 1,3 10  14/07/2011 15:48 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  14/07/2011 18:32 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,01 para cada  14/07/2011 18:32 
PCB 28 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  14/07/2011 18:30 
PCB 52 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  14/07/2011 18:30 
PCB 101 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  14/07/2011 18:30 
PCB 118 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  14/07/2011 18:30 
PCB 138 + PCB 158 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  14/07/2011 18:30 
PCB 153 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  14/07/2011 18:30 
PCB 180 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  14/07/2011 18:30 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 2  19/07/2011 06:30 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  19/07/2011 06:30 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  19/07/2011 06:30 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  19/07/2011 06:30 
Triclorobenzenos µg/L 3 < 3 15  19/07/2011 06:30 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 5  19/07/2011 06:30 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 5  19/07/2011 06:30 
Tolueno µg/L 1 < 1 5  19/07/2011 06:30 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 10  19/07/2011 06:30 
o-Xileno µg/L 1 < 1 5  19/07/2011 06:30 
Xilenos µg/L 3 < 3 15  19/07/2011 06:30 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 0,1  14/07/2011 18:32 
Aldicarb µg/L 0,05 < 0,05 3  14/07/2011 13:01 
Aldicarb Sulfona µg/L 0,05 < 0,05 3  14/07/2011 13:01 
Aldicarb Sulfóxido µg/L 0,05 < 0,05 3  14/07/2011 13:01 
Soma Aldicarb µg/L 0,15 < 0,15 9  14/07/2011 13:01 
Aldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  14/07/2011 18:32 
Dieldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  14/07/2011 18:32 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,01  14/07/2011 18:32 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 0,5  14/07/2011 18:32 
Bentazona µg/L 0,05 < 0,05 30  14/07/2011 18:32 
Carbofurano µg/L 0,05 < 0,05 5  14/07/2011 18:32 
Cis Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  14/07/2011 18:32 
Trans Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  14/07/2011 18:32 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,02  14/07/2011 18:32 
Clorotalonil µg/L 0,05 < 0,05 0,1  14/07/2011 18:32 
Clorpirifós µg/L 0,05 < 0,05 2  14/07/2011 18:32 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 2  14/07/2011 18:32 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

p,p'-DDT µg/L 0,002 < 0,002 0,01  14/07/2011 18:32 
p,p'-DDE µg/L 0,002 < 0,002 0,01  14/07/2011 18:32 
p,p'-DDD µg/L 0,002 < 0,002 0,01  14/07/2011 18:32 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,03  14/07/2011 18:32 

Endossulfan - ALFA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  14/07/2011 18:32 
Endossulfan - BETA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  14/07/2011 18:32 
Endossulfan Sulfato µg/L 0,003 < 0,003 0,02  14/07/2011 18:32 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,06  14/07/2011 18:32 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,01  14/07/2011 18:32 
Glifosato + AMPA µg/L 100 < 100 30  14/07/2011 06:00 
Heptacloro µg/L 0,005 < 0,005 0,01  14/07/2011 18:32 
Heptacloro Epóxido µg/L 0,005 < 0,005 0,01  14/07/2011 18:32 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,02  14/07/2011 18:32 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,01  14/07/2011 18:32 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,01  14/07/2011 18:32 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 2  14/07/2011 18:32 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 0,1  14/07/2011 18:32 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,1  14/07/2011 18:32 
Molinato µg/L 0,05 < 0,05 5  14/07/2011 18:32 
Pendimetalina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  14/07/2011 18:32 
Pentaclorofenol µg/L 0,01 < 0,01 2  14/07/2011 18:32 
Permetrina µg/L 0,05 < 0,05 10  14/07/2011 18:32 
Propanil µg/L 0,05 < 0,05 10  14/07/2011 18:32 
Simazina µg/L 0,05 < 0,05 1  14/07/2011 18:32 
Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  14/07/2011 18:32 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL --- Presentes ---  13/07/2011 15:20 
Enterococos UFC/100mL 1 < 1 ---  13/07/2011 15:20 
Coliformes Fecais P/A 100mL --- Presentes   13/07/2011 15:20 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - VOC - Água 
167798/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 
o-Xileno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

167799/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 127 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 111 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 106 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 107 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 105 70 - 130 

Surrogates 
167798/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 102 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 111 70 - 130 

 

167799/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 102 70 - 130 
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167799/2011-0 - LCS - VOC - Água 
Dibromofluorometano 20 % 106 70 - 130 

 

163340/2011-0 - Poço Alojamento INB 
Dibromofluorometano 20 % 114 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 104 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
172619/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

172620/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 104 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 91 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 99 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 84 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 103 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 91 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 81 80 - 120 

Surrogates 
172619/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 103 70 - 130 

 

172620/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 100 70 - 130 

 

163340/2011-0 - Poço Alojamento INB 
Itrio (M.M.T.) 50 % 116 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
172641/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Boro Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Sódio Dissolvido µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
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172641/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

172642/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 92 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 90 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 83 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 102 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 103 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 87 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 83 80 - 120 

Surrogates 
172641/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 103 70 - 130 

 

172642/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 100 70 - 130 

 

163340/2011-0 - Poço Alojamento INB 
Itrio (M.M.D.) 50 % 87 70 - 130 

 
  
 
 
 
LQP   Límite Quantitativo Pratícavel - Resolução Conama 396 de 3 de Abril de 2008 - Padrões para Água Subterrânea 
    
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
  
 Não conformidades, desvios e observações 
O Limite de Quantificação (LQ), do parâmetro Glifosato + AMPA, está acima do VMP, em função da necessidade de diluição da amostra para se 
processar a análise. 
Referências Metodológicas 
Coliformes: POP PA 040 / SMEWW 9223 B 
Enterococos: SMEWW 9230 C - Membrane Filter Techniques 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
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Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
PCB - Água: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270C, 3550B . 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC - Água: POP PA 075 / USEPA  SW 846 8260C, 5021A 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 / SMWW 2540C 
Aldicarb:POP PA 134 / USEPA SW 846  - 8318A 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Revisores 
Simone Pereira do Nascimento 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Ana Lúcia Cella 
Sérgio Stenico Junior 
Kelssen Sanchez 

Chave de Validação: fc3df4f5f9d8110dbec1696d19694358 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 127582/2011-0 

Processo Comercial N° 10408/2011-5 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: PA 

Amostra Rotulada como: Água Subterrânea   

Coletor: João Vitor (Bioagri-Pir) Data da coleta: 2/6/2011 15:30:00 

Data da entrada no laboratório: 03/06/2011 11:39:00 Data de Elaboração do BA: 21/06/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Alumínio µg/L 0,1 13,0 50  08/06/2011 10:34 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 9,6 50  08/06/2011 10:32 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 5  08/06/2011 10:34 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  08/06/2011 10:32 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 8  08/06/2011 10:34 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 8  08/06/2011 10:32 
Bário µg/L 2,5 153,0 20  08/06/2011 10:34 
Bário Dissolvido µg/L 2,5 143 20  08/06/2011 10:32 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 4  08/06/2011 10:34 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 4  08/06/2011 10:32 
Boro µg/L 2,5 213,0 200  08/06/2011 10:34 
Boro Dissolvido µg/L 2,5 199 200  08/06/2011 10:32 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 5  08/06/2011 10:34 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  08/06/2011 10:32 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 10  08/06/2011 10:34 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  08/06/2011 10:32 
Cianeto µg/L 5 < 5 50  06/06/2011 13:44 
Cloreto µg/L 10000 248060 2000  04/06/2011 15:00 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 10  08/06/2011 10:34 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  08/06/2011 10:32 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 50  08/06/2011 10:34 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 50  08/06/2011 10:32 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 10  08/06/2011 10:34 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  08/06/2011 10:32 
Ferro µg/L 0,1 95,1 100  08/06/2011 10:34 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 58,5 100  08/06/2011 10:32 
Fluoreto µg/L 500 650 500  04/06/2011 15:00 
Lítio µg/L 0,5 11,0 100  08/06/2011 10:34 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 8,2 100  08/06/2011 10:32 
Manganês µg/L 0,1 18,0 25  08/06/2011 10:34 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 5,4 25  08/06/2011 10:32 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 1  08/06/2011 10:34 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 1  08/06/2011 10:32 
Molibdênio µg/L 0,1 1,63 10  08/06/2011 10:34 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 1,5 10  08/06/2011 10:32 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 10  08/06/2011 10:34 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  08/06/2011 10:32 
Nitrato (como N) µg/L 1000 9420 300  04/06/2011 15:00 
Nitrito (como N) µg/L 20 < 20 20  04/06/2011 15:00 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 10  08/06/2011 10:34 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  08/06/2011 10:32 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 10  08/06/2011 10:34 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  08/06/2011 10:32 
Sódio µg/L 100 89558,0 1000  08/06/2011 10:34 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Sódio Dissolvido µg/L 100 82738 1000  08/06/2011 10:32 
Sólidos Dissolvidos Totais µg/L 2000 925000 2000  07/06/2011 10:15 
Sulfato µg/L 10000 95080 5000  04/06/2011 15:00 
Urânio µg/L 1 < 1 50  08/06/2011 10:34 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 50  08/06/2011 10:32 
Vanádio µg/L 0,5 23,0 20  08/06/2011 10:34 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 19,5 20  08/06/2011 10:32 
Zinco µg/L 0,1 36,9 100  08/06/2011 10:34 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 14,7 100  08/06/2011 10:32 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,15  07/06/2011 17:31 
Benzeno µg/L 1 < 1 2  30/12/1899 00:00 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  03/06/2011 00:00 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  03/06/2011 00:00 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  03/06/2011 00:00 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  03/06/2011 00:00 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 2  30/12/1899 00:00 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 5  30/12/1899 00:00 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  03/06/2011 00:00 
1,2-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  30/12/1899 00:00 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  30/12/1899 00:00 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 5  30/12/1899 00:00 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  30/12/1899 00:00 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  30/12/1899 00:00 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  30/12/1899 00:00 
1,2-Dicloroeteno (cis+trans) µg/L 2 < 2 10  30/12/1899 00:00 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  03/06/2011 00:00 
Diclorometano µg/L 1 < 1 10  30/12/1899 00:00 
Estireno µg/L 1 < 1 5  30/12/1899 00:00 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 5  30/12/1899 00:00 
Índice de Fenóis µg/L 1 < 1 10  07/06/2011 15:45 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  03/06/2011 00:00 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,01 para cada  03/06/2011 00:00 
PCB 28 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  03/06/2011 00:00 
PCB 52 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  03/06/2011 00:00 
PCB 101 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  03/06/2011 00:00 
PCB 118 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  03/06/2011 00:00 
PCB 138 + PCB 158 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  03/06/2011 00:00 
PCB 153 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  03/06/2011 00:00 
PCB 180 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  03/06/2011 00:00 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 2  30/12/1899 00:00 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  30/12/1899 00:00 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  30/12/1899 00:00 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  30/12/1899 00:00 
Triclorobenzenos µg/L 3 < 3 15  30/12/1899 00:00 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 5  30/12/1899 00:00 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 5  30/12/1899 00:00 
Tolueno µg/L 1 < 1 5  30/12/1899 00:00 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 10  30/12/1899 00:00 
o-Xileno µg/L 1 < 1 5  30/12/1899 00:00 
Xilenos µg/L 3 < 3 15  30/12/1899 00:00 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 0,1  03/06/2011 00:00 
Aldicarb µg/L 0,05 < 0,05 3  08/06/2011 00:00 
Aldicarb Sulfona µg/L 0,05 < 0,05 3  08/06/2011 00:00 
Aldicarb Sulfóxido µg/L 0,05 < 0,05 3  08/06/2011 00:00 
Soma Aldicarb µg/L 0,15 < 0,15 9  08/06/2011 00:00 
Aldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  03/06/2011 00:00 
Dieldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  03/06/2011 00:00 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,01  03/06/2011 00:00 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 0,5  03/06/2011 00:00 
Bentazona µg/L 0,05 < 0,05 30  03/06/2011 00:00 
Carbofurano µg/L 0,05 < 0,05 5  03/06/2011 00:00 
Cis Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  03/06/2011 00:00 
Trans Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  03/06/2011 00:00 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,02  03/06/2011 00:00 
Clorotalonil µg/L 0,05 < 0,05 0,1  03/06/2011 00:00 
Clorpirifós µg/L 0,05 < 0,05 2  03/06/2011 00:00 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 2  03/06/2011 00:00 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

p,p'-DDT µg/L 0,002 < 0,002 0,01  03/06/2011 00:00 
p,p'-DDE µg/L 0,002 < 0,002 0,01  03/06/2011 00:00 
p,p'-DDD µg/L 0,002 < 0,002 0,01  03/06/2011 00:00 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,03  03/06/2011 00:00 

Endossulfan - ALFA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  03/06/2011 00:00 
Endossulfan - BETA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  03/06/2011 00:00 
Endossulfan Sulfato µg/L 0,003 < 0,003 0,02  03/06/2011 00:00 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,06  03/06/2011 00:00 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,01  03/06/2011 00:00 
Glifosato + AMPA µg/L 200 < 200 30  04/06/2011 15:00 
Heptacloro µg/L 0,005 < 0,005 0,01  03/06/2011 00:00 
Heptacloro Epóxido µg/L 0,005 < 0,005 0,01  03/06/2011 00:00 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,02  03/06/2011 00:00 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,01  03/06/2011 00:00 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,01  03/06/2011 00:00 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 2  03/06/2011 00:00 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 0,1  03/06/2011 00:00 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,1  03/06/2011 00:00 
Molinato µg/L 0,05 < 0,05 5  03/06/2011 00:00 
Pendimetalina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  03/06/2011 00:00 
Pentaclorofenol µg/L 0,01 < 0,01 2  03/06/2011 00:00 
Permetrina µg/L 0,05 < 0,05 10  03/06/2011 00:00 
Propanil µg/L 0,05 < 0,05 10  03/06/2011 00:00 
Simazina µg/L 0,05 < 0,05 1  03/06/2011 00:00 
Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  03/06/2011 00:00 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL --- Ausentes ---  03/06/2011 12:05 
Enterococos UFC/100mL 1 < 1 ---  03/06/2011 11:55 
Coliformes Fecais P/A 100mL --- Ausentes   03/06/2011 12:05 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
134183/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

134184/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 112 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 117 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 118 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 110 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 105 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 105 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 113 80 - 120 

Surrogates 
134183/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
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134183/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 102 70 - 130 

 

134184/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 94 70 - 130 

 

127582/2011-0 - PA 
Itrio (M.M.T.) 50 % 85 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
134621/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Boro Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Sódio Dissolvido µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

134622/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 111 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 110 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 120 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 110 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 107 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 98 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 120 80 - 120 

Surrogates 
134621/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 102 70 - 130 

 

134622/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 93 70 - 130 

 

127582/2011-0 - PA 
Itrio (M.M.D.) 50 % 102 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - VOC - Água 
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134963/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 
o-Xileno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

134964/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 91 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 93 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 101 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 92 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 98 70 - 130 

Surrogates 
134963/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 98 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 95 70 - 130 

 

134964/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 105 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 95 70 - 130 

 

127582/2011-0 - PA 
Dibromofluorometano 20 % 88 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 100 70 - 130 

 
  
 
 
 
LQP   Límite Quantitativo Pratícavel - Resolução Conama 396 de 3 de Abril de 2008 - Padrões para Água Subterrânea 
    
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
 Não conformidades, desvios e observações 
Os Limites de Quantificação (LQ), em alguns parâmetros, estão acima dos VMPs, em função da necessidade de diluição da amostra para se 
processar a análise. 
Referências Metodológicas 
Coliformes: POP PA 040 / SMEWW 9223 B 
Enterococos: SMEWW 9230 C - Membrane Filter Techniques 
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Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
PCB - Água: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270C, 3550B . 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC - Água: POP PA 075 / USEPA  SW 846 8260C, 5021A 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 / SMWW 2540C 
Aldicarb:POP PA 134 / USEPA SW 846  - 8318A 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Revisores 
Marcos Ceccatto 
Simone Pereira do Nascimento 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Luci Carla Gheleri Andrietta 
Ana Lúcia Cella 

Chave de Validação: c040b2dc3d92b9547acaff310b730ed2 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 128396/2011-0 

Processo Comercial N° 10408/2011-5 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: PM - 03 

Amostra Rotulada como: Água Subterrânea   

Coletor: Fernando Costa (Bioagri) Data da coleta: 3/6/2011 13:30:00 

Data da entrada no laboratório: 04/06/2011 10:30:00 Data de Elaboração do BA: 21/06/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Alumínio µg/L 2 1362,5 50  09/06/2011 09:17 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 31,3 50  09/06/2011 09:16 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 5  09/06/2011 09:17 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  09/06/2011 09:16 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 8  09/06/2011 09:17 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 8  09/06/2011 09:16 
Bário µg/L 0,5 91,0 20  09/06/2011 09:17 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 89,0 20  09/06/2011 09:16 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 4  09/06/2011 09:17 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 4  09/06/2011 09:16 
Boro µg/L 2,5 108,0 200  09/06/2011 09:17 
Boro Dissolvido µg/L 2,5 99,0 200  09/06/2011 09:16 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 5  09/06/2011 09:17 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  09/06/2011 09:16 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 10  09/06/2011 09:17 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  09/06/2011 09:16 
Cianeto µg/L 5 < 5 50  06/06/2011 13:38 
Cloreto µg/L 50000 165000 2000  04/06/2011 13:00 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 10  09/06/2011 09:17 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  09/06/2011 09:16 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 50  09/06/2011 09:17 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 50  09/06/2011 09:16 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 10  09/06/2011 09:17 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  09/06/2011 09:16 
Ferro µg/L 2 1951,0 100  09/06/2011 09:17 
Ferro Dissolvido µg/L 0,5 98,9 100  09/06/2011 09:16 
Fluoreto µg/L 500 545 500  04/06/2011 13:00 
Lítio µg/L 0,5 15,5 100  09/06/2011 09:17 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 13,0 100  09/06/2011 09:16 
Manganês µg/L 0,5 433,9 25  09/06/2011 09:17 
Manganês Dissolvido µg/L 0,5 413 25  09/06/2011 09:16 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 1  09/06/2011 09:17 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 1  09/06/2011 09:16 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 10  09/06/2011 09:17 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  09/06/2011 09:16 
Níquel µg/L 0,1 23,1 10  09/06/2011 09:17 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 18,0 10  09/06/2011 09:16 
Nitrato (como N) µg/L 500 16300 300  04/06/2011 13:00 
Nitrito (como N) µg/L 20 101 20  04/06/2011 13:00 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 10  09/06/2011 09:17 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  09/06/2011 09:16 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 10  09/06/2011 09:17 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  09/06/2011 09:16 
Sódio µg/L 200 124718,3 1000  09/06/2011 09:17 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Sódio Dissolvido µg/L 200 117598 1000  09/06/2011 09:16 
Sólidos Dissolvidos Totais µg/L 2000 803000 2000  05/06/2011 00:00 
Sulfato µg/L 5000 22855 5000  04/06/2011 13:00 
Urânio µg/L 1 < 1 50  09/06/2011 09:17 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 50  09/06/2011 09:16 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 20  09/06/2011 09:17 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 20  09/06/2011 09:16 
Zinco µg/L 0,1 28,0 100  09/06/2011 09:17 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 21,0 100  09/06/2011 09:16 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,15  07/06/2011 17:10 
Benzeno µg/L 1 < 1 2  13/06/2011 07:17 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  10/06/2011 00:00 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  10/06/2011 00:00 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  10/06/2011 00:00 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  10/06/2011 00:00 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 2  13/06/2011 07:17 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 5  13/06/2011 07:17 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  10/06/2011 00:00 
1,2-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  13/06/2011 07:17 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  13/06/2011 07:17 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 5  13/06/2011 07:17 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  13/06/2011 07:17 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  13/06/2011 07:17 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  13/06/2011 07:17 
1,2-Dicloroeteno (cis+trans) µg/L 2 < 2 10  13/06/2011 07:17 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  10/06/2011 00:00 
Diclorometano µg/L 1 < 1 10  13/06/2011 07:17 
Estireno µg/L 1 < 1 5  13/06/2011 07:17 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 5  13/06/2011 07:17 
Índice de Fenóis µg/L 1 1,4 10  07/06/2011 20:52 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  10/06/2011 00:00 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,01 para cada  10/06/2011 00:00 
PCB 28 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  10/06/2011 00:00 
PCB 52 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  10/06/2011 00:00 
PCB 101 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  10/06/2011 00:00 
PCB 118 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  10/06/2011 00:00 
PCB 138 + PCB 158 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  10/06/2011 00:00 
PCB 153 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  10/06/2011 00:00 
PCB 180 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  10/06/2011 00:00 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 2  13/06/2011 07:17 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  13/06/2011 07:17 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  13/06/2011 07:17 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  13/06/2011 07:17 
Triclorobenzenos µg/L 3 < 3 15  13/06/2011 07:17 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 5  13/06/2011 07:17 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 5  13/06/2011 07:17 
Tolueno µg/L 1 < 1 5  13/06/2011 07:17 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 10  13/06/2011 07:17 
o-Xileno µg/L 1 < 1 5  13/06/2011 07:17 
Xilenos µg/L 3 < 3 15  13/06/2011 07:17 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 0,1  10/06/2011 00:00 
Aldicarb µg/L 0,05 < 0,05 3  10/06/2011 00:00 
Aldicarb Sulfona µg/L 0,05 < 0,05 3  10/06/2011 00:00 
Aldicarb Sulfóxido µg/L 0,05 < 0,05 3  10/06/2011 00:00 
Soma Aldicarb µg/L 0,15 < 0,15 9  10/06/2011 00:00 
Aldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  10/06/2011 00:00 
Dieldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  10/06/2011 00:00 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,01  10/06/2011 00:00 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 0,5  10/06/2011 00:00 
Bentazona µg/L 0,05 < 0,05 30  10/06/2011 00:00 
Carbofurano µg/L 0,05 < 0,05 5  10/06/2011 00:00 
Cis Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  10/06/2011 00:00 
Trans Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  10/06/2011 00:00 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,02  10/06/2011 00:00 
Clorotalonil µg/L 0,05 < 0,05 0,1  10/06/2011 00:00 
Clorpirifós µg/L 0,05 < 0,05 2  10/06/2011 00:00 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 2  10/06/2011 00:00 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

p,p'-DDT µg/L 0,002 < 0,002 0,01  10/06/2011 00:00 
p,p'-DDE µg/L 0,002 < 0,002 0,01  10/06/2011 00:00 
p,p'-DDD µg/L 0,002 < 0,002 0,01  10/06/2011 00:00 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,03  10/06/2011 00:00 

Endossulfan - ALFA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  10/06/2011 00:00 
Endossulfan - BETA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  10/06/2011 00:00 
Endossulfan Sulfato µg/L 0,003 < 0,003 0,02  10/06/2011 00:00 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,06  10/06/2011 00:00 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,01  10/06/2011 00:00 
Glifosato + AMPA µg/L 20 < 20 30  04/06/2011 13:00 
Heptacloro µg/L 0,005 < 0,005 0,01  10/06/2011 00:00 
Heptacloro Epóxido µg/L 0,005 < 0,005 0,01  10/06/2011 00:00 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,02  10/06/2011 00:00 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,01  10/06/2011 00:00 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,01  10/06/2011 00:00 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 2  10/06/2011 00:00 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 0,1  10/06/2011 00:00 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,1  10/06/2011 00:00 
Molinato µg/L 0,05 < 0,05 5  10/06/2011 00:00 
Pendimetalina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  10/06/2011 00:00 
Pentaclorofenol µg/L 0,01 < 0,01 2  10/06/2011 00:00 
Permetrina µg/L 0,05 < 0,05 10  10/06/2011 00:00 
Propanil µg/L 0,05 < 0,05 10  10/06/2011 00:00 
Simazina µg/L 0,05 < 0,05 1  10/06/2011 00:00 
Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  10/06/2011 00:00 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL --- Ausentes ---  04/06/2011 10:50 
Enterococos UFC/100mL 1 < 1 ---  04/06/2011 10:40 
Coliformes Fecais P/A 100mL --- Ausentes   04/06/2011 10:50 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - VOC - Água 
135065/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 
o-Xileno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

135066/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 79 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 79 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 82 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 120 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 84 70 - 130 

Surrogates 
135065/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 76 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 77 70 - 130 

 

135066/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 76 70 - 130 
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135066/2011-0 - LCS - VOC - Água 
Dibromofluorometano 20 % 75 70 - 130 

 

128396/2011-0 - PM - 03 
Dibromofluorometano 20 % 74 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 75 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
135283/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Boro Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Sódio Dissolvido µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

135284/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 111 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 105 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 115 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 110 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 101 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 120 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 115 80 - 120 

Surrogates 
135283/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 80 70 - 130 

 

135284/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 88 70 - 130 

 

128396/2011-0 - PM - 03 
Itrio (M.M.D.) 50 % 100 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
135298/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
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135298/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

135299/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 119 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 117 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 110 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 102 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 97 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 119 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 97 80 - 120 

Surrogates 
135298/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 108 70 - 130 

 

135299/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 108 70 - 130 

 

128396/2011-0 - PM - 03 
Itrio (M.M.T.) 50 % 116 70 - 130 

 
  
 
 
 
LQP   Límite Quantitativo Pratícavel - Resolução Conama 396 de 3 de Abril de 2008 - Padrões para Água Subterrânea 
    
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Referências Metodológicas 
Coliformes: POP PA 040 / SMEWW 9223 B 
Enterococos: SMEWW 9230 C - Membrane Filter Techniques 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
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Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
PCB - Água: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270C, 3550B . 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC - Água: POP PA 075 / USEPA  SW 846 8260C, 5021A 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 / SMWW 2540C 
Aldicarb:POP PA 134 / USEPA SW 846  - 8318A 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Revisores 
Marcos Ceccatto 
Simone Pereira do Nascimento 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Ana Lúcia Cella 

Chave de Validação: 670fba85fae87d3ce21381eb97931ab4 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 128398/2011-0 

Processo Comercial N° 10408/2011-5 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: PM - 07 

Amostra Rotulada como: Água Subterrânea   

Coletor: Fernando Costa (Bioagri) Data da coleta: 3/6/2011 11:30:00 

Data da entrada no laboratório: 04/06/2011 10:31:00 Data de Elaboração do BA: 21/06/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Alumínio µg/L 0,1 86,0 50  09/06/2011 09:12 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 13,5 50  09/06/2011 09:11 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 5  09/06/2011 09:12 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  09/06/2011 09:11 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 8  09/06/2011 09:12 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 8  09/06/2011 09:11 
Bário µg/L 0,5 68,7 20  09/06/2011 09:12 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 62,0 20  09/06/2011 09:11 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 4  09/06/2011 09:12 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 4  09/06/2011 09:11 
Boro µg/L 2,5 322,9 200  09/06/2011 09:12 
Boro Dissolvido µg/L 2,5 313 200  09/06/2011 09:11 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 5  09/06/2011 09:12 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  09/06/2011 09:11 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 10  09/06/2011 09:12 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  09/06/2011 09:11 
Cianeto µg/L 5 < 5 50  06/06/2011 13:52 
Cloreto µg/L 100000 672400 2000  04/06/2011 11:00 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 10  09/06/2011 09:12 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  09/06/2011 09:11 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 50  09/06/2011 09:12 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 50  09/06/2011 09:11 
Cromo µg/L 0,1 1,17 10  09/06/2011 09:12 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  09/06/2011 09:11 
Ferro µg/L 0,5 115,6 100  09/06/2011 09:12 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 41,8 100  09/06/2011 09:11 
Fluoreto µg/L 100 796 500  04/06/2011 11:00 
Lítio µg/L 0,5 23,0 100  09/06/2011 09:12 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 18,0 100  09/06/2011 09:11 
Manganês µg/L 0,1 20,3 25  09/06/2011 09:12 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 15,6 25  09/06/2011 09:11 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 1  09/06/2011 09:12 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 1  09/06/2011 09:11 
Molibdênio µg/L 0,1 6,04 10  09/06/2011 09:12 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 3,7 10  09/06/2011 09:11 
Níquel µg/L 0,1 5,24 10  09/06/2011 09:12 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 5,1 10  09/06/2011 09:11 
Nitrato (como N) µg/L 1000 5980 300  04/06/2011 11:00 
Nitrito (como N) µg/L 200 360 20  04/06/2011 11:00 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 10  09/06/2011 09:12 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  09/06/2011 09:11 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 10  09/06/2011 09:12 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  09/06/2011 09:11 
Sódio µg/L 200 299713,3 1000  09/06/2011 09:12 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Sódio Dissolvido µg/L 200 288398 1000  09/06/2011 09:11 
Sólidos Dissolvidos Totais µg/L 2000 2243000 2000  05/06/2011 00:00 
Sulfato µg/L 100000 197800 5000  04/06/2011 11:00 
Urânio µg/L 1 < 1 50  09/06/2011 09:12 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 50  09/06/2011 09:11 
Vanádio µg/L 0,5 5,80 20  09/06/2011 09:12 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 3,0 20  09/06/2011 09:11 
Zinco µg/L 0,1 44,0 100  09/06/2011 09:12 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 17,6 100  09/06/2011 09:11 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,15  07/06/2011 17:11 
Benzeno µg/L 1 < 1 2  12/06/2011 00:00 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  10/06/2011 00:00 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  10/06/2011 00:00 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  10/06/2011 00:00 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  10/06/2011 00:00 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 2  12/06/2011 00:00 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 5  12/06/2011 00:00 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  10/06/2011 00:00 
1,2-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  12/06/2011 00:00 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  12/06/2011 00:00 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 5  12/06/2011 00:00 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  12/06/2011 00:00 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  12/06/2011 00:00 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  12/06/2011 00:00 
1,2-Dicloroeteno (cis+trans) µg/L 2 < 2 10  12/06/2011 00:00 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  10/06/2011 00:00 
Diclorometano µg/L 1 < 1 10  12/06/2011 00:00 
Estireno µg/L 1 < 1 5  12/06/2011 00:00 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 5  12/06/2011 00:00 
Índice de Fenóis µg/L 1 1,6 10  07/06/2011 22:29 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  10/06/2011 00:00 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,01 para cada  10/06/2011 00:00 
PCB 28 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  10/06/2011 00:00 
PCB 52 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  10/06/2011 00:00 
PCB 101 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  10/06/2011 00:00 
PCB 118 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  10/06/2011 00:00 
PCB 138 + PCB 158 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  10/06/2011 00:00 
PCB 153 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  10/06/2011 00:00 
PCB 180 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  10/06/2011 00:00 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 2  12/06/2011 00:00 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  12/06/2011 00:00 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  12/06/2011 00:00 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  12/06/2011 00:00 
Triclorobenzenos µg/L 3 < 3 15  12/06/2011 00:00 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 5  12/06/2011 00:00 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 5  12/06/2011 00:00 
Tolueno µg/L 1 < 1 5  12/06/2011 00:00 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 10  12/06/2011 00:00 
o-Xileno µg/L 1 < 1 5  12/06/2011 00:00 
Xilenos µg/L 3 < 3 15  12/06/2011 00:00 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 0,1  10/06/2011 00:00 
Aldicarb µg/L 0,05 < 0,05 3  10/06/2011 00:00 
Aldicarb Sulfona µg/L 0,05 < 0,05 3  10/06/2011 00:00 
Aldicarb Sulfóxido µg/L 0,05 < 0,05 3  10/06/2011 00:00 
Soma Aldicarb µg/L 0,15 < 0,15 9  10/06/2011 00:00 
Aldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  10/06/2011 00:00 
Dieldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  10/06/2011 00:00 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,01  10/06/2011 00:00 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 0,5  10/06/2011 00:00 
Bentazona µg/L 0,05 < 0,05 30  10/06/2011 00:00 
Carbofurano µg/L 0,05 < 0,05 5  10/06/2011 00:00 
Cis Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  10/06/2011 00:00 
Trans Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  10/06/2011 00:00 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,02  10/06/2011 00:00 
Clorotalonil µg/L 0,05 < 0,05 0,1  10/06/2011 00:00 
Clorpirifós µg/L 0,05 < 0,05 2  10/06/2011 00:00 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 2  10/06/2011 00:00 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

p,p'-DDT µg/L 0,002 < 0,002 0,01  10/06/2011 00:00 
p,p'-DDE µg/L 0,002 < 0,002 0,01  10/06/2011 00:00 
p,p'-DDD µg/L 0,002 < 0,002 0,01  10/06/2011 00:00 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,03  10/06/2011 00:00 

Endossulfan - ALFA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  10/06/2011 00:00 
Endossulfan - BETA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  10/06/2011 00:00 
Endossulfan Sulfato µg/L 0,003 < 0,003 0,02  10/06/2011 00:00 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,06  10/06/2011 00:00 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,01  10/06/2011 00:00 
Glifosato + AMPA µg/L 200 < 200 30  04/06/2011 11:00 
Heptacloro µg/L 0,005 < 0,005 0,01  10/06/2011 00:00 
Heptacloro Epóxido µg/L 0,005 < 0,005 0,01  10/06/2011 00:00 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,02  10/06/2011 00:00 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,01  10/06/2011 00:00 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,01  10/06/2011 00:00 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 2  10/06/2011 00:00 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 0,1  10/06/2011 00:00 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,1  10/06/2011 00:00 
Molinato µg/L 0,05 < 0,05 5  10/06/2011 00:00 
Pendimetalina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  10/06/2011 00:00 
Pentaclorofenol µg/L 0,01 < 0,01 2  10/06/2011 00:00 
Permetrina µg/L 0,05 < 0,05 10  10/06/2011 00:00 
Propanil µg/L 0,05 < 0,05 10  10/06/2011 00:00 
Simazina µg/L 0,05 < 0,05 1  10/06/2011 00:00 
Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  10/06/2011 00:00 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL --- Ausentes ---  04/06/2011 10:50 
Enterococos UFC/100mL 1 < 1 ---  04/06/2011 10:40 
Coliformes Fecais P/A 100mL --- Ausentes   04/06/2011 10:50 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
132606/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

132607/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 104 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 106 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 82 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 111 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 106 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 99 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 95 80 - 120 

Surrogates 
132606/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
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132606/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 114 70 - 130 

 

132607/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 114 70 - 130 

 

128398/2011-0 - PM - 07 
Itrio (M.M.T.) 50 % 96 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - VOC - Água 
135065/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 
o-Xileno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

135066/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 79 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 79 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 82 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 120 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 84 70 - 130 

Surrogates 
135065/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 76 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 77 70 - 130 

 

135066/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 76 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 75 70 - 130 

 

128398/2011-0 - PM - 07 
Dibromofluorometano 20 % 71 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 72 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
135809/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Boro Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Sódio Dissolvido µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
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135809/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

135810/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 107 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 111 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 120 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 110 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 105 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 114 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 118 80 - 120 

Surrogates 
135809/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 102 70 - 130 

 

135810/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 92 70 - 130 

 

128398/2011-0 - PM - 07 
Itrio (M.M.D.) 50 % 95 70 - 130 

 
  
 
 
 
LQP   Límite Quantitativo Pratícavel - Resolução Conama 396 de 3 de Abril de 2008 - Padrões para Água Subterrânea 
    
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
 Não conformidades, desvios e observações 
Os Limites de Quantificação (LQ), em alguns parâmetros, estão acima dos VMPs, em função da necessidade de diluição da amostra para se 
processar a análise. 
Referências Metodológicas 
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Coliformes: POP PA 040 / SMEWW 9223 B 
Enterococos: SMEWW 9230 C - Membrane Filter Techniques 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
PCB - Água: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270C, 3550B . 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC - Água: POP PA 075 / USEPA  SW 846 8260C, 5021A 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 / SMWW 2540C 
Aldicarb:POP PA 134 / USEPA SW 846  - 8318A 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Revisores 
Marcos Ceccatto 
Simone Pereira do Nascimento 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Ana Lúcia Cella 
Valéria Diniz Castilho 

Chave de Validação: 1e6af268e9034ef5865541d1654cbca3 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 128397/2011-0 

Processo Comercial N° 10408/2011-5 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: PM - 05 

Amostra Rotulada como: Água Subterrânea   

Coletor: Fernando Costa (Bioagri) Data da coleta: 3/6/2011 10:10:00 

Data da entrada no laboratório: 04/06/2011 09:00:00 Data de Elaboração do BA: 20/06/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Alumínio µg/L 0,1 81,1 50  09/06/2011 09:12 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 10,1 50  09/06/2011 09:11 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 5  09/06/2011 09:12 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  09/06/2011 09:11 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 8  09/06/2011 09:12 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 8  09/06/2011 09:11 
Bário µg/L 0,5 81,9 20  09/06/2011 09:12 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 77,0 20  09/06/2011 09:11 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 4  09/06/2011 09:12 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 4  09/06/2011 09:11 
Boro µg/L 2,5 155,2 200  09/06/2011 09:12 
Boro Dissolvido µg/L 2,5 142 200  09/06/2011 09:11 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 5  09/06/2011 09:12 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  09/06/2011 09:11 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 10  09/06/2011 09:12 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  09/06/2011 09:11 
Cianeto µg/L 5 < 5 50  06/06/2011 13:14 
Cloreto µg/L 10000 110000 2000  04/06/2011 11:00 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 10  09/06/2011 09:12 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  09/06/2011 09:11 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 50  09/06/2011 09:12 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 50  09/06/2011 09:11 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 10  09/06/2011 09:12 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  09/06/2011 09:11 
Ferro µg/L 0,5 231,3 100  09/06/2011 09:12 
Ferro Dissolvido µg/L 0,5 157 100  09/06/2011 09:11 
Fluoreto µg/L 100 < 100 500  04/06/2011 11:00 
Lítio µg/L 0,5 0,6560 100  09/06/2011 09:12 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 100  09/06/2011 09:11 
Manganês µg/L 0,1 23,3 25  09/06/2011 09:12 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 14,3 25  09/06/2011 09:11 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 1  09/06/2011 09:12 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 1  09/06/2011 09:11 
Molibdênio µg/L 0,1 10,1 10  09/06/2011 09:12 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 7,5 10  09/06/2011 09:11 
Níquel µg/L 0,1 17,7 10  09/06/2011 09:12 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 11,6 10  09/06/2011 09:11 
Nitrato (como N) µg/L 100 119 300  04/06/2011 11:00 
Nitrito (como N) µg/L 20 26 20  04/06/2011 11:00 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 10  09/06/2011 09:12 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  09/06/2011 09:11 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 10  09/06/2011 09:12 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  09/06/2011 09:11 
Sódio µg/L 200 122413,3 1000  09/06/2011 09:12 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Sódio Dissolvido µg/L 200 121098 1000  09/06/2011 09:11 
Sólidos Dissolvidos Totais µg/L 2000 641000 2000  05/06/2011 00:00 
Sulfato µg/L 10000 140000 5000  04/06/2011 11:00 
Urânio µg/L 1 1,85 50  09/06/2011 09:12 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 50  09/06/2011 09:11 
Vanádio µg/L 0,5 2,59 20  09/06/2011 09:12 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 0,5060 20  09/06/2011 09:11 
Zinco µg/L 0,1 43,0 100  09/06/2011 09:12 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 16,3 100  09/06/2011 09:11 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,15  07/06/2011 17:11 
Benzeno µg/L 1 < 1 2  30/12/1899 00:00 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  10/06/2011 00:00 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  10/06/2011 00:00 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  10/06/2011 00:00 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  10/06/2011 00:00 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 2  30/12/1899 00:00 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 5  30/12/1899 00:00 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  10/06/2011 00:00 
1,2-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  30/12/1899 00:00 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  30/12/1899 00:00 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 5  30/12/1899 00:00 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  30/12/1899 00:00 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  30/12/1899 00:00 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  30/12/1899 00:00 
1,2-Dicloroeteno (cis+trans) µg/L 2 < 2 10  30/12/1899 00:00 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  10/06/2011 00:00 
Diclorometano µg/L 1 < 1 10  30/12/1899 00:00 
Estireno µg/L 1 < 1 5  30/12/1899 00:00 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 5  30/12/1899 00:00 
Índice de Fenóis µg/L 1 1,4 10  07/06/2011 22:50 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  10/06/2011 00:00 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,01 para cada  10/06/2011 00:00 
PCB 28 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  10/06/2011 00:00 
PCB 52 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  10/06/2011 00:00 
PCB 101 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  10/06/2011 00:00 
PCB 118 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  10/06/2011 00:00 
PCB 138 + PCB 158 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  10/06/2011 00:00 
PCB 153 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  10/06/2011 00:00 
PCB 180 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  10/06/2011 00:00 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 2  30/12/1899 00:00 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  30/12/1899 00:00 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  30/12/1899 00:00 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  30/12/1899 00:00 
Triclorobenzenos µg/L 3 < 3 15  30/12/1899 00:00 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 5  30/12/1899 00:00 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 5  30/12/1899 00:00 
Tolueno µg/L 1 < 1 5  30/12/1899 00:00 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 10  30/12/1899 00:00 
o-Xileno µg/L 1 < 1 5  30/12/1899 00:00 
Xilenos µg/L 3 < 3 15  30/12/1899 00:00 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 0,1  10/06/2011 00:00 
Aldicarb µg/L 0,05 < 0,05 3  10/06/2011 00:00 
Aldicarb Sulfona µg/L 0,05 < 0,05 3  10/06/2011 00:00 
Aldicarb Sulfóxido µg/L 0,05 < 0,05 3  10/06/2011 00:00 
Soma Aldicarb µg/L 0,15 < 0,15 9  10/06/2011 00:00 
Aldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  10/06/2011 00:00 
Dieldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  10/06/2011 00:00 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,01  10/06/2011 00:00 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 0,5  10/06/2011 00:00 
Bentazona µg/L 0,05 < 0,05 30  10/06/2011 00:00 
Carbofurano µg/L 0,05 < 0,05 5  10/06/2011 00:00 
Cis Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  10/06/2011 00:00 
Trans Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  10/06/2011 00:00 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,02  10/06/2011 00:00 
Clorotalonil µg/L 0,05 < 0,05 0,1  10/06/2011 00:00 
Clorpirifós µg/L 0,05 < 0,05 2  10/06/2011 00:00 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 2  10/06/2011 00:00 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

p,p'-DDT µg/L 0,002 < 0,002 0,01  10/06/2011 00:00 
p,p'-DDE µg/L 0,002 < 0,002 0,01  10/06/2011 00:00 
p,p'-DDD µg/L 0,002 < 0,002 0,01  10/06/2011 00:00 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,03  10/06/2011 00:00 

Endossulfan - ALFA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  10/06/2011 00:00 
Endossulfan - BETA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  10/06/2011 00:00 
Endossulfan Sulfato µg/L 0,003 < 0,003 0,02  10/06/2011 00:00 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,06  10/06/2011 00:00 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,01  10/06/2011 00:00 
Glifosato + AMPA µg/L 20 < 20 30  04/06/2011 11:00 
Heptacloro µg/L 0,005 < 0,005 0,01  10/06/2011 00:00 
Heptacloro Epóxido µg/L 0,005 < 0,005 0,01  10/06/2011 00:00 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,02  10/06/2011 00:00 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,01  10/06/2011 00:00 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,01  10/06/2011 00:00 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 2  10/06/2011 00:00 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 0,1  10/06/2011 00:00 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,1  10/06/2011 00:00 
Molinato µg/L 0,05 < 0,05 5  10/06/2011 00:00 
Pendimetalina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  10/06/2011 00:00 
Pentaclorofenol µg/L 0,01 < 0,01 2  10/06/2011 00:00 
Permetrina µg/L 0,05 < 0,05 10  10/06/2011 00:00 
Propanil µg/L 0,05 < 0,05 10  10/06/2011 00:00 
Simazina µg/L 0,05 < 0,05 1  10/06/2011 00:00 
Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  10/06/2011 00:00 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL --- Presentes ---  04/06/2011 09:20 
Enterococos UFC/100mL 1 < 1 ---  04/06/2011 00:00 
Coliformes Fecais P/A 100mL --- Presentes   04/06/2011 09:20 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
132606/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

132607/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 104 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 106 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 82 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 111 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 106 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 99 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 95 80 - 120 

Surrogates 
132606/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
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132606/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 114 70 - 130 

 

132607/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 114 70 - 130 

 

128397/2011-0 - PM - 05 
Itrio (M.M.T.) 50 % 103 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - VOC - Água 
134963/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 
o-Xileno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

134964/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 91 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 93 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 101 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 92 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 98 70 - 130 

Surrogates 
134963/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 98 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 95 70 - 130 

 

134964/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 105 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 95 70 - 130 

 

128397/2011-0 - PM - 05 
Dibromofluorometano 20 % 94 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 101 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
135483/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Boro Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Sódio Dissolvido µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
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135483/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

135484/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 112 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 99 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 120 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 90 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 109 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 120 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 119 80 - 120 

Surrogates 
135483/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 89 70 - 130 

 

135484/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 105 70 - 130 

 

128397/2011-0 - PM - 05 
Itrio (M.M.D.) 50 % 89 70 - 130 

 
  
 
 
 
LQP   Límite Quantitativo Pratícavel - Resolução Conama 396 de 3 de Abril de 2008 - Padrões para Água Subterrânea 
    
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Referências Metodológicas 
Coliformes: POP PA 040 / SMEWW 9223 B 
Enterococos: SMEWW 9230 C - Membrane Filter Techniques 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
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Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
PCB - Água: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270C, 3550B . 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC - Água: POP PA 075 / USEPA  SW 846 8260C, 5021A 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 / SMWW 2540C 
Aldicarb:POP PA 134 / USEPA SW 846  - 8318A 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Revisores 
Marcos Ceccatto 
Simone Pereira do Nascimento 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Giovana Falcim 

Chave de Validação: d1bd9b4e1da70e890f4ceac8fe543c39 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 128395/2011-0 

Processo Comercial N° 10408/2011-5 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: PM - 09 

Amostra Rotulada como: Água Subterrânea   

Coletor: Fernando Costa (Bioagri) Data da coleta: 3/6/2011 14:00:00 

Data da entrada no laboratório: 04/06/2011 13:29:00 Data de Elaboração do BA: 20/06/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Alumínio µg/L 0,5 373,3 50  09/06/2011 09:17 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 24,0 50  09/06/2011 09:16 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 5  09/06/2011 09:17 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  09/06/2011 09:16 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 8  09/06/2011 09:17 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 8  09/06/2011 09:16 
Bário µg/L 0,5 38,7 20  09/06/2011 09:17 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 35,0 20  09/06/2011 09:16 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 4  09/06/2011 09:17 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 4  09/06/2011 09:16 
Boro µg/L 0,5 85,2 200  09/06/2011 09:17 
Boro Dissolvido µg/L 0,5 77,0 200  09/06/2011 09:16 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 5  09/06/2011 09:17 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  09/06/2011 09:16 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 10  09/06/2011 09:17 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  09/06/2011 09:16 
Cianeto µg/L 5 < 5 50  06/06/2011 13:16 
Cloreto µg/L 5000 77335 2000  04/06/2011 14:00 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 10  09/06/2011 09:17 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  09/06/2011 09:16 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 50  09/06/2011 09:17 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 50  09/06/2011 09:16 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 10  09/06/2011 09:17 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  09/06/2011 09:16 
Ferro µg/L 2 1254,3 100  09/06/2011 09:17 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 95,4 100  09/06/2011 09:16 
Fluoreto µg/L 500 < 500 500  04/06/2011 14:00 
Lítio µg/L 0,5 6,60 100  09/06/2011 09:17 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 3,0 100  09/06/2011 09:16 
Manganês µg/L 0,1 1,77 25  09/06/2011 09:17 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 25  09/06/2011 09:16 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 1  09/06/2011 09:17 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 1  09/06/2011 09:16 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 10  09/06/2011 09:17 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  09/06/2011 09:16 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 10  09/06/2011 09:17 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  09/06/2011 09:16 
Nitrato (como N) µg/L 500 780 300  04/06/2011 14:00 
Nitrito (como N) µg/L 20 < 20 20  04/06/2011 14:00 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 10  09/06/2011 09:17 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  09/06/2011 09:16 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 10  09/06/2011 09:17 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  09/06/2011 09:16 
Sódio µg/L 100 75880,0 1000  09/06/2011 09:17 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Sódio Dissolvido µg/L 100 74188 1000  09/06/2011 09:16 
Sólidos Dissolvidos Totais µg/L 2000 623000 2000  05/06/2011 00:00 
Sulfato µg/L 5000 27425 5000  04/06/2011 14:00 
Urânio µg/L 1 < 1 50  09/06/2011 09:17 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 50  09/06/2011 09:16 
Vanádio µg/L 0,5 7,78 20  09/06/2011 09:17 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 6,1 20  09/06/2011 09:16 
Zinco µg/L 0,1 31,7 100  09/06/2011 09:17 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 5,0 100  09/06/2011 09:16 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,15  07/06/2011 17:06 
Benzeno µg/L 1 < 1 2  12/06/2011 00:00 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  10/06/2011 00:00 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  10/06/2011 00:00 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  10/06/2011 00:00 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  10/06/2011 00:00 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 2  12/06/2011 00:00 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 5  12/06/2011 00:00 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  10/06/2011 00:00 
1,2-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  12/06/2011 00:00 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  12/06/2011 00:00 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 5  12/06/2011 00:00 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  12/06/2011 00:00 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  12/06/2011 00:00 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  12/06/2011 00:00 
1,2-Dicloroeteno (cis+trans) µg/L 2 < 2 10  12/06/2011 00:00 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  10/06/2011 00:00 
Diclorometano µg/L 1 < 1 10  12/06/2011 00:00 
Estireno µg/L 1 < 1 5  12/06/2011 00:00 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 5  12/06/2011 00:00 
Índice de Fenóis µg/L 1 1,7 10  07/06/2011 22:45 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  10/06/2011 00:00 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,01 para cada  10/06/2011 00:00 
PCB 28 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  10/06/2011 00:00 
PCB 52 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  10/06/2011 00:00 
PCB 101 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  10/06/2011 00:00 
PCB 118 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  10/06/2011 00:00 
PCB 138 + PCB 158 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  10/06/2011 00:00 
PCB 153 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  10/06/2011 00:00 
PCB 180 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  10/06/2011 00:00 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 2  12/06/2011 00:00 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  12/06/2011 00:00 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  12/06/2011 00:00 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  12/06/2011 00:00 
Triclorobenzenos µg/L 3 < 3 15  12/06/2011 00:00 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 5  12/06/2011 00:00 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 5  12/06/2011 00:00 
Tolueno µg/L 1 < 1 5  12/06/2011 00:00 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 10  12/06/2011 00:00 
o-Xileno µg/L 1 < 1 5  12/06/2011 00:00 
Xilenos µg/L 3 < 3 15  12/06/2011 00:00 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 0,1  10/06/2011 00:00 
Aldicarb µg/L 0,05 < 0,05 3  10/06/2011 00:00 
Aldicarb Sulfona µg/L 0,05 < 0,05 3  10/06/2011 00:00 
Aldicarb Sulfóxido µg/L 0,05 < 0,05 3  10/06/2011 00:00 
Soma Aldicarb µg/L 0,15 < 0,15 9  10/06/2011 00:00 
Aldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  10/06/2011 00:00 
Dieldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  10/06/2011 00:00 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,01  10/06/2011 00:00 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 0,5  10/06/2011 00:00 
Bentazona µg/L 0,05 < 0,05 30  10/06/2011 00:00 
Carbofurano µg/L 0,05 < 0,05 5  10/06/2011 00:00 
Cis Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  10/06/2011 00:00 
Trans Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  10/06/2011 00:00 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,02  10/06/2011 00:00 
Clorotalonil µg/L 0,05 < 0,05 0,1  10/06/2011 00:00 
Clorpirifós µg/L 0,05 < 0,05 2  10/06/2011 00:00 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 2  10/06/2011 00:00 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

p,p'-DDT µg/L 0,002 < 0,002 0,01  10/06/2011 00:00 
p,p'-DDE µg/L 0,002 < 0,002 0,01  10/06/2011 00:00 
p,p'-DDD µg/L 0,002 < 0,002 0,01  10/06/2011 00:00 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,03  10/06/2011 00:00 

Endossulfan - ALFA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  10/06/2011 00:00 
Endossulfan - BETA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  10/06/2011 00:00 
Endossulfan Sulfato µg/L 0,003 < 0,003 0,02  10/06/2011 00:00 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,06  10/06/2011 00:00 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,01  10/06/2011 00:00 
Glifosato + AMPA µg/L 20 < 20 30  04/06/2011 14:00 
Heptacloro µg/L 0,005 < 0,005 0,01  10/06/2011 00:00 
Heptacloro Epóxido µg/L 0,005 < 0,005 0,01  10/06/2011 00:00 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,02  10/06/2011 00:00 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,01  10/06/2011 00:00 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,01  10/06/2011 00:00 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 2  10/06/2011 00:00 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 0,1  10/06/2011 00:00 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,1  10/06/2011 00:00 
Molinato µg/L 0,05 < 0,05 5  10/06/2011 00:00 
Pendimetalina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  10/06/2011 00:00 
Pentaclorofenol µg/L 0,01 < 0,01 2  10/06/2011 00:00 
Permetrina µg/L 0,05 < 0,05 10  10/06/2011 00:00 
Propanil µg/L 0,05 < 0,05 10  10/06/2011 00:00 
Simazina µg/L 0,05 < 0,05 1  10/06/2011 00:00 
Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  10/06/2011 00:00 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL --- Ausentes ---  04/06/2011 13:50 
Enterococos UFC/100mL 1 < 1 ---  04/06/2011 13:40 
Coliformes Fecais P/A 100mL --- Ausentes   04/06/2011 13:50 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - VOC - Água 
135065/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 
o-Xileno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

135066/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 79 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 79 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 82 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 120 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 84 70 - 130 

Surrogates 
135065/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 76 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 77 70 - 130 

 

135066/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 76 70 - 130 
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135066/2011-0 - LCS - VOC - Água 
Dibromofluorometano 20 % 75 70 - 130 

 

128395/2011-0 - PM - 09 
Dibromofluorometano 20 % 72 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 70 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
135262/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

135263/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 96 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 99 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 117 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 105 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 107 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 105 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 117 80 - 120 

Surrogates 
135262/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 102 70 - 130 

 

135263/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 108 70 - 130 

 

128395/2011-0 - PM - 09 
Itrio (M.M.T.) 50 % 118 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
135283/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Boro Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Sódio Dissolvido µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
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135283/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

135284/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 111 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 105 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 115 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 110 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 101 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 120 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 115 80 - 120 

Surrogates 
135283/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 80 70 - 130 

 

135284/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 88 70 - 130 

 

128395/2011-0 - PM - 09 
Itrio (M.M.D.) 50 % 97 70 - 130 

 
  
 
 
 
LQP   Límite Quantitativo Pratícavel - Resolução Conama 396 de 3 de Abril de 2008 - Padrões para Água Subterrânea 
    
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Referências Metodológicas 
Coliformes: POP PA 040 / SMEWW 9223 B 
Enterococos: SMEWW 9230 C - Membrane Filter Techniques 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
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Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
PCB - Água: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270C, 3550B . 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC - Água: POP PA 075 / USEPA  SW 846 8260C, 5021A 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 / SMWW 2540C 
Aldicarb:POP PA 134 / USEPA SW 846  - 8318A 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Revisores 
Marcos Ceccatto 
Simone Pereira do Nascimento 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Ana Lúcia Cella 
Giovana Falcim 

Chave de Validação: 627e7aa2e345c30c0a9ee3e53202945f 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 127583/2011-0 

Processo Comercial N° 10408/2011-5 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Kelly Mautari 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: PM - 10 

Amostra Rotulada como: Água Subterrânea   

Coletor: Fernando Costa (Bioagri) Data da coleta: 2/6/2011 15:00:00 

Data da entrada no laboratório: 03/06/2011 10:40:00 Data de Elaboração do BA: 20/06/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Alumínio µg/L 0,1 25,8 50  08/06/2011 10:34 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 8,9 50  08/06/2011 10:32 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 5  08/06/2011 10:34 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  08/06/2011 10:32 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 8  08/06/2011 10:34 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 8  08/06/2011 10:32 
Bário µg/L 2,5 147,3 20  08/06/2011 10:34 
Bário Dissolvido µg/L 2,5 144 20  08/06/2011 10:32 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 4  08/06/2011 10:34 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 4  08/06/2011 10:32 
Boro µg/L 0,5 72,3 200  08/06/2011 10:34 
Boro Dissolvido µg/L 0,5 69,5 200  08/06/2011 10:32 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 5  08/06/2011 10:34 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  08/06/2011 10:32 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 10  08/06/2011 10:34 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  08/06/2011 10:32 
Cianeto µg/L 5 < 5 50  06/06/2011 13:50 
Cloreto µg/L 5000 38405 2000  04/06/2011 15:00 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 10  08/06/2011 10:34 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  08/06/2011 10:32 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 50  08/06/2011 10:34 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 50  08/06/2011 10:32 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 10  08/06/2011 10:34 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  08/06/2011 10:32 
Ferro µg/L 0,5 100,8 100  08/06/2011 10:34 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 43,3 100  08/06/2011 10:32 
Fluoreto µg/L 500 1045 500  04/06/2011 15:00 
Lítio µg/L 0,5 4,92 100  08/06/2011 10:34 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 4,9 100  08/06/2011 10:32 
Manganês µg/L 0,1 14,9 25  08/06/2011 10:34 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 11,1 25  08/06/2011 10:32 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 1  08/06/2011 10:34 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 1  08/06/2011 10:32 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 10  08/06/2011 10:34 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  08/06/2011 10:32 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 10  08/06/2011 10:34 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  08/06/2011 10:32 
Nitrato (como N) µg/L 500 3705 300  04/06/2011 15:00 
Nitrito (como N) µg/L 20 < 20 20  04/06/2011 15:00 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 10  08/06/2011 10:34 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  08/06/2011 10:32 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 10  08/06/2011 10:34 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  08/06/2011 10:32 
Sódio µg/L 50 22877,7 1000  08/06/2011 10:34 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Sódio Dissolvido µg/L 50 13228 1000  08/06/2011 10:32 
Sólidos Dissolvidos Totais µg/L 2000 567000 2000  07/06/2011 10:15 
Sulfato µg/L 5000 14715 5000  04/06/2011 15:00 
Urânio µg/L 1 < 1 50  08/06/2011 10:34 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 50  08/06/2011 10:32 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 20  08/06/2011 10:34 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 20  08/06/2011 10:32 
Zinco µg/L 0,1 13,3 100  08/06/2011 10:34 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 10,5 100  08/06/2011 10:32 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,15  07/06/2011 13:52 
Benzeno µg/L 1 < 1 2  14/06/2011 00:31 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  03/06/2011 00:00 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  03/06/2011 00:00 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  03/06/2011 00:00 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  03/06/2011 00:00 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 2  14/06/2011 00:31 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 5  14/06/2011 00:31 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  03/06/2011 00:00 
1,2-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  14/06/2011 00:31 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  14/06/2011 00:31 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 5  14/06/2011 00:31 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  14/06/2011 00:31 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  14/06/2011 00:31 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  14/06/2011 00:31 
1,2-Dicloroeteno (cis+trans) µg/L 2 < 2 10  14/06/2011 00:31 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  03/06/2011 00:00 
Diclorometano µg/L 1 < 1 10  14/06/2011 00:31 
Estireno µg/L 1 < 1 5  14/06/2011 00:31 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 5  14/06/2011 00:31 
Índice de Fenóis µg/L 1 1,5 10  07/06/2011 17:53 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  03/06/2011 00:00 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,01 para cada  03/06/2011 00:00 
PCB 28 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  03/06/2011 00:00 
PCB 52 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  03/06/2011 00:00 
PCB 101 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  03/06/2011 00:00 
PCB 118 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  03/06/2011 00:00 
PCB 138 + PCB 158 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  03/06/2011 00:00 
PCB 153 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  03/06/2011 00:00 
PCB 180 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  03/06/2011 00:00 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 2  14/06/2011 00:31 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  14/06/2011 00:31 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  14/06/2011 00:31 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  14/06/2011 00:31 
Triclorobenzenos µg/L 3 < 3 15  14/06/2011 00:31 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 5  14/06/2011 00:31 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 5  14/06/2011 00:31 
Tolueno µg/L 1 < 1 5  14/06/2011 00:31 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 10  14/06/2011 00:31 
o-Xileno µg/L 1 < 1 5  14/06/2011 00:31 
Xilenos µg/L 3 < 3 15  14/06/2011 00:31 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 0,1  03/06/2011 00:00 
Aldicarb µg/L 0,05 < 0,05 3  03/06/2011 00:00 
Aldicarb Sulfona µg/L 0,05 < 0,05 3  03/06/2011 00:00 
Aldicarb Sulfóxido µg/L 0,05 < 0,05 3  03/06/2011 00:00 
Soma Aldicarb µg/L 0,15 < 0,15 9  03/06/2011 00:00 
Aldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  03/06/2011 00:00 
Dieldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  03/06/2011 00:00 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,01  03/06/2011 00:00 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 0,5  03/06/2011 00:00 
Bentazona µg/L 0,05 < 0,05 30  03/06/2011 00:00 
Carbofurano µg/L 0,05 < 0,05 5  03/06/2011 00:00 
Cis Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  03/06/2011 00:00 
Trans Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  03/06/2011 00:00 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,02  03/06/2011 00:00 
Clorotalonil µg/L 0,05 < 0,05 0,1  03/06/2011 00:00 
Clorpirifós µg/L 0,05 < 0,05 2  03/06/2011 00:00 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 2  03/06/2011 00:00 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

p,p'-DDT µg/L 0,002 < 0,002 0,01  03/06/2011 00:00 
p,p'-DDE µg/L 0,002 < 0,002 0,01  03/06/2011 00:00 
p,p'-DDD µg/L 0,002 < 0,002 0,01  03/06/2011 00:00 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,03  03/06/2011 00:00 

Endossulfan - ALFA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  03/06/2011 00:00 
Endossulfan - BETA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  03/06/2011 00:00 
Endossulfan Sulfato µg/L 0,003 < 0,003 0,02  03/06/2011 00:00 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,06  03/06/2011 00:00 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,01  03/06/2011 00:00 
Glifosato + AMPA µg/L 20 < 20 30  04/06/2011 15:00 
Heptacloro µg/L 0,005 < 0,005 0,01  03/06/2011 00:00 
Heptacloro Epóxido µg/L 0,005 < 0,005 0,01  03/06/2011 00:00 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,02  03/06/2011 00:00 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,01  03/06/2011 00:00 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,01  03/06/2011 00:00 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 2  03/06/2011 00:00 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 0,1  03/06/2011 00:00 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,1  03/06/2011 00:00 
Molinato µg/L 0,05 < 0,05 5  03/06/2011 00:00 
Pendimetalina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  03/06/2011 00:00 
Pentaclorofenol µg/L 0,01 < 0,01 2  03/06/2011 00:00 
Permetrina µg/L 0,05 < 0,05 10  03/06/2011 00:00 
Propanil µg/L 0,05 < 0,05 10  03/06/2011 00:00 
Simazina µg/L 0,05 < 0,05 1  03/06/2011 00:00 
Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  03/06/2011 00:00 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL --- Ausentes ---  03/06/2011 11:00 
Enterococos UFC/100mL 1 < 1 ---  03/06/2011 10:55 
Coliformes Fecais P/A 100mL --- Ausentes   03/06/2011 11:00 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
134183/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

134184/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 112 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 117 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 118 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 110 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 105 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 105 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 113 80 - 120 

Surrogates 
134183/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
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134183/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 102 70 - 130 

 

134184/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 94 70 - 130 

 

127583/2011-0 - PM - 10 
Itrio (M.M.T.) 50 % 115 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
134621/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Boro Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Sódio Dissolvido µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

134622/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 111 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 110 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 120 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 110 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 107 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 98 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 120 80 - 120 

Surrogates 
134621/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 102 70 - 130 

 

134622/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 93 70 - 130 

 

127583/2011-0 - PM - 10 
Itrio (M.M.D.) 50 % 95 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - VOC - Água 
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135059/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 
o-Xileno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

135060/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 101 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 97 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 104 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 97 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 92 70 - 130 

Surrogates 
135059/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 95 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 90 70 - 130 

 

135060/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 98 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 99 70 - 130 

 

127583/2011-0 - PM - 10 
Dibromofluorometano 20 % 89 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 101 70 - 130 

 
  
 
 
 
LQP   Límite Quantitativo Pratícavel - Resolução Conama 396 de 3 de Abril de 2008 - Padrões para Água Subterrânea 
    
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Referências Metodológicas 
Coliformes: POP PA 040 / SMEWW 9223 B 
Enterococos: SMEWW 9230 C - Membrane Filter Techniques 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 



 

 

 

Página 6 de 6 / B.A.: 127583/2011-0 
 

Bioagri Ambiental - Piracicaba - SP. Rua Aljovil Martini, 201 - Dois Córregos - Piracicaba - SP - CEP: 13420-750 - Fone: (19) 3417.4700 - Fax: (19) 3417.4711 - vendas@bioagriambiental.com.br 

PCB - Água: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270C, 3550B . 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC - Água: POP PA 075 / USEPA  SW 846 8260C, 5021A 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 / SMWW 2540C 
Aldicarb:POP PA 134 / USEPA SW 846  - 8318A 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Revisores 
Marcos Ceccatto 
Simone Pereira do Nascimento 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Ana Lúcia Cella 
Bruna Carmignani 

Chave de Validação: b1c727d1223cce5c6c910eac27dcb519 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 86572/2011-0 

Processo Comercial N° 8410/2011-6 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Annamaria Rizzo da  Fonseca. 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: Poço Alojamento Itataia INB 1° Campanha Santa Quiteria 

Amostra Rotulada como: Água Subterrânea   

Coletor: João Vitor (Bioagri-Pir) Data da coleta: 18/4/2011 15:30:00 

Data da entrada no laboratório: 19/04/2011 03:15:00 Data de Elaboração do BA: 07/05/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

pH (a 20°C)  0 - 14 7,03   19/04/2011 15:30 
Condutividade µS/cm 1 1491   19/04/2011 15:30 
Temperatura °C --- 30   19/04/2011 15:30 
Potencial Redox mV --- -36,7   19/04/2011 15:30 
Oxigênio Dissolvido mg/L 0,1 1,3   19/04/2011 15:30 

 
 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 
Alumínio µg/L 0,1 5,20 50  26/04/2011 08:54 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 50  26/04/2011 08:52 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 5  26/04/2011 08:54 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  26/04/2011 08:52 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 8  26/04/2011 08:54 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 8  26/04/2011 08:52 
Bário µg/L 2,5 106,8 20  26/04/2011 08:54 
Bário Dissolvido µg/L 2,5 103 20  26/04/2011 08:52 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 4  26/04/2011 08:54 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 4  26/04/2011 08:52 
Boro µg/L 2,5 247,0 200  26/04/2011 08:54 
Boro Dissolvido µg/L 2,5 147 200  26/04/2011 08:52 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 5  26/04/2011 08:54 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  26/04/2011 08:52 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 10  26/04/2011 08:54 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  26/04/2011 08:52 
Cianeto µg/L 5 < 5 50  20/04/2011 00:00 
Cloreto µg/L 10000 216330 2000  20/04/2011 06:00 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:54 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:52 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 50  26/04/2011 08:54 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 50  26/04/2011 08:52 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:54 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:52 
Ferro µg/L 0,1 2,98 100  26/04/2011 08:54 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 100  26/04/2011 08:52 
Fluoreto µg/L 100 274 500  20/04/2011 06:00 
Lítio µg/L 0,5 20,2 100  26/04/2011 08:54 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 8,4 100  26/04/2011 08:52 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 25  26/04/2011 08:54 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 25  26/04/2011 08:52 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 1  26/04/2011 08:54 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 1  26/04/2011 08:52 
Molibdênio µg/L 0,1 1,20 10  26/04/2011 08:54 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 0,3880 10  26/04/2011 08:52 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:54 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:52 
Nitrato (como N) µg/L 1000 10200 300  20/04/2011 06:00 
Nitrito (como N) µg/L 20 < 20 20  20/04/2011 06:00 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:54 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:52 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 10  26/04/2011 08:54 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  26/04/2011 08:52 
Sódio µg/L 100 70253,0 1000  26/04/2011 08:54 
Sódio Dissolvido µg/L 100 52588 1000  26/04/2011 08:52 
Sólidos Dissolvidos Totais µg/L 2000 1046000 2000  21/04/2011 00:00 
Sulfato µg/L 10000 86570 5000  20/04/2011 06:00 
Urânio µg/L 1 < 1 50  26/04/2011 08:54 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 50  26/04/2011 08:52 
Vanádio µg/L 0,5 25,1 20  26/04/2011 08:54 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 9,3 20  26/04/2011 08:52 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 100  26/04/2011 08:54 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 100  26/04/2011 08:52 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,15  21/04/2011 11:20 
Benzeno µg/L 1 < 1 2  21/04/2011 15:29 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 14:00 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 14:00 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 14:00 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 14:00 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 2  21/04/2011 15:29 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 5  21/04/2011 15:29 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 14:00 
1,2-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  21/04/2011 15:29 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  21/04/2011 15:29 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 5  21/04/2011 15:29 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  21/04/2011 15:29 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  21/04/2011 15:29 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  21/04/2011 15:29 
1,2-Dicloroeteno (cis+trans) µg/L 2 < 2 10  21/04/2011 15:29 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 14:00 
Diclorometano µg/L 1 < 1 10  21/04/2011 15:29 
Estireno µg/L 1 < 1 5  21/04/2011 15:29 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 5  21/04/2011 15:29 
Índice de Fenóis µg/L 1 1,3 10  20/04/2011 17:25 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 14:00 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,01 para cada  24/04/2011 14:00 
PCB 28 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  26/04/2011 06:39 
PCB 52 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  26/04/2011 06:39 
PCB 101 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  26/04/2011 06:39 
PCB 118 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  26/04/2011 06:39 
PCB 138 + PCB 158 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  26/04/2011 06:39 
PCB 153 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  26/04/2011 06:39 
PCB 180 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  26/04/2011 06:39 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 2  21/04/2011 15:29 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  21/04/2011 15:29 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  21/04/2011 15:29 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  21/04/2011 15:29 
Triclorobenzenos µg/L 3 < 3 15  21/04/2011 15:29 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 5  21/04/2011 15:29 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 5  21/04/2011 15:29 
Tolueno µg/L 1 < 1 5  21/04/2011 15:29 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 10  21/04/2011 15:29 
o-Xileno µg/L 1 < 1 5  21/04/2011 15:29 
Xilenos µg/L 3 < 3 15  21/04/2011 15:29 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 0,1  24/04/2011 14:00 
Aldicarb µg/L 0,05 < 0,05 3  24/04/2011 00:00 
Aldicarb Sulfona µg/L 0,05 < 0,05 3  24/04/2011 00:00 
Aldicarb Sulfóxido µg/L 0,05 < 0,05 3  24/04/2011 00:00 
Soma Aldicarb µg/L 0,15 < 0,15 9  24/04/2011 00:00 
Aldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  24/04/2011 14:00 
Dieldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  24/04/2011 14:00 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,01  24/04/2011 14:00 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 0,5  24/04/2011 14:00 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Bentazona µg/L 0,05 < 0,05 30  24/04/2011 14:00 
Carbofurano µg/L 0,05 < 0,05 5  24/04/2011 14:00 
Cis Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  24/04/2011 14:00 
Trans Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  24/04/2011 14:00 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,02  24/04/2011 14:00 
Clorotalonil µg/L 0,05 < 0,05 0,1  24/04/2011 14:00 
Clorpirifós µg/L 0,05 < 0,05 2  24/04/2011 14:00 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 2  24/04/2011 14:00 
p,p'-DDT µg/L 0,002 < 0,002 0,01  24/04/2011 14:00 
p,p'-DDE µg/L 0,002 < 0,002 0,01  24/04/2011 14:00 
p,p'-DDD µg/L 0,002 < 0,002 0,01  24/04/2011 14:00 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,03  24/04/2011 14:00 

Endossulfan - ALFA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  24/04/2011 14:00 
Endossulfan - BETA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  24/04/2011 14:00 
Endossulfan Sulfato µg/L 0,003 < 0,003 0,02  24/04/2011 14:00 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,06  24/04/2011 14:00 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,01  24/04/2011 14:00 
Glifosato + AMPA µg/L 20 < 20 30  20/04/2011 06:00 
Heptacloro µg/L 0,005 < 0,005 0,01  24/04/2011 14:00 
Heptacloro Epóxido µg/L 0,005 < 0,005 0,01  24/04/2011 14:00 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,02  24/04/2011 14:00 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,01  24/04/2011 14:00 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,01  24/04/2011 14:00 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 2  24/04/2011 14:00 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 0,1  24/04/2011 14:00 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,1  24/04/2011 14:00 
Molinato µg/L 0,05 < 0,05 5  24/04/2011 14:00 
Pendimetalina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  24/04/2011 14:00 
Pentaclorofenol µg/L 0,01 < 0,01 2  24/04/2011 14:00 
Permetrina µg/L 0,05 < 0,05 10  24/04/2011 14:00 
Propanil µg/L 0,05 < 0,05 10  24/04/2011 14:00 
Simazina µg/L 0,05 < 0,05 1  24/04/2011 14:00 
Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  24/04/2011 14:00 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL --- Ausentes ---  19/04/2011 03:15 
Enterococos UFC/100mL 1 < 1 ---  19/04/2011 15:00 
Coliformes Fecais P/A 100mL --- Ausentes   19/04/2011 03:15 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
88348/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Boro Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Sódio Dissolvido µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
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88348/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

88349/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 85 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 86 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 85 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 95 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 86 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 81 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 89 80 - 120 

Surrogates 
88348/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 102 70 - 130 

 

88349/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 112 70 - 130 

 

86572/2011-0 - Poço Alojamento Itataia INB 1° Campanha Santa Quiteria 
Itrio (M.M.D.) 50 % 70 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - VOC - Água 
88396/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 
o-Xileno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

88397/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 98 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 89 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 92 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 87 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 100 70 - 130 

Surrogates 
88396/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 107 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 105 70 - 130 
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88397/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 97 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 89 70 - 130 

 

86572/2011-0 - Poço Alojamento Itataia INB 1° Campanha Santa Quiteria 
Dibromofluorometano 20 % 107 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 116 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
88447/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

88448/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 86 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 84 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 85 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 86 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 81 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 86 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 86 80 - 120 

Surrogates 
88447/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 116 70 - 130 

 

88448/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 100 70 - 130 

 

86572/2011-0 - Poço Alojamento Itataia INB 1° Campanha Santa Quiteria 
Itrio (M.M.T.) 50 % 106 70 - 130 

 
  
 
 
 
LQP   Límite Quantitativo Pratícavel - Resolução Conama 396 de 3 de Abril de 2008 - Padrões para Água Subterrânea 
    
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
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Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Referências Metodológicas 
--- 
Coliformes: POP PA 040 / SMEWW 9223 B 
Enterococos: SMEWW 9230 C - Membrane Filter Techniques 
Condutividade: SMEWW 2510 B - Laboratory Method 
Oxigênio Dissolvido: POP PA 018 / SMEWW 4500 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
pH: POP PA 011 / SMWW 4500 – H+ B 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
PCB - Água: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270C, 3550B . 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC - Água: POP PA 075 / USEPA  SW 846 8260C, 5021A 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 / SMWW 2540C 
Aldicarb:POP PA 134 / USEPA SW 846  - 8318A 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Temperatura: POP PA 015 / SMWW 2550B 
Revisores 
Simone Pereira do Nascimento 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Sérgio Stenico Junior 
Giovana Falcim 
Vagner Cristiano Farias 

Chave de Validação: a5d39e74662c28222b7f5cda0b8e768d 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 88172/2011-0 

Processo Comercial N° 8410/2011-6 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Annamaria Rizzo da  Fonseca. 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: PM - 05 Projeto Santa Quitéria - Primeira Campanha 

Amostra Rotulada como: Água Subterrânea   

Coletor: Fernando Costa (Bioagri) Data da coleta: 19/4/2011 14:10:00 

Data da entrada no laboratório: 20/04/2011 03:15:00 Data de Elaboração do BA: 07/05/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Diâmetro do Poço (D) cm --- 15,2   19/04/2011 14:10 
Profundidade do Poço (h) m --- 20,59   19/04/2011 14:10 
Coluna D´água m --- 3,44   19/04/2011 14:10 
Nível Estático m --- 17,15   19/04/2011 14:10 
Volume Estagnado L --- 62,7   19/04/2011 14:10 
pH (a 20°C)  0 - 14 7,22   21/04/2011 02:41 
Condutividade µS/cm 1 1200   19/04/2011 14:10 
Temperatura °C --- 30   19/04/2011 14:10 
Potencial Redox mV --- -236,5   19/04/2011 14:10 
Oxigênio Dissolvido mg/L 0,1 4,4   19/04/2011 14:10 

 
 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 
Alumínio µg/L 0,1 26,6 50  26/04/2011 08:46 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 50  26/04/2011 08:42 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 5  26/04/2011 08:46 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  26/04/2011 08:42 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 8  26/04/2011 08:46 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 8  26/04/2011 08:42 
Bário µg/L 0,5 61,6 20  26/04/2011 08:46 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 60,3 20  26/04/2011 08:42 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 4  26/04/2011 08:46 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 4  26/04/2011 08:42 
Boro µg/L 2,5 122,8 200  26/04/2011 08:46 
Boro Dissolvido µg/L 2,5 115 200  26/04/2011 08:42 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 5  26/04/2011 08:46 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  26/04/2011 08:42 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 10  26/04/2011 08:46 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  26/04/2011 08:42 
Cianeto µg/L 5 < 5 50  25/04/2011 00:00 
Cloreto µg/L 50000 119250 2000  21/04/2011 10:00 
Cobalto µg/L 0,1 0,7800 10  26/04/2011 08:46 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 0,6410 10  26/04/2011 08:42 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 50  26/04/2011 08:46 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 50  26/04/2011 08:42 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:46 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:42 
Ferro µg/L 0,1 94,1 100  26/04/2011 08:46 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 33,2 100  26/04/2011 08:42 
Fluoreto µg/L 500 < 500 500  21/04/2011 10:00 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 100  26/04/2011 08:46 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 100  26/04/2011 08:42 
Manganês µg/L 0,1 45,8 25  26/04/2011 08:46 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 42,5 25  26/04/2011 08:42 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 1  26/04/2011 08:46 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 1  26/04/2011 08:42 
Molibdênio µg/L 0,1 6,69 10  26/04/2011 08:46 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 5,2 10  26/04/2011 08:42 
Níquel µg/L 0,1 10,5 10  26/04/2011 08:46 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 7,5 10  26/04/2011 08:42 
Nitrato (como N) µg/L 100 < 100 300  21/04/2011 10:00 
Nitrito (como N) µg/L 20 < 20 20  21/04/2011 10:00 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:46 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:42 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 10  26/04/2011 08:46 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  26/04/2011 08:42 
Sódio µg/L 200 104098,0 1000  26/04/2011 08:46 
Sódio Dissolvido µg/L 200 102998 1000  26/04/2011 08:42 
Sólidos Dissolvidos Totais µg/L 2000 869000 2000  25/04/2011 00:00 
Sulfato µg/L 50000 155300 5000  21/04/2011 10:00 
Urânio µg/L 1 < 1 50  26/04/2011 08:46 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 50  26/04/2011 08:42 
Vanádio µg/L 0,5 0,6000 20  26/04/2011 08:46 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 0,5640 20  26/04/2011 08:42 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 100  26/04/2011 08:46 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 100  26/04/2011 08:42 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,15  24/04/2011 08:33 
Benzeno µg/L 1 < 1 2  22/04/2011 17:38 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 09:47 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 09:47 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 09:47 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 09:47 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 2  22/04/2011 17:38 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 17:38 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 09:47 
1,2-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 17:38 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 17:38 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 17:38 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 17:38 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 17:38 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 17:38 
1,2-Dicloroeteno (cis+trans) µg/L 2 < 2 10  22/04/2011 17:38 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 09:47 
Diclorometano µg/L 1 < 1 10  22/04/2011 17:38 
Estireno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 17:38 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 17:38 
Índice de Fenóis µg/L 1 < 1 10  27/04/2011 05:18 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 09:47 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,01 para cada  24/04/2011 09:47 
PCB 28 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/04/2011 18:57 
PCB 52 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/04/2011 18:57 
PCB 101 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/04/2011 18:57 
PCB 118 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/04/2011 18:57 
PCB 138 + PCB 158 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/04/2011 18:57 
PCB 153 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/04/2011 18:57 
PCB 180 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/04/2011 18:57 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 2  22/04/2011 17:38 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 17:38 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 17:38 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 17:38 
Triclorobenzenos µg/L 3 < 3 15  22/04/2011 17:38 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 17:38 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 17:38 
Tolueno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 17:38 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 10  22/04/2011 17:38 
o-Xileno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 17:38 
Xilenos µg/L 3 < 3 15  22/04/2011 17:38 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 0,1  24/04/2011 09:47 
Aldicarb µg/L 0,05 < 0,05 3  25/04/2011 09:57 
Aldicarb Sulfona µg/L 0,05 < 0,05 3  25/04/2011 09:57 
Aldicarb Sulfóxido µg/L 0,05 < 0,05 3  25/04/2011 09:57 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Soma Aldicarb µg/L 0,15 < 0,15 9  25/04/2011 09:57 
Aldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  24/04/2011 09:47 
Dieldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  24/04/2011 09:47 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,01  24/04/2011 09:47 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 0,5  24/04/2011 09:47 
Bentazona µg/L 0,05 < 0,05 30  24/04/2011 09:47 
Carbofurano µg/L 0,05 < 0,05 5  24/04/2011 09:47 
Cis Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  24/04/2011 09:47 
Trans Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  24/04/2011 09:47 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,02  24/04/2011 09:47 
Clorotalonil µg/L 0,05 < 0,05 0,1  24/04/2011 09:47 
Clorpirifós µg/L 0,05 < 0,05 2  24/04/2011 09:47 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 2  24/04/2011 09:47 
p,p'-DDT µg/L 0,002 < 0,002 0,01  24/04/2011 09:47 
p,p'-DDE µg/L 0,002 < 0,002 0,01  24/04/2011 09:47 
p,p'-DDD µg/L 0,002 < 0,002 0,01  24/04/2011 09:47 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,03  24/04/2011 09:47 

Endossulfan - ALFA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  24/04/2011 09:47 
Endossulfan - BETA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  24/04/2011 09:47 
Endossulfan Sulfato µg/L 0,003 < 0,003 0,02  24/04/2011 09:47 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,06  24/04/2011 09:47 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,01  24/04/2011 09:47 
Glifosato + AMPA µg/L 20 < 20 30  21/04/2011 10:00 
Heptacloro µg/L 0,005 < 0,005 0,01  24/04/2011 09:47 
Heptacloro Epóxido µg/L 0,005 < 0,005 0,01  24/04/2011 09:47 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,02  24/04/2011 09:47 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,01  24/04/2011 09:47 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,01  24/04/2011 09:47 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 2  24/04/2011 09:47 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 0,1  24/04/2011 09:47 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,1  24/04/2011 09:47 
Molinato µg/L 0,05 < 0,05 5  24/04/2011 09:47 
Pendimetalina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  24/04/2011 09:47 
Pentaclorofenol µg/L 0,01 < 0,01 2  24/04/2011 09:47 
Permetrina µg/L 0,05 < 0,05 10  24/04/2011 09:47 
Propanil µg/L 0,05 < 0,05 10  24/04/2011 09:47 
Simazina µg/L 0,05 < 0,05 1  24/04/2011 09:47 
Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  24/04/2011 09:47 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL --- Ausentes ---  20/04/2011 04:00 
Enterococos UFC/100mL 1 3,0 ---  20/04/2011 03:00 
Coliformes Fecais P/A 100mL --- Ausentes   20/04/2011 04:00 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
88348/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Boro Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Sódio Dissolvido µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
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88348/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

88349/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 85 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 86 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 85 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 95 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 86 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 81 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 89 80 - 120 

Surrogates 
88348/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 102 70 - 130 

 

88349/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 112 70 - 130 

 

88172/2011-0 - PM - 05 Projeto Santa Quitéria - Primeira Campanha 
Itrio (M.M.D.) 50 % 76 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
88447/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

88448/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
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Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

88448/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 86 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 84 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 85 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 86 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 81 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 86 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 86 80 - 120 

Surrogates 
88447/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 116 70 - 130 

 

88448/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 100 70 - 130 

 

88172/2011-0 - PM - 05 Projeto Santa Quitéria - Primeira Campanha 
Itrio (M.M.T.) 50 % 74 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - VOC - Água 
88882/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 
o-Xileno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

88883/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 99 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 90 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 96 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 86 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 99 70 - 130 

Surrogates 
88882/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 110 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 99 70 - 130 

 

88883/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 96 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 91 70 - 130 

 

88172/2011-0 - PM - 05 Projeto Santa Quitéria - Primeira Campanha 
Dibromofluorometano 20 % 102 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 116 70 - 130 

 
  
 
 
 
LQP   Límite Quantitativo Pratícavel - Resolução Conama 396 de 3 de Abril de 2008 - Padrões para Água Subterrânea 
    
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
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Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Referências Metodológicas 
--- 
Coliformes: POP PA 040 / SMEWW 9223 B 
Enterococos: SMEWW 9230 C - Membrane Filter Techniques 
Condutividade: SMEWW 2510 B - Laboratory Method 
Oxigênio Dissolvido: POP PA 018 / SMEWW 4500 
Coleta de Amostra: GCA - Guia de Coleta de Amostra - SQB 008 - 05/2005 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
pH: POP PA 011 / SMWW 4500 – H+ B 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
PCB - Água: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270C, 3550B . 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC - Água: POP PA 075 / USEPA  SW 846 8260C, 5021A 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 / SMWW 2540C 
Aldicarb:POP PA 134 / USEPA SW 846  - 8318A 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Temperatura: POP PA 015 / SMWW 2550B 
Revisores 
Marcos Ceccatto 
Milena Aimola Falqueto 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Sérgio Stenico Junior 
Giovana Falcim 
Vagner Cristiano Farias 

Chave de Validação: e91c145fe027458a773cd04521306cf2 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 88171/2011-0 

Processo Comercial N° 8410/2011-6 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Annamaria Rizzo da  Fonseca. 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: PM - 06 Projeto Santa Quitéria - Primeira Campanha 

Amostra Rotulada como: Água Subterrânea   

Coletor: Fernando Costa (Bioagri) Data da coleta: 19/4/2011 10:40:00 

Data da entrada no laboratório: 20/04/2011 03:15:00 Data de Elaboração do BA: 06/05/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Diâmetro do Poço (D) cm --- 15,2   19/04/2011 10:40 
Profundidade do Poço (h) m --- 24,90   19/04/2011 10:40 
Coluna D´água m --- 2,07   19/04/2011 10:40 
Nível Estático m --- 22,83   19/04/2011 10:40 
Volume Estagnado L --- 37,8   19/04/2011 10:40 
pH (a 20°C)  0 - 14 6,73   19/04/2011 10:40 
Condutividade µS/cm 1 1976   19/04/2011 10:40 
Temperatura °C --- 30   19/04/2011 10:40 
Potencial Redox mV --- -197,6   19/04/2011 10:40 
Oxigênio Dissolvido mg/L 0,1 1,8   19/04/2011 10:40 

 
 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 
Alumínio µg/L 0,5 243,2 50  26/04/2011 08:39 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 50  26/04/2011 08:33 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 5  26/04/2011 08:39 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  26/04/2011 08:33 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 8  26/04/2011 08:39 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 8  26/04/2011 08:33 
Bário µg/L 2,5 138,5 20  26/04/2011 08:39 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 20  26/04/2011 08:33 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 4  26/04/2011 08:39 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 4  26/04/2011 08:33 
Boro µg/L 0,5 82,9 200  26/04/2011 08:39 
Boro Dissolvido µg/L 0,5 62,6 200  26/04/2011 08:33 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 5  26/04/2011 08:39 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  26/04/2011 08:33 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 10  26/04/2011 08:39 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  26/04/2011 08:33 
Cianeto µg/L 5 < 5 50  25/04/2011 00:00 
Cloreto µg/L 100000 430700 2000  21/04/2011 10:00 
Cobalto µg/L 0,1 0,2240 10  26/04/2011 08:39 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:33 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 50  26/04/2011 08:39 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 50  26/04/2011 08:33 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:39 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:33 
Ferro µg/L 0,5 292,2 100  26/04/2011 08:39 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 5,1 100  26/04/2011 08:33 
Fluoreto µg/L 100 790 500  21/04/2011 10:00 
Lítio µg/L 0,5 19,7 100  26/04/2011 08:39 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 19,0 100  26/04/2011 08:33 
Manganês µg/L 0,1 33,8 25  26/04/2011 08:39 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 31,4 25  26/04/2011 08:33 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 1  26/04/2011 08:39 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 1  26/04/2011 08:33 
Molibdênio µg/L 0,1 3,25 10  26/04/2011 08:39 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 2,3 10  26/04/2011 08:33 
Níquel µg/L 0,1 1,95 10  26/04/2011 08:39 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:33 
Nitrato (como N) µg/L 1000 3360 300  21/04/2011 10:00 
Nitrito (como N) µg/L 20 41 20  21/04/2011 10:00 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:39 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:33 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 10  26/04/2011 08:39 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  26/04/2011 08:33 
Sódio µg/L 200 165398,0 1000  26/04/2011 08:39 
Sódio Dissolvido µg/L 200 152631 1000  26/04/2011 08:33 
Sólidos Dissolvidos Totais µg/L 2000 1048000 2000  26/04/2011 00:00 
Sulfato µg/L 1000 4216 5000  21/04/2011 10:00 
Urânio µg/L 1 < 1 50  26/04/2011 08:39 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 50  26/04/2011 08:33 
Vanádio µg/L 0,5 4,09 20  26/04/2011 08:39 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 2,4 20  26/04/2011 08:33 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 100  26/04/2011 08:39 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 100  26/04/2011 08:33 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,15  24/04/2011 08:33 
Benzeno µg/L 1 < 1 2  24/04/2011 20:28 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 09:47 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 09:47 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 09:47 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 09:47 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 2  24/04/2011 20:28 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 5  24/04/2011 20:28 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 09:47 
1,2-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  24/04/2011 20:28 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  24/04/2011 20:28 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 5  24/04/2011 20:28 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  24/04/2011 20:28 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  24/04/2011 20:28 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  24/04/2011 20:28 
1,2-Dicloroeteno (cis+trans) µg/L 2 < 2 10  24/04/2011 20:28 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 09:47 
Diclorometano µg/L 1 < 1 10  24/04/2011 20:28 
Estireno µg/L 1 < 1 5  24/04/2011 20:28 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 5  24/04/2011 20:28 
Índice de Fenóis µg/L 1 < 1 10  27/04/2011 05:08 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 09:47 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,01 para cada  24/04/2011 09:47 
PCB 28 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/04/2011 18:55 
PCB 52 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/04/2011 18:55 
PCB 101 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/04/2011 18:55 
PCB 118 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/04/2011 18:55 
PCB 138 + PCB 158 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/04/2011 18:55 
PCB 153 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/04/2011 18:55 
PCB 180 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/04/2011 18:55 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 2  24/04/2011 20:28 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  24/04/2011 20:28 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  24/04/2011 20:28 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  24/04/2011 20:28 
Triclorobenzenos µg/L 3 < 3 15  24/04/2011 20:28 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 5  24/04/2011 20:28 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 5  24/04/2011 20:28 
Tolueno µg/L 1 < 1 5  24/04/2011 20:28 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 10  24/04/2011 20:28 
o-Xileno µg/L 1 < 1 5  24/04/2011 20:28 
Xilenos µg/L 3 < 3 15  24/04/2011 20:28 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 0,1  24/04/2011 09:47 
Aldicarb µg/L 0,05 < 0,05 3  25/04/2011 09:57 
Aldicarb Sulfona µg/L 0,05 < 0,05 3  25/04/2011 09:57 
Aldicarb Sulfóxido µg/L 0,05 < 0,05 3  25/04/2011 09:57 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Soma Aldicarb µg/L 0,15 < 0,15 9  25/04/2011 09:57 
Aldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  24/04/2011 09:47 
Dieldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  24/04/2011 09:47 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,01  24/04/2011 09:47 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 0,5  24/04/2011 09:47 
Bentazona µg/L 0,05 < 0,05 30  24/04/2011 09:47 
Carbofurano µg/L 0,05 < 0,05 5  24/04/2011 09:47 
Cis Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  24/04/2011 09:47 
Trans Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  24/04/2011 09:47 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,02  24/04/2011 09:47 
Clorotalonil µg/L 0,05 < 0,05 0,1  24/04/2011 09:47 
Clorpirifós µg/L 0,05 < 0,05 2  24/04/2011 09:47 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 2  24/04/2011 09:47 
p,p'-DDT µg/L 0,002 < 0,002 0,01  24/04/2011 09:47 
p,p'-DDE µg/L 0,002 < 0,002 0,01  24/04/2011 09:47 
p,p'-DDD µg/L 0,002 < 0,002 0,01  24/04/2011 09:47 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,03  24/04/2011 09:47 

Endossulfan - ALFA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  24/04/2011 09:47 
Endossulfan - BETA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  24/04/2011 09:47 
Endossulfan Sulfato µg/L 0,003 < 0,003 0,02  24/04/2011 09:47 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,06  24/04/2011 09:47 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,01  24/04/2011 09:47 
Glifosato + AMPA µg/L 20 < 20 30  21/04/2011 10:00 
Heptacloro µg/L 0,005 < 0,005 0,01  24/04/2011 09:47 
Heptacloro Epóxido µg/L 0,005 < 0,005 0,01  24/04/2011 09:47 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,02  24/04/2011 09:47 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,01  24/04/2011 09:47 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,01  24/04/2011 09:47 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 2  24/04/2011 09:47 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 0,1  24/04/2011 09:47 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,1  24/04/2011 09:47 
Molinato µg/L 0,05 < 0,05 5  24/04/2011 09:47 
Pendimetalina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  24/04/2011 09:47 
Pentaclorofenol µg/L 0,01 < 0,01 2  24/04/2011 09:47 
Permetrina µg/L 0,05 < 0,05 10  24/04/2011 09:47 
Propanil µg/L 0,05 < 0,05 10  24/04/2011 09:47 
Simazina µg/L 0,05 < 0,05 1  24/04/2011 09:47 
Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  24/04/2011 09:47 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL --- Ausentes ---  20/04/2011 04:00 
Enterococos UFC/100mL 1 3,0 ---  20/04/2011 03:15 
Coliformes Fecais P/A 100mL --- Ausentes   20/04/2011 04:00 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
88348/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Boro Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Sódio Dissolvido µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 



 

 

 

Página 4 de 6 / B.A.: 88171/2011-0 
 

Bioagri Ambiental - Piracicaba - SP. Rua Aljovil Martini, 201 - Dois Córregos - Piracicaba - SP - CEP: 13420-750 - Fone: (19) 3417.4700 - Fax: (19) 3417.4711 - vendas@bioagriambiental.com.br 

88348/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

88349/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 85 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 86 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 85 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 95 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 86 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 81 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 89 80 - 120 

Surrogates 
88348/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 102 70 - 130 

 

88349/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 112 70 - 130 

 

88171/2011-0 - PM - 06 Projeto Santa Quitéria - Primeira Campanha 
Itrio (M.M.D.) 50 % 96 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
88447/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

88448/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
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Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

88448/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 86 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 84 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 85 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 86 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 81 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 86 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 86 80 - 120 

Surrogates 
88447/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 116 70 - 130 

 

88448/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 100 70 - 130 

 

88171/2011-0 - PM - 06 Projeto Santa Quitéria - Primeira Campanha 
Itrio (M.M.T.) 50 % 71 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - VOC - Água 
88999/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 
o-Xileno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

89000/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 85 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 90 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 90 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 90 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 103 70 - 130 

Surrogates 
88999/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 102 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 90 70 - 130 

 

89000/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 97 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 88 70 - 130 

 

88171/2011-0 - PM - 06 Projeto Santa Quitéria - Primeira Campanha 
Dibromofluorometano 20 % 101 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 110 70 - 130 

 
  
 
 
 
LQP   Límite Quantitativo Pratícavel - Resolução Conama 396 de 3 de Abril de 2008 - Padrões para Água Subterrânea 
    
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
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Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Referências Metodológicas 
--- 
Coliformes: POP PA 040 / SMEWW 9223 B 
Enterococos: SMEWW 9230 C - Membrane Filter Techniques 
Condutividade: SMEWW 2510 B - Laboratory Method 
Oxigênio Dissolvido: POP PA 018 / SMEWW 4500 
Coleta de Amostra: GCA - Guia de Coleta de Amostra - SQB 008 - 05/2005 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
pH: POP PA 011 / SMWW 4500 – H+ B 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
PCB - Água: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270C, 3550B . 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC - Água: POP PA 075 / USEPA  SW 846 8260C, 5021A 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 / SMWW 2540C 
Aldicarb:POP PA 134 / USEPA SW 846  - 8318A 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Temperatura: POP PA 015 / SMWW 2550B 
Revisores 
Marcos Ceccatto 
Milena Aimola Falqueto 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Sérgio Stenico Junior 
Giovana Falcim 
Vagner Cristiano Farias 

Chave de Validação: 24c43c608859f813a2c8f3e9a006fb8c 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 86573/2011-0 

Processo Comercial N° 8410/2011-6 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Annamaria Rizzo da  Fonseca. 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: PM - 07 - Projeto Santa Quitéria - Primeira Campanha - Água Subterrânea 

Amostra Rotulada como: Água Subterrânea   

Coletor: Fernando Costa (Bioagri) Data da coleta: 18/4/2011 13:00:00 

Data da entrada no laboratório: 19/04/2011 03:15:00 Data de Elaboração do BA: 07/05/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Diâmetro do Poço (D) cm --- 15,2   18/04/2011 13:00 
Profundidade do Poço (h) m --- 0,00   18/04/2011 13:00 
Coluna D´água m --- 6,88   18/04/2011 13:00 
Nível Estático m --- <   18/04/2011 13:00 
Volume Estagnado L --- 125,5   18/04/2011 13:00 
pH (a 20°C)  0 - 14 6,79   19/04/2011 15:00 
Condutividade µS/cm 1 3118   19/04/2011 13:00 
Temperatura °C --- 30   19/04/2011 15:00 
Potencial Redox mV --- -176,5   18/04/2011 13:00 
Oxigênio Dissolvido mg/L 0,1 1,3   19/04/2011 13:00 

 
 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 
Alumínio µg/L 0,1 3,74 50  26/04/2011 08:54 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 50  26/04/2011 08:52 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 5  26/04/2011 08:54 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  26/04/2011 08:52 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 8  26/04/2011 08:54 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 8  26/04/2011 08:52 
Bário µg/L 0,5 79,6 20  26/04/2011 08:54 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 71,3 20  26/04/2011 08:52 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 4  26/04/2011 08:54 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 4  26/04/2011 08:52 
Boro µg/L 2,5 322,0 200  26/04/2011 08:54 
Boro Dissolvido µg/L 2,5 311 200  26/04/2011 08:52 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 5  26/04/2011 08:54 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  26/04/2011 08:52 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 10  26/04/2011 08:54 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  26/04/2011 08:52 
Cianeto µg/L 5 < 5 50  20/04/2011 00:00 
Cloreto µg/L 100000 710100 2000  20/04/2011 06:00 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:54 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:52 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 50  26/04/2011 08:54 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 50  26/04/2011 08:52 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:54 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:52 
Ferro µg/L 0,1 69,0 100  26/04/2011 08:54 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 60,9 100  26/04/2011 08:52 
Fluoreto µg/L 100 629 500  20/04/2011 06:00 
Lítio µg/L 0,5 29,0 100  26/04/2011 08:54 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 26,3 100  26/04/2011 08:52 
Manganês µg/L 0,1 23,6 25  26/04/2011 08:54 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 17,8 25  26/04/2011 08:52 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 1  26/04/2011 08:54 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 1  26/04/2011 08:52 
Molibdênio µg/L 0,1 7,00 10  26/04/2011 08:54 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 6,4 10  26/04/2011 08:52 
Níquel µg/L 0,1 2,10 10  26/04/2011 08:54 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 1,0000 10  26/04/2011 08:52 
Nitrato (como N) µg/L 1000 6590 300  20/04/2011 06:00 
Nitrito (como N) µg/L 20 171 20  20/04/2011 06:00 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:54 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:52 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 10  26/04/2011 08:54 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  26/04/2011 08:52 
Sódio µg/L 200 215224,9 1000  26/04/2011 08:54 
Sódio Dissolvido µg/L 500 211880 1000  26/04/2011 08:52 
Sólidos Dissolvidos Totais µg/L 2000 2185000 2000  21/04/2011 00:00 
Sulfato µg/L 100000 247000 5000  20/04/2011 06:00 
Urânio µg/L 1 < 1 50  26/04/2011 08:54 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 50  26/04/2011 08:52 
Vanádio µg/L 0,5 9,00 20  26/04/2011 08:54 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 6,4 20  26/04/2011 08:52 
Zinco µg/L 0,1 9,00 100  26/04/2011 08:54 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 2,3 100  26/04/2011 08:52 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,15  21/04/2011 11:25 
Benzeno µg/L 1 < 1 2  22/04/2011 12:33 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 00:00 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 00:00 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 00:00 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 00:00 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 2  22/04/2011 12:33 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 12:33 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 00:00 
1,2-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 12:33 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 12:33 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 12:33 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 12:33 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 12:33 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 12:33 
1,2-Dicloroeteno (cis+trans) µg/L 2 < 2 10  22/04/2011 12:33 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 00:00 
Diclorometano µg/L 1 < 1 10  22/04/2011 12:33 
Estireno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 12:33 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 12:33 
Índice de Fenóis µg/L 1 < 1 10  20/04/2011 18:06 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 00:00 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,01 para cada  24/04/2011 00:00 
PCB 28 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  24/04/2011 00:00 
PCB 52 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  24/04/2011 00:00 
PCB 101 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  24/04/2011 00:00 
PCB 118 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  24/04/2011 00:00 
PCB 138 + PCB 158 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  24/04/2011 00:00 
PCB 153 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  24/04/2011 00:00 
PCB 180 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  24/04/2011 00:00 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 2  22/04/2011 12:33 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 12:33 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 12:33 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 12:33 
Triclorobenzenos µg/L 3 < 3 15  22/04/2011 12:33 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 12:33 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 12:33 
Tolueno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 12:33 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 10  22/04/2011 12:33 
o-Xileno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 12:33 
Xilenos µg/L 3 < 3 15  22/04/2011 12:33 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 0,1  24/04/2011 00:00 
Aldicarb µg/L 0,05 < 0,05 3  24/04/2011 00:00 
Aldicarb Sulfona µg/L 0,05 < 0,05 3  24/04/2011 00:00 
Aldicarb Sulfóxido µg/L 0,05 < 0,05 3  24/04/2011 00:00 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Soma Aldicarb µg/L 0,15 < 0,15 9  24/04/2011 00:00 
Aldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  24/04/2011 00:00 
Dieldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  24/04/2011 00:00 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,01  24/04/2011 00:00 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 0,5  24/04/2011 00:00 
Bentazona µg/L 0,05 < 0,05 30  24/04/2011 00:00 
Carbofurano µg/L 0,05 < 0,05 5  24/04/2011 00:00 
Cis Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  24/04/2011 00:00 
Trans Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  24/04/2011 00:00 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,02  24/04/2011 00:00 
Clorotalonil µg/L 0,05 < 0,05 0,1  24/04/2011 00:00 
Clorpirifós µg/L 0,05 < 0,05 2  24/04/2011 00:00 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 2  24/04/2011 00:00 
p,p'-DDT µg/L 0,002 < 0,002 0,01  24/04/2011 00:00 
p,p'-DDE µg/L 0,002 < 0,002 0,01  24/04/2011 00:00 
p,p'-DDD µg/L 0,002 < 0,002 0,01  24/04/2011 00:00 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,03  24/04/2011 00:00 

Endossulfan - ALFA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  24/04/2011 00:00 
Endossulfan - BETA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  24/04/2011 00:00 
Endossulfan Sulfato µg/L 0,003 < 0,003 0,02  24/04/2011 00:00 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,06  24/04/2011 00:00 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,01  24/04/2011 00:00 
Glifosato + AMPA µg/L 20 < 20 30  20/04/2011 06:00 
Heptacloro µg/L 0,005 < 0,005 0,01  24/04/2011 00:00 
Heptacloro Epóxido µg/L 0,005 < 0,005 0,01  24/04/2011 00:00 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,02  24/04/2011 00:00 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,01  24/04/2011 00:00 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,01  24/04/2011 00:00 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 2  24/04/2011 00:00 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 0,1  24/04/2011 00:00 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,1  24/04/2011 00:00 
Molinato µg/L 0,05 < 0,05 5  24/04/2011 00:00 
Pendimetalina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  24/04/2011 00:00 
Pentaclorofenol µg/L 0,01 < 0,01 2  24/04/2011 00:00 
Permetrina µg/L 0,05 < 0,05 10  24/04/2011 00:00 
Propanil µg/L 0,05 < 0,05 10  24/04/2011 00:00 
Simazina µg/L 0,05 < 0,05 1  24/04/2011 00:00 
Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  24/04/2011 00:00 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL --- Ausentes ---  19/04/2011 03:15 
Enterococos UFC/100mL 1 < 1 ---  19/04/2011 03:15 
Coliformes Fecais P/A 100mL --- Ausentes   19/04/2011 03:15 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
88348/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Boro Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Sódio Dissolvido µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
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88348/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

88349/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 85 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 86 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 85 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 95 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 86 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 81 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 89 80 - 120 

Surrogates 
88348/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 102 70 - 130 

 

88349/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 112 70 - 130 

 

86573/2011-0 - PM - 07 - Projeto Santa Quitéria - Primeira Campanha - Água Subterrânea 
Itrio (M.M.D.) 50 % 94 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - VOC - Água 
88429/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 
o-Xileno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

88431/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 104 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 94 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 95 70 - 130 
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Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

88431/2011-0 - LCS - VOC - Água 
Tolueno 20 µg/L 88 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 96 70 - 130 

Surrogates 
88429/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 106 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 97 70 - 130 

 

88431/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 98 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 92 70 - 130 

 

86573/2011-0 - PM - 07 - Projeto Santa Quitéria - Primeira Campanha - Água Subterrânea 
Dibromofluorometano 20 % 108 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 116 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
88447/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

88448/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 86 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 84 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 85 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 86 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 81 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 86 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 86 80 - 120 

Surrogates 
88447/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 116 70 - 130 

 

88448/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 100 70 - 130 

 

86573/2011-0 - PM - 07 - Projeto Santa Quitéria - Primeira Campanha - Água Subterrânea 
Itrio (M.M.T.) 50 % 74 70 - 130 

 
  
 
 
 
LQP   Límite Quantitativo Pratícavel - Resolução Conama 396 de 3 de Abril de 2008 - Padrões para Água Subterrânea 
    
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
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Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Sim 
Outras informações:  
  
Referências Metodológicas 
--- 
Coliformes: POP PA 040 / SMEWW 9223 B 
Enterococos: SMEWW 9230 C - Membrane Filter Techniques 
Condutividade: SMEWW 2510 B - Laboratory Method 
Oxigênio Dissolvido: POP PA 018 / SMEWW 4500 
Coleta de Amostra: GCA - Guia de Coleta de Amostra - SQB 008 - 05/2005 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
pH: POP PA 011 / SMWW 4500 – H+ B 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
PCB - Água: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270C, 3550B . 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC - Água: POP PA 075 / USEPA  SW 846 8260C, 5021A 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 / SMWW 2540C 
Aldicarb:POP PA 134 / USEPA SW 846  - 8318A 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Temperatura: POP PA 015 / SMWW 2550B 
Revisores 
Simone Pereira do Nascimento 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Sérgio Stenico Junior 
Giovana Falcim 
Vagner Cristiano Farias 

Chave de Validação: 10c407ef83433a48defc4a0adc2f6e08 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 86574/2011-0 

Processo Comercial N° 8410/2011-6 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Annamaria Rizzo da  Fonseca. 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: PM - 10 - Projeto Santa Quitéria - Primeira Campanha - Água Subterrânea 

Amostra Rotulada como: Água Subterrânea   

Coletor: Fernando Costa (Bioagri) Data da coleta: 18/4/2011 10:30:00 

Data da entrada no laboratório: 19/04/2011 03:15:00 Data de Elaboração do BA: 10/05/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Diâmetro do Poço (D) cm --- 15,2   18/04/2011 10:30 
Profundidade do Poço (h) m --- 21,00   18/04/2011 10:30 
Coluna D´água m --- 2,92   18/04/2011 10:30 
Nível Estático m --- 18,08   18/04/2011 10:30 
Volume Estagnado L --- 53,3   18/04/2011 10:30 
pH (a 20°C)  0 - 14 6,98   18/04/2011 10:30 
Condutividade µS/cm 1 1089   19/04/2011 15:00 
Temperatura °C --- 31   20/04/2011 05:38 
Potencial Redox mV --- -91,3   19/04/2011 10:00 
Oxigênio Dissolvido mg/L 0,1 6,5   19/04/2011 15:00 

 
 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 
Alumínio µg/L 0,1 7,89 50  26/04/2011 08:54 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 3,8 50  26/04/2011 08:52 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 5  26/04/2011 08:54 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  26/04/2011 08:52 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 8  26/04/2011 08:54 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 8  26/04/2011 08:52 
Bário µg/L 2,5 413,0 20  26/04/2011 08:54 
Bário Dissolvido µg/L 2,5 378 20  26/04/2011 08:52 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 4  26/04/2011 08:54 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 4  26/04/2011 08:52 
Boro µg/L 0,5 85,0 200  26/04/2011 08:54 
Boro Dissolvido µg/L 0,5 72,8 200  26/04/2011 08:52 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 5  26/04/2011 08:54 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  26/04/2011 08:52 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 10  26/04/2011 08:54 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  26/04/2011 08:52 
Cianeto µg/L 5 < 5 50  20/04/2011 00:00 
Cloreto µg/L 5000 22920 2000  20/04/2011 06:00 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:54 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:52 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 50  26/04/2011 08:54 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 50  26/04/2011 08:52 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:54 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:52 
Ferro µg/L 0,1 53,0 100  26/04/2011 08:54 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 47,5 100  26/04/2011 08:52 
Fluoreto µg/L 500 970 500  20/04/2011 06:00 
Lítio µg/L 0,5 9,00 100  26/04/2011 08:54 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 6,1 100  26/04/2011 08:52 
Manganês µg/L 0,1 11,2 25  26/04/2011 08:54 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 10,7 25  26/04/2011 08:52 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 1  26/04/2011 08:54 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 1  26/04/2011 08:52 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:54 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:52 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:54 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:52 
Nitrato (como N) µg/L 500 3305 300  20/04/2011 06:00 
Nitrito (como N) µg/L 100 360 20  20/04/2011 06:00 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:54 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:52 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 10  26/04/2011 08:54 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  26/04/2011 08:52 
Sódio µg/L 50 21509,4 1000  26/04/2011 08:54 
Sódio Dissolvido µg/L 50 12608 1000  26/04/2011 08:52 
Sólidos Dissolvidos Totais µg/L 6667 760000 2000  20/04/2011 00:00 
Sulfato µg/L 5000 8110 5000  20/04/2011 06:00 
Urânio µg/L 1 < 1 50  26/04/2011 08:54 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 50  26/04/2011 08:52 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 20  26/04/2011 08:54 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 20  26/04/2011 08:52 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 100  26/04/2011 08:54 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 100  26/04/2011 08:52 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,15  21/04/2011 11:20 
Benzeno µg/L 1 < 1 2  21/04/2011 23:19 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 09:46 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 09:46 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 09:46 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 09:46 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 2  21/04/2011 23:19 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 5  21/04/2011 23:19 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 09:46 
1,2-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  21/04/2011 23:19 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  21/04/2011 23:19 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 5  21/04/2011 23:19 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  21/04/2011 23:19 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  21/04/2011 23:19 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  21/04/2011 23:19 
1,2-Dicloroeteno (cis+trans) µg/L 2 < 2 10  21/04/2011 23:19 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 09:46 
Diclorometano µg/L 1 < 1 10  21/04/2011 23:19 
Estireno µg/L 1 < 1 5  21/04/2011 23:19 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 5  21/04/2011 23:19 
Índice de Fenóis µg/L 1 1,9 10  20/04/2011 14:56 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 09:46 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,01 para cada  24/04/2011 09:46 
PCB 28 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/04/2011 18:47 
PCB 52 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/04/2011 18:47 
PCB 101 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/04/2011 18:47 
PCB 118 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/04/2011 18:47 
PCB 138 + PCB 158 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/04/2011 18:47 
PCB 153 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/04/2011 18:47 
PCB 180 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  27/04/2011 18:47 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 2  21/04/2011 23:19 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  21/04/2011 23:19 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  21/04/2011 23:19 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  21/04/2011 23:19 
Triclorobenzenos µg/L 3 < 3 15  21/04/2011 23:19 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 5  21/04/2011 23:19 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 5  21/04/2011 23:19 
Tolueno µg/L 1 < 1 5  21/04/2011 23:19 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 10  21/04/2011 23:19 
o-Xileno µg/L 1 < 1 5  21/04/2011 23:19 
Xilenos µg/L 3 < 3 15  21/04/2011 23:19 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 0,1  24/04/2011 09:46 
Aldicarb µg/L 0,05 < 0,05 3  24/04/2011 09:57 
Aldicarb Sulfona µg/L 0,05 < 0,05 3  24/04/2011 09:57 
Aldicarb Sulfóxido µg/L 0,05 < 0,05 3  24/04/2011 09:57 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Soma Aldicarb µg/L 0,15 < 0,15 9  24/04/2011 09:57 
Aldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  24/04/2011 09:46 
Dieldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  24/04/2011 09:46 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,01  24/04/2011 09:46 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 0,5  24/04/2011 09:46 
Bentazona µg/L 0,05 < 0,05 30  24/04/2011 09:46 
Carbofurano µg/L 0,05 < 0,05 5  24/04/2011 09:46 
Cis Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  24/04/2011 09:46 
Trans Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  24/04/2011 09:46 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,02  24/04/2011 09:46 
Clorotalonil µg/L 0,05 < 0,05 0,1  24/04/2011 09:46 
Clorpirifós µg/L 0,05 < 0,05 2  24/04/2011 09:46 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 2  24/04/2011 09:46 
p,p'-DDT µg/L 0,002 < 0,002 0,01  24/04/2011 09:46 
p,p'-DDE µg/L 0,002 < 0,002 0,01  24/04/2011 09:46 
p,p'-DDD µg/L 0,002 < 0,002 0,01  24/04/2011 09:46 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,03  24/04/2011 09:46 

Endossulfan - ALFA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  24/04/2011 09:46 
Endossulfan - BETA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  24/04/2011 09:46 
Endossulfan Sulfato µg/L 0,003 < 0,003 0,02  24/04/2011 09:46 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,06  24/04/2011 09:46 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,01  24/04/2011 09:46 
Glifosato + AMPA µg/L 20 < 20 30  20/04/2011 06:00 
Heptacloro µg/L 0,005 < 0,005 0,01  24/04/2011 09:46 
Heptacloro Epóxido µg/L 0,005 < 0,005 0,01  24/04/2011 09:46 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,02  24/04/2011 09:46 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,01  24/04/2011 09:46 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,01  24/04/2011 09:46 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 2  24/04/2011 09:46 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 0,1  24/04/2011 09:46 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,1  24/04/2011 09:46 
Molinato µg/L 0,05 < 0,05 5  24/04/2011 09:46 
Pendimetalina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  24/04/2011 09:46 
Pentaclorofenol µg/L 0,01 < 0,01 2  24/04/2011 09:46 
Permetrina µg/L 0,05 < 0,05 10  24/04/2011 09:46 
Propanil µg/L 0,05 < 0,05 10  24/04/2011 09:46 
Simazina µg/L 0,05 < 0,05 1  24/04/2011 09:46 
Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  24/04/2011 09:46 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL --- Presentes ---  19/04/2011 03:15 
Enterococos UFC/100mL 1 < 1 ---  19/04/2011 03:15 
Coliformes Fecais P/A 100mL --- Presentes   19/04/2011 03:15 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
88348/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Boro Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Sódio Dissolvido µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
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88348/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

88349/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 85 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 86 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 85 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 95 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 86 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 81 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 89 80 - 120 

Surrogates 
88348/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 102 70 - 130 

 

88349/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 112 70 - 130 

 

86574/2011-0 - PM - 10 - Projeto Santa Quitéria - Primeira Campanha - Água Subterrânea 
Itrio (M.M.D.) 50 % 99 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - VOC - Água 
88423/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 
o-Xileno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

88424/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 102 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 91 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 94 70 - 130 
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Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

88424/2011-0 - LCS - VOC - Água 
Tolueno 20 µg/L 90 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 94 70 - 130 

Surrogates 
88423/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 110 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 101 70 - 130 

 

88424/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 101 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 92 70 - 130 

 

86574/2011-0 - PM - 10 - Projeto Santa Quitéria - Primeira Campanha - Água Subterrânea 
Dibromofluorometano 20 % 111 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 121 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
88447/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

88448/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 86 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 84 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 85 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 86 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 81 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 86 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 86 80 - 120 

Surrogates 
88447/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 116 70 - 130 

 

88448/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 100 70 - 130 

 

86574/2011-0 - PM - 10 - Projeto Santa Quitéria - Primeira Campanha - Água Subterrânea 
Itrio (M.M.T.) 50 % 86 70 - 130 

 
  
 
 
 
LQP   Límite Quantitativo Pratícavel - Resolução Conama 396 de 3 de Abril de 2008 - Padrões para Água Subterrânea 
    
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
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Data de realização das análises 
As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Não 
Outras informações:  
  
Referências Metodológicas 
--- 
Coliformes: POP PA 040 / SMEWW 9223 B 
Enterococos: SMEWW 9230 C - Membrane Filter Techniques 
Condutividade: SMEWW 2510 B - Laboratory Method 
Oxigênio Dissolvido: POP PA 018 / SMEWW 4500 
Coleta de Amostra: GCA - Guia de Coleta de Amostra - SQB 008 - 05/2005 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
pH: POP PA 011 / SMWW 4500 – H+ B 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
PCB - Água: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270C, 3550B . 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC - Água: POP PA 075 / USEPA  SW 846 8260C, 5021A 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 / SMWW 2540C 
Aldicarb:POP PA 134 / USEPA SW 846  - 8318A 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Temperatura: POP PA 015 / SMWW 2550B 
Revisores 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Sérgio Stenico Junior 
Jucelene Bortolazo 
Giovana Falcim 
Ayesa Pagani 
Juliana Bombasaro 
Vagner Cristiano Farias 

Chave de Validação: 12323a925b6d33dd7e34a1982dda2039 
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BOLETIM DE ANÁLISE N° 86575/2011-0 

Processo Comercial N° 8410/2011-6 

 
DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Arcadis Tetraplan S.A 

Endereço: Avenida Nove de Julho, 5966/60 - Loja SLJ - Jardim Paulista - São Paulo - SP - CEP: 01.406-200 . 

Nome do Solicitante: Annamaria Rizzo da  Fonseca. 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do Cliente: PM - 09 - Projeto Santa Quitéria - Primeira Campanha - Água Subterrânea 

Amostra Rotulada como: Água Subterrânea   

Coletor: Fernando Costa (Bioagri) Data da coleta: 18/4/2011 16:25:00 

Data da entrada no laboratório: 19/04/2011 03:15:00 Data de Elaboração do BA: 07/05/2011 

 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA  
     

 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Diâmetro do Poço (D) cm --- 15,2   18/04/2011 16:25 
Profundidade do Poço (h) m --- 21,02   18/04/2011 16:25 
Coluna D´água m --- 11,41   18/04/2011 16:25 
Nível Estático m --- 9,61   18/04/2011 16:25 
Volume Estagnado L --- 208,1   18/04/2011 16:25 
pH (a 20°C)  0 - 14 6,81   19/04/2011 16:25 
Condutividade µS/cm 1 1713   19/04/2011 16:25 
Temperatura °C --- 29   19/04/2011 16:25 
Potencial Redox mV --- -37,1   19/04/2011 16:25 
Oxigênio Dissolvido mg/L 0,1 10,3   19/04/2011 16:25 

 
 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 
Alumínio µg/L 0,1 1,36 50  26/04/2011 08:54 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 1,2 50  26/04/2011 08:52 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 5  26/04/2011 08:54 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  26/04/2011 08:52 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 8  26/04/2011 08:54 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 8  26/04/2011 08:52 
Bário µg/L 0,5 57,0 20  26/04/2011 08:54 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 54,8 20  26/04/2011 08:52 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 4  26/04/2011 08:54 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 4  26/04/2011 08:52 
Boro µg/L 2,5 182,0 200  26/04/2011 08:54 
Boro Dissolvido µg/L 2,5 172 200  26/04/2011 08:52 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 5  26/04/2011 08:54 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 5  26/04/2011 08:52 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 10  26/04/2011 08:54 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  26/04/2011 08:52 
Cianeto µg/L 5 < 5 50  20/04/2011 00:00 
Cloreto µg/L 10000 233920 2000  20/04/2011 06:00 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:54 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:52 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 50  26/04/2011 08:54 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 50  26/04/2011 08:52 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:54 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:52 
Ferro µg/L 0,1 53,0 100  26/04/2011 08:54 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 34,6 100  26/04/2011 08:52 
Fluoreto µg/L 100 727 500  20/04/2011 06:00 
Lítio µg/L 0,5 19,0 100  26/04/2011 08:54 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 13,2 100  26/04/2011 08:52 
Manganês µg/L 0,1 3,80 25  26/04/2011 08:54 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 1,1 25  26/04/2011 08:52 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 1  26/04/2011 08:54 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 1  26/04/2011 08:52 
Molibdênio µg/L 0,1 9,00 10  26/04/2011 08:54 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 3,6 10  26/04/2011 08:52 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:54 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:52 
Nitrato (como N) µg/L 100 1383 300  20/04/2011 06:00 
Nitrito (como N) µg/L 20 < 20 20  20/04/2011 06:00 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:54 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 10  26/04/2011 08:52 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 10  26/04/2011 08:54 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 10  26/04/2011 08:52 
Sódio µg/L 200 192637,5 1000  26/04/2011 08:54 
Sódio Dissolvido µg/L 200 137098 1000  26/04/2011 08:52 
Sólidos Dissolvidos Totais µg/L 2000 1197000 2000  21/04/2011 00:00 
Sulfato µg/L 10000 80840 5000  20/04/2011 06:00 
Urânio µg/L 1 < 1 50  26/04/2011 08:54 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 50  26/04/2011 08:52 
Vanádio µg/L 0,5 9,00 20  26/04/2011 08:54 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 7,4 20  26/04/2011 08:52 
Zinco µg/L 0,1 13,0 100  26/04/2011 08:54 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 4,2 100  26/04/2011 08:52 
Acrilamida µg/L 0,1 < 0,1 0,15  21/04/2011 11:20 
Benzeno µg/L 1 < 1 2  22/04/2011 04:46 
Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 16:38 
Benzo(b)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 16:38 
Benzo(k)fluoranteno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 16:38 
Benzo(a)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 16:38 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 2  22/04/2011 04:46 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 04:46 
Criseno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 16:38 
1,2-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 04:46 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 04:46 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 04:46 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 04:46 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 04:46 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 04:46 
1,2-Dicloroeteno (cis+trans) µg/L 2 < 2 10  22/04/2011 04:46 
Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 16:38 
Diclorometano µg/L 1 < 1 10  22/04/2011 04:46 
Estireno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 04:46 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 04:46 
Índice de Fenóis µg/L 1 < 1 10  20/04/2011 15:06 
Indeno(1,2,3,cd)pireno µg/L 0,05 < 0,05 0,15  24/04/2011 16:38 
PCB´s - Bifenilas Policloradas µg/L 0,001 < 0,001 0,01 para cada  24/04/2011 16:38 
PCB 28 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  24/04/2011 16:38 
PCB 52 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  24/04/2011 16:38 
PCB 101 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  24/04/2011 16:38 
PCB 118 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  24/04/2011 16:38 
PCB 138 + PCB 158 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  24/04/2011 16:38 
PCB 153 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  24/04/2011 16:38 
PCB 180 µg/L 0,001 < 0,001 0,01  24/04/2011 16:38 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 2  22/04/2011 04:46 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 04:46 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 04:46 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 04:46 
Triclorobenzenos µg/L 3 < 3 15  22/04/2011 04:46 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 04:46 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 04:46 
Tolueno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 04:46 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 10  22/04/2011 04:46 
o-Xileno µg/L 1 < 1 5  22/04/2011 04:46 
Xilenos µg/L 3 < 3 15  22/04/2011 04:46 
Alaclor µg/L 0,005 < 0,005 0,1  24/04/2011 16:38 
Aldicarb µg/L 0,05 < 0,05 3  24/04/2011 16:37 
Aldicarb Sulfona µg/L 0,05 < 0,05 3  24/04/2011 16:37 
Aldicarb Sulfóxido µg/L 0,05 < 0,05 3  24/04/2011 16:37 
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Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos LQP Data do Ensaio 

Soma Aldicarb µg/L 0,15 < 0,15 9  24/04/2011 16:37 
Aldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  24/04/2011 16:38 
Dieldrin µg/L 0,003 < 0,003 0,005  24/04/2011 16:38 
Aldrin e Dieldrin µg/L 0,005 < 0,005 0,01  24/04/2011 16:38 
Atrazina µg/L 0,01 < 0,01 0,5  24/04/2011 16:38 
Bentazona µg/L 0,05 < 0,05 30  24/04/2011 16:38 
Carbofurano µg/L 0,05 < 0,05 5  24/04/2011 16:38 
Cis Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  24/04/2011 16:38 
Trans Clordano µg/L 0,01 < 0,01 0,01  24/04/2011 16:38 
Clordano (cis e trans) µg/L 0,02 < 0,02 0,02  24/04/2011 16:38 
Clorotalonil µg/L 0,05 < 0,05 0,1  24/04/2011 16:38 
Clorpirifós µg/L 0,05 < 0,05 2  24/04/2011 16:38 
2,4-D µg/L 0,1 < 0,1 2  24/04/2011 16:38 
p,p'-DDT µg/L 0,002 < 0,002 0,01  24/04/2011 16:38 
p,p'-DDE µg/L 0,002 < 0,002 0,01  24/04/2011 16:38 
p,p'-DDD µg/L 0,002 < 0,002 0,01  24/04/2011 16:38 
DDT (p,p´-DDT, p,p´-DDE e p,p´-
DDD) 

µg/L 0,002 < 0,002 0,03  24/04/2011 16:38 

Endossulfan - ALFA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  24/04/2011 16:38 
Endossulfan - BETA µg/L 0,003 < 0,003 0,02  24/04/2011 16:38 
Endossulfan Sulfato µg/L 0,003 < 0,003 0,02  24/04/2011 16:38 
Endossulfan (a, b e sulfato) µg/L 0,009 < 0,009 0,06  24/04/2011 16:38 
Endrin µg/L 0,003 < 0,003 0,01  24/04/2011 16:38 
Glifosato + AMPA µg/L 20 < 20 30  20/04/2011 06:00 
Heptacloro µg/L 0,005 < 0,005 0,01  24/04/2011 16:38 
Heptacloro Epóxido µg/L 0,005 < 0,005 0,01  24/04/2011 16:38 
Heptacloro e Heptacloro Epóxido µg/L 0,01 < 0,01 0,02  24/04/2011 16:38 
Hexaclorobenzeno µg/L 0,005 < 0,005 0,01  24/04/2011 16:38 
Lindano (g-HCH) µg/L 0,003 < 0,003 0,01  24/04/2011 16:38 
Malation µg/L 0,01 < 0,01 2  24/04/2011 16:38 
Metolacloro µg/L 0,05 < 0,05 0,1  24/04/2011 16:38 
Metoxicloro µg/L 0,01 < 0,01 0,1  24/04/2011 16:38 
Molinato µg/L 0,05 < 0,05 5  24/04/2011 16:38 
Pendimetalina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  24/04/2011 16:38 
Pentaclorofenol µg/L 0,01 < 0,01 2  24/04/2011 16:38 
Permetrina µg/L 0,05 < 0,05 10  24/04/2011 16:38 
Propanil µg/L 0,05 < 0,05 10  24/04/2011 16:38 
Simazina µg/L 0,05 < 0,05 1  24/04/2011 16:38 
Trifluralina µg/L 0,05 < 0,05 0,1  24/04/2011 16:38 
Coliformes Termotolerantes (E. coli) NMP/100mL --- Ausentes ---  19/04/2011 03:15 
Enterococos UFC/100mL 1 < 1 ---  19/04/2011 03:15 
Coliformes Fecais P/A 100mL --- Ausentes   19/04/2011 03:15 

 
 

CONTROLE DE QUALIDADE DO LABORATÓRIO  
 

Controle de Qualidade - VOC - Água 
88423/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
1,1-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
1,2,3-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2,4-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,3,5-Triclorobenzeno µg/L 1 < 1 
1,2-Dicloroetano µg/L 1 < 1 
1,4-Diclorobenzeno µg/L 1 < 1 
Benzeno µg/L 1 < 1 
Cis-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Diclorometano µg/L 1 < 1 
Cloreto de Vinila µg/L 1 < 1 
Clorofórmio µg/L 1 < 1 
Estireno µg/L 1 < 1 
Etilbenzeno µg/L 1 < 1 
m,p-Xilenos µg/L 2 < 2 
o-Xileno µg/L 1 < 1 
Tetracloreto de Carbono µg/L 1 < 1 
Tetracloroeteno µg/L 1 < 1 
Tolueno µg/L 1 < 1 
Trans-1,2-Dicloroeteno µg/L 1 < 1 
Tricloroeteno µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
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Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

88424/2011-0 - LCS - VOC - Água 
1,1-Dicloroeteno 20 µg/L 102 70 - 130 
Benzeno 20 µg/L 91 70 - 130 
Tricloroeteno 20 µg/L 94 70 - 130 
Tolueno 20 µg/L 90 70 - 130 
Clorobenzeno 20 µg/L 94 70 - 130 

Surrogates 
88423/2011-0 - Branco de Análise - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 110 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 101 70 - 130 

 

88424/2011-0 - LCS - VOC - Água 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 101 70 - 130 
Dibromofluorometano 20 % 92 70 - 130 

 

86575/2011-0 - PM - 09 - Projeto Santa Quitéria - Primeira Campanha - Água Subterrânea 
Dibromofluorometano 20 % 112 70 - 130 
p-Bromofluorbenzeno 20 % 114 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 
88447/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

88448/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 86 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 84 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 85 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 86 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 81 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 86 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 86 80 - 120 

Surrogates 
88447/2011-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 116 70 - 130 

 

88448/2011-0 - LCS - Metais Totais - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.T.) 50 µg/L 100 70 - 130 

 

86575/2011-0 - PM - 09 - Projeto Santa Quitéria - Primeira Campanha - Água Subterrânea 
Itrio (M.M.T.) 50 % 106 70 - 130 

 

Controle de Qualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 
96850/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 
Lítio µg/L 0,5 < 0,5 
Lítio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Berílio µg/L 0,1 < 0,1 
Berílio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Boro µg/L 0,5 < 0,5 
Boro Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Sódio µg/L 10 < 10 
Sódio Dissolvido µg/L 10 < 10 
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96850/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos 

Alumínio µg/L 0,1 < 0,1 
Alumínio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio µg/L 0,1 < 0,1 
Mercúrio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Vanádio µg/L 0,5 < 0,5 
Vanádio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Cromo µg/L 0,1 < 0,1 
Cromo Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês µg/L 0,1 < 0,1 
Manganês Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro µg/L 0,1 < 0,1 
Ferro Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto µg/L 0,1 < 0,1 
Cobalto Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel µg/L 0,1 < 0,1 
Níquel Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre µg/L 0,1 < 0,1 
Cobre Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco µg/L 0,1 < 0,1 
Zinco Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio µg/L 0,1 < 0,1 
Arsênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Selênio µg/L 0,5 < 0,5 
Selênio Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Molibdênio µg/L 0,1 < 0,1 
Molibdênio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Prata µg/L 0,1 < 0,1 
Prata Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio µg/L 0,1 < 0,1 
Cádmio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio µg/L 0,1 < 0,1 
Antimônio Dissolvido µg/L 0,1 < 0,1 
Bário µg/L 0,5 < 0,5 
Bário Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo µg/L 0,5 < 0,5 
Chumbo Dissolvido µg/L 0,5 < 0,5 
Urânio µg/L 1 < 1 
Urânio Dissolvido µg/L 1 < 1 

 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros Quantidade 
Adicionada 

Unidade Resultado da 
 Recuperação (%) 

Faixa Aceitável de Recuperação 
(%) 

96851/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio 10 µg/L 113 80 - 120 
Vanádio 10 µg/L 110 80 - 120 
Cobalto 10 µg/L 109 80 - 120 
Zinco 10 µg/L 110 80 - 120 
Molibdênio 10 µg/L 114 80 - 120 
Antimônio 10 µg/L 120 80 - 120 
Chumbo 10 µg/L 112 80 - 120 

Surrogates 
96850/2011-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 102 70 - 130 

 

96851/2011-0 - LCS - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Itrio (M.M.D.) 50 µg/L 92 70 - 130 

 

86575/2011-0 - PM - 09 - Projeto Santa Quitéria - Primeira Campanha - Água Subterrânea 
Itrio (M.M.D.) 50 % 97 70 - 130 

 
  
 
 
 
LQP   Límite Quantitativo Pratícavel - Resolução Conama 396 de 3 de Abril de 2008 - Padrões para Água Subterrânea 
    
    
 
 
 

Notas 
LQ = Limite de Quantificação. 
Abrangência 
O(s) resultado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).  
Este Boletim de Análise só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Data de realização das análises 
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As análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo o Guia de Coleta e Preservação de Amostra da Bioagri 
Ambiental, quando todo o trâmite analítico (coleta e análise) é de responsabilidade da Bioagri Ambiental. Quando a coleta é de responsabilidade do 
interessado, caso haja algum desvio, o cliente é previamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico.  
 
Plano de Amostragem 
Local da Coleta:  
Tipo de Amostragem: Simples (pontual) 
Ocorrência de chuva nas últimas 24h: Sim 
Outras informações:  
  
Referências Metodológicas 
--- 
Coliformes: POP PA 040 / SMEWW 9223 B 
Enterococos: SMEWW 9230 C - Membrane Filter Techniques 
Condutividade: SMEWW 2510 B - Laboratory Method 
Oxigênio Dissolvido: POP PA 018 / SMEWW 4500 
Coleta de Amostra: GCA - Guia de Coleta de Amostra - SQB 008 - 05/2005 
Cianeto (FIA): POP PA 122 / Method OIA-1677 
pH: POP PA 011 / SMWW 4500 – H+ B 
Ânions: POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1 
Acrilamida/Acrilonitrila: POP PA 094 / USEPA SW 846 -  8316 
PCB - Água: POP PA 076 / USEPA SW 846 - 8270C, 3550B . 
Metais (ICP-MS): POP PA 038 / SMWW 3125 B, USEPA 6020 
Índice de Fenóis - Água: POP PA 024 / USEPA SW 846 - 9065 
VOC - Água: POP PA 075 / USEPA  SW 846 8260C, 5021A 
sólidos dissolvidos:POP PA 009 / SMWW 2540C 
Aldicarb:POP PA 134 / USEPA SW 846  - 8318A 
SVOC: POP PA 076, 096 / USEPA SW 846 - 8270D e 3510C, SMWW 6410B 
Temperatura: POP PA 015 / SMWW 2550B 
Revisores 
Simone Pereira do Nascimento 
Débora Fernandes da Silva 
Rogério Caldorin 
Sérgio Stenico Junior 
Giovana Falcim 
Vagner Cristiano Farias 

Chave de Validação: d43eb3489baa12c2beb816723a37b726 
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1. Relatório de Prospecção Espeleológica 

1.1. Considerações Iniciais 

Este relatório técnico apresenta os resultados referentes aos estudos de prospecção 

espeleológica de detalhe realizada na região da ADA e seu entorno de 250 m do Projeto 

Santa Quitéria. Este estudo teve como objetivo complementar os levantamentos 

espeleológicos realizados para elaboração do diagnóstico do EIA/RIMA durante o ano de 

2011. 

Durante os levantamentos realizados no ano de 2011 para a elaboração do diagnóstico do 

EIA/RIMA, foram identificadas e cadastradas seis cavidades, todas localizadas muito 

próximas uma das outras na extremidade oeste da ADA, mais precisamente a WSW da 

jazida. No final de 2012, foram iniciados estudos específicos para análise de relevância 

destas cavidades. Durante estes levantamentos de campo novas cavidades foram 

identificadas e oportunamente caracterizadas do ponto de vista geo e bioespeleológico. O 

Quadro 1.1-1 abaixo apresenta as cavernas identificadas nesta ocasião. 

Quadro 1.1-1 – Aspectos das cavidades avaliadas durante os estudos de relevância 

CAVIDADE UTM E UTM N Altitude (m) PH (m) Desnível (m) Área (m
2
) Volume (m

3
) 

QUI-01 413587 9495462 559 57,8 13,5 114,8 327 

QUI-02 413574 9495569 572 15 2,7 10,3 12 

QUI-03 413570 9495560 549 24,4 7,4 22,6 53 

QUI-04 413559 9495568 443 29,1 6,2 14,1 31 

QUI-05 413649 9495550 442 4,4 1,3 3 2 

QUI-06 413555 9495509 552 49,3 5,7 75,4 338 

QUI-07 413536 9495570 547 5,6 4,3 2,5 5 

QUI-08 413548 9495574 567 19,7 3 12,6 24 

QUI-09 413601 9495499 546 21,8 2,2 38,1 59 

QUI-10 413562 9495576 578 13,9 2,5 9 7 

Elaboração: ARCADIS logos, 2012. 

Com base nesse estudo, e também com informações do diagnóstico ambiental, verificou-se a 

necessidade de se realizar novos levantamentos prospectivos específicos, com o intuito de 

cadastrar eventuais novas cavernas. O presente estudo objetivou justamente atender esta 

necessidade, tendo como principal meta realizar uma prospecção espeleológica em toda a 

ADA, assim como no seu entorno de 250 m, através de caminhamentos espaçados de 

acordo com a potencialidade previamente avaliada para cada região.  
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Desta forma, foram realizados dois levantamentos de campo (08/01 a 23/01/2013 e 25/03 a 

08/04/2013), nos quais foram encontradas 66 novas cavidades na região do entorno da ADA, 

conforme apresentado no Mapa 1.1-1, totalizando 76 cavidades.  
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02 - Depósitos de Pilha de Estéril

03 - Paióis de Explosivos

04 - Britagem Primária

05 - Oficina/ Posto de Combustível

06 - Britagem Secundária e Terciária

07 - Pátio de Estocagem e Homogeneização

08 - Beneficiamento de Rocha Fosfática

09 - Estocagem Concentrado Fosfático Filtrado

10 - Estação de Tratamento de Água

11 - Tanque de Água Tratada

12 - Unidade de Produção de Ácido Fosfórico

13 - Estocagem/ Fusão de Enxofre

14 - Unidade de Produção de Ácido Sulfúrico

15 - Estocagem Ácido Fosfórico e Sulfúrico

16 - Unidade Purificação de Ácido Fosfórico

17 - Unidade de Precipitação de Urânio

18 - Torre de Resfriamento de Ácido Fosfórico

19 - Laboratório

20 - Armazén de Rocha Fosfática (Angico dos Dias)

21 - Unidade de Produção Super Fosfato Simples Pó

22 - Unidade de Produção Super Fosfato Triplo Pó

23 - Estocagem de SSP/ TSP Pó Tombado

24 - Armazém de Micronutrientes
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27 - Unidade de Produção de Fertilizante Granulado

28 - Unidade de Produção de MAP/ SAM
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30 - Galpão de Resíduos Sólidos

31 - Unidade de Produção de Fosfato Bicálcico
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33 - Lagoa de Efluentes Ácidos

34 - Central de Manutenção e Almoxarifado Central
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37 - Administração Central
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42 - Tanque de Água Bruta (Açude Edson Queiroz)
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Oceano Atlântico

Fonte: Diretoria de Serviço Geográfico do Exército, 1972, 1974 e 1982;  Arranjo Geral 115-00-000-LYO-001-R08; BDG Arcadis Logos, 2013.
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As áreas com suspeita de ocorrência de cavidades, de fato, apresentaram um grande 

potencial espeleológico. Também como previsto, o acesso à porção superior da Serra do 

Canudo se demonstrou extremamente complexo, devido ao seu isolamento, vegetação de 

difícil transposição, presença de blocos de rocha instáveis e encostas extremamente 

íngremes.  

Ressalta-se que nenhuma cavidade está inserida na ADA, sendo que a todas se encontram 

no entorno imediato da ADA.  

Após finalizar os trabalhos de prospecção espeleológica, foi realizada reunião com o IBAMA 

para apresentação e discussão preliminar dos resultados. Foi discutida a possibilidade de 

que a análise de relevância das cavidades fosse realizada para um conjunto de cavidades, 

englobando as passíveis de impacto e outras cavidades de destaque. Esta medida seria de 

grande importância para a análise geral, pois tende, com a consideração dos aspectos das 

cavidades mais importantes, a obter um resultado mais real da efetiva relevância das 

cavidades eventualmente impactadas que, por sua vez, tendem a ter menor grau. 

1.2. Considerações Metodológicas 

A prospecção espeleológica foi realizada em duas campanhas em 08/01 a 23/01/2013 e 

25/03 a 08/04/2013, e utilizou como base principalmente critérios geológicos e 

geomorfológicos. O mapa geológico apresentado no EIA/RIMA, por sua vez, elaborado a 

partir da integração e refinamento dos mapas de detalhe produzidos pela INB (NUCLEBRAS, 

1984) e diversos levantamentos de campo realizados principalmente ao longo do ano de 

2011. Destaca-se que este mapa possui um excelente nível de detalhe (1:25.000), 

apresentando de forma muito fidedigna as ocorrências das rochas carbonáticas, de especial 

interesse para este estudo (Mapa 1.2-1). 
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Os dados de campo pretéritos, como caminhamentos, pontos de campo, observações e fotos 

foram criteriosamente revistos servindo como referência no planejamento dos novos 

caminhamentos e definição das áreas alvo. Uma informação importante, já destacada no 

diagnóstico ambiental, é o fato das cavidades, e mesmo feições de dissolução em rochas 

carbonáticas, estarem restritas às áreas elevadas da AID  e às encostas adjacentes, na maior 

parte das vezes apresentando altas declividades. 

Tendo em vista este aspecto, e o fato destas regiões terem sido em grande parte mapeadas 

durante os levantamentos de campo para elaboração do diagnóstico ambiental, os esforços 

prospectivos foram inicialmente direcionados para os serrotes centrais da ADA, 

principalmente Serrote Verde e Serra da Igreja, ambos situados na porção oeste, e Serra do 

Canudo, a leste. 

A estruturação geomorfológica das Serras do Canudo, da Igreja e Serrote Verde forma uma 

extensa faixa que atravessa toda a ADA de oeste para leste, na qual as elevações são 

tipicamente maiores que 450 metros chegando a cotas máximas próximas de 600 metros. 

Embora a prospecção não tenha se restringido a esta faixa, grande parte dos caminhamentos 

foi realizada nestas três serras devido ao alto potencial para desenvolvimento de cavidades. 

Os caminhamentos realizados buscaram estabelecer uma malha mínima de 50 x 50 metros 

nas porções com alta potencialidade espeleológica e em média de 100 x 100 metros em 

áreas menos susceptíveis, de forma que a ADA fosse coberta da melhor forma possível pela 

prospecção, conforme apresentado no Mapa 1.2-2. Locais cujos valores de declividades 

apresentaram-se superiores a 5 graus foram priorizados em relação a porções planas, onde 

já havia sido constatada, através de estudos anteriores, a ausência de feições ou estruturas 

que pudessem caracterizar estas áreas como cársticas. 
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As cavidades foram devidamente cadastradas com o uso de GPS de mão Garmin Etrex Vista, 

utilizando o sistema de coordenadas Universal Transversa de Mercator (UTM), datum SAD 

69. Visando facilitar os trabalhos futuros todas as cavernas foram identificadas com uma 

pequena plaqueta de alumínio onde foi anotado o seu código. Em grande parte dos casos 

foram também colocadas fitas em cores vivas facilmente identificáveis em meio à vegetação. 

Devido a grande dificuldade de locomoção e prospecção, propriamente dita, priorizou-se o 

cadastramento das feições em detrimento de uma documentação mais detalhada. Além da 

distância significativa das principais vias carroçáveis e da inexistência de acessos 

secundários, as dificuldades de se transpor os caminhos até o sopé das escarpas de 

interesse e a dificuldade de se cobrir toda a área relevante foram diversas, tais como: 

 Existência de vegetação cerrada; 

 Extensos depósitos de tálus, caracterizados pelo acúmulo de blocos métricos de rocha 

descalçados e instáveis; 

 Grande número de fendas formadas pela disposição desordenada dos blocos; 

 Altas declividades das encostas, localmente com paredões verticais com vários metros 

de desnível, onde o acesso direto se dá apenas por escaladas em rocha; e 

 Altos desníveis, superiores a 40 metros, sendo necessário realizar caminhamentos por 

baixo e por cima dos paredões. 

 

Todos estes aspectos implicaram ainda em outras dificuldades, tais como: identificação da 

morfologia das cavidades e a eventual conectividade entre cavernas aparentemente distintas. 

Muitas vezes o acesso à cavidade foi dificultado pela existência de desníveis muito grandes, 

superiores a 10 metros; “quebra-corpos” entre os blocos, exigindo rastejamentos, escaladas, 

transposição de fendas e passagens estreitas; e grande quantidade de blocos de rocha 

decimétricos a métricos, soltos e sujeitos a deslocamentos, que muitas vezes recobrem as 

próprias cavidades, escondendo suas entradas. 

Esta dificuldade fica claramente demonstrada quando se observa em detalhes os 

caminhamentos de GPS que se entrelaçam e se sobrepõem, resultando em um denso 

percurso, aparentemente caótico. Tais dificuldades fizeram com que o levantamento de 

campo inicialmente previsto para durar entre 7 e 10 dias se estendessem por duas 

campanhas para que fosse possível cobrir toda a área necessária, com um total de 24 dias 

somados. 

1.3. Caracterização da Área Diretamente Afetada (ADA) e entorno 
imediato 

Os levantamentos de campo tiveram como alvo principal uma extensa faixa leste-oeste de 

afloramentos de mármore da Formação Alcantil, que constituem as Serras do Canudo, da 

Igreja e Serrote Verde, devido ao seu alto potencial para o desenvolvimento de cavidades. 

Neste local ocorrem rochas carbonáticas intensamente estruturadas, em porções cujas 

elevações são tipicamente maiores que 450 metros, chegando a cotas máximas próximas de 

600 metros, com encostas apresentando altas declividades. Embora a prospecção não tenha 

se restringido a esta faixa de afloramentos, grande parte dos caminhamentos foram 

realizados nas três serras supracitadas. 



Projeto Santa Quitéria – Relatório de Prospecção Arqueológica 

ARCADIS logos 9 

Na porção sul da área, as ocorrências de mármores nas regiões mais arrasadas da 

Depressão Sertaneja, composta por relevo plano e colinas, se caracterizam por apresentarem 

um recobrimento de solo coluvionar. Nos poucos locais onde estas rochas afloram, em forma 

de lajedos, observa-se um baixo grau de fraturamento, com fraturas geralmente fechadas. 

Estes aspectos garantem baixo potencial para formação de cavidades nessas áreas, não 

sendo encontradas durante os levantamentos de campo feições cársticas superficiais, mesmo 

que de pequenas dimensões, dentro desse contexto.  

Dentro da porção sul as únicas exceções consistem nas ocorrências de mármore branco 

localizadas na extremidade oeste da ADA, onde estas rochas atingem cotas mais elevadas 

quase que como uma continuidade das serras que cortam a área; e na região da Serra da 

Antena, a sul do açude Quixaba, onde foram identificados poucos afloramentos de rocha 

carbonática em cotas mais elevadas, mas sem potencial espeleológico. 

Na região norte, mais especificamente na Serra do Céu e Serrote dos Bodes, também foi 

efetuado o recobrimento da área, porém com maior espaçamento, visto que as rochas 

gnáissicas da Formação Barrigas, a princípio, apresentam baixo potencial espeleológico e 

praticamente todo este setor apresenta uma expressiva ocorrência de solos coluviais que 

recobrem a rocha e os grandes blocos de rocha (depósito de tálus) que, eventualmente, 

poderiam propiciar a formação de cavidades.  

Entretanto, apesar do baixo potencial, foram encontradas quatro cavidades nesta região (N-

01, N-02, N-03 e N-04), todas associadas às raras exposições rochosas sem recobrimento 

por solo, algumas inclusive observáveis a distância por se destacarem nas encostas. A 

gênese destas cavidades não cárstica está associada à forte estruturação apresentada nessa 

unidade, com ocorrência de níveis de intensa foliação metamórfica, bandamento 

composicional e fraturas. A partir da ação intempérica e da erosão ao longo de 

descontinuidades abertas ou níveis mais suscetíveis à alteração, originam-se os vazios nas 

rochas que, quando atingem dimensões significativas, conformam uma cavidade subterrânea. 

Entre as quatro cavidades identificadas nesta litologia, três possuem dimensões bastante 

reduzidas, com tetos e larguras pequenas e desenvolvimento em torno de 5 metros. 

Destaca-se, contudo, a cavidade N-01 que apresenta um desenvolvimento em torno de 15 

metros. Esta apresenta um forte condicionamento da foliação metamórfica que determina o 

teto e o piso da caverna. 

Os caminhamentos e os pontos de campo registrados em GPS de mão estão representados 

no Mapa 1.2-2. Pode-se notar que alguns trechos do caminhamento foram realizados nas 

bordas da ADA, ou extrapolando seus limites em até centenas de metros, devido à alta 

potencialidade desses locais para o desenvolvimento das cavidades, verificada durante os 

trabalhos, como no caso da porção oeste da Serra da Igreja e sul/sudoeste do Serrote Verde. 

A ADA utilizada para o levantamento das cavidades foi a mesma apresentada nos 

diagnósticos do meio físico EIA, com aproximadamente 12 Km2 de área. Com base nos 

dados dos caminhamentos registrados pelo GPS, foi elaborado um mapa de caminhamento 

com uma zona de recobrimento (buffer) de 50m e 100m, expondo também as áreas planas e 

aluviões, com declividades menores que 5 graus (Anexo I). Considerando o caminhamento e 

a zona de recobrimento de 100m, calcula-se que durante os levantamentos de campo foi 

coberta uma área total de 11 Km2.  
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Durante a realização dos trabalhos de campo foram encontradas 66 novas cavidades no 

entorno imediato da ADA. Levando em consideração as cavidades cadastradas no primeiro 

estudo de relevância, somam-se 76 cavidades reconhecidas na área. 

As coordenadas geográficas referentes às cavidades cadastradas se encontram 

sistematizadas no Quadro 1.3-1. As cavidades cadastradas foram nomeadas utilizando uma 

sigla composta por uma letra e um número de dois dígitos, sendo que a letra identifica a 

região aproximada dentro da ADA, da seguinte forma: W – cavidades localizadas a oeste, E – 

cavidades localizadas a Leste, P, cavidades localizadas na porção central próxima ao talude 

sul da pilha de estéril, S – cavidade localizada a sul e N – cavidades localizadas a Norte. 

Quadro 1.3-1 - Coordenadas das cavidades cadastradas situadas na ADA e entorno do Projeto 

Santa Quitéria 

Cavidade 

Coordenadas 
UTM 
SAD-69 - Zona 
24S 

 Cavidade 

Coordenadas 
UTM 
SAD-69 - Zona 
24S 

 Cavidade 

Coordenadas UTM 
SAD-69 - Zona 24S 

x y 

 

x y 

 

x y 

P-01 414985 9495838 
 

E-07 416249 9495919 
 

W-15 413560 9495494 

P-02 415030 9495876 
 

E-09 416232 9495925 
 

W-16 413570 9495707 

P-03 415051 9495861 
 

E-10 416208 9495920 
 

W-17 413560 9495712 

P-04 415061 9495838 
 

E-11 416203 9495926 
 

W-18 414174 9495363 

P-05 415089 9495825 
 

E-12 415820 9495916 
 

W-19 413899 9495343 

P-06 415074 9495842 
 

E-13 415998 9495930 
 

W-20 413907 9495337 

P-07 415084 9495843 
 

E-14 415993 9495913 
 

W-21 414388 9495308 

P-08 415253 9495843 
 

E-15 415967 9495953 
 

N-01 414371 9496520 

P-09 415259 9495853 
 

E-16 415945 9495914 
 

N-02 414370 9496596 

P-10 415243 9495846 
 

E-17 415970 9495907 
 

N-03 414744 9496415 

P-11 415281 9495820 
 

E-18 416056 9495912 
 

N-04 415422 9496272 

P-12 415287 9495821 
 

E-19 416259 9495906 
 

S-01 413047 9494752 

P-13 415286 9495835 
 

W-01 414016 9495393 
 

S-02 413025 9494748 

P-14 415245 9495866 
 

W-02 413789 9495318 
 

S-03 413102 9495053 

P-15 415137 9495817 
 

W-03 413856 9495387 
 

QUI-01 413587 9495462 

P-16 415175 9495820 
 

W-04 413835 9495377 
 

QUI-02 413574 9495569 

P-17 415169 9495825 
 

W-05 413850 9495387 
 

QUI-03 413570 9495560 

P-18 415231 9495840 
 

W-06 413723 9495348 
 

QUI-04 413559 9495568 

P-19 415250 9495834 
 

W-07 413752 9495396 
 

QUI-05 413649 9495550 

E-01 415652 9495917 
 

W-08 413799 9495409 
 

QUI-06 413555 9495509 

E-02 415657 9495930 
 

W-09 413798 9495388 
 

QUI-07 413536 9495570 
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Cavidade 

Coordenadas 
UTM 
SAD-69 - Zona 
24S 

 Cavidade 

Coordenadas 
UTM 
SAD-69 - Zona 
24S 

 Cavidade 

Coordenadas UTM 
SAD-69 - Zona 24S 

x y 

 

x y 

 

x y 

E-03 415769 9495932 
 

W-10 413747 9495392 
 

QUI-08 413548 9495574 

E-04 415766 9495921 
 

W-11 413736 9495390 
 

QUI-09 413601 9495499 

E-05 415801 9495921 
 

W-12 414401 9495438 
 

QUI-10 413562 9495576 

E-06 416251 9495931 
 

W-13 414383 9495415 
    

E-08 416243 9495936 
 

W-14 413567 9495734 
    

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 

A localização das cavidades, assim como a litologia sobre a qual estão assentadas, estão 

representadas no Mapa 1.2-1. Devido à proximidade das cavidades em algumas regiões, 

foram selecionadas cinco áreas de detalhe: Oeste, Central, Leste, Norte e Sul, representadas 

no Mapa 1.2-1, apresentado anteriormente, e no Anexo II ao Anexo VI. 

Dentre as 66 cavidades cadastradas, 61 foram desenvolvidas nos mármores pertencentes à 

Formação Alcantil, representando 92,5%. Dessas, três cavidades estão associadas a 

depósitos de tálus recentes, desenvolvidos sobre as rochas desta mesma formação. As cinco 

demais cavidades foram desenvolvidas em rochas gnáissicas da Formação Barrigas, 

representando 7,5% do total. 

A maior parte das cavidades desenvolvidas nos mármores apresenta disposição 

predominantemente vertical (abismos) com desenvolvimentos horizontais, em alguns casos 

formando cânions cársticos derivados do alargamento de fraturas pré-existentes. As 

principais características das cavidades cadastradas durante a prospecção geoespeleológica 

se encontram sistematizadas na forma de tabelas no Anexo IX - Cadastro de Cavidades e 

Registro Fotográfico.  

Através da análise morfométrica da área, foi possível verificar uma relação existente entre a 

localização das cavidades e os parâmetros morfométricos dos terrenos nos quais se 

encontram. O mapa hipsométrico da área (Anexo VIII) exibe de forma ilustrativa as cavidades 

dentro de faixas altimétricas determinadas. Neste mapa é possível verificar que, das 66 

cavidades cadastradas, 55 estão localizadas entre as altitudes de 500m a 550m. Nas porções 

leste e central da área (Serra do Canudo) as cavidades ocorrem em uma faixa de cotas entre 

497 m e 549 m. As cavidades encontradas na porção Norte, mais especificamente na Serra 

do Céu e Serrote dos Bodes, apresentaram cotas entre 483 m (N-04) e 534 m (N-03). Já na 

porção oeste, as cavidades ocorrem entre 488 m (W-13) e 553 m (W-16). Nesta área estão 

situadas as Serras da Igreja e o Serrote Verde. A porção sul exibe as cavidades com as cotas 

mais baixas de toda a área. Esta última localiza-se em área de depósito de tálus, onde as 

cotas variam entre 441 m (S-01) e 483 m (S-03).  

O mapa de declividades gerado a partir do Modelo Digital do Terreno (MDT) forneceu dados 

importantes para compreensão do contexto onde se inserem as cavidades (Anexo VIII). As 

cavidades desenvolvidas em rochas carbonáticas da Formação Alcantil, nas porções central 
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e oeste da área, ocorrem em terrenos com declividades altas com média de 23,7º e 20,8º, 

respectivamente. Já as cavidades desenvolvidas na porção leste ocorrem em terrenos com 

declividades relativamente mais baixas, com 12,5° em média. As cavidades cadastradas na 

região sul da área ocorrem associadas aos depósitos de tálus, com declividades também 

relativamente baixas, cerca de 11,7° em média. As cavidades associadas a feições 

estruturais presentes nas rochas gnáissicas da Formação Barrigas ocorrem 

preferencialmente na região norte da área, com duas ocorrências na porção oeste (cavidades 

W-2 e W-21). Na região norte as cavidades cadastradas no Serrote dos Bodes se encontram 

em terrenos com declividade média de 23,7°. A única cavidade cadastrada no sopé da Serra 

do Céu se encontra em terreno com 13° de declividade e a cavidade W-21 ocorre em terreno 

com declividade de 9,2°.  

A partir da análise deste mapa, pode-se observar que as cavidades desenvolvidas em rochas 

carbonáticas da Formação Alcantil, localizadas na Serra do Canudo ocorrem em contextos 

distintos quando analisadas separadamente as porções leste e central da área. Na porção 

leste foram encontradas 19 cavidades no topo da Serra do Canudo, apesar das baixas 

declividades, ao contrário do que ocorre na porção central, onde as cavidades ocorrem 

principalmente nas vertentes sul, sudoeste e leste, e não no topo da serra.  

De maneira geral, as cavidades presentes no entorno da ADA do empreendimento estão 

associadas a três contextos geológicos distintos: às rochas carbonáticas da Formação 

Alcantil; às feições estruturais presentes nas rochas gnáissicas da Formação Barrigas; e aos 

depósitos de tálus recentes.  

As cavidades associadas às rochas carbonáticas da Formação Alcantil estão dispostas 

principalmente na região das Serras do Canudo, da Igreja e Serrote Verde, preferencialmente 

em pontos topograficamente elevados. Tais feições apresentam desenvolvimento vertical 

pronunciado, podendo chegar localmente até 20 m de desnível, indicando influência do 

gradiente hidráulico no processo de evolução. Estão associadas à dissolução ao longo de 

fraturas verticais principalmente na direção N-S, e subordinadamente E-W e ao longo do 

plano da foliação. Apresentam desenvolvimento variando de poucos metros até 

aproximadamente 40 metros. Nessas cavidades também podem ser observadas feições de 

dissolução e precipitação como coraloides, lapiás, crosta branca, caneluras, microtravertinos 

e estalictites de dimensões centimétricas, além de blocos decimétricos cimentados por calcita 

recristalizada.  

As cavidades nas rochas gnáissicas da Formação Barrigas ocorrem preferencialmente no 

Serrote dos Bodes e no sopé da Serra do Céu, sem qualquer restrição quanto à declividade e 

altitude do terreno. Seu desenvolvimento está associado às feições estruturais presentes no 

maciço, onde o processo de formação da cavidade se dá, principalmente, pela queda de 

blocos isolados pelo plano de foliação conjugado a fraturas verticais, podendo chegar a 15 

metros de desenvolvimento. Nessas cavidades são observadas feições de dissolução e 

precipitação de sílica.  

As cavidades associadas aos depósitos de tálus recentes ocorrem preferencialmente em 

áreas de baixas declividades e baixas altitudes, associadas tanto a rochas carbonáticas 

quanto a gnaisses. Apresentam menor desenvolvimento (máximo 6 metros), e podem ter teto 

e paredes constituídos por blocos, ou ainda, paredes em rocha in situ com feições de 
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dissolução e teto formado por blocos e matacões rolados. De maneira geral, não apresentam 

atributos geoespeleológicos relevantes. 

Os caminhamentos de campo foram realizados de forma a contemplar toda a extensão da 

ADA, de maneira que a densidade dos mesmos variou de acordo com as diferentes 

potencialidades de formação de cavidades dentro do contexto geológico e geomorfológico.  

Dentre as 76 cavidades cadastradas, 71 se desenvolvem em mármores da Formação 

Alcantil, representando 93,4%. Dessas, três cavidades estão associadas aos depósitos de 

tálus recente, desenvolvidos sobre as rochas da Formação Alcantil. As cinco demais 

cavidades foram desenvolvidas em rochas gnáissicas da Formação Barrigas, representando 

6,6% do total. 

Com base nos resultados apresentados, foram selecionadas 15 cavidades para as quais 

deve ser feita análise de relevância, além das dez nas quais já foram realizados esses 

estudos, na porção Oeste da Serra da Igreja. No Quadro 1.3-2 e no mapa x apresentam-se 

as 15 cavidades selecionadas neste estudo de prospecção espeleológica para análise de 

relevância, com a respectiva justificativa de escolha. 

Quadro 1.3-2 - Cavidades selecionadas para análise de relevância 

Cavidade Localização Justificativa 

N-1 AID Estas 4 cavidades são as únicas cadastradas em gnaisse. 

Particularmente N-1 e N-2 estão próximas da pilha de estéril, 
portanto sugere-se que seja realizada a análise nas quatro 
cavidades, já que a análise comparativa de relevância é feita 
com base na mesma litologia. Além disso, foram observadas 
feições provavelmente associadas a dissolução e precipitação de 
sílica. 

N-2 AID 

N-3 AID  

N-4 AID  

W-12 AID As cavidades W-12 e W-13 se encontram próximas à estrada de 
acesso a cava da mina e necessariamente devem ser 
analisadas. Já a W-18 apresenta características genéticas e 
morfológicas muito similares às outras duas, porém com maiores 
dimensões, podendo contribuir para a diminuição da relevância 
das cavidades W-12 e W-13. 

W-13 AID 

W-18 AID 

S-3 AID 

A estrutura mais próxima a esta cavidade é a barragem de rejeito 
(lama), que, no entanto, não deve afetá-la diretamente. Esta 
cavidade foi selecionada devido ao fato de ser uma das maiores 
da região, além de contribuir para uma boa distribuição do 
espaço amostral da análise de relevância. 

P-05 AID 
Existe a possibilidade de interconexão entre as cavidades P-05, 
P-06 e P-07, resultando em uma única cavidade com área e 
volume significativamente superior à média. Estas quatro 
cavidades apresentam grande desnível em relação ao conjunto 
total cadastrado. 

P-06 AID 

P-07 AID 

P-08 AID 

E-12 AID Estas três cavidades são as mais distantes dos limites da ADA 
entre as selecionadas. Entretanto, certamente as cavidades E-15 
e E-16, e provavelmente a cavidade E-12, apresentam maior 
desenvolvimento horizontal que a média. Por esta razão, 

E-15 AID 
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Cavidade Localização Justificativa 

E-16 AID 

apresentam maior probabilidade de apresentarem atributos 
bioespeleológicos mais relevantes que aquelas presentes nas 
proximidades da ADA. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 

A região norte do entorno da ADA pode ser considerada a mais importante do ponto de vista 

do patrimônio espeleológico. Esta região se encontra no contexto geoespeleológico definido 

como uma extensa faixa leste-oeste que demonstrou ter um grande potencial para ocorrência 

de cavidades. Essa região é formada por três serrotes alinhados que constituem as Serras do 

Canudo e da Igreja e o Serrote Verde, com afloramentos de mármores da Formação Alcantil. 

Sugere-se, com a seleção das cavidades apresentada no Quadro 1.3-2, que a análise de 

relevância seja realizada para um conjunto de cavidades, englobando as passíveis de 

impacto e outras cavidades de destaque. Esta medida é de grande importância para a análise 

geral, pois tende a obter um resultado mais real da efetiva relevância das cavidades 

eventualmente impactadas que, por sua vez, tendem a ter menor grau. 
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Anexo I. Mapa de Buffer do Caminhamento e 
Áreas Planas 
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Anexo II. Cavidades Oeste 
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Anexo III. Cavidades Central 
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Anexo IV. Cavidades Leste 
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Anexo V. Cavidades Norte 
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Anexo VI. Cavidades Sul 
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Anexo VII. Mapa Hipsométrico 





S a n t a  Q u i t é r i aS a n t a  Q u i t é r i a

413510

413510

414310

414310

415110

415110

415910

415910

94
95

16
0

94
95

16
0

94
95

96
0

94
95

96
0

A3 - Paisagem

RIO GRANDE
DO NORTE

CEARÁ

37°30'W40°W

5°S
ANEXO VII - Mapa Hipsométrico

Projeto Santa Quitéria

Escala Gráfica

200 0 200 400100 m
Projeção Universal Transversa de Mercator 

Fuso: 24 S  - Datum horizontal: SAD 69

Mapa de Localização

Área de Influência
ADA

Cavidades
Cavidades Cadastradas

Hipsometria (m)
< 440
440 - 500
500 - 560
560 - 620
620 - 680
680 - 740
> 740

Oceano Atlântico

Fonte:
BDG Arcadis Logos, 2013.

Escala: Data:
Setembro/ 20131:10.000

Serra da Igreja

Serrote dos Bodes

Serra do Canudo

Serrote Verde

Serra do Céu





Projeto Santa Quitéria – Relatório de Prospecção Arqueológica 

ARCADIS logos 22 

Anexo VIII. Mapa De Declividade 
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Anexo IX. Cadastro de Cavidades e Registro 
Fotográfico 





  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO FOTOGRÁFICO – CADASTRO DE CAVIDADES E REGISTRO 
FOTOGRÁFICO 

  



 

Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

E-01 415652 9495917 

Descrição 
do 

Ponto 

Cavidade condicionada pelas fraturas 266/90, 205/70, 280/85, 
desenvolvida em mármore da Formação Alcantil. Projeção horizontal 
entre 5 e 6 m, desnível de aproximadamente 2 m. 

 
Vista para leste, com a entrada da cavidade. 

 
Vista da entrada principal. A seta vermelha indica a localização da placa de 

identificação. 



 

Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

E-02 415657 9495930 

Descrição 
do 

Ponto 

Fenda condicionada por fratura N-S, formando cavidades muito 
estreita com desenvolvimento aparentemente pouco superior a 2 m, 
em mármore da Formação Alcantil, desnível de 5 m. Foi identificado 
um ninho de urubu. 

 
Vista frontal da cavidade. 

 
Entrada da cavidade, vista de cima. A seta vermelha indica a localização da placa de 

identificação. 

 



Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

E-03 415769 9495932 

Descrição 
do 

Ponto 

Cavidade de dimensões reduzidas, aparentemente sem aspectos de 
interesse geoespeleológico. Consiste de uma abrigo pequeno com 
teto formado por uma laje inclinada subconcordante com a foliação 
principal da rocha. Esta apresenta pequeno desenvolvimento de 
poucos metros através de blocos. 
 

 
Vista lateral da cavidade. A placa de identificação foi colocada na árvore a esquerda da 

foto. 

 



Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

E-04 415766 9495921 

Descrição 
do 

Ponto 

Cavidade pequena acessível através de fenda horizontal paralela a 
foliação da rocha. No seu interior existe um pequeno conduto não 
explorado cuja entrada apresenta menos de 50cm de largura e altura. 
Foram observados poucos morcegos saindo deste pequeno conduto. 

 
Foto de dentro da cavidade.Observar pequeno conduto não explorado. 

 
Vista da entrada estreita e de difícil acesso da cavidade. 

 



Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

E-05 415801 9495921 

Descrição 
do 

Ponto 

Pequeno abrigo formado pela laje no teto. Existe uma passagem 
estreita entre blocos e rocha in situ, com cerca de 4-5 metros de 
extensão, através da qual se avista os afloramentos principais que 
estendem sobre a cavidade. 

 
Vista da entrada da cavidade. A porção escura ao fundo da foto é interligada com os 

lajedos existentes acima da cavidade. 

 



Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

E-06 416251 9495931 

Descrição 
do 

Ponto 

Cavidade com entrada vertical entre blocos, desnível inicial entre 4 e 5 
m, com possibilidade de desenvolvimento horizontal, não explorado 
devido a dificuldade de acesso. Apresenta substrato plano com solo. 
Ocorrência de crosta branca e coraloides nas paredes. Foi observado 
um ninho de urubu no seu interior. 

 
Entrada da cavidade. 

 
Outros detalhes da entrada da cavidade e respectiva placa de identificação. 

 



Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

E-07 416249 9495919 

Descrição 
do 

Ponto 

A cavidade se desenvolve através do alargamento de uma fenda 
vertical, formando uma área semiconfinada, mas sem teto onde 
floresceram uma árvore e arbustos, nesta porção o substrato é 
inteiramente formado por folhiços que acumulam uma espessura 
maior que 20cm. A partir desta área descoberta é possível acessar 
pequenos condutos e salões com desenvolvimentos de poucos 
metros, condicionados principalmente pela foliação metamórfica da 
rocha que neste ponto mergulha suavemente para norte (interior da 
cavidade). Na porção mais restrita (zona de penumbra) foi observada 
uma pequena colônia de morcegos (menos de 10 indivíduos). Em 
vários pontos as paredes estão recobertas por crostas brancas e 
amarelas.  

 
Vista parcial da porção interior. 

 
Vista da entrada da cavidade. 



 

Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

E-08 416243 9495936 

Descrição 
do 

Ponto 

Cavidade com entrada vertical e desnível de aproximadamente 4 m. 
Há possibilidade de desenvolvimento horizontal. Apresenta feições de 
dissolução em todas as paredes, mas não foram observados 
espeleotemas. Apresenta piso coberto por calhau. 

 
Vista para local da entrada da cavidade. 

 
Detalhe da entrada com respectiva placa de identificação. 

 



Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

E-09 416232 9495925 

Descrição 
do 

Ponto 

Cavidade com entrada de 0,5 x 0,4 m, que dá acesso a um conduto 
com teto baixo, com pelo menos 3-4 m de extensão. Observa-se 
presença de coraloides e crosta branca. É possível que esta cavidade 
esteja conectada com a E-07.  

 
Foto da cavidade com conduto à esquerda. 

 
Outra vista do acesso ao pequeno conduto. 

 



Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

E-10 416208 9495920 

Descrição 
do 

Ponto 

Cavidade com entrada vertical de aproximadamente 3 m de 
profundidade. Não explorada devido a dificuldade de acesso. 

 
Vista geral da entrada vertical da cavidade. As setas superior e inferior indicam 

respectivamente a localização da fita e a placa de identificação. 

 



Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

E-11 416203 9495926 

Descrição 
do 

Ponto 

Abismo com entrada estreita entre blocos, com desnível de 
aproximadamente 6 m. A cavidade aparentemente aumenta de largura 
em direção ao piso. 

 
Aspecto da entrada da cavidade. 

 
 
 
 
 
 
 



Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

E-12 415820 9495916 

Descrição 
do 

Ponto 

A cavidade apresenta um desnível estimado de 6 metros. Ocorrem 
feições como caneluras de dissolução nas paredes do mármore. 
Interior não explorado devido à dificuldade de acesso, sendo 
necessário a utilização de técnica verticais. 

 
Vista de cima para baixo da entrada e interior da cavidade. 

 
 
 
 
 
 
 
 



Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

E-13 415998 9495930 

Descrição 
do 

Ponto 

Cavidade vertical com pelo menos 6 metros de desnível e difícil 
acesso. Foi realizada a marcação da localização sem qualquer 
informação do interior da cavidade além da profundidade estimada 
visualmente devido à dificuldade de acesso. A boca apresenta cerca 
de 1m x 1m. Parece haver conectividade com outras fendas e dutos. 

 
Vista da entrada da cavidade. 

 
 
 
 
 
 



Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

E-14 415993 9495913 

Descrição 
do 

Ponto 

Cavidade vertical com pelo menos 6 metros de profundidade e difícil 
acesso desenvolvida no topo da Serra do Canudo. A abertura de boca 
apresenta cerca de 8m x 4m e desenvolvimento de pelo menos 15m. 
É possível reconhecer conectividade com outras fendas e dutos. A 
fenda principal possui direção N-S. 

 
Vista  superior da entrada da cavidade. 

 
Vista frontal da fenda principal associada com a cavidade.  

 



 
 
 

Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

E-15 415967 9495953 

Descrição 
do 

Ponto 

Cavidade situada na vertente norte da Serra do Canudo desenvolvida 
em fratura de direção N-S. A entrada apresenta 3 m de altura e 2,5m 
de largura e desenvolvimento de cerca de 25 metros. Há uma intrusão 
pegmatítica em contato litológico com o mármore e de 1,5 m de 
espessura. Foram observados pelo menos sete morcegos. Há 
desenvolvimento de espeleotemas milimétricos a centimétricos 
desenvolvidos nas paredes e teto da caverna.  

 
Detalhe da entrada da cavidade. 

 
Vista para um dos salões da cavidade. 



 
Pormenor de coraloides nas paredes e teto da caverna. 

 
 
 

Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

E-16 415945 9495914 

Descrição 
do 

Ponto 

Cavidade situada na Serra do Canudo. A entrada apresenta até 2 m 
de altura e 6m de largura e desenvolvimento de até 35 metros. 
Ocorrem coraloides centimétricos nas paredes e teto da caverna. O 
substrato é formado por solo e pequenos blocos de mármore. Foram 
observados pelo menos sete morcegos de duas espécies distintas (5 
de uma espécie e 2 de outra). 

 
Aspecto da entrada da cavidade. 



 
Vista para um dos salões da caverna. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

E-17 415970 9495907 

Descrição 
do 

Ponto 

Cavidade vertical com pelo menos 4 metros de profundidade e difícil 
acesso. Foi realizado apenas a marcação da localização sem qualquer 
informação do interior da cavidade além da profundidade estimada 
visualmente.  

 
Vista da entrada da cavidade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

E-18 416056 9495912 

Descrição 
do 

Ponto 

Abismo de direção N-S com pelo menos 8 metros de profundidade e 
difícil acesso. Foi realizada apenas a marcação da localização sem 
qualquer informação do interior da cavidade além da profundidade 
estimada visualmente 

 
Detalhe da fenda associada à cavidade. 

 
 
 



Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

E-19 416259 9495906 

Descrição 
do 

Ponto 

Abismo com pelo menos 6 metros de profundidade e difícil acesso. Foi 
realizada apenas a marcação da localização sem qualquer informação 
do interior da cavidade além da profundidade estimada visualmente. 
Parece haver conectividade com outras fendas e dutos. 

 
Vista para o local da entrada da cavidade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

P-01 414985 9495838 

Descrição 
do 

Ponto 

Condicionada por fraturas verticais nas direções N350 e N075, e pela 
foliação com atitude 160/35. Apresenta desenvolvimento de 
aproximadamente 15 m, paredes em rocha, teto em rocha e blocos e 
piso em solo com calhau. Ocorrem feições decimétricas de dissolução 
e crostas brancas e amarelas em quase todas as paredes.  

 
Vista do entorno e entrada da cavidade indicada pela seta vermelha. 

 
Vista frontal da entrada. 

 



Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

P-02 415030 9495876 

Descrição 
do 

Ponto 

Fenda de direção N350, com aproximadamente 3 m de profundidade, 
paredes arredondadas, largura maior que 2 m e projeção horizontal 
maior que 6 m. Apresenta paredes em rocha, teto em rocha e blocos e 
substrato em solo com calhau. Os blocos depositados estão 
cimentados por calcita recristalizada. Foi observado ninho de urubu. 

 
Entrada da cavidade. 

 



Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

P-03 415051 9495861 

Descrição 
do 

Ponto 

Cavidade condicionada pelos padrões de fraturamento nas direções 
N350, N300 e pela foliação 160/20.  Apresenta duas entradas    
pequenas e próximas, alinhada na vertical, sendo o acesso mais 
seguro pela entrada inferior (~ 0,5 x 0,5 m).  O interior consiste de um 
conduto único com altura superior a 6 m, largura média de 1,70 m e 
desenvolvimento de aproximadamente 7 m. Ocorrem muitas crostas 
brancas, se destacando uma das paredes que se encontra totalmente 
recoberta de coraloides centimétricos. 

 
Detalhe do interior da cavidade. O conduto se fecha na fratura que a condicionou. 



 
Vista de dentro para fora das entradas da cavidade.  

 
Detalhe de coraloides recobrindo uma das paredes da cavidade. 



 
Detalhe da entrada inferior com fita e placa de identificação. 

 

Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

P-04 415061 9495838 

Descrição 
do 

Ponto 

Neste local ocorre uma área semiconfinada pelos paredões de rocha 
que a circundam, formada pela abertura das fraturas por dissolução e 
provável abatimento de blocos. Neste contexto foi encontrado um 
pequeno conduto entre os blocos não explorado. A partir da entrada 
se observa deposições localizadas  de calcita secundária e presença 
de morcegos. Aparentemente o conduto se estreita e deve fechar a 
poucos metros da entrada. 

 
Vista da fenda aberta onde se encontra a entrada da cavidade. 



 
Acesso ao conduto estreito e placa de identificação indicada pela seta. 

 

Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

P-05 415089 9495825 

Descrição 
do 

Ponto 

A entrada da cavidade consiste de uma dolina de abatimento  com 
área aproximada de 10 x 10 m e desnível estimado entre 5 e 6 m. O 
fundo da dolina se conecta através de um conduto entre blocos com 
outra feição similar. A cavidade não foi explorada em detalhes, mas 
existe possibilidade de interconexão com as cavidades P-06 e/ou P-07 
através de fenda estreita (fratura aberta por dissolução e abatimento) 
de direção próxima de NW-SE.  

 
Vista dos afloramentos no entorno da cavidade. A sua entrada se encontra em uma 

depressão atrás da árvore tombada a direita da foto (seta vermelha). 



 
Vista da entrada propriamente dita. 

 



Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

P-06 415074 9495842 

Descrição 
do 

Ponto 

Cavidade com grande desnível (superior a 10 m, podendo chegar 
próximo de 20 m). Consiste de uma extensa fenda (~NW-SE), 
geralmente estreita (<1,5m) que se alarga em alguns pontos. A 
presença de teto é aparentemente restrita a alguns trechos onde 
ocorre recobrimento por blocos acumulados. O acesso à cavidade 
requer o uso de equipamentos específicos de segurança e aplicação 
de técnicas verticais. Por esta razão não foi possível determinar se 
esta se desenvolve ao longo de toda a fenda, resultando em 
desenvolvimento > 40m, ou se encontra localmente obstruída, 
segmentando a fenda em mais de uma cavidade. Conforme citado 
para a P-05, existe possibilidade de interconexão com esta, e/ou com 
a P07. 

 
Aspecto da grande fenda associada a cavidade. 



 
Vista de cima para baixo da fenda onde se desenvolve a cavidade. 

 



Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

P-07 415084 9495843 

Descrição 
do 

Ponto 

Outra cavidade com características muito similares a P-06, sendo 
muito próxima e paralela a esta. Aparentemente esta apresenta dois 
níveis (patamares) distintos de desenvolvimento, tendo potencial para 
ser a cavidade mais profunda da região. Conforme citado acima, 
existe uma possibilidade de interconexão com as cavidades P-05 e P-
06, resultando também em um dos maiores desenvolvimentos 
observados na área de estudo. 

 
Vista da fenda associada à cavidade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

P-08 415253 9495843 

Descrição 
do 

Ponto 

Grande fenda na porção ocidental da Serra do Canudo com 
dimensões de 2m x 4m e 8 m de profundidade. Foi realizado o rapel e 
verificado a existência de conexões e outro patamar com pelo menos 
8 m de profundidade. O desenvolvimento é superior a 35 metros.  

 
Vista de cima para baixo da entrada da cavidade vertical. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

P-09 415259 9495853 

Descrição 
do 

Ponto 

Abismo com pelo menos 8 metros de profundidade e difícil acesso. Foi 
realizada apenas a marcação da localização sem qualquer informação 
do interior da cavidade além da profundidade estimada visualmente. 
Pode haver conectividade com outras fendas e dutos. 

 
Vista da entrada da cavidade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

P-10 415243 9495846 

Descrição 
do 

Ponto 

Cavidade vertical a poucos metros de distância das cavernas P-08 e 
P-09. As dimensões de boca são aproximadamente 0,8m x 1,1m. A 
profundidade chega a 5 metros.  

 
 Detalhes da entrada da cavidade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

P-11 415281 9495820 

Descrição 
do 

Ponto 

Fenda com cerca de 10m x 1,0m e profundidade de 3m. A cavidade 
apresenta cerca de 5m de desenvolvimento. Não foram observados 
atributos relevantes.. 

 
Vista para da entrada da cavidade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

P-12 415287 9495821 

Descrição 
do 

Ponto 

Cavidade formada por blocos suspensos com cerca de 4m de 
desenvolvimento. O salão formado apresenta teto com 2,5 m de altura 
e sem zona afótica.    

 
Detalhe da fita de identificação na entrada da cavidade. 

 
Outra vista da entrada com a respectiva placa de identificação. 

 
 
 
 
 
 
 
 



Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

P-13 415286 9495835 

Descrição 
do 

Ponto 

Cavidade em forma de abismo em fenda com cerca de 20m x 1,5m e 
profundidade de 3m. Acessível somente com auxílio de técnicas 
verticais. 

 
Vista de cima para baixo da entrada da cavidade. 

 
 



Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

P-14 415245 9495866 

Descrição 
do 

Ponto 

A caverna P-14 faz parte de um sistema de cânions interconectados. 
São fendas alongadas de até 10 metros de profundidade e 3 metros 
de abertura, quase sempre desprovida de teto. 

 
Detalhe da entrada da cavidade com respectiva placa de identificação. 

 
Vista de cima para baixo do interior. 

 
 
 
 
 
 
 



Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

P-15 415137 9495817 

Descrição 
do 

Ponto 

Pequena cavidade vertical desenvolvida em fenda de 0,60m de 
largura e até 3m de profundidade. Aparentemente isenta de atributos 
relevantes. 

 
 

Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

P-16 415175 9495820 

Descrição 
do 

Ponto 

Abismo condicionado por fenda N-S, profundidade superior a 5 m  
com trechos recobertos por blocos. Aparentemente sem atributos 
geoespeleológicos relevantes em relação à outras cavidades similares 
existentes na mesma região. 

 
 

Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

P-17 415169 9495825 

Descrição 
do 

Ponto 

Outro abismo condicionado por fenda N-S, muito próxima a P-16 e 
com características similares. Porém, a sua profundidade é 
aparentemente inferior, estimada entre 3 e 4 m.   Poucos metros para 
oeste foi identificada outra cavidade com características semelhantes, 
ainda menor, razão pela qual não foi cadastrada.  

 

Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

P-18 415231 9495840 

Descrição 
do 

Ponto 

Cavidade na forma de abismo associado à fratura aberta N-S, com 
difícil acesso devido ao desnível e a presença de muitos blocos 
instáveis. Embora estejam relativamente distantes apresenta aspectos  
morfológicos muito similares às P-16 e P-17, possuindo 
aparentemente profundidade maior. 

 
 

Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

P-19 415250 9495834 

Descrição 
do 

Ponto 

Outra cavidade próxima e muito semelhante a P-18. Aparentemente 
existe potencial para mais cavidades similares em direção a SSE. 

 
 



 
 
 

Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

S-01 413047 9494752 

Descrição 
do 

Ponto 

Cavidade desenvolvida em depósito de tálus sob blocos decamétricos 
de mármore. A entrada da caverna é triangular e possui pelo menos 
1,5 metros de altura e 2,5 metro de largura. Formada pela 
acomodação dos blocos de mármore, não apresenta atributos 
geoespeleológicos relevantes. Foram encontrados morcegos no seu 
interior. Primeiramente a cavidade foi denominada S-02, sendo esta a 
indicação na placa no local. Posteriormente, devido a descoberta de 
novas cavidades, foi realizado um rearranjo da nomenclatura, e a esta 
foi renomeada S-01. Da mesma forma foi alterado o nome da 
cavidade inicialmente denominada S-01 para W-21. 

 
Aspecto da abertura principal da cavidade. 

 
Vista para o interior da cavidade. 



 
 

Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

S-02 413025 9494748 

Descrição 
do 

Ponto 

Fenda vertical desenvolvida em depósito de tálus de blocos métricos 
de mármore. A entrada é triangular com 1,2 metros de altura e 1,7 
metros de largura na base. Ocorre conectividade com mais duas 
saídas. Desenvolvimento de cerca de 6 metros sem o 
desenvolvimento de espeleotemas. Foram observados mais de 10 
morcegos na caverna e ossada provavelmente de pássaro (urubú). 
Primeiramente a cavidade foi denominada S-03, sendo esta a 
indicação na placa no local. Posteriormente, devido a descoberta de 
novas cavidades, foi realizado um rearranjo da nomenclatura, e a esta 
foi renomeada S-02. Da mesma forma foi alterado o nome da 
cavidade inicialmente denominada S-03 para S-02. 

 
Vista para o local da entrada da cavidade. 



 
Entrada da cavidade. 

 
 



Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

S-03 413102 9495053 

Descrição 
do 

Ponto 

Cavidade localizada a oeste da ADA, desenvolvida em mármore 
branco bastante recristalizado. Sua entrada principal é ampla e 
apresenta dimensões relativamente maiores que a grande maioria das 
demais cavidades da região. 
Esta boca propicia o acesso a um salão de dimensões significativas, 
do qual partes alguns condutos retilíneos e curvos. O substrato 
consiste predominantemente de rocha e subordinadamente de solo. 
Uma parte significativa do teto da cavidade é formado pelo acúmulo 
de blocos métricos de rocha. Localmente, principalmente nos 
condutos mais estreitos, o teto é formado por rocha in situ. 
Aparentemente ocorre uma área significativa da cavidade protegida da 
incidência direta de luz.  
 

 
Vista para o local da entrada da cavidade. 

 
Interior da cavidade 



 
 
 
 

Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

W-01 414016 9495393 

Descrição 
do 

Ponto 

Fenda arredondada com feições de dissolução. Apresenta teto 
formado principalmente por blocos. Presença de precipitações de 
calcita secundária, porém sem maiores atributos de importância. 

 

Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

W-02 413789 9495318 

Descrição 
do 

Ponto 

Cavidade com cerca de 5 m de desenvolvimento formada pelo 
imbricamento de blocos de rocha (leucognaisse) e afloramentos in 
situ. O substrato composto por solo e calhaus esparços. 
Cavidade desprovida de aspectos geoespeleológicos relevantes e 
aparentemente bioespeleológicos. 

 
Aspecto externo e da entrada da cavidade. 



 
Vista de outra entrada. 

 

Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

W-03 413856 9495387 

Descrição 
do 

Ponto 

Abismo não explorado com profundidade maior que 4 metros, que se 
desenvolve paralelamente a fratura aberta com direção E-W. Este se 
encontra na metade superior do paredão rochoso, na sua face sul. O 
acesso é dificultoso devido a existência de trechos estreitos (< 1m), 
parcialmente obstruídos por blocos instáveis 

 
Entrada da cavidade. 

 



Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

W-04 413835 9495377 

Descrição 
do 

Ponto 

Pequeno abismo com desnível aproximado de 3 – 4 metros, 
desenvolvido pelo alargamento por dissolução de fratura N-S. A 
entrada se encontra na porção mediana de um paredão, o que dificulta  
bastante o acesso à cavidade. 

 
Entrada da cavidade 

 
Foto do interior da cavidade. 

 



Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

W-05 413850 9495387 

Descrição 
do 

Ponto 

Abrigo com desenvolvimento, essencialmente horizontal, de 
aproximadamente 5 m, seção subtriangular condicionada pela 
foliação. Apresenta piso plano, com solo, calhau e matacão. 

 
Entrada da cavidade. 

 
Foto do interior da cavidade. 



 
Pormenor de escorrimento de calcita e coraloides. 

 



Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

W-06 413723 9495348 

Descrição 
do 

Ponto 

Pequeno abismo com entrada obstruída por blocos decimétricos a 
métricos de rocha. 

 
Entrada da cavidade. 

 

Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

W-07 413752 9495396 

Descrição 
do 

Ponto 

Cadastrada inicialmente como cavidade isolada, porém provavelmente 
consiste na mesma cavidade cadastrada como W-10. 

 

Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

W-08 413799 9495409 

Descrição 
do 

Ponto 

Cavidade associada à fenda de direção N-S, com extensão métrica. 
Cadastrada durante o caminhamento, mas sem descrição pois não foi 
possível retornar ao local. 

 



Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

W-09 413798 9495388 

Descrição 
do 

Ponto 
Outra fenda similar a cavidade W-08. Não descrita pela mesma razão. 

 

Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

W-10 413747 9495392 

Descrição 
do 

Ponto 

Cavidade apresentando após a entrada conduto linear com 
aproximadamente 10 metros que termina em grande claraboia 
condicionada por fraturas N-S. Similar ao conjunto de cavidades 
localizadas na continuação da escarpa para N-W, porém não 
apresenta outros atributos de destaque. 

 
Entrada da cavidade. 

 



Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

W-11 413736 9495390 

Descrição 
do 

Ponto 
Cavidade cadastrada a noite, fora da ADA, não descrita. 

 
Vista para o interior da cavidade. 

 
  



 

Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

W-12 414401 9495400 

Descrição 
do 

Ponto 

Cavidade desenvolvida em rocha calcossilicática  com 
desenvolvimento de 4 m. Foi observado a presença de três morcegos 
e muitas conchas de gastrópodes. A cavidade está condicionada a 
foliação metamórfica. Ocorrem dobras deitadas fechadas e abertas. 

 
Vista para o local da entrada da cavidade. 



 
Vista do interior da cavidade. 

 

 

Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

W-13 414383 9495415 

Descrição 
do 

Ponto 

Cavidade desenvolvida no contato entre o mármore e o leuco-gnaisse. 
Apresenta 0,5 metro de altura e cinco metros de largura, com 
desenvolvimento horizontal. O desenvolvimento é superior a sete 
metros e o substrato predominantemente rochoso. Aparentemente o 
teto é condicionado pela charneira de uma dobra aberta. Foi 
observado a presença de três morcegos no interior da caverna. 

 
Vista para o local da entrada da cavidade. 



 
Vista para o interior da cavidade. 

 

 

 

Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

W-14 413567 9495734 

Descrição 
do 

Ponto 

Pequena cavidade com desenvolvimento de aproximadamente 5 
metros em conduto baixo, estreito e com muitos blocos de rocha. A 
entrada apresenta 40 cm de altura, 30 cm de largura . Ocorrem 
crostas brancas e amarelas, além de pequenos coraloides. 

 
Detalhe da entrada da cavidade. 



 
Vista para o interior da cavidade. 

 

Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

W-15 413560 9495494 

Descrição 
do 

Ponto 

Abismo de cerca de 6 metros de profundidade. A entrada apresenta 
dimensão da ordem de 1,5 m x 0,70 m. Ocorre formação de galerias 
interconectadas na porção mais profunda da caverna. De modo geral 
esta área apresenta alto potencial para o desenvolvimento de 
cavernas.  

 
Vista para o local da entrada da cavidade. 



Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

W-16 413570 9495707 

Descrição 
do 

Ponto 

Área de difícil acesso devido a grande quantidade de blocos soltos e 
vegetação que ocupa os interstícios dos blocos de mármore. A 
cavidade se desenvolve em forma de abismo com até 6 metros de 
profundidade.  

 
Vista para a entrada da caverna 

 

 

 

 



Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

W-17 413560 9495712 

Descrição 
do 

Ponto 

Cavidade apenas cadastrada, significativamente distante da ADA, 
encontrada no final do dia. Em função da programação logística não 
foi possível descrever a cavidade. No caminhamento até o veículo, 
sentido S e SE foram encontradas mais 3 ou 4 cavidades, todas de 
pequenas dimensões e relativamente distantes dos limites da ADA, 
porém não houve tempo hábil para cadastrá-las.  

 
Vista para o local da entrada da cavidade. 

 

Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

W-18 414174 9495363 

Descrição 
do 

Ponto 

Cavidade localizada na vertente sul de paredão de mármore. Esta 
caverna se desenvolve no plano de foliação conectando três fendas N-
S. Desenvolvida com o teto baixo (entre 1 e 1,5m) apresenta até 25 m 
de desenvolvimento com salão de até 100 m2. O substrato é recoberto 
por crosta de calcita branca com ocorrência de microtravertinos e 
estalactites centimétricas. Foram observados pelo menos 10 
morcegos no interior da cavidade. Esta cavidade apresenta aspectos 
genéticos e morfológicos muito similares às cavidades W-12, W-13, 
W-19 e W-20, porém esta se destaca pelas dimensões relativamente 
superiores. 

 

 



Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

W-19 413899 9495343 

Descrição 
do 

Ponto 

Cavidade localizada na vertente sul de paredão de mármore. Esta 
caverna se desenvolve no plano de foliação conectando fendas N-S. 
Desenvolvida com o teto baixo (entre 1 e 1,5m) apresenta até 15 m de 
desenvolvimento. O substrato é recoberto por crosta de calcita branca 
com ocorrência de microtravertinos e estalactites centimétricos. 

 

Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

W-20 413907 9495337 

Descrição 
do 

Ponto 

Cavidade localizada na vertente sul de paredão de mármore. Esta 
caverna se desenvolve no plano de foliação conectando fendas N-S. 
Desenvolvida com o teto muito baixo (< 1m). Embora apresente 
desenvolvimento de ~15 m, sua área e volume são muito pequenos. O 
substrato é recoberto por crosta de calcita branca com ocorrência de 
microtravertinos e estalactites centimétricos. 

 

 

 

 



Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

W-21 414388 9495308 

Descrição 
do 

Ponto 

Cavidade em gnaisse, formada por abatimento de blocos, isolados 
pela intersecção de fraturas principalmente verticais com a foliação 
metamórfica. Abrigo com abertura para norte. Primeiramente a 
cavidade foi denominada S-01, sendo esta a denominação da placa 
no local. Posteriormente, devido à proximidade desta em relação às 
cavidades da porção oeste foi renomeada W-21.   

 
Foto tirada de dentro do abrigo. 

 
Detalhe de deposição de caulim no interior do abrigo. 

 

 

 

 



Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

N-01 414371 9496520 

Descrição 
do 

Ponto 

Cavidade desenvolvida em gnaisse migmatítico próximo a cabeceira 
de drenagem na face sudoeste do Serrote dos Bodes. A entrada 
apresenta 1,5 m de altura por 2,5 m de largura. O desenvolvimento é 
superior a 15 m com substrato predominantemente rochoso e 
subordinadamente constituído por blocos e solo. O teto e parcialmente 
o piso são condicionados pela foliação metamórfica. O eixo principal é 
subparalelo a fratura ENE/WSW – Subvertical. Localmente ocorrem 
espeleotemas milimétricos de sílica. Foi observado presença de 
morcegos e fezes de mamífero não identificado em grande 
quantidade.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                    

 
Detalhe da entrada. 

 
Detalhe do interior da cavidade.  



 
Espeleotemas milimétricos de sílica. 

 

 

Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

N-02 414370 9496596 

Descrição 
do 

Ponto 

Cavidade localizada a menos de 100 m da cavidade N-01, 
desenvolvida em gnaisse migmatítico. A entrada apresenta 1,2 m de 
altura por 0,5 m de largura. O desenvolvimento é superior a 6 m com 
substrato predominantemente constituído por blocos decimétricos e 
solo.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                    

 
Vista para o local da entrada da cavidade. 

 

 



 

Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

N-03 414744 9496415 

Descrição 
do 

Ponto 

Pequena cavidade desenvolvida em gnaisse migmatítico na face 
sudeste do Serrote dos Bodes. A entrada apresenta 0,9 m de altura 
por 0,5 m de largura. Desenvolvimento de cerca de 5 m com substrato 
predominantemente composto por blocos pequenos e solo. A 
cavidade é condicionada principalmente por fraturas e pela foliação 
metamórfica. Foi observado presença de morcegos.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                    

 
Aspecto da entrada. 



 
Vista para o interior. 

 

 

 



Cavidade 
Coordenadas UTM 

UTM E UTM N 

N-04 415422 9496272 

Descrição 
do 

Ponto 

Cavidade desenvolvida em gnaisse migmatítico na face sul da Serra 
do Céu. A entrada se apresenta estreita com 0,5 m de altura por 0,3 m 
de largura. No interior da cavidade o teto chega a altura de 1 m e a 
largura a 2 m. O desenvolvimento é superior a 4 m com teto e 
substrato predominantemente rochoso. O teto é parcialmente 
condicionado pela foliação metamórfica. Foram observados morcegos 
e um opilião morto (exo-esqueleto?)   

 
Vista da entrada. 

 
Pormenor do interior da cavidade. 

 

 

 



Tabela de coordenadas das cavidades cadastradas. 
 

Cavidade 
Coordenadas UTM 
SAD-69 - Zona 24S 

 
Cavidade 

Coordenadas UTM 
SAD-69 - Zona 24S 

 
Cavidade 

Coordenadas UTM 
SAD-69 - Zona 24S 

x y 
 

x y 
 

x y 

P-01 414985 9495838 
 

E-07 416249 9495919 
 

W-15 413560 9495494 

P-02 415030 9495876 
 

E-09 416232 9495925 
 

W-16 413570 9495707 

P-03 415051 9495861 
 

E-10 416208 9495920 
 

W-17 413560 9495712 

P-04 415061 9495838 
 

E-11 416203 9495926 
 

W-18 414174 9495363 

P-05 415089 9495825 
 

E-12 415820 9495916 

 
W-19 413899 9495343 

P-06 415074 9495842 
 

E-13 415998 9495930 

 
W-20 413907 9495337 

P-07 415084 9495843 
 

E-14 415993 9495913 

 
W-21 414388 9495308 

P-08 415253 9495843 

 
E-15 415967 9495953 

 
N-01 414371 9496520 

P-09 415259 9495853 

 
E-16 415945 9495914 

 
N-02 414370 9496596 

P-10 415243 9495846 

 
E-17 415970 9495907 

 
N-03 414744 9496415 

P-11 415281 9495820 
 

E-18 416056 9495912 

 
N-04 415422 9496272 

P-12 415287 9495821 
 

E-19 416259 9495906 

 
S-01 413047 9494752 

P-13 415286 9495835 
 

W-01 414016 9495393 
 

S-02 413025 9494748 

P-14 415245 9495866 
 

W-02 413789 9495318 
 

S-03 413102 9495053 

P-15 415137 9495817 
 

W-03 413856 9495387 
 

   

P-16 415175 9495820 

 
W-04 413835 9495377 

 

   

P-17 415169 9495825 

 
W-05 413850 9495387 

 

   

P-18 415231 9495840 

 
W-06 413723 9495348 

 

   

P-19 415250 9495834 

 
W-07 413752 9495396 

 

   

E-01 415652 9495917 
 

W-08 413799 9495409 
 

   

E-02 415657 9495930 
 

W-09 413798 9495388 
 

   

E-03 415769 9495932 
 

W-10 413747 9495392 
 

   

E-04 415766 9495921 
 

W-11 413736 9495390 
 

   

E-05 415801 9495921 
 

W-12 414401 9495438 

 

   

E-06 416251 9495931 
 

W-13 414383 9495415 

    E-08 416243 9495936 
 

W-14 413567 9495734 
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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

O presente documento tem como objetivo apresentar os resultados dos estudos 

espeleológicos realizados em 10 cavernas localizadas na área do Projeto Santa 

Quitéria, empreendimento do Consórcio Santa Quitéria (formado pelas empresas INB - 

Indústrias Nucleares do Brasil e Galvani), situado no município de Santa Quitéria, Ceará 

(Figura 1.1). Os estudos preliminares estão em consonância com o Decreto Federal Nº 

6.640 de 2008, e foram conduzidos segundo as metodologias estabelecidas na 

Instrução Normativa MMA Nº 02 de 2009. 

 

Figura 1.1 - Localização da área de estudo. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

 

 

A  Tabela 1.1 apresenta as coordenadas UTM, a altitude e os dados espeleométricos 

das cavidades em estudo. 
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Tabela 1.1 - Coordenadas UTM e dados espeleométricos das cavidades estudadas em Santa Quitéria. 

CAVIDADE  UTM E UTM N Altitude (m) PH (m) Desnível (m)  Área (m
2
) Volume (m

3
) 

QUI-01 413587 9495462 559 57,8 13,5 114,8 327 

QUI-02 413574 9495569 572 15 2,7 10,3 12 

QUI-03 413570 9495560 549 24,4 7,4 22,6 53 

QUI-04 413559 9495568 443 29,1 6,2 14,1 31 

QUI-05 413649 9495550 442 4,4 1,3 3 2 

QUI-06 413555 9495509 552 49,3 5,7 75,4 338 

QUI-07 413536 9495570 547 5,6 4,3 2,5 5 

QUI-08 413548 9495574 567 19,7 3 12,6 24 

QUI-09 413601 9495499 546 21,8 2,2 38,1 59 

QUI-10 413562 9495576 578 13,9 2,5 9 7 

* PH - Projeção Horizontal 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

Especificamente, pretende-se: 

 Analisar os aspectos físicos das cavernas inseridas na área do projeto, incluindo 

sua morfologia e seus aspectos espeleométricos; a litologia e suas estruturas; os 

processos hidrológicos reconhecidos através das feições observadas; e, por fim 

os seus depósitos clásticos, químicos e orgânicos; 

 Analisar questões socioeconômicas e culturais envolvendo estas cavidades; 

 Avaliar o estado de conservação das cavernas e de seus respectivos entornos; 

 Caracterizar as cavernas da área quanto à composição de espécies; 

 Caracterizar as cavernas em relação à sua similaridade faunística; 

 Caracterizar tais cavernas quanto ao “status” trófico; 

 Efetuar análise de relevância das cavidades, conforme determina o Decreto 

Federal no 6.640/2008 e a Instrução Normativa no 2/2009, do Ministério do 

Meio Ambiente – MMA. 
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2. CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS 

2.1. Levantamento bibliográfico 

Consistiu em um levantamento bibliográfico sobre carste em mármore no Brasil e 

espeleologia no estado cearense. Com o objetivo de melhor caracterizar o ambiente 

onde essas cavernas estão inseridas, também se realizou uma pesquisa envolvendo os 

temas geologia (lito-estruturas), geomorfologia, hidrografia, hidrologia e pedologia.  

2.2. Espeleotopografia 

O levantamento espeleotopográfico das cavernas do Projeto Santa Quitéria foi 

realizado entre os dias 25/09/2012 a 02/10/2012 pela Carste Consultores Associados. 

A metodologia utilizada no mapeamento consistiu das seguintes etapas: 

 Levantamento topográfico realizado com bússola Suunto modelo KB-14, 

clinômetro Suunto modelo PM-5 e trena laser Leica modelo Disto A5 

(materiais) . As visadas obedeceram ao padrão BCRA 5D (Rubbioli & Moura, 

2005). Este grau diz respeito a mapeamentos que apresentam precisão 

intermediária entre os graus 3 e 5. O caminhamento da topografia seguiu o 

método de bases fixas e os cálculos espeleométricos foram realizados por 

projeção horizontal seguindo o método da continuidade (Rubbioli & Moura, 

2005); 

 Ao fim dos levantamentos diários foram inseridos em computador os dados da 

topografia, permitindo assim a visualização de possíveis erros decorrentes da 

leitura dos instrumentos. Esse procedimento visou garantir a qualidade do 

produto, uma vez que se constatados problemas, o levantamento é refeito. 

Os levantamentos foram realizados por uma equipe composta por três integrantes: o 

croquista, responsável pela elaboração de um esboço detalhado das feições da 

cavidade e também pela anotação das leituras dos instrumentos de topografia; o 

instrumentista, responsável pela leitura da trena a laser, da bússola e do clinômetro e 

definição do caminhamento topográfico; e o ponta-de-trena, responsável pela 

colocação de bases e direcionamento da topografia. 

A cartografia final foi realizada com o auxílio de dois softwares: OnStation e AutoCAD 

LT 2010. O OnStation é um software desenvolvido especificamente para o 

levantamento topográfico de cavernas. Este programa cria linhas de visada a partir dos 

dados levantados em campo, permitindo ajustes e correções da variação magnética e 

cálculo das cotas altimétricas para interpolação de curvas de nível. O AutoCAD é uma 

ferramenta consagrada desenvolvida para desenho técnico. É nessa plataforma que os 

cálculos espeleométricos foram realizados e a cartografia final produzida.  
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2.3. Geoespeleologia 

2.3.1. Campanha de campo 

O estudo geoespeleológico do Projeto Santa Quitéria foi realizado em uma campanha 

de campo que ocorreu entre os dias 28/09 e 30/09/12. 

2.3.2. Análise litológica e das estruturas 

A análise da litologia buscou caracterizar os litotipos em que as cavernas estão 

inseridas. Estruturas como bandamento, foliação, fraturas, juntas de alívio, dobras e 

falhas presentes foram descritas e, quando possível, medidas. 

Essas estruturas representam descontinuidades importantes que condicionam a 

circulação de fluidos no interior do maciço rochoso, além de intervir direta ou 

indiretamente no processo de gênese e desenvolvimento das cavernas. Muitas vezes 

tais estruturas controlam a morfologia das cavernas, além de condicionarem processos 

de abatimentos em paredes e teto. A medição das estruturas foi realizada com bússola 

de marca Brunton, modelo DF5008. 

2.3.3. Análise morfológica 

Na análise morfológica buscou-se interpretar o padrão planimétrico da caverna, com o 

objetivo de correlacioná-lo a dados estruturais e litológicos. Para tanto foi utilizada a 

planta baixa, seções transversais e longitudinais das cavidades, uma vez que suas 

formas estão diretamente relacionadas aos processos de gênese e evolução das 

cavernas.  

2.3.4. Hidrologia 

Com o objetivo de se determinar a dinâmica hidrológica das cavernas foi avaliada a 

presença de águas de percolação e condensação, além da presença de corpos hídricos. 

2.3.5. Depósitos clásticos, orgânicos e químicos 

Depósitos de sedimentos clásticos foram classificados conforme sua granulometria e 

descritos de modo a fornecer pistas sobre sua origem e sedimentação. Os depósitos 

orgânicos também foram descritos de forma breve, quando existentes. Os depósitos 

químicos (espeleotemas) foram identificados, fotografados e descritos individualmente 

ou em conjunto. 

 

2.4. Bioespeleologia 

Com o intuito de atender o mínimo de um ciclo anual e visando revelar aspectos 

decorrentes da sazonalidade climática, que na região se dá através de duas estações 

bem definidas, duas amostragens foram realizadas. A primeira foi realizada entre os 

dias 26 e 28 de setembro de 2012, correspondente ao período seco (Figura 2.1), e a 
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segunda entre 26 e 28 de março de 2013, correspondente ao período úmido (Figura 

2.2). 

 
Figura 2.1 -  Vista da região de estudo na estação seca (1ª campanha). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
 

 
Figura 2.2 - Vista da região de estudo na estação chuvosa (2ª campanha). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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2.4.1. Atividades de campo/metodologia de coleta 

Para a realização do inventário da fauna de invertebrados nas cavidades estudadas foi 

utilizado o método de busca e coleta ativa. Este método de coleta é direcionado para 

amostrar a maior diversidade de ambientes existentes no interior das cavernas (ex. 

ambientes aquáticos, substrato rochoso, acúmulo de guano). Os espécimes localizados 

foram capturados manualmente ou com o auxílio de pincel (fauna de pequeno porte) 

e/ou de pinças (fauna de grande porte ou perigosa). Os exemplares localizados foram 

fixados em álcool 70% para conservação e transportados para o laboratório para 

identificação.  

Para catalogar a fauna de vertebrados nas cavidades estudadas, quando possível, foi 

capturado pelo menos um exemplar para identificação e registro fotográfico. Nenhum 

exemplar foi coletado como testemunho, sendo todos soltos ao final do procedimento 

em seus respectivos locais de captura. Quando não foi possível a captura, somente o 

registro fotográfico foi realizado. 

Para o levantamento da fauna das cavidades estudadas, subdividimos cada cavidade 

em setores de 10±1m². Estes, eram explorados durante 30 min de coleta ativa por um 

único coletor. A delimitação também respeitou as condições de luminosidade sendo 

estas: incidência de luz direta (zona de entrada), luz indireta / área sombreada (zona 

de penumbra) e regiões sem incidência luminosa (zona afótica). Para cada setor, além 

das informações sobre luminosidade (zonação), foram avaliadas qualitativa e 

quantitativamente recursos tróficos e umidade. Informações adicionais sobre 

características estruturais, vestígios de fauna entre outras também foram avaliadas, 

fotografadas e catalogadas. O número de setores variou de acordo com o tamanho da 

cavidade e suas variáveis ambientais. As definições dos setores em cada cavidade são 

apresentadas no Anexo III. 

 

2.4.2. Atividades de Laboratório 

Todos os invertebrados coletados foram triados (separação dos espécimes ao nível de 

Classe / Ordem) com o auxílio de lupas. Finalizada a triagem, cada táxon é 

morfotipado, ou seja, os espécimes são agrupados em morfoespécies. Após esta etapa, 

a identificação é refinada ao nível de espécie quando possível. As análises referentes a 

características troglomórficas dos exemplares como despigmentação e redução e/ou 

ausência de olhos são analisadas e confirmadas por especialistas quando necessário. 

Todo o material biológico coletado será depositado no Museu de Zoologia da São 

Paulo (MZUSP) e no Instituto Butantan (IBSP) em São Paulo conforme autorização do 

IBAMA 123/2012 (Ofício nº 220/2012 /COMOC/DILIC/IBAMA). 
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2.4.3. Análises 

As analises serão realizadas com o intuito de responder às questões e critérios 

descritos no Decreto Federal Nº 6.640/2008, e conduzidos segundo as metodologias 

estabelecidas na Instrução Normativa MMA Nº 02/2009. Desta forma, características 

taxonômicas e ecológicas das espécies determinadas, assim como variáveis ambientais 

de cada cavidade foram analisadas para definição de relevância das cavernas 

estudadas. Para as analises estatísticas foi utilizado o programa PAST (HAMMER et al., 

2001).  

3. INSERÇÃO DAS CAVERNAS NO CONTEXTO GEOLÓGICO, 

GEOMORFOLÓGICO E FITOGEOGRÁFICO 

3.1.  Geologia 

O Município de Santa Quitéria, localizado na parte central do Estado do Ceará, está 

inserido no Domínio Ceará Central (CASTRO et al., 2005). A área de estudo abarca duas 

unidades geotectônicas do Domínio Ceará Central: a) Terreno Santa Quitéria, 

representado pelos Complexos Caicó e Tamboril; b) Coberturas meso a 

neoproterozóicas de rifte-plataforma, representado pelo Grupo Itataia (Figura 3.1 e 

Quadro 3.1). 

 

Figura 3.1 - Geologia do Projeto Santa Quitéria, onde se observa, principalmente, a ocorrência das rochas do Grupo Itataia. 

Elaboração: Arcadis logos, 2012. 
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Quadro 3.1 - Coluna estratigráfica elaborada a partir de Alcântara e Silva (2004), CASTRO et al. (2005) e CPRM (2008). 

 

Elaboração: Carste Consultoria, 2013. 

O Complexo Caicó aparece como uma associação complexa de rochas metaplutônicas, 

na qual predominam rochas de composição granítica, embora metatonalitos e 

metagranodioritos também sejam comuns, bem como rochas supracrustais diversas 

como metapelitos, quartzitos, rochas calcissilicáticas, metavulcânicas básicas, dentre 

outras. Na área de estudos, o Complexo Caicó é representado por biotita-gnaisses, 

mármores, colofanitos e rochas pegmatóides. Todo o complexo foi intensamente 

dobrado e falhado.   

O Complexo Tamboril é representado por rochas gnáissicas e migmatíticas de 

composição granodiorítica a tonalítica atribuídas ao Arco Magmático de Santa Quitéria 

(FETTER, 1999) de idade neoproterozóica (Quadro 3.1). Estruturalmente, as lentes de 

mármores mostram uma organização estrutural heterogênea, resultado de 

importantes dobramentos e cavalgamentos (CPRM, 2008). Os mármores são calcíticos 

a dolomíticos, por vezes grafitosos, contendo intercalações de rochas calcissilicáticas, 

que foram dobrados, boudinados e recortados por filões de pegmatitos de espessura 

métrica. 
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Segundo Mendonça et al. (1984), o Grupo Itataia agrupa um pacote de rochas 

supracrustais de natureza metassedimentar, sendo constituído dominantemente por 

mármores, xistos e gnaisses, com granada e/ou silimanita, rochas calcissilicáticas e 

quartzitos metamorfizados em fácies anfibolito alto (Quadro 3.1). Entretanto, verifica-

se, localmente, ao seio das rochas metassedimentares terrígenas, níveis delgados de 

anfibolitos e horizontes mais espessos de leptinitos, com algumas dezenas de metros. 

Estas rochas supracrustais têm sido agrupadas, normalmente, em quatro formações: a) 

Formação Serra do Céu, unidade mais inferior, correspondendo a gnaisses 

migmatíticos aluminosos; b) Formação Laranjeiras composta por quartzitos; c) 

Formação Barrigas representada também por gnaisses pelíticos aluminosos; d) 

Formação Alcantil, no topo, constituída pelas rochas metacarbonáticas e 

calcissilicáticas com espessura superior a 50m (Quadro 3.1). 

O sistema de fraturas propiciou a instalação de duas fases cársticas nos mármores, 

sendo a mais antiga de idade provavelmente do Cambriano e, a mais recente, do 

Terciário/Quaternário (ALCÂNTARA E SILVA, 2003). A porosidade é secundária, 

condicionada pelas fraturas, fissuras e zonas fragmentadas que funcionam como 

condutores hidráulicos para o fluxo da água subterrânea (ALCÂNTARA E SILVA, 2003). 

Segundo Alcântara e Silva (2003), a região de Itataia apresenta estilo estrutural 

decorrente de uma evolução deformacional polifásica com registros iniciados 

possivelmente no Arqueano e estendidos até o final do Proterozóico. 

 

3.2. Geomorfologia 

O relevo da região é caracterizado por duas grandes unidades geomorfológicas: (i) a 

Depressão Sertaneja e (ii) o Planalto Residual. A jazida de Itataia constitui-se num 

compartimento rebaixado e embutido entre níveis elevados da Depressão Sertaneja, 

com altitude média de 350 a 580 m, caracterizando-se como um dos testemunhos 

reliquiares (inselbergs) presentes na área. Os planaltos residuais representam 

compartimentos de níveis mais elevados da área, com altitudes de 650 a 1.000 m, 

correspondendo aos maciços montanhosos das serras do Céu, das Cacimbas, da Mata 

Fome, das Laranjeiras e Trapiá (CPRM, 2008). A serra do Céu é o acidente topográfico 

mais importante, com cota de 1.085 m, servindo de divisor d’água das bacias 

hidrográficas dos rios Curu e Groaíras, apresentando uma cobertura vegetal mais 

densa que a do pediplano da depressão circunjacente (NUCLEBRÁS, 1984). 

A Depressão Sertaneja apresenta uma extensa área plana, com leve dissecação, 

revestida indistintamente por caatingas com densidade e porte variados. Esta unidade 

é representada por um pediplano desenvolvido sobre rochas pré-cambrianas expostas 

a um intenso processo erosivo associado à regressão de escarpas. Os maciços residuais 
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(inselbergs) são áreas topograficamente mais elevadas constituídas por litologias 

cristalinas mais resistentes aos efeitos da erosão diferencial. A altitude média é de 700 

m com topos alcançando até 1.000 m. Além da altitude, esses sistemas podem ser 

diferenciados, pela exposição ou abrigo das vertentes aos ventos, proporcionando 

condições geoambientais diferenciadas. 

As feições de dissecação comumente observadas nessa unidade correspondem a 

formas convexas e tabulares com diferentes ordens de grandeza e aprofundamento de 

drenagem. As principais formas correspondem a relevos de topo convexo, limitados 

por vales em “V” ou, eventualmente, por vales apresentando fundo plano. As feições 

tabulares correspondem a relevos de topo plano separados, geralmente, por vales 

também apresentando fundo aplainado (RADAM, 1981). 

3.3. Fitogeografia e clima  

A região de Itataia, segundo Köppen-Geiger (1918- 1936) (KOTTEK et al., 2006), recebe 

as classificações Aw e As, relativas ao Clima de Savana, com temperaturas médias 

superiores a 18°C em todos os meses, denotando, respectivamente, chuvas de verão 

(letra w) e chuvas de inverno (letra s).   

A Depressão Sertaneja, revestida por caatingas com densidade e porte variados, 

configura-se com as características gerais do ambiente semiárido, predominando a 

irregularidade climática ao longo do ano, sendo a morfodinâmica comandada 

principalmente por ações mecânicas.  

As condições climáticas dos maciços residuais apresentam sensível diferença em 

relação às áreas circunvizinhas tendendo para temperaturas mais amenas à medida 

que a altitude supera 800 m. A vegetação e o clima refletem as mudanças de níveis 

altimétricos de modo que, nas áreas mais elevadas, existem remanescentes de mata 

seca e, nas mais rebaixadas, a caatinga tende a prevalecer.   

4. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

4.1.  Estudos do exocarste 

O morrote onde se inserem as cavidades estudadas pode ser compartimentado 

analisando-se o contexto morfológico, cobertura de solo e feições cársticas. A Figura 

4.1 ilustra um modelo esquemático construído a partir de observações de campo e 

caminhamentos ao longo da vertente em sentido aproximado NW-SE (entre 

coordenadas 4°33’36”/39°46’48” e 4°34’00”/39°46’42”). Esta figura representa de 

modo simbólico (sem escala) o modelado cárstico da área e principais feições 

associadas. 



Estudos Espeleológicos Santa Quitéria 
Geoespeleologia, Bioespeleologia e Análise de Relevância 

 

www.carste.com.br - e-mail: contato@carste.com.br - Tel.: (31) 2552-9976 

25 
 

Grosso modo, pode-se dividir a área de estudo em compartimentos morfológicos. De 

noroeste para sudoeste temos: (A) Zona coberta, onde o mármore encontra-se 

recoberto por solo rico em colofanita. Esta zona grada, para noroeste, para uma 

escarpa mais íngreme, em alguns pontos demarcada por paredão com até 8 m de 

altura, até atingir pedimento e em seguida planície. Para sudeste, este compartimento 

se encerra no contato com o mármore, que condiciona algumas cavidades (QUI-08). O 

compartimento (B) compreende a área desnuda que apresenta fraturas 

perpendiculares à inclinação da vertente condicionando cavernas (QUI-03 e QUI-04). O 

compartimento (C) apresenta uma zona mais deprimida, caótica, com muitos blocos e 

cavernas em tálus (QUI-09). O compartimento (D) volta a apresentar mármore 

desnudo sem blocos, mas com o diferencial de conter cavidades em fraturas paralelas 

à vertente (QUI-01 e QUI-06). Mais abaixo, já sob gradiente acentuado, observou-se 

uma dolina com muitos blocos abatidos, provavelmente gerada por colapso, 

compondo o compartimento (E). Uma nova zona com fraturas condicionando 

cavidades rasas ocorre no compartimento (F). A vertente passa a apresentar inclinação 

mais acentuada eventualmente atingindo um leito de rio seco. Trata-se de um perfil 

esquemático aplicável apenas à zona das cavidades, podendo admitir variações em 

outros setores do morrote. 

Entre as características marcantes desta pequena zona cárstica, destaca-se a existência 

de duas torres com aproximadamente 7 m de altura (Figura 4.2), representando uma 

feição reliquiar talvez relacionada à dissolução sob cobertura de solo, conforme 

observado em várias áreas cársticas do Brasil. Neste caso, as torres teriam seu 

desenvolvimento inicial sob o solo, sendo posteriormente exumadas. 
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Figura 4.1 - Perfil esquemático mostrando a morfologia do morrote cárstico. (1) Grutas no contato solo-rocha (QUI-08); (2) 
Grutas em fraturas perpendiculares à maior inclinação da vertente (QUI-03 e QUI-04); (3) Zona de tálus apresentando cavernas 

(QUI-09); (4) Grutas em fraturas paralelas à maior inclinação da vertente (QUI-01 e QUI-06). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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Figura 4.2 - Aspecto de duas torres no mármore, apresentando karren. Estas torres representam o ponto mais alto da área de 

estudo. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

4.1.1. Karren 

A remoção do solo expõe o mármore, criando condições para o desenvolvimento de 

karren. Como a exposição dá-se no sentido norte, as áreas mais a sul apresentam 

karren mais evoluído. Diversos tipos de karren foram observados, sendo os morfotipos 

mais frequentes sumariamente descritos a seguir. 

4.1.1.1. “Rain pits” 

“Rain pits” correspondem a pequenos orifícios aproximadamente circulares gerados a 

partir do impacto de gotas de chuva (GINÉS & LUNDBERT, 2009). Os “rain pits” são, 

normalmente, de dimensão milimétrica e são responsáveis por criar um aspecto 

rugoso na rocha. Como não são feições de fluxo, tendem a ocorrer em superfícies 

planas ou pouco inclinadas. Na área de estudo, foram observadas diversas ocorrências 

de “rain pits” (Figura 4.3). Alguns dos “rain pits” observados são de grandes 

dimensões, chegando a ter mais de 1 cm de comprimento e profundidade (Figura 4.3). 

Interessante notar a ocorrência de “rain pits” direcionais, orientados pelo vento 

(Figura 4.3). Estes “rain pits” indicam que a direção do vento é aproximadamente 

constante na área. Feições semelhantes, embora muito maiores, foram observadas nas 

ilhas patagônicas na costa do Chile (MAIRE et al., 1999). A evolução da superfície do 

mármore leva ao desplacamento da superfície. Algumas superfícies com “rain pits” 

podem vir a ser removidas, dando origem a uma superfície lisa que serve de substrato 

para mais uma geração deste tipo de karren (Figura 4.2). 
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Figura 4.3 - Exemplos de “rain pits” na área de estudo. (A)  “Rain pits” irregulares de grandes dimensões. (B) “Rain pits” 

direcionais gerados por chuvas sob efeito de ventos de direção constante. A direção do vento seria do extremo superior direito 
para o extremo inferior esquerdo da fotografia. (C) Efeito de desplacamento em superfícies recobertas por “rain pits”. O 

desplacamento remove a superfície com karren, expondo uma nova superfície onde esta feição está ausente. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

4.1.1.2. Rillenkarren 

Este tipo de karren denota fluxo de água e é representado por caneluras de largura e 

profundidade milimétrica/centimétrica e extensão decamétrica. Trata-se de um dos 

tipos mais comuns de karren, ocorrendo em praticamente toda superfície desnuda de 

carbonatos (LUNDBERT & GINÉS, 2009). Na área de estudo não apresentam grande 

comprimento, chegando a atingir pouco mais de 2 m de extensão, conforme 

observado na Figura 4.4. O desenvolvimento de rillenkarren é, sem dúvida, 

prejudicado pelo caráter impuro do mármore, onde a presença de rugosidades devido 

a minerais insolúveis prejudica a homogeneidade do fluxo.  
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Figura 4.4 - Alguns exemplares de rillenkarren. (A) Rillenkarren incipiente em zona onde a rocha apresenta-se bastante rugosa. 
(B) Rillenkarren fragmentar milimétrico em bloco isolado. (C) Rillenkarren bem desenvolvido em borda de fenda. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

4.1.1.3. Kamenitza 

Estas bacias de dissolução (CUCCHI, 2009) representam talvez o tipo mais marcante de 

karren na área de estudo. Apresentam-se bem desenvolvidas com dimensões desde 

poucos centímetros até vários metros. Apresentam-se condicionadas e alongadas 

segundo o faturamento. Algumas kamenitzas representam gradações para fendas 

verticalizadas e, eventualmente, cavernas. A maior parte apresenta-se colmatada por 

solo de espessura desconhecida. Durante a visita, em época seca, não foi observada 

presença de água nas kamenitzas. A Figura 4.5 ilustra algumas kamenitzas 

representativas encontradas na área. 
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Figura 4.5 - (A) Kamenitza alongada, orientada segundo o faturamento. (B) Kamenitza de grande dimensão e fundo colmatado 
com sedimento. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

4.2. Estudos Geoespeleológicos 

 

Na presente seção serão apresentados os resultados dos estudos geoespeleológicos 

realizados nas 10 cavernas situadas na área do Projeto Santa Quitéria (Tabela 1.1). 

Figuras síntese das cavidades contendo informações gerais, atributos relevantes, 

algumas fotos representativas e o mapa das cavernas são inseridos neste item. Os 

mapas topográficos das cavidades compreendem o Anexo II e, as fichas de campo de 

geoespeleologia encontram-se no Anexo III.  
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Quadro 4.1- Quadro síntese das características da caverna QUI-01. 

 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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Quadro 4.2- Quadro síntese das características da caverna QUI-02. 

 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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Quadro 4.3 - Quadro síntese das características da caverna QUI-03. 

 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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Quadro 4.4- Quadro síntese das características da caverna QUI-04. 

 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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Quadro 4.5 - Quadro síntese das características da caverna QUI-05. 

 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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Quadro 4.6 - Quadro síntese das características da caverna QUI-06. 

 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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Quadro 4.7- Quadro síntese das características da caverna QUI-07. 

 
 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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Quadro 4.8- Quadro síntese das características da caverna QUI-08. 

 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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Quadro 4.9- Quadro síntese das características da caverna QUI-09. 

 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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Quadro 4.10- Quadro síntese das características da caverna QUI-10. 

 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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4.2.1.  Inserção das cavernas na paisagem 

O presente estudo foi realizado em uma pequena área de cerca de 12,2 hectares 

localizada ao alto de morrote alongado no sentido leste-oeste (Figura 4.6). Este 

morrote (Figura 4.7) apresenta, ao longo de sua extensão, vários afloramentos de 

mármore. Apenas um destes afloramentos (indicado na Figura 4.7) foi alvo dos 

trabalhos ora apresentados. As coordenadas aproximadas dos limites da área de 

estudo são: 413401E/ 9495772N e 414379E/9495386N.  

 
Figura 4.6 - Conjunto de cavidades do Projeto Santa Quitéria.  

Fonte: Geoeye, 2012. 

 

 
Figura 4.7 - Morrote predominantemente composto por mármore onde se insere a área de estudo (vide seta). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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O morrote cárstico apresenta-se parcialmente recoberto por solo em sua porção 

norte. Este solo (Figura 4.8) é aparentemente raso, assentando-se por sobre o 

mármore em uma zona epicárstica de afloramento irregular. Na face voltada para sul, 

o solo apresenta-se lixiviado, provavelmente favorecido pela maior inclinação da 

vertente, exumando o mármore. Esta remoção de solo dá-se, portanto, no sentido 

norte para sul, fazendo com que a exposição da rocha, e também a carstificação, seja 

assincrônica, mais antiga a sul e mais recente a norte. Assim sendo, as formas cársticas 

da face sul do morrote tendem a ser mais desenvolvidas. A maior dimensão das 

cavernas neste sentido é demonstrada pelos dados espeleométricos (Tabela 1.1). 

Relação semelhante foi observada em campos de lapiás brasileiros e também na 

região de Judbarra/Gregory Karst, Austrália (GRIMES, 2012). 

 

 
Figura 4.8 - Nesta trincheira na zona mais alta do morrote, pode-se ver o contato irregular do solo com o mármore (A - em  

frente ao espeleólogo). A espessura de solo neste ponto não supera 2 metros. Na imagem B, notam-se afloramentos de 
mármore irregulares e parcialmente dissolvidos. Trincheira aberta para fins de análise geológica de teor em fosfato. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

A gradação da zona recoberta por solo (carste coberto) para a região de carste 

desnudo dá-se gradualmente, iniciando-se com uma ocorrência esparsa de 

afloramentos e culminando com uma superfície completamente desnuda (Figura 4.9). 
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Figura 4.9 - Superfície predominantemente recoberta por solo (A) com presença de afloramentos incipientes e afloramento 
desnudo (B - setor sudeste do morrote). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

A vegetação na área, quando da visita, apresentava-se do tipo arbóreo aberto nas 

zonas com solo, estando praticamente ausente nas zonas de mármore desnudo. Não 

foram observadas drenagens ativas, muito embora algumas formas cársticas denotem 

fluxo hídrico pretérito. Escoamento superficial ocorre quando de eventos pluviais, 

conforme atestado pela presença de drenagens secas e barramentos artificiais (Figura 

4.10). 

 
Figura 4.10 - Bacia de drenagem natural (kamenitza) com sua borda inferior bloqueada por barramento para fins de 

armazenamento de água. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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 As cavidades não estão, de maneira geral, associadas a escarpas, ocorrendo como 

fendas verticais ou inclinadas em lajedo desnudo, praticamente ausente de solo e 

vegetação (Figura 4.11). As cavidades alojam-se em cotas altimétricas que variam de 

442 m a 578 m de altitude. 

 
Figura 4.11 - Entradas em fendas: A) cavidade QUI-06 e B) caverna QUI-07.  

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

Apesar da incipiente formação pedológica, há cavidades inseridas no contato do solo, 

que marca o topo do maciço, com o mármore, como as cavernas QUI-08 e QUI-10 

(Figura 4.12). Há ainda cavernas associadas às depressões no terreno e aos depósitos 

de tálus, sendo formadas nos interstícios entre os blocos rolados e basculados, como a 

cavidade QUI-05 (Figura 4.13). Embora sejam iminentemente formadas pelos vazios 

entre os blocos, estas cavidades apresentam não somente um componente de tálus, 

estando presentes também os processos dissolutivos (ver item 4.2.8).  
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Figura 4.12 - Cavidade QUI-10, inserida no contexto de contato do perfil pedológico (seta) com o afloramento rochoso. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

 

 
Figura 4.13 - Caverna QUI-05 formada nos interstícios de blocos rolados ou basculados. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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4.2.2.  Litologia e estruturas geológicas 

A geomorfologia cárstica superficial (exocarste) e subsuperficial (endocarste) na área 

de estudo guardam fortes relações com a litologia e tectônica. A influência do litotipo 

é atestada pela ação variável da carstificação na rocha. Pode-se notar, em numerosos 

locais, a influência da erosão diferencial em camadas mais impuras do mármore, 

fazendo com que haja feições residuais que ressaltam na paisagem ou mesmo 

“protegem” o mármore situado abaixo (Figura 4.14). 

 

 

Figura 4.14 - A presença de rochas menos solúveis faz com que as mesmas permaneçam como blocos isolados no morrote (A) e 
(B) ou protejam o mármore situado abaixo (C). Notar o desenvolvimento de rillenkarren logo abaixo do contato com a porção 
menos solúvel. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

As cavidades em análise inseridas na área do Projeto Santa Quitéria desenvolvem-se 

em rocha metassedimentar de constituição carbonática. O mármore visto na área 

apresenta características de rocha maciça, relativamente homogênea, embora possa 

admitir variações mineralógicas e granulométricas. O tipo rochoso observado com 

maior frequência nas cavidades da área é de coloração escura, aspecto homogêneo, 

com recristalizações e algumas impurezas, sendo possível observar a presença de 

minerais acessórios, como mica (Figura 4.15). A presença de porções isoladas de mica 

e minerais menos solúveis limita a dissolução da rocha, fazendo com que haja uma 

dissolução diferencial em nível intergranular (Figura 4.15). 
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Com relação às impurezas, chert (sílica amorfa) é o componente mais marcante nas 

feições cársticas. Chert ocorre sob diversas formas e dimensões. Nota-se chert nodular 

de dimensões métricas, mas normalmente centimétricas, muitas vezes boudinados 

(Figura 4.16). Em algumas cavernas, como na QUI-03, QUI-04 e na QUI-10, grânulos e 

seixos de quartzo boudinados são percebidos. Estes sedimentos estão normalmente 

associados ao mármore mais grosseiro, imprimindo maior rugosidade e aspereza à 

rocha (Figura 4.17). 

 
Figura 4.15 - Recristalizações de minerais escuros (A) e claros (B) na rocha que aloja a cavidade QUI-10. Os grânulos de mineral 

não solúvel aparecem em alto relevo na superfície da rocha. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 
Figura 4.16  - Exemplos de ocorrência de chert na área de estudo. (A) Projeções de chert na parede da caverna QUI-07 (notar 

lapiseira ao alto como escala. (B) Chert apresentando dobramento na cavidade QUI-06. (C) e (D) Chert boudinado 
respectivamente nas cavidades QUI-01 e QUI-02.  

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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Figura 4.17 - Clastos de quartzo boudinados na cavidade QUI-03. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

Uma variedade diferenciada de chert foi observada tanto em cavidades quanto no 

exterior. Trata-se de uma projeção, em geral dobrada, de camada de chert de grande 

dimensão, com bandamento longitudinal paralelo à maior dimensão, conferindo ao 

mesmo um aspecto “raiado”. Chega a apresentar mais de 1 m de projeção e espessura 

de até 0,40 m (Figura 4.18).  

 

 
Figura 4.18 - Grande camada dobrada de chert de aspecto “raiado” projetando-se da parede da cavidade QUI-06 (notar lapiseira 

como escala). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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Outro aspecto de interesse para as feições cársticas diz respeito a existência de zonas 

de recristalização de calcita que aparentemente a torna mais resistentes à erosão e faz 

com que a mesma permaneça como zonas com menor presença de karren. Podem ser 

observadas particularmente junto a karren do tipo “rain pits”, formando zonas não 

afetadas pelos mesmos (Figura 4.19). Existe a possibilidade de que processos de “case 

hardening” (migração ascendente por capilaridade de fluidos saturados em 

bicarbonato e reprecipitação no topo da rocha) tenham também agido, muito embora 

a baixa porosidade do mármore torne tal possibilidade pouco provável. 

 

 
Figura 4.19 - A camada de coloração branca na parte superior de karren do tipo “rain pits” são compostas por calcita, 

provavelmente devido à recristalização do carbonato do mármore. 

 

Algumas cavernas desenvolvem-se no contato entre dois tipos de mármore, um 

composto por sedimentos de granulometria mais fina e outro, mais grosseira, sendo 

este sobreposto àquele (Figura 4.20). Na cavidade QUI-08 este contato é marcado por 

uma zona mais acentuada de dissolução, que forma reentrância, funcionando como o 

local de maior fragilidade, por onde a cavidade pode ter iniciado o seu processo 

evolutivo.  
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Figura 4.20 - Contato entre mármores de diferentes granulações na caverna QUI-08: sobreposta, a rocha mais grosseira é 

recoberta por coralóides. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

Dentre as estruturas geológicas, feições frequentemente observadas nas cavidades em 

análise compreendem as fraturas (Figura 4.21) e os planos de acamamento. Juntas de 

alívio também puderam ser identificadas em algumas cavidades. 
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Figura 4.21 - Exemplo de faturamento na superfície desnuda do morrote. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

As juntas de alívio são diáclases irregulares sub-verticais, sub-horizontais ou oblíquas 

que podem ser visualizadas no teto e paredes das cavidades em análise. A espessura 

varia de milímetros a poucos centímetros e o comprimento abrange dimensões 

centimétricas a métricas.  

Fraturas e planos de acamamento muitas vezes podem exercer influência na 

espeleogênese da cavidade, pois constituem descontinuidades que facilitam o fluxo da 

água no interior do maciço rochoso, sendo consideradas importantes frentes de 

alteração. As diáclases mais penetrativas (fraturas) observadas nas cavernas em 

análise condicionam a morfologia e/ou gênese de todas as cavidades em estudo.  

Foram tomadas medidas de fraturas em sete cavernas (n=24) e, em seis delas, mediu-

se a atitude dos planos de acamamento do mármore (n=10). Embora a amostra seja 

reduzida, pode-se observar tendência de fraturas nas direções ENE e NW (Figura 4.22) 
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e dos planos de acamamento nas direções N e NW (Figura 4.23). O mergulho, 

considerado também relevante no condicionamento da abertura de galerias nas 

cavidades, apresenta tendência para NE e NW, no caso das fraturas (Figura 4.22) e, N e 

W no caso do acamamento (Figura 4.23).   

 

 
Figura 4.22 - Diagrama de roseta para as medidas de fraturas. Acima, a direção. Abaixo o mergulho. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

 

 
Figura 4.23 - Diagrama de roseta para as medidas de planos de acamamento. Acima, a direção. Abaixo o mergulho. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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Através dos mapas topográficos das cavidades foi realizada uma análise das direções 

preferenciais dos condutos em que foram tomadas as atitudes das feições geológicas 

(Figura 4.24). Apesar do reduzido número de medidas (n=16), é possível observar uma 

tendência dos condutos nas direções N, NE, NW e ENE, o que pode ser correlacionado , 

principalmente,  com a tendência de direção ou mergulho das fraturas ou direção dos 

planos de acamamento, demonstrando controle estrutural no desenvolvimento destes 

condutos. 

 

 
Figura 4.24 - Diagrama de roseta para as medidas de direção de condutos. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

Nota-se que, em termos de dissolução das fraturas e contribuição das mesmas para a 

espeleogênese, as fraturas de direção aproximada leste-oeste, perpendiculares à 

inclinação do lajedo, são mais exploradas no setor norte do lajedo, onde a inclinação 

da superfície do lajedo é menos acentuada. Exemplos seriam as cavidades QUI-03 e 

QUI-04. No entanto, já no setor sul, as cavidades passam a se desenvolver em fraturas 

de direção paralela à inclinação da vertente, caso das cavidades QUI-01 e QUI-06. A 

razão para tal comportamento pode dever-se ao fato das fraturas de direção leste-

oeste serem mais marcantes e abertas no tocante à dissolução. No entanto, no setor 

sul do morrote, a contribuição do fluxo hídrico no sentido da declividade faz com que 

haja favorecimento desta direção na abertura pluvial das fraturas superficiais. 

 

4.2.3.  Espeleometria 

A projeção horizontal (PH) representa a soma do comprimento dos condutos em 

planta baixa. As cavernas inseridas na área do Projeto Santa Quitéria apresentaram 

média da projeção horizontal (PH) de 24,10 m (Quadro 4.11). Estes valores, entretanto, 

não são substanciais, uma vez que o desvio padrão indica que a projeção horizontal 

das cavidades varia 17,44 m a partir da média, com dados dispersos, apontados por 
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um coeficiente de variação de muito alto (72,37%) (Quadro 4.11). As cavidades têm 

valor de PH mínimo e máximo de 4,40 m e 57,80 m, respectivamente (Quadro 4.11).  

Quadro 4.11 - Estatística dos dados espeleométricos das cavidades inseridas no Projeto Santa Quitéria. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 
Projeção Horizontal (m) Desnível (m) Área (m

2
) Volume (m

3
) 

Mínimo 

4,40 1,30 2,50 2,00 

Máximo 

57,80 13,50 114,80 338,00 

Média 

24,10 4,88 30,24 85,80 

Desvio Padrão 

17,44 3,61 36,88 131,49 

Coeficiente de Variação (%) 

72,37 74,00 121,96 153,25 

 

Há certa equiparidade na frequência de cavernas inseridas em cada uma das classes 

estabelecidas em função do PH. Nota-se que 50% das cavernas compõem as classes de 

menor PH e, os outros 50% representam as cavidades maiores (Figura 4.25).  

 
Figura 4.25 - Frequência de cavidades em função da projeção horizontal. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

O desnível médio das cavernas inseridas na área do Projeto Santa Quitéria é de 4,88 m, 

com valor mínimo de 1,30 m (QUI-05) e máximo de 13,5 m (QUI-01). Tamanha 

disparidade entre os dados pode ser percebida pelo elevado coeficiente de variação 

(74%) (Figura 4.26). Metade das cavidades apresenta menos de 3,0 m de desnível, uma 

caverna (10%) tem entre 3,1 e 5,0 m de desnível e outras duas cavidades têm entre 5,1 

e 7,0 m e duas apresentam desnível superior a este último valor (Figura 4.26).  
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Figura 4.26 - Frequência de cavidades em função do desnível. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

Nota-se também grande variabilidade entre os valores mínimo (2,5 m2) e máximo 

(114,8 m2) de área, o que eleva o coeficiente de variação (121, 96%) (Quadro 4.11). 

Trinta por cento das cavidades apresentam menos de 10,0 m2 de área, outros 30% 

apresentam entre 10,1 e 20,0 m2, 20% têm entre 20,1 e 40,0 m2 e os 20% demais têm 

mais de 75,0 m2 (Figura 4.27).  

 
Figura 4.27 - Frequência de cavidades em função da área. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

A média de volume para as cavernas estudadas é de 85,80 m³, sendo o valor mínimo 

igual a 2,0 m³ e o máximo 338,0 m³ (Quadro 4.11). Entre as cavernas em análise, a 

maior parte (60%) apresenta volume inferior a 50,0 m3, as demais são cavernas de 

volume maior, podendo atingir, em dois casos, QUI-01 e QUI-06, mais de cinco vezes 

este valor (Figura 4.28).  
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Figura 4.28 - Frequência de cavidades em função do volume. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

Tendo em vista os atributos espeleométricos, nota-se que as cavidades analisadas 

neste documento apresentam pequenas dimensões e, que devido a uma pequena 

parcela de cavernas que apresenta dados dimensionais pouco mais altos, a média 

eleva-se, assim como torna alto o grau de dispersão dos dados, como percebido no 

Quadro 4.11. Nenhuma cavidade de dimensões notáveis foi estudada na área do 

Projeto Santa Quitéria. 

4.2.4. Morfologia 

A morfologia das cavernas estudadas foi interpretada em macro, meso e micro escala. 

A análise da planta baixa das cavidades permite identificar o padrão planimétrico da 

caverna. Os padrões planimétricos foram definidos para cavernas calcárias e estão 

associados à gênese e desenvolvimento das cavernas nesta litologia. Assim, a 

classificação de cavidades em outras litologias segundo esse sistema resulta em 

incongruências uma vez que nem sempre se observa correlação entre as formas e os 

processos inicialmente preconizados. De qualquer maneira, o mármore é, assim como 

o calcário, uma rocha carbonática e, um padrão planimétrico aproximado pode dar 

alguns indicativos dos processos genéticos e evolutivos da caverna e, por isso, são 

adotados neste estudo. Uma cavidade pode apresentar mais de um padrão 

planimétrico, segundo diferentes trechos de seu desenvolvimento. Assim, as cavernas 

QUI-02, QUI-08 e QUI-10 estão configuradas segundo dois dos padrões 

preestabelecidos.  Dentre as 10 cavernas em análise, apenas uma não apresentou um 

padrão planimétrico definido: QUI-09.  

O padrão planimétrico mais observado na área foi o retilíneo (Figura 4.29), presente 

em oito cavidades. Denominadas também “cavernas de passagem única” (PALMER, 

2007), as cavernas retilíneas são constituídas por condutos simples, seguindo uma 

única direção, e, em geral, estão condicionadas por estruturas geológicas. Este padrão 
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planimétrico ocorre nas cavidades QUI-01, QUI-02, QUI-03, QUI-04, QUI-06, QUI-07, 

QUI-08 e QUI-10. 

  

Figura 4.29 - Padrões planimétricos observados nas cavidades da área de estudo: (A) retilíneo (QUI-07), (B) curvilíneo (QUI-05), 
(C) reticulado (QUI-08).  

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

O padrão curvilíneo (Figura 4.29), em que há uma inflexão em um conduto também 

único, foi observado em pelo menos um trecho de três cavernas: QUI-02, QUI-05 e 

QUI-10. Já o padrão reticulado, condicionado por fratura, junta-de-alívio, acamamento 

ou foliação, cujos planos se entrecruzam formando uma rede que se alarga gerando 

condutos interconectados em ângulos variados, pode ser observado apenas na 

caverna QUI-08 (Figura 4.29).  

As cavernas analisadas na área do Projeto Santa Quitéria apresentam entrada 

verticalizada e padrão de desenvolvimento predominantemente horizontal, com pisos 

planos (70%) ou inclinados negativamente em relação à cavidade (declive) (30%) 

(Figura 4.30).  
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Figura 4.30 - Morfologia do piso das cavidades de Santa Quitéria. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

Nesta caverna (QUI-08), nota-se também patamar (Figura 4.31) nas paredes 

possivelmente associados aos veios de quartzo. Esta feição, observada também na 

caverna QUI-09, imprime irregularidades às paredes das cavernas que, no caso em 

questão, são majoritariamente regulares (70%) (Figura 4.32) (Figura 4.31).  

 

 
Figura 4.31 - Feições morfológicas das cavernas de Santa Quitéria. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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Figura 4.32 - Morfologia da parede das cavidades de Santa Quitéria. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

Alvéolos (QUI-01) e incipientes feições de fitocarste (QUI-04) foram observados apenas 

uma vez cada (Figura 4.31). A feição mais comum na área é o lapiesamento, presente 

em quatro cavernas em estudo: QUI-02, QUI-03, QUI-08 e QUI-10 (Figura 4.31). 

 

A cavidade QUI-01 apresenta uma série de alvéolos alinhados segundo uma fratura 

oblíqua (Figura 4.33). Estes alvéolos são circulares e provavelmente representam 

protocondutos freáticos que tiveram seu desenvolvimento abortado. Logo acima da 

linha de alvéolos, ocorre um conduto aproximadamente circular que provavelmente 

representa um estágio freático deste trecho da cavidade.  

 

 
Figura 4.33 - Alvéolos na cavidade QUI-01 em visão geral (A) e em detalhe (B). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

A cavidade QUI-09 foi a única a apresentar pendentes paragenéticos (Figura 4.34). 

Possuem até 40 cm de comprimento e estão dispostos ao longo da parede norte, 

denotando que esta caverna foi sujeita a um episódio de entupimento sedimentar 

seguido por fluxo hídrico. 
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Figura 4.34 - Conjunto de pendentes na cavidade QUI-09. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

Karren do tipo fitocarste (fotokarren) foi observado nas cavernas QUI-02, QUI-03, QUI-

04, QUI-08 e QUI-10. Apresentam-se como pináculos milimétricos orientados no 

sentido da luz. O crescimento dos mesmos dá-se por ação bacteriana nos interstícios 

entre os pináculos, fazendo com que a porção pontiaguda fique em maior destaque. 

Na área de estudo, apresentam-se de forma discreta e incipiente (Figura 4.35). 

 

 
Figura 4.35 - Karren do tipo fitocarste incipiente nas cavidades QUI-03 (A) e QUI-04 (B).  

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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Orifícios de condensação, caracterizados por furos milimétricos e muito irregulares 

que ocorrem nas paredes das cavidades supostamente produzidos pela ação 

dissolutiva de gotículas de condensação, foram observados nas cavidades QUI-02 e 

QUI-08 (Figura 4.36).  

 

 
Figura 4.36 - Marcas de possíveis gotas de condensação nas cavidades QUI-02 (A) e QUI-08 (B). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

À exceção da cavidade QUI-08, que apresenta teto regular, o teto das demais 

cavidades é irregular (Figura 4.37) e pode, por vezes, ser composto por blocos rolados 

ou basculados da vertente (Figura 4.38). A caverna QUI-01 apresenta, em uma porção, 

teto plano controlado por acamamento (Figura 4.38).  

 

 
Figura 4.37 - Morfologia do teto das cavidade de Santa Quitéria. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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Figura 4.38 - Fenda vertical parcialmente preenchida por blocos (A) e teto plano (B) em porções da caverna QUI-01. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

4.2.5. Hidrologia 

A totalidade das cavernas estudadas não apresenta drenagem interna. As 10 cavidades 

em análise apresentavam-se totalmente secas, quando dos estudos geoespeleológicos. 

Trata-se de uma região de clima semiárido a árido, em que a atmosfera local encontra-

se extremamente seca durante a época do ano em que foram realizados os estudos 

geoespeleológicos. Entretanto, pelo fato de grande parte das cavernas da área 

apresentar abertura vertical, durante eventos pluviométricos, há incidência direta de 

água no interior da cavidade, sendo possível a formação de escoamentos 

intermitentes. Evidências de canais de drenagem temporária foram observadas em 

algumas cavidades, como na gruta QUI-01. 

4.2.6. Depósitos clásticos e orgânicos 

Os sedimentos clásticos encontrados no interior das cavidades compreendem todo o 

detrito sólido depositado sobre o piso da caverna. No caso de sedimentos clásticos, a 

sedimentação pode ser classificada a partir da origem do material depositado em (i) 

autogênica, provinda do interior do maciço rochoso ou (ii) alogênica, externa ao 

maciço rochoso. O mais frequente é uma sedimentação mista, constituída por material 

autóctone e alóctone, embora a presença do primeiro seja extremamente superior a 

do segundo, que geralmente concentra-se na porção proximal, perto da entrada da 

cavidade ou ainda associado às clarabóias. Entretanto, nas cavernas em estudo, 
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observa-se o predomínio de sedimentos alóctones, uma vez que as aberturas verticais 

facilitam a entrada de material provindo do exterior. 

Em termos granulométricos, para as cavernas estudadas, pode se falar em uma 

sedimentação bastante heterogênea. Argila e silte, sedimentos menores do que 

0,062mm, estão presentes de forma predominante em nove das 10 cavernas da área. 

Areia e grânulos são observados apenas em pequenas quantidades. Seixos, sedimentos 

de tamanho maior do que 4 e inferior a 64mm, são vistos em abundância apenas na 

cavidade QUI-03. Calhaus predominam juntamente com argila e silte em cinco 

cavidades e, matacões são majoritários apenas na caverna QUI-05 (Figura 4.39).  

 

 
Figura 4.39 - Granulometria predominante nas cavidades estudadas no Projeto Santa Quitéria. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

Pode se dizer que inexiste tempo/distância entre a área-fonte dos sedimentos e o 

depósito sedimentar, sendo mínimo o percurso de transporte, uma vez que os 

cascalhos provêm do desplacamento da rocha que forma o teto da caverna. Desta 

forma, os graus de arredondamento e de seleção dos sedimentos são baixos. Fazem-se 

comuns clastos angulosos de granulometria calhau a matacão, de constituição 

carbonática (Figura 4.40). Na caverna QUI-05, os blocos formam um cone de 

sedimentos significativo na zona de entrada (Figura 4.41).  
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Figura 4.40 - Sedimentos de granulometria fina sobrepostos por calhaus nas  cavidades QUI-03 (A) e QUI-04 (B). 

 

 
Figura 4.41 - Parte do cone de sedimentos próximo à entrada da cavidade QUI-05.  

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

Os sedimentos de granulometria fina, majoritários na área, podem ser oriundos da 

incipiente cobertura pedológica local. A espessura que os depósitos destes sedimentos 

atingem no interior das cavernas é desconhecida, não tendo sido mensurada. Na 



Estudos Espeleológicos Santa Quitéria 
Geoespeleologia, Bioespeleologia e Análise de Relevância 

 

www.carste.com.br - e-mail: contato@carste.com.br - Tel.: (31) 2552-9976 

65 
 

caverna QUI-01, um cone de sedimentos de granulometria fina faz-se presente e, 

possivelmente, teve origem devido à escavação do piso por algum animal.  

Os animais que, eventualmente, ocupam as cavernas deixam marcas de sua passagem: 

nota-se a presença de fezes, de pequenos ossos associados a bolotas de regurgitação, 

além de recente ossada de quadrúpede na caverna QUI-09 (Figura 4.42). Bioclastos são 

comuns, estando as conchas alongadas de caramujos presentes em nove das 10 

cavernas. Dentre os vestígios animais, encontram-se ainda manchas de guano em pelo 

menos três cavernas na área.   

 
Figura 4.42 - (A) Pequenos ossos associados à bolota de regurgitação na caverna QUI-01. (B) Recente ossada de quadrúpede na 

cavidade QUI-09.   

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

O material orgânico de origem vegetal é identificado em quase todas as cavernas 

inseridas na área do Projeto Santa Quitéria, sendo o folhiço comumente encontrado 

nas áreas de entradas das cavidades.  

No caso em questão, os sedimentos orgânicos e os sedimentos clásticos, 

principalmente os de granulometria fina, encontram-se misturados, visto que as 

cavernas são muito curtas, rasas e expostas. E, embora ocorra de forma generalizada 

nas cavidades da área, o material orgânico parece não ser volumetricamente 

significativo. 

4.2.7. Depósitos químicos 

A deposição secundária de parte dos íons transportados quimicamente pela água 

origina matéria sólida que, no interior das cavidades, é conhecida como espeleotema. 

Na área do Projeto Santa Quitéria estes depósitos podem ser observados em todas as 

cavernas. A variedade tipológica é restrita a quatro tipos corriqueiros: crostas, 

escorrimentos, coralóides e travertinos (Figura 4.43), não havendo nenhum tipo 

excepcional ou único de espeleotema entre as cavernas avaliadas. Crostas brancas, 

coralóides e escorrimentos são os depósitos químicos mais recorrentes. Já os 

travertinos foram observados em uma única cavidade (QUI-06).  
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Nota-se que predominam espeleotemas cuja origem associa-se a processos de 

exudação, sendo típicos de interface entre o ambiente cavernícola e o exterior, uma 

vez que a configuração das cavidades (pequenas e bastante abertas) promove estes 

tipos de depósitos químicos. Esta característica, possivelmente associada à outros 

atributos locais, como a intermitência das feições hidrológicas, dificulta o 

desenvolvimento destas feições, resultando nas pequenas dimensões dos 

espeleotemas.  

 
Figura 4.43 - Tipos de espeleotemas observados nas cavidades de Santa Quitéria. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

Por ocorrerem, de forma geral, em locais onde há incidência indireta de luz e fluxo de 

ar, os coralóides são, como seria de se esperar, extremamente comuns nas cavidades 

em estudo, sendo o tipo mais frequente de espeleotema encontrado (Figura 4.43). Eles 

ocorrem em variedades de coloração branca opaca, cinza e marrom. Apresentam 

comprimento de até 2 a 3 centímetros, com formatos que variam de alongados ou 

aciculares (tipo agulha), a couve-flor ou bojudos (morfologia mais arredondada) (Figura 

4.44). Sempre perpendiculares ao substrato, podem se desenvolver a partir da rocha 

ou de outros espeleotemas (crostas e escorrimentos), sendo mais comum a ocorrência 

em aglomerados de distribuição irregular ao longo da gruta. Há também ocorrência de 

coralóide por sobre lâminas de chert. Na cavidade QUI-09 os coralóides ocorrem em 

grande número, recebendo destaque um grande aglomerado ao final da caverna, com 

aproximadamente 1,5 m x 1,0 m. Devido ao fato de ser muito friável e apresentar 

textura “leite de lua”, é possível que se trate de mineral não carbonático. Há também 

nesta cavidade outras ocorrências de coralóides, incluindo uma onde há gradação de 

cor de branco para marrom, em que os coralóides podem atingir até 4 centímetros de 

comprimento. 
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Figura 4.44 - Coralóides brancos assentados sobre crostas brancas em diversas paredes da cavidade QUI-01 (A) e ocupando 

grande parte de uma parede na QUI-04 (B). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

As crostas constituem, em geral, películas de espessura milimétrica a centimétrica que 

recobrem blocos, piso, paredes e teto das cavernas. Ocorrem, majoritariamente, na 

cor branca, mas podem ser observadas também na cor marrom e laranja (Figura 4.45). 

Geralmente, bastante delgadas e localizadas em machas esparsas (Figura 4.46), as 

crostas podem associar-se a coralóides, funcionando como substrato para estes 

espeleotemas. É possível que estas crostas representem antigas zonas de 

escorrimento, hoje degradadas (Figura 4.45).  
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Figura 4.45 - Crostas majoritariamente de cor laranja (A) e branca (B) na cavidade QUI-02. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

 
Figura 4.46 - Mancha localizada de crosta branca e amarela na cavidade QUI-07. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

Escorrimentos, geralmente de pequenas proporções, mas podendo atingir até 1,5 m 

de comprimento, ocorrem em sete cavidades (Figura 4.43) (Figura 4.47). Normalmente 

compostos por calcita, estes espeleotemas parecem se relacionar a antigas zonas de 

escoamento de água, hoje secas, estando normalmente em estágio avançado de 
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decomposição, bastante friáveis e corroídos, além de parcialmente removidos devido 

às influências intempéricas (Figura 4.47). Os escorrimentos podem associar-se a 

coralóides e, na cavidade QUI-06, à represas de micro travertinos, que ocorrem em sua 

base (Figura 4.48).  

 
Figura 4.47 - Escorrimentos nas cavidades QUI-06 (A) e QUI-09 (B e C). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

 
Figura 4.48 - Travertinos na cavidade QUI-06 em visão geral (A) e em detalhe (B). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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De modo geral, as cavernas situadas na área do Projeto Santa Quitéria não apresentam 

diversidade de espeleotemas. Quase todos os espeleotemas observados foram 

depositados sob condições evaporíticas, dado a baixa umidade do clima e caráter 

aberto das cavidades. São ausentes também os depósitos químicos que configurem 

espeleotemas únicos ou com configurações notáveis. 

4.2.8.  Aspectos espeleogenéticos  

A espeleogênese nas cavernas do Projeto Santa Quitéria envolve vários fatores. A 

formação de cavernas iniciou-se quando da remoção da cobertura de solo, expondo o 

mármore às intempéries. As numerosas fraturas funcionaram como pontos focais para 

a dissolução da rocha tendo como agente a água pluvial. As fraturas foram alargadas 

em maior ou menor grau, algumas atingindo profundidade suficiente para serem 

classificadas como cavernas. 

As fraturas situadas na porção sul da área de estudo foram submetidas primeiramente 

à dissolução, pois se encontram expostas há mais tempo. A ação pluvial, aliada à 

inclinação da vertente, fez com que houvesse expansão primariamente das fraturas de 

direção N-S, paralelas à inclinação da vertente. A evolução destas cavidades pode ter 

tido início a partir de kamenitzas. Posteriormente, com a entrada de solo, passa a 

haver fluxo hídrico no piso da caverna, contribuindo para o alargamento das mesmas. 

Uma destas cavernas é a QUI-01, que apresenta, ademais, condutos com seção circular 

e teto plano (Figura 4.38), denotando fase freática na gênese de algumas galerias 

laterais. 

Cavernas também condicionadas por fendas são encontradas na porção norte do 

morrote. Estas cavidades ocorrem condicionadas por fraturas de direção E-W, 

perpendiculares à inclinação da vertente do morrote. O padrão das mesmas, no 

entanto, apresenta-se retilíneo, mostrando total controle por faturamento. A cavidade 

QUI-03 exemplifica este grupo de cavernas (Figura 4.29). 

Ocorrem também cavernas em zonas de tálus, total ou parcialmente criadas devido a 

episódios de colapso. De uma forma geral, todas as cavidades da área apresentam 

elementos de abatimento. 

Um último tipo de cavidade, representado pela gruta QUI-08, possui entrada e 

condutos horizontalizados e está associada à zona de contato entre o solo e o 

mármore. O solo pode ter funcionado como coletor de fluxos hídricos, conduzindo-os 

rumo a sumidouros no mármore, hoje largamente inativos devido ao clima seco. 

4.2.9.  Aspectos sócio econômicos, culturais e estado de conservação 

Nenhuma das cavernas estudadas na área do Projeto Santa Quitéria apresentou valor 

cultural ou socioeconômico. Com relação ao seu estado de conservação, somente uma 
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cavidade apresentou interferência (impacto) em seu interior: a presença de dejetos 

(lixo) foi identificada na caverna QUI-04 (Figura 4.49). 

 
Figura 4.49 - Lixo identificado na cavidade QUI-04. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

Em relação ao entorno (250 metros), aproximadamente metade das cavernas tiveram 

seu perímetro de proteção pontualmente impactado devido à existência de vias de 

acesso, furos de sondagem e estruturas associadas à perfuração da rocha. 

 

4.3. Estudos Bioespeleológicos 

 

A biodiversidade cavernícola brasileira possui regiões com grande número de 

inventários, sendo estas localizadas principalmente no sudeste e centro-oeste do País. 

Pouco se conhece da fauna cavernícola nordestina, sendo o Rio Grande do Norte e 

Bahia os estados com maior número de estudos. Dentre as 42 cavidades naturais 

registradas para o Estado do Ceará (CECAV/ICMBio, 2013), existem registros de 

inventários de fauna somente em quatro destas: Gruta de Ubajara e Gruta do Morcego 

Branco (TRAJANO, 1987; PINTO DA ROCHA, 1995 e SILVA & LOPES, 2009), Gruta dos 

Mocós (SILVA & LOPES, 2009) no município de Ubajara e a Gruta da Lagoa dos 

Morcegos no município de Tianguá (TRAJANO, 1987; PINTO DA ROCHA, 1995). 

 

Em resumo, estes inventários apresentam mais de 110 espécies de invertebrados 

observados e somente em SILVA & LOPES (2009) foram observados exemplares 

troglomórficos. Estes estão distribuídos em três Ordens: Pseudoscorpiones e Opiliones 

(Arachnida) e Isopoda (Crustacea). 
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As cavidades estudadas neste inventário estão localizadas no município de Santa 

Quitéria no Estado do Ceará onde nenhum inventário de fauna subterrânea é 

conhecido. 

 

4.3.1.  Caracterização Geral da Paisagem 

Todas as cavidades estudadas estão inseridas em um afloramento rochoso de 

mármore com pontos esparsos de caatinga arbóreo-arbustiva aberta e, de modo geral, 

são pouco ou não protegidas pela vegetação (Figura 4.50). O entorno do afloramento é 

caracterizado por caatinga arbóreo-arbustiva densa (Figura 4.51). 

 
Figura 4.50 - Afloramento rochoso de mármore onde as cavidades estão localizadas. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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Figura 4.51 - Panorama da região de entorno do afloramento. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

4.3.2. Descrição Estrutural e dos Recursos Tróficos 

4.3.2.1. Cavidade QUI-01 
 

A cavidade QUI-01 possui grande parte de sua área exposta à incidência de luz direta – 

zona de entrada (ANEXO I). Não possui proteção da vegetação, no entanto, grande 

parte desta área exposta foi coberta por folhiço e restos de material vegetal levados 

pela água no período chuvoso ou por ventos fortes (Figura 4.52). 

 
Figura 4.52 – (A) registro de incidência de luz direta – SETOR-04; (B) acúmulo de folhiço – SETOR-07 (QUI-01). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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Nas áreas expostas onde não existe o acúmulo de folhiço, grandes concentrações de 

ossadas (Figura 4.53) e conchas de gastrópodes (Figura 4.54) são observadas em meio 

a blocos abatidos. No período úmido, também foi observado o crescimento de brotos 

na área mais iluminada (Figura 4.55). 

  

 
Figura 4.53 -  Acúmulo de ossos de vertebrados – SETOR-02 (QUI-01). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

 

 
Figura 4.54 - Acúmulo de conchas de gastrópodes – SETOR-06 (QUI-01). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 



Estudos Espeleológicos Santa Quitéria 
Geoespeleologia, Bioespeleologia e Análise de Relevância 

 

www.carste.com.br - e-mail: contato@carste.com.br - Tel.: (31) 2552-9976 

75 
 

 
Figura 4.55 - Brotos observados na área mais iluminada – SETOR-04 (QUI-01). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

Nas regiões onde a incidência de luz era indireta – zona de penumbra (ANEXO I), o piso 

era caracterizado por sedimento fino com pontos esparsos de material vegetal e/ou 

conchas de gastrópodes (Figura 4.56).  Não existe zona afótica nesta cavidade. 

Outros substratos orgânicos que foram localizados e podem ser utilizados como 

recurso são fezes de aves (Figura 4.57) e bolota de regurgitação. Somente na primeira 

campanha, a cavidade foi utilizada como local de nidificação de Coragyps atratus 

(Cathartidae/Aves) e foram observados vários pontos de fezes recentes e exauridas na 

cavidade (Figura 4.58). As bolotas de regurgitação eram recentes e foram observadas 

somente na segunda campanha (Figura 4.59). 
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Figura 4.56 - Zona de penumbra da cavidade – SETOR-05 (QUI-01). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

 

 
Figura 4.57 - Fezes de aves observadas no período seco – SETOR-05 (QUI-01).  

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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Figura 4.58 - Local de nidificação de urubu de cabeça preta – SETOR-05 (QUI-01). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

 
Figura 4.59 - Bolota de regurgitação – SETOR-04 (QUI-01). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

Foi observada grande diferença na umidade entre o período seco (1ª campanha) e 

período úmido (2ª campanha). De modo geral, a umidade aumentou em toda a 

cavidade. No entanto, ainda foram observadas áreas secas nas áreas mais protegidas 

(Figura 4.60). 
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Figura 4.60 - Pontos de umidade em zona de penumbra clara – SETOR-06 (QUI-01). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

4.3.2.2. Cavidade QUI-02 

A cavidade QUI-02 possui uma área pequena, com incidência de luz direta bloqueada 

parcialmente por um único bloco (Figura 4.61), de forma que não existe zona de 

penumbra no seu interior (100% zona de entrada – Anexo I). Os únicos recursos 

localizados no piso da cavidade foram pontos esparsos de material vegetal e guano 

antigo. Conchas de gastrópodes também foram observadas (Figura 4.62). Foram 

notadas, somente no período úmido, pequenas manchas de umidade nas paredes da 

cavidade. 

 

 
Figura 4.61 - (A) Entrada da cavidade; (B) Vista o interior para fora da cavidade – SETOR-01 (QUI-02). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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Figura 4.62 - Material vegetal, guano e conchas de gastrópodes – SETOR-01 (QUI-02). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

4.3.2.3. Cavidade QUI-03 

A cavidade QUI-03 possui grande parte de sua área exposta à incidência de luz direta – 

zona de entrada (Anexo I). Não possui proteção da vegetação, no entanto, grande 

parte desta área exposta foi coberta por folhiço e restos de material vegetal levados 

pela água no período chuvoso ou por ventos fortes (Figura 4.63). 

 
Figura 4.63 - (A) Registro de incidência de luz direta  – SETOR-02; (B) acúmulo de folhiço  – SETOR-03 (QUI-03). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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Somente uma pequena área localizada em uma das extremidades da cavidade possui 

incidência de luz indireta – zona de penumbra (Anexo IV). Neste setor, foi observado 

um pequeno acúmulo de material vegetal e conchas de gastrópodes (Figura 4.64). Não 

existe zona afótica nesta cavidade. Foram notados pontos esparsos de umidade, 

somente no período úmido, nos setores menos protegidos. 

 
Figura 4.64 - Material vegetal e conchas de gastrópodes  – SETOR-01 (QUI-03). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

4.3.2.4. Cavidade QUI-04 

A cavidade QUI-04, ao contrário das cavidades supracitadas, por possuir uma entrada 

pequena, apresenta uma pequena área exposta à incidência de luz solar direta – zona 

de entrada. O restante da cavidade possui incidência de luz indireta – zona de 

penumbra (Anexo I). 

Material vegetal em pontos esparsos foi observado no piso caracterizado 

principalmente por sedimento fino. Onde a intensidade de luz indireta era quase nula 

(SETOR-01 – Anexo I), foram identificadas raízes de calibre fino formando pequenas 

redes, característica observada somente nesta cavidade (Figura 4.65). Outro recurso 

localizado foi guano antigo – SETOR-01 (Figura 4.66). Notou-se diferença na umidade 

do piso entre os dois períodos somente na zona de entrada – SETOR-02 (Figura 4.67). 
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Figura 4.65 - Raízes de calibre fino em zona de penumbra – SETOR-01 (QUI-04). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 
Figura 4.66 - Guano antigo/exaurido – SETOR-01 (QUI-04). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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Figura 4.67 - Vista da zona de entrada – SETOR-02 (QUI-04). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

4.3.2.5. Cavidade QUI-05 

A cavidade QUI-05 é a menor cavidade dentre todas as estudadas. Existe uma redução 

da incidência de luz direta no seu interior devido à existência de poucos blocos 

abatidos na entrada da cavidade. No entanto, toda a sua área foi considerada com 

zona de entrada (Anexo I). Pontos esparsos de folhiço e guano exaurido foram os 

únicos recursos observados no seu interior (Figura 4.68).  
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Figura 4.68 - (A) Entrada da cavidade; (B) Pontos esparsos de folhiço e guano – SETOR-01 (QUI-05). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

4.3.2.6. Cavidade QUI-06 

A cavidade QUI-06 possui duas entradas horizontais (Figura 4.69, Figura 4.70, Anexo I). 

Grande parte da cavidade, principalmente no conduto central, possui incidência de luz 

direta (Figura 4.71).    

 
Figura 4.69 - Entrada A da cavidade – SETOR-01 (QUI-06). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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Figura 4.70 - Entrada B da cavidade – SETOR-05 (QUI-06). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 
Figura 4.71 - Registro de incidência de luz direta (QUI-06). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

Esta região, como já observado na cavidade QUI-01, possui grande acúmulo de folhiço 

e material vegetal além de grandes concentrações de conchas de gastrópodes em 

pontos específicos (Figura 4.72). Também foi localizada mancha de guano tanto 

recente quanto antiga (Figura 4.73).  
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Figura 4.72 - Acúmulo de folhiço e material vegetal – SETOR-02 (QUI-06). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
 

 

 
Figura 4.73 - Mancha de guano de morcego carnívoro (Chrotopterus auritus – Phyllostomidae) recente e antigo – SETOR-03 

(QUI-06). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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Figura 4.74 - Cauda de vertebrado – SETOR-03 (QUI-06). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

A entrada B (SETOR-05) leva a um conduto com um pequeno salão onde a iluminação é 

indireta – zona de penumbra (Anexo I). Nesta região foram observados pontos 

esparsos de material vegetal em um piso caracterizado por sedimento fino 

compactado (Figura 4.75). Esta área foi utilizada como abrigo para uma serpente (Boa 

constrictor – Boidae) durante a campanha seca (Figura 4.75). O espécime não foi 

observado no período úmido. Também foi localizada uma carcaça de morcego 

(substrato orgânico) no período úmido (Figura 4.76). Não existe zona afótica nesta 

cavidade.  

 

 
Figura 4.75 -  (A) Vista geral do setor; (B) Jibóia (Boa constrictor/ Boidea) – SETOR-04 (QUI-06). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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Figura 4.76 - Carcaça de morcego (substrato orgânico) – SETOR-04 (QUI-06). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

4.3.2.7. Cavidade QUI-07 

A cavidade QUI-07 é uma fenda com incidência de luz direta protegida somente pela 

altura de suas paredes (Figura 4.77, Anexo I). Um pequeno acúmulo de material 

vegetal foi observado sendo este o único recurso trófico localizado (Figura 4.78). Na 

região mais profunda da cavidade existe uma fenda intransponível que conecta com a 

cavidade QUI-08. Foram observados pequenos pontos de umidade por toda a 

cavidade, tanto no piso como nas paredes, somente no período úmido. 

 
Figura 4.77 - (A) Vista do interior da cavidade QUI-08; (B) Entrada da cavidade – SETOR-01 (QUI-07). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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Figura 4.78 - Acúmulo de material vegetal – SETOR-01 (QUI-07). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 
  

4.3.2.8. Cavidade QUI-08 

A cavidade QUI-08 possui uma única entrada horizontal. Possui uma pequena área 

com incidência de luz direta, de modo que a maior parte da cavidade possui incidência 

de luz indireta (Figura 4.79, Anexo I). 

 

 
Figura 4.79- (A) Zona de entrada – SETOR-01; (B) Zona de penumbra – SETOR-02 (QUI-08). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

Foi observada pouca quantidade e variedade de recursos orgânicos. Somente guano 

antigo e/ou exaurido e um pequeno acúmulo de material vegetal foram localizados na 
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região mais profunda da cavidade (Figura 4.80). Esta cavidade possui comunicação 

intransponível com a cavidade QUI-07 (Figura 4.81). 

 

 
Figura 4.80 - Mancha de guano antigo/exaurido – SETOR-02 (QUI-08). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

 

  
Figura 4.81 - Vista da fenda de comunicação da cavidade com SETOR-02 (QUI-08) para SETOR-01 (QUI-07). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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4.3.2.9. Cavidade QUI-09 

A cavidade QUI-09 possui uma entrada horizontal em fenda que leva a um pequeno 

salão e outro superior menor (Figura 4.82). Possui uma pequena área com incidência 

de luz direta de forma que a maior parte da cavidade, os dois salões, possui incidência 

de luz indireta (zona de penumbra). Não existe zona afótica na cavidade (Anexo I). 

 
Figura 4.82 - (A) Salão inferior – SETOR-02; (B) Salão superior – SETOR-03 (QUI-09). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

Os substratos orgânicos observados foram material vegetal em pontos esparsos no 

salão inferior e raízes vivas de calibre fino da vegetação epígea no salão superior 

(Figura 4.83). Não foram observados pontos de umidade na cavidade. 

 

 
Figura 4.83 - Raízes vivas observadas no salão superior – SETOR-03 (QUI-09). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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4.3.2.10. Cavidade QUI-10 

A cavidade QUI-10 é pequena e possui incidência de luz direta na maior parte de sua 

área. Somente um pequeno conduto é protegido da luz direta (Figura 4.84, Anexo I). 

Foram observados somente pontos esparsos de material vegetal e fezes de vertebrado 

exaurido na região mais distal da cavidade em relação ao meio epígeo. Pontos 

esparsos de umidade nas paredes da cavidade foram observados somente na zona de 

entrada (SETOR-01). 

 
Figura 4.84 - (A) Entrada da cavidade; (B) Conduto incidência de luz indireta – SETOR-02 (QUI-10). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

4.3.3.  Biodiversidade Cavernícola  

 

4.3.3.1. Vestígios de Fauna 

Muitos vestígios de fauna foram observados no período seco nas cavidades estudadas. 

Ossadas de vertebrados (Figura 4.85), conchas de gastrópodes (Figura 4.86) e 

exoesqueletos de invertebrados (Figura 4.87) foram registradas em quase todas as 

cavidades. 

 
Figura 4.85 - (A) Ossada de bode – SETOR-02 (QUI -09); (B) Ossadas de vertebrados indeterminados (QUI-06). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 



Estudos Espeleológicos Santa Quitéria 
Geoespeleologia, Bioespeleologia e Análise de Relevância 

 

www.carste.com.br - e-mail: contato@carste.com.br - Tel.: (31) 2552-9976 

92 
 

 
Figura 4.86 - Diversidade de conchas de gastrópodes localizados na cavidade QUI-06. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

 
Figura 4.87 - Esquerda: exoesqueletos de opilião – SETOR-02 (QUI – 09); Direita: exoesqueleto de amblipígeo – SETOR-03 (QUI – 

06). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

Um resultado interessante que vale ser destacado é que todos os vestígios de 

invertebrados observados foram identificados com a coleta de exemplares vivos. Os 

vestígios de gastrópodes (Figura 4.86) observados em grande número e distribuição 

nas cavidades no período seco foram identificados pela captura de exemplares vivos 

no período úmido (Figura 4.88). 

 



Estudos Espeleológicos Santa Quitéria 
Geoespeleologia, Bioespeleologia e Análise de Relevância 

 

www.carste.com.br - e-mail: contato@carste.com.br - Tel.: (31) 2552-9976 

93 
 

 

Figura 4.88 - Duas das espécies da Classe Gastropoda registradas nos vestígios e com exemplares vivos – SETOR-04 (QUI-01). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

4.3.3.2. Descrição geral da fauna das cavidades 

Foram coletados 1083 espécimes de invertebrados, 291 no período seco e 792 no 

período úmido. Além da coleta, também foram registradas, dentre vertebrados e 

invertebrados, 382 observações (302 invertebrados e 80 vertebrados) sendo 120 

indivíduos no período seco e 262 indivíduos no período úmido. Estes foram 

identificados e distribuídos nos seguintes grupos apresentados no quadro abaixo. A 

lista completa de espécies está apresentada no Anexo IV. 

Quadro 4.12 - Síntese da biodiversidade das cavidades estudadas. 

SÍNTESE DA FAUNA DAS CAVIDADES ESTUDADAS 

TÁXONS REGISTRO DE OCORRÊNCIA 

Annelida Clitellata Haplotaxida SOMENTE P. ÚMIDO 

Arthropoda Arachnida Acari AMBOS 

    Amblypygi AMBOS 

    Araneae AMBOS 

    Opiliones SOMENTE P. ÚMIDO 

    Pseudoscorpiones AMBOS 

    Schizomida SOMENTE P. ÚMIDO 

  Chilopoda Geophilomorpha SOMENTE P. ÚMIDO 

  Diplopoda Polydesmida SOMENTE P. ÚMIDO 

    Polyxenida SOMENTE P. ÚMIDO 

    Spirobolida AMBOS 

    Spirostreptida SOMENTE P. ÚMIDO 

  Entognatha Collembola SOMENTE P. ÚMIDO 

    Diplura SOMENTE P. ÚMIDO 

  Insecta Archaeognatha SOMENTE P. ÚMIDO 

    Blattodea AMBOS 

    Coleoptera AMBOS 

    Diptera AMBOS 
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SÍNTESE DA FAUNA DAS CAVIDADES ESTUDADAS 

TÁXONS REGISTRO DE OCORRÊNCIA 

    Embioptera AMBOS 

    Hemiptera AMBOS 

    Hymenoptera AMBOS 

    Isoptera AMBOS 

    Lepidoptera AMBOS 

    Orthoptera AMBOS 

    Psocoptera SOMENTE P. ÚMIDO 

    Zygentoma AMBOS 

  Malacostraca Isopoda AMBOS 

Mollusca Gastropoda Pulmonata AMBOS 

Chordata Aves Accipitriformes SOMENTE P. SECO 

  Mammalia Chiroptera AMBOS 

  Repitilia Serpentes SOMENTE P. SECO 

    Squamata SOMENTE P. SECO 
Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

4.3.3.2.1. Classe Oligochaeta (Annelida) 

Os representantes da Ordem Haplotaxida caracterizam-se por apresentar corpo 

vermiforme, em geral alongado, constituído de anéis visíveis e que correspondem às 

divisões internas. No Brasil existem mais de 300 espécies e pouco se conhece sobre a 

biologia do grupo. Muitos são os registros desta Ordem em cavidades naturais, no 

entanto nenhuma espécie é reconhecida como cavernícola obrigatória no Brasil. Para o 

Estado do Ceará um único registro deste grupo é conhecido para a Gruta de Ubajara 

(SILVA & LOPES, 2009). Neste inventário foram localizados somente exemplares jovens 

deste grupo (6 ind.).   

4.3.3.2.2.  Classe Arachnida (Arthropoda) 

A Classe Arachnida representa grande parte da biodiversidade mundial com mais de 

97.000 espécies descritas. São comumente localizados no ambiente subterrâneo e 

possuem grande número de espécies associadas a este ambiente. Dentre as Ordens 

existentes, foram observadas neste estudo representantes da subclasse Acari (7spp. / 

27 ind.) e das Ordens Amblypygi (1sp. / 6 ind.), Araneae (15spp. / 332 ind.), Opiliones 

(1sp. / 10 ind.), Pseudoscorpiones (6spp. / 47 ind.) e Schizomida (1sp. / 5 ind.). Destas, 

somente a Ordem Schizomida não possui espécies cavernícolas obrigatórias descritas 

para o Brasil. Para o estado do Ceará existem registros de duas espécies 

troglomórficas, um Gonyleptidae (Opiliones) e um Bochicidae (Pseudoscorpiones), 

ambos na Gruta de Ubajara (SILVA & LOPES, 2009). Nenhuma espécie troglomórfica 

pertencente aos grupos registrados neste estudo foi localizada. A Ordem Araneae foi a 

mais representativa tanto em número de indivíduos como em diversidade, seguida de 
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Pseudoscorpiones e da subclasse Acari. As espécies Nesticodes rufipes (Araneae) e 

Trichodamon princeps (Amblypygi) possuem registros para áreas urbanas. A Figura 

4.89 mostra parte das espécies coletadas neste inventário pertencentes aos grupos 

supracitados.  
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Figura 4.89 - (A) Phrynichidae (Amblypygi); (B) Olpiidae (Pseudoscorpiones); (C) Gonyleptidae (Opiliones); (D) Hubbardiidae 
(Schizomida); (E) Loxosceles sp. (Sicariidae: Araneae); (F) Theraphosidae (Araneae); (G) Sicarius sp. (Sicariidae: Araneae) e (H) 
Scytodes sp. (Scytodidae: Araneae). 

Fonte: Carste Consultoria, 2012 e 2013. 
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4.3.3.2.3. Classe Chilopoda e Diplopoda (Myriapoda:Arthropoda) 

Os Miriápodes, de modo geral, compreendem um grupo cujas sistemática e biologia 

são pouco conhecidas. São divididas em quatro classes: Chilopoda, Diplopoda, 

Pauropoda e Symphyla. Destas, duas foram localizadas neste estudo: Chilopoda (3 ind. 

Jovens) e Diplopoda (3spp. / 231 ind.). Muitos são os registros destes grupos para as 

cavernas no Brasil e existem espécies troglomórficas / troglóbias conhecidas (TRAJANO 

et al., 2000). Para o Estado do Ceará, não existem espécies troglomórficas registradas, 

sendo somente a classe Diplopoda observada nas Grutas de Ubajara (PINTO DA 

ROCHA, 1995; TRAJANO et al., 2000; SILVA & LOPES, 2009) e do Morcego Branco 

(SILVA & LOPES, 2009). A Figura 4.90 mostra parte das espécies coletadas neste 

inventário pertencentes aos grupos supracitados. 

 
Figura 4.90  - (A)  Polydesmida (Diplopoda); (B) Spirobolida (Diplopoda). 

Fonte: Carste Consultoria, 2012 e 2013. 

 

4.3.3.2.4. Classe Entognatha (Arthropoda) 

A classe Entognatha é formada por três ordens: Collembola, Protura e Diplura. Existem 

registros de todas as ordens para o ambiente subterrâneo, sendo os colêmbolos o de 

maior representatividade dentro de cavidades naturais. Neste inventário, foram 

localizados espécimes das ordens: Diplura (1sp. / 1 ind.) e Collembola (7 spp. / 11 ind.). 

Dentre estas, existem espécies troglomórficas / troglóbias somente de Collembola 

descritas para o Brasil. Entretanto, nenhum registro ainda conhecido para o estado do 

Ceará. Neste estudo, destacam-se as três espécies da ordem Collembola: Cyphoderus 

innominatus (1 indivíduo) (Figura 4.91 – QUI-02) e Pseudosinella sp.1  e Pseudosinella 

sp.3 (dois indivíduos) (QUI-03 e QUI-06). São espécies com características morfológicas 

(despigmentação e anoftalmia) que indicam a preferência pelo ambiente subterrâneo. 

Suas populações estão nas fissuras e interstícios da rocha, local onde o acesso é 

limitado, mas também podem ocorrer nas primeiras camadas do solo. Desta maneira, 

devem ser consideradas como espécies endógeas (organismos que podem sobreviver 

tanto nas camadas superficiais do solo como em cavidades naturais) e não troglóbias. 

Foram coletadas casualmente em áreas iluminadas, com grande disponibilidade de 

A B 
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recurso orgânicos, sendo um deles o guano.  Embora tenham sido localizados somente 

em uma cavidade e possuírem abundância entre um ou dois indivíduos, estas espécies 

não devem ser consideradas raras. Os indivíduos localizados não representam o 

tamanho real da população local e não possuem populações restritas às cavidades 

naturais da região. Para elucidar esta questão, toda a fauna da Ordem Collembola 

coletada na região foi analisada pelo Dr. Douglas Zeppelini Filho (UEPB), especialista no 

grupo. 

 
Figura 4.91 - Vista dorsal e lateral do exemplar de Cyphoderus innominatus (Collembola: Entognatha). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

4.3.3.2.5. Classe Insecta (Arthropoda) 

Os insetos constituem o grupo mais abundante e diversificado dentre os artrópodes 

terrestres. Muitos são os registros dentro de cavidades naturais, entretanto, raros são 

os registros de espécies troglomórficas / troglóbias no ambiente hipógeo para o Brasil. 

Neste estudo foram localizadas as seguintes ordens: Archaeognatha (1spp. / 1 ind.), 

Blattodea (5spp. / 37 ind.), Coleoptera (6spp. / 45 ind.), Diptera (4spp. / 7 ind.), 

Embioptera (2spp. / 13 ind.), Hemiptera (1sp. / 2 ind.), Hymenoptera (15spp. / 52 ind.), 

Isoptera (1spp. / 20 ind.), Lepidoptera (2spp. 13 ind.), Orthoptera (22 ind. jovens), 

Psocoptera (2spp. / 10 ind.) e Zygentoma (1sp. / 22 ind.) Dentre as dez ordens 

observadas quatro foram registradas pela primeira vez em cavernas do estado do 

Ceará (Archaeognatha, Blattodea, Embioptera e Isoptera). Todas as demais foram 

observadas na Gruta de Ubajara e Gruta do Morcego Branco (TRAJANO, 1987; PINTO 

DA ROCHA, 1995 e SILVA & LOPES, 2009), Gruta dos Mocós (SILVA & LOPES, 2009) e a 

Gruta da Lagoa dos Morcegos (TRAJANO, 1987; PINTO DA ROCHA, 1995). Nenhuma 

espécie troglomórfica foi localizada nas cavernas da região. A Figura 4.92 mostra 

algumas das espécies observadas neste estudo. 
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Figura 4.92  -  (A) Gryllidae sp. (Orthoptera); (B) Tineoidae sp. (Lepidoptera); (C)  Lepismatidae sp. (Zygentoma) e (D)  Termitidae 

sp. (Isoptera). 

Fonte: Carste Consultoria, 2012 e 2013. 

 

 

4.3.3.2.6. Classe Malacostraca (Arthropoda) 

A classe Malacostraca possui representantes aquáticos e terrestres. Em cavernas, 

tanto exemplares terrestres quanto aquáticos são observados com frequência e 

representados principalmente por três ordens: Decapoda, Amphipoda e Isopoda. 

Neste estudo, somente representantes da ordem Isopoda (5spp. / 56 ind.) foram 

localizados. Dentre as espécies de isópodes do Brasil, existem registros de espécies 

troglomórficas / troglóbias. Para o estado do Ceará existe o registro de um único 

exemplar troglomórfico da família Platyarthridae na Gruta do Morcego Branco (SILVA 

& LOPES, 2009). Nenhuma espécie troglomórfica foi localizada neste estudo. A Figura 

4.93 mostra uma espécie dentre as coletadas. 

 

A B 

C D 
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Figura 4.93 - Scleropactidae sp.1 (Isopoda). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

4.3.3.2.7. Classe Gastropoda (Mollusca) 

Existem cerca de 30.000 espécies de gastrópodes no mundo, sendo que mais de 650 

espécies possuem registro para o Brasil. Em cavernas não são muito diversificados, no 

entanto, podem formar grandes populações nestes ambientes. Para o estado do Ceará 

existem os registros deste grupo nas Grutas de Ubajara e do Morcego Branco (SILVA & 

LOPES, 2009).  Nesse estudo, foram observadas 5spp. (22 ind.) sendo uma das 

espécies, Obeliscus sp.1 (Subulinidae), observada em grande abundância 

principalmente no período úmido. A Figura 4.94 mostra algumas das espécies 

observadas neste estudo. 

 
A B 
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Figura 4.94 - (A) Anostoma sp.1 (Odontostomidae); (B) Streptaxis sp.1 (Streptaxidae); (C)  Obeliscus sp.1 (Subulinidae) e (D) 

Obeliscus sp.1 (Subulinidae). 

Fonte: Carste Consultoria,2013. 

 

4.3.3.2.8. Filo Chordata (VERTEBRADOS) 

A fauna brasileira de vertebrados cavernícolas é representada principalmente por dois 

grupos, os peixes e os morcegos. Os peixes possuem espécies cavernícolas obrigatórias 

(troglóbias) com diferentes graus de especialização a este ambiente. Os morcegos 

podem formar megapopulações, originando as conhecidas “bat caves” e, em muitos 

casos, são fundamentais na entrada e manutenção de recursos (substrato orgânico – 

guano) que proporciona condições ideais para a manutenção de comunidades em 

ambientes hipógeos. Outros grupos como Aves, Mamíferos, Anfíbios e Répteis 

também são encontrados. Entretanto, raramente podem formar populações 

residentes, utilizando as cavernas como refúgio, local de nidificação e/ou sítio para 

reprodução. Neste estudo foram localizadas as seguintes ordens: Accipitriformes 

(1sp./2 ind.), Chiroptera (3spp. / ±50 ind.), Serpentes (1sp. / 1 ind.) e Squamata 

(2spp./2 ind.). A Figura 4.95 mostra as espécies observadas, exceto exemplares da 

ordem Chiroptera. 

 

C D 

A B 
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Figura 4.95  - (A) Coragyps atratus (Cathartidae: Aves); (B) Boa constrictor (Boidae: Serpentes); (C) Coleodactylus meridionalis 

(Sphaerodactylidae: Squamata) e (D) Phyllopezus pollicaris (Gekkonidae: Squamata). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

A fauna de morcegos observada nas cavernas estudadas se resume a três espécies: 

Peropteryx macrotis (Emballonuridae), Furipterus horrens (Furipteridae) e Chrotopterus 

auritus (Phyllostomidae). Quando analisadas as cavidades como um sistema único, as 

populações residentes de P. macrotis e F. horrens são consideradas pequenas (P. 

macrotis n = 15±1 ind. e F. horrens n= 32±8 ind.). Os três indivíduos de Chrotopterus 

auritus foram considerados um grupo familiar. Este grupo se desloca aleatoriamente 

entre as cavidades estudadas optando por locais bem protegidos destas não 

selecionando uma única cavidade como abrigo. Todas as espécies supracitadas 

possuem ampla distribuição geográfica, sendo registradas em outros Estados. Para o 

Ceará, Chrotopterus auritus (Phyllostomidae) foi observado nas Grutas de Ubajara e do 

Morcego Branco e Furipterus horrens (Furipteridae) somente para a Gruta de Ubajara 

(PINTO DA ROCHA, 1995). As Figura 4.96 e Figura 4.97 mostram as espécies 

supracitadas. 

 

 
Figura 4.96 - Furipterus horrens (Furipteridae – QUI-03). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

C D 
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Figura 4.97 -  (A) Peropteryx macrotis (Emballonuridae); (B) Chrotopterus auritus (Phyllostomidae). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

4.3.4. Diversidade e abundância da fauna 

Foram coletados 1083 invertebrados, 291 no período seco e 792 no período úmido. 

Além da coleta, também foram observados, dentre vertebrados e invertebrados, 382 

indivíduos (302 invertebrados e 80 vertebrados) sendo 120 no período seco e 262 no 

período úmido. Desta forma, 1465 exemplares foram registrados neste estudo. Ao 

total foram determinadas 116 espécies (109 coletadas e sete observadas – 

vertebrados). Destas 116 espécies coletadas, 12 foram determinadas com base 

somente em exemplares imaturos. Desta forma, somente 97 espécies coletadas foram 

consideradas válidas. A lista de espécies e a distribuição destas estão apresentadas no 

Anexo IV. A Figura 4.98 mostra a curva de acúmulo de espécies coletadas (curva do 

coletor) e, a Figura 4.99 a curva de acúmulo de espécies coletadas por cavidade (curva 

de rarefação). 

A B 
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Figura 4.98 - Curva de acúmulo de espécies (curva do coletor). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

 
Figura 4.99 - Curvas de acúmulo de espécies por cavidade (curva de rarefação). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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Dentre os invertebrados, os grupos mais diversificados foram: Araneae (15spp.) e 

Hymenoptera (15spp.), seguidos de Acari (7spp.) e três outros grupos 

(Pseudoscorpiones, Collembola e Coleoptera) com 6spp. Dentre os vertebrados, os 

morcegos são os mais representativos com três espécies. As aranhas, além de 

constituir um dos grupos mais diversificados, também foram os mais abundantes (332 

ind.), seguidos de Spirobolida (Diplopoda) com 105 ind. e Polydesmida (Diplopoda) 

com 79 ind. coletados / observados. Dentre os vertebrados, os morcegos foram os 

mais abundantes com 50±9 espécimes observados. As três espécies mais abundantes 

foram: Trigoniulidae sp.1 (Spirobolida:Diplopoda  – Figura 4.90) com 104 ind., 

Loxosceles sp.1 (Sicariidae: Araneae –  Figura 4.89) com 69 ind. e Chelodesmidae sp.1 

(Polydesmida: Diplopoda –  Figura 4.90) com 68 ind. A Figura 4.100 mostra a curva de 

acúmulo de espécimes. Cinquenta e quatro espécies foram representadas somente por 

um ou dois exemplares adultos coletados (espécies raras ou casuais). Os gráficos 

abaixo mostram um panorama geral comparando todos os táxons coletados neste 

estudo e os dois períodos de coleta (seco e úmido) frente à riqueza (Figura 4.101 e 

Figura 4.102). Os táxons representados somente pela coleta de exemplares imaturos 

não foram incluídos. A Figura 4.103 e a Figura 4.104 mostram dos resultados de 

abundância. 

 
Figura 4.100 -Curva de acúmulo de espécimes. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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Figura 4.101 - Riqueza de espécies observadas nas duas amostragens.  VERDE - Invertebrados; LARANJA - Vertebrados. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

 
Figura 4.102 - Riqueza de espécies por período de coleta. VERDE - P. SECO; LARANJA - P. ÚMIDO. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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Figura 4.103 - Abundância geral observadas nas duas amostragens.  VERDE - Invertebrados; LARANJA - Vertebrados; AZUL - 
Vertebrados e invertebrados. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

 
Figura 4.104 - Abundância geral por período de coleta. VERDE - P. SECO; LARANJA - P. ÚMIDO. 

 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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4.3.5. Riqueza das cavidades (Dados gerais) 

Para mostrar a biodiversidade de cada cavidade de forma comparativa, seguem os 

resultados de riqueza e similaridade obtidos para cada período de coleta. Nesta 

comparação são utilizados todos os táxons identificados, inclusive os táxons 

determinados com base em imaturos. Os dados gerais de riqueza e abundância por 

cavidade estão apresentados nos Anexos IV a VI. Para uma melhor visualização dos 

resultados, a Tabela 4.1 mostra os dados brutos de riqueza geral, por campanha e a 

similaridade entre os períodos de coleta. A Figura 4.105 mostra estes resultados de 

forma unificada. 

 

Tabela 4.1 - Riqueza e similaridade das cavidades por período de coleta. 

CAVIDADES P.SECO (1ª) P. ÚMIDO (2ª) AMBOS % RIQUEZA TOTAL 

QUI-01 14 34 15 24 63 

QUI-02 11 18 5 15 34 

QUI-03 4 23 10 27 37 

QUI-04 13 19 6 16 38 

QUI-05 2 4 1 14 7 

QUI-06 12 39 13 20 64 

QUI-07 7 10 4 19 21 

QUI-08 3 19 4 15 26 

QUI-09 3 15 4 18 22 

QUI-10 6 23 4 12 33 

 

Figura 4.105 - Riqueza e similaridade das cavidades por período de coleta. 
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Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

Como esperado, foi observada grande diferença quando comparada a 

riqueza/abundância dos períodos de coleta. Tanto o número de espécies assim como o 

número de indivíduos é maior no período úmido. Todas as cavidades seguem o mesmo 

padrão, sendo este o resultado esperado em áreas onde a sazonalidade climática 

influencia diretamente na comunidade local (n=10) (Figura 4.106). 

 

 
Figura 4.106 - Efeito da sazonalidade na riqueza e na abundância da comunidade local. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

Quanto maior a área explorada, ou maior a cavidade, espera-se que o número de 

indivíduos localizados também aumente (n=10; r=0,9343; R²=0,8729) (Figura 4.107). O 

mesmo resultado é esperado quando correlacionada a riqueza e a abundância de 

indivíduos coletados (n=10; r=0,9250; R²=0,8556) (Figura 4.108).  
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Figura 4.107 - Correlação entre abundância e área total das cavidades estudadas. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

 
Figura 4.108 - Correlação entre riqueza e abundância das cavidades estudadas. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

 

y = 0,2887x - 9,5847 
R² = 0,8729 

-20

0

20

40

60

80

100

120

140

0 100 200 300 400 500

Á
R

EA
 (

M
²)

 

ABUNDÂNCIA 

ABUNDÂNCIA X ÁREA DAS CAVIDADES 

y = 6,1956x - 75,249 
R² = 0,8556 

-100

-50

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

0 10 20 30 40 50 60 70

A
B

U
N

D
Â

N
C

IA
 

RIQUEZA 

RIQUEZA X ABUNDÂNCIA 



Estudos Espeleológicos Santa Quitéria 
Geoespeleologia, Bioespeleologia e Análise de Relevância 

 

www.carste.com.br - e-mail: contato@carste.com.br - Tel.: (31) 2552-9976 

111 
 

No entanto, cada cavidade possui particularidades relacionadas com suas condições 

ambientais (iluminação e recursos). Desta forma, a riqueza observada não está 

somente relacionada com a dimensão das cavidades (n=10; r=0,8246; R²= 0,68), mas 

também com condições específicas de cada uma (Figura 4.109). 

 
Figura 4.109 - Correlação entre riqueza e área das cavidades estudadas. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

Com o objetivo de analisar as variações da riqueza existentes em cada cavidade, foram 

avaliadas a luminosidade (zonação) e disponibilidade de recursos (substratos 

orgânicos). Com base na padronização da coleta de dados realizada para os setores de 

cada cavidade (±10m² em 30 min. de coleta ativa por coletor) foram obtidos os dados 

de riqueza por setor. Como já observado, existe um aumento na média de espécie 

quando comparados os periodos seco (n=28; MÉDIA = 5±3 spp./10m²) e úmido (n=28; 

MÉDIA = 13±6 spp./10m²) (Figura 4.110). Outro resultado observado é o aumento da 

média da riqueza entre períodos para os setores iluminados (Entrada) e parcialmente 

iluminados (Penumbra) (Figura 4.111). No período seco, a média entre a zona de 

Entrada é de 6±4spp. (n=18) e da zona de Penumbra 4±2spp. (n=10). No período 

úmido, a média entre a zona de Entrada (n=18: MÉDIA = 15±6) é da zona de Penumbra 

(n=10: MÉDIA = 9±4).  
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Figura 4.110 - Média da riqueza observada para os setores em cada período de coleta. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

 
ENTRADA                                                          PENUMBRA 

 
Figura 4.111 - Média da riqueza observada para os setores em cada período de coleta frente à luminosidade. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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Como principais fatores na diferença da riqueza observada entre as campanhas duas 

hipóteses foram avaliadas. A primeira, a disponibilidade de recursos (substrato 

orgânico) e a segunda, a umidade. A  Figura 4.112 mostra os resultados obtidos.  

  

SUBSTRATOS ORGÂNICOS                                              UMIDADE 

Figura 4.112 - Variação geral de disponibilidade de recursos e umidade nas cavidades estudadas. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

Embora o aumento da umidade tenha sido significativos entre as campanhas (> 

umidade em 65% dos setores), o maior aumento da riqueza não foi observado nestes 

setores e sim naqueles onde não existiu variação de recurso e/ou umidade entre as 

campanhas (Figura 4.113). Os setores onde foi registrado o aumento da umidade, de 

modo geral, são menos protegidos (67% E / 33% P) quando comparados aos setores 

que não tiveram alteração na disponibilidade de recurso (55% E / 45% P). Os setores 

onde foi registrado o aumento de umidade e recursos orgânicos são áreas totalmente 

desprotegidas (100% E).  

 

Desta forma, existe seleção de áreas mais protegidas por parte da fauna coletada 

neste estudo. A descrição detalhada de cada cavidade está apresentada no Anexo I. As 

análises sobre seleção de habitat estão apresentadas no próximo item. 
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Figura 4.113 - Relação entre riqueza e variação de umidade e recursos nas cavidades (AMBOS = aumento da umidade e de 

recursos orgânicos nos setores; UMIDADE = aumento somente da umidade nos setores; IGUAL = sem modificação entre 
campanhas, presença do mesmo recurso orgânico nas duas campanhas). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

4.3.6. Seleção de habitat 

A preferência pelo ambiente subterrâneo dificilmente é testada pela falta de 

informações sobre a fauna coletada. De forma geral, somente características 

taxonômicas (troglomorfismos) são utilizados para inferir o isolamento de espécie 

nesse ambiente. Uma das alternativas é verificar se a fauna coletada possui 

preferência por algum local onde as características de luminosidade (regiões afóticas) 

e/ou disponibilidade de recursos existem somente no ambiente em questão.  

 

Um bom indicativo de ambiente cavernícola frente à disponibilidade de recursos 

orgânicos é a presença de guano (fezes de morcego). Este, dentre todos os recursos 

orgânicos, só é encontrado em ambientes naturais em grande quantidade dentro de 

cavernas e é uma fonte de nutrientes importante para a sobrevivência de muitas 

espécies cavernícolas. Para verificar se existe associação de alguma espécie com este 

recurso, optou-se por realizar uma análise para verificar se alguma espécie foi 

localizada somente em áreas onde este recurso foi registrado, conforme apresentado 

na Figura 4.114 (coeficiente de correlação de 0,8826). 
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Figura 4.114 - Análise de preferência de habitat. Espécie em destaque localizada somente em áreas com guano. (R) – RECURSO 
ORGÂNICO (Material vegetal, raízes, fezes de vertebrados e/ou bolota de regurgitação); (G) – GUANO. 

Fonte: Carste Consultoria, 2013 
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Os resultados mostram que a maioria das espécies selecionam áreas com algum tipo 

de recurso orgânico. As áreas com maior diversidade de recursos são também as mais 

diversificadas. As espécies troglomórficas foram encontradas em locais onde o guano 

era um dos recursos disponíveis sendo este mais um indicativo da preferência pelo 

ambiente subterrâneo. Vale a pena destacar que algumas espécies foram localizadas 

estritamente em acúmulo de guano e podem também ter alguma ligação com este 

tipo de recurso. Estas são: Oribatida sp.2 (Acari), Bochicidae sp.1 e Chthoniidae sp.1 

(Pseudoscorpiones), Poduromorpha sp.1 (Collembola), Meinertellidae sp.1 

(Zygentoma), Muscidae sp.2 (Diptera) e Solenopsis sp.2 (Hymenoptera). 

 

4.3.7. Riqueza das cavidades (Dados gerais) 

 

Para mostrar a similaridade entre a fauna coletada nas cavidades, segue abaixo o 

dendrograma 1 (Análise de Cluster – Índice de Jaccard) mostrando os resultados 

obtidos: coeficiente de correlação = 0,9346 (Figura 4.115). Nesta análise, somente 

espécies válidas (com registro de exemplares adultos) são utilizadas. 

 
Figura 4.115 - Similaridade entre as cavidades (Análise de Cluster – Índice de Jaccard). 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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Com base na ordenação em ordem decrescente das cavidades frente a sua riqueza (da 

cavidade mais diversificada (QUI-01) para a menos diversificada (QUI-05)) foi calculado 

quanto a diversidade de cada cavidade representa frente a todas as espécies 

registradas neste estudo. A Tabela 4.2 apresenta os resultados de forma acumulativa 

sendo que o X representa, de forma hipotética, a supressão das cavidades. A taxa de 

relevância mostra os dados de redução da diversidade na área de estudo. A Tabela 4.3 

mostra a taxa de relevância que cada cavidade representa na diversidade total 

registrada. Somente a presença das espécies por cavidade foi analisada, de forma que 

os dados de relevância individual não levam em consideração a raridade das espécies 

ou atributos ecológicos como restrição ao ambiente subterrâneo. 

Tabela 4.2 - Taxa de relevância das cavidades (riqueza acumulada) frente à diversidade total. 

CAVIDADES INDIVIDUAL 
CAVIDADES 

01 06 04 03 02 10 08 09 07 05 

QUI-01 0,56 X X X X X X X X X X 

QUI-06 0,77 0,54 X X X X X X X X X 

QUI-04 0,89 0,68 0,32 X X X X X X X X 

QUI-03 0,92 0,76 0,53 0,32 X X X X X X X 

QUI-02 0,95 0,79 0,57 0,45 0,29 X X X X X X 

QUI-10 0,96 0,84 0,62 0,52 0,42 0,29 X X X X X 

QUI-08 0,98 0,86 0,68 0,58 0,48 0,38 0,24 X X X X 

QUI-09 0,98 0,88 0,70 0,61 0,54 0,43 0,32 0,20 X X X 

QUI-07 1,00 0,91 0,73 0,64 0,60 0,51 0,44 0,30 0,19 X X 

QUI-05 1,00 0,91 0,73 0,64 0,60 0,51 0,44 0,31 0,22 0,07 X 

TAXA DE 

RELEVÂNCIA 
0,00 -0,09 -0,27 -0,36 -0,40 -0,49 -0,56 -0,69 -0,78 -0,93 -1 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

Tabela 4.3 - Taxa de relevância das cavidades (riqueza individual) frente à diversidade total. 

CAVIDADES 01 06 04 03 02 10 08 09 07 05 

TAXA DE 

RELEVÂNCIA 

INDIVIDUAL 

QUI-01 X 0,54 0,68 0,76 0,79 0,84 0,86 0,88 0,91 0,91 -0,09 

QUI-06 0,56 X 0,70 0,77 0,80 0,81 0,88 0,88 0,90 0,90 -0,10 

QUI-04 0,56 0,77 X 0,80 0,86 0,88 0,90 0,91 0,93 0,93 -0,07 

QUI-03 0,56 0,77 0,89 X 0,94 0,96 0,98 0,98 1,00 1,00 0,00 

QUI-02 0,56 0,77 0,89 0,92 X 0,93 0,96 0,96 0,98 0,98 -0,02 

QUI-10 0,56 0,77 0,89 0,92 0,95 X 0,97 0,97 0,99 0,99 -0,01 

QUI-08 0,56 0,77 0,89 0,92 0,95 0,96 X 0,96 0,98 0,98 -0,02 

QUI-09 0,56 0,77 0,89 0,92 0,95 0,96 0,98 X 0,98 0,98 -0,02 

QUI-07 0,56 0,77 0,89 0,92 0,95 0,96 0,98 0,98 X 1,00 0,00 

QUI-05 0,56 0,77 0,89 0,92 0,95 0,96 0,98 0,98 1,00 X 0,00 

       Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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5. ANÁLISE DE RELEVÂNCIA DAS CAVERNAS INSERIDAS NO 

PROJETO SANTA QUITÉRIA 

 

A análise de relevância foi efetuada através dos procedimentos definidos no Decreto 

nº 6640, de 07 de novembro de 2008. Este decreto alterou significativamente o status 

jurídico referente à proteção das cavernas brasileiras e passou a prever a classificação 

das cavernas segundo quatro graus de relevância: máximo, alto, médio e baixo. A 

determinação das cavernas de relevância máxima é realizada através de parâmetros 

definidos pelo próprio decreto. Os parâmetros dos demais graus de relevância foram 

apenas esboçados, estando remetidos à Instrução Normativa nº 2 (IN 2), publicada no 

dia 20 de agosto de 2009 pelo Ministério do Meio Ambiente - MMA.  

5.1.  Metodologia  

Com base no Decreto Federal nº 6640/2008, as cavidades naturais subterrâneas 

deverão ser classificadas segundo graus de relevância determinados pela análise de 

atributos geológicos, hidrológicos, ecológicos, biológicos, paleontológicos, cênicos, 

histórico-culturais e socioeconômicos. As cavernas classificadas com o grau máximo de 

relevância devem ser integralmente conservadas. As cavidades classificadas como de 

relevância alta e média poderão ser impactadas parcial ou integralmente mediante 

compensação ambiental a ser definida pelo órgão ambiental. Cavidades de baixa 

relevância poderão ser impactadas sem compensação. Qualquer impacto em cavernas 

somente poderá ocorrer mediante o processo de licenciamento ambiental (Art. 4 do 

Decreto Federal nº 6640/2008). 

5.1.1.   Discriminação litológica 

De acordo com o Decreto Federal nº 6640/2008 em seu Artigo 2º, § 1º, “A análise dos 

atributos geológicos, para a determinação do grau de relevância, deverá ser realizada 

comparando cavernas da mesma litologia”. O primeiro passo envolve a determinação 

da litologia das cavernas. As cavidades estudadas no Projeto Santa Quitéria alojam-se 

em rocha metassedimentar química, o mármore.  

5.1.2. Escala de análise 

A determinação da escala de análise foi feita com base na IN 2, que define que os 

atributos deverão ser avaliados sob o enfoque regional e local. O enfoque local, 

segundo a instrução normativa, será limitado à unidade geomorfológica que apresenta 

continuidade espacial, podendo abranger feições como serras, morrotes ou sistema 

cárstico, o que for mais restritivo em termos de área, desde que contemplada a área 

de influência da cavidade. O enfoque regional deverá compreender uma unidade 

espeleológica, definida por uma área que apresente homogeneidade fisiográfica. As 

cavidades que compõem a amostra local deste estudo englobam todas as cavidades do 
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Projeto Santa Quitéria e, a escala regional definida para estas cavidades abrange área 

situada na mesma unidade geológica, segundo base geológica da CPRM (2004), em 

que se inserem cavidades localizadas em Acarape/Cantagalo, Acarape/Itapaí e no 

Parque Ecológico Furna dos Ossos em Tejuçuoca, todas no estado do Ceará (Tabela 

5.1).  

Tabela 5.1 - Cavidades que compõem a amostra regional.  

 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

5.1.3. Estudos Bioespeleológicos 

O Artigo 16º, § 2º do Decreto 6640/2008 afirma que “os levantamentos biológicos 

devem atender o mínimo de um ciclo anual com, pelo menos, duas amostragens por 

ano, sendo uma na estação chuvosa e outra na estação seca, visando minimamente 

revelar aspectos decorrentes da sazonalidade climática”. Os resultados referentes à 

bioespeleologia abarcam os dados obtidos nas campanhas seca e úmida.  

5.1.4. Grau de relevância 

O grau de relevância máximo é aplicado às cavidades que apresentem ao menos um 

dos seguintes atributos: gênese única ou rara; morfologia rara; dimensões notáveis em 

extensão, área ou volume; espeleotemas únicos; isolamento geográfico; cavidade 

testemunho; ou destacada relevância histórico-cultural ou religiosa. Tais cavidades 

deverão ser conservadas integralmente, não podendo ser objeto de impactos 

adversos. A utilização dessas cavidades somente poderá ocorrer de modo que fique 

assegurada a manutenção de seu equilíbrio físico e biológico.  

As cavidades com grau de relevância alto deverão apresentar atributos de importância 

acentuada sob enfoque local e regional; ou acentuada sob enfoque local e significativa 

sob enfoque regional. Essas cavidades poderão sofrer impactos irreversíveis, desde 

que compensados através da preservação de duas outras cavidades na mesma 

litologia, com atributos similares e com mesmo grau de relevância da caverna a ser 

impactada. 

As cavidades com grau de relevância médio deverão englobar atributos de importância 

acentuada sob enfoque local e baixa sob enfoque regional, ou significativa sob 

Cavidade Projeção Horizontal (m) Desnível (m)

Sino 53 10,9

Túnel 25,5 0,9

Veados Campeiros I 34 0,5

Veados Campeiros III 10 0,5

Veados Campeiros I 15 0

Gruta do  Cantagalo 90

Gruta da Moça 137 25

Abismo do  Frade 41 6
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enfoque local e regional. Impactos irreversíveis nessas cavidades deverão ser 

compensados com ações que contribuam para a conservação e uso adequado do 

patrimônio espeleológico nacional, a serem definidas pelo órgão ambiental 

competente. 

As cavernas classificadas com grau de relevância baixo deverão conter atributos 

considerados de importância significativa sob enfoque local e baixa sob enfoque 

regional, ou baixa sob enfoque local e regional. Tais cavidades poderão sofrer impactos 

irreversíveis, não sendo necessária a compensação ambiental. 

O fluxograma para a classificação do grau de relevância das cavidades é apresentado 

na Figura 5.1. 

 

Figura 5.1 - Fluxograma de classificação do grau de relevância de cavidades naturais subterrâneas, segundo a Instrução 
Normativa nº 2, do MMA. 

5.2. Resultados da análise de relevância das cavernas do Projeto 

Santa Quitéria 

 

5.2.1. Relevância máxima 

 

I - Gênese única ou rara 

Quanto à gênese, pode-se dizer que nenhuma caverna da área apresenta origem única 

ou rara, segundo o conceito explicitado na IN 2/2009. Conforme descrito 

anteriormente, pensa-se em um modelo de evolução único para as cavidades, tendo as 

numerosas fraturas funcionado como local de maior dissolução da rocha, permitindo o 
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desenvolvimento de cavernas. Segundo experiência dos geoespeleólogos que 

analisaram as cavidades, não há nenhuma diferenciação notável em relação ao 

processo de formação das cavernas e sua dinâmica evolutiva quando comparadas ao 

universo de cavernas por eles conhecido.  

II - Morfologia única  

Segundo o anexo I da IN 2/2009, apresenta morfologia única a “cavidade que, no 

universo de seu entorno (escala local ou regional) e sua litologia apresente algum 

diferencial em relação à forma, organização espacial das galerias e/ou feições 

morfológicas internas (espeleogens), considerando o todo ou parte da cavidade”. Nota-

se que grande parte das cavernas apresenta padrão retilíneo, seguindo as famílias de 

fraturas, ou ao menos uma porção da caverna linear. Mesmo as cavernas que não se 

enquadram em nenhum dos padrões planimétricos estabelecidos para rochas 

carbonáticas, não têm organização espacial que difere do universo de cavernas tanto 

em escala local, como regional e nem considerando a amostra de cavernas conhecidas 

pelos técnicos que realizaram a visita. As feições morfológicas observadas nas 

cavidades de Santa Quitéria são típicas, sendo muito comuns em cavernas alojadas em 

rochas carbonáticas. Formas raras que configurem uma morfologia única e diferente 

de outras cavernas desenvolvidas em litologia semelhante não foram vistas entre as 

cavidades estudadas. Este atributo também é carregado de subjetividade e depende 

da experiência dos espeleólogos.  

III - Dimensões notáveis em extensão, área ou volume 

Para a classificação de relevância máxima das cavernas de Santa Quitéria, com base 

nos valores espeleométricos, o termo “dimensões notáveis” foi aqui definido pelo 

valor médio da amostra regional multiplicado por cinco (Tabela 5.2). O fator 

multiplicador baseou-se na experiência de técnicos que realizaram estudos 

espeleológicos em que se analisavam diversos fatores, sendo possível observar que, 

cavernas com dimensões aproximadamente cinco vezes maiores que a média 

apresentavam importância em outros aspectos, diferenciando-as das demais. Assim, 

para conferir o grau máximo de relevância, as cavidades de área devem apresentar um 

valor maior que 179,58 m para projeção horizontal, 151,20 m2 para área total e 429,00 

m3 para o volume. Os valores espeleométricos das cavernas (Tabela 1.1) não atingem 

os valores estabelecidos como notáveis, assim não há cavernas de máxima relevância 

quanto a este quesito. As cavidades que compõem a amostra regional apresentam 

apenas dados de PH e desnível, estando ausentes informações sobre a área e volume 

destas cavernas. Desta forma, para estes dois atributos espeleométricos os valores de 

corte locais e regionais são os mesmos. 

Tabela 5.2 - Parâmetros espeleométricos do enfoque regional para cavidades do Projeto Santa Quitéria.  
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* valores negativos oriundos de erros estatísticos  

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

IV - Espeleotemas únicos 

Nenhuma das cavidades destacou-se na amostra por apresentar espeleotemas únicos - 

“espeleotemas, individualmente ou em conjunto, pouco comuns ou excepcionais, em 

tamanho, mineralogia, tipologia, beleza ou profusão, especialmente se considerados 

frente à litologia dominante da cavidade sob os enfoques territoriais considerados local 

ou regional” (Anexo I da IN 2/2009). Nas cavidades estudadas em Santa Quitéria foram 

registradas quantidades pouco expressivas espeleotemas de dimensões e formatos 

distintos, embora extremamente comuns considerando as escalas local e regional e o 

universo de espeleotemas conhecido pelo técnico que realizou os estudos. Desta 

forma, todos os espeleotemas presentes nas cavernas em análise são comuns em 

cavernas alojadas em rochas carbonáticas.   

V - Isolamento geográfico 

As cavidades estudadas em Santa Quitéria não se enquadram na definição de 

isolamento geográfico, tendo em vista a ocorrência desses tipos de cavidade na região 

estudada. 

VI - Abrigo essencial para preservação de populações geneticamente viáveis de 

espécies animais em risco de extinção, constante de listas oficiais 

Não foram registradas espécies ameaçadas e/ou em risco de extinção. 

VII - Habitat para preservação de populações geneticamente viáveis de relictos 

Não foram localizadas espécies consideradas relictas. 

VIII - Habitat de troglóbio raro 

Não foram localizadas espécies caracterizadas como troglóbios raro.  

IX - Interações ecológicas únicas 

Não foram observadas interações únicas. 

Amostra regional composta por 18 

cavernas

Projeção 

Horizontal (m)

Desnível 

(m)
Área (m2) Volume (m3)

Média 35,92 5,45 30,24 85,8

Desvio Padrão 33,27 6,29 36,88 131,49

Alto (> μ +σ ) 69,19 5,46 67,12 217,29

Médio - Intervalo entre (μ - σ) e (μ + σ) 2,65 < x < 69,19 -6,64 < x < 67,12 - 45,69 < x < 217,29

Baixo (< μ – σ) 2,65 -6,64 -45,69

Cinco vezes a média 179,58 151,2 429
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X - Cavidade testemunho 

Não se observa, na área estudada, cavidades testemunho. 

XI - Destacada relevância histórico cultural ou religiosa 

Não foram registrados vestígios de uso religioso ou vestígios arqueológicos (históricos 

e pré-históricos) nas cavidades analisadas. Vestígios desta natureza são alvo de 

legislação e estudos específicos de acordo com a Portaria 230 do IPHAN, de 17 de 

dezembro de 2002, devendo ser analisados pelo órgão competente, conforme o Art. 

17 da IN 2.  

 

5.2.2. Importância acentuada sob enfoque local e regional  

I - Localidade tipo 

Até o momento, não foi atribuído o status de localidade tipo para as cavidades 

estudadas.  

II - Presença de espécies com função ecológica importante 

Não foram localizadas espécies que se enquadrem neste atributo. 

III - Táxons novos 

Não foram localizadas espécies que se enquadrem neste atributo. 

IV - Alta riqueza de espécies 

Para avaliar a relevância de cada cavidade frente à riqueza de espécies localizada 

nestas, foi utilizado o valor da média somado ou diminuído ao desvio padrão 

encontrado dentre a variação dos resultados obtidos para cada cavidade. O resultado 

obtido foi 34spp. (Média) e ±18spp. (Desvio Padrão). Desta forma, cavidades com 

riqueza ≥ 52 recebem alta relevância e ≤ 16 baixa relevância. As cavidades entre os 

valores 17 e 51 recebem relevância média (Tabela 5.3). Com base nestes valores, 

somente as cavidades QUI-06 e QUI-01 foram consideradas como de alta relevância. 

Tabela 5.3 - Análise da riqueza das cavidades (1ª e 2ª campanhas). 

CAVIDADES P. SECO (1ª) P. ÚMIDO (2ª) AMBOS RIQUEZA TOTAL RELEVÂNCIA 

QUI-06 25 spp. 52 spp. 13 spp. 64 spp. Alta 

QUI-01 29 spp. 49 spp. 15 spp. 63 spp. Alta 

QUI-04 19 spp. 25 spp. 6 spp. 38 spp. Média 

QUI-03 14 spp. 33 spp. 10 spp. 37 spp. Média 

QUI-02 16 spp. 23 spp. 5 spp. 34 spp. Média 

QUI-10 10 spp. 27 spp. 4 spp. 33 spp. Média 

QUI-08 7 spp. 23 spp. 4 spp. 26 spp. Média 
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CAVIDADES P. SECO (1ª) P. ÚMIDO (2ª) AMBOS RIQUEZA TOTAL RELEVÂNCIA 

QUI-09 7 spp. 19 spp. 4 spp. 22 spp. Média 

QUI-07 11 spp. 14 spp. 4 spp. 21 spp. Média 

QUI-05 3 spp. 5 spp. 1 spp. 7 spp. Baixa 
 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

V - Alta abundância relativa de espécies 

De acordo com as metodologias estabelecidas na Instrução Normativa MMA Nº 

02/2009, foram realizados os cálculos de abundância relativa das espécies >1 cm por 

cavidade para cada período de coleta. As cavidades que apresentaram valores acima 

de 30% das espécies com abundância relativa alta (espécies com valores >30%) foram 

classificadas como de alta relevância. As cavidades com valores entre 10 e 30% foram 

classificadas com de média relevância e <10% como de baixa relevância. As Tabela 5.4 

e Tabela 5.5 apresentam os resultados dos períodos seco (1ª campanha) e úmido (2ª 

campanha) respectivamente. Os dados utilizados para os cálculos estão apresentados 

nos Anexos V e VI. Este cálculo responde somente sobre a relevância da abundância de 

espécimes restrita a cavidade analisada, não respondendo aos atributos de forma 

local. 

Tabela 5.4 - Análise de abundância relativa das cavidades estudadas (período seco). 

ESPÉCIES 
RELEVÂNCIA DAS CAVIDADES PERÍODO SECO (ABUNDÂNCIA RELATIVA) 

QUI-01 QUI-02 QUI-03 QUI-04 QUI-05 QUI-06 QUI-07 QUI-08 QUI-09 QUI-10 

Trichodamon princeps* 1,35 0,00 0,00 4,00 - 0,00 16,67 - - 0,00 

Barychaelidae jovens 2,70 - 4,55 - - - - - - - 

Corinnidae jovens - - - - - 3,64 - - - - 

Scytodes sp.1* 5,41 - 18,18 24,00 - 5,45 0,00 0,00 0,00 18,18 

Loxosceles sp.1* 28,38 50,00 45,45 16,00 50,00 29,09 33,33 78,57 30,00 18,18 

Sicarius sp.1* 5,41 12,50 0,00 16,00 - 9,09 33,33 7,14 - 0,00 

Theraphosidae sp.1* 4,05 - 0,00 - 50,00 3,64 16,67 0,00 - 0,00 

Chelodesmidae sp.1* 0,00 - - 0,00 - 0,00 - 0,00 0,00 36,36 

Trigoniulidae sp.1* 2,70 0,00 13,64 - 0,00 3,64 - 0,00 0,00 9,09 

Reduviidae jovem - - - - - 1,82 - - - - 

Gryllidae jovens 1 25,68 25,00 4,55 20,00 - 10,91 - - 0,00 - 

Gryllidae jovens 2 12,16 - 0,00 4,00 - 10,91 - 0,00 0,00 - 

Streptatermon sp.1 0,00 - - - - 0,00 - 7,14 - 9,09 

Coragyps atratus 2,70 - - - - - - - - - 

Peropteryx macrotis 4,05 12,50 13,64 16,00 - 3,64 - 7,14 - - 

Furipterus horrens 1,35 - 0,00 - - 10,91 - - 70,00 - 

Chrotopterus auritus - 
 

0,00 - - 5,45 - - - - 

Boa constrictor - - - - - 1,82 - - - - 
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ESPÉCIES 
RELEVÂNCIA DAS CAVIDADES PERÍODO SECO (ABUNDÂNCIA RELATIVA) 

QUI-01 QUI-02 QUI-03 QUI-04 QUI-05 QUI-06 QUI-07 QUI-08 QUI-09 QUI-10 

Coleodactylus meridionalis 1,35 - - - - - - - - - 

Phyllopezus pollicaris - - - - - - - - - 9,09 

RELEVÂNCIA BAIXA MÉDIA MÉDIA MÉDIA ALTA MÉDIA ALTA BAIXA ALTA MÉDIA 

 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

Tabela 5.5 -  Análise de abundância relativa das cavidades estudadas (período úmido). 

ESPÉCIES 
RELEVÂNCIA DAS CAVIDADES PERÍODO ÚMIDO (ABUNDÂNCIA RELATIVA) 

QUI-01 QUI-02 QUI-03 QUI-04 QUI-05 QUI-06 QUI-07 QUI-08 QUI-09 QUI-10 

Glossoscolecidae jovem 0,59 - - 11,54 - - - - - 2,56 

Trichodamon princeps* 0,00 6,67 2,67 0,00 - 0,81 0,00 - - 2,56 

Ctenidae jovens 1,18 - 5,33 - - - - - - - 

Scytodes sp.1* 0,59 - 6,67 0,00 - 1,61 11,11 1,69 3,03 2,56 

Loxosceles sp.1* 23,53 0,00 14,67 26,92 50,00 12,10 7,41 25,42 12,12 5,13 

Sicarius sp.1* 1,18 0,00 8,00 13,46 - 11,29 3,70 11,86 - 5,13 

Theraphosidae sp.1* 5,88 - 8,00 - - 0,00 7,41 3,39 - 2,56 

Theraphosidae sp.2 - - - - - 0,81 - - - - 

cf. Schendylidae jovens - - - - - 2,42 - - - - 

Chelodesmidae sp.1* 11,18 - - 23,08 - 17,74 29,63 27,12 3,03 28,21 

Dalodesmidae sp.1 - 26,67 - 5,77 - - - - 12,12 7,69 

Polydesmida sp.1 - - - 7,69 - - - - - - 

Polyxenidae jovens - - - - - 8,06 - - - - 

Trigoniulidae sp.1* 17,65 53,33 36,00 - 50,00 11,29 37,04 23,73 33,33 28,21 

Odontomachus sp.1 2,94 - - 3,85 - 4,03 - - - - 

Fulgoridae sp.1 - - - - - 0,81 - - - - 

Camponotus sp.1 - - - 1,92 - - - - - 5,13 

Platythyrea sp.1 - - - - - - - 1,69 - - 

Platythyrea sp.2 - - - - - - - 1,69 - - 

Gryllidae jovens 1 5,29 0,00 0,00 0,00 - 1,61 - - 3,03 - 

Gryllidae jovens 2 0,00 - 2,67 0,00 - 0,81 - 1,69 3,03 - 

Anostoma sp.1* 3,53 - - - - 0,81 - - - - 

Solariopsis sp.1 0,59 - - - - - - - - - 

Streptatermon sp.1 4,71 - - - - 1,61 - 0,00 - 0,00 

Streptaxis sp.1 - - 1,33 - - - - - - 2,56 

Obeliscus sp.1 12,94 
13,33 

- - - 3,23 3,70 1,69 - 7,69 

Peropteryx macrotis 5,29 0,00 4,00 5,77 - 0,00 - 0,00 - - 

Furipterus horrens 2,94 - 6,67 - - 16,94 - - 3,03 - 

Chrotopterus auritus - - 4,00 - - 0,00 - - - - 

RELEVÂNCIA BAIXA MÉDIA BAIXA MÉDIA ALTA BAIXA BAIXA MÉDIA BAIXA BAIXA 
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Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

As espécies das cavidades QUI-05, QUI-07 e QUI-09 foram consideradas com alta 

abundância relativa de espécies. 

VI - Composição singular da fauna 

Nenhuma cavidade possui característica deste atributo. 

VII - Troglóbio não raros endêmicos ou relictos 

Nenhuma espécie foi classificada neste atributo. 

VIII - Espécies troglomórficas 

Foram localizadas espécies troglomórficas nas cavidades QUI-02, QUI-03 e QUI-06. Tais 

características indicam preferência pelo ambiente subterrâneo mas, de acordo com o 

especialista, as espécies em questão podem também colonizar camadas superficiais do 

solo, não estando restritas ao afloramento rochoso onde as cavidades estão inseridas. 

IX - Trogloxeno obrigatório 

Nenhuma espécie foi classificada como trogloxena obrigatória. 

X - População excepcional em tamanho 

Nenhuma espécie possui população em tamanho excepcional. 

XI - Espécie rara 

Não foram observadas espécies raras.  

XII - Alta projeção horizontal da cavidade em relação às demais cavidades que se 

distribuem na mesma unidade espeleológica, conforme definido no § 3o do art. 14, 

desta Instrução Normativa 

Para a classificação de relevância alta das cavernas estudadas em Santa Quitéria, com 

base na projeção horizontal, as cavidades devem apresentar valores superiores à 

média adicionada ao desvio padrão das cavernas no enfoque regional: 69,19 m (Tabela 

5.2). Nenhuma cavidade analisada apresenta PH superior a este valor. 

XIII - Alta área da projeção horizontal da cavidade em relação às demais cavidades 

que se distribuem na mesma unidade espeleológica, conforme definido no § 3o do 

art. 14, desta Instrução Normativa 

Em relação à área, comparando-se as cavernas em análise e as cavernas conhecidas 

em escala regional, percebe-se que as cavidades QUI-01 (114,8 m2) e QUI-06 (75,4 m2) 

merecem destaque, somando valores de área maiores do que a média mais o desvio 

padrão regional de 67,12 m2 (Tabela 5.2). 
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XIV - Alto volume da cavidade em relação às demais cavidades que se distribuem na 

mesma unidade espeleológica, conforme definido no § 3o do art. 14, desta Instrução 

Normativa 

As cavernas QUI-01 (327 m3) e QUI-06 (338 m3), com grande área, apresentam volume 

também significativo, mostrando valores superiores à média mais o desvio padrão em 

escala regional, que soma 217,29 m3.  

XV - Presença significativa de estruturas espeleogenéticas raras  

Neste quesito deve-se analisar a presença significativa de estruturas espeleogenéticas 

raras, como scallops, bell holes, padrões morfológicos significativos, dentre outras. 

Não foram identificadas estruturas espeleogenéticas raras nas cavernas inseridas na 

área estudada que classificariam a cavidade com acentuado ou alto grau de relevância.  

XVI - Lago ou drenagem subterrânea perene com influência acentuada sobre os 

atributos da cavidade que tenham as configurações relacionadas nos incisos deste 

artigo 

Lagos ou drenagens subterrâneas com escoamento perene não foram identificados 

nas cavernas estudadas em Santa Quitéria.  

XVII - Diversidade da sedimentação química 

Diz respeito a cavernas que apresentam muitos tipos de espeleotemas e/ou processos 

de deposição. Através da contabilização dos espeleotemas presentes nas cavernas e, 

fazendo-se uma análise comparativa com a amostra regional, adota-se como dezesseis 

o número de espeleotemas comuns em cavidades alojadas em rochas carbonáticas 

(coralóides, estalactites, estalagmites, espirocones, colunas, escorrimentos, cortinas, 

cálices, flores, agulhas, helicitites, heligmites, travertinos, pérolas, jangadas, geôdos). 

Assim, como a amostra é dividida em poucos tipos ou muitos tipos, considera-se 

menos de 50% dos tipos (igual ou menor a oito) como pouco e, mais de 50% dos tipos 

(maior que nove) como muito. Tomando-se como base o enfoque local e regional, não 

há diversidade de espeleotemas nas cavernas estudadas na área do Projeto Santa 

Quitéria. Os processos envolvidos na formação destes poucos tipos de espeleotemas 

também é restrito, envolvendo principalmente água de exudação ou água circulante.  

XVIII - Configuração notável de espeleotemas 

Neste item está abrangida a abundância de espeleotemas, quando comparadas com 

suas congêneres em escala local e regional. Nenhuma das cavernas analisadas 

apresentou configuração notável de espeleotemas, uma vez que o aspecto, a 

maturidade ou a abundância de depósitos químicos não é percebida em nenhuma 

caverna estudada em Santa Quitéria.  
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XIX - Alta influência da cavidade sobre o sistema cárstico 

Não foram observados casos de alta influência da cavidade sobre o sistema cárstico. As 

cavidades estudadas são formas isoladas na paisagem, não sendo observado nenhum 

sistema de drenagem subterrânea associado. 

XX - Inter-relação da cavidade com caverna de relevância máxima 

Devido à ocorrência isolada das cavernas, em que não se pode perceber um sistema 

integrado, não há inter-relação das cavernas classificadas como de relevância máxima 

com as demais cavidades da área.  

XXI - Reconhecimento mundial ou nacional do valor estético ou cênico 

As cavernas estudadas não apresentam esse tipo de reconhecimento. 

XXII - Visitação pública sistemática 

Nenhuma das cavernas estudadas apresentou visitação pública regular. 

 

5.2.3. Importância acentuada sob enfoque local  

I - Populações residentes de quirópteros 

Para analisar a abundância relativa das espécies frente ao total de espécimes destas 

coletadas, uma segunda analise foi realizada. Esta apresenta a representatividade da 

abundância relativa das espécies em cada cavidade frente à abundância total 

localizada neste inventário. Esta análise visa responder a atributos de importância 

local. Somente os vertebrados são analisados para verificar presença ou ausência de 

população residente ou registros casuais. Para as espécies de morcegos (Chiroptera) 

foram calculadas a abundância relativa de cada cavidade frente ao tamanho estimado 

de suas populações. As cavidades que abrigam mais de 60% dos indivíduos observados 

de determinada espécie foram consideradas como habitat de população residente de 

quirópteros. Desta forma, as cavidades QUI-01, QUI-03 e QUI-06 foram classificadas 

como de alta relevância de acordo com as metodologias estabelecidas na Instrução 

Normativa MMA Nº 02/2009. As cavidades com menos de 30% foram consideradas 

como abrigos casuais e foram classificadas como de baixa relevância. O Quadro 5.1 

mostra a classificação sobre os vertebrados.  

Quadro 5.1 - Análise de vertebrados observados (CASUAL – Somente UM ou DOIS indivíduos observados em um dos períodos 
de coleta; ALTA – mais de 60%, MÉDIA – entre 10-30%, BAIXA menos que 10% da população local). 

AVES E RÉPTEIS 
RELEVÂNCIA DAS CAVIDADES PARA VERTEBRADOS 

QUI-01 QUI-02 QUI-03 QUI-04 QUI-05 QUI-06 QUI-07 QUI-08 QUI-09 QUI-10 

Coragyps atratus CASUAL - - - - - - - - - 

Boa constrictor - - - - - CASUAL - - - - 
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Coleodactylus meridionalis CASUAL - - - - - - - - - 

Phyllopezus pollicaris - - - - - - - - - CASUAL 

MAMÍFEROS PRESENÇA DE POPULAÇÃO RESIDENTE DE MORCEGOS (CHIROPTERA) 

Chrotopterus auritus 

(Phyllostomidae) 
- - ALTA - - ALTA - - - - 

Furipterus horrens 

(Furipteridae) 
MÉDIA - MÉDIA - - ALTA - - MÉDIA - 

Peropteryx macrotis 

(Emballonuridae) 
ALTA BAIXA MÉDIA MÉDIA - MÉDIA BAIXA - - - 

RELEVÂNCIA DAS CAVIDADES ALTA BAIXA ALTA BAIXA BAIXA ALTA BAIXA BAIXA BAIXA BAIXA 

 
Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

II - Local de nidificação de aves silvestres 

Não foram localizadas áreas de nidificação de aves silvestres.  

III - Alta diversidade de substratos orgânicos 

O Quadro 5.2 mostra uma síntese da disponibilidade de substratos orgânicos (recursos 

tróficos) para cada cavidade. Como observado, somente a cavidade QUI-01 apresenta 

alta diversidade de recursos orgânicos (mais de quatro tipos de recurso) e, de acordo 

com as metodologias estabelecidas na Instrução Normativa MMA Nº 02/2009 deve ser 

classificada como de alta relevância. Todas as demais foram consideradas de baixa 

relevância.  

Quadro 5.2 - Análise dos substratos orgânicos (1ª e 2ª campanhas). 

CAVIDADES 
RECURSOS * 

RELEVÂNCIA 
MV D R G C F B 

QUI-01 +++ - + + - + + Alta 

QUI-02 + - - + - - - Baixa 

QUI-03 +++ - - - - - - Baixa 

QUI-04 + - + - - - - Baixa 

QUI-05 ++ - - + - - - Baixa 

QUI-06 +++ - - ++ + - - Baixa 

QUI-07 ++ - - - - - - Baixa 

QUI-08 +++ - - ++ - - - Baixa 

QUI-09 ++ - + - - - - Baixa 

QUI-10 + - - - - + - Baixa 

 

* Qualificação dos substratos orgânicos: MV = Material Vegetal; D = Detrito; R = Raízes; G = Guano; C = Carcaça; F = Fezes de 

vertebrado não voador; B = Bolota de regurgitação. Quantificação dos substratos orgânicos: (+) Baixa; (++) Média; (+++) Alta. 

Relação de quantidade em relação à área do setor onde o substrato orgânico foi localizado.  

 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 
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IV - Média riqueza de espécies 

As cavidades QUI-02, QUI-03, QUI-04, QUI-07, QUI-08, QUI-09 e QUI-10 possuem 

média riqueza de espécies (Tabela 5.3). 

V - Média abundância relativa de espécies 

As cavidades QUI-02, QUI-03, QUI-04, QUI-06, QUI-08 e QUI-10 possuem média 

riqueza abundância relativa de espécies (Tabela 5.4 e Tabela 5.5). 

VI - Uso de cavidades por espécies migratórias 

Não foi registrado o uso das cavidades por aves migratórias. 

VII - Singularidade dos elementos faunísticos da cavidade sob enfoque local 

Não foram observados elementos faunísticos de interesse científico que justifiquem a 

classificação acentuada ou alta para o grau de relevância. 

VIII - Estrutura geológica de interesse científico 

Não foram observadas estruturas geológicas de interesse científico que justifiquem a 

classificação acentuada ou alta para o grau de relevância. 

IX - Registros paleontológicos 

Em nenhuma das cavernas estudadas foram encontrados vestígios paleontológicos em 

superfície.  

X- Reconhecimento local do valor estético/cênico 

Não há reconhecimento local do valor estético e/ou cênico das cavidades estudadas 

em Santa Quitéria. 

XI - Visitação pública sistemática na cavidade, com abrangência local 

Não ocorre visitação pública, sistemática ou não, nas cavidades estudadas em Santa 

Quitéria. 

XII - Água de percolação ou condensação com influência acentuada sobre os 

atributos da cavidade que tenham as configurações relacionadas nos incisos deste 

artigo 

Não foram observadas águas de percolação ou condensação com influência em 

nenhum outro atributo listado neste artigo.  

XIII - Lago ou drenagem intermitente com influência acentuada sobre os atributos 

da cavidade 

Lagos ou drenagens intermitentes não foram comprovadamente identificados nas 

cavernas estudadas em Santa Quitéria.   
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5.2.4. Importância significativa sob enfoques local e regional  

I - Singularidade dos elementos faunísticos sob enfoque regional 

Não foram observados elementos faunísticos de interesse científico que justifiquem a 

classificação acentuada ou alta para o grau de relevância. 

II - Média projeção horizontal da cavidade em relação às demais cavidades que se 

distribuem na mesma unidade espeleológica, conforme definido no § 3o do art. 14, 

desta Instrução Normativa  

As cavidades classificadas como de média relevância com base na projeção horizontal, 

área e volume possuem valores dimensionais situados entre a média subtraída do 

desvio padrão e a média somada ao desvio padrão *(μ - σ) e (μ + σ)+: 2,65 m a 69,19 m 

(Tabela 5.2). Todas as cavidades inseridas neste projeto apresentam importância 

significativa sob os enfoques local e regional no caso de projeção horizontal. 

III - Média área da projeção horizontal da cavidade em relação às demais cavidades 

que se distribuem na mesma unidade espeleológica, conforme definido no § 3o do 

art. 14, desta Instrução Normativa 

Devido a problemas estatísticos, alguns valores situam-se em intervalos que abarcam 

números negativos (Tabela 5.2). Considerando a área, os valores médios abarcam 

cavernas com -6,64 m2 a 67,12 m2. Como apenas as cavernas QUI-01 e QUI-06 são 

consideradas de alta área, todas as demais cavidades analisadas inserem-se neste 

item. 

IV - Alto desnível da cavidade em relação às demais cavidades que se distribuem na 

mesma unidade espeleológica, conforme definido no § 3o do art. 14, desta Instrução 

Normativa 

Diz respeito às cavernas que apresentam desnível acima da média na escala regional, 

cujo valor é 5,46 m (Tabela 5.2). As cavernas QUI-01 (13,5 m), QUI-03 (7,4 m), QUI-04 

(6,2 m) e QUI-06 (5,7 m) apresentam desnível acima desse valor e se enquadram sob 

significativa importância sob enfoques local e regional. 

V - Médio volume da cavidade em relação às demais cavidades que se distribuem na 

mesma unidade espeleológica, conforme definido no § 3o do art. 14, desta Instrução 

Normativa; 

Conforme mencionado nos incisos II e III anteriores, os valores de volume situados 

entre a média subtraída do desvio padrão e a média somada ao desvio padrão *(μ - σ) 

e (μ + σ)+ devem ser incluídos neste item. Devido a problemas estatísticos, alguns 

valores situam-se em intervalos que abarcam números negativos (Tabela 5.2). Apenas 

as cavernas QUI-01 e QUI-06 não estão presentes neste item. Desta forma, todas as 
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demais cavidades em análise são consideradas como de médio volume em escala 

regional. 

VI - Presença de estruturas espeleogenéticas raras 

Estruturas espeleogenéticas raras como cúpulas ou bell holes, em sua acepção clássica, 

não ocorrem nas cavidades estudadas em Santa Quitéria.  

VII - Lago ou drenagem intermitente com influência significativa sobre os atributos 

da cavidade que tenham as configurações relacionadas nos incisos deste artigo 

Como dito anteriormente, lagos ou drenagens intermitentes não foram 

comprovadamente identificados nas cavernas em análise.  

VIII - Diversidade da sedimentação química 

Como colocado anteriormente, de modo geral, as cavidades estudadas em Santa 

Quitéria não apresentam espeleotemas significantes.  

IX - Sedimentação clástica ou química com valor científico 

Não foram observadas sedimentações clástica ou química com valor científico. 

X - Reconhecimento regional do valor estético e cênico 

Nenhuma das cavidades é reconhecida pelo seu valor estético ou cênico. 

XI - Uso constante para fins educacionais, recreativos e esportivos 

Não foi constatado o uso constante, periódico ou sistemático para fins educacionais, 

recreativos ou esportivos nas cavernas estudadas em Santa Quitéria. 

5.2.5. Importância significativa sob enfoque local  

I - Baixa diversidade de substratos orgânicos 

As cavidades QUI-02, QUI-03, QUI-04, QUI-05, QUI-06, QUI-07, QUI-08, QUI-09 e QUI-

10 foram consideradas com baixa diversidade de substratos orgânicos.   

II - Baixa riqueza de espécies 

Somente a cavidade QUI-07 foi classificada com baixa riqueza de espécies. 

III - Baixa abundância relativa de espécies 

Somente as espécies da cavidade QUI-01 foram consideradas com baixa abundância 

relativa. 

IV - Presença de singularidade dos elementos faunísticos sob enfoque local 

Não foram observados elementos faunísticos de interesse científico que justifiquem a 

classificação acentuada ou alta para o grau de relevância. 
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V - Média projeção horizontal da cavidade em relação às demais cavidades que se 

distribuem na mesma unidade geomorfológica, conforme definido no § 1o do art. 

14, desta Instrução Normativa 

As cavidades com média relevância na projeção horizontal em relação às cavernas do 

contexto local devem apresentar valores dimensionais situados entre a média 

subtraída do desvio padrão e a média somada ao desvio padrão *(μ - σ) e (μ + σ)+, 

como explícito na Tabela 5.6.  

Tabela 5.6 - Parâmetros espeleométricos na escala local da unidade geomorfológica  

 
* valores negativos oriundos de erros estatísticos  

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

 

Dentre as cavernas em análise, apenas duas não estão inserida neste item: QUI-01 

(57,8 m), QUI-06 (49,3 m). Todas as demais cavidades são consideradas com média PH 

em relação às cavernas da amostra local. 

VI - Média área da projeção horizontal da cavidade em relação às demais cavidades 

que se distribuem na mesma unidade geomorfológica, conforme definido no § 1o do 

art. 14, desta Instrução Normativa 

Dentre as cavidades em análise, somente duas não apresentam média área sob 

enfoque local, como colocado anteriormente: QUI-01 (114, 8 m2) e QUI-06 (75,4 m2). 

Todas as demais enquadram-se neste inciso, apresentando valores de área entre -6,64 

m2 e 67,12 m2.  

VII - Alto desnível da cavidade em relação às demais cavidades que se distribuem na 

mesma unidade geomorfológica, conforme definido no § 1o do art. 14, desta 

Instrução Normativa 

Diz respeito às cavernas que apresentam desnível acima da média na escala local, cujo 

valor é 4,89 m (Tabela 5.6). As cavernas QUI-01 (13,5 m), QUI-03 (7,4 m), QUI-04 (6,2 

m) e QUI-06 (5,7 m) apresentam desnível acima desse valor e se enquadram sob 

significativa importância sob enfoque local. 

Amostra local composta por 10 

cavernas

Projeção 

Horizontal (m)
Desnível (m) Área (m2) Volume (m3)

Média 24,1 4,88 30,24 85,8

Desvio Padrão 17,44 3,61 36,88 131,49

Alto (> μ +σ ) 41,54 4,89 67,12 217,29

Médio - Intervalo entre (μ - σ) e (μ + σ) 6,66 < x < 41,54  -6,64 < x < 67,12  - 45,69 < x < 217,29

Baixo (< μ – σ) 6,66 -6,64 -45,69

Cinco vezes a média 120,5 151,2 429
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VIII - Médio volume da cavidade em relação às demais cavidades que se distribuem 

na mesma unidade geomorfológica, conforme definido no § 1o do art. 14, desta 

Instrução Normativa 

Dentre as cavidades em análise, apenas as cavernas QUI-01 e QUI-06 não estão 

presentes neste item. Desta forma, todas as demais cavidades em análise são 

consideradas como de médio volume em escala regional e se enquadram neste inciso, 

apresentando valores entre -45,69 m3 e 217,29 m3. 

IX - Poucos tipos de espeleotemas e processos de deposição em termos de 

diversidade de sedimentação química 

Todas as cavernas estudadas em Santa Quitéria apresentam deposição química e 

contam com poucos tipos de espeleotemas.  

X – Uso esporádico ou casual para fins educacionais, recreativos ou esportivos 

Não foi constatado o uso esporádico ou casual nas cavernas estudadas na área do 

projeto. 

XI - Visitação pública esporádica ou casual na cavidade 

Não foi constatada visitação pública esporádica ou casual nas cavernas estudadas na 

área do projeto. 

XII - Presença de água de percolação ou condensação com influência sobre os 

atributos da cavidade que tenham as configurações relacionadas nos incisos deste 

artigo 

Não foram observadas águas de percolação ou condensação com influência em 

nenhum atributo deste artigo.  

XIII - Lago ou drenagem subterrânea intermitente com influência sobre os atributos 

da cavidade que tenham as configurações relacionadas nos incisos deste artigo 

Como dito anteriormente, lagos ou drenagens intermitentes não foram 

comprovadamente identificados nas cavernas estudadas na Santa Quitéria.  

 

5.3. Considerações Finais 

Analisados um a um todos os atributos classificatórios da relevância das cavidades 

segundo a IN 2/2009, apresenta-se no Quadro 5.3 a classificação final das cavernas em 

estudo na área do Projeto Santa Quitéria. 

Nenhuma cavidade foi considerada como de relevância máxima pelo fato de não 

apresentar nenhum atributo que se enquadre neste parâmetro. Sete cavernas 

apresentam atributos de alta relevância, sendo classificadas com este status: QUI-01, 
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QUI-02, QUI-03, QUI-05, QUI-06, QUI-07 e QUI-09. As demais cavernas apresentam 

apenas atributos de importância acentuada sob o enfoque local. Assim, as cavidades 

QUI-04, QUI-08 e QUI-10 foram classificadas como de média relevância.  

Uma vez que todas as cavidades estão fora do buffer de 250 metros traçado no 

entorno da área a ser diretamente afetada, não há sobreposição de interesse em 

relação à área minerária e a conservação do patrimônio espeleológico nacional. Assim, 

a atividade minerária apresenta muito remota possibilidade de causar impactos, 

mesmo que de pequena mota, nas cavidades estudadas.   
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Quadro 5.3 - Atributos classificatórios da relevância das cavidades do Projeto Santa Quitéria.  

 

 

Fonte: Carste Consultoria, 2013. 

ATRIBUTO CLASSIFICATÓRIO QUI-01 QUI-02 QUI-03 QUI-04 QUI-05 QUI-06 QUI-07 QUI-08 QUI-09 QUI-10

RELEVÂNCIA FINAL DAS CAVERNAS ALTA ALTA ALTA MÉDIA ALTA ALTA ALTA MÉDIA ALTA MÉDIA

Incisos do Art. 3º

I - Gênese única  ou rara; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

II - Morfologia  única; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

III - Dimensões  notáveis  em extensão, área  ou volume; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

IV - Espeleotemas  únicos ; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

V - Isolamento geográfico; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

VI -  Abrigo essencia l  para  a  preservação de populações  geneticamente viáveis  de espécies  de animais  em risco de 

extinção, constantes  de l i s tas  oficia is ; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

VII - Habitat para  a  preservação de populações  geneticamente viáveis  de rel ictos ; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

VIII - Habitat de troglóbio raro; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

IX - Interações  ecológicas  únicas ; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

X - Cavidade testemunho; ou Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

XI - Destacada relevância  his tórico cul tura l  ou rel igiosa. Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

Incisos do Art. 7º

I - Local idade tipo; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

II - Presença de espécies  com função ecológica  importante; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

III - Presença de táxons  novos ; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

IV - Al ta  riqueza  de espécies ; Presente Ausente Ausente Ausente Ausente Presente Ausente Ausente Ausente Ausente

V - Al ta  abundância  relativa  de espécies ; Ausente Ausente Ausente Ausente Presente Ausente Presente Ausente Presente Ausente

VI - Presença de compos ição s ingular da  fauna; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

VII - Presença de troglóbios  não raros  endêmicos  ou rel ictos ; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

VIII - Presença de espécies  troglomórficas ; Ausente Presente Presente Ausente Ausente Presente Ausente Ausente Ausente Ausente

IX - Presença de troglóxeno obrigatório; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

X - Presença de população excepcional  em tamanho; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

XI - Presença de espécie rara; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

XII - Alta  projeção horizonta l  da  cavidade em relação às  demais  cavidades  que se dis tribuem na mesma unidade 

espeleológica , conforme definido no § 3o do art. 14, desta  Instrução Normativa; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

XIII - Alta  área  da  projeção horizonta l  da  cavidade em relação às  demais  cavidades  que se dis tribuem na mesma unidade 

espeleológica , conforme definido no § 3o do art. 14, desta  Instrução Normativa; Presente Ausente Ausente Ausente Ausente Presente Ausente Ausente Ausente Ausente

XIV - Alto volume da cavidade em relação às  demais  cavidades  que se dis tribuem na mesma unidade espeleológica , 

conforme definido no § 3o do art. 14, desta  Instrução Normativa; Presente Ausente Ausente Ausente Ausente Presente Ausente Ausente Ausente Ausente

XV - Presença s igni ficativa  de estruturas  espeleogenéticas  raras ; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

XVI - Lago ou drenagem subterrânea perene com influência  acentuada sobre os  atributos  da  cavidade que tenham as  

configurações  relacionadas  nos  incisos  deste artigo; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

XVII - Divers idade da  sedimentação química  com muitos  tipos  de espeleotemas  e processos  de depos ição; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

XVIII - Configuração notável  dos  espeleotemas; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

XIX - Al ta  influência  da  cavidade sobre o s is tema cárstico; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

XX - Presença de inter-relação da  cavidade com a lguma de relevância  máxima; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

XXI - Reconhecimento nacional  ou mundia l  do va lor estético/cênico da  cavidade; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

XXII - Vis i tação públ ica  s is temática  na  cavidade, com abrangência  regional  ou nacional . Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

Incisos do Art. 8º

I- Populações  res identes  de quiroptera; Presente Ausente Presente Ausente Ausente Presente Ausente Ausente Ausente Ausente

II - Loca l  de nidi ficação de aves  s i lvestres ; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

III - Al ta  diverisdade de substratos  orgânicos ; Presente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

IV - Média  riqueza  de espécies ; Ausente Presente Presente Presente Ausente Ausente Presente Presente Presente Presente

V - Média  abundância  relativa  de espécies ; Ausente Presente Presente Presente Ausente Presente Ausente Presente Ausente Presente

VI - Constatação do uso da  cavidade por espécies  migratórias ; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

VII - Presença de s ingularidade dos  elementos  faunís ticos  da  cavidade sob enfoque loca l ; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

VIII - Presença de estrutura  geológica  de interesse científico; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

IX - Presença de regis tros  pa leontológicos ; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

X - Reconhecimento loca l  do va lor estético/cênico da  cavidade; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

XI - Vis i tação públ ica  s is temática  na  cavidade, com abrangência  loca l ; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

XII - Presença de água de percolação ou condensação com influência  acentuada sobre os  atributos  da  cavidade que 

tenham as  configurações  relacionadas  nos  incisos  deste artigo; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

XIII - Lago ou drenagem subterrânea intermitente com influência  acentuada sobre os  atributos  da  cavidade que tenham as  

configurações  relacionadas  nos  incisos  deste artigo. Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

Incisos do Art. 9º

I - Singularidade dos  elementos  faunís ticos  sob enfoque regional ; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

II - Média  projeção horizonta l  da  cavidade em relação às  demais  cavidades  que se dis tribuem na mesma unidade 

espeleológica , conforme definido no § 3o do art. 14, desta  Instrução Normativa; Presente Presente Presente Presente Presente Presente Presente Presente Presente Presente

III - Média  área  da  projeção horizonta l  da  cavidade em relação às  demais  cavidades  que se dis tribuem na mesma unidade 

espeleológica , conforme definido no § 3o do art. 14, desta  Instrução Normativa; Ausente Presente Presente Presente Presente Ausente Presente Presente Presente Presente

IV - Al to desnível  da  cavidade em relação às  demais  cavidades  que se dis tribuem na mesma unidade espeleológica , 

conforme definido no § 3
o
 do art. 14, desta  Instrução Normativa; Presente Ausente Presente Presente Ausente Presente Ausente Ausente Ausente Ausente

V - Médio volume da cavidade em relação às  demais  cavidades  que se dis tribuem na mesma unidade espeleológica , 

conforme definido no § 3
o
 do art. 14, desta  Instrução Normativa; Ausente Presente Presente Presente Presente Ausente Presente Presente Presente Presente

VI - Presença de estruturas  espeleogenéticas  raras ; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

VII - Lago ou drenagem subterrânea intermitente com influência  s igni ficativa  sobre os  atributos  da  cavidade que tenham 

as  configurações  relacionadas  nos  incisos  deste artigo; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

VIII - Divers idade da  sedimentação química  com muitos  tipos  de espeleotemas  ou processos  de depos ição; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

IX - Sedimentação clástica  ou química  com valor científico; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

X - Reconhecimento regional  do va lor estético/cênico da  cavidade; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

XI - Uso constante, periódico ou s is temático para  fins  educacionais , recreativos  ou esportivos . Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

Incisos do Art. 10º

I - Ba ixa  divers idade de substratos  orgânicos ; Ausente Presente Presente Presente Presente Presente Presente Presente Presente Presente

II - Baixa  riqueza  de espécies ; Ausente Ausente Ausente Ausente Presente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

III - Baixa  abundância  relativa  de espécies ; Presente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

IV - Presença de s ingularidade dos  elementos  faunís ticos  sob enfoque loca l ; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

V - Média  projeção horizonta l  da  cavidade em relação às  demais  cavidades  que se dis tribuem na mesma unidade 

geomorfológica , conforme definido no § 1o do art. 14, desta  Instrução Normativa; Ausente Presente Presente Presente Presente Ausente Presente Presente Presente Presente

VI - Média  área  da  projeção horizonta l  da  cavidade em relação às  demais  cavidades  que se dis tribuem na mesma 

unidade geomorfológica , conforme definido no § 1o do art. 14, desta  Instrução Normativa; Ausente Presente Presente Presente Presente Ausente Presente Presente Presente Presente

VII - Al to desnível  da  cavidade em relação às  demais  cavidades  que se dis tribuem na mesma unidade geomorfológica , 

conforme definido no § 1
o
 do art. 14, desta  Instrução Normativa; Presente Ausente Presente Presente Ausente Presente Ausente Ausente Ausente Ausente

VIII - Médio volume da cavidade em relação às  demais  cavidades  que se dis tribuem na mesma unidade geomorfológica , 

conforme definido no § 1
o
 do art. 14, desta  Instrução Normativa; Ausente Presente Presente Presente Presente Ausente Presente Presente Presente Presente

IX - Poucos  tipos  de espeleotemas  e processos  de depos ição em termos  de divers idade de sedimentação química; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

X – Uso esporádico ou casual  para  fins  educacionais , recreativos  ou esportivos ; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

XI - Vis i tação públ ica  esporádica  ou casual  na  cavidade; Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

XII - Presença de água de percolação ou condensação com influência  sobre os  atributos  da  cavidade que tenham as  

configurações  relacionadas  nos  incisos  deste artigo; e Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente

XIII - Lago ou drenagem subterrânea intermitente com influência  sobre os  atributos  da  cavidade que tenham as  

configurações  relacionadas  nos  incisos  deste artigo. Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente
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Anexo I. Setorização das cavernas 
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Anexo II. Mapas das cavernas 
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Anexo III. Fichas de campo de geoespeleologia 



 

GGEEOOEESSPPEELLEEOOLLOOGGIIAA  ––  FFIICCHHAA  DDEE  CCAAMMPPOO  

1 – IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO 
    

Nome da caverna QUI-01 Município/UF Santa Quitéria (CE) 

Coordenadas 413587     E 9495462     N Projeto Santa Quitéria 

Datum SAD-69  Data 29/09/2012 

Elevação 559 m Responsável pelo registro Augusto Auler 

 
2 – GEOMORFOLOGIA (INSERÇÃO NA PAISAGEM) 

     

Unidade Geomorfológica  Serra  Planalto   Maciço residual  Planície 

   Planalto residual (platô)    

     

Forma de Relevo  Crista de serra  Topo de platô  Borda de platô   Encosta inclinada 
de platô ou serra  

  Borda de calha de 
drenagem  

 Interior de calha de 
drenagem 

 Sopé de platô/serra  Depósito de tálus 

  Dolina  Outras: _____________   

     

Posição na vertente  Topo  Alta vertente  Média vertente  Baixa vertente 

     

Posição da escarpa 
rochosa na vertente 

 Escarpa em anfiteatro  Escarpa paralela a maior 
inclinação da vertente 

 Escarpa 
perpendicular a maior 
inclinação da vertente 

 Escarpa paralela a 
calha de drenagem 

 Escarpa perpendicular 
a calha de drenagem 

 Depósito de tálus  Outra:  Sem escarpa  

   

 Altura da escarpa/maciço (m):  ----   

 
Continuidade lateral da escarpa rochosa/ afloramento 

   

  Com continuidade (superior a 30m)  Sem continuidade (inferior a 30m) 

    

Descrição    

Caverna insere-se no topo de afloramento desnudo de mármore, praticamente sem solo e vegetação. Três entradas verticais se abrem no piso  

do maciço. Uma quarta entrada é mais horizontalizada e está na lateral do maciço. Vegetação praticamente inexistente no local. 

 

 

 
 3 – LITOLOGIA 

    

Litotipos  Rochas carbonáticas  Rochas ferríferas  Rochas siliciclásticas 

  Rochas pelíticas  Rochas graníticas/gnáissicas  Outras 

    

Descrição    

Mármore com as mesmas características já elencadas anteriormente, incluindo numerosos veios de quartzo que se projetam das paredes.  

 

 

 

 

 



 

4 – ESTRUTURAS 
    

Estrutura   Acamamento (S0)   Bandamento (Sn)   Fraturas (F) 

   Falha   Foliação (Sn)   Dobras 

    

Estrutura geológica de 
interesse científico 

  Presença   Ausência  

   

    

Descrição:     

Muitas estruturas de interesse, como fraturas, dobras e acamamento. Gruta controlada por fratura paralela à escarpa, assim como QUI-06. 

Presença de kinkbands no teto.   

Medidas:    

Fratura: N10W/SV (fratura principal); N75W/80SE 

Acamamento: N70E/18SE; N60W/18SE (controla alguns alvéolos); N74E/10NE (controla alvéolos maiores) 

Estruturas de controle morfológico? 

Sim. Principalmente a fratura que controla as aberturas e os dutos principais. Acamamento controla ao menos o teto dos dois dutos semi horizon- 

talizados. Fratura controla alvéolos.  

 
5 - ESPELEOMETRIA 

    
Projeção Horizontal (m): 57,8 Área (m2): 114,8 

Desnível (m): 13,5 Volume (m3): 327 

 
6 – MORFOLOGIA 

 
Morfologia única 
    

 Presença de morfologia única  Ausência de morfologia única 

    
Padrão planimétrico  Retilíneo  Espongiforme  Anastomosado 

 Curvilíneo  Reticular  Globular 
  Meandrante  Indefinido  
    
Piso  Plano  Inclinado para o interior  Inclinado para o exterior 

    

Parede  Regular  Irregular  

    

Teto  Regular  Irregular  Inclinado 

    

Feições morfológicas  Pilar  Arco Rochoso   Pendente 

  Canalículo  Patamar  Alvéolos 
  Clarabóia  Paleopiso  Pontões estruturais 
  Cúpula de teto (bell holes)  Lapiesamento  Marmita 
  Boxwork  Outras...   

    

Descrição    

Caverna retilínea com um duto provavelmente alinhado segundo fratura. Mas ocorrem também outros dois dutos, incluindo o de entrada “hori- 

zontal", que apresentam teto plano controlado provavelmente por acamamento. Estes dutos tem perfil mais circular sugerindo fluxo hidro  

subterraneo em regime freático. Isso é de certa forma pouco usual nesta área. Alinhamento de alvéolos em fratura - também pouco comum.  

Contato parede/piso é arredondado, sugerindo fluxo hídrico nesta zona.  

 

    
 



 

7 – HIDROLOGIA 
 
Água de percolação ou condensação 
    

 Presença  Presença significativa  Presença não significativa  Ausência 

    
Lago ou drenagem subterrânea 
    

 Perene  Intermitente e significativa 
para o sistema hidrológico e 
biológico 

 Intermitente e significativa 
para a cavidade 

 Não significativa ou ausente 

    
Feições observadas  Escoamento perene  Escoamento temporário  Gotejamento 

  Surgência perene  Surgência temporária  Paleosurgência 

 Presença  Sumidouro Perene  Sumidouro Temporário  Percolação 
 Ausência  Lagoa perene  Lagoa temporária  Poça 

  Condensação   

    

Descrição    

Cavidade totalmente seca, nenhuma atividade hidrológica quando da visita.  

 

 

 

    

 
8 – DEPÓSITOS CLÁSTICOS E QUÍMICOS 

 
DEPÓSITOS CLÁSTICOS (RELEVÂNCIA) 
    

 Presença de depósito com valor científico  Presença de depósito sem valor científico ou ausência 

    

Granulometria Origem 
(aloctone/autóctone/mista) 

Arredondamento 
(arredondado a anguloso) 

Predominante (sim/não) 

Argila/Silte (< 0,062mm) Alóctone Anguloso Sim 

Areia (0,062 a 2mm) Alóctone Anguloso Não 

Grânulo (2 a 4mm) Alóctone Anguloso Não 

Seixo (4 a 64mm) Alóctone Anguloso Não  

Calhau (64 a 256mm) Alóctone Anguloso Não  

Matacão (>256mm)    

    

Feições de deposição  Cones de sedimentos 
terrígenos 

 Cones de sedimentos cascalhentos  Terraços 

  Conglomerado  Brecha  

    

Descrição    

Sedimentação muito heterogênea, mas predominantemente alóctone, provinda principalmente das entradas verticais. Muito material orgânico  

misturado. Blocos angulosos caídos de cima. Nota-se um pequeno cone sedimentar na lateral da parede causado pela escavação por parte de  

algum animal.Presença de muitos ossos de roedor, provavelmente relacionados a bolota de regurgitação de coruja.  

 

 

ORGÂNICOS    

    

 Serapilheira  Fezes  Guano  Bioclastos (ossos, conchas) 

DEPÓSITOS QUÍMICOS (ESPELEOTEMAS)   



 

  
 Presença de depósitos com valor científico  Presença de depósitos sem valor científico ou ausência 

    

Espeleotemas únicos   Presença  Ausência 

    

Diversidade de sedimentação química  Presença  Ausência 

    

Configuração dos espeleotemas  Notável  Pouco significativa 

(aspecto, maturidade e abundância)   

    

Espeleotemas observados   Depósito gelatinoso  Crosta branca 

  Crosta ferruginosa  Cupim-tema  Coralóides 

  Escorrimentos  Pingentes  Travertinos (micro a macro) 

  Estalactites  Estalagmites  Colunas 

  Cortinas   Helictites/heligmites  Outros:___________________ 

    

Descrição    

Caverna muito fraca em termos de espeleotemas, visto ser muito aberta. Predominam espeleotemas de exudação. Foram observados aglomerados 

de coralóides brancos opacos, do tipo couve-flor, com até 2cm de comprimento. há também crostas brancas de exudação na parede com 50x50cm.  

Observa-se também alguns antigos escorrimentos que estão sendo corroídos e removidos. Espeleotemas influenciados pelo ambiente exterior.  

 

 
 

   

9 – GÊNESE 
 
Gênese única ou rara 
    

 Presença   Ausência 

    
Gênese  Endógena  Ampliação de canalículos  Erosão fluvial 

 Exógena  Ampliação de canalículos e erosão fluvial  Tálus 
  Erosão por oscilação de lagoa  Abatimento  
    

Descrição    

A gênese desta gruta apresenta elementos particulares: é a única que apresenta alguns dutos que denotam ação freática, visto serem  

aproximadamente circulares e com teto plano. O fluxo se deu em direção ao duto  este sim condicionado por fraturas, situação típica na área.  

Importante notar que no duto principal há evidencia clara de fluxo hídrico no contato parede/piso, já que é arredondado. Presença provável de  

fluxo hídrico na caverna durante o período chuvoso e este processo contribui  para a expansão da cavidade.  

    

 

10 – PALEONTOLOGIA E ARQUEOLOGIA 
 

 Presença   Ausência 

    

Descrição    

Não observado.  

Bolotas de regurgitação e muitos ossículos (roedores) e conchas.  

 

  
 
 

  

11 – VALOR HISTÓRICO-CULTURAL 



 

 
 Presença   Ausência 

    

Descrição    

Nenhum valor quanto a este quesito.  

 

 

 

    

 

12 – VALOR SÓCIO-ECONÔMICO 
 

 Presença   Ausência 

    

Descrição    

Não observado. 

Apresenta alguma beleza cênica, mas não a ponto de conferir valor turístico.  

 

 

    

 

13 – ATRIBUTOS DE RELEVÂNCIA 
 

 Presença  Ausência   

    

Descrição    

Fato de apresentar duto arredondado e alvéolos, sugerindo fluxo freático.    

 

 

 

    

 

14 – CONSERVAÇÃO DA CAVIDADE E ENTORNO 
 

 Impactos observados na cavidade  Impactos observados no entorno da cavidade (250m) 

   Necessário avaliar cartografia  

Descrição    

Sem impactos na cavidade e nos arredores.  

 

 

 

    

 



 

GGEEOOEESSPPEELLEEOOLLOOGGIIAA  ––  FFIICCHHAA  DDEE  CCAAMMPPOO  

1 – IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO 
    

Nome da caverna QUI-02 Município/UF Santa Quitéria (CE) 

Coordenadas 413574      E 9495569    N Projeto Santa Quitéria 

Datum SAD-69   Data 30/09/2012 

Elevação 572 m  Responsável pelo registro Augusto Auler 

 
2 – GEOMORFOLOGIA (INSERÇÃO NA PAISAGEM) 

     

Unidade Geomorfológica  Serra  Planalto   Maciço residual  Planície 

   Planalto residual (platô)    

     

Forma de Relevo  Crista de serra  Topo de platô  Borda de platô   Encosta inclinada 
de platô ou serra  

  Borda de calha de 
drenagem  

 Interior de calha de 
drenagem 

 Sopé de platô/serra  Depósito de tálus 

  Dolina  Outras: _____________   

     

Posição na vertente  Topo  Alta vertente  Média vertente  Baixa vertente 

     

Posição da escarpa 
rochosa na vertente 

 Escarpa em anfiteatro  Escarpa paralela a maior 
inclinação da vertente 

 Escarpa 
perpendicular a maior 
inclinação da vertente 

 Escarpa paralela a 
calha de drenagem 

 Escarpa perpendicular 
a calha de drenagem 

 Depósito de tálus  Outra: ___________  

   

 Altura da escarpa/maciço (m): ______________________   

 
Continuidade lateral da escarpa rochosa/ afloramento 

   

  Com continuidade (superior a 30m)  Sem continuidade (inferior a 30m) 

    

Descrição    

Entrada no piso do lajedo não associada à escarpa. Lajedo completamente desnudo, apenas com algumas árvores secas esparsas. Insere-se no  

topo do maciço.  

 

 

 
 3 – LITOLOGIA 

    

Litotipos  Rochas carbonáticas  Rochas ferríferas  Rochas siliciclásticas 

  Rochas pelíticas  Rochas graníticas/gnáissicas  Outras 

    

Descrição    

Mármore apresenta características maciças. Parece ser composto por fácies única. Presença de pequenos níveis de quartzo muitas vezes  

boudinados.   

 

 

 

 



 

4 – ESTRUTURAS 
    

Estrutura   Acamamento (S0)   Bandamento (Sn)   Fraturas (F) 

   Falha   Foliação (Sn)   Dobras 

    

Estrutura geológica de 
interesse científico 

  Presença   Ausência  

   

    

Descrição:     

Fraturas são comuns na caverna, sempre controlando a direção das galerias. Nesta gruta, são mais oblíquas. Bandamento está um pouco inclinado 

com mergulho na direção de maior desenvolvimento do conduto.  

Medidas:    

Fratura: N10E/56 (fratura que condiciona a caverna); S27E/74 (fratura acessória); N82W/SV (fratura acessória) 

Acamamento: S24E/28 

Estruturas de controle morfológico? 

Conforme observado na área, a caverna é controlada por fraturas, que se apresentam inclinadas. Planos de acamamento não parecem exercer  

influência.   

 
5 - ESPELEOMETRIA 

    
Projeção Horizontal (m): 15 Área (m2): 10,3 

Desnível (m): 2,7 Volume (m3): 12 

 
6 – MORFOLOGIA 

 
Morfologia única 
    

 Presença de morfologia única  Ausência de morfologia única 

    
Padrão planimétrico  Retilíneo  Espongiforme  Anastomosado 

 Curvilíneo  Reticular  Globular 
  Meandrante  Indefinido  
    
Piso  Plano  Inclinado para o interior  Inclinado para o exterior 

    

Parede  Regular  Irregular  

    

Teto  Regular  Irregular  Inclinado 

    

Feições morfológicas  Pilar  Arco Rochoso   Pendente 

  Canalículo  Patamar  Alvéolos 
  Clarabóia  Paleopiso  Pontões estruturais 
  Cúpula de teto (bell holes)  Lapiesamento  Marmita 
  Boxwork  Outras...   

    

Descrição    

Caverna muito pequena para permitir manifestação do padrão morfológico. Apesar de seguir fratura (retilínea), a parede é um pouco curvilínea. 

A seção também é meio inclinada em direção ao teto. Como a cavidade é muito exposta ao exterior, observa-se karren de juntas, orifícios de  

condensação, etc. 

 

 

    
 



 

7 – HIDROLOGIA 
 
Água de percolação ou condensação 
    

 Presença  Presença significativa  Presença não significativa  Ausência 

    
Lago ou drenagem subterrânea 
    

 Perene  Intermitente e significativa 
para o sistema hidrológico e 
biológico 

 Intermitente e significativa 
para a cavidade 

 Não significativa ou ausente 

    
Feições observadas  Escoamento perene  Escoamento temporário  Gotejamento 

  Surgência perene  Surgência temporária  Paleosurgência 

 Presença  Sumidouro Perene  Sumidouro Temporário  Percolação 
 Ausência  Lagoa perene  Lagoa temporária  Poça 

  Condensação   

    

Descrição    

Ausência total de atividade hídrica nesta época.   

 

 

 

    

 
8 – DEPÓSITOS CLÁSTICOS E QUÍMICOS 

 
DEPÓSITOS CLÁSTICOS (RELEVÂNCIA) 
    

 Presença de depósito com valor científico  Presença de depósito sem valor científico ou ausência 

    

Granulometria Origem 
(aloctone/autóctone/mista) 

Arredondamento 
(arredondado a anguloso) 

Predominante (sim/não) 

Argila/Silte (< 0,062mm) Alóctone Anguloso Sim 

Areia (0,062 a 2mm) Alóctone Anguloso Não 

Grânulo (2 a 4mm) Alóctone Anguloso Não 

Seixo (4 a 64mm) Alóctone Anguloso Não  

Calhau (64 a 256mm) Alóctone Anguloso Sim 

Matacão (>256mm)    

    

Feições de deposição  Cones de sedimentos 
terrígenos 

 Cones de sedimentos cascalhentos  Terraços 

  Conglomerado  Brecha  

    

Descrição    

Gruta aberta em que todo o material provém de fora, com predomínio de sedimentos de granulometria fina, mas também calhaus dispersos.  

Todos são angulosos e muito heterogêneos. 

Muitos bioclastos (concha) e serrapilheira.   

 

 

    

ORGÂNICOS    

    

 Serrapilheira  Fezes  Guano  Bioclastos (ossos, conchas) 



 

DEPÓSITOS QUÍMICOS (ESPELEOTEMAS)   
  

 Presença de depósitos com valor científico  Presença de depósitos sem valor científico ou ausência 

    

Espeleotemas únicos   Presença  Ausência 

    

Diversidade de sedimentação química  Presença  Ausência 

    

Configuração dos espeleotemas  Notável  Pouco significativa 

(aspecto, maturidade e abundância)   

    

Espeleotemas observados   Depósito gelatinoso  Crosta branca 

  Crosta ferruginosa  Cupim-tema  Coralóides 

  Escorrimentos  Pingentes  Travertinos (micro a macro) 

  Estalactites  Estalagmites  Colunas 

  Cortinas   Helictites/heligmites  Outros:___________________ 

    

Descrição    

Espeleotemas triviais, observados em outras cavidades. O maior destaque é o escorrimento associado à coralóides na porção distal da gruta.  

Apresenta coloração branca, com aproximadamente 1m de comprimento e 0,50m de largura. Há também coralóides brancos de até 2 cm de  

comprimento, embora menos marcantes. Os coralóides por vezes se apresentam com coloração marrom, 

perpendicular ao substrato, tipo agulha. Crostas brancas e marrons em alguns locais. Nada marcante. 

 
 

   

9 – GÊNESE 
 
Gênese única ou rara 
    

 Presença   Ausência 

    
Gênese  Endógena  Ampliação de canalículos  Erosão fluvial 

 Exógena  Ampliação de canalículos e erosão fluvial  Tálus 
  Erosão por oscilação de lagoa  Abatimento  
    

Descrição    

No meio do lajedo. Duto inicial é inclinado e arredondado, cortando o acamamento, o que indica fluxo de água. Apresenta um nível superior  

também com evidencia de fluxo de água. O contorno curvilíneo também é sugestivo de influência hídrica. O teto aberto mostra que águas pluviais  

também influenciam. Por fim, também há elementos de tálus.  

 

    

 

10 – PALEONTOLOGIA E ARQUEOLOGIA 
 

 Presença   Ausência 

    

Descrição    

Não observado.  

 

 

  
 
 

  



 

11 – VALOR HISTÓRICO-CULTURAL 
 

 Presença   Ausência 

    

Descrição    

Não há evidencias.  

 

 

 

    

 

12 – VALOR SÓCIO-ECONÔMICO 
 

 Presença   Ausência 

    

Descrição    

Não observado. 

 

 

 

    

 

13 – ATRIBUTOS DE RELEVÂNCIA 
 

 Presença  Ausência   

    

Descrição    

Não observado. 

 

 

 

    

 

14 – CONSERVAÇÃO DA CAVIDADE E ENTORNO 
 

 Impactos observados na cavidade  Impactos observados no entorno da cavidade (250m) 

   Necessário avaliar cartografia  

Descrição    

Cavidade intacta. O entorno encontra-se levemente impactado por furos de sondagem e estruturas associadas.  

 

 

 

    

 



 

GGEEOOEESSPPEELLEEOOLLOOGGIIAA  ––  FFIICCHHAA  DDEE  CCAAMMPPOO  

1 – IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO 
    

Nome da caverna QUI-03 Município/UF Santa Quitéria (CE) 

Coordenadas  413570     E 9495560   N Projeto Santa Quitéria 

Datum SAD-69   Data 30/09/2012 

Elevação 549 m Responsável pelo registro Augusto Auler 

 
2 – GEOMORFOLOGIA (INSERÇÃO NA PAISAGEM) 

     

Unidade Geomorfológica  Serra  Planalto   Maciço residual  Planície 

   Planalto residual (platô)    

     

Forma de Relevo  Crista de serra  Topo de platô  Borda de platô   Encosta inclinada 
de platô ou serra  

  Borda de calha de 
drenagem  

 Interior de calha de 
drenagem 

 Sopé de platô/serra  Depósito de tálus 

  Dolina  Outras: _____________   

     

Posição na vertente  Topo  Alta vertente  Média vertente  Baixa vertente 

     

Posição da escarpa 
rochosa na vertente 

 Escarpa em anfiteatro  Escarpa paralela a maior 
inclinação da vertente 

 Escarpa 
perpendicular a maior 
inclinação da vertente 

 Escarpa paralela a 
calha de drenagem 

 Escarpa perpendicular 
a calha de drenagem 

 Depósito de tálus  Outra:   Sem escarpa   

   

 Altura da escarpa/maciço (m):  ---   

 
Continuidade lateral da escarpa rochosa/ afloramento 

   

  Com continuidade (superior a 30m)  Sem continuidade (inferior a 30m) 

    

Descrição    

Abre-se verticalmente no lajedo desnudo sem qualquer escarpa associada. A vegetação é praticamente inexistente neste ponto, mas no entorno, é  

uma caatinga arbórea seca. 

Situada no topo do lajedo.  

 

 
 3 – LITOLOGIA 

    

Litotipos  Rochas carbonáticas  Rochas ferríferas  Rochas siliciclásticas 

  Rochas pelíticas  Rochas graníticas/gnáissicas  Outras 

    

Descrição    

Mármore dolomítico neste local com muito chert boudinado de dimensões seixo e também presença de chert “raiado” no setor distal.  

 

 

 

 

 



 

4 – ESTRUTURAS 
    

Estrutura   Acamamento (S0)   Bandamento (Sn)   Fraturas (F) 

   Falha   Foliação (Sn)   Dobras 

    

Estrutura geológica de 
interesse científico 

  Presença   Ausência  

   

    

Descrição:     

Presença de fraturas mestre subvertical e também algumas oblíquas.   

 

Medidas:    

Fratura: N85W/SV (fratura principal); N80E/60 (duto em “T” ao final); N20E/50 (duto lateral); N2E/80 (duto lateral). 

Acamamento: S10E/20 

Estruturas de controle morfológico? 

Cavidade totalmente controlada por fraturas perpendiculares à vertente. Fratura oblíqua controla conduto lateral.  

Acamamento não exerce influência no direcionamento da cavidade. 

 
5 - ESPELEOMETRIA 

    
Projeção Horizontal (m): 24,4 Área (m2): 22,6 

Desnível (m): 7,4 Volume (m3): 53 

 
6 – MORFOLOGIA 

 
Morfologia única 
    

 Presença de morfologia única  Ausência de morfologia única 

    
Padrão planimétrico  Retilíneo  Espongiforme  Anastomosado 

 Curvilíneo  Reticular  Globular 
  Meandrante  Indefinido  
    
Piso  Plano  Inclinado para o interior  Inclinado para o exterior 

    

Parede  Regular  Irregular  

    

Teto  Regular  Irregular  Inclinado 

    

Feições morfológicas  Pilar  Arco Rochoso   Pendente 

  Canalículo  Patamar  Alvéolos 
  Clarabóia  Paleopiso  Pontões estruturais 
  Cúpula de teto (bell holes)  Lapiesamento  Marmita 
  Boxwork  Outras...   

    

Descrição    

Caverna pode ser descrita como uma fenda aberta, alongada segundo fratura e com dois apêndices curtos. Ela é mais larga ao fundo. Há  

fitocarste pouco evoluído na parede, assim como  karren horizontalizado (lapiás de junta).  

 

 

 

    
 



 

7 – HIDROLOGIA 
 
Água de percolação ou condensação 
    

 Presença  Presença significativa  Presença não significativa  Ausência 

    
Lago ou drenagem subterrânea 
    

 Perene  Intermitente e significativa 
para o sistema hidrológico e 
biológico 

 Intermitente e significativa 
para a cavidade 

 Não significativa ou ausente 

    
Feições observadas  Escoamento perene  Escoamento temporário  Gotejamento 

  Surgência perene  Surgência temporária  Paleosurgência 

 Presença  Sumidouro Perene  Sumidouro Temporário  Percolação 
 Ausência  Lagoa perene  Lagoa temporária  Poça 

  Condensação   

    

Descrição    

Ausência de atividade hidrológica quando da visita.   

 

 

 

    

 
8 – DEPÓSITOS CLÁSTICOS E QUÍMICOS 

 
DEPÓSITOS CLÁSTICOS (RELEVÂNCIA) 
    

 Presença de depósito com valor científico  Presença de depósito sem valor científico ou ausência 

    

Granulometria Origem 
(aloctone/autóctone/mista) 

Arredondamento 
(arredondado a anguloso) 

Predominante (sim/não) 

Argila/Silte (< 0,062mm) Alóctone Anguloso Não 

Areia (0,062 a 2mm) Alóctone Anguloso Não 

Grânulo (2 a 4mm) Alóctone Anguloso Não 

Seixo (4 a 64mm) Alóctone Anguloso Sim 

Calhau (64 a 256mm) Alóctone Anguloso Sim 

Matacão (>256mm)    

    

Feições de deposição  Cones de sedimentos 
terrígenos 

 Cones de sedimentos cascalhentos  Terraços 

  Conglomerado  Brecha  

    

Descrição    

Material essencialmente grosseiro, provindo do topo do lajedo. Acúmulo de blocos, alguns ainda encaixados no teto. Há também material vegetal. 

Sedimentação muito heterogênea e pouco selecionada, de caráter alóctone.  

 

 

 

    

ORGÂNICOS    

    

 Serapilheira  Fezes  Guano  Bioclastos (ossos, conchas) 



 

DEPÓSITOS QUÍMICOS (ESPELEOTEMAS)   
  

 Presença de depósitos com valor científico  Presença de depósitos sem valor científico ou ausência 

    

Espeleotemas únicos   Presença  Ausência 

    

Diversidade de sedimentação química  Presença  Ausência 

    

Configuração dos espeleotemas  Notável  Pouco significativa 

(aspecto, maturidade e abundância)   

    

Espeleotemas observados   Depósito gelatinoso  Crosta branca 

  Crosta ferruginosa  Cupim-tema  Coralóides 

  Escorrimentos  Pingentes  Travertinos (micro a macro) 

  Estalactites  Estalagmites  Colunas 

  Cortinas   Helictites/heligmites  Outros:___________________ 

    

Descrição    

Apresenta a mesma variedade de espeleotemas descritos em outras cavernas da área, típicos de interface entre o ambiente cavernícola e o  

 exterior. Caráter evaporítico, muito friável e erodível. Os coralóides ocorrem em vários pontos atingeindo até 2-3cm de comprimento, por vezes  

pontiagudos mas normalmente do tipo “couve-flor”; cor branca ou cinza opaca. Há muitas manchas branca  ou laranja (crosta) ao longo da fenda.  

Observamos alguns escorrimentos com até 1,5m de comprimento, mas normalmente em estágio avançado de decomposição. Há escorrimento de  

calcita que capeou parede de duto lateral distal. Presentemente está havendo desplacamento. Alguns coralóides crescem sobre chert. 

 
 

   

9 – GÊNESE 
 
Gênese única ou rara 
    

 Presença   Ausência 

    
Gênese  Endógena  Ampliação de canalículos  Erosão fluvial 

 Exógena  Ampliação de canalículos e erosão fluvial  Tálus 
  Erosão por oscilação de lagoa  Abatimento  
    

Descrição    

No caso desta caverna nos arece que o mais plausível seria evocar ação vertical meteórica/pluvial já que envolveu apenas alargamento da fratura.   

Os prosseguimentos ao meio da gruta aparentam terem sofrido ação de escoamento hídrico, funcionando como um sumidouro. 

 

 

    

 

10 – PALEONTOLOGIA E ARQUEOLOGIA 
 

 Presença   Ausência 

    

Descrição    

Não observado.  

 

 

  
 

  



 

 

11 – VALOR HISTÓRICO-CULTURAL 
 

 Presença   Ausência 

    

Descrição    

Não observado.  

 

 

 

    

 

12 – VALOR SÓCIO-ECONÔMICO 
 

 Presença   Ausência 

    

Descrição    

Não observado. 

 

 

 

    

 

13 – ATRIBUTOS DE RELEVÂNCIA 
 

 Presença  Ausência   

    

Descrição    

Não observado.  

 

 

 

    

 

14 – CONSERVAÇÃO DA CAVIDADE E ENTORNO 
 

 Impactos observados na cavidade  Impactos observados no entorno da cavidade (250m) 

   Necessário avaliar cartografia  

Descrição    

Cavidade encontra-se intacta, bem preservada. 

Há alguns furos de sondagem nos arredores (distância aproximada de 50 m)  

 

 

    

 



 

GGEEOOEESSPPEELLEEOOLLOOGGIIAA  ––  FFIICCHHAA  DDEE  CCAAMMPPOO  

1 – IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO 
    

Nome da caverna QUI-04 Município/UF Santa Quitéria (CE) 

Coordenadas 413559      E  9495568  N Projeto Santa Quitéria 

Datum SAD-69   Data 28/09/2012 

Elevação 443 m Responsável pelo registro Augusto Auler 

 
2 – GEOMORFOLOGIA (INSERÇÃO NA PAISAGEM) 

     

Unidade Geomorfológica  Serra  Planalto   Maciço residual  Planície 

   Planalto residual (platô)    

     

Forma de Relevo  Crista de serra  Topo de platô  Borda de platô   Encosta inclinada 
de platô ou serra  

  Borda de calha de 
drenagem  

 Interior de calha de 
drenagem 

 Sopé de platô/serra  Depósito de tálus 

  Dolina  Outras: _____________   

     

Posição na vertente  Topo  Alta vertente  Média vertente  Baixa vertente 

     

Posição da escarpa 
rochosa na vertente 

 Escarpa em anfiteatro  Escarpa paralela a maior 
inclinação da vertente 

 Escarpa 
perpendicular a maior 
inclinação da vertente 

 Escarpa paralela a 
calha de drenagem 

 Escarpa perpendicular 
a calha de drenagem 

 Depósito de tálus  Outra:   Sem escarpa   

   

 Altura da escarpa/maciço (m):  ---   

 
Continuidade lateral da escarpa rochosa/ afloramento 

   

  Com continuidade (superior a 30m)  Sem continuidade (inferior a 30m) 

    

Descrição    

Caverna se desenvolve a partir de uma fenda vertical em uma superfície desnuda pouco inclinada. A fenda da entrada é alongada porém entupida  

por blocos nas duas extremidades. Não há escarpa associada.  

 

 

 
 3 – LITOLOGIA 

    

Litotipos  Rochas carbonáticas  Rochas ferríferas  Rochas siliciclásticas 

  Rochas pelíticas  Rochas graníticas/gnáissicas  Outras 

    

Descrição    

Mármore bem recristalizado com algumas impurezas. Possui muitos minerais acessórios como mica , pirita?. Há lentes de material mais grosseiro  

e boudins de quartzo projetando das paredes. Rocha muito áspera e rugosa.  

 

 

 

 



 

4 – ESTRUTURAS 
    

Estrutura   Acamamento (S0)   Bandamento (Sn)   Fraturas (F) 

   Falha   Foliação (Sn)   Dobras 

    

Estrutura geológica de 
interesse científico 

  Presença   Ausência  

   

    

Descrição:     

Caverna totalmente orientada por fratura leste/oeste subvertical. A rocha apresenta bandamento sub-horizontal, por vezes com mergulho de 20º.  

O destaque aqui seriam os boudins de quartzo. Há conduto em forma de “T”. Veios de quartzo mas também grânulos e chert mais disseminado.  

Alguns destes veios são grandes e formam pequenas marquises.  

Medidas:    

 

 

Estruturas de controle morfológico? 

Sim. Nesta área, tudo é guiado por fraturas. O quartzo sempre encontra-se em alto relevo.   

 

 
5 - ESPELEOMETRIA 

    
Projeção Horizontal (m): 29,1 Área (m2): 14,1 

Desnível (m): 6,2 Volume (m3): 31 

 
6 – MORFOLOGIA 

 
Morfologia única 
    

 Presença de morfologia única  Ausência de morfologia única 

    
Padrão planimétrico  Retilíneo  Espongiforme  Anastomosado 

 Curvilíneo  Reticular  Globular 
  Meandrante  Indefinido  
    
Piso  Plano  Inclinado para o interior  Inclinado para o exterior 

    

Parede  Regular  Irregular  

    

Teto  Regular  Irregular  Inclinado 

    

Feições morfológicas  Pilar  Arco Rochoso   Pendente 

  Canalículo  Patamar  Alvéolos 
  Clarabóia  Paleopiso  Pontões estruturais 
  Cúpula de teto (bell holes)  Lapiesamento  Marmita 
  Boxwork  Outras...   

    

Descrição    

Caverna é praticamente um conduto único e estreito alto e de difícil progressão. Estreita-se em uma das extremidades e, na outra, forma um  

“T”. Há patamares certamente condicionados por veios de quartzo. Única entrada ao alto.   

Há feições incipientes de fitocarste na zona de entrada. 

 

    
 



 

7 – HIDROLOGIA 
 
Água de percolação ou condensação 
    

 Presença  Presença significativa  Presença não significativa  Ausência 

    
Lago ou drenagem subterrânea 
    

 Perene  Intermitente e significativa 
para o sistema hidrológico e 
biológico 

 Intermitente e significativa 
para a cavidade 

 Não significativa ou ausente 

    
Feições observadas  Escoamento perene  Escoamento temporário  Gotejamento 

  Surgência perene  Surgência temporária  Paleosurgência 

 Presença  Sumidouro Perene  Sumidouro Temporário  Percolação 
 Ausência  Lagoa perene  Lagoa temporária  Poça 

  Condensação   

    

Descrição    

Caverna totalmente seca quando da visita. Obviamente, devido ao caráter aberto e verticalizado da entrada, recebe água pluvial e de escoamento.  

 

 

 

    

 
8 – DEPÓSITOS CLÁSTICOS E QUÍMICOS 

 
DEPÓSITOS CLÁSTICOS (RELEVÂNCIA) 
    

 Presença de depósito com valor científico  Presença de depósito sem valor científico ou ausência 

    

Granulometria Origem 
(aloctone/autóctone/mista) 

Arredondamento 
(arredondado a anguloso) 

Predominante (sim/não) 

Argila/Silte (< 0,062mm) Alóctone Anguloso Sim 

Areia (0,062 a 2mm)    

Grânulo (2 a 4mm)    

Seixo (4 a 64mm) Alóctone Anguloso Não  

Calhau (64 a 256mm) Alóctone Anguloso Não  

Matacão (>256mm)    

    

Feições de deposição  Cones de sedimentos 
terrígenos 

 Cones de sedimentos cascalhentos  Terraços 

  Conglomerado  Brecha  

    

Descrição    

O piso da caverna apresenta material fino misturado a material orgânico e blocos provindos de cima.   

Praticamente tudo é alóctone. A área fonte é o exterior, já que a maior parte da caverna é exposta.  

 

 

 

    

ORGÂNICOS    

    

 Serapilheira  Fezes  Guano  Bioclastos (ossos, conchas) 



 

DEPÓSITOS QUÍMICOS (ESPELEOTEMAS)   
  

 Presença de depósitos com valor científico  Presença de depósitos sem valor científico ou ausência 

    

Espeleotemas únicos   Presença  Ausência 

    

Diversidade de sedimentação química  Presença  Ausência 

    

Configuração dos espeleotemas  Notável  Pouco significativa 

(aspecto, maturidade e abundância)   

    

Espeleotemas observados   Depósito gelatinoso  Crosta branca 

  Crosta ferruginosa  Cupim-tema  Coralóides 

  Escorrimentos  Pingentes  Travertinos (micro a macro) 

  Estalactites  Estalagmites  Colunas 

  Cortinas   Helictites/heligmites  Outros:___________________ 

    

Descrição    

O único espeleotema digno de nota é o coralóide branco opaco, sempre crescendo perpendicular ao substrato retilíneo, tipo couve-flor, até 2-3cm 

de comprimento. São frágeis e bem interessantes, ocorrendo em boa parte da caverna. Presença de algumas crostas brancas de menor  

significância. Escorrimentos de calcita associados à ocorrência de coralóides.  

 

 
 

   

9 – GÊNESE 
 
Gênese única ou rara 
    

 Presença   Ausência 

    
Gênese  Endógena  Ampliação de canalículos  Erosão fluvial 

 Exógena  Ampliação de canalículos e erosão fluvial  Tálus 
  Erosão por oscilação de lagoa  Abatimento  
    

Descrição    

Caverna inteiramente vadosa Gerada a partir de agua de chuva caindo por sobre o mármore e alargando fraturas. O escoamento no fundo e por  

sobre o sedimento pode contribuir para alargar o trecho inferior.  

Parece que está havendo, quando de eventos pluviais, remoção de sedimentos.  

 

    

 

10 – PALEONTOLOGIA E ARQUEOLOGIA 
 

 Presença   Ausência 

    

Descrição    

Não observado.  

Ossos recentes observados no fundo da cavidade.  

 

  
 
 

  



 

11 – VALOR HISTÓRICO-CULTURAL 
 

 Presença   Ausência 

    

Descrição    

Nenhum valor quanto a isso.  

 

 

 

    

 

12 – VALOR SÓCIO-ECONÔMICO 
 

 Presença   Ausência 

    

Descrição    

Não observado. 

 

 

 

    

 

13 – ATRIBUTOS DE RELEVÂNCIA 
 

 Presença  Ausência   

    

Descrição    

Apenas o conjunto de coralóides.   

 

 

 

    

 

14 – CONSERVAÇÃO DA CAVIDADE E ENTORNO 
 

 Impactos observados na cavidade  Impactos observados no entorno da cavidade (250m) 

   Necessário avaliar cartografia  

Descrição    

Observado lixo no interior, como par de tênis e mangueira de borracha, provavelmente oriundos de quando houve sondagens nos arredores.  

Há sondagens no entorno, com bacias de decantação de cimento para receber o fluido de perfuração.   

 

 

    

 



 

GGEEOOEESSPPEELLEEOOLLOOGGIIAA  ––  FFIICCHHAA  DDEE  CCAAMMPPOO  

1 – IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO 
    

Nome da caverna QUI-05 Município/UF Santa Quitéria (CE) 

Coordenadas  413649      E    9495550 N Projeto Santa Quitéria 

Datum SAD-69   Data 29/09/2012 

Elevação 442 m Responsável pelo registro Augusto Auler 

 
2 – GEOMORFOLOGIA (INSERÇÃO NA PAISAGEM) 

     

Unidade Geomorfológica  Serra  Planalto   Maciço residual  Planície 

   Planalto residual (platô)    

     

Forma de Relevo  Crista de serra  Topo de platô  Borda de platô   Encosta inclinada 
de platô ou serra  

  Borda de calha de 
drenagem  

 Interior de calha de 
drenagem 

 Sopé de platô/serra  Depósito de tálus 

  Dolina  Outras: _____________   

     

Posição na vertente  Topo  Alta vertente  Média vertente  Baixa vertente 

     

Posição da escarpa 
rochosa na vertente 

 Escarpa em anfiteatro  Escarpa paralela a maior 
inclinação da vertente 

 Escarpa 
perpendicular a maior 
inclinação da vertente 

 Escarpa paralela a 
calha de drenagem 

 Escarpa perpendicular 
a calha de drenagem 

 Depósito de tálus  Outra:     

   

 Altura da escarpa/maciço (m):  ---   

 
Continuidade lateral da escarpa rochosa/ afloramento 

   

  Com continuidade (superior a 30m)  Sem continuidade (inferior a 30m) 

    

Descrição    

Cavidade (inferior a 5m) em zona caótica de blocos, tálus. Entrada em meio aos blocos em zona com pouca vegetação, caatinga arbórea muito  

seca. No topo do morro, há zona mais deprimida, normalmente ocupada por caos de blocos. É na borda de uma destas depressões que esta peque-  

na cavidade se insere.  

 

 
 3 – LITOLOGIA 

    

Litotipos  Rochas carbonáticas  Rochas ferríferas  Rochas siliciclásticas 

  Rochas pelíticas  Rochas graníticas/gnáissicas  Outras 

    

Descrição    

Mármore na caverna sem muita expressão de impurezas ou de veios de quartzo.   

 

 

 

 

 



 

4 – ESTRUTURAS 
    

Estrutura   Acamamento (S0)   Bandamento (Sn)   Fraturas (F) 

   Falha   Foliação (Sn)   Dobras 

    

Estrutura geológica de 
interesse científico 

  Presença   Ausência  

   

    

Descrição:     

Estruturas estão muito mascaradas devido ao caos de blocos. mas as estruturas não são conspícuas.   

  

  

Medidas:    

Devido ao componente de tálus, seria temerário fazer medidas em estruturas.  

 

Estruturas de controle morfológico? 

Não há controle pois faz curva, portanto não segue fratura e talvez nem acamamento.  

 

 
5 - ESPELEOMETRIA 

    
Projeção Horizontal (m): 4,4 Área (m2): 3 

Desnível (m): 1,3 Volume (m3): 2 

 
6 – MORFOLOGIA 

 
Morfologia única 
    

 Presença de morfologia única  Ausência de morfologia única 

    
Padrão planimétrico  Retilíneo  Espongiforme  Anastomosado 

 Curvilíneo  Reticular  Globular 
  Meandrante  Indefinido  
    
Piso  Plano  Inclinado para o interior  Inclinado para o exterior 

    

Parede  Regular  Irregular  

    

Teto  Regular  Irregular  Inclinado 

    

Feições morfológicas  Pilar  Arco Rochoso   Pendente 

  Canalículo  Patamar  Alvéolos 
  Clarabóia  Paleopiso  Pontões estruturais 
  Cúpula de teto (bell holes)  Lapiesamento  Marmita 
  Boxwork  Outras...   

    

Descrição    

Caverna pouco expressiva que consiste em um único duto (única entrada) curvo que estreita e encerra. Nada mais. Teto é inclinado, mas tudo  

encontra-se inserido em zona caótica onde pode haver componente de tálus. Parede polida e curva, sugerindo fluxo de água.  

 

 

    
 



 

7 – HIDROLOGIA 
 
Água de percolação ou condensação 
    

 Presença  Presença significativa  Presença não significativa  Ausência 

    
Lago ou drenagem subterrânea 
    

 Perene  Intermitente e significativa 
para o sistema hidrológico e 
biológico 

 Intermitente e significativa 
para a cavidade 

 Não significativa ou ausente 

    
Feições observadas  Escoamento perene  Escoamento temporário  Gotejamento 

  Surgência perene  Surgência temporária  Paleosurgência 

 Presença  Sumidouro Perene  Sumidouro Temporário  Percolação 
 Ausência  Lagoa perene  Lagoa temporária  Poça 

  Condensação   

    

Descrição    

Não foi observada qualquer tipo de atividade hidrológica durante a visita. 

 

 

 

    

 
8 – DEPÓSITOS CLÁSTICOS E QUÍMICOS 

 
DEPÓSITOS CLÁSTICOS (RELEVÂNCIA) 
    

 Presença de depósito com valor científico  Presença de depósito sem valor científico ou ausência 

    

Granulometria Origem 
(aloctone/autóctone/mista) 

Arredondamento 
(arredondado a anguloso) 

Predominante (sim/não) 

Argila/Silte (< 0,062mm) Alóctone Anguloso Sim 

Areia (0,062 a 2mm) Alóctone Anguloso Não  

Grânulo (2 a 4mm) Alóctone Anguloso Não  

Seixo (4 a 64mm) Alóctone Anguloso Não  

Calhau (64 a 256mm) Alóctone Anguloso Sim 

Matacão (>256mm) Alóctone Anguloso Sim  

    

Feições de deposição  Cones de sedimentos 
terrígenos 

 Cones de sedimentos cascalhentos  Terraços 

  Conglomerado  Brecha  

    

Descrição    

Na zona de entrada há um significativo cone de blocos, matacões. Já no interior, predominam os sedimentos de granulometria fina, recobertos  

por clastos de tamanho calhau. Tudo alóctone. Material orgânico certamente ocorre embora não seja volumetricamente significativo.  

 

 

 

    

ORGÂNICOS    

    

 Serapilheira  Fezes  Guano  Bioclastos (ossos, conchas) 



 

DEPÓSITOS QUÍMICOS (ESPELEOTEMAS)   
  

 Presença de depósitos com valor científico  Presença de depósitos sem valor científico ou ausência 

    

Espeleotemas únicos   Presença  Ausência 

    

Diversidade de sedimentação química  Presença  Ausência 

    

Configuração dos espeleotemas  Notável  Pouco significativa 

(aspecto, maturidade e abundância)   

    

Espeleotemas observados   Depósito gelatinoso  Crosta branca 

  Crosta ferruginosa  Cupim-tema  Coralóides 

  Escorrimentos  Pingentes  Travertinos (micro a macro) 

  Estalactites  Estalagmites  Colunas 

  Cortinas   Helictites/heligmites  Outros:___________________ 

    

Descrição    

Caverna muito rasa e aberta, contendo apenas os depósitos mais corriqueiros. Escorrimento apresenta aproximadamente 50cm (comprimento) x  

30cm (largura) cinza e parcialmente decomposto. Coralóides do tipo couve-flor, cinza claro com até 2cm de comprimento. Há também crostas  

brancas sobre as quais se assentam os coralóides. Tudo muito trivial e comum para a área.  

 
 

   

9 – GÊNESE 
 
Gênese única ou rara 
    

 Presença   Ausência 

    
Gênese  Endógena  Ampliação de canalículos  Erosão fluvial 

 Exógena  Ampliação de canalículos e erosão fluvial  Tálus 
  Erosão por oscilação de lagoa  Abatimento  
    

Descrição    

Há componente de tálus na zona de entrada, mas há também componente dissolutivo na parte interior, onde ocorre curva na galeria.  

Na parede ocorreu, sem duvida, fluxo de água neste local.  

  

 

    

 

10 – PALEONTOLOGIA E ARQUEOLOGIA 
 

 Presença   Ausência 

    

Descrição    

Não observado.  

 

 

 

  
 
 

  



 

11 – VALOR HISTÓRICO-CULTURAL 
 

 Presença   Ausência 

    

Descrição    

Nenhum valor quanto a este tópico.  

 

 

 

    

 

12 – VALOR SÓCIO-ECONÔMICO 
 

 Presença   Ausência 

    

Descrição    

Não observado. 

 

 

 

    

 

13 – ATRIBUTOS DE RELEVÂNCIA 
 

 Presença  Ausência   

    

Descrição    

Cavidade muito pequena e despida de atributos significativos.     

 

 

 

    

 

14 – CONSERVAÇÃO DA CAVIDADE E ENTORNO 
 

 Impactos observados na cavidade  Impactos observados no entorno da cavidade (250m) 

   Necessário avaliar cartografia  

Descrição    

Não foram observados impactos notáveis na caverna e no seu entorno.  

 

 

 

    

 



 

GGEEOOEESSPPEELLEEOOLLOOGGIIAA  ––  FFIICCHHAA  DDEE  CCAAMMPPOO  

1 – IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO 
    

Nome da caverna QUI-06 Município/UF Santa Quitéria (CE) 

Coordenadas  413555     E   9495509  N Projeto Santa Quitéria 

Datum SAD-69   Data 29/09/2012 

Elevação 552 m Responsável pelo registro Augusto Auler 

 
2 – GEOMORFOLOGIA (INSERÇÃO NA PAISAGEM) 

     

Unidade Geomorfológica  Serra  Planalto   Maciço residual  Planície 

   Planalto residual (platô)    

     

Forma de Relevo  Crista de serra  Topo de platô  Borda de platô   Encosta inclinada 
de platô ou serra  

  Borda de calha de 
drenagem  

 Interior de calha de 
drenagem 

 Sopé de platô/serra  Depósito de tálus 

  Dolina  Outras: _____________   

     

Posição na vertente  Topo  Alta vertente  Média vertente  Baixa vertente 

     

Posição da escarpa 
rochosa na vertente 

 Escarpa em anfiteatro  Escarpa paralela a maior 
inclinação da vertente 

 Escarpa 
perpendicular a maior 
inclinação da vertente 

 Escarpa paralela a 
calha de drenagem 

 Escarpa perpendicular 
a calha de drenagem 

 Depósito de tálus  Outra:  Topo  

   

 Altura da escarpa/maciço (m):  5,0m   

 
Continuidade lateral da escarpa rochosa/ afloramento 

   

  Com continuidade (superior a 30m)  Sem continuidade (inferior a 30m) 

    

Descrição    

São quatro entradas, sendo duas verticais, abertas no topo do mármore e duas horizontais na borda da escarpa paralela a vertente. O maciço de  

mármore ocupa o topo da serra. O ambiente é de mata pouco densa e seca, caracterizando caatinga. Caverna inserida em “bloco” isolado, residual,  

dentro do afloramento marmóreo,muito erodido com zonas de tálus, mas no setor oeste, apresenta a escarpa na qual se encontram as duas  

entradas horizontais. 

 
 3 – LITOLOGIA 

    

Litotipos  Rochas carbonáticas  Rochas ferríferas  Rochas siliciclásticas 

  Rochas pelíticas  Rochas graníticas/gnáissicas  Outras 

    

Descrição    

Rocha marmórea escura, conforme já descrito anteriormente.  

Muitos veios de quartzo, tipo chert, que  ressaltam da parede em alto relevo, alguns com mais de 50cm. As vezes, gerando uma “ponte”no  

conduto.Há projeção de lentes maciças de quartzo, as vezes com aproximadamente 1,0m de comprimento e 30cm de espessura, que se projetam  

como “raios”, já que são radiados no sentido do comprimento. São bastante comuns na área.  

 

 



 

4 – ESTRUTURAS 
    

Estrutura   Acamamento (S0)   Bandamento (Sn)   Fraturas (F) 

   Falha   Foliação (Sn)   Dobras 

    

Estrutura geológica de 
interesse científico 

  Presença   Ausência  

   

    

Descrição:     

Como em todas as cavernas desta área, há um forte controle por fraturas subverticais que determinam a direção e padrão da cavidade. Neste caso,  

a fratura é paralela à vertente.  

Medidas:    

Fratura: N35W/SV; N80W/SV; N20W/50 (fratura que controla desenvolvimento da gruta) 

Acamamento: N66E/40W; N80E/36SW; N60E/32SW 

Estruturas de controle morfológico? 

Sim. As fraturas controlam integralmente a morfologia da caverna, ao passo que os planos de acamamento não exerce controle notável, visto que  

o acamamento é inclinado mas não o piso da caverna. 

 
5 - ESPELEOMETRIA 

    
Projeção Horizontal (m): 49,3  Área (m2): 75,4 

Desnível (m): 5,7 Volume (m3): 338 

 
6 – MORFOLOGIA 

 
Morfologia única 
    

 Presença de morfologia única  Ausência de morfologia única 

    
Padrão planimétrico  Retilíneo  Espongiforme  Anastomosado 

 Curvilíneo  Reticular  Globular 
  Meandrante  Indefinido  
    
Piso  Plano  Inclinado para o interior  Inclinado para o exterior 

    

Parede  Regular  Irregular  

    

Teto  Regular  Irregular  Inclinado 

    

Feições morfológicas  Pilar  Arco Rochoso   Pendente 

  Canalículo  Patamar  Alvéolos 
  Clarabóia  Paleopiso  Pontões estruturais 
  Cúpula de teto (bell holes)  Lapiesamento  Marmita 
  Boxwork  Outras...   

    

Descrição    

Caverna retilínea controlada por fratura. Há um duto lateral menor que comunica com outra entrada. Não foram observadas feições notáveis . 

O teto é representado por aberturas elípticas, marcada pelo fraturamento. Paredes verticalizadas.  

 

 

 

    
 



 

7 – HIDROLOGIA 
 
Água de percolação ou condensação 
    

 Presença  Presença significativa  Presença não significativa  Ausência 

    
Lago ou drenagem subterrânea 
    

 Perene  Intermitente e significativa 
para o sistema hidrológico e 
biológico 

 Intermitente e significativa 
para a cavidade 

 Não significativa ou ausente 

    
Feições observadas  Escoamento perene  Escoamento temporário  Gotejamento 

  Surgência perene  Surgência temporária  Paleosurgência 

 Presença  Sumidouro Perene  Sumidouro Temporário  Percolação 
 Ausência  Lagoa perene  Lagoa temporária  Poça 

  Condensação   

    

Descrição    

No período de visita, encontrava-se completamente seca, sem qualquer feição hidrológica.   

 

 

 

    

 
8 – DEPÓSITOS CLÁSTICOS E QUÍMICOS 

 
DEPÓSITOS CLÁSTICOS (RELEVÂNCIA) 
    

 Presença de depósito com valor científico  Presença de depósito sem valor científico ou ausência 

    

Granulometria Origem 
(aloctone/autóctone/mista) 

Arredondamento 
(arredondado a anguloso) 

Predominante (sim/não) 

Argila/Silte (< 0,062mm) Alóctone Anguloso Sim 

Areia (0,062 a 2mm) Alóctone Anguloso Não 

Grânulo (2 a 4mm) Alóctone Anguloso Não 

Seixo (4 a 64mm) Alóctone Anguloso Não  

Calhau (64 a 256mm) Alóctone Anguloso Não  

Matacão (>256mm)    

    

Feições de deposição  Cones de sedimentos 
terrígenos 

 Cones de sedimentos cascalhentos  Terraços 

  Conglomerado  Brecha  

    

Descrição    

A maior parte do material provém das entradas verticais abertas para o exterior, sendo o material alóctone.  

Predominam sedimentos finos e também blocos (lasca) caídos do teto. Piso é plano mas tem profundidade desconhecida.  

Conchas muito pequenas alem de algum guano e muita serrapilheira.  

 

 

    

ORGÂNICOS    

    

 Serapilheira  Fezes  Guano  Bioclastos (ossos, conchas) 



 

DEPÓSITOS QUÍMICOS (ESPELEOTEMAS)   
  

 Presença de depósitos com valor científico  Presença de depósitos sem valor científico ou ausência 

    

Espeleotemas únicos   Presença  Ausência 

    

Diversidade de sedimentação química  Presença  Ausência 

    

Configuração dos espeleotemas  Notável  Pouco significativa 

(aspecto, maturidade e abundância)   

    

Espeleotemas observados   Depósito gelatinoso  Crosta branca 

  Crosta ferruginosa  Cupim-tema  Coralóides 

  Escorrimentos  Pingentes  Travertinos (micro a macro) 

  Estalactites  Estalagmites  Colunas 

  Cortinas   Helictites/heligmites  Outros:___________________ 

    

Descrição    

Caverna muito aberta e, portanto exposta a agentes intempéricos, o que não favorece o desenvolvimento de espeleotemas. Observados pequenos  

coralóides brancos, com até 2cm de comprimento, tipo couve-flor, crescendo por sobre crosta ou escorrimento. Há também escorrimento de  

calcita relacionado a zona de escoamento (hoje seca) de água. Na base deste escorrimento, observamos pequenas ocorrências de micro coralóides.  

 Crosta branca, com cerca de 1m de comprimento,forma substrato sobre o qual crescem coralóides.  

 
 

   

9 – GÊNESE 
 
Gênese única ou rara 
    

 Presença   Ausência 

    
Gênese  Endógena  Ampliação de canalículos  Erosão fluvial 

 Exógena  Ampliação de canalículos e erosão fluvial  Tálus 
  Erosão por oscilação de lagoa  Abatimento  
    

Descrição    

A iniciação da caverna deu-se devido ao alargamento de fraturas por águas pluviais. Posteriormente provavelmente ocorreu escoamento  

subhorizontal ao fundo da caverna durante época de chuva. Na há sccalops ou feições indicativas de fluxo. Abatimento é processo acessório.  

Trata-se, em síntese, de uma cavidade dissolutiva. 

 

    

 

10 – PALEONTOLOGIA E ARQUEOLOGIA 
 

 Presença   Ausência 

    

Descrição    

Não observado.  

 

 

  
 
 

  



 

11 – VALOR HISTÓRICO-CULTURAL 
 

 Presença   Ausência 

    

Descrição    

Nenhum valor.  

 

 

 

    

 

12 – VALOR SÓCIO-ECONÔMICO 
 

 Presença   Ausência 

    

Descrição    

Não observado. 

 

 

 

    

 

13 – ATRIBUTOS DE RELEVÂNCIA 
 

 Presença  Ausência   

    

Descrição    

Nada notável foi observado.   

 

 

 

    

 

14 – CONSERVAÇÃO DA CAVIDADE E ENTORNO 
 

 Impactos observados na cavidade  Impactos observados no entorno da cavidade (250m) 

   Necessário avaliar cartografia  

Descrição    

Cavidade encontra-se essencialmente bem preservada. Não foram notados impactos dignos de nota.  

O entorno também é bem preservado, com exceção de estrada e algumas estruturas de sondagem.  

 

 

    

 



 

GGEEOOEESSPPEELLEEOOLLOOGGIIAA  ––  FFIICCHHAA  DDEE  CCAAMMPPOO  

1 – IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO 
    

Nome da caverna QUI-07 Município/UF Santa Quitéria (CE) 

Coordenadas 413536      E 9495570   N Projeto Santa Quitéria 

Datum SAD-69   Data 28/09/2012 

Elevação 547 m  Responsável pelo registro Augusto Auler 

 
2 – GEOMORFOLOGIA (INSERÇÃO NA PAISAGEM) 

     

Unidade Geomorfológica  Serra  Planalto   Maciço residual  Planície 

   Planalto residual (platô)    

     

Forma de Relevo  Crista de serra  Topo de platô  Borda de platô   Encosta inclinada 
de platô ou serra  

  Borda de calha de 
drenagem  

 Interior de calha de 
drenagem 

 Sopé de platô/serra  Depósito de tálus 

  Dolina  Outras: _____________   

     

Posição na vertente  Topo  Alta vertente  Média vertente  Baixa vertente 

     

Posição da escarpa 
rochosa na vertente 

 Escarpa em anfiteatro  Escarpa paralela a maior 
inclinação da vertente 

 Escarpa 
perpendicular a maior 
inclinação da vertente 

 Escarpa paralela a 
calha de drenagem 

 Escarpa perpendicular 
a calha de drenagem 

 Depósito de tálus  Outra:   Sem escarpa   

   

 Altura da escarpa/maciço (m):  ---   

 
Continuidade lateral da escarpa rochosa/ afloramento 

   

  Com continuidade (superior a 30m)  Sem continuidade (inferior a 30m) 

    

Descrição    

Topo de um maciço de mármore, sem escarpa notável. A superfície é ondulada e desnuda. A vegetação esparsa e muito ressequida. No local das  

cavernas há pouco solo a exceção de serrapilheira e galhos apodrecidos. Caatinga, mata seca.  

 

 

 
 3 – LITOLOGIA 

    

Litotipos  Rochas carbonáticas  Rochas ferríferas  Rochas siliciclásticas 

  Rochas pelíticas  Rochas graníticas/gnáissicas  Outras 

    

Descrição    

Mármore. Rocha de granulometria muito grosseira. Grânulos de quartzo e mica se sobressaem.  

 

 

 

 

 



 

4 – ESTRUTURAS 
    

Estrutura   Acamamento (S0)   Bandamento (Sn)   Fraturas (F) 

   Falha   Foliação (Sn)   Dobras 

    

Estrutura geológica de 
interesse científico 

  Presença   Ausência  

   

    

Descrição:     

Como nas demais cavernas da área, controle é integralmente por fraturas subverticais, nesta caverna de direção N80W. 

 

Medidas:    

Fratura: N80W/SV (controla a cavidade); N45W/60NE; N10W/52NE 

 

Estruturas de controle morfológico? 

Sim. As fraturas controlam claramente o desenvolvimento da caverna. Projeção em alto relevo de níveis de chert/quartzo.  

 

 
5 - ESPELEOMETRIA 

    
Projeção Horizontal (m): 5,6 Área (m2): 2,5 

Desnível (m): 4,3 Volume (m3): 5 

 
6 – MORFOLOGIA 

 
Morfologia única 
    

 Presença de morfologia única  Ausência de morfologia única 

    
Padrão planimétrico  Retilíneo  Espongiforme  Anastomosado 

 Curvilíneo  Reticular  Globular 
  Meandrante  Indefinido  
    
Piso  Plano  Inclinado para o interior  Inclinado para o exterior 

    

Parede  Regular  Irregular  

    

Teto  Regular  Irregular  Inclinado 

    

Feições morfológicas  Pilar  Arco Rochoso   Pendente 

  Canalículo  Patamar  Alvéolos 
  Clarabóia  Paleopiso  Pontões estruturais 
  Cúpula de teto (bell holes)  Lapiesamento  Marmita 
  Boxwork  Outras...   

    

Descrição    

Conduto único retilíneo, comunicando-se via galeria intransponível com caverna ao lado. Nada mais do que uma fratura alargada, vertical e  

retilínea. Não há feições notáveis. 

Fraturas se fecham abruptamente, mostrando que o poder dissolutivo é de origem meteórica.  

 

 

    
 



 

7 – HIDROLOGIA 
 
Água de percolação ou condensação 
    

 Presença  Presença significativa  Presença não significativa  Ausência 

    
Lago ou drenagem subterrânea 
    

 Perene  Intermitente e significativa 
para o sistema hidrológico e 
biológico 

 Intermitente e significativa 
para a cavidade 

 Não significativa ou ausente 

    
Feições observadas  Escoamento perene  Escoamento temporário  Gotejamento 

  Surgência perene  Surgência temporária  Paleosurgência 

 Presença  Sumidouro Perene  Sumidouro Temporário  Percolação 
 Ausência  Lagoa perene  Lagoa temporária  Poça 

  Condensação   

    

Descrição    

Caverna e toda a área de pesquisa encontram-se muito secas. Não houve qualquer atividade hidrológica nas cavernas. Atmosfera muito seca.    

 

 

 

    

 
8 – DEPÓSITOS CLÁSTICOS E QUÍMICOS 

 
DEPÓSITOS CLÁSTICOS (RELEVÂNCIA) 
    

 Presença de depósito com valor científico  Presença de depósito sem valor científico ou ausência 

    

Granulometria Origem 
(aloctone/autóctone/mista) 

Arredondamento 
(arredondado a anguloso) 

Predominante (sim/não) 

Argila/Silte (< 0,062mm) Alóctone Anguloso Sim 

Areia (0,062 a 2mm)    

Grânulo (2 a 4mm) Alóctone Anguloso Não 

Seixo (4 a 64mm) Alóctone Anguloso Não  

Calhau (64 a 256mm) Alóctone Anguloso Não  

Matacão (>256mm)    

    

Feições de deposição  Cones de sedimentos 
terrígenos 

 Cones de sedimentos cascalhentos  Terraços 

  Conglomerado  Brecha  

    

Descrição    

Caverna com teto aberto ao exterior. Há, portanto, muito material provindo de fora, que se acumula. Muito material de granulometria fina, mas  

também clastos angulosos provindos do desplacamento da rocha no topo. Espessura do sedimento é desconhecida.  

Praticamente nada autóctone, visto que a cavidade é muito aberta. 

Assim como em todas as grutas da área, há muitos conchas de caramujos alongados.  

 

    

ORGÂNICOS    

    

 Serapilheira  Fezes  Guano  Bioclastos (ossos, conchas) 



 

DEPÓSITOS QUÍMICOS (ESPELEOTEMAS)   
  

 Presença de depósitos com valor científico  Presença de depósitos sem valor científico ou ausência 

    

Espeleotemas únicos   Presença  Ausência 

    

Diversidade de sedimentação química  Presença  Ausência 

    

Configuração dos espeleotemas  Notável  Pouco significativa 

(aspecto, maturidade e abundância)   

    

Espeleotemas observados   Depósito gelatinoso  Crosta branca 

  Crosta ferruginosa  Cupim-tema  Coralóides 

  Escorrimentos  Pingentes  Travertinos (micro a macro) 

  Estalactites  Estalagmites  Colunas 

  Cortinas   Helictites/heligmites  Outros:___________________ 

    

Descrição    

O único espeleotemas digno de nota é o coralóide branco opaco com até 2-3 cm de comprimento, topo arredondado, crescendo em aglomerados  

de distribuição irregular ao longo da gruta.  

Há também algumas crostas brancas que podem vir a representar antigas zonas de escorrimento, hoje degradadas. 

 

 
 

   

9 – GÊNESE 
 
Gênese única ou rara 
    

 Presença   Ausência 

    
Gênese  Endógena  Ampliação de canalículos  Erosão fluvial 

 Exógena  Ampliação de canalículos e erosão fluvial  Tálus 
  Erosão por oscilação de lagoa  Abatimento  
    

Descrição    

Fratura subvertical que foi alargada pela ação pluvial.  

Pode haver alguma contribuição de escoamento no piso. Piso foi entupido por sedimento.  

 

 

    

 

10 – PALEONTOLOGIA E ARQUEOLOGIA 
 

 Presença   Ausência 

    

Descrição    

Não observado.  

 

 

  
 
 

  



 

11 – VALOR HISTÓRICO-CULTURAL 
 

 Presença   Ausência 

    

Descrição    

Não observado.  

 

 

 

    

 

12 – VALOR SÓCIO-ECONÔMICO 
 

 Presença   Ausência 

    

Descrição    

Não observado. 

 

 

 

    

 

13 – ATRIBUTOS DE RELEVÂNCIA 
 

 Presença  Ausência   

    

Descrição    

Nada digno de nota.  

 

 

 

    

 

14 – CONSERVAÇÃO DA CAVIDADE E ENTORNO 
 

 Impactos observados na cavidade  Impactos observados no entorno da cavidade (250m) 

   Necessário avaliar cartografia  

Descrição    

Cavidade intacta quando da visita. 

Já o entorno apresenta alguns furos de sondagem, além de estruturas (tanque para reter fluido) relacionadas à perfuração.  

 

 

    

 



 

GGEEOOEESSPPEELLEEOOLLOOGGIIAA  ––  FFIICCHHAA  DDEE  CCAAMMPPOO  

1 – IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO 
    

Nome da caverna QUI-08 Município/UF Santa Quitéria (CE) 

Coordenadas   413548     E    9495574 N Projeto Santa Quitéria 

Datum SAD-69   Data 30/09/2012 

Elevação 567 m Responsável pelo registro Augusto Auler 

 
2 – GEOMORFOLOGIA (INSERÇÃO NA PAISAGEM) 

     

Unidade Geomorfológica  Serra  Planalto   Maciço residual  Planície 

   Planalto residual (platô)    

     

Forma de Relevo  Crista de serra  Topo de platô  Borda de platô   Encosta inclinada 
de platô ou serra  

  Borda de calha de 
drenagem  

 Interior de calha de 
drenagem 

 Sopé de platô/serra  Depósito de tálus 

  Dolina  Outras: _____________   

     

Posição na vertente  Topo  Alta vertente  Média vertente  Baixa vertente 

     

Posição da escarpa 
rochosa na vertente 

 Escarpa em anfiteatro  Escarpa paralela a maior 
inclinação da vertente 

 Escarpa 
perpendicular a maior 
inclinação da vertente 

 Escarpa paralela a 
calha de drenagem 

 Escarpa perpendicular 
a calha de drenagem 

 Depósito de tálus  Outra:   Sem escarpa   

   

 Altura da escarpa/maciço (m):  ---   

 
Continuidade lateral da escarpa rochosa/ afloramento 

   

  Com continuidade (superior a 30m)  Sem continuidade (inferior a 30m) 

    

Descrição    

Caverna próxima a zona de contato do solo que marca o topo do maciço e o mármore desnudo. Não há escarpa, apenas uma fenda inclinada que  

se abre na caverna.  Vegetação arbórea esparsa: algumas poucas árvores secas.   

 

 

 
 3 – LITOLOGIA 

    

Litotipos  Rochas carbonáticas  Rochas ferríferas  Rochas siliciclásticas 

  Rochas pelíticas  Rochas graníticas/gnáissicas  Outras 

    

Descrição    

Mármore dolomítico. 

Interessante notar que a caverna apresenta, a cerca de 1,20m do piso, o contato entre um mármore micrítico e um mármore mais grosseiro no 

topo. Este contato é marcado por uma zona mais acentuada de dissolução que forma uma reentrância. O contato pode ser uma zona de iniciação, 

sendo  o mármore grosseiro mais solúvel.  

 

 



 

4 – ESTRUTURAS 
    

Estrutura   Acamamento (S0)   Bandamento (Sn)   Fraturas (F) 

   Falha   Foliação (Sn)   Dobras 

    

Estrutura geológica de 
interesse científico 

  Presença   Ausência  

   

    

Descrição:     

O trivial, com presença notadamente de fraturas. O acamamento tem mergulho para SE.  

 

Medidas:    

Fratura: N50W/SV (fratura que controla duto principal); N85W/SV (conduto em “T”); S06W/60; (fratura secundária) N25E/74; S83E/SV; N38E/SV 

Acamamento: S65W/22 

Estruturas de controle morfológico? 

O contato entre os dois tipos de mármore é importante. Fraturas controlam claramente o desenvolvimento das galerias da caverna, incluindo  

dutos laterais e o “T” no final.  

 
5 - ESPELEOMETRIA 

    
Projeção Horizontal (m): 19,7 Área (m2): 12,6 

Desnível (m): 3 Volume (m3): 24 

 
6 – MORFOLOGIA 

 
Morfologia única 
    

 Presença de morfologia única  Ausência de morfologia única 

    
Padrão planimétrico  Retilíneo  Espongiforme  Anastomosado 

 Curvilíneo  Reticular  Globular 
  Meandrante  Indefinido  
    
Piso  Plano  Inclinado para o interior  Inclinado para o exterior 

    

Parede  Regular  Irregular  

    

Teto  Regular  Irregular  Inclinado 

    

Feições morfológicas  Pilar  Arco Rochoso   Pendente 

  Canalículo  Patamar  Alvéolos 
  Clarabóia  Paleopiso  Pontões estruturais 
  Cúpula de teto (bell holes)  Lapiesamento  Marmita 
  Boxwork  Outras...   

    

Descrição    

Lapiás do tipo fitocarste incipientes na zona de entrada. Há alguns orifícios muito pequenos que talvez devam ser atribuídos a condensação. 

Estão criando rugosidades na rocha. O padrão é claramente reticulado, embora resulte em malha de pequena proporção e densidade.  

 

 

 

    
 



 

7 – HIDROLOGIA 
 
Água de percolação ou condensação 
    

 Presença  Presença significativa  Presença não significativa  Ausência 

    
Lago ou drenagem subterrânea 
    

 Perene  Intermitente e significativa 
para o sistema hidrológico e 
biológico 

 Intermitente e significativa 
para a cavidade 

 Não significativa ou ausente 

    
Feições observadas  Escoamento perene  Escoamento temporário  Gotejamento 

  Surgência perene  Surgência temporária  Paleosurgência 

 Presença  Sumidouro Perene  Sumidouro Temporário  Percolação 
 Ausência  Lagoa perene  Lagoa temporária  Poça 

  Condensação   

    

Descrição    

Completamente seca, sem manifestação hidrológica quando da visita.   

 

 

 

    

 
8 – DEPÓSITOS CLÁSTICOS E QUÍMICOS 

 
DEPÓSITOS CLÁSTICOS (RELEVÂNCIA) 
    

 Presença de depósito com valor científico  Presença de depósito sem valor científico ou ausência 

    

Granulometria Origem 
(aloctone/autóctone/mista) 

Arredondamento 
(arredondado a anguloso) 

Predominante (sim/não) 

Argila/Silte (< 0,062mm) Alóctone Anguloso Sim 

Areia (0,062 a 2mm) Alóctone Anguloso Não 

Grânulo (2 a 4mm) Alóctone Anguloso Não 

Seixo (4 a 64mm) Alóctone Anguloso Não  

Calhau (64 a 256mm) Alóctone Anguloso Sim 

Matacão (>256mm)    

    

Feições de deposição  Cones de sedimentos 
terrígenos 

 Cones de sedimentos cascalhentos  Terraços 

  Conglomerado  Brecha  

    

Descrição    

Estando no contato entre solo e rocha, atua como receptáculo de material de granulometria fina durante eventos pluviais.  

Há ainda muitos blocos (calhaus) preenchendo quase a totalidade da caverna. Provavelmente, todo o material é alóctone, sendo muito anguloso. 

Como de hábito, há presença de material orgânico visto serem as cavernas muito curtas, rasas e expostas.  

 

 

    

ORGÂNICOS    

    

 Serapilheira  Fezes  Guano  Bioclastos (ossos, conchas) 



 

DEPÓSITOS QUÍMICOS (ESPELEOTEMAS)   
  

 Presença de depósitos com valor científico  Presença de depósitos sem valor científico ou ausência 

    

Espeleotemas únicos   Presença  Ausência 

    

Diversidade de sedimentação química  Presença  Ausência 

    

Configuração dos espeleotemas  Notável  Pouco significativa 

(aspecto, maturidade e abundância)   

    

Espeleotemas observados   Depósito gelatinoso  Crosta branca 

  Crosta ferruginosa  Cupim-tema  Coralóides 

  Escorrimentos  Pingentes  Travertinos (micro a macro) 

  Estalactites  Estalagmites  Colunas 

  Cortinas   Helictites/heligmites  Outros:___________________ 

    

Descrição    

Muito pouca diversidade de espeleotemas em uma caverna muito aberta. Como de hábito, tem-se muitos coralóides formando cachos brancos 

em muitos locais. São do tipo “couve flor/agulha”, brancos, com até 1 cm de comprimento e se concentram em (i) trechos da parede onde houve  

escoamento de água e deposição de crosta e (ii) mármore mais grosseiro. Há também crostas brancas formando delgadas manchas.  

 

 
 

   

9 – GÊNESE 
 
Gênese única ou rara 
    

 Presença   Ausência 

    
Gênese  Endógena  Ampliação de canalículos  Erosão fluvial 

 Exógena  Ampliação de canalículos e erosão fluvial  Tálus 
  Erosão por oscilação de lagoa  Abatimento  
    

Descrição    

Gênese parece ser devido a zona de contato solo/rocha que está sofrendo recuo para norte. Corresponde, de certa forma, a um ponto de absorção  

(sumidouro).Há também possível influencia do contato do mármore fino com o mais grosseiro. 

Sem dúvida abarcou fluxo de água sub-horizontalizado.  

 

    

 

10 – PALEONTOLOGIA E ARQUEOLOGIA 
 

 Presença   Ausência 

    

Descrição    

Não observado.  

 

 

  
 
 

  



 

11 – VALOR HISTÓRICO-CULTURAL 
 

 Presença   Ausência 

    

Descrição    

Nenhum valor.  

 

 

 

    

 

12 – VALOR SÓCIO-ECONÔMICO 
 

 Presença   Ausência 

    

Descrição    

Não observado. 

 

 

 

    

 

13 – ATRIBUTOS DE RELEVÂNCIA 
 

 Presença  Ausência   

    

Descrição    

Embora não apresente atributos notáveis, é interessante a zona de contato entre as fácies litológicas. 

Assim como a propensão a ocorrência de coralóides na fácies grosseira superior e também o posicionamento geomorfológico no contato  

solo/afloramento rochoso. 

 

    

 

14 – CONSERVAÇÃO DA CAVIDADE E ENTORNO 
 

 Impactos observados na cavidade  Impactos observados no entorno da cavidade (250m) 

   Necessário avaliar cartografia  

Descrição    

Cavidade intacta. 

No entorno, temos algumas estruturas originadas por sondagens.  

 

 

    

 



 

GGEEOOEESSPPEELLEEOOLLOOGGIIAA  ––  FFIICCHHAA  DDEE  CCAAMMPPOO  

1 – IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO 
    

Nome da caverna QUI-09 Município/UF Santa Quitéria (CE) 

Coordenadas  413601     E   9495499 N Projeto Santa Quitéria 

Datum SAD-69   Data 29/09/2012 

Elevação 546 m Responsável pelo registro Augusto Auler 

 
2 – GEOMORFOLOGIA (INSERÇÃO NA PAISAGEM) 

     

Unidade Geomorfológica  Serra  Planalto   Maciço residual  Planície 

   Planalto residual (platô)    

     

Forma de Relevo  Crista de serra  Topo de platô  Borda de platô   Encosta inclinada 
de platô ou serra  

  Borda de calha de 
drenagem  

 Interior de calha de 
drenagem 

 Sopé de platô/serra  Depósito de tálus 

  Dolina  Outras: _____________   

     

Posição na vertente  Topo  Alta vertente  Média vertente  Baixa vertente 

     

Posição da escarpa 
rochosa na vertente 

 Escarpa em anfiteatro  Escarpa paralela a maior 
inclinação da vertente 

 Escarpa 
perpendicular a maior 
inclinação da vertente 

 Escarpa paralela a 
calha de drenagem 

 Escarpa perpendicular 
a calha de drenagem 

 Depósito de tálus  Outra:   

   

 Altura da escarpa/maciço (m):  4 m---   

 
Continuidade lateral da escarpa rochosa/ afloramento 

   

  Com continuidade (superior a 30m)  Sem continuidade (inferior a 30m) 

    

Descrição    

Entrada está na borda de uma zona mais deprimida, com muitos blocos, sugerindo tratar-se de uma zona de tálus. Está na base de pequena escar-  

pa com aproximadamente 4m de altura, muito irregular e sem muita continuidade. Tudo isso no topo do morro. Ambiente de mata extremamente  

seca, uma caatinga arbórea. Pouco solo, mas eminentemente constituído por material orgânico.  

 

 
 3 – LITOLOGIA 

    

Litotipos  Rochas carbonáticas  Rochas ferríferas  Rochas siliciclásticas 

  Rochas pelíticas  Rochas graníticas/gnáissicas  Outras 

    

Descrição    

Mármore conforme já foi descrito para as outras cavidades. Não se observa, nesta caverna, tantas manifestações de veios de quartzo. O carbonato  

parece ser  mais homogêneo do que em outras cavernas.  

 

 

 

 



 

4 – ESTRUTURAS 
    

Estrutura   Acamamento (S0)   Bandamento (Sn)   Fraturas (F) 

   Falha   Foliação (Sn)   Dobras 

    

Estrutura geológica de 
interesse científico 

  Presença   Ausência  

   

    

Descrição:     

Plano de acamamento é observado, apesar de muitas áreas não estarem in situ, mas sim basculados.  

 

Medidas:    

Não foram efetuadas medidas devido às incertezas quanto a mobilidade dos blocos.  

 

Estruturas de controle morfológico? 

Gruta apresenta menor controle estrutural do que as outras, já que há muita dissolução e tálus.  

 

 
5 - ESPELEOMETRIA 

    
Projeção Horizontal (m): 21,8 Área (m2): 38,1 

Desnível (m): 2,2 Volume (m3): 59 

 
6 – MORFOLOGIA 

 
Morfologia única 
    

 Presença de morfologia única  Ausência de morfologia única 

    
Padrão planimétrico  Retilíneo  Espongiforme  Anastomosado 

 Curvilíneo  Reticular  Globular 
  Meandrante  Indefinido  
    
Piso  Plano  Inclinado para o interior  Inclinado para o exterior 

    

Parede  Regular  Irregular  

    

Teto  Regular  Irregular  Inclinado 

    

Feições morfológicas  Pilar  Arco Rochoso   Pendente 

  Canalículo  Patamar  Alvéolos 
  Clarabóia  Paleopiso  Pontões estruturais 
  Cúpula de teto (bell holes)  Lapiesamento  Marmita 
  Boxwork  Outras...   

    

Descrição    

Gruta com componente de tálus. o teto é composto por blocos encaixados e, ao longo do piso e na parede distal, também há um grande bloco 

basculado. Mas há também feições de dissolução, como uma série de pendentes paragenéticos. Há nível superior por sobre bloco basculado.  

Padrão em planta irregular.  

 

 

    
 



 

7 – HIDROLOGIA 
 
Água de percolação ou condensação 
    

 Presença  Presença significativa  Presença não significativa  Ausência 

    
Lago ou drenagem subterrânea 
    

 Perene  Intermitente e significativa 
para o sistema hidrológico e 
biológico 

 Intermitente e significativa 
para a cavidade 

 Não significativa ou ausente 

    
Feições observadas  Escoamento perene  Escoamento temporário  Gotejamento 

  Surgência perene  Surgência temporária  Paleosurgência 

 Presença  Sumidouro Perene  Sumidouro Temporário  Percolação 
 Ausência  Lagoa perene  Lagoa temporária  Poça 

  Condensação   

    

Descrição    

Caverna encontrava-se totalmente seca quando da visita, algo típico nesta área nesta época.  

 

 

 

    

 
8 – DEPÓSITOS CLÁSTICOS E QUÍMICOS 

 
DEPÓSITOS CLÁSTICOS (RELEVÂNCIA) 
    

 Presença de depósito com valor científico  Presença de depósito sem valor científico ou ausência 

    

Granulometria Origem 
(aloctone/autóctone/mista) 

Arredondamento 
(arredondado a anguloso) 

Predominante (sim/não) 

Argila/Silte (< 0,062mm) Alóctone Anguloso Sim 

Areia (0,062 a 2mm) Alóctone Anguloso Não 

Grânulo (2 a 4mm) Alóctone Anguloso Não 

Seixo (4 a 64mm) Alóctone Anguloso Não  

Calhau (64 a 256mm)    

Matacão (>256mm)    

    

Feições de deposição  Cones de sedimentos 
terrígenos 

 Cones de sedimentos cascalhentos  Terraços 

  Conglomerado  Brecha  

    

Descrição    

Depósitos são típicos das cavernas desta área, muito heterogêneos. Dominância da fração mais fina, provinda majoritariamente de fora da caverna.    

Destaque para ossada de bode completa e recente, além de muitas conchas.  

 

 

 

    

ORGÂNICOS    

    

 Serapilheira  Fezes  Guano  Bioclastos (ossos, conchas) 



 

DEPÓSITOS QUÍMICOS (ESPELEOTEMAS)   
  

 Presença de depósitos com valor científico  Presença de depósitos sem valor científico ou ausência 

    

Espeleotemas únicos   Presença  Ausência 

    

Diversidade de sedimentação química  Presença  Ausência 

    

Configuração dos espeleotemas  Notável  Pouco significativa 

(aspecto, maturidade e abundância)   

    

Espeleotemas observados   Depósito gelatinoso  Crosta branca 

  Crosta ferruginosa  Cupim-tema  Coralóides 

  Escorrimentos  Pingentes  Travertinos (micro a macro) 

  Estalactites  Estalagmites  Colunas 

  Cortinas   Helictites/heligmites  Outros:___________________ 

    

Descrição    

Os únicos espeleotemas dignos de nota são os coralóides que ocorrem em grande número. O destaque fica para um grande aglomerado ao final da 

caverna, com aproximadamente 1,5x1,0m recobrindo quase integralmente um bloco. Devido ao fato de ser muito friável, é possível que se trate de  

outro mineral, pois tem textura de “leite de lua”. Há outras ocorrências de coralóides, incluindo uma onde há gradação de cor de branco para  

marrom. Podem atingir até 4cm de comprimento. Crostas brancas também ocorrem. Há escorrimento de calcita muito erodido próximo à entrada. 

 
 

   

9 – GÊNESE 
 
Gênese única ou rara 
    

 Presença   Ausência 

    
Gênese  Endógena  Ampliação de canalículos  Erosão fluvial 

 Exógena  Ampliação de canalículos e erosão fluvial  Tálus 
  Erosão por oscilação de lagoa  Abatimento  
    

Descrição    

Apresenta inequivocamente componente de tálus já que o teto é formado por acúmulo de blocos assim como há um bloco que nos pareceu  

basculado  na parede esquerda. Mas também ocorrem pendentes paragenéticos, o que denota que a caverna esteve parcialmente preenchida por  

sedimento e, depois, foi esvaziada, ou seja, houve fluxo de água. Talvez servisse de ponto de absorção da depressão em frente, apesar de que isso  

seria contrário ao gradiente hidráulico atual do maciço de mármore. 

    

 

10 – PALEONTOLOGIA E ARQUEOLOGIA 
 

 Presença   Ausência 

    

Descrição    

Não observado.  

Há ossada recente de bode, além de conchas igualmente recentes.  

 

  
 
 

  



 

11 – VALOR HISTÓRICO-CULTURAL 
 

 Presença   Ausência 

    

Descrição    

Não observado.  

 

 

 

    

 

12 – VALOR SÓCIO-ECONÔMICO 
 

 Presença   Ausência 

    

Descrição    

Não observado. 

 

 

 

    

 

13 – ATRIBUTOS DE RELEVÂNCIA 
 

 Presença  Ausência   

    

Descrição    

Alguma relevância talvez possa ser atribuída aos pendentes, apesar da ocorrência restrita dos mesmos. Processos paragenéticos não foram  

observados em outras cavidades da área. 

 

 

    

 

14 – CONSERVAÇÃO DA CAVIDADE E ENTORNO 
 

 Impactos observados na cavidade  Impactos observados no entorno da cavidade (250m) 

   Necessário avaliar cartografia  

Descrição    

Cavidade e entorno encontram-se bem preservados.  

 

 

 

    

 



 

GGEEOOEESSPPEELLEEOOLLOOGGIIAA  ––  FFIICCHHAA  DDEE  CCAAMMPPOO  

1 – IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO 
    

Nome da caverna QUI-10 Município/UF Santa Quitéria (CE) 

Coordenadas  413562     E 9495576  N Projeto Santa Quitéria 

Datum SAD-69   Data 30/09/2012 

Elevação 578 m  Responsável pelo registro Augusto Auler 

 
2 – GEOMORFOLOGIA (INSERÇÃO NA PAISAGEM) 

     

Unidade Geomorfológica  Serra  Planalto   Maciço residual  Planície 

   Planalto residual (platô)    

     

Forma de Relevo  Crista de serra  Topo de platô  Borda de platô   Encosta inclinada 
de platô ou serra  

  Borda de calha de 
drenagem  

 Interior de calha de 
drenagem 

 Sopé de platô/serra  Depósito de tálus 

  Dolina  Outras: _____________   

     

Posição na vertente  Topo  Alta vertente  Média vertente  Baixa vertente 

     

Posição da escarpa 
rochosa na vertente 

 Escarpa em anfiteatro  Escarpa paralela a maior 
inclinação da vertente 

 Escarpa 
perpendicular a maior 
inclinação da vertente 

 Escarpa paralela a 
calha de drenagem 

 Escarpa perpendicular 
a calha de drenagem 

 Depósito de tálus  Outra: ___________  

   

 Altura da escarpa/maciço (m): ______________________   

 
Continuidade lateral da escarpa rochosa/ afloramento 

   

  Com continuidade (superior a 30m)  Sem continuidade (inferior a 30m) 

    

Descrição    

Cavidade próxima a zona de contato do solo com o mármore, mas atualmente inserida na zona desnuda. Sem escarpa associada. Entrada verticali- 

zada em setor plano. Vegetação arbórea e rasteira muito seca.  

 

 

 
 3 – LITOLOGIA 

    

Litotipos  Rochas carbonáticas  Rochas ferríferas  Rochas siliciclásticas 

  Rochas pelíticas  Rochas graníticas/gnáissicas  Outras 

    

Descrição    

Mármore mais puro e com menos chert do que observado nas demais cavidades da área. Há, no entanto, ocorrência de chert ao longo do  

acamamento, apresentando-se por vezes boudinado. 

 

 

 

 



 

4 – ESTRUTURAS 
    

Estrutura   Acamamento (S0)   Bandamento (Sn)   Fraturas (F) 

   Falha   Foliação (Sn)   Dobras 

    

Estrutura geológica de 
interesse científico 

  Presença   Ausência  

   

    

Descrição:     

Presença de fratura e planos de acamamento 

As juntas são penetrativas, assim como as fraturas.  

Medidas:    

Fratura: N85E/SV (controla duto principal); N79E/70; S13W/64 

Acamamento: S63E/21 

Estruturas de controle morfológico? 

Sim. Há controle das galerias pelas fraturas. Nota-se alargamento do acamamento pela dissolução.  

 

 
5 - ESPELEOMETRIA 

    
Projeção Horizontal (m): 13,9 Área (m2): 9 

Desnível (m): 2,5 Volume (m3): 7 

 
6 – MORFOLOGIA 

 
Morfologia única 
    

 Presença de morfologia única  Ausência de morfologia única 

    
Padrão planimétrico  Retilíneo  Espongiforme  Anastomosado 

 Curvilíneo  Reticular  Globular 
  Meandrante  Indefinido  
    
Piso  Plano  Inclinado para o interior  Inclinado para o exterior 

    

Parede  Regular  Irregular  

    

Teto  Regular  Irregular  Inclinado 

    

Feições morfológicas  Pilar  Arco Rochoso   Pendente 

  Canalículo  Patamar  Alvéolos 
  Clarabóia  Paleopiso  Pontões estruturais 
  Cúpula de teto (bell holes)  Lapiesamento  Marmita 
  Boxwork  Outras...   

    

Descrição    

Caverna muito pequena para que seja possível inferir padrão morfológico. Apresenta dutos retilíneos e curvilíneos, inclusive com seção  

aproximadamente  circular. Observam-se Karren do tipo fitocarste incipientes assim como orifícios irregulares de condensação. Há também  

lapiás horizontalizados do tipo “flutes”. 

 

 

    
 



 

7 – HIDROLOGIA 
 
Água de percolação ou condensação 
    

 Presença  Presença significativa  Presença não significativa  Ausência 

    
Lago ou drenagem subterrânea 
    

 Perene  Intermitente e significativa 
para o sistema hidrológico e 
biológico 

 Intermitente e significativa 
para a cavidade 

 Não significativa ou ausente 

    
Feições observadas  Escoamento perene  Escoamento temporário  Gotejamento 

  Surgência perene  Surgência temporária  Paleosurgência 

 Presença  Sumidouro Perene  Sumidouro Temporário  Percolação 
 Ausência  Lagoa perene  Lagoa temporária  Poça 

  Condensação   

    

Descrição    

Caverna totalmente seca quando da visita.  

 

 

 

    

 
8 – DEPÓSITOS CLÁSTICOS E QUÍMICOS 

 
DEPÓSITOS CLÁSTICOS (RELEVÂNCIA) 
    

 Presença de depósito com valor científico  Presença de depósito sem valor científico ou ausência 

    

Granulometria Origem 
(aloctone/autóctone/mista) 

Arredondamento 
(arredondado a anguloso) 

Predominante (sim/não) 

Argila/Silte (< 0,062mm) Alóctone Anguloso Sim 

Areia (0,062 a 2mm) Alóctone Anguloso Não 

Grânulo (2 a 4mm) Alóctone Anguloso Não 

Seixo (4 a 64mm) Alóctone Anguloso Não  

Calhau (64 a 256mm) Alóctone Anguloso Sim 

Matacão (>256mm)    

    

Feições de deposição  Cones de sedimentos 
terrígenos 

 Cones de sedimentos cascalhentos  Terraços 

  Conglomerado  Brecha  

    

Descrição    

Os depósitos clástico são triviais, ocorrendo em outras cavidades da área. 

Os sedimentos de granulometria fina provêm da cobertura de solo logo ao lado da entrada e, os sedimentos mais grossos são derivados por  

desplacamento de blocos da superfície. Sedimentação é muito heterogênea.  

 

 

    

ORGÂNICOS    

    

 Serapilheira  Fezes  Guano  Bioclastos (ossos, conchas) 



 

DEPÓSITOS QUÍMICOS (ESPELEOTEMAS)   
  

 Presença de depósitos com valor científico  Presença de depósitos sem valor científico ou ausência 

    

Espeleotemas únicos   Presença  Ausência 

    

Diversidade de sedimentação química  Presença  Ausência 

    

Configuração dos espeleotemas  Notável  Pouco significativa 

(aspecto, maturidade e abundância)   

    

Espeleotemas observados   Depósito gelatinoso  Crosta branca 

  Crosta ferruginosa  Cupim-tema  Coralóides 

  Escorrimentos  Pingentes  Travertinos (micro a macro) 

  Estalactites  Estalagmites  Colunas 

  Cortinas   Helictites/heligmites  Outros:___________________ 

    

Descrição    

Muito pouca variedade de espeleotemas. Notam-se os tradicionais coralóides, pequenos mas chegando a ter dimensões aproximadamente centi-  

métricas de comprimento. São brancos, apresentam topo arredondado e bojudos.  

Crostas brancas sob forma de zonas de escorrimento hoje secas. Sempre servem de substrato para coralóides. 

 

 
 

   

9 – GÊNESE 
 
Gênese única ou rara 
    

 Presença   Ausência 

    
Gênese  Endógena  Ampliação de canalículos  Erosão fluvial 

 Exógena  Ampliação de canalículos e erosão fluvial  Tálus 
  Erosão por oscilação de lagoa  Abatimento  
    

Descrição    

Água pluvial exerce forte influencia na espeleogênese, fato atestado pela proximidade em relação ao meio externo e pela morfologia dos dutos  

abertos no topo.Algumas formas curvas sugerem fluxo de água sub-horizontalizado.  

 

 

    

 

10 – PALEONTOLOGIA E ARQUEOLOGIA 
 

 Presença   Ausência 

    

Descrição    

Não observado.  

 

 

  
 
 

  



 

11 – VALOR HISTÓRICO-CULTURAL 
 

 Presença   Ausência 

    

Descrição    

Não observado.  

 

 

 

    

 

12 – VALOR SÓCIO-ECONÔMICO 
 

 Presença   Ausência 

    

Descrição    

Não observado. 

 

 

 

    

 

13 – ATRIBUTOS DE RELEVÂNCIA 
 

 Presença  Ausência   

    

Descrição    

Não observado. 

 

 

 

    

 

14 – CONSERVAÇÃO DA CAVIDADE E ENTORNO 
 

 Impactos observados na cavidade  Impactos observados no entorno da cavidade (250m) 

   Necessário avaliar cartografia  

Descrição    

Não observado. 
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Anexo IV. Fichas de Bioespeleologia 



FICHA BIOESPELEOLÓGICA 

 

Área: INB - Fazenda Itataia 
Cavidade: QUI - 01 

1ª Campanha: 28/IX/2012 

Localidade: Santa Quitéria - Ceará 2ª Campanha: 26/III/2013 

 

Caracterização da cavidade 

 

Zonação 

Entrada (E) Penumbra (P) Afótica (A) 
80 % 20 % 0 % 

Obs:Setores 2,3,4 e 7       

 

Vegetação Fungos / Liquens / Microorganismos 
 Não      Sim   Setor: 4 e 5   Não      Sim   Setor:3  

Obs: Broto de angiosperma (2ª campanha) Obs:Fungo verde - parede  

 

Piso 

 Sed. Fino 
Setor: 2, 3, 4, 5, 6 e 

7  Matacão Setor: 2, 3, 4, 5, 6 e 7  Guano Setor: 1     

 Cascalho Setor: 6  Rochoso Setor: 1 
 

Insetivoro e 

Carnívoro 

Setor: 1 e      

Obs:      

 

Informações adicionais 
      

 

Umidade 

 

Piso 

1ª Campanha 2ª Campanha    Idem 1ª 

 Pó Setor 5  Úmido Setor        Pó Setor        Úmido Setor 1, 2, 3, 4  e 7 

 Seco Setor 1, 2, 3, 4, 6 e 7  

Encharcado 
Setor        

Seco 
Setor 5 e 6       Encharcado Setor       

Obs:      Obs:      

 

Presença de água 

1ª Campanha         Sim    Não 2ª Campanha         Sim   Não   Idem 1ª  

 

Drenagem 
Setor        Gotejamento Setor        Drenagem Setor        

Gotejamento 
Setor 6      

 Poça/ 

lago 
Setor        Percolação Setor        Poça/ 

lago 
Setor        Percolação Setor 1     

       Setor              Setor              Setor              Setor       

Obs:      Obs:      

 

Substratos orgânicos 

 

Material Vegetal 

1ª Campanha         Sim    Não 2ª Campanha         Sim    Não   Idem 1ª 

 Pontos Esparsos  Setor: 3 e 4  Pontos Esparsos  Setor:       

 Manchas Setor:        Manchas Setor:       

 Área Grande Setor: 2 e 7  Área Grande Setor:       

Obs:      Obs:      

 

Detrito 

1ª Campanha         Sim    Não 2ª Campanha         Sim    Não   Idem 1ª 

 Pontos Esparsos  Setor:        Pontos Esparsos  Setor:       

 Manchas Setor:        Manchas Setor:       

 Área Grande Setor:        Área Grande Setor:       

Obs:      Obs:      

 

Raízes 

1ª Campanha         Sim    Não 2ª Campanha         Sim    Não   Idem 1ª 

 Rizotemas Setor:        Rizotemas Setor:       

 Redes 

Anastomosadas 
Setor:        Redes Anastomosadas Setor:       

 Calibre grosso  Calibre grosso 
 Superficiais    Setor:        Superficiais    Setor:       

Sample

Batch PDF Merger



 Subsuperficiais Setor:        Subsuperficiais Setor:       

 Calibre fino (mm)  Calibre fino (mm) 

 Superficiais 
 pouco abundantes Setor:       

 Superficiais 
 pouco abundantes Setor:       

 abundantes Setor:        abundantes Setor:       

 

Subsuperficiais 
 pouco abundantes Setor:       

 

Subsuperficiais 
 pouco abundantes Setor:       

 abundantes Setor:        abundantes Setor:       

Obs:      Obs:      

 

Guano 

1ª Campanha         Sim    Não 2ª Campanha         Sim   Não   Idem 1ª 

 Frugívoro  Insetívoro  Frugívoro  Insetívoro 
 

Recente Antigo Exaurido 
 

Recente 
 

Antigo Exaurido  

Recente Antigo Exaurido 
 

Recente Antigo Exaurido 

 Pontos Esparsos    Setor:       Pontos Esparsos    Setor:       Pontos Esparsos    Setor:       Pontos Esparsos  Setor:1     
 Manchas                Setor:       Manchas                Setor:       Manchas                Setor:       Manchas              Setor:      
 Área Grande          Setor:       Área Grande          Setor:       Área Grande          Setor:       Área Grande        Setor:      

 Hematófago         Hematófago   Carvívoro      

Recente Antigo Exaurido Recente Antigo Exaurido  

Recente Antigo Exaurido 
 

Recente Antigo Exaurido 

 Pontos Esparsos    Setor:       Pontos Esparsos    Setor:       Pontos Esparsos    Setor:       Pontos Esparsos    Setor:1     
 Manchas                Setor:       Manchas                Setor:       Manchas                Setor:       Manchas                Setor:      
 Área Grande          Setor:       Área Grande          Setor:       Área Grande          Setor:       Área Grande          Setor:      

Obs:      Obs:      

 

Fezes de vertebrados não voadores 

1ª Campanha         Sim    Não 2ª Campanha         Sim   Não   Idem 1ª 

 Insetívoro  Setor:        Vertebrado Setor: 2  Insetívoro  Setor:              Setor:       

Obs:      Obs:      

 

Bolotas de regurgitação 

1ª Campanha         Não    Sim   Setor:       2ª Campanha     Não   Sim  Setor: 2 e 4     Idem 1ª  

Obs:      Obs: 4 bolotas     

 

Carcaça 

1ª Campanha         Não    Sim   Setor:       2ª Campanha     Não   Sim  Setor:         Idem 1ª  

Obs:      Obs:      

 

Outros substratos orgânicos 

1ª Campanha         Não    Sim   Setor:       2ª Campanha     Não   Sim  Setor:         Idem 1ª  

Obs: Fezes de aves Obs:      

 

Fauna 

 

Vestígios 

1ª Campanha         Sim    Não 2ª Campanha         Sim   Não   Idem 1ª  

 

Exoesqueleto 
Setor 7  Pegada Setor        Exoesqueleto Setor 4, 5 e 6  Pegada Setor       

 Ossada 
Setor 2, 3, 4 e 
5  Ninho Setor          Ossada Setor 2,3,4 e 5  Ninho Setor       

 Conchas Setor  todos        Setor        Pele Cobra    Setor 5        Conchas Setor todos 

Obs: Exoesqueleto de Opiliones (Arachnida) ; Ossadas de Sciuridae e 

Bovidae (Mammalia) 
Obs:      

 

Insetos sociais 

1ª Campanha         Sim    Não 2ª Campanha         Sim   Não   Idem 1ª  

 ninhos de Hymenoptera  caminhos de cupim  ninhos de Hymenoptera  caminhos de cupim 

táxon Formicidae  Ativos Setor       táxon Formicidae  Ativos Setor       

 Ativos Setor 2  Inativos Setor        Ativos Setor 1       Inativos Setor       

 Inativos Setor        

cupinzeiro 
Setor        Inativos Setor        cupinzeiro Setor       

             Setor                     Setor       

Obs:Poucos indivíduos observados Obs: Correnção (início no vespertino)      

 

Observações adicionais 
Muitas conchas de Gastropodes em grandes manchas e pontos esparsos na cavidade. 

 



FICHA BIOESPELEOLÓGICA 

 

Área: INB - Fazenda Itataia 
Cavidade: QUI - 02 

1ª Campanha: 27/IX/2012 

Localidade: Santa Quitéria - Ceará 2ª Campanha: 28/III/2013 

 

Caracterização da cavidade 

 

Zonação 

Entrada (E) Penumbra (P) Afótica (A) 
100 % 0 % 0 % 

Obs:      

 

Vegetação Fungos / Liquens / Microorganismos 
 Não      Sim   Setor:        Não      Sim   Setor:       

Obs:      Obs:      

 

Piso 
 Sed. Fino Setor: 1  Matacão Setor: 1  Guano Setor:       

 Cascalho Setor:        Rochoso Setor:              Setor:       

Obs:      

 

Informações adicionais 
      

 

Umidade 

 

Piso 

1ª Campanha 2ª Campanha    Idem 1ª 

 Pó Setor        Úmido Setor        Pó Setor        Úmido Setor       

 Seco Setor 1  

Encharcado 
Setor        

Seco 
Setor 1  Encharcado Setor       

Obs:      Obs:      

 

Presença de água 

1ª Campanha         Sim    Não 2ª Campanha         Sim   Não   Idem 1ª  

 

Drenagem 
Setor        Gotejamento Setor        Drenagem Setor        

Gotejamento 
Setor       

 Poça/ 

lago 
Setor        Percolação Setor        Poça/ 

lago 
Setor        Percolação Setor       

       Setor              Setor              Setor              Setor       

Obs:      Obs:      

 

Substratos orgânicos 

 

Material Vegetal 

1ª Campanha         Sim    Não 2ª Campanha         Sim    Não   Idem 1ª 

 Pontos Esparsos  Setor:        Pontos Esparsos  Setor:       

 Manchas Setor: 1  Manchas Setor: 1 

 Área Grande Setor:        Área Grande Setor:       

Obs:      Obs:      

 

Detrito 

1ª Campanha         Sim    Não 2ª Campanha         Sim    Não   Idem 1ª 

 Pontos Esparsos  Setor:        Pontos Esparsos  Setor:       

 Manchas Setor:        Manchas Setor:       

 Área Grande Setor:        Área Grande Setor:       

Obs:      Obs:      

 

Raízes 

1ª Campanha         Sim    Não 2ª Campanha         Sim    Não   Idem 1ª 

 Rizotemas Setor:        Rizotemas Setor:       

 Redes 

Anastomosadas 
Setor:        Redes Anastomosadas Setor:       

 Calibre grosso  Calibre grosso 
 Superficiais    Setor:        Superficiais    Setor:       

 Subsuperficiais Setor:        Subsuperficiais Setor:       

 Calibre fino (mm)  Calibre fino (mm) 



 Superficiais 
 pouco abundantes Setor:       

 Superficiais 
 pouco abundantes Setor:       

 abundantes Setor:        abundantes Setor:       

 

Subsuperficiais 
 pouco abundantes Setor:       

 

Subsuperficiais 
 pouco abundantes Setor:       

 abundantes Setor:        abundantes Setor:       

Obs:      Obs:      

 

Guano 

1ª Campanha         Sim    Não 2ª Campanha         Sim   Não   Idem 1ª 

 Frugívoro  Insetívoro  Frugívoro  Insetívoro 
 

Recente Antigo Exaurido 
 

Recente 
 

Antigo Exaurido  

Recente Antigo Exaurido 
 

Recente Antigo Exaurido 

 Pontos Esparsos    Setor:       Pontos Esparsos    Setor:       Pontos Esparsos    Setor:       Pontos Esparsos  Setor:      
 Manchas                Setor:       Manchas                Setor:       Manchas                Setor:       Manchas              Setor:      
 Área Grande          Setor:       Área Grande          Setor:       Área Grande          Setor:       Área Grande        Setor:      

 Hematófago  Indeterminado  Hematófago        

Recente Antigo Exaurido Recente Antigo Exaurido  

Recente Antigo Exaurido 
 

Recente Antigo Exaurido 

 Pontos Esparsos    Setor:       Pontos Esparsos    Setor:       Pontos Esparsos    Setor:       Pontos Esparsos    Setor:      
 Manchas                Setor:       Manchas                Setor:1  Manchas                Setor:       Manchas                Setor:      
 Área Grande          Setor:       Área Grande          Setor:       Área Grande          Setor:       Área Grande          Setor:      

Obs:      Obs:      

 

Fezes de vertebrados não voadores 

1ª Campanha         Sim    Não 2ª Campanha         Sim   Não   Idem 1ª 

 Insetívoro  Setor:              Setor:        Insetívoro  Setor:              Setor:       

Obs:      Obs:      

 

Bolotas de regurgitação 

1ª Campanha         Não    Sim   Setor:       2ª Campanha     Não   Sim  Setor:         Idem 1ª  

Obs:      Obs:      

 

Carcaça 

1ª Campanha         Não    Sim   Setor:       2ª Campanha     Não   Sim  Setor:         Idem 1ª  

Obs:      Obs:      

 

Outros substratos orgânicos 

1ª Campanha         Não    Sim   Setor:       2ª Campanha     Não   Sim  Setor:         Idem 1ª  

Obs:      Obs:      

 

Fauna 

 

Vestígios 

1ª Campanha         Sim    Não 2ª Campanha         Sim   Não   Idem 1ª  

 

Exoesqueleto 
Setor        Pegada Setor        Exoesqueleto Setor        Pegada Setor       

 Ossada Setor        Ninho Setor        Ossada Setor        Ninho Setor       

       Setor              Setor              Setor              Setor       

Obs:      Obs:      

 

Insetos sociais 

1ª Campanha         Sim    Não 2ª Campanha         Sim   Não   Idem 1ª  

 ninhos de Hymenoptera  caminhos de cupim  ninhos de Hymenoptera  caminhos de cupim 

táxon        Ativos Setor 1 táxon        Ativos Setor 1 

 Ativos Setor        Inativos Setor        Ativos Setor        Inativos Setor       

 Inativos Setor        

cupinzeiro 
Setor        Inativos Setor        cupinzeiro Setor       

             Setor                    Setor       

Obs:      Obs:      

 

Observações adicionais 
Conchas de Gastropoda em pontos esparsos. 
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Anexo V. Lista completa de espécies 



Filo Classe Subclasse / Ordem Infra/Subordem Superfamília/Família Subfamília/Gênero Espécie/Morfótipo S U S U S U S U S U S U S U S U S U S U
Annelida Clitellata Haplotaxida Glossoscolecidae jovens - X - - - - - X - - - - - - - - - - - X
ArthropodaArachnida Acari Acariformes sp.1 - - - - - - X - - - - - - - - - - - - -

Astigmata sp.1 - X - - - - - - - - - - - - - - - - - X
Ixodida Argasidae Ornithodorinae sp.1 - - X X - - X - - - X - - - - X - - - X
Mesostigmata sp.1 - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Oribatida sp.1 - X - X - X - - - - - X - - - - - - - -

sp.2 - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Opilioacaridae sp.1 X - - - - - - - - - - - - - - X - X - X

Amblypygi Phrynichidae jovens X - - X - - - - - - - X X - - - - - - X
Trichodamon princeps - - - - - - X - - - - - - - - - - - - -

Araneae Barychaelidae jovens X - - - X - - - - - - - - - - - - - - -
Caponiidae jovem - - - - - - - - - - X - - - - - - - - -
Corinnidae jovens - - - - - - - - - - X - - - - - - - - -
Ctenidae jovens - X - - - X - - - - - - - - - - - - - -
Filistatidae jovem - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Ochyroceratidae jovens - - - - - X - - - - - - - - - - - - - -

Ochyrocera sp.1 - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Oonopidae jovem - - - - - - X - - - - - - - - - - - - -
Palpimanidae jovens - - - - - X - - - - - X - - - - - - - -

sp.1 - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Pholcidae jovens X X X - - X X X - - X X X - X X X X X X

Mesabolivar sp.1 - X - - X X - - - - X - - X - - - - X -
Metagonia sp.1 - X - - - X - - - - - - - - - - - X - -

sp.1 - X - - X X - X - - X - - X - - - X - -
sp.2 - - - X - - X X - - X X - X - - - - - X
sp.3 - - - - - - X - - - - - - X - - - - - -

Prodidomidae jovens - X - X - X - X - X - X - - - X - - - -
sp.1 X - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Salticidae jovens X X - - - - - - - - - - - - - - - - X -
sp.1 X - - - X X - - - - - X X - - - X - - X

Scytodidae jovens X X - - X X X - - - X X - X - X - X X X
Scytodes sp.1 - - - - - X - - - - X - - - - - - - - -

Sicariidae jovens X X X - X X X X X X X X X X X X X - X X
Loxosceles sp.1 X X - - X X - - - - X - - - X X X - - -

Sicarius sp.1 - - - - - X - - - - X X - - - - - - - X
Theraphosidae jovens X X - - - X - - X - X - X X - X - - - X

sp.1 X - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
sp.2 - X - - - - - - - - - X - - - - - - - -

Theridiidae jovem - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Nesticodes rufipes - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -

Opiliones Laniatores Gonyleptidae jovens - - - X - X - - - - - - - - - - - - - -
sp.1 - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Stygnidae jovem - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Pseudoscorpiones Bochicidae sp.1 - X - - - - - - - - - X - - - - - - - -

Chthoniidae sp.1 - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Olpiidae jovens - - - - - - - - X - - - - - - - - X - -

sp.1 X - X - - - X - - - X - - - - X - - X -
sp.2 X - X X X - X - - - - X - - X - - - - X
sp.3 - X - - - - - - - - - X - - - X - - - -

Tridenchthoniidae sp.1 - - - - - X - - - - - X - - - - - - - -
Schizomida Hubbardiidae Rowlandius ubajara - X - - - - - - - - - - - - - - - X - -

Chilopoda Geophilomorpha cf. Schendylidae jovens - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Diplopoda jovem - - - - - - - - - - X - - - - - - - - -

Polydesmida Chelodesmidae jovens - - - - - - - - - - - X - - - X - X - -
sp.1 - X - - - X - X - - - X - X - X - - - X

Dalodesmidae sp.1 - - - X - - - X - - - - - - - - - X - X
Polyxenida Polyxenidae jovens - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Spirobolida Trigoniulidae jovens X X - - - - X - - - X X - - - - X - - -

sp.1 X X - X X X - X - X - X - X - X - X - X
Spirostreptida Pseudonannolenidae jovens - X - - - - - X - - - X - - - - - - - -

Entognatha Collembola Poduromorpha Brachystomellidae Brachystomella saladaensis - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Collembola Entomobryomorpha Paronellidae Cyphoderus innominatus - - - X - - - - - - - - - - - - - - - -
Collembola Entomobryidae Pseudosinella sp.1 - - - - - X - - - - - - - - - - - - - -
Collembola sp.2 - X - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Collembola sp.3 - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Collembola Isotomidae Folsomides ononicolus - X - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Collembola Symphypleona Sminthuridae Gen.2 ca. Gisinurus sp.1 - - - - - - - X - - - - - - - - - - - -
Diplura Projapygidae sp.1 - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Insecta Archaeognatha Meinertellidae sp.1 - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Blattodea Blattidae jovens - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -

sp.1 X - - - - - - - - - X - - - - - - - - -
sp.2 - X - - - - - - - - - X - - - - - - - -
sp.3 - - - - - - - X - - - - - - - - - - - -

Polyphagidae jovens X - - - X - - X - - - - X - - - - X - X
sp.1 - X - X - X - X - - - X - - - - - - - -
sp.2 - X - - - - - - - - - - - X - - - - - -

Coleoptera Carabidae sp.1 - - - - - - - - - - - - - - - - X - - -
Dermestidae jovens X - - X - - - - - - - - - - - - - - X -
Melyridae jovens X - - - - - - - - - - - - - - - - - X -
Scarabaeidae sp.1 - X - - - - - X - - - - - - - - - - - -
Staphylinidae sp.1 X - - - - - - - - - - - - X - - - - - -

sp.2 - - - - - - - - - - - X - - - X - - - -
Tenebrionidae jovens - - X - - - - - - - - - X - - - - - - -

sp.1 - - - X - - X - - - - X - - - - - - - -
sp.1 X X X - - - X X - - X X X - - - - X - X

Diptera Hippoboscidae sp.1 X - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Muscidae sp.1 - - X - - - - - - - - - - - - X - - - -

sp.2 - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Stratiomyidae jovens - - - - - - - - - - - - - - - - - X - -
Streblidae sp.1 - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -

Embioptera jovens X - - - - - X - - - X X - - - - - - - -
sp.1 - X - - - X - - - - - - - X - - - - - -
sp.2 - - - X - X - - - - - - - - - - - - - -

Hemiptera Heteroptera Reduviidae jovens - - - - - - - - - - X - - - - - - - - -
Auchenorrhyncha Fulgoridae sp.1 - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -

Hymenoptera Apocrita Diapriidae sp.1 - - - - - - X - - - - - - - - - - - - -
Chrysididae sp.1 - - - - - - - - - - - X - - - X - - - -
Formicidae Acromyrmex sp.1 X X - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Camponotus sp.1 - - - - - - - X - - - - - - - - - - - X
Hypoponera sp.1 - - - - - - - X - - - - - - - - - - - -

Odontomachus sp.1 - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Pachycondyla sp.1 - - - - - - - X - - - - - - - - - - - -

Pheidole sp.1 - - - - - - - - - - X X - - - - - - - -
sp.2 - X - - - X - - - - - X X - - - - - - -
sp.3 - - - - - - - - - - - X - - - X - - - -

Platythyrea sp.1 - - - - - - - - - - - - - - - X - - - -
sp.2 - - - - - - - - - - - - - - - X - - - -

Solenopsis sp.1 X X - X X - - - - - - - X - - - - X - X
sp.2 - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -

Isoptera Termitidae Nasutitermitinae sp.1 - - X X - - - X - X - - - - - - - X - X
Lepidoptera Glossata Tineidae jovens X X - - - X - X - - - X - - - X - - - X

Tineoidea sp.1 X - - - - - - - - - - - - - - - - - - X
sp.2 - - - - - - - X - - - - - - - - - - - -

Orthoptera Gryllidae jovem 1 X X - - - - - - - - X X - - - - - X - -
jovem 2 X X - - - X X - - - - X - - - X - X - -

Psocoptera Troctomorpha Liposcelidae sp.1 - - - X - X - - - - - - - - - - - X - -
Trogiomorpha jovens - X - X - - - - - - - - - - - - - - - -

Psyllipsocidae sp.1 - - - - - - - X - - - - - - - - - - - -
Zygentoma Lepismatidae jovens X - - X - - - - - - - - - - - - - - - -

sp.1 X X X - X X - - - X X X - - - X X - X X
Malacostraca Isopoda jovens - - - X - - - - - - - - - - - - - - - -

Armadillidae sp.1 - X - - - - - X - - - - - - - - - - - -
Bathytropidae sp.1 - - - X - - - - - - - - - - - - - - - -
Cylisticidae sp.1 - X - - - X - - - - - X - - - X - - - X
Platyarthridae sp.1 - - - - - - - - - - - - - - - - - X - -
Scleropactidae jovens - X - X - X - X - - - - - - - - - - - -

sp.1 - X - X X X - X - - - X - - - - - - - X
Mollusca Gastropoda Pulmonata Odontostomidae jovem - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Anostoma sp.1 - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Solariopsidae Solariopsis sp.1 - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Streptaxidae Streptatermon sp.1 - X - - - - - - - - - X - - X - - - X -

Streptaxis sp.1 - - - - - X - - - - - - - - - - - - - X
Subulinidae Obeliscus sp.1 - X - X - - - - - - - X - X - X - - - X

Chordata Aves Accipitriformes Cathartidae Coragyps atratus X - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Mammalia Chiroptera Emballonuridae Peropteryx macrotis X X X - X X X X - - X - - - X - - - - -

Furipteridae Furipterus horrens X X - - - X - - - - X X - - - - X X - -
Phyllostomidae Chrotopterus auritus* - - - - - X - - - - X - - - - - - - - -

Repitilia Serpentes Boidae Boa constrictor - - - - - - - - - - X - - - - - - - - -
Squamata Gekkonidae Phyllopezus pollicaris - - - - - - - - - - - - - - - - - - X -

Sphaerodactylidae Coleodactylus meridionalis X - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Chrotopterus aurius * - Grupo familiar. Mesmos indivíduos observados nas duas campanhas.

QUI-05 QUI-06 QUI-07 QUI-08 QUI-09 QUI-10LISTA DE ESPÉCIES DO PROJETO INB-SANTA QUITÉRIA (QUI-CE) QUI-01 QUI-02 QUI-03 QUI-04
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QUI-01 QUI-02 QUI-03 QUI-04 QUI-05 QUI-06 QUI-07 QUI-08 QUI-09 QUI-10

Annelida Clitellata Haplotaxida Glossoscolecidae jovem 0,00 - - 0,00 - - - - - 0,00

Arthropoda Arachnida Amblypygi Phrynichidae Trichodamon princeps* 1,35 0,00 0,00 4,00 - 0,00 16,67 - - 0,00

Araneae Barychaelidae jovens 2,70 - 4,55 - - - - - - -

Corinnidae jovens - - - - - 3,64 - - - -

Ctenidae jovens 0,00 - 0,00 - - - - - - -

Scytodidae Scytodes sp.1* 5,41 - 18,18 24,00 - 5,45 0,00 0,00 0,00 18,18

Sicariidae Loxosceles sp.1* 28,38 50,00 45,45 16,00 50,00 29,09 33,33 78,57 30,00 18,18

Sicarius sp.1* 5,41 12,50 0,00 16,00 - 9,09 33,33 7,14 - 0,00

Theraphosidae sp.1* 4,05 - 0,00 - 50,00 3,64 16,67 0,00 - 0,00

sp.2 - - - - - 0,00 - - - -

Chilopoda Geophilomorpha cf. Schendylidae jovens - - - - - 0,00 - - - -

Diplopoda Polydesmida Chelodesmidae sp.1* 0,00 - - 0,00 - 0,00 - 0,00 0,00 36,36

Dalodesmidae sp.1 - 0,00 - 0,00 - - - - 0,00 0,00

sp.1 - - - 0,00 - - - - - -

Polyxenida Polyxenidae jovens - - - - - 0,00 - - - -

Spirobolida Trigoniulidae sp.1* 2,70 0,00 13,64 - 0,00 3,64 - 0,00 0,00 9,09

Spirostreptida Pseudonannolenidae Odontomachus sp.1 0,00 - - 0,00 - 0,00 - - - -

Insecta Hemiptera Reduviidae jovem - - - - - 1,82 - - - -

Fulgoridae sp.1 - - - - - 0,00 - - - -

Hymenoptera Formicidae Camponotus sp.1 - - - 0,00 - - - - - 0,00

Platythyrea sp.1 - - - - - - - 0,00 - -

sp.2 - - - - - - - 0,00 - -

Orthoptera Gryllidae jovens 1 25,68 25,00 4,55 20,00 - 10,91 - - 0,00 -

jovens 2 12,16 - 0,00 4,00 - 10,91 - 0,00 0,00 -

Mollusca Gastropoda Pulmonata Odontostomidae Anostoma sp.1* 0,00 - - - - - - - - -

Solariopsidae Solariopsis sp.1 0,00 - - - - - - - - -

Streptaxidae Streptatermon sp.1 0,00 - - - - 0,00 - 7,14 - 9,09

Streptaxis sp.1 - - 0,00 - - - - - - 0,00

Subulinidae Obeliscus sp.1 0,00 0,00 - - - 0,00 0,00 0,00 - 0,00

Chordata Aves Accipitriformes Cathartidae Coragyps atratus 2,70 - - - - - - - - -

Mammalia Chiroptera Emballonuridae Peropteryx macrotis 4,05 12,50 13,64 16,00 - 3,64 - 7,14 - -

Furipteridae Furipterus horrens 1,35 - 0,00 - - 10,91 - - 70,00 -

Phyllostomidae Chrotopterus auritus - 0,00 - - 5,45 - - - -

Repitilia Serpentes Boidae Boa constrictor - - - - - 1,82 - - - -

Squamata Sphaerodactylidae Coleodactylus meridionalis 1,35 - - - - - - - - -

Gekkonidae Phyllopezus pollicaris - - - - - - - - - 9,09

0,00 25,00 20,00 0,00 100,00 0,00 50,00 25,00 50,00 16,67

16,67 75,00 60,00 71,43 0,00 30,77 50,00 0,00 50,00 33,33

83,33 0,00 20,00 28,57 0,00 69,23 0,00 75,00 0,00 50,00

BAIXA MÉDIA MÉDIA MÉDIA ALTA MÉDIA ALTA BAIXA ALTA MÉDIA
* Inclusão de  exemplares jovens.

RELEVÂNCIA

TÁXONS
PERÍODO SECO (1ª CAMPANHA)

ABUNDÂNCIA RELATIVA >30% DAS ESPÉCIES >1cm

ABUNDÂNCIA RELATIVA ENTRE 30%-10% DAS ESPÉCIES >1cm

ABUNDÂNCIA RELATIVA <10% DAS ESPÉCIES >1cm



QUI-01 QUI-02 QUI-03 QUI-04 QUI-05 QUI-06 QUI-07 QUI-08 QUI-09 QUI-10

Annelida Clitellata Haplotaxida Glossoscolecidae jovem 0,59 - - 11,54 - - - - - 2,56

Arthropoda Arachnida Amblypygi Phrynichidae Trichodamon princeps 0,00 6,67 2,67 0,00 - 0,81 0,00 - - 2,56

Araneae Barychaelidae jovens 0,00 - 0,00 - - - - - - -

Corinnidae jovens - - - - - 0,00 - - - -

Ctenidae jovens 1,18 - 5,33 - - - - - - -

Scytodidae jovens 0,59 - 4,00 0,00 - 1,61 11,11 1,69 3,03 2,56

Scytodes sp.1 - - 2,67 - - 0,00 - - - -

Sicariidae jovens 1 19,41 0,00 12,00 26,92 50,00 12,10 7,41 22,03 12,12 5,13

jovens 2 1,18 0,00 6,67 13,46 - 10,48 3,70 11,86 - 2,56

Loxosceles sp.1 4,12 - 2,67 - - 0,00 - 3,39 0,00 -

Sicarius sp.1 - - 1,33 - - 0,81 - - - 2,56

Theraphosidae jovens 5,88 - 4,00 - - 0,00 7,41 3,39 - 2,56

sp.1 0,00 - 4,00 - - - - - - -

sp.2 - - - - - 0,81 - - - -

Chilopoda Geophilomorpha cf. Schendylidae jovens - - - - - 2,42 - - - -

Diplopoda Polydesmida Chelodesmidae jovens 11,18 - - 23,08 - 9,68 - 13,56 3,03 0,00

sp.1 - - - - - 8,06 29,63 13,56 - 28,21

Dalodesmidae sp.1 - 26,67 - 5,77 - - - - 12,12 7,69

sp.1 - - - 7,69 - - - - - -

Polyxenida Polyxenidae jovens - - - - - 8,06 - - - -

Spirobolida Trigoniulidae jovens 14,71 53,33 36,00 - 50,00 11,29 - 10,17 0,00 0,00

sp.1 2,94 - - - - 0,00 37,04 13,56 33,33 28,21

Spirostreptida Pseudonannolenidae jovens 1,76 - - 3,85 - 4,03 - - - -

Odontomachus sp.1 1,18 - - - - - - - - -

Insecta Hemiptera Reduviidae jovem - - - - - 0,00 - - - -

Fulgoridae sp.1 - - - - - 0,81 - - - -

Hymenoptera Formicidae Camponotus sp.1 - - - 1,92 - - - - - 5,13

Platythyrea sp.1 - - - - - - - 1,69 - -

sp.2 - - - - - - - 1,69 - -

Orthoptera Gryllidae jovens 1 5,29 0,00 0,00 0,00 - 1,61 - - 3,03 -

jovens 2 0,00 - 2,67 0,00 - 0,81 - 1,69 3,03 -

Mollusca Gastropoda Pulmonata Odontostomidae jovem 0,59 - - - - - - - - -

Anostoma sp.1 2,94 - - - - 0,81 - - - -

Solariopsidae Solariopsis sp.1 0,59 - - - - - - - - -

Streptaxidae Streptatermon sp.1 4,71 - - - - 1,61 - 0,00 - 0,00

Streptaxis sp.1 - - 1,33 - - - - - - 2,56

Subulinidae Obeliscus sp.1 12,94 13,33 - - - 3,23 3,70 1,69 - 7,69

Chordata Aves Accipitriformes Cathartidae Coragyps atratus 0,00 - - - - - - - - -

Mammalia Chiroptera Emballonuridae Peropteryx macrotis 5,29 0,00 4,00 5,77 - 0,00 - 0,00 - -

Furipteridae Furipterus horrens 2,94 - 6,67 - - 16,94 - - 3,03 -

Phyllostomidae Chrotopterus auritus - - 4,00 - - 0,00 - - - -

Repitilia Serpentes Boidae Boa constrictor - - - - - 0,00 - - - -

Squamata Sphaerodactylidae Coleodactylus meridionalis 0,00 - - - - - - - - -

Gekkonidae Phyllopezus pollicaris - - - - - - - - - 0,00

0,00 25,00 8,33 0,00 100,00 0,00 14,29 0,00 12,50 0,00

25,00 50,00 8,33 44,44 0,00 25,00 28,57 40,00 25,00 16,67

75,00 25,00 83,33 55,56 0,00 75,00 57,14 60,00 62,50 83,33

BAIXA MÉDIA BAIXA MÉDIA ALTA BAIXA BAIXA MÉDIA BAIXA BAIXA
* Inclusão de  exemplares jovens.

TÁXONS
PERÍODO ÚMIDO (2ª CAMPANHA)

ABUNDÂNCIA RELATIVA >30% DAS ESPÉCIES >1cm

ABUNDÂNCIA RELATIVA ENTRE 30%-10% DAS ESPÉCIES >1cm

ABUNDÂNCIA RELATIVA <10% DAS ESPÉCIES >1cm

RELEVÂNCIA
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